
Tempo: bom, névoa úmi-

da pela manhã. Tempera-

tura: estável. Máxima:

30,0 (5anta Crui). Mini-

ma: 16,8 (Alto da Boa

Vista). (Dct. na 1." pás.

Caderno dc Classificados)
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RASIL
Ano LXXXIII — N.° 89

S. A. JORNAl DO BRASIL,
Av. Rio Branco, 110/112 -

(ZC-21), Tel. Rede Interna:
222-1818 e Av. brasil, 500,

(ZC-08), Tel. Roae Interna:
564-4422 — End. Telegrá-
fico: JORBRASlL — Tele-
números 601, 674 e 678.
Sucursais: São P&uio — Av.
Sao luis, 170, loja 7. Tel.
257-0811. Brasilia — Selor
Comercial Sul — S.C.S. —

Quadra I, Bloco 1. Ed. Cen-
trai, 6.° and., gr. 602-7. Telr.:
24-0150, 24-8333 e 24-5863,
B. Horizonte — Av. Afon-
so Pena, 1 500, 7." and.
Tels.: - 22-5769, 26-403-1
e 26-4038. Nilerói — Av.
Amaral Peixoto, 116, grupos
703/704. Tels.: 5509 e 1730.
Porto Alegre — Av. Borges
de Medeiros, 915, 4.° andar.
Tel. 4-7566. Salvador — Rua
Chile, 22 .1 1 602. Tele-
tone 3-3161. Recife — Rua
Sete de Setembro, 42, 8.°
andar, Telefone 22-5793.
Correspondentes: Manaus,
Belém, São Luís, Teresina,
Fortaleza, Nalal, João Pessoa
Maceió, Aracaju, Cuiabá, Vi-
tória, Curitiba, Florianópolis,
Goiânia, Buenos Aires, Wash-
ington, Nova Iorque, Paris,
Londres, Roma, Bonn e Telaviv.
PREÇOS, VENDA AVULSA -

Guanabara • Estada do Rio:
Dias úteis  CrS 0,80
Domingos .... CrS 1,20
São Paulo, Minas Gerais «
Espirito Santo:
Dias úteis .... CrS 1,00
Domingos .... Crt. 1,50
SC, PR, RG, GO, DF:
Dias úteis .... CrS
Domingos .... CrS
Al, SE, BA, RN, MT
Díss úteis
Domingos
CE:
Dias úteis
Domingos

CrS
CrS

CrS
Cr$

1,20
2.C0

PB, PE:
1,50
2,00

2,00
2,50

2,50
3,00

MA, AM, PA, AC, PI,
a Territórios:
Dias úleis .... CrS

Domingos .... CrS
ASSINATURAS - Via terres

tr» em todo o território na
cional:
Semeslre .... Cr$ 150,00

Trimestre .... Cr$ 75,00

Postal — Via aérea em todo
o território nacional:
Semestre .... Cr$ 400,00

Trimestre .... CrS 200,00
Domiciliar — Somente no Es-
md a éa Guanabara:

Semestre .... Cr$ 150,00
Trimestre .... CrS 75.00
Domiciliar — Sao Paulo, Belo

Brasília:
CrS 500,00

. Cr$ 250,00
EXTERIOR (via aérea): Améri-
ca Central, América do Nor*
tc, Portugal e Espanha:
3 meses  USS 113.00
6 meses  USS 225.00
América do Sul:
3 meses  USS 50.00
6 meses  USS 100.00

ACHADOS E
PERDIDOS

Horizonte,
Semestre .
Trimestre

DOCUMENTOS PERDIDOS: iden.
ndòdc, CPF a cfcrteira de fiscal
de rendes expedida cm nome
de Hélio Ângelo de Faria. Fê-
vor tel. ^32-4794.

FOI EXTRAVIADO no dia
-t. 07/73, o talão de nota fiscal
ria série B, de n° 001/050, da
firma Rubat Montagens Indus-
triais Ltda., sita na "ua Luiza
Prata, 58/201, cm Lucas - GB,
o qual fora registrado em Igual
data, na Inspetoriâ 2 (Rua San-
Ia luzia .- GB).

FOI EXTRAVIADA a plaquc-ta dc
identificação do veiculo marca
Volkswaoon - Plcca DA-2136
GB. - chassi n9 6-73723-11,__

GRATIFICA-SE quem devolver
documentos de Reinaldo M_r.
tins Alves. Tel. 221-4809,

NOTIFICAMOS o extravio da
plaque ta de identificação do
veiculo dc marca Ford Corcel
motor 120579, chassis
1B27DI47105, placa ED.1219,
cor branca. Rua Assunção, 32.
gaIpão 22. Bo;afogo.

PERDEU-SE o certificada de re-
sc vista do Ministério da Acro-
náutica de Jorge Ferreira dc
C /alho ' Neto favor entregar
R. lomás Lopes 293/301. Pça.
Garmo.

EMPREGOS

DOMÉSTICOS

A BABY-SVTTER O Serv. dc As-
listencía ao Lar oferece de ime-
diito, moça» c/ ótima aparên-
cia, especializadas em crianças
recém-nascidas c de mais idade.
Babás simples. Babás enfermei-
ras e babá c noções de enfer.
magem. Peça-nos uma Baby-Syt.
ter por um dia, uma noite oj
por alguns dias. Somos espe-
cializados. Tel. 237-6620.

AGENCIA ALEMÃ OL-
GA cozinheiras e do- i
mestiças escolhidas c/
cuidado capricho e fé.
Há 13 anos em sede
própria. Av. Copa, 534
ap. 402. Tel. 235-1024 |
e 235-1022.
ARRUMADEIRA - Precisa-se i

Rui Esteves Júnior, 56. Pr.ica
São Salvador. Fone: 225-3909.
Dorm» no emprego.

Ã 
"seleção domesticas" -

maid. 2550685 c/reí. does. ga-
rant. cozinheiras, cop. arrum.
^ fl bá Av. Cop a cabana, 605/606.

AGENCIA D. MARTHA 256 6346
e 255-3769 Av. Cop. 1085/2C2
of. coz. banq. forno e trivial,
babás e cops. c/ does, e refs.

ATENÇÃO~D~r>MESÍiCA5 - Prec
urg. babás, cop. coz. forno fo-
gão, arrum. que durma no emp.
ou não c/ doe. e ref. Barata Pi-
beira, 364 _/ 5.

ATENÇÃO - Madamcs ot;r.
boas babás, arrum., cop. fax.
disr. coz. forno foqão, c/dzc.
e ref. A partir de 200,00. Telst.
236-4393.

A SENHOR DE RESPEITO descia
I moça p/todo sarv. aue cozi-
nhe bem. Trat. 255-3769 Av.
Copa. 540/201 ou 1085/202.

AGENCIA SUMAG Oler-c
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Crise força Bordaberry a
reestruturar seu Gabinete

_ preocupação constante de Piazza foi a sua volumosa bagagem

Polícia fecha
delegacia com

Passarinho
chama Zagalo

medo do crime e Havelange
Ao sabor que a Companhia da

PM mais próxima acabara de se reti-
rar cia região e temendo a despro-
porção entre a força do.s criminosos
e a da Lei, representada apenas por
ele e dois soldados, o subdelegado dc
Morro Agudo, na Baixada Fluminen-
se. fechou a delegacia e pendurou o
aviso: "Queixas em Nova Iguaçu."

Perto dali oito homens armados
fizeram parar um caminhão de en-
tregas que ia para Friburgo pela RJ-
58, amarraram o motorista e seu aju-
dante. jogaram-nos na beira da es-
trada. retiraram do veiculo merca-
dorias num valor de CrS 282 518.00 e
fugiram sem deixar pista, iPágina 161

Físico tenta
mostrar negro
como inferior

William Shockley, um dos inven-
tores do transistor e Prêmio Nobel de
Física, pretende realizar uma pesqui-
sa — baseada cm amostras de san-
gue — liara determinar se os negros
são geneticamente inferiores aos
brancos. Há seis anos Shockley faz
uma campanha para que se efetuo
um estudo independente das raças c
da inteligência.

O cientista, que é professor de
Engenharia Eletrônica, sustenta a te-
ss de que os negros são geneticamen-
te inferiores, e que esta inferioridade
se reflete na inteligência. A conclusão
baseia-se numa estatística: o Ql mé-
dio dos negros norte-americanos é in-
frrior em 15 pontos à média alcança-
da pelos broncos no teste. iPágina 11)

O Ministro da Educação c
Cultura, Sr. Jarbas Passarinho,
anunciou ontem cm Belo Hori-
zonte que vai convocar o presi-
dente da CBD, João Have-
langc, c o técnico Zagalo a Bra-
sília 'para uma troca dc idéias
a respeito do saldo da excursão
da Seleção Brasileira e também
para apreciar os latos que leva-
ram os jogadores a um abaixo-
assinado contra a imprensa.''

O Ministro acha que 
"che-

gou a hora de jogadores e jor-
niilistas fumarem o cachimbo
da paz porque, dc outro modo, o
time poderia sofrer psicológica-
mente c assim não estaríamos
ajudando o Brasil a conquistar
a Copa na Alemanha." Sobre a
posição do chefe da Comissão
Técnica. Antônio do Passo, dis-
se: "Ainda não sei se ele está
de passo certo ou errado."

A Seleção chegou ao Ga-
leão às 81i45m trazendo seis vi-
tórias, duas derrotas e um em-
pate de sua excursão dc 35 dias
à Africa c Europa, além dt 320
mulas pesando 1200 qullo«-
Marco Antônio pagou CrS 3 mil
de imposto pela sua bagagem dc
18 volumes, a maior dc todas,
e demorou mais de duas horas
para ser liberado pela Alfan-
dega.

O técnico Zagalo afirmou
que a excursão "foi benéfica em
todos os sentidos porque testa-
mos vários jogadores, acerta-
mos o melhor esquema e fica-
mos sabendo como está técnica
e taticamente o futebol na Eu-
ropa. onde disputaremos o
Mundial de 71." (Págs. 27 e 28)

Forçado pela crise política
e econômica do Uruguai, o Presi-
dente Bordaberry deverá a qual-
quer momento reestruturar seu
Gabinete e também designar o
Conselho de Estado que substi-
tuirá o Congresso dissolvido no
dia 27 de junho.

Pelo oitavo dia consecutivo,
e apesar das medidas de repres-
são, continuam paralisados os

principais setores da economia
uruguaia, afetados pela greve
geral decretada pela Conven-
ção Nacional dos Trabalhadores
(CNT): não funcionam as refi-
narias de petróleo, os bancos, a
maioria dos serviços públicos, a
exportação de carne e lã e as
grandes empresas particulares.

Fontes oficiais disseram que
as reservas de combustíveis de-

verti durar até pelo menos o fim
do ano. Entretanto, há escassez
de arroz, farinha, erva-mate, ma-
carrão e carne, tanto em Monte-
vidéu quanto em Canelones. Em
conseqüência da greve dos ban-
cários, os trabalhadores não re-
ceberam os salários de junho, o
que reduziu muito o dinhei-
ro em circulação. (Página 3)

Allende impõe austeridade
econômica ao povo chileno

O Presidente Salvador Al-
lende anunciou um plano de
emergência para o Chile, desti-
nado a estabelecer a austeridade
econômica e a garantir a ordem
pública, advertindo os chilenos
de que devem esperar mais "ho-

ras difíceis" no futuro. O anún-
cio foi feito ontem à noite, du-
rante a posse do novo Ministério,
que não inclui militares.

O Ministério foi considerado

Campora pede
extradição do
seqüestrador

O Presidente Hector Campora
solicitou ontem ao Governo de Cuba
a extradição do seqüestrador — não
identificado — do Boeing-737 da Ae-
rolineas Argentinas desviado na vil-
tinia quarta-feira. Os 19 passageiros
c sete tripulantes regressarão hoje a
Buenos Aires.

O Presidente cubano Osvaldo
Dorticós informou a Campora, por
telefone, que apenas um homem ti-
nha seqüestrado o avião e revelou
que ele estava, sendo interrogado pc-
las autoridades. O terrorista, mem-
bro do ERP, tem 24 anos, e, segundo
os passageiros do avião seqüestrado,
foi "gentil e educado''. íPágina 8i

relativamente moderado, do
ponto-de-vista político, devido à
ênfase dada ao setor econômico
(regularização do abastecimen-
to e combate ao cambio negro)
e ao afastamento de José Toha
da Pasta da Defesa. Toha, consi-
derado um dos estrategistas do
regime esquerdista chileno, de-
verá ir para Washington como
Embaixador.

Antes da composição do Mi-

Primeira fase
de icamento
falha na ponte

A sujeira do fundo do mar. onde
se embaraçaram os cabos de uma
das bóias de sustentação da balsa,
tornando-os n.uito tensos, impediu
que se completasse ontem o perfeito
posicionamento da primeira peça do
vão central da Ponte Rio—Niterói
junto aos pilares, nos preparativos
da operação de icamento, que apesar
disso deverá completar-se mesmo
semana que vem.

Segundo a Ecex, empresa reo-
ponsável pelas obras, que ontem dis-
tribuiu a segunda nota oficial desde
a sua criação, em 1971. a pequena ir-
regularidade não alterará em nada
o cronograma das obras, i Página lõi

nistério, os três comandantes
das Forças Armadas foram ao
palácio presidencial expressar a
Allende seu irrestrito apoio ao"Governo constitucional" e à"autoridade do Presidente." A
Corte Suprema de Justiça consi-
derou inaceitável a devoiução da
carta em que acusava o Exe-
cutivo de invadir áreas de atri-
buiçào judiciária. (Página 8)

Rogers garante
à Europa meios
de segurança

D
Ao ressaltar que a segurança eu-

ropéia é inseparável da segurança
norte-americana, o Secretário de E.s-
tado William Rogers repetiu ontem
na reunião que sc realiza em Helsin-
qui que os Estados Unidos e a União
Soviética não pretendem fazer qual-
quer acordo prejudicial á Europa.

Rogers propôs um piano de cin-
co pontos que inclui a exigência dc
garantias contra o uso da força e a
intervenção de um pais nos assuntos
internos de outro. Mas o Chanceler
britânico Alec Douglas Home acen-
tuou que as declarações não satisfa-
zem aos povos europeus. (Página 12)

EUA criam novas restrições
à exportação de 41 produtos

Novas restrições às ex-
portações foram impostas on-
tem nos Estados Unidos, atin -
gindo, desta vez, por determi-
nação do Presidente Nixon, 41
produtos, que incluem até as
rações para o gado. O obje-
tivo da medida é aumentar
os estoques, para beneficiar
os consumidores internos.

Golpe depõe
Presidente
de Ruanda

Ruanda, o pais mais pobre e dc
maior densidade demográfica da
África, sacudido por ódios tribais se-
ciliares, enfrenta desde ontem mais
um problema: o.s militares depuse-
ram o Presidente Gregoire Kaya-
banda, eleito democraticamente cm
1961 e reeleito duas vezes para man-
datos de quatro anos. Uma Comissão
de Paz e Unidade governará a nação.

O golpe de estado, liderado pelo
Ministro da Defesa e comandante-
cm-chefe da Guarda Nacional, Ge-
neral Habya Limana Juvenal,
ocorreu às 4 horas de ontem, sem
incidentes. O Presidente e seus mi-
nistros estão sob prisão domiciliar
e o Exército permanecerá no Po-
der "até a reconstrução política e
econômica do pais." (Página 2)

No Rio, informou-se que
o Ministério da Fazenda po-
dera voltar a liberar a carne
para a exportação, na medida
em que o mercado interno es-
tiver inteiramente normaliza-
do. Em muitos açougues, o
produto continuou a faltar,
mas nos supermercados, onde
a oferta vem aumentando, o
abastecimento esteve normal.

Estiva de
Santos se nega
a receber

Estivadores do porto de Santos
se recusaram a receber suas diárias
hos serviços dc carga e descarga,
porque a Superintendência Nacional
de Marinha Mercante determinou
que deve ser de 10 o número de ho-
mens a constituir um terno dc ser-
viço. O fato originou uma crise na
área portuária.

O capitão dos portos c delega-
do regional de trabalho marítimo tle
Santos, Sr. Valentlm Pereira Ferrei-
ra, decidiu não acatar a resolução
da Sunamam e manteve em 20 o
número de trabalhadores que for-
mam o terno. Foi constituído um
grupo de trabalho, com elementos
dos Ministérios da Marinha, dos
Transportes e do Trabalho, para rc-
examinar a medida. (Página 181

Os estoques mínimos pa-
ra autorização de exportação
continuam sendo formados.
Das 23 mil toneladas de car-
ne a serem estocadas no Rio
parte já se encontra nos fri-
goríficos. Em São Paulo, a
crise no abastecimento voltou
a se acentuar, com as empre-
sas reduzindo seus forneci-
mentos aos açougues. (P. 18)

Guandu dobra
sua capacidade
até fim de 74

O sistema Guandu, que atual-
mente fornece 1 milhão de litros dc
água do milhão e fiOO que o Rio cin-
some por dia. terá essa capacidade
duplicada até o fim do ano que vsm,
quando deverão estar prontas as
obras da nova elevatória, substitui;)-
do a atual, em funcionamento des-
dc 1055 e -sem condições de parar
nem para serviços de manutenção.

A nova elevatória bombeará
água para o reservatório do morro
do Marapicu. Terá cinco conjuntos
de motor-bomba de 4 500 H.P. por
unidade, com capacidade total de
12.5 metros cúbicos por segundo, a
uma altura de recalque de ) 10 me-
tros. As obras civis e mecanras es-
tão orçadas cm CrS 9 milhões e se-
rão financiadas pelo BID. (Pag. 5)

áiímas diaristas. Atendmeivo'mediato. 
Te!: 221-5380 das 7

ãs 19 .«-as.
A UNÍÃÒ ADVENTISTA - Tem

para o mesmo dia domestica»
rigorosamente select nada» COM
eart, saúde, abreugrafia e ref» j
Somo» a maior organização do
ramo Por íiso temo» condltòe»
reaij de »ervi» bem com pre»-
teia • honestidade. Damos ga- ,
rantia de 1 ano com substi- j
lu.(ío imediita. Tel. 236-9526. I

AGENCIA RIZZO - Oírc. coz.
de forno e fog<ío trivial arrd.
cop. babá portg. favd. D<usd.
faxin * iros e diar'$t_s - Tel.
252-5o-»4.

ATENÇÃO DOMESTICAS - Os
melhores empregos p/ vocês.
Acima de 500 00 c/ documen-
los- Sen. Dantas, 117 ap. 707.

(C
Ã'AGENCÍA EVANGÉLICA

Of. tedâ categoria de auxilia-
res do I dr fit a monte seleciona-
das. Só pessoalms. te Marquês
da Abrantes 705. Botafogo.

AGENCIA NOVAK -
236-4719 - 237-5533.
40 anos experiência
do. íéstica: C o z i n h .
cop. arrum. babás e
diariitas. Av. Cop. 610
s/Joja_205/206_._
ATENÇÃO - Cozinheira, cop.,

Tenho disponível 76 vag^s,
cm salários a pari>f de 600.
Rua Senador D_n<__, 117 5/8-12.

! ACEITA-SE - Tcmar cema^ce
I cíança. Rua São Cíementí, 63

apt. 103 B. A. Dns. Nt". OS
150,00.

AÇÃO MISSIONÁRIA DÓ BEM
— Atenda imediatamente seu
pedida de doméstica. Damos
garantia de 1 ano com tubsti-
tutção imediata. Todas tem do-
cumentos o referências compro-
vadas. Tel. 256-9526

A AGENCIA 
" 

RIACHUELO que
desde 1934 vem servindo a
GB oferece, cop. arr,, babás e
<oi. Tel. 231-3191 - 224-7485.

A UMA COZINHEIRA pago 350
mil. Trata hoje entra 2a. Tratar
Praça Tiradentes 9 apl. 703.

AÇÃO MISSIONÁRIA DO BEM
— Tem um departamento ex-
clusivo de babás, especializa-
das com noções d* psicologia
e enfermeiras para recém-nas-
cidos. Todas com cart. d* saú-
de, abreugrafía • ref». — Tel.
256-9526.

A MISSÃO SOCIAL - Oferece
ótimas cozinheiras, arrum., de
confiança cem doe. e r_;e cn-
cias. leis. 252-4431 e 252 V915

ATENÇÃO - Coz. cop.
babá, diaristas e efeti-
vas. Precisamos c/ ur-
gencia. Ord. acima de
500,00. Tr. na R. dp
Lavradio 28, 1.° and.
Trazer roupa.
A~YÕZÍNHEIRA~~TÍiviafVi-

ri.do. F. Fogão pago ate 500.
Assino cart. dou féria». Exijo

; Reis. Av. Copacabana 750/406.

ARRUMADEIRA - C/ pratica,
carteira, referencias. Idade 20

. 25. D~rme emprego. 270,00
— Precisa-se. Bar ala Ribeiro,
428 701. _

ACOMPANHANTE - Precisa se
para senhora idosa com pri ti'
ca ¦ ref. Tratar Praia do Flr-
mengo, 378 ap. 401 das 9 Is
16 horas.

A BABA' COMPETENTE^ Pr;"-
s. moça c/ ótima aparência «¦
pedalada e'r* cuidar ríe crian-
ça;. Pac. 750,00 c/ documentos
Av. Copa. 788/304.

ATENÇÃO Precisa-se empregada
para todo serviço. £xige-*e re-
ferências. Paga-se bem. R.
Humberto de Campos. 974/13C3

_SB;
AGENCIA SEIMAR - Oferece

e precisa urgente várias empre-
padas domésticas c/ dec e ref.
R. Catei:, 310 s, 511. T.

^2850627^
AGENCIA PLANTÃO DOMES-
TICO Ofer, ótimas babás,

! «rum. diar. fax. coz. forno
i fogão, motonitas. Cf doe. e
I rei. lelel. 236-4393.

BABA - CrS 500. Av. Copaca-
bana, 728 s/loia. Procure Da.
Isabel. Tels. 256747J. 255-3583.
2352391. (C

BABA' - Prec. c/ pratica p.'
uma criança d,' I ano e meio.
Só aceito c ref. de mais de 1
ans, EducAÇãs. Paço bem. Ru.
Joana Angélica, 61. 101. Telef.
287-0680.

BABA' - Coin pít ca o re^er ¦'.

) cias de mais de um .mo. cxlu.
. ie documento.. Tratêr .í-sp.vi

dc 20 horas- Rua Prudente d'

i Mor^s, 1259 apro. 102.

BABA' - Precisa-te com muita
prática o referências de mai»
de 1 ano. Paga-se muito bem.
Trata- R. Vi. a Lacerda, 416
lei. 246-0251.

BABA' - Prec. c/ pratica p/
uma criança d/ 1 ano e meto.
Só aceito c/ ref. demais de

1 _ nc. Educa tão. Põgo bem.
Rua Joana Angélica, 64/101.
Teiel. 287^0680.
BABA - Precisamos umi ca-
rinhow e comprtcr.tç com crt.
¦ aúde e refs. Ord. 400 00 Av
Copacabana 750 406
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Golpe militar derruba Governo civil de Ruanda
Movimentos
dos anos 70 »

Em 1970, os países africanos
superaram suas crises sem re-
correr a golpes de estado. No
ano seguinte houve uma tenta-
tiva fracassada em Serra Leoa e
outra bem sucedida em Uganda.
Em 1972, ocorreram três golpes
no continente. O primeiro .se-
mestre dc 73 passou sem depo-
sições.

Os movimentos da década
sáo os seguintes:

Uganda — Em 25 de janeiro
de 1971, o General Idj Amin to-
mou o poder, aproveitando-se da
ausência do Presidente Milton
Obote. que se encontrava em
Cingapura. participando dc uma
conferência de chefes da Cot.mí-
nidade Britânica.

Gana — Em 1972. enquanto
o Primeiro-Ministro Kofji Busia
visitava Londres, o tenente-co-
ronel Ignatius Acheampong dis-
solveu a Assembléia c assumiu o
Governo, que algum tempo an-
tes fora restituido aos civis.

Madagascar — .4 IS dc maio
de 1972. após vários dias de luta
cm Tunanarive. o Presidente
Phillibert Tsiranana conferiu
plenos poderes ao General Ga-
br icl Ramananlsoa.

Daomé — A 20 de outubro dc
1972 o comandante Mathieu Ke-
rckou dissolveu o Conselho Pre-
sidencial, cujos membros foram
presos juntamente com o Presi-
dente em exercício, Justin Ti-
motin Ahomadegbe. Era o quin-
to golpe desde a independência
do pais em Io de agosto de 1960.

Além desses golpes bem su-
cedidos, registraram-se lentati-
vas frustradas dc derrubar os
Governos de Serra Leoa e Bu-
rundi.

Um pequeno
país pobre

Presa no interior da África, a Ru-
anda mal sobrevive com sua econo-
mia deficitária, cercada por vizinhos
mais fortes que se enfrentam entre si:
a Leste fica a Tanzânia; ao Norte,
Uganda; ao Sul, Burundi, e a Oeste o
Zaire.

Com uma população de 3 500 mil
habitantes e a maior densidade demo-
gráfica da África — 145 hab./km2 —
seu Índice de crescimento demográfi-
co leva a prever que o país terá o dô-
bro da população dentro dc 20 anos.

Segundo o anuário Afrique 1972.
Ruanda possuía em 1967 apenas 85
mil empregados assalariados c embo-
ra 81% dc seus habitantes se dedicas-
sem à agricultura, apenas 35% de seu
território eram cultivados. A única
cultura industrializávcl desenvolvida
é a do chá, que conta com a ajuda do
Mercado Comum Europeu. Além dela,
o café, o algodão, o fumo, a banana,
principalmente, somavam 80% dos
produtos exportados.

A principal atividade econômica
do país era a criação de gado: 440 mil
reses bovinas e 1 300 mil ovinas.

Segundo o International Financial
Statistique de fevereiro, o dólar esta-
va cotado a 92,1 FRw (francos de Ru-
anda) c o país tinha em seu Banco
Nacional uma reserva de apenas 1 92!)
milhões de FRw, enquanto suas ex-
portações anuais montavam a 104,4
milhões de FRw c suas importações a
212 milhões de FRw, o que deixava
bem clara a condição deficitária de
sua economia. O déficit anual de 196(i
subia a 250 milhões de FRw e a situa-
çâo agravou-se gradativamente: em
Í9(i8, chegou a 200 milhões de FRw.

GENTE E VIDA

O povo de Ruanda se divide cm
tribos: 85% são hutus, 14% tutsis e
1% .vatussis. O Presidente era eleito
para um periodo dc quatro anos, por
sufrágio universal direto, que elegia
também uma Assembléia Nacional.
Havia uni só partido, o Movimento Dc-
mocrático Republicano (Parmehutu),
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ass.) TARCÍSIO ROSA MARTINS
Chefe do Setor de
Seleção e Treinamento

Nairóbi, Quênia lANSA-
UPI-AFP-JBi — Uma Co-
missão Nacional de Paz c
Unidade foi formada em
Ruanda — pequeno pais da
região central da África —
com o objetivo de governar
a nação onde às 4h da ma-
drugada de ontem um golpe
de Estado liderado pelo Mi-
nistro da Defesa, General
Habya Limana Juvenal, de-
pôs o Presidente Gregoyre
Kayabanda e os titulares de
todo o seu Ministério.

Um decreto de cinco pon-
tos foi divulgado por Habya
Limana estabelecendo que o
Exército permanecerá n o
poder "por vários anos" até
a recuperação politica e
econômica de Ruanda, uni
dos países mais pobres da
África flagelado por ódios
tribais seculares responsa-
vpís por sangrentos inci-
dentes.

TUDO CALMO

O pais, coberto em sua
maioria pelas elevadas
montanhas Ruwenzori,
amanheceu tranqüilo, e na
capital, Kigali, a calma tei-
nava nas ruas por onde cir-
culavam patrulhas milita-
res.

A maioria dos estabeleci-
mentos comerciais perma-
neceu de portas cerradas
durante o dia de ontem,
tendo o Alto Comando da
Guarda Nacional ordenado
a aplicação do toque de rc-
colher em todo o país das
18 horas locais de ontem
até as seis da manhã de
hoje.

Os funcionários públicos c
o.s empregados do setor pri-
vado foram instados a vol-
tarem ao trabalho a partir
do meio-dia e a rádio de
Kigali divulgou um apelo a
todos os militares em licen-
ça ou em viagens para se
incorporarem à base mais
próxima.

Com o golpe, o General
Habya Limana, também co-
mandante- em-chefe da
Guarda Nacional, manteve
o Presidente Kayabanda e
seus Ministros em prisão
domiciliar, dissolveu a As-
sembléla Nacional e o único
Partido político de Ruanda.
o Parmehutu.

Informou Limana que
Kayabanda s c r á mantido
como figura decorativa en-
quanto os Ministérios scM-áo
assumidos pelos Vice-Minis-
tros, os postos administra ti-
vos regionais ficarão sob o
encargo de comandantes
militares, e os prefeito s
continuarão a se ocupar dos
assuntos de rotina.

Um comunicado assinado
pelo general, um tenente-
coronel c nove comandan-

. tes convida os estrangeiros
a prosseguirem normalmen-
tc com suas atividades e
afirma que todos os acordos
e tratados interno cionais
serão respeitados.

A imprensa não se mani-
festou e a rádio de Ruanda
transmite, no intervalo dc
comunicados oficiais, mar-
chás militares anglo-.-axóni-
cas e música militar fvance-
sa do século XVIII. As oo-
municações com os paises
vizinhos foram interrompi-
das.

Nada se informou .sobre
a composição da Comissão
Nacional da Paz o Unidade.
Náo se sabe quantos mem-
bros terá, mas acredita-se
na prevalência dc militares.

Os analistas a.'.editam
que o golpe constitui mais
uma reorganização entre os
homens fortes do pais do
que uma mudança completa.
O que precipitou a ação foi
o desejo do Presidente
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Kayabanda de modificar a
Constituição para poder se
candidatar a um novo man-
dato, concorrendo as
eleições marcadas para se-
tembro.

O General Limana decla-
rou "estar farto da maneira
errônea pela qual •> Gover-
no civil vinha dirigindo o
pais desde 1961", quando a
Ruanda conquistou sua in-
dependência da Bélgica, um
ano depois de serem reali-
za-d-as eleições no país sob
a supervisão das Nações
Unidas.

ÓDIOS TRIBAIS

As dificuldades de Ruan-
da não começaram após a
independência. Desde 19õ9
lutas entre as tribos Hutu
e Watussi e verificam no
pais.

Em novembro de 1959 os
hutus, maioria de 85% da
população, se rebelaram e
a monarquia tutsi foi aboli-
da. O Rei Kigcri se refugiou
em Burundi e em setembro
de 1961 o movimento de
emancipação hutu venceu
as eleições. Um ano depois
a Ruanda alcançou a inde-
pendência como república
separada de Burundi. Na
ocasião mais de 160 mil tut-
sis deixaram o pais e mi-
lhares foram massacrados.

Ruanda, além disso, se
beneficia do auxílio de Is-
rael, que gozava da plena
confiança do deposto Chefe
de Governo Gregoyre Kaya-
banda, e Burundi rompeu
relações com o Governo is-
raclense com a intervenção
d o Presidente ugandense,
Idi Amm.

O regime de Kayabanda,
já hostilizado pelo de Ugan-
da desde 1971, começou a
sentir mais pressão ugan-
dense este ano. Em janeiro
de 1971, quando o Presiden-
te Milton Obote foi deposto,
a Tanzânia se recusou a
aceitar Amin, que por sua
vez acusou Julius Nyerere
de permitir guerrilhas
pró-Obote de se infiltrarem
do pais, através do territó-
rio tanzaniano.

Amin expandiu suas acu-
sações de infiltração à
Ruanda e fechou a fronteira
com os dois países, causai.-
do sérios prejuízos ao pe-
queno Estado africano, que
recebia suas importações e
enviava suas exportações
através da Uganda.

O Governo de Kampala,
ano passado, a iimento u
suas acusações ao pais e ad-
vertiu que ordenaria a des-
truição de Kigaü se qual-
quer cidadão da Uganda
fosse afetado e m conse-
quência dos estreitos vincu-
los mantidos entre Ruanda
e Israel.

O pequeno Ruanda tam-
bém enfrentou problemas
com o Zaire, e x- C o n g o
Kinshasa, que em janeiro
de 1968 rompeu r e 1 aç õ e s
com o Governo de Kigali,
acusando-o de "complacên-

cia para com o.s mercená-
rios."

Em setembro de 1967. a
Organização de Unidade
Africana decidiu que o s
mercenários da localidade
congolesa de Bukawu se-
riam enviados de volta a
seus paises de origem, com
o auxilio da Cruz Vermelha
Internacional.

Os congoleses os expulsa-
ram do pai.s e eles foram
para a Ruanda, que lhes deu
liberdade. O Presidente Mo-
butu Sese Seko os pediu de
volta, para julgamento, re-
cebendo uma negativa de
Kayabanda. O rompimento
das relações bilaterais tor-
nou-se inevitável.
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Cregoire Kayabanda, o Presidente deposto

J

DISTÚRBIOS E
EQUIPE OE MECCOS ESPECIALIZADOS
Ai»,ndoFjlc_oFHlio-CRM»2J7
Nelson Vj . Ervf n • CRM 9SS4
Of Mies AV nndnro da Cru: ¦ CRM 981

DOENÇAS SEXUAIS nrii»««*««¦uui.nynu Wtnuniw i216 - ESQ. URUGUAIANA
no homem e na mulher r„h0r_r,o_r7__ _om.s__.i__.»

•venereologia • limose • príslala i„aa0i8nibM.-u'! 23t«too«

• Não temos filiais, nem convênios*

m - -.^f- «m  _
Malária, subnutrição e varíola predominam em Ruanda, um dos
países mais pobres e o de maior densidade demográfica da África

Autor ita
tendência

ris mo, a
africana

. [Quando começou a onda dc
', pSSIJWSa descolonização na África no

y] fj inicio dos anos GO, assistir
a uma sessão do Parlamén-

to de Gana ou tia Nigéria era ver uma
reprodução quase fiel do que se passava
na Câmara dos Comuns, em Londres. Do
ritual à disposição das cadeiras, tudo se
assemelhava. Ò mesmo acontecia nos
países que acabavam dc libertar-se da
tutela francesa.. Todos tinham Presiden-
tes ou Primeiros-Ministros civis, cuja
autoridade era exercida através de ins-
lituiçõcs calcadas nas dos cx-coloniza-
dores.

Agora tudo mudou. Em muitos lusa-
ícs as Assembléias estão às moscas. Ií nas
sedes dos Executivos, ao invés de políticos
educados em Oxford ou na Sorbonne. sen-
tam-sc homens práticos — c às vezes ru-
des — vindos diretamente de suas ai-
deias tribais ou então de quartéis onde
comandavam pequenas e mal equipadas
unidades militares.

Estes últimos são cada vez mais nu-
morosos. Dos IS paises independentes
cia África, l(i são hoje diretamente go-
vernados por militares: Alto Volta, Ar-
gélia, Burundi, Gana, Líbia, Mall, Nigé-
ria, República Centro-Africana. Repúbli-
i.i Malgache, República Popular do Con-
po (Brazavillc). Ruanda, Somália, Su-
(lão, Togo, Uganda e Zaire (Congo Kin-
shasa). No 17", o Daomé, os militares dc-
volveram formalmente o Poder aos civis.
mas o fizeram "por experiência" c na
verdade continuam a governar.

A ÚNICA OPOSIÇÃO

O fato c que a democracia represen-
tativa dc estilo ocidental desapareceu de
grande parte do território africano. O bi
ou o pluripartidarismo cedeu lugar ao
Partido único. E mesmo onde c oficial-
mente reconhecida, a Oposição não tem
;. mínima possibilidade de ganhar o Po-
der por meios legais. Nesse vazio — ob-
serva William Gutteridge na revista in-
giesa Survey — o Exército transformou-
se, em quase toda parte, na única força
dc Oposição.

Nos primeiros tempos após a inde-
pendência os golpes militares foram ra-
íos, o que se deve — segundo Guy Hun-
ter (artigo em Foreign Affairs) — à ine-
xistência, nesse periodo, de verdadeiros
exércitos nacionais. Em seu lugar havia
simples milícias formadas às pressas c
comandadas por oficiais que ainda guar-
davam o respeito à autoridade aprendi-
do nos regimentos coloniais a que ti-
nhara pertencido. Mas, com o passar dos
anos, essas tropas cresceram, organiza-
ram-SC, modernizaram o armamento c
aperfeiçoaram a formação de seus che-
fes; estes se sentiram, então, com capa-
cidade para assumir responsabilidades
políticas.

Em uns poucos casos — Togo, 1963;
Tanzânia, 1964; Serra Leoa, 19(18 — os

golpes foram motivados por simples in-
satisfação dos militares com a sua pró-
pria marginalização. Em dois outros —
Gana c ftlali — o motivo foi a necessi-
dade dc neutralizar as tendências sócia-
listas dos governantes constitucional-
mente eleitos. Nos demais, a intervenção
militar deve ser vista em função do do-
loroso processo dc mutação por que estão
passando a.s novas sociedades africanas.

ESFORÇO MODERN1ZADOR

São realmente imensos — e por ve-
/es desanimadores — os problemas com
que se defrontam as nações africanas rc-
cém-independentes, cm particular as da
África Negra. Todas elas sentem a nc-
cessidade de modernizar-se c desenvol-
ver-se. E todas estão começando prati-
camente do zero. Paia tanto, algumas
podem pelo menos tomar como ponto dc
rpoio um bom potencial em riquezas na-
lurais. Outras nem isso. Certos Estados
africanos foram estabelecidos sobre fron-

QpAISSS GOVERNADOS POR REGIMES MILITARES
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teiras artificiais, sendo impossível, a our-
to prazo, o seu funcionamento em nível
satisfatório.

A duplicidade econômica é marca
comum a muitas dessas jovens c ator-
mentadas nações. Em cada uma delas o
colonizador deixou um pequeno núcleo
industrial e urbano, que funciona como
espelho e pólo de atração para o vasto
e retrógrado setor rural e agrícola. Tudo
dificulta a superação desse abismo en-
tre os dois lados da sociedade, desde a
ausência dc capitais, até a carência dc
recursos humanos, passando pela fragi-
lidade dos mercados externos de que suas
economias dependem em alto grau.

As divergências tribais — um dado
esquecido durante a conquista da inde-
pendência — contribuem para alargar o
fosso ainda mais. Elas enfraquecem a
unidade nacional, tornam inviável o fun-
cionamento da democracia, desgastam a
autoridade dos lideres que não sabem
conter os seus interesses particularistas.
O resultado de tudo c a instalação daquilo
que François Fanon chamou amarga-
mente de "neocolonialismo", mistura dc
intriga, corrupção c repressão, sob a égi-
dc de homens c Partidos que ainda há
pouco lutavam pela liberdade.

REMÉDIO AMARGO

A criação rio Partido único foi o ca-
minho encontrado pelos novos líderes
africanos para opor um dique ao caos
Isto. que no começo foi apenas um rc-
médio drástico aplicado cm situações dc
emergências, desponta agora como com-
ponente básico de uma verdadeira ideo-
logia africana — é o que observa Henry
Bienne (Foreign Affairs) em sua análise
do novo programa da União Nacional,
Partido único da Tanzânia, dc tendência
socializante. O próprio Presidente Julius
Nyerere c claro a esse respeito: "A pie-
sença dc uma Oposição organizada como
símbolo da democracia não é universal,
mas característica específica das nações
anglo-saxãs."

E o ensaísta Mokwugo Okoyc, escre-
vendo na revista África, é ainda mais in-
cisivo na sua apologia de tal sistema:
"A frente única e o Governo dc coalizão
se aproximam muito mais ria concepção
africana rie universalidade e servem me-
Ibor ao desenvolvimento rio continente
du que a democracia respresentativa. A
sociedade africana, tradicionalmente co-
munitária, encontra no sistema rie Par-
tido único uma forma de expressão mais
autêntica do que no sistema de Partidos
antagônicos."

Como se vê, não i apenas aos olhos
rios militares, mas também da intelee-
titalidadc africana, que 0 autoritarismo
aparece como o único caminho viável pa-
ra a solução rios grandes problemas cco-
nômicos c sociais que as nacoes do con-
tinente, receberam juntamente com a
independência politica.

^^^^¦¦¦¦¦¦¦¦¦^isstssismi&ii



JORNAL DO BRASIL Q Sexta-feira, 6/7/73 D Io Caderno NACIONAL - 3

Ulisses diz que estudantes
querem candidatar-se a
deputado no próximo ano

Brasília (Sucursal) — O presidente do MDB,
Deputado Ulisses Guimarães, disse ontem que o
Partido tem recebido centenas de respostas afirma-
tivas de diretórios acadêmicos, à solicitação de rea-
lizar debates com parlamentares da Oposição e ao
oferecimento da legenda para que universitários se-
jam candidatos a deputados estaduais e federais ja
no próximo ano.

O vice-líder do Governo na Câmara, Deputado
Vasco Neto (BA). afirmou que a mocidade não está
alheia aos problemas políticos, observando que
ocorreu "apenas um hiato" que já está sendo supe-
rado. Na sua opinião, os jovens do Projeto Rondon
poderão amanhã ingressar na vida político-parti-
daria pelo conhecimento dos problemas nacionais
que estão adquirindo.
INTERESSE

Indagado sobre a parti-
cipação da mocidade na
vida partidária, o Sr. Ulis-
ses Guimarães afirmou:

No Brasil ou em qual-
quer parte do mundo, a ju-
vcntude não pode ficar
alheia à vida política. A
mocidade, pelo seu entusi-
asmo, pelo seu dinamismo,
pelo seu desinteresse, deve
interessar-se pela coisa
pública, pela vida política
do seu país. A política é a
suprema estrutura da na-
ção.

E acrescentou o presi-
dente do MDB:

Se a mocidade não
pode ignorar o que se pas-
sa no terreno profissional,
educacional, social, espor-
tivo, cultural, seria um ab-
surdo se estivesse alheia,
desinteressada, do processo
político do país. Teríamos,
então, um hiato, um vazio,
pois os que hoje se ocupam
da política terão de dar lu-
gar a outros amanhã.

O parlamentar paulista
entende que os moços e o.s
estudantes devem e pre-

cisam participar da vida
pública, quer através d a
Arena, quer do MDB, "des-
de que fundamentalmente,
para que se restitua ao pais
a liberdade, a democracia
_ a garantia dos direitos in-
dividuais."

O Deputado Vasco Neto
defendeu a atuação política
dos Partidos, lembrando
que a pesquisa realizada pe-
lo Sr. Murilo Badaró entre
os participantes do Curso
de Liderança revelou ex-
pressiva tendência favorá-
vel aos Partidos e ao He-
gime Representativo.

Admitiu o vice-líder are-
nista, porém, a inexistência,
ainda, de um modelo poli-
tico brasleiro. Acha que o
modelo deve ser encontrado"através da colaboração de
todos, dos Partidos e de
povo."

— A política é a arte de
bem governar. Daí a neces-
sidade de equilíbrio entre
técnicos e políticos. Em cer-
tos momentos dos governos
revolucionários exagerou-se
o valor dos tecnocratas —
afirmou o representante da
Bahia.

Parada cia Montoro declara ser pela
Independência abstenção integral nas
será no DF eleições p a r a Presidente

A bandeira hasteada em 22 voltou ontem ao mastro principal do Forte

Rodrigo Otávio abrirá vaga Mediei abre Forte de Copacabana lembra
os 18 da Revolta de 22 na
presença de Eduardo Gomes

Foi comemorada ontem no Forte de Copacaba-
na a revolta dos 13 tenentes contra o Governo de
Epitácio Pessoa, em julho de 1922. Além da salva
de tiros tradicional, foi entregue pelo Embaixador
Miguel Paranhos do Rio Branco ao coronel Erar de
Campos Vasconcelos, comandante do Forte, a ban-
deira histórica hasteada no dia da Revolução.

Compareceram também à breve cerimônia o
Brigadeiro Eduardo Gomes, o único sobrevivente
dos 18 do Forte, e as viúvas de seus companheiros.
O comandante do Io Exército foi representado pelo
General Abclon Sena, comandante da Primeira Re-
gião Militar.

no Alto-Comando ao ocupar Perimetral
lugar de Adalberto no STM Norte breve

A vaga deixada no Superior Tribunal Militar
pelo Ministro Adalberto Pereira dos Santos com a
sua indicação para assumir a Vice-Presidência da
República, será ocupada pelo General Rodrigo Otá-
vio Jordão Ramos, atual diretor-geral de Serviços
do Exército, o que fará abrir mais uma vaga no
Alto-Comando do Exército.

Com a passagem para a reserva, na semana
passada, do General Isaac Nahon, que atingiu o li-
mite de idade (66 anos), no próximo dia 31 dois
generais-de-divisão irão ser promovidos e, segundo
o Almanaque do Exército, a lista é encabeçada pelo
General Ramiro Tavares Gonçalves.
PROMOÇÕES

O General Rodrigo Otávio
Jordão Ramos, juntamente
com os Generais Artur Can-
dal da Fonseca, chefe do Es-
tado-Maior das Forças Ar-
madas, e Breno Borges For-
tes. chefe do Estado-Maior
do Exército, só deveria dei-
xar a ativa em novembro
de.ste ano.

Abrindo agora estas duas
vagas — as dos Generais
Isaac Nahon e Rodrigo Otá-
vio — cm novembro abrirá
apenas a do General Breno
Borges Fortes, já que a do
General Artur Candal da
Fonseca não deverá ser pre.
enchida, pois, chefiando o
EMFA. ele não faz parte do
Alto-Comando do Exército,
a não .ser que o próximo mi-
litar a ocupar aquele posto
seja um da mesma Arma, o
que não é norma. Tanto no
EMFA, como na Escola Su-
perior de Guerra e na Co-

missão Mi.sta Militar Bra-
sil—Estados Unidos, existe
geralmente um rodízio entre
o Exército, a Marinha e a
Aeronáutica.

Além do General Ramiro
Tavares Gonçalves, fazem
parte ainda da lista a ser
submetida ao Presidente da
República or, nomes dos se-
guintes Generais: Reinaldo
Melo de Almeida, Eduardo
DAvila Melo, Henrique Car-
los de Assunção Cardoso,
Adolfo João de Paulo Couto.
Fritz Azevedo Manso. Jaime
Portela, Venetius Nazaré Na-
tare, Oscar Jansen Barroso,
Augusto José Prcsgrave íca-
so não sejam promovidos, os
dois últimos serão transfc-
ridos para a reserva por te-
rem atingido a idade limi-
te), Moacir Barcelos Poti-
guará. Raimundo Ferreira
de Sou.sa, José de Azevedo
Silva, Dilermando Gomes
Monteiro e Abdon Sena.

B r a s í lia I Sucursal) —
Com a presença do Presi-
dente Mediei, será lançada
em fim de julho ou nos pri-
metros dias de agosto a Pe-
rimetral Norte, que ligará
Macapá, no Território do
Amapá, ao extremo Noroes-
te brasileiro, indo até a ci-
dade de Benjamim Cons-
tant, na fronteira com o
Peru.

A programação do lança-
mento já foi entregue ao
riesidente da República,
dependendo apenas de sua
decisão a data exata do
lançamento. O probl e m a
não' figura, entretanto, no
despacho de hoje do Minis-
tro Andreazza com o Presi-
dente.

Presidente
recebe novos
embaixadores

Brasília I Sucursal I — O
Presidente da República re-
ceberá no dia 12. ás nove
horas, as credenciais d o
Embaixador da República
Popular de Bangladesh, se-
nhor Mustafá Kamal.

No dia 1!). apresentarão
suas credenciais os embai-
xadores Mario Addet Za-
mon, que representa o Go-
verno da Bolívia e M. Khir
Joharin, da Malásia.

EMOÇÃO

Após a execução do Hino
Nacional, do Hino à Bandei-
ra e da Canção do Expedi-
cionário pela Banda do Ba-
talhão de Guardas, o Em-
baixador Miguel Paranhos
do Rio Branco entregou a
Insígnia negra, triangular,
ao General Abdon Sena,
que não conseguiu agrade-
cer porque a emoção lhe ti-
rou a voz.

Dezesseis oficiais, unifor-
mizados como em 1922, re-
presentaram os tenentes re-
voltados, e receberam a
bandeira ao som do toque
de vitória. Em seguida, au-
xiliado p e 1 o funcionário
mais antigo cio forte, José
Fernandes, o coronel Erar
C a m p o s de Vasconcelos
hasteou a bandeira ao lado
do Pavilhão Nacional, A sal-
va de tiros espantou a coru-
ja que já foi adotada como
mascote pelos soldados do
Forte, c que pousa, todos

o.s dias. num do.s postes de
iluminação ou no mastro da
bandeira, há mais de um
ano.
RUA 5 DE JULHO

Enquanto o.s canhões do
Forte de Copacabana sau-
davam o.s 18 revoltosos do
movimento de julho de
.1922, na Rua 5 de Julho a
vida não se alterou. Pela
manhã, as babás continua-
vam empurrando os carri-
nhos dos bebês e à tardi-
nha, o.s meninos organiza-
vam uma pelada com de-
moradas interrupções quan-
do a bola se aninhava .sob
os carros estacionados.

A Rua 5 de Julho só tem
o tráfego de serviço ao lon-
go do.s seu.s 500 metros de
comprimento. Ela começa
na Rua Santa Clara e ter-
mina na Rua Figueiredo
Magalhães e nesse percurso,
recebe o final de duas ruas:
Raimundo Correia e Dias
da Rocha.

Etelvino desmente que
esteja em Pernambuco
para pacificar a Arena

Recife (Sucursal) — O Deputado Etelvino Lins
classificou de "pura especulação" os comentários que
circulam nesta cidade, segundo os quais teria vindo
de Brasília a pedido do Sr. Filinto Muller tentar
uma reconciliação entre os membros da Arena per-
nambucana, dividida em virtude da posição adota-
da pelos deputados da ala rebelde.

A missão, que poderia modificar os rumos da
política no Estado, foi categoricamente desmentida
pelo Sr. Etelvino Lins que. no entanto, assim que
chegou a esta capital, reuniu-se demoradamente
com o presidente da Assembléia Legislativa, o líder
rebelde Ênio Guerra. Referindo-se a esses contatos,
o parlamentar afirmou que todos os anos, por oca-
sião do recesso parlamentar, vem ao Recife visitar
seus parentes e amigos.
VISITA EM PAUTA

D. Eugênio Lugar onde Santos Dumont
nasceu se transformará

no domingo em novo parque de turismo
regressa

Até ontem, o presidente
do Diretório Regional da
Arena, Sr. Augusto Novais,
não havia recebido a visita
do Sr. Etelvino Lins, o que
poderá ocorrer nas próxi-
mas horas, o mesmo acon-
tecendo com o próprio Go-
vernador Eraldo Gueiros,
atualmente no Sul do país.

Observadores políticos
acreditam que o Sr. Etelvi-
no Lins tenha vindo ao Re-
cife em missão especial pa-
ra serenar o.s ânimos dos
arenistas dissidentes, devi-
do ao seu grande prestígio
político no Estado. A crise
no Partido oficial está
criando sérios problemas

para a administração do
Governador Eraldo Gueiros,
que enfrenta dificuldades
para aprovar projetos na
Assembléia Legislativa.

REPERCUSSÃO

Brasília (Sucursal) —
A ausência do Governa-
dor Eraldo Gueiros do Re-
cife, no momento em que
lá se encontram o Sena-
dor .1 o ã o Cleofas e o
Deputado Etelvino Lins.
repercutiu mal nos cír-
culos políticos de Brasi-
lia. já (|iic os dois desta-
cados representantes da
Arena estão no desempe-
nho do missão político-
partidária.

N a tal i Correspondente)
— O Cardeal-Arcebispo do
Rio de Janeiro, Dom Eugê-
nio de Araújo Sales, que es-
tá descansando na fazenda
de um parente no Municí-
pio de Pi esldente Juscclino,
no Rio Grande do Norte,
viajará de volta ao Rio do-
mingo. Queimado de sol nos
banhos de açude. Dom Eu-
gênio realiza um reencontro
com a _ua Infância.

Esse reeãcontro inclui ai-
guns manjares como o quei-
jo do sertão e a coalhada
que c ajudaram a crescer
ern Acari, na região do Serl-
dó. Sem dar entrevistas de-
vido ao caráter não oficial
da sua visita. Dom Eugênio
mostra-se satisfeito com a
calma do campo em con-
traste com "a vida agitada
no Rio".

Ontem, o prelado visitou
o túmulo de seus pais. em
São José de Mipibu e hoje
e amanhã estará numa ca-
sa de hóspedes da Arquidio-
cese de Natal, recebendo ve-
lhos amigos, como Dom Ni-
valdo Monte, Arcebispo de
Natal e o Bispo-auxiliar
Dom Antônio Costa, saindo
apenas para visitar algu-
mas obras sociais que dei-
xou cm Natal, como a Ca-
sa da Criança e a Obra do
Bom Pastor.

Cabangu, lugar onde a 20 de julho de 1873 nas-
ceu Santos Dumont, no município mineiro que leva
hoje o nome do inventor do avião, será transforma-
do num grande centro de atração turística, segundo
projeto que está sendo executado pelo Ministério da
Aeronáutica e pelo Governo de Minas, com o apoio
dos Ministérios dos Transportes e o da Educação.

No local serão construídos um parque e um
museu, dois centros — um cívico e outro de estu-
dos — além da restauração da casa do lago, onde
nasceu Santos Dumont. Está previsto ainda o reflo-
restamento de toda a área da fazenda, que abrigará
bosques, pomares e uma grande área destinada ao
camping.

O centro de estudos abri-
gará a bibliografia e os ori-
ginais do museu, enquanto
o centro cívico servirá como
ponto de reunião do públi-
co, local de apresentação de
audiovisuais sobre a vida do
inventor, conferências e pa-
lestras.

Caberá ao Ministério dos
Transportes, através do
DNER, a construção da ro-
dovia ligando Santos Du-
mont a Cabangu. O Minis-
tério da Educação propor-
cionará o assessoramento
cultural e o Governo de Mi-
nas realizará o refloresta-
mento da área. A FAB já
destinou verbas especificas
para a execução do projeto,
que também scra por ela
coordenado.

PROJETO
O projeto está sendo de-

senvolvido por u'ma co-
missão integrada de arqul-
tetos, museúlogos, urbanis-
tas e paisagistas e presidida
pelo Brigadeiro Osvaldo
Terra de Faria, comandan-
te da Escola Preparatória
de Cadetes do Ar, em Bar-
bacena.

Pela definição do projeto,
pretende-se que o parque-
museu Santos Dumont,
"guardando a pureza da
área, seja um elo de cultu-
ra, aglutinando a casa orde
nasceu o Pai da Aviaçãc, o
museu que guardará repro-
duções de peças alusiv is á
sua passagem por Cabangu,
assim como os seus inven-
tos."

Brasilia (Sucursal) —
Com a presença do Presi-
dente Mediei, a comemora-
ção principal do 7 de Se-
tembro será, este ano, pe-
Ia primeira vez, em Brasi-
lia, para onde serão deslo-
cadas tropas representativas
de todo o pais, que desfila-
rão em conjunto com uni-
dades locais das três For-
cas Armadas.

As paradas do dia da In-
dependência são realizadas
anualmente em todas as
regiões brasileiras, mas a
comemoração principal re-
gistrou-se no ano passado
em São Paulo, quando fo-
ram colocadas as cinzas de
D. Pedro no Museu Ipiran-
ga, com a presença do Pre-
sidente da República.
NO EIXO

As três Forças Armadas
sempre participam das co-
memorações do 7 de Setem-
bro. Em Brasília, as para-
das costumam reunir, por
ano, cerca de mil homens
do Ministério da Aeronáu-
tica, 800 da Marinha e 1 500
do Exército. São realizadas
no eixo rodoviário e assis-
tidas por grande parte da
população. Na falta de pa-
Ianques fixos, são construi-
dos alguns de madeira, im-
provisados, para as autori-
dades.

Os desfiles anuais do Mi-
nistério do Exército, progra-
mados são o do 7 de Setem-
bro e o do dia 25 de agos-
to, data de nascimento de
Duque de Caxias e Dia do
Soldado. Também há as fes.
tividades referentes ao dia
da Infantaria, Cavalaria e
Artilharia, geralmente nos
dias 24 de maio, 10 de maio
e 10 de junho.
PROVISÓRIOS

Estas cerimônias são sem-
pre realizadas no setor mi-
litar urbano desta capital,
onde há apenas um palan-
que, em frente ao prédio do
Quartel General, mas que
quase nunca é utilizado, já
que as festas das armas
acontecem no batalhão de
guarda presidencial, regi-
mento de cavalaria de guar-
da ou no 8° Grupo de Ar-
tilharia Antiaérea, não ha-
vendo palanque fixo em
qualquer um deles.

Para casa solenidade é
armado um palanque provi-
sório, de madeira, destina-
do ao Presidente da Repú-
blica, se for o caso, e às au-
toridades presentes, como o
Ministro Orlando Geisel,
outros Ministros de Estado,
senadores e deputados.

O PARLATÓRIO

As festividades da Mari-
nha são feitas no grupa-
mento de Fuzileiros Navais,
no lago Norte de Brasília,
onde também não há pa-
Ianque fixo. Na entrega da
medalha do Mérito Taman-
daré, por exemplo, foram
amarrados dois palanques,
também de madeira — um
para o Presidente, o Minis-
tro Adalbetro Barros Nu-
nes e demais autoridades, e
outro para os familiares do.s
condecorados. A banda mar-
ciai, trazida do Rio de Ja-
neiro, desfilou na grania,
em frente aos palanques.

Desfile não deve
afetar o asfalto

O Departamento de Vias
Urbanas ainda não recebeu
qualquer consulta sobre a
conveniência do tráfego de
tanques de guerra nas pis-
tas do Aterro do Flamengo,
por ocasião do programado
desfile militar de 7 de Se-
tembro próximo.

Os técnicos da Sursan
acham, entretanto, que o.s
efeitos da movimentação de
veículos pesados no asfalto
poderão ser reduzidos caso
— particularmente em re-
lação aos tanques — sejam
usadas sapatas de prote-
ção. "Isso trará benefícios
para os próprios veículos."

QUESTÃO DE BASE

A impressão dos técnicos
é de que o desgaste das pis-
tas será minimo ou qua.se
não existirá, porque se hou-
vesse possibilidade contra-
ria a.s ruas próximas a de-
terminados quartéis seriam
permanentemente danifica-
das."Além do mais — expli-
cam — o desfile sempre foi
realizado na Avenida Pre-
sidente Vargas, sem qual-
quer prejuízo para o asfal-
to, que, em qualquer cir-
cunstancia, pode suportar
um peso minimo de 10 to-
neladas por eixo tou seja,
uma média de 40 toneladas
por veiculoi."

Os técnicos do DVU ex-
pllcaram que "quando a
carga é concentrada, a
possibilidade de danos à
pavimentação é ininima,
pois ela não consiste ape-
nas na camada de três po-
legadas de asfalto, mas
também na base de qua.se
30 centímetros de espessu-
ra."

Brasília (Sucursal) — O Senador Franco Mon-
toro (MDB-SP) declarou ontem que é pessoalmente
pela abstenção nas eleições presidenciais de 15 de
janeiro de 1974 e que "tanto faz comparecer à reu-
nião do Colégio Eleitoral deixando de votar na cha-
pa oficial, corno nao partiicpar do Colégio: é tudo
a mesma coisa".

Segundo o senador paulista, o MDB só poderávotar no General Ernesto Geisel na eleição a Pre-
sidente se o candidato oficial se comprometer pe-rante a Nação que irá governar com normalidade
democrática. Tal compromisso, disse o parlamentar,seria com a Nação e não com este ou aquele grupo,este ou aquele Partido.
POUCO VIÁVEL

O Senador Franco Monto-
ro acha "pouco viável" a hi-
pótese da abertura demo-
crática agora, e por isso
não acredita que o MDB
possa vir a decidir pelo
apoio ao General Geisel.

— Não pela pessoa dele,
mas pelo que ele representa
como peça importante do
sistema — disse.

Assim, segundo o Sena-
dor, constatada a imprati-
cabilidade do compromisso
pela redemocratização, o
Movi m ento Democrático
Brasileiro só terá um cami-
nho a seguir no pleito presi-
der.cial: abster se.

CANDIDATO PRÓPRIO

A uma pergunta sobre o
movimento favorável a o
lançamento d e candidato
do seu Partido à sucessão do
General Médic', o Senador
disse que a tese "não tem
objetividade."

— O MDB — observou
— não teria meios de levar
a mensagem e as idéias do
seu candidato até a opinião
pública.. Nem pelos jornais,
nem pela televisão, nem pe-
lo rádio — meios de comu-
nicacão hoje sob controle.
Afirmam alguns cque a lei

permite a propaganda elelr
toral nos programas de rá-
dio e televisão sob respon-
sabilidade da Justiça Eleito-
ral. Se a lei permite o siste-
ma não concorda. Já houve
sondagens nesse sentido e
os resultados foram negati-
vos.

CANDIDATO PRÓPRIO

Discordou também d a
idéia do Deputado Francis-
co Pinto, do MDB sustentar
candidato próprio até o dia
15 de janeiro, para renun-
ciar perante o Colégio Elei-
toral, denunciando o pro-
cesso da eleição indireta.

— Isso náo teria sentido.
Não passa de uma maneira
de abster-se taticamente. E
quem iria aceitar ser candi-
dato com prazo marcado?
Se é para protestar, o cami-
nho mais lógico é deixar de
votar.

Nos círculos oposieionis-
tas comenta-se que três no-
mes seriam cogitados para
disputar a eleição presidên-
ciai, se o Partido optar pela
participação: Srs. Franco
Montoro, Tancredo Neves
e Josafá Marinho — além
de alguns nomes de mili ta-
res.

MDB mineiro já reage
a lançar seu candidato

Belo Horizonte (Sucursal)
Diversas reações estão-se

esboçando no MDB nlneiro,
contra a tese de Tançamen-
to de candidato próprio á
Presidência da República,
defendida por alguns do.s
dirigentes partidários.

Argumentam os que de-
fendem a ausência do Mr.3
no pleito presidencial, con-
forme observou ontem o
ex-líder da bancada esta-
duai, Deputado Said Paulo
Arges, que "o Partido rão
pode dar ao mundo a im-
pressão de que o Brasil vive
em plena democraci-, o que
não é verdade nem real."
NAO ENDOSSA

— Se o MDB lançar can-
did-a:-o — disse o Deputado

estará endossando um
sistema que condena, pois
o Partido tem incluído cm
seu programa que os altos
dignitários da nação devem
ser escolhidos por voto se-
oreto. universal e direto.

Entende o parlamentar
mineiro que, se houvesse li-
berdade para uma campa-
nha eleitoral com todos os
meios a ela assegurados
através do rádio. d., tele-
visão e comícios, pederia o
MDB levar com o seu can-
didato uma mensagem -ao
pove.

Segundo ele. "muitos bra-
sileiros desejariam votar li-
vremente n o s candidatos
escolhidos hoje. como livre-
mente votaram outrora no
Marechal Dutra, no Briga-
deiro Eduardo Gomes nos
Marechais Ju-arez Távora e
Henrique Lott, isto apenas
para situar o problema na
área militar."

— Sem dúvida que seria
uma oportunidade para di-
zer ao povo que lhe compe-
te escolher o.s chefes do
Executivo, sejam presidên-
tes, governadores ou prefei-
tos porque "todo pode r.
emana do povo o em seu,
nome será exercido".

Finalmente observou que,"o atual processo exclui o
povo c o voto secreto" en-
quanto a liberdade de cons-
ciência está cassada pela
chamada "fidelidade parti-'
daria." Sem opção não ha'
liberdade nem direito, disse.

COLÉGIO ELEITORAL

O Deputado Sebastião Pi-
nheiro Chagas (Arenai de-
fendeu ontem o critério de;
votação secreta para a es-
colha dos delegados do Par-
tido que integrarão o Cole-
gio Eleitoral destinado a'
eleger o Presidente da Re-,
pública.

Disse que a escolha deve-
ser "democrática e por voto-
secreto" sendo a Arena:
constituída de 47 deputados;
o.s nove mais votados e que;
seriam indicados e não os;
11 mais votados nas eleições-
parlamentares de 1970.

O Deputado d e f e n d e u'
ainda a participação d o;
MDB no Colégio Eleitoral;"para maior expressão de-;
moc.-ática de escolha cl o
primeiro magistrado da!
nação, dentro da proporcio-
naíidade que vem consa-.
grando a escolha dos seus
membros nas comissões téc-
nicas do Congresso Nacio-'
nal e das Assembléias Le-
gislativas estaduais."

Presidente da ECT anuncia;

que breve manda a Corsetti
outro estatuto da empresa

Dentro de poucos dias será encaminhado ac>
Ministro das Comunicações, Sr. Higino Corsetti, o
novo projeto de estatutos da Empresa de Correios
e Telégrafos, o aue, segundo o presidente da em-
presa coronel Haroldo Correia de Matos, dará maior
flexibilidade a todos os setores daquela companhia
de serviços públicos.

 o correio ainda é o mais importante meio
de comunicação existente no Brasil, pois leva con-
sigo a civilização a lugares que outros órgãos nao
atingem — afirmou depois o coronel Haroldo Cor-
reia de Matos durante a gravação de um programa
sobre correio e telégrafos para a TV Educativa.

APERFEIÇOAMENTO

O presidente da Empresa
de Correios e Telégrafos
explicou que até a década
de 40 o sistema postal do
Brasil era considerado um
dos melhores da América
Latina, entretanto, a partir
da Segunda Grande Guer-
ra, que deu origem ao desen -
volvimento industrial, este
sistema náo acompanhou
o progresso e a.s necessi-
dades, passando a decair
dia a dia.

— Outros fatores impor-
tantes ainda para esta de-
cadência foram a aviltação
das tarifas e o envpreguls-

mo existente na época, sem
contar com a perda da tri-
butação — comentou o co-
roncl Haroldo Correia de
Matos.

Agora, contando com 63
mil funcionários, quatro
centros de treinamento ca-
pazes de atender a 201) aiu-
nos nos vários cursos que
vão desde o superior, com
três anos, até o de supervi-
sor. que tem a duração
de três meses, a ECT pre-
tende atingir até o final do
próximo ano sua total dis-
ponibiüdade operacional,
que alndA é considerada
dcflcltárl*.
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BANCO CENTRAL DO BRASIL
COMUNICADO GEDIP N.° 194

Oferta de Letras do Tesouro Nacional

O BANCO CENTRAL DO BRASIL, tendo em vKta o dispcnto
no parágrafo I, artigo I do Decreto-lei n.° 107", de 29-01-70. e
nos incisos I e II da Resolução n.° 150, de 22-07-70, torna público

que acolherá no próximo dia 09-07-73, no horário de 9,30 às
11,30 horas, propostas de Instituições Financeiras para a compra
de LETRAS DO TESOURO NACIONAL, t taxas competitivas, como
segue:

ITN d. 91 dias LTN da 182 dias
dt praxo a vencer: dt prazo a vencer:

Montante da emissão:

Data da emissão
Data do resgate

CrS 500 milhões

11.07-73
10-10-73

CrS 500 milhões
11-07-73
09-01-74

2. As propostas das Instituições Financeiras deverão ser apre-
sentadas à GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA (GEDIP), nas praças
cio Rio de Janeiro {Praça Pio X n.° 7 — décimo andar) e de São
Paulo iRua Boavista n.° 304 — sobreloja), em envelope fechado,
mediante o preenchimento de formulário próprio (modelo do
BANCO CENTRAL DO BRASIL) ro qual 5Cr_ especificado o mon-

tante da oferta (mfnimo de um milhão de cruzeiros) c a respec-
tiva taxa de desconto sobre o valor nominal das LETRAS DO TE-
SOURO NACIONAL, bem como o valor liquido por Cri 100,00

expresso com até 3 casai decimais, que prevalecerá sempre para
efeito de apuração.

3. O BANCO CENTRAL DO BRASIL procederá _ abertura das

propostas às 13,35 horas, reservando-se o direito de, a seu cri-
tório, aceitar total ou parcialmente as propostas, ou mesmo recusar.

.. As propostas de compra de LETRAS DO TESOURO NACIONAL,
apresentadas com incorreção no seu preenchimento, serão auto-
maticamente excluídas da licitação.

5. A partir das 17 horas do dia 09-07-73, o BANCO CENTRAL DO
BRASIL informará, por escrito, diretamente às Instituições Finan-

ceiras, o resultado da oferto e pela imprensa, no dia seguinte,
aoenas ai taxas máxima, média e mínima, aceitas.

6. A entrega dos títulos contra pagamento será processada no

dia 11-07-73, utilizando-se a mesma rotina já cm vigor para a

liquidação das LETRAS DO TESOURO NACIONAL.

Rio de Janeiro, 04 dc julho dc 1973.

GERÊNCIA DA DÍVIDA PÚBLICA

(a.) Carlos Brandão

Gerente

BANCO DO BRASIL S. A.

Agência Centro do Rio de Janeiro
C.G.C. n.e 00.000.000/00,1

AVISO AOS ACIONISTAS
ENTREGA DE AÇÕES AO PORTADOR

Comunicamos aos acionistas de prenoines inicia-
dos pelas letras Aal, cadastrados nas Agências do
Estado da Guanabara na data da Assembléia Geral
Extraordinária de 01-09-72, que estamos efetuando
a ENTREGA das cautelas de AÇÕES preferenciais
AO PORTADOR, relativas a bonificação decorrente
do aumento de capital deliberado naquela AGE, no
horário das 9 as 17 horas, no pavimento térreo do
prédio n.° 54 da Praça Pio X, devendo os demais
aguardar o aviso de chamada que oportunamente
publicaremos.

Deverão os acionistas apresentar-se munidos de
CPF e Carteira de Identidade, bem como do recibo
referente à subscrição, que lhes será restituíclo.
Outrossim, no caso de se fazerem representar por
procurador, o instrumento de mandato — que ficará
arquivado em poder do Banco — deverá ter sido
outorgado há menos de dois anos e conter poderes
expressos para 

"recebimento de cautelas representati-
vas de ações ao portador".

Por se tratar de títulos dolados de cupões e,
por isso, necessária sua apresentação em gestões de
relacionamento entre o interessado e o Banco, lem-
bramos a conveniência de serem recebidos nas épo-
cas programadas, a fim de se prevenirem as naturais
dificuldades de eventual demanda aos nossos gui-
chés, numa mesma data, de acionistas em quanlida-
de superior à normal capacidade de atendimento.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1973.

(a) José Antônio de Mendonça Filho
Gerente

Veto h peça
repercute
na Itália

A Rádio Italiana dedicou
ontem 15 minutos de sua
programação à notícia e
aos comentários sobre a
proibição pela Censura Fe-
deral do espetáculo Pilato
Sempre, que a Companhia
ProcJemer-Albertazzi deixou
d e apresentar anteontem
no Teatro Municipal do Rio,
segundo souberam os inte-
grantes do elenco.

Giorgio Albertazzi, autor
da peça censurada e pri-
meiro ator da Companhia,
preferiu nada comentar so-
bre o caso, à noite, pouco
antes de entrar em cena
para apresentar a Collage
n9 5, segunda peça trazida
pelo elenco italiano c que,
por ser unia coletânea de
textos de autores clássicos,
não sofreu qualquer res-
trição por parte da Censu-
ra.

NOVA CENSURA
A proibição foi divulgada

na quarta-feira apenas três
horas antes do espetáculo.
Segundo a Censura brasi-
leira, o texto da peça teria
de ser remetido à Brasília,
para sofrer uma segunda
apreciação e aprovação,
pois havia sido aprovado
anteriormente no Rio.

A Companhia de 15 ato-
i*es está no Brasil em tour-
nec oficial, patrocinada pe-
lo Governo italiano. Depois
do Rio, o grupo deverá rea-
lizar três apresentações cm
São Paulo, nos dias 7, 8 e
9, mas somente com a peça
Collage n° 5.

Canadá expõe
seu sistema
via satélite

Brasília 'Sucursal) — O
Canadá apresentou ontem,
no encerramento do Semi-
nário sobre u Estabeleci-
mento do Plano de Teleco-
municações para a América
Latina, o seu sistema de cu-
municações por satélite
através de uma longa con-
feréncia do presidente da
Associação Canadense d e
Empresas de Comunicações,
Sr. Robert Haugton.

O foguete é fabricado pe-
Ia NASA c o Canadá só pas-
sa a controlar o satélite em
sua terceira fase, ou seja,
25 minutos após o lança-
mento. Como o satélite fica
numa órbita afastada do
equador, alcança também
grande parte do território
norte-americano, cm espe-
ciai o Texas.

CARACTERÍSTICAS

Girando numa órbita cir-
cular, afastado do equador,
o .satélite canadense tem
capacidade dc 100 rotações
por minuto, tem 12 canais
RI e uma largura dc 36
MHz, além de uma potência
vida útil é de sete anos.
irradiada de 33 MHz. Sua
mas uma reserva de com-
bustível permite o aumento
dc sua atividade em mais
um ano c meio.

Há muito interesse dos
técnicos brasileiros nesse
sistema, pois é provável qur;
ele seja utilizado no Brasil.
A comissão encarregada dc
estudar o problema deverá
enviar nos próximos dias o
anteprojeto para a análise
do Presidente Mediei.

0R. GILVAN TORRES
Do-nças € perturbações sexu_>s,

Cr--N_c.i_l. Av. t. Bronco, 156,
l-l- 913 Tel.: 242-1071 -
CR.MEC. 602.

Maurício Uren

Sindicatos pedirão
novamente liberação__»

de filmes nacionais
Brasília ISucursal i — Os dirigentes dos

sindicatos o associações dos produtores, atores
e laboratoristas cinematográficos virão terça-
feira a Brasília, onde pretendem se avistar
com o diretor-geral do Departamento de Poli-
cia Federal, General Antônio Bandeira, e di-
rigir-lhe novo apelo para a liberação dos dois
filmes nacionais retirados de cartaz.

Em entrevista concedida ontem no DPF, o
chefe do Serviço de Censura Federal, Sr. Ro-
gério Nunes, revelou que o filme O Charme
Discreto da Burguesia, de Luis Bunuel, foi li-
berado sem cortes e observou que "não se trata
de fita para grandes platéias", prevendo um
fracassj dc bilheteria.

LIMITE

A fixação clc impropriedade de filmes po-
lèmicos em 21 anos, que foi adotada anterior-
mente sem amparo legal, não será empregada
desta vez, .segundo declarou o chefe do Servi-
ço dc Censura Federal.

O Sr. Rogério Nunes náo soube informar
nada sobre o futuro das 10 películas retiradas
de cartaz para reexame, pois a iniciativa par-
tlu dir-tamente do General Bandeira e a ele
caberá tomar a.s decisões.

O chefe da Censura disse que a.s empresas
distribuidoras estáo usando um recurso para"examinar o terreno" antes de entregar o.s fil-
mes ao exame do.s censores. Emprestam os fil-
mes mais polêmicos para serem apreciados
pelos censures, mas. oficialmente, náo os sub-
metem ao Serviço dc Censura, nem pedem o
certificado dc liberação quando concluem que
a fita pode encontrar veto do órgão. Desta
forma, as empresas não perdem tempo em
submeter o filme ao Serviço dc Censura, que,
nor sua vez. também evita a incômoda situa-
cão de aplicar um veto oficial em determina-
dos filmes.

OS QUE NÃO PASSARAM

Esse procedimento foi utilizado para evi-
tar a exibição no Brasil do.s filmes Z, de Costa
Gavras, e de Laranja Mecânica, de Stanley
Kubrick, ambos apresentados extra-oficial-
monte no auditório do Serviço de Censura.
Oficialmente, a.s empresas distribuidoras náo
requereram o certificado de liberação, admi-
lindo com antecedência, durante o "exame do
terreno", que não o obteriam.

O Serviço de Censura Federal prosseguiu
o exame das películas retiradas de cartaz, ten-
do sido apresentado pela segunda vez, para
uma platéia selecionada, Sacco c Vanzetti.

O Sr. Rogério Nunes informou que os fil-
mes O Último Tanjjo cm Paris e Estado tle
Sitio, considerados polêmicos apenas pelas no-
ticias que se têm dc quem os viu no exterior,
ainda náo foram apreciados pelo Serviço dc
Censura Federal, nem oficialmente, nem cx-
tra-oficialmente.

FAB instala
radar em
Petrópolis

Niterói (Sucursal i — o
Ministério da Aeronáutica
está instalando uma unida-
de de detecção radar e tele-
comunicações no pico do
Couto, em Petrópolis, que
terá aparelhos eletrônicos,
radares c microondas para
orientar os aviões no local.

Segundo os técnicos, essa
aparelhagem tornará quaseimpossíveis os desastres aé-
reos na região, onde já ocor-
reram vários acidentes. Além
de Petrópolis, onde já co-
meçaram os trabalhos de
levantamento topográfico,
outros 60 locais do paistambém receberão os rada-
res 'fundamentais 

para a•segurança de inúmeras vi-
das e do transporte aéreo"

Dragagem de
Recife vai

com as revistas proibidas pela Polícia Federal reCOüieCar
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Empresa solicita ao DPF
o reexame por uma comissão
da proibição de revistas

A formação de uma comissão destinada a rc-
ver o problema de revistas importadas consideradas
pornográficas e que por isso tiveram pedidos de re-
gistro negados foi solicitada ao Departamento de
Polícia Federal por uma firma especializada na ven-
da de diversas publicações estrangeiras.

Segundo o diretor da firma, Sr. Maurício Uren,
nenhum dos sete importadores brasileiros tém in-
teresse em comercializar revistas pornográficas e
muitas das que tiveram pedido de registro negado
agora já haviam sido aprovadas anteriormente —
eram vendidas desde 1970 — o que comprova "não
serem elas ofensivas aos bons costumes."

Encalhe
No oficio encaminhado ao

Departamento de Policia
Federal, a firma pede tam-
bém solução para o proble-
ms dos estoques e encalhes,
sugerindo que pe!o menos
um prazo seja dado aos im-
portadores, para que eles
não tenham prejuízos.

O Sr. Maurício TJron disse
que sua firma recebe cons-
tantemente amostras dc re-
vistas de diversas partes do
mundo e as encaminha ao
Departamento de Policia
Federal, para exame.

— Recebo e cumpro com
a minha obrigação, envian-
do-as ao órgão. Se são ou
não pornográficas não nos
cabe julgar. Em caso dc
aprovação, então veremos
se é interessante colocá-las
à venda.

Partindo cie t a 1 orlen-
tação, a firma vinha ven-
dendo diversas revistas e
agora, com a proibição,
após terem sido aprovadas
anteriormente, t e m esto-
quês e encalhes devolvidos
pelos jornaleiros. O Sr.
Maurício Uron afirmou que
diante da liberação das pu-
blicações fez um planeja-
mente comercial e assumiu
inúmeros conipromissos de
ordem econômica e finan-

ceira. "todos firmados antes
da proibição atual."

Lembrou que os estoques
de revistas não podem ser
devolvidos, nem tampouco
puderam ser evitados, pois
a decisão de negar registros
apanhou os importadores
de surpresa, já que a porta-
ria divulgada há tempos
dava a entender que algu-
mas publicações seriam re-
lidas.

O importador observou
que muitas das revistas
proibidas vinham sendo
aprovadas pela Superinten-
déncia Regional do Depar-
tamento de Policia Federal,
o que permite concluir que
elas não eram consideradas
imorais ou pornográficas.

-- Em 1968 o Juizado de
Menores da Guanabara ins-
titun. uma comissão para
examinar e dar parecer so-
bre revistas especializadas
apontadas por alguns como
atentatórias á moral. Ela
concluiu pela liberação da
venda de tais publicações,
desde que viessem com um
plástico cobrindo-as. Acho
que agora poderia ser for-
macio uma nova comissão,
pelo Departamento de Poli-
cia Federal, para examinar
novamente o assunto.

Importador de São Paulo
prevê venda clandestina

São Paulo (Sucursal) —•
O incentivo ao comércio
clandestino e uma enxurra-
da do publicações nas ban-
cas de jornais do pais serão,
segundo o diretor da Edito-
ra Sublime. Sr. Jacomo La
Selva, a conseqüência ime-
diata. da venda legal de 69
revistas estrangeiras.

Sur
O diretor da Editora Su-

blime considerou a decisão
como muito grave, pois o
DPF havia baixado a Porta-
ria 209 proibindo a venda
das revistas e logo clepoi3
a Portaria 007 dava um
prazo dc 60 dias para que
fosse renovado o prazo de
registro das publicações.

— Mandamos para Brasi-
lia uma carta com este ob-
jctivo no dia 8 de maio e
só recebemos respostas no
dia 2 de julho, portanto
em cima da hora, sem que
nos seja possivel inclusive
entrar na Justiça com um
recurso contra a medida.

O Sr. La Selva, responsa-
vel pela importação mensal
de 8 mil exemplares da re-
vista Playmen, 9 mil da
Fiesta, 7 mil da Playboy

i italiano i e 7 S00 de Cine-
ma. disse que se a proibição
da Policia Federal for man-
tida deverá fechar sua cm-
presa com grande prejuízo.

Preoc
Ele está preocupado com

as possíveis arbitrariedades,
pois quando foi anunciada
a Portaria 209 vários dele-
gados começaram a apreen-
der revistas nas bancas an-
tes do tempo.

— Imagine então o que
pode acontecer agora, que
a Policia Federal está rati-
ficando a proibição das re-
vistas.

Atualmente, distribuídas

presa
O Sr. Jacomo La Selva

acha que nenhuma empre-
sa privada pode ser prejudi-
cada da forma como estão
sendo a.s importadoras clc
revistas estrangeiras.

— A coisa se torna mais
absurda ainda se conside-
rarmos que há exatamente
cinco anos estamos fazendo
a Importação das revistas
proibidas, porque para isso
a Censura nos deu aulorl-
zação de registro das publi-
cações desde 1970. Portanto,
nós somos uma empresa le-
galmente constituída e vi-
nha mos fazendo a impor-
tação dentro da Lei. Então
como aceitar a medida?

upação
pela Editora Sublime, se en-
contram em circulação em
todo o Brasil cerca dc 40
mil exemplares de revistas
estrangeiras, havendo ain-
da 20 mil no depósito em
São Paulo.

— Sc a apreensão for fei-
ta. Nào terei condições de
continuar com a empresa.
já que tenho direito a de-
volver apenas 10r: das mer-
cadorias.

Recife (Sucursal» — Em
agosto serão reiniciados os
trabalhos de dragagem do
porto de Recife, que foram
interrompidos no ano pas-
sado, com o afundamento
de uma draga, que operava
no local.

Segundo informações da
Diretoria Regional do Dc-
partamento Nacional d c
Portos e Vias Navegáveis —
DNPVN. a Codraga provi-
denciou o deslocamento de
uma nova embarcação —
da Holanda para o Recife

a fim de dar prossegui-
mento aos trabalhos de am-
pliação do ancoradouro.

Enquanto isso, cerca de
80 mil toneladas dc pedras
serão lançadas em frente
ao terminal açucareiro do
IAA para facilitar a ope-
ração de navios naquela
área. cuja conclusão das
obras deverá ocorrer em ou-
tubro, dispendsndo recursos
avaliados em CrS 40 mi-
Ihões.

Na tel dá
facultativo
no dia 19

São Paulo (Sucursal)O Governador Laudo
Natcl baixou ontem dc-
creto declarando pontofacultativo nas repar-
lições estaduais na pró-xima segunda-feira, 9,
em que se comemora o
41P aniversário do movi-
mento constitucionalista
de 1932.

Cortês acha
defensor dos
seus 5 anos

A' a tal i Correspondente t
O Deputado federal Djal-

ma Marl n h o i Arena-RN)
afirmou que somente um
ato institucional poderá rc-
duzir dc cinco para quatro
anos os mandatos dos Go-
vernador*s Cortês Pereira,
do Rio Grande do Norte, e
Rondon Pacheco, de Minas
Gerais, "pois somente uma
revolução na ordem juridi-
ca constitucional poderia
dispor o contrário."

O prazo constitucional
dos mandatos é Irredutível.
A bancada politica do Rio
Grande do Norte no Con-
gresso esta compenetrada
de que é impossível reduzir
o prazo do mandato do Go-
vernador Cortês Pereira e
eslá alegre com isto, porque
com clc está solidaria agora
e sempre — disse o parla-
mentar.
DESMENTIDO

Desmentiu o Sr. Djalma
Marinho a noticia, publica-
da por um jornal desta ca-
pitai, segundo a qual a rc-
presentação da Arena do
Rio Grande do Norte no
Congresso iria recorrer _o
Supremo Tribunal Federal,
solicitando a redução cio
mandato d o Governador
Cortês Pereira, qvie pela
Constituição estadual é de
cinco anos, para quatro.

A noticia é inexata e
sem consistência. O que po-
de haver para existir, no
futuro, a coincidência de
mandatos é que o sucessor
do Governador Cortês Pe-
reira tenha reduzido o seu
prazo para três anos, atra-
vés de uma reforma consti-
tucional feita pela Assem-
bléia Legislativa.

O Deputado Djalma Ma-
rinho. considerado uma das
maiores autoridades do pais
e ni direito constitucional
acrescentou ainda que "se
somente uma revolução na
ordem jurídica constitucio-
ne'. poderia dispor o contra-
rio. esta praticamente acer-
tado que os 'mandatos dos
Governadores C o r t è s Pe-
reira e Rondon Pacheco
serão de cinco anos. como
d e í e r m i n a ni as Consti-
tuições destes dois Estados."
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Cetel anuncia microondas
como solução para problema
de comunicação com Paquetá

— Em fevereiro os moradores de Paquetá não
terão mais motivos de se queixarem da Cetel. A
afirmação é do presidente da companhia, coman-
dante Roberto Figueiró, que anunciou a implanta-
ção de um novo equipamento de microondas para
servir a ilha e resolver os seus problemas de comu-
nicação telefônica.

Paquetá é servida por dois cabos submarinos
que constantemente são avariados por navios que
jogam suas âncoras na baía de Guanabara. Os re-
paros são complicados, quando o dano não é irre-
cuperável, e isso torna o sistema sobrecarregado e
deficiente. As duas rotas submarinas são alterna-
das e mesmo assim são constantemente danifica-
das, impedindo as ligações com a ilha.

Microondas
— Devido a estas clefi-

ciências a Cetel colocou em
funcionamento um apare-
lho de microondas, em fase
experimental, que aliviou a
crise em certos períodos,
mas não resolveu o proble-
ma definitivamente. Depois
o.s técnicos fizeram novos
estudos para a instalação
dos equipamentos, que já
foram importados.

O presidente da Cetel
anunc -v qu- em outubro já
t-stará pronta uma nova
torre de microondas exclu-
sivamente para Paquetá com
apaie'hag8m da firma Nek.
do Japão. O sistema será
teslado pura entrar em

funcionamento no mès de
fevereiro, eliminando o trá-
lego telefônico por cabos
submarinos.

Enquanto isso, o Gover-
nador Chagas Freitas vai
inaugurar hoje mais 11 mil
terminais telefônicos das
estações da Barra da Tiju-
ca. Jacarepaguá e Bangu,
dentro do terceiro plano de
expansão da Cetel. Já está
em fase de aprovação pela
Telebrás a quarta ex-
pansão, que prevê a insta-
lação de 21 mil telefones
até o fim de 1974, quando
a Cetel alcançará 104 mil
aparelhos em funcionamen-
to.

Relíquias de Sâo Francisco
cie Paula desfilam pelo Rio
e ficam expostas na Barra

O manto de São Francisco de Paula — que, se-
gundo a tradição, tê-lo-ia conduzido sobre as águas
de Catona para Meseina, como um estranho barco

desfilou ontem pelas principais ruas do Centro
e da Zona Sul da cidade, até à igreja Matriz da
Barra da Tijuca onde, ao lado de um dente do san-
to, ficará exposto até domingo.

As relíquias foram trazidas por uma comitiva
de 155 pessoas de que faz parte o prefeito de Paola

cidade natal de São Francisco de Paula — An-
tonino Êboli. Os peregrinos foram recebidos, no cais
da Bandeira, pelo Vice-Presidente da República, Al-
mirante Augusto Rademàker, a quem foi entregue
uma placa de bronze com a imagem do santo em
alto-relevo.

Placa dc ouro

Foi esta a primeira vez
que as relíquias de São
Francisco de Paula deixa^
ram a Calábria desde a
morte do santo, ocorrida
em 1507. A homenagem ao
Brasil é. de certa forma,
uma maneira de agradeci-
mento pela boa acolhida
que o.s imigrantes italianos
tiveram em nosso pais.

Ainda dentro da.s come-
morações do Centenário da
Imigração Italiana, a comi-
tiva de peregrinos homena-
geará o Governador d a
Guanabara oferecendo-lhe
uma placa de ouro. toda
confeccionada à mão. com

desenho da porta de en-
trada da cidade de Paoia
e a imagem do santo.

As relíquias checar a m
ao cais da Bandeira cam
lhõm dc atrazo, tra.ida pe-
Ia lancha Rio Doce. Além

do Vice-Presidente da Repú-
blica. estavam presentes o
Comandante do P' Distrito
Naval. Almirante Joaquim
Américo Lobo Coelho, o Em-
baixador da Itália uo Bra-
sil. Sr. Cario Enrico Giglioli,
c outras autoridades.

As relíquias — o manto
marrom, le tecido rústico.

rotegido por uma tela de
madeira envidraçada. o
denU acondicionado com
i"na espécie d taça de pra-
ta — foram cUocadr.s em
uma pick-up de um dos ho-
téis da Barra, juntamente
com o estandarte da Cama-
ra Municipal de Paola.

O cortejo seguiu, então,
pela A"enida Rio Branco,
Aterro, Avenidas Atlântica,
Vieira Souto e Delfim Mo-
reira. Ruas Dias Ferreira.
Bartolomeu Mitre, Ma- lês
de São Vicente. Túnel Dois
Irmãos, São Conrado. Túnel
do Joá e. finalmente, che-
gou à Matriz da Barra, sen-
do recebido com aplausos.

Até o próximo domingo,
a.s relíquias estarão expôs-
tas na Matriz da Barra. Na
segunda-feira, a partir das
14h, ficarão na igreja de
Nossa Senhora d a Con-
ceição, no Engenho Novo.
onde vão permanecer até o
dia seguinte. No dia 12,
serão levadas à igreja de
Sâo Francisco de Paula, no
Largo de São Francisco, on-
de. às Ilh. será rezada uma
missa solene. Dia 14 a expo-
sição e veneração serão na
igr:ja de Nossa Senhora dc
Fátima, na Rua do Ria-
chuelo

No dia 20. as relíquias
serão expostas em Juiz de
Fora. De 21 a 30 de julho
percorrerão diversas cida-
des de São Paulo, alem da
própria capital bandeirante,
retornando à Guanabara no
dia ai. No dia 4 de agosto
partem para Nova Friburgo,
a última cidade a ser visita-
da. Dia 11 o Centro Cala-
brês São Francisco d? Paulo
recepcionará a comitiva,
que, a 16. regressa, com as
relíquias, à Itália.

Esag restabelecerá serviço
de consertos domiciliares
cobrando uma taxa mínima

Brevemente, quem tiver suas instalações san:-tárias entupidas poderá recorrer aos técnicos daEmpresa de Saneamento da Guanabara (Esag). querestabelecerá seu serviço de atendimento domér-ii-
co, cobrando pelo conserto domiciliar uma 'axa
mínima.

Tal assistência — que anosentará parcialmenteos complicados e exigentes bombeiros e biscateiros
atuais — poderá ser dada a qualquer hora do dia,
pois a Esag adotará um regime de plantão espe-
ciai nos seus 23 distritos de conservação. "Por en-
quanto, tudo não passa de intenção em estudo",
ressalva o presidente da empresa, 

"engenheiro 
Gas-

tão Henrique Sanges.
RELAÇÕES PUBLICAS

O serviço de atendimento
doméstico existiu durante
muito tempo, no Rio, sendo
extinto no antigo Depar-
tamento de Saneamento
há très anos, por problemas
de ordem financeira. Agora
a Esag quer re.stabelecè-lo,
em bases mais seguras.

Já está sendo providenci-
ada a compra de viaturas
e os distritos de conser-
vação estão sendo repara-
dos, a fim de que o sistema
de atendimento poíisa ser

empregado sem falhas. Os
pedidos de conserto serão
dirigidos a um setor cen-
trai, que mobilizará os ope-
rarios e viaturas.

O presidente da Esag
nega que os atendimentos
venham a ser gratuitos, ale-
gando que "não se tem in-
teresse em 1 u c r o, mas
apenas em um contato
maior com os usuários, com
a cobrança de um preço
justo, sem a exploração co-
nhecida dos bombeiros e
biscateiros."
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No hor'tomercado, o preço mais caro que. na feira é atribuído aos maiores impostos

Feira livre volta a ruas do Leblon
por insistência das donas-de-casa

A feira livre do Leblon vol-
tou a funcionar ontem, por in-
•sisténcia das próprias donas-dc-
casa que durante a semana fi-
zeram vários apelos à Secreta-
ria de Abastecimento e Agricul-
tura. Não só as alterações de
transito no bairro, atingindo
ruas onde se realiza a feira, mas
especialmente sua proximidade
de um hortomercado determina-
ram a interdição na quinta-fei-
ia anterior.

Embora reconhecendo a di-
ferenca de preços, os responsa-
veis pelo hortomercado — onde
o próprio produtor vende suas
mercadorias sem intermediário
— alegam que são onerados com
mais impostos c devem manter
uma infra-estrutura bem mais
custosa que a dos feirantes. além
de só venderem produtos em óti-
mas condições.

Ordem para acabar

Com as modificações do
transito no Leblon. a feha te. ia
dc desimpedir a Rua Venancio
Flores, importante liara o fluxo
de veículos no sentido das piaia.s
-- vindos do Jardim Botânico e
Humaitá — e o pequeno argo da
Rua Dias Ferreira, por onde pas-
sam os carros e ôn'bus que vêm
do final do Lebion e seguem pa-
ra a Avenida Bartolomeu Mit e.
iigacáo para um dos principais
acessos à Lagoa.

Po- esse motivo, na madrti-
gada cie quin-.a-feira da semana
passada, dois choques da Poli-
cia Mili:ar proibiram a instala-
ção da feira. Antes mesmo do
amanhecer, a maioria dos fe -
rantes já havia se retirado, após
algumas ações mais enérgicas
dos policiais. E a feira não fun-
cíonou.

A intervenção da PM fora
solicitada pelo Detran. disso se
valendo a Secretaria de Abaste-
cimento e Agricultura para op-
tar pela extinção definitiva da
feira. Motivo da medida: pe;o
menos teoricamente, não have-
ria sentido uma feira a 800 me-
tros de um mercado de produ-
tor. construído, como o.s dois ou-
tros que funcionam em Humai-
tà e no Méier. pelo Ministério
da Agricultura, para eliminar os
intermediários, barateando os
preços dos produtos.

Extinção revogada
Surgiu, então, a reação das

donas-de-casa com seu argu-
mento irrespondível: "mesmo
com os atravessadores, a feira
oferecia produtos mais baratos."
Para ressaltar essa posição as
mu'heres citavam a campanha
Diga Não à Inflação, em que 0
Governo aconselha a se comprar
em locais onde os preços sejam
mais baixos.

Sem outra saída, a Secreta-
ria de Abastecimento e Agricu'-
tura manteve a feira, mas liml-
tando-a à Rua General Urquiza.
que não tem nenhuma impor-
tancia para o transito, e h Rua

Desembargador Alfredo Russel':,
também secundária para o trá-
fego de veicuios.

Ficaram desimpedidos o pe-
queno largo da Rua Dias Fer-
reira e toda a Rua Venancio
Flores, mantendo-se. assim, sem
problemas, o novo esquema do
Detran para o Leblon.

500 barracas
Em sua nova posição, a fei-

ra passou a ocupar uma área
em forma de T. cuja base é o
iivcio do trecho da Rua General
Urquiza que começa na Av.
Ataulfo de Paiva. Dai se prolon-
ga até o cruzamento com a Rua
Desembargador Alfredo Russe'1.
se e-p.i liando por toda a sua ex-
tensão, ou seja. desde as mar-
gens do canal do Lcbon. á Rua
Sartolomeu Mitre. A R-'a De-
sembargador ATredo Russell
forma a parte superior do T.

Apenas nas esquinas da Rua
General Urquiza com as Ruas
Humberto de Campos e Dias Fer-
eira a feira apresenta hiatos,

para dar vazão ao transito nes-
sas duas últimas vias. Só uma
outra rua, a João de Barros.
além das ocupadas pela feira, so-
ire interdição parcial, com bar-
:acas impedindo que veicu os
cruzem através dela, a Rua Ge-
neial Urquiza.

Na área da feira há 500 bav-
vacas, das quais cerca de 450
vendendo hortaliças, legumes e
f.utas. As restantes vendem pes-
cado c flores, com exceção dc
tr.:'S especializadas unicamente
em balas, doces e outras guio-
seimas e uma que se dedica à
venda de pequenos animais vi-
' os e de a imentação para pás-
saros. Além disso, há sete Kom-
bi otrrccendo produtos dc
:;; a:\ia.

O setor des peixes, o mais pro-
b'cmático por causa do mau-
cheiro, fica na Rua Desembarga-
dor A'fredo Russel e o das fio-
ves logo na esquina dc Ataulfo
de Paiva com General Urquiza
Por serem consideradas super-
fluas, foram suprimidas todas as
barracas que vendiam tecidos,
rotinas feitas e calçados, artigos
normalmente oferecidos a preços
iguais nas lojas do ramo.

Rigor na fiscalização
Segundo o fiscal Manuel Go-

mes. funcionário da Secretaria
dc Abastecimento e Agricultura,
a feira do Leblon sempre foi
uma das menos problemáticas
da cidade. Em relação às outras
é uma feira limpa e tranqüila
Ontem mesmo, primeiro dia em
sua nova área no bairro, não
trouxe transtornos ao policia-
mento. Não ocorreram furtos
nem discussões entre feirantes
cu entre estes e fregueses.

A.s mercadorias tinham bom
aspecto e a.s donas-de-casa e em-
pregadas domésticas puderam
pechinchar i velho hábito das
feiras livres) muito calmamen-
te.

O fiscal Manuel Gomes acredi-
ta que não é só o problema do.s
preços que leva a dona-de-casa a
optar pelas feiras, mas também
o hábito, que. de tão forte, é ca-
'iaz cie prejudicar o transito,
transtornar algumas ruas. deixar
os carros retidos nas garagens e
trazer para bairros relativamen-
te granfinos a convivência dos
humildes feirantes e o mundo
marginal que circula à sua volta
(cs meninos dos carrinhos, que
ajudam as madamas a levar as
compras para casa. os descuidis-
tas, os mendigos, etc.i.

Os preços
Antes da hora da xepa, quan-

do caem. os preços da feira do
Leblon eram ontem bem mais
baixo - que o do hortomercado.
Uma dúzia de laranja-pera. por
exemplo, custava entre CrS 1.00
e Cr.S 1 50. enquanto no horto-
mercado ei a de Cr$ 3,00. O qui-

o de tomate não passava dos
Crs 2.00. mas no hortomercado
estava a CrS 3 00. Era também
de Cr.S 1,00 a diferença entre u
p:eço do quilo da cebola na fei-
ra e no hortomercado iCr$ 3,00
e C"$ 4,00. respectivamente).

A.s hortaliças também eram
tem mais baratas na feira (nor-
malmente CrS 0.50 a menosi. as-
sim como os produtos de gran-
;a ifrango abatido CrS 4,50 na
feira c CrS 5,50 no hortemerca-
do. por quilo: ovos -- Cr$ 3,00 na
feira e CrS 3,40 a dúzia no hor-
jomercado).

Também no setor dos pescados
v feira, que oferece o peixe fres-
co e não congelado, como no
hortomercado, levava vantagem.
Eis alguns preços: vermelho —
feira, CrS 6.00 o quilo, hortomer-
cado CrS 9 00: corvina — feira,
Crs 4.1)0, hortomercado CrS 6.00;
anchova — feira. Cr$ 7.00, hor-
tomercado CrS 8,00.

A maior disparidade, no en-
tanto, era no preço do camarão,
que. de tamanho grande custa-
va CS 22.00 o quilo na feira, en-
quanto no hortomercado o de
tamanho médio era oferecido a
CrS 25,00.

Justificativa
Os proprietários de boxes no

hortomercado justificam os pre-
ços mais altos que os da feira
alegando que pagam CrS 200,00
mensais pelo aluguel dos peque-
nos compartimentos, enquanto
os feirantes dispendem apenas
CrS 1G0 00 por trimestre para
poderem instalar suas barracas
na rua.

Disseram também que para
negociarem nos boxes têm de
manter uma infra-estrutura bem
mais cara que a dos feirantes e
apresentar as mercadorias em
ótimas condições. Dai náo cogi-
tarem cm reduzir os preços,"pois. do contrário, teríamos
prejuízos.''

Nova elevatória do Guandu
duplicará capacidade do
sistema até fins de 1974

A Cedag abriu concorrência púolica, que será
julgada dia 31, para execução das obras civis e me-
canicas da nova elevatória de alto recalque do Guan-
du, sistema que será totalmente remanejado, den-
tro de um plano global, e duplicará em fins rle
1974 seu fornecimento atual de água ao Rio, que é
de 1 milhão de litros diários.

O atual complexo do Guandu está em opera-
ção desde 1955, sem poder parar nem mesmo paraserviços de manutenção e conversão cie ciclagem.
Por isso mesmo é o último consumidor de energia
do Grande Rio a onerar ainda a 50 ciclos. Será
substituído pelo novo, cuja concorrência agora
aberta inclui a construção da casa de bombas, ca-
maras de alimentação e tubulações de recalque.

suma. É alimentada por um
único circuito, procedente
da Usina Nilo Peçanha. a
50 ciclos.

Os cinco conjuntos de mo-
tor-bomba da nova eleva-
tória já foram adquiridos,
através de concorrência pú-
blica internacional, e che-
garão ao Rio em novembro.
As obras civis e mecânicas
estão orçadas em CrS 9 mi-
lhões. quantia conseguida
pela Cedag por empréstimo
junto ao Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento, o
BID.

CARACTERÍSTICAS

A nova elevatória terá
cinco conjuntos de motor-
bomba de 4 500 H.P. por uni-
dade, com capacidade total
de 12,5 metros cúbicos por
segundo a uma altura de
recalque de 110 metros.
Bombeará água para o re-
servatório do morro do Ma-
rapicu, substituindo ai a
elevatória de alto recalque.
A atual elevatória, além de
não possuir conjuntos* mo-
tor-bomba de reserva, não
pode parar em hipótese ai-

Rachaduras no piso deixam
apreensivos os moradores
de conjunto do BNH no Lins

O piso está se abrindo sob os pés dos morado-
res do Bloco D do conjunto habitacional do BNH
da Rua Joaquim Méier. 747 — Lins — construído
há pouco mais de dois anos pela Construtora Cam-
pos, e 56 famílias vivem ali na expectativa de uma
catástrofe.

Há 10 dias, afundaram quase dois metros os
pisos dos quartos e banheiro do apartamento SS-103,
de Válter Clímaco Joazeiro, cuja família escapou
porque estava viajando. Há rachaduras por toda
parte, os assoalhos estão levantando como se fossem
grandes demais para o espaço que ocupam e ao
mesmo tempo esgotos afloram à superfície. Com
cerca de CrS 25 mil dc prestações já pagas, os mo-
radores temem o desabrigo, morte ou represálias por
parte da construtora, que tenta esconder o fato.

Lar doce lar
— Só falamos agora por-

que a gente fica com medo
de se mexer. A corda sem-
pre rebenta do lado mais
fraco. Os moradores são to-
dos gente pacifica, banca-
rios, comerciados, üm pes-
soai simples que não quer
se envolver c m compli-
cações. Mas chega um pon-
to que não dá mais e temos
que procurar apoio — diz
Dona Madalena Vale Paga-
ninl, mãe de família, que
deixa os filhos em casa pa-
ra ajudar o marido, ex-sín-
dico do bloco, a pagar a
prestação de CrS 591,60. to-
do mès.

Como ela. o.s demais mo-
radores se sentem logrados,
não tanto pelo plano habi-
tacional "que vai deixar o.s

apartamentos, no final, por
um preço que nem se cal-
cuia..."

Como? A senhora com-
prpu uma coisa e não sabe
quanto custa?

E'. ninguém sabe. Tudo
depende dos aumentos de
salário, das correções, essa
complicação toda.

Eles se sentem logrados
não só pelo plano, m a s
principalmente porque as
casas que compraram estão
se desmanchando, vazando,
caindo mesmo, de tal forma
que os esgotos dos banhei-
ros dos andares inferiores
afloraram e a construtora
providencia remendos com
tubos de PVC, á flor do
chão.

Insegurança
O sentimento de seguran-

ça desaparece entre frestas
que se abrem nas paredes.
As 56 favniiias relutam cm
seguir o exemplo de outras
três que já fugiram, fora
outras seis que estão em
processo de revenda d o s
apartamentos.

— Tem que fugir mesmo,
e rápido, antes que a gente
perca a vida além do di-
nheiro — lamenta a mora-
dora do 20S, que diz ser a
coisa mais triste um lar
sem felicidade e que náo
pode haver felicidade sem
a segurança de paredes sóli-
das.

O sindico. Milton Narciso

de Oliveira, vai a m a n h ã
com um grupo ao Departa-
mento de Edificações pedir
vistoria do prédio:

- Esta todo mundo apa-
vorado. Ninguém sabe ao
certo o que fazer. A família
que morava no apartamen-
to que desmoronou foi
transferida para outro blo-
co. O negócio está ruim de-
mais. como o senhor vê.

O 106 está cedendo vis:-
velmente e no 108 a mora-
dora colocou um papel mar-
cado jiara medir o progres-
so das fenda__-, confessando
que não tem coragem dc
ver se aumentaram ou não.

Qualificação das empresas
que vão funcionar no novo
aeroporto começa em agoslo

Até agosto será iniciada a pré-qualificação da.s
empresas interessadas em explorar os serviços do
terminal de passageiros cio novo aeroporto inter-
nacional do Rio que vai começar a funcionar em
junho de 1974. embora continuem a ser utilizadas
as pistas dc decolagem e pouso do Aeroporto do
Galeão.

Sobre a instalação das lojas duty free. no setor
de transito dos passageiros internacionais, a Recei-
ta Federal ainda não decidiu se a isenção dc taxas
nos artigos vendidos ali pode prejudicar o comer-
cio varejista do Rio.

Junho dc 197-J
Em junho do próxi no

ano estarão prontas a es-
tação de passageiros, meta-
de do prédio da adminis-
tração do aeroporto e a tor-
re de comando. A estação
dj passageiros, dividida em
très segmentos, vai atender
ao movimento doméstico
cm duas partes e ao inter-
nacional em uma.

— Mas esta divisão não
é rígida. Se for constatado
um movimento maior na
área internacional, aconte-
cera exatamente o inverso:
dt íis parte» atende âo aos

passageiros internacionais o
uma aos de vóo doméstico
— disse o Sr. Egas Costa,
cia ARSA.

Além das edificações, de-
v rão estar prontos em ju-
nho de 1974 os aces;os viá-
rios ao novo aeroporto —
com pc ites e novas estra-
aas — e a área de apoio,
composta pelos serviços de
bombeiros, salvamento, cen-
trai de emergência, central
de tratamento de lixo. cen-
trai de refrigeração e cen-
trai de combustível, ligada
diretamente à Refinaria
Duque de CaStAS.
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Explosão demográfica
"E" alarmante saber que ape-

sar de todas as estatísticas
ecológicas c antropológicas pu-
blicadas em Jornais e revistas,
lendo em vista elucidar a ftttu-
ra condição de subsistência
humana no nosso planeta não
façam sentido naqueles que no
presente são responsáveis por
essa futura condição, que alias
já não é tão futura assim pois
os efeitos .tá ameaçam as gran-
cies concentrações humanas.

Todas as formas de vida do
planeta são integradas e neces-
sárias mutuamente. Náo se
trata somente de teoria de alo-
prados, mas a mais amarga re-
alidade que as condições de
vida da Terra estão se esvain-
rio. E para que elas estejam
nesse estado, dependeu e de-
pende das pequenas agressivi-
riades á natureza, que na so-
matória formam um todo des-
truidor.

Ora, qual é a função de uma
Câmara de Vereadores de qual-
quer que seja a cidade? Repre-
sentar cegamente a.s massas
ou apresentar condições de
contorno para os problemas de
uma forma mais útil levando
cm conta o.s efeitos colaterais?

Quando a Câmara de Verea-
dores da cidade de Juçara no
Norte do Paraná, optou pela
execução de uma exigência po-
pular em cortar as árvores da
praça, devido à sujeira das an-
dorinhas. não levou em consi-
rieração lais efeitos.

Paulo Antônio llerrera Auto-
nieh — São Paulo."

Protesto
"Li no JB de 12 do corrente

o artigo — Namorados (Até
o Fim) — que lamentável-
mente foge ao alto padrão de
seu jornal, do qual sou vellio
leitor e assinante. Temos feliz-
mente no Brasil inúmeras ta-
milias que zelam pela dignida-
de de suas filhas e conhecem
perfeitamente e defendem os
verdadeiros limites do namoro,
do noivado, etc.

A familia é ainda entre nós
unia instituição que traz de
nossos antepassados uma hon-
rosa tradição que cumpre .
todos dignificar e defender.

Djalma l.loy llees — Ca-
cliociro do Itapemirim (ES)."

Castro Alves
"Quando das comemorações

nacionais do primeiro centena-
rio da morte de Castro Alves,
estudante paulista declarei,
mais ou menos, o seguinte:
"Cem anos de glórias, mas
também cem anos de campa-
nhas, de perseguições e difa-
inações racistas e colonialistas
contra o nosso "Poeta da Ra-
ca", o "Poeta-Herói de Dois
Continentes" e o maior Poeta
Social da.s Américas.

Lembramos o acontecido
quando desapareceu do Passeio
Público o monumento a Castro
Alves e os lijucanos reivindi-
curam o direito de reposição
rio monumento ao "Poeta rios
Escravos" num jardim, ou pra-
ça pública da Tijuca, .senão
em frente do campus da Uni-
versidade do Rio de Janeiro,
no Maracanã.

Sem comentários outros, por
óbvios e acacíanos, resgistra-
mos os acontecidos em que a
imprensa carioca permanece
silenciosa, ou continua omissa
e vagamente indiferente, como
se tudo fosse misterioso ou dis-
tante, fatos passados em lon-
Rínquas paragens dn Conchi-
china, ria Maracangalha ou dos
Vietnãs.

Vicente Albuquerque do Car-
valbal — Itio."

I elev l.-ao
"Fala-se1 muito hoje em dia.

c com razão, que o aprimora-
mentu da técnica nem sempre
vem acompanhado de um dese-
jável aprimoramento cultural,
verdadeiro indicador do grau
de civilização alcançado. Dai

c que surge, por exemplo, o
caso de um veiculo de comuni-
ração tecnicamente extraordi-
nário. como a televisão, serviu-
do habitualmente para comu-
nicar o que náo interessa ou
até o que deseduca.

Na matéria Impressa tam-
bém ocorrem fenômenos deste
tipo, como o que se observa
nos posteis "Grupo." Estes
posters usam como slogan em
inglês a frase "Tlie untque
Brazillan pôster of Intcrnatio-
nal quality." Está claro que.
os impressores verteram para
o inglês a frase "O único pos-
ler brasileiro de qualidade in-
ternacional". sem se dar conta
de que a palavra "único", neste
sentido de "somente um" deve-
ria ser vertida como "onl.v."
"Unique" só traduz "único" no
sentido de "singular", sui eenr-
ris iFulano é único). A quali-
cinde dos posters é. realmente,
muito boa, mas fica esta falha

. a prejudicar o conjunto.

Aliás, recentemente, notei ai-
go que demonstra um descuido
ainda pior. a náo ser que se
trate de alguma edição espe-
ciai para esquerdistas: um re-
trato do Presidente Mediei im-
presso pelo avesso pelos mes-
mos posters 

"Grupo." Não é
razoável que um produto com
tal defeito seja posto a venda.

João Carlos ilr R e •/.1 ri d t
Martins — Riu."

As cartas dos leitores
serão publicadas só
quando trouxerem assi-
natura, nome completo
e legível e endereço. To-
dos esses dados serão
devidamente verificados.

Vice-Presidente Executivo: M. F. do N__cim»nt« Brito

Rio, 6 de iulho de 1973

Dirctorfl-Prcsidente: Cond«sa Pt.eira Carnairo
Diretores:

Rarnard ti* Costa Campos
Otto lar» Rtsend*

Editor-Chcfe; Alb«rto Dine)

Crescer com Harmonia
Mais uma vez. dando provas de boa e arris-

cada obstinação, Andrei Sakbarov, eognominado

pai da bomba de hidrogênio soviética, ataca, de
dentro da URSS. o regime em que vive. Agora,

perdendo os últimos resquícios da prudência e
conformidade, íala ao mundo através de entre-
vista concedida à televisão sueca e publicada pelo
Dagens Nyheter, de Estocolmo.

Disse Sakharov que. 
"a União Soviética so-

Ire dos mesmos males que afligem o imitido capi-
lalista: criminalidade e alienação. A diferença é

que nossa sociedade representa um caso extremo,
com total falta de liberdade, rigidez ideológica e,

é ainda pior, é uma sociedade com pretch-o que
s
'1

soes de ser a melhor." Sakbarov, que há pouco
tempo foi interrogado pelo KGB, icm sua entre-
vista contestou com violência o regime soviético
du Partido único, comparando-o ao sistema des-
crito no romance 1984, de George Orwell.

O Estado soviético com que sonha o grande
físico nuclear seria pluripartidário, com grande
número de candidatos, e teria uma imprensa li-
vre. livre como as grandes imprensas mundiais,
sem sua terrível monotonia de agora. Sakharov
pediu ainda o fim da "hostilidade generalizada
contra os intelectuais.

Ninguém saberá di/.er quanto tempo ainda
se fará ouvir a vo/. clara e firme de Andrei
Sakbarov, defendido, sobretudo, pelo seu pres-
tígio internacional, o que ocorre também no
caso do romancista Soljenitzyn. Mesmo assim, a

qualquer momento poderão sofrer, ou fazerem
sofrer suas famílias, como leme Sakbarov, se-

gundo o Dagens Nyheter.
E' realmente terrível o processo tlc fecha-

mento de uma sociedade, que, ela própria, aca-
lia com pretensões de ser a melhor do mundo:
por falta de crítica, por falta de luta, por falta
da coragem de se analisar e se corrigir no que
for necessário. Uma sociedade que se fecha assim
congela-se num determinado momento. Pode
continuar crescendo materialmente, mas, men-
talmente imobilizada, acabará por se prejudi-
car, mesmo no campo material, em comparação
com as sociedades abertas.

Este ponto também foi sublinhado por
Sakbarov, que há de achar as autoridades sovié-
ticas mais sensíveis a críticas que lhe acentuem
o atraso material em comparação com as socie-
dades abertas. Um pais que a censura imobiliza
mentalmente tende a se imobilizar em todos os
setores. Os russos, que, no tempo do cientista
Lyseuko e por ele inspirados, chegaram alé. a
censurar o processo genético das plantas, vão
agora aos Estados Unidos em busca de tccnolo-
gia mais correta e mais avançada.

E' preciso que a autoridade não exclua a
liberdade, como ainda agora pregou o Marechal
Juarez Távora. "Em princípio, não acredito em
democracia sem imprensa livre", declarou. Não
resta dúvida que os países do grande progresso,
como as democracias ocidentais e como o Japão
de hoje. que adotou a filosofia ocidental de go-
verno democrático, são os que admitem o de-
senvolvimento global, que floresce nas fábricas
como nos parlamentos e nas artes. O desenvolvi-
mento é de todas as partes, orgânico e barmo-
nioso, ou conterá sempre, em si. um elemento
monstruoso, como o das sociedades que Orwell

previu para 1984 ,e que não deviam mais exis-
tir em 1973.

Curso de Empresários
O Programa de Treinamento de Executivos,

lançado pelo Ministério do Planejamento, pre-
para-se para iniciar cursos em nível de pós-gra-
duação. no Rio. São Paulo e Belo Horizonte.
Treinar executivos é o seu propósito f undatueu-
tal. mas convém ressaltar ainda, entre seus obje-
tivos, a promoção de pesquisas e a melhoria dos

padrões de ensino de administração.
A economia brasileira, com o seu fortale-

cimento e expansão dos negócios, chegou ao pon-
to cm que não pode mais depender das voca-
ções postas a serviço das empresas. E' preciso
atualizar o empresário, ministrando-lhe conheci-
mento.- e técnicas em consonância com a monta-
gem de sólida estrutura industrial e comercial.

Ajustar o talento do empresário brasileiro
ao ritmo que o Governo imprime à economia é
tarefa de que dependem a modernização e a cx-

pansão das empresas. Este programa, apesar dos
incentivo.- públicos, esbarrou ate aqui no proble-
ma que. de modo geral, pode ser diagnosticado
em quase todos os setores de atividades do pais:
a lenta renovação de quadros.

O preparo de recursos humanos deixou-se
ultrapassar pela marcha da economia. ') país,
agora em condições de inaugurar nova etapa ca-
racterizada pela economia de mercado, ressente-
se de administradores sensíveis às oportunidades
de negócios e capazes de geri-los cm nível de am-
bicão que o mercado interno e a competição ex-
terna exigem. Os ensaios de integração univer-
sidadc-indiistria datam de época relativamente

I orneci-recente e ainda se mostram tímidos no
mento de profissionais qualificados.

O programa de apoio a estudos e projetos.
durante alguns anos administrado pelo Minis-
tério do Planejamento, não pôde oferecer resul-
tados compensadores devido às dificuldades eu-
eontradas pelos empresários na organização de
seus negócios. A gestão empresarial procurou o
modelo dinâmico sem o amparo de quadros qué
lhe sustentassem a expansão pretendida; Entre
os executivos e em nivel intermédio sentese a
escassez de administradores que o ensino técni-
co de natureza comercial c a escola média dei-
xaram de fornecer em ocasião oportuna.

Natural que se busque agora, sob pressão
da economia em crescimento, aperfeiçoar o cm-
presário. para tpie leve aos seus negócios a efi-
ciência de métodos operacionais novos, e reno-
var o quadro dos administradores em geral. A
consciência de sua missão c o domínio ile me-
canismos substituirão, certamente, a figura do
comerciante pela presença atuante do agente de
desenvolvimento.

O curso, que terá a duração de dois anos. e
no Rio será ministrado pela Coordenação de
Programas de Pós-Graduação em Engenharia
da Universidade Federal do Rio de Janeiro
(Coppe), baseado na experiência da Stanford
University, é a oportunidade para consolidar os
avanços econômicos e medir perspectivas, a par
da criação de modelos nacionais referente.- à ad-
ministrarão empresarial e à tecnologia.

Miséria e Crime

Lan

de meio de semana, na are; do
ile

l ma noite
Grande São Paulo, registrou o número recorde
de duas centenas de assaltos, com a ampla .varie-
dade de e-pecializações que o crime conhece.
Houve casos de menores assaltantes, invasão de
casa por homens armados e mesmo o episódio
de um homem que, recusando-se a entregar unia
nota de CrS 10.00. tudo que linha no bolso, foi
baleado pelas costas quando fugia.

E1 evidente que uma área metropolitana,
de tão alta densidade de ocupação humana, com-

porta unia faixa de problemas que tendem a res-
vaiar para a violência homicida. São Paulo, no
entanto, .-obre abranger todo o espaço que, em
torno, lhe agrega três dezenas de cidades, já in-
terligada.s, continua a ser nosso mais forte pido
de atração humana. Porca de trabalho, proveni-
ente de diferentes ponto- do país, ruma hoje

para São Paulo, como o faziam no passado os imi-

granles de procedência européia e asiática, che-

gado.- ao Brasil. A atração de São Paulo, como
mercado de trabalho, em função da oporlunida-
de industrial, é exercida sobre mão-de-obra ru-
ral. carente de habilitação profissional.

\ velocidade em que se processa essa atra-

ção. fator atuante do processo urbani/.ador. não
deixa tempo a (pie esses contingentes humanos
sejam absorvidos. Faltam habitação, escolas, as-
sistência médica para atender ao aumento da

população. O fenômeno que. em sociologia, de-
nomina-se também de marginalização. explica o
aumento dos conflito- humanos, no campo ur-
bano confinado. A violência decorre da compac-
tação dos (pie ficam à margem do fluxo de opor-
(unidades.

No começo da semana, veio a público um
relatório oficial (pie registra, na década de 60.
o aumento da taxa de mortalidade infantil em
São Paulo. Em cada mil crianças nascidas vivas,
no decênio passado, o número de mortos elevou-
se para 83,64, enquanto na década anterior cra
de 77.17.

Ao lado de outras causas, é fora de dúvi-
da (pie a presença numerosa dos migrantes com
baixo teor de saúde, sem noções de higiene e
hábitos educados, contribuiu para a alteração
estatística, pois aqueles dois decênios acusam
também a maior intensidade migratória dos gru-
po- procedentes do Nordeste c outra.- área.- ru-
rais atrasadas, tis quadros da miséria c do cri-
me se superpõem.

A solução depende de visão e ação gover-
namental, além da contribuição que o desenvol-
vimento agregará, num prazo maior de tempo.
São Paulo foi aquinhoada com o tratamento de
região metropolitana e .-eu prefeito tem sido in-
sistente em reclamar uma política buinana de
triagem, para os (pie chegam em busca de tra-
halho. Sem ferir o direito de ir e vir. é justo,
porém, encontrai- forma- de atendimento, sem

paternalismo, do- que chegam às cidades c agra-
vam as condições de vida de uma área hem aci-
ma da media, mas ainda sem condições de om-
hrear com espaços metropolitano- em países de-
senvoh ido-. \ administração das cidades já com-

porta a figura do especialista em ciências hiima-
na-, para que a visão do- problema;
ções adequadas levem
aspectos, que são quase
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Foto para passaporte, por favor

0 abscesso de Watergate
Trislão de Athayde

ua- -olii-
em conta também esses

¦iiipre menosprezados.

paris — por mais que
o escândalo de Waterga-
te se assemelhe ao "mar
de lama", que levou Ge-
túlio Vargas ao suicídio,
é evidente que a cirurgia
trágica e extrema, utili-
zada em 1954 pelo nosso
próprio Presidente para
curar um abscesso pare-
cido, não pode ser aquela
quç Nixon deveria utili-
zar. Tanto para sua pró-
pria reabilitação moral,
e o juízo da posteridade
a seu respeito, como para
os destinos politicos de
nossa civilização. Para
sair-se bem de sua aven-
tura, ou antes, de sua
desventura política, por
mais que a procure su-
bestimar, deveria ser ou-
tro o seu caminho. Desde
que a ilusão do Poder e
do êxito o levou a fechar
os olhos aos deslizes dos
seus incondicionais (c
para que dessa sórdida
aventura possam u mun-
do democrático e o seu
próprio país tirar resul-
lados positivos) impu-
nha-se sua demissão cs-
ponlanea. Com ela o Pre-
sidente da mais poderosa
nação da Terra, iludido
ou ilusionista, se elevaria
realmente à altura de
um verdadeiro estadista.
E prestaria, com isso,
inestimável serviço ao fu-
turo da democracia.

Ora, o que ocorreu joi
exatamente o oposto. Pa-
ra jazer jace á onda de
reprovação que as revê-
lações do escândalo pro-
vocaram, o que ele con-
tinua a jazer é subesti-
mar o que ocorreu, dccla-
rando que terminará seu
mandato c o m o se na-
da pudesse interrompe-
lo. Essa triste atitude é
duplamente lamentável.
Mostrará, de um lado,
ser incapaz dos grandes
gestos que caracterizam
os verdadeiros estadistas.
E ficará na História dos
Estados Unidos, aliás co-
mo realmente é. um go-
vernante medíocre que
deveu sua reeleição, ou
pelo menos a avalancha
que a caracterizou às
torpes manobras de seus
auxiliares mais diretos.
E, com isso, terá confir-
mado o descrédito que os
totalitários, confessados
ou mascarados, lançam
contra os regimes demo-
cráticos. A esse respeito
c muito eloqüente, vista
aqui da valha Europa, a
repercussão que o escan-
clulo de Watergate está
tendo va opinião públi-
ca. na imprensa c nos go-
vemos.

Enquanto nos países
em que a liberdade ainda
existe, como a Itália, a
França, a Inglaterra, a
Alemanha, e os países
nórdicos, Wa t er gate
ocupa as primeiras pági-
nas dos jornais, e todas
as conversas de rua ou
de salões — é quase ab-
soluto o silêncio nos pai-
ses totalitários. Nem na
Rússia, nem nos Bálcãs,
nem na Grécia, nem na
Espanha, nem em Portu-
gal, se dá às ocorrências
de Washington a menor
importância. Há como
que uma cumplicidade
na defesa do Poder, e,
acima de tudo, dos mé-
todos do segredo e da
política intramuros, co-
mo sendo os únicos ca-
pazes de impedir a pro-
moção espontânea dos
povos e a tomada de
consciência de seus di-
reitos.

Foi o segredo que per-
mitiu a utilização de mé-
todos indecorosos para
enganar, na maior de-
mocracia do mundo, a
famosa silent majority.
Essa maioria esmagado-
ra dos silenciosos, que
reelegeu Nixon e cor-
rompeu o crédito da de-
mocracia norte-ameri-
cana, foi enganada pela
política do segredo e do
compadresco. Esse tipo
de politica é o dos tola-
litários da esquerda ou
da direita, cm toda par-
te cio mundo, inclusive
em casa... Dai o silêncio
da. Rússia soviética ou
da Espanha franquista.

Mandando, dos Esta-
dos Unidos, uma cor-
respondència para o seu
jornal, II Giorno de Mi-
lão, tido como o The
New York Times italia-
no, o jornalista Jurio
Colombo escreve o se-
guinte.

A citação é longa, mas
exprime meu próprio
pensamento muito me-
lhor do que eu poderia
fazê-lo: 

"Um sistema de-
mocrático é sempre viti-
ma do segredo, do tra-
balho político que se fez
entre quatro paredes,
longe do confronto jati-
gante e continuo, com
os cidadãos, os grupos,
os Partidos, as comissões
do Parlamento c de tudo
o que exprime c repre-
senta o país. Qualquer
que seja o pretexto —
traçar uma linha diviso-
na entre o vértice do Po-
der Executivo e o povo
considerado este como
um público que ouve c

aplaude, como uma espe-
cie de imensa assem-
bléia, — deforma o pró-
prio sentido da democra-
cia. Porque a assembléia
silenciosa inconsciente-
mente transformada cm
uma maioria sempre dis-
ponível, só pode aclamar
com uma adesão suges-
tionada, mas não políti-
ca. Ou passa a exprimir,
com raiva, o seu protesto,
fora das instituições po-
líticas e seus instrumen-
tos. A solidão (do Gover-
no. T. de A.) é ainda
mais nociva porque de-
teriora a imagem do ain-
biente político. Em vez
de experimentar a reali-
dade. pública de cada dia,
o Presidente solitário é
condenado, como os cxi-
lados e os prisioneiros, a
viver de recordações, ao
passo que a realidade c
mais vital, c apresenta
contínuas transforma-
ções." (II Giorno, 13 4
73).

Essas linhas, tanto
mais eloqüentes quanto
mais comedidas, preci-
sam ser lidas entre nós,
mas não pelo público ila-
liana. A vida politica na
Itália, e por isso mesmo
tão atacada pelos totali-
tários, continua a ser fei-
to ao ar livre, como nas
democracias gregas, seu
eterno modelo. Montes-
quieu considerava que o
ideal democrático era
incompatível c o m os
grandes Impérios. A líá-
lia é uma nação grande,
mas composta de uma
rede tradicional de pc-
quenas cidades autono-
mas. Por isso mesmo a
democracia ali é um falo.
Por mais que os italianos
estejam brincando com o
jogo e desafiando o peri-
go neofascista e a ten-
tação cesarista dos con-
doticri.

O jornalista Colombo
de 1973 não descobriu
certamente a America,
mas falou para todo os
povos ameaçados de am-
nésia democrática e da
tentação cesarista. Falou
para o nosso país, como
falou para os Estados
Unidos, que já manda-
ram para a América La-
tina seu Ministro do Ex-
terior c, antes do jim do
ano, irão mandar seu

próprio Presidente, ex-
cluindo provavclme n t e
certos países... Que essas
visitas cie amigo ou de
protetor, nào nos façam
esquecer o abscesso dr
Watergate e as lições que
dele devemos tirar.
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O ator inglês, que se encon-
tra internado há mais de um
mès num hospital de Londres,
foi submetido à terceira opera-
ção, em uma semana, por cau-
sa de uma hemorragia na gar-
ganta. Com 62 anos. Jack ope-
rou-se de câncer na garganta
em 1966. quando sofreu extirpa-
ção da laringe e das cordas
vocais.

A partir daquela época, sem
voz. ele aperfeiçoou uma técnica
de falar contraindo os músculos
do estômago e do diafragma,
com um vibrador de ar ampliai.-
do o som. Em maio último, ia
colocar uma laringe artificial,
mas os médicos, em plena ope-
ração, desistiram da idéia devido
a "dificuldades técnicas." Ele
voltou para a Inglaterra e desde
então passou a ter problemas
com a garganta.

Váhdèr
Mar aot
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Boris Spassky

Descontraído, mas mantendo
o ar sério, o ex-campeão mun-
dial de xadrez chegou a Londres
para participar de uma série dr.
campeonatos europeus.

de Castro
Brito

Adérbul Júnior'—¦ 
Dizer que o teatro está em

crise devido ã fraca qualidade
dos espetáculos apresentados c
muito cômodo para o empresário
c não soluciona nada. Nós pen-
santos e agimos dc maneira dife-
rente: nós mesmos, os artistas,
passamos a ser os nossos empre-
sários. Agora, estamos ã nossa
maneira, em cartaz, com Ama-
nliã. Amélia, de Manhã.

Experimentando uma nova
perspectiva de fazer teatro, o
grupo teatral arrendou o Teatro
Ginástico por quatro semanas e
planejou o Exercício Para Estar
Vivo: durante, este mês. monta-
rá a peça a preços reduzidos e
debaterá com o público a ence-
nação e os problemas do teatro
brasileiro. Paralelamente, serão
feitas pesquisas sobre o mercado
dc trabalho e a melhor maneira
de se atuar nele.

Carioca dc 25 anos. Vander
ainda é aluno do Conservatório
Nacional de Teatro. Mas já par-
licipou da montagem de A Ca-
pitai Federal e está satisfeito
com sua presente atuação. Mar-
got, que estreou com Alice no
País Divino. Maravilhoso, pas-
sando por O Estranho, O Don-
zelo, D. Quixote e Jesus Cristo,
Super Star, destaca em Amélia
"uma grande abertura cm minha
carreira." O pernambucano
Aderbal Júnior dirige o grupo, já
tendo montado antes Cordão
Umbilical c Flicts.

Walter Trampler
Considerado pela critica ca-

mo um dos maiores violi.stas do
mundo, o alemão Walter Tram-
pier chegará a Sào Paulo .segun-
da-íeira. para participar do Fes,
tival Internacional de Música de
Campos do Jordão. Procedente
cie Roma, Trampler já atuou co-
mo solista e cem grupos de ca-
mara por todo o mundo isão
bastante conhecidas no meio
musical suas apresentações com
o Quarteto Budapestl embora
atualmente dedique-se mais ao
ensino, sendo professor exclusi-
vo da Universidade de Boston.

onso Barroso
Redator da Asa Publicidade

c do Difi rio da Tarde, dc Belo
Horizonte. Afonso Barroso ven-
ceu com o slogan "Comerciante
— peso e medida do progresso"
o concurso instituído pela Fe-
deração do Comércio de Minas
Gerais para comemorar o Dia do
Comerciante, no dia 16. Como
prêmio, ele recobeu uma viagem
a Buenos Aires.

lf

Hóspedes ( ln cidade

Toshiniichi Kono — Gerente
cia Maiji Seiko Raisha Ltd., de
Tóquio, hospeda-se no Copaca-
bana Palace Hotel.

José Leite Ribeiro — Ban-
queiro paulista, encontra-se no
Leme Palace Hotel.

Oito Laft —- Engenheiro em
Francforte. Alemanha, está no
Hotel Nacional Rio.

.lohn Bartholow — Professor
do Belle Paline Schools, em Bue-
nos Aires, hospeda-se no Plaza
Copacabana Hotel.

Claube Stcincr — Diretor da
Primei, em Pari.s, encontra-se no
Hotel Ambassador.

Merbcrl Basil Sulton Cooke
—- Geólogo no Canadá, está no
Hotel Riviera.

José Moreira Barra — Enge-
nheiro em Lisboa, hospeda-se no
Hotel Serrador.

Takusi Hirama — Industria!

em Sáo Caetano do Sul. esta no
Grande Hotel Presidente.

Nil.oc.en.us Lopes Pereira —
Presidente da Cia. Elétrica do
Estado de Pernambuco, hospeda-
se no Hotel Ambassador.

Orval Ause — Diretor da
Chicago Great Lake Treking dc
Illinois, encontra-se no Copaca-
bana Palace Hotel.

John Wilkinson — Cônsul-
tor da Cambridge Massachussets,
está no Hotel Trocadero.

Leon Linebarger — Executi-
norte-americano, hospeda-se
Leme Palace Hotel.
Carlos t-crenstein — Profes-
da Universidade de Mary-

land, encontra-se no Plaza Co-
pacabana Hotel.

Luigi Maio — Funcionário
da ONU. em Santiago do Chile,
está no Hotel Riviera.

William II. Cavcn — Profes-
sor Catedráttco da Cowen Uni-
versity em Nova Iorque, está no
Hotel Nacional-Rio.

vo
no

sor

Jacqueline
Onassis
Passando
as férias na
cosia
sardenlia,
Jacqueline
e Onassis
deram uma
escapada
até Roma,
para jantar
em casa
dc a m igos
— ela dt
calças
brancas e
blusa preta,
ele de
temo. Na
mesma
noite,
voltaram
para casa
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Exames
ainda têm
vagas

Os vestibulares de meio de
ano ainda oferecem 2 720 vagas
em diversos cursos da.s Faculda-
des Integradas Bennett, Estacio
de Sá. Sociedade Universitária
Augusto Mota, Sociedade de En-
sino Superior e Assessoria Téc-
nica. Conjunto Universitário
Cândido Mendes e Faculdade de
Comunicação Hélio Alonso.

Duas escolas encerrarão a.s
inscrições na terça-feira: a Es-
lácio de Sá, que dispõe de 160
vagas cm Direito. 80 em Econo-
mia, 80 em Administração e 80
em Comunicação, e a Augusto
Mota, que tem 60 vagas em Por-
tuguès-Inglès, 60 em Literatura,
60 em História. 60 em Geografia,
240 em Pedagogia e 300 em Ci-
èncias Contábeis.

PRAZOS

Para se inscrever no con-
curso da Estacio de Sá, os can-
didatos devem se dirigir à Rua
do Bispo, 83, Avenida Paulo de
Frontin, 226, ou à Rua Dom Ma-
nuel, 18, 1.° andar, das 9 às 21h.
Para a Augusto Mota as inseri-
ções são aceitas na Avenida Pa-
ris. 600. em Bonsucesso, também
no horário das 9 às 21h.

O Conjunto Universitário
Cândido Mendes oferece 210 va-
gas em sua seção Centro — sen-
do 160 para Economia e 50 para
Ciências Contábeis — e 350 na
seção Sul, em Ipanema. O térmi-
no das inscrições será no dia 16
e as provas estão marcadas para
dias 18 e 21. Nas Faculdades In-
tegradas Bennett, as inscrições
irão até dia 25. na Rua Marquês
de Abrantes, 55. Existem 240 va-
gas em Direito, Economia, Ad-
ministração e Desenho e Piás-
tica.

A.s inscrições para as 240 va-
gas na Faculdade de Comunica-
çào Hélio Alonso poderão ser fei-
ias até dia 20 na Praia de Bota-
fogo. 206. das 13 às 21h. Já a
SESAT oferece 500 vagas —- 250
para Análise de Sistemas e 250
para Política e Comércio Exte-
rior — c os interessados devem
comparecer até dia 14 à Praia de
Botafogo, 374. Para todas as ins-
crições são necessários a apre-
sentação de fotocópia da cariei-
ra de identidade, dois retratos r
recibo da taxa de CrS 120,00.

UFF escolhe
professores
auxiliares

Cesgranrio divulga dentro
de 15 dias o edital do
vestibular unificado de 74

A realização de exames em várias cidades do
Estacio do Rio, o início das inscrições na primeira
quinzena de agosto e a inclusão de uma nova car-
reira no concurso — a de Museologia, do Museu
Histórico Nacional — deverão ser anunciadas no
edital do vestibular unificado de 1974. que o Ces-
granrio divulgará dentro de 15 dias.

A melhor novidade para os estudantes — gran-
de aumento de vagas — não deverá, entretanto, ser
comunicada, apesar de algumas escolas entrarem
pela primeira vez no concurso, como é o caso do
Museu Histórico Nacional, de todos os cursos das
Faculdades Bennet e, dependendo de confirmações,
das Faculdades de Medicina de Teresópolis, de Vas-
souras e de Comunicação Hélio Alonso.

1'ouco aumento

Conselho aprova criação
de cursos experimentais
epie formarão teenólogos

Brasília (Sucursal) — O Conselho Federal de
Educação aprovou ontem proposta do Departamen-
to de Assuntos Universitários do MEC sobre a im-
plantação de cursos experimentais para a formação
de teenólogos (mecânicos, projetistas ou instalado-
res hidráulicos em nível superior).

A Universidade Federal do Espirito Santo cria-
rá, em seu Instituto de Tecnologia, os cursos de
curta duração de mecânica, manutenção de ofici-
nas e de operação industrial, "numa área que hoje
se desenvolve a passos largos", segundo o relator
do processo, professor Tarcísio Damy de Sousa San-
tos.

O próprio diretor de Apoio
do Cesgranrio. professor Jo-
sé Luís Coelho, declarou que,
mesmo com as novas ade-
soes, o acréscimo de vagas
não será muito importante,
comparado com o aumento
de candidatos que é espe-
ràdo. Esclareceu, porém, que
ainda estão sendo mantidos
contatos com diversas insti-
tuições que deverão se pre-
nunclar sobre o convite para
participar do unificado até
quarta-feira. Com as respos-
tas definidas, o Cesgranrk
tora condições de divulgar o
edital em poucos dias.

Uma adesão já confirma-
da, é a da.s Faculdades In-
tegradas Bennett, com 240
vagas nos cursos de Admi-
nistração. Economia, Direi-
to. Desenho e Plástica. On-
tia é a do Museu Histórico
Nacional, com 90 vagas no
curso de Museologia. Ha
chances, ainda, de serem in-
cluidos todos os cursos da
Fundação Educacional Sou-
sa Marques, além de outros
da Universidade Gama Fi-
lho. que já confirmou sua
participação no concurso
oferecendo 800 vagas em
Engenharia (400 em cada
semestre i e !).'> em Medicina.

Inscrições

Niterói i Sucursal i —¦ O Ins-
titulo de Géociéncias da Uni-
versidade Federal Fluminense
encerra hoje as inscrições para
professores interessados em le-
cionar como auxiliares dc ensi-
no. pelo regime de CLT. duran-
te seis meses.

Há vaga para as cadeiras
de Introdução à Geografia e
Geografia Econômica. Geogra-
fia Regional c Geografia Apli-
cada ao Planejamento. Geogra-
fia do Brasil c Geografia Eco-
nomica para o curso de Econo-
mia. com uma vaga cada.

INSCRIÇÕES

As inscrições devem ser fei-
tas na secretaria do Instituto,
no out-iro de São Joáo Batista,
Valonguinho. nesta capital, das
13 às 17 horas, devendo o can-
didato apresentar fotocópia d.
carteira de identidade, prova
clc quitação com o Serviço Mili-
lar. titulo clc eleitor, prova de
idoneidade moral firmada por
três professores universitários,
fotocópia cio diploma registrado.
curriculum vitae detalhado c
comprovado c declaração de dis •
ponibilidade de horário. A sele-
ção dos candidatos será feita dia
9 dc julho.

Mapa escolar
do Brasil
sai em 1974

Porto Alegre 'Sucursal"
No primeiro semestre do próxi-
no ano. o Ministério da Educa-
çáo e Cultura já terá o levanta-
mento completo do número de
escolas, professores e alunos de
todos os níveis, poi.s será con-
cluido o mapeamento escolar do
Brasil, que está sendo executado
por seus técnicos.

E.sse mapeamento permitirá
saber as deficiências e necessi-
dades do Ministério para um fu-
turo planejamento de distribui-
cão de escolas e professores, ob-
jetivando atender as necessida-
cies de cada região do pais. se-
gundo informou ontem a direto-
•a do ensino fundamental, pro-
fessora Eurides Brito da Silva,
no encerramento do Encontro
Nacional dos Delegados Regio-
nais do MEC.

Uma das decisões do encon-
tro foi a de que os projetos edu-
cacionais do ensino fundamen-
tal serão acompanhados e con-
trotados pela.s delegacias regio-
nais. permitindo a melhor atua-
ção do MEC junto às Secretarias
cie Educação estaduais e munici-
pais. As delegacia., regionais
também ficarão encarregadas da
análise e do acompanhamento
dos projetos e convênios dc en-
sino primário gratuito do MEC
com as Prefeituras de todo.- o.,
municípios brasileiro.--.

Unia novidade nas inseri-
ções. que se realizarão num
período aproximado de 20
dias a partir de agosto, será
a distribuição dc postos cm
vários locais da cidade onde
haja maior concentração de
estudantes, e náo mais em
um posto para cada área dc
conhecimentos. Além disso,
os candidatos preencherão
uma ficha clc inscrição con-
tendo 61 perguntas sobre a
condição sócio-econõmica de
suas famílias, quando no
ano passado a mesma ficlia
continha apenas 49 pergun-
tas.

Outra revelação dos coor-
denadores da Fundação é a
de que o.s exames poderão
ser realizados em cidades
como Campos, Nova Fribur-
go, Teresópolis e até mesmo
Itaguaí tpor sua proximida-
de da Universidade Rural i,
além de Niterói e Petrópo-
lis. como no último concur-
so. A decisão, segundo os
coordenadores, so será to-
mada após a [as. de inseri-

ções. quando poderá ser jus-
tif içada a realização das
provas nessas cidades pelo
volume de estudantes ins-
cri tos.

A Fundação Cesgranrio
comunicou que sobraram
140 vagas cm 10 cursos da
Pontifícia Universidade Ca-
tólica, mesmo após a se-
gunda reclassificação do
vestibular unificado deste
ano. e que serão preenchi-
cias por qualquer candidato
interessado que comparecer
cios dias 12 a 20 à sede da
referida universidade.

As vagas são: 10 em Ma-
temática, sete em P.sicolo-
gia, uma em Artes, duas em
Desenho Industrial. 20 em
Educação, 20 em Letras, cin-
co em Comunicação Social.
40 em Economia, cinco em
História e 30 em Direito. Pa-
ra aproveitá-las. o.s candi-
datos devem apresentar os
documentos necessários à
matricula e o certificado de
notas no vestibular do ini-
cio do ano. expedido pelo
Cesgranrio.

i ecno
O Departamento encami-

nhara consulta sobre a im-
plantação dos cursos de tec-
nólogos na universidade, o
que levou o professor Dami
a não só aprová-la como
recomendar a criação em
outras universidades.

Para o relator, será a pri-
meira vez no país que se
fará uma abertura nesse
setor, embora já funcionem
em São Paulo cursos idèn-
ticos. O primeiro foi o da
Faculdade clc Tecnologia de
Sáo Paulo, anexo ao Centro
Estadual de Educação Tec-
nológica Paula Sousa, na
capital paulista. Outro fun-

Elo de
A partir da aprovação cio

curso pelo Conselho, os tec-
nólogos serão considerados,
segundo o professor Damy,"como ura elo de ligação
com os engenheiros de di-
versas áreas", podendo re-
gistrar-se nos Conselhos
Regionais de Engenharia c
Arquitetura. Além de me-
canicos, projetistas e insta-
ladores hidráulicos, haverá
especialistas em terraplena-
gem. construção de edifícios
e em manutenção de ofici-
nas e operações industriais.

lo<;os
ciona na Universidade Mac-
kenzie. As Faculdades de
Tecnologia de Sorocaba e
de Bauru têm cursos idèn-
ticos.

O professor Dami assi-
nala que esses cursos se
ajustam às necessidades do
mercado brasileiro, bastan-
te carente de incentivos às
carreiras de curta duração.
Os teenólogos se formarão
em dois anos, recebendo
230 horas-aula anuais. A
vantagem desse regime de
tempo faculta a existência
de três turmas por ano. O
regime normal seria de 180
horas-aula anuais.

ligação
De acordo com o Artigo

18 da Lei n.° 5 540, que ins-
titula a reforma do ensino,
esses cursos possibilitariam
experiências no sentido de
que se formem técnicos pa-
ra atuar em setores tecno-
lógicos, um mercado ainda
não plenamente atingido.
O curso da Universidade do
Espirito Santo é o primeiro
a ser implantado em um
estabelecimento federal e o
da Faculdade de Tecnologia
de São Paulo já formou três
turmas.

Bahia formará pessoal
para pólo petroquímico

Salvador i Sucursal i —
Provavelmente em setembro
a Escola Técnica Federal da
Bahia vai realizar exame
vestibular para preenchi-
mento dc 800 vagas nos cur-
sos de Mecânica. Eletrotéc-
nica. Instrumentação e Pe-
troquimica.

— Os cursos cie Petroqui-
mica e Instrumentação vi-
sam a preparação dc mão-
de-òbra especializada para
ser empregada em indús-
trias do pólo petroquímico
baiano — disse o diretor da
Escola Técnica, professor
Gabriel Gonsalo Sena e Sil-
va. que acredita que a im-
portação de técnicos de
outros Estados ou do exte-
rior duplicaria praticamen-

te os custos de produção no
pólo petroquímico.

O professor Gabriel Sena
e Silva calcula que em 197..
as indústrias do pólo pe-
troquimico baiano estarão
necessitando de mais ou
menos 800 técnicos e que
no mesmo ano só a Petro-
quisa deverá empregar 7(1
técnicas cm Petroquímica.
Embora os cursos de Instru-
mentação e Petroquímica
sejam ministrados em três
anos. ele acredita que, caso
o vestibular seja realizado
em setembro, a Escola Téc-
nica já terá preparado os
primeiros 160 técnicos nas
duas especialidades.

ferreiro: DA
Um homem publico para alcançar as di-

mensòes que marcam exatamente a sua posi-
ção, que o plasmam do tamanho exato, nas

proporções de grandeza que o fazem digno
e à altura da majestade de suas funções, náo
encontra, quase sempre, o caminho fácil, a
melhor rota ou o fato mais adequado para
ganhar o aplauso, o reconhecimento e merecer
o respeito de todos que o cercam e com os

quais convive .

As incompreensoes, os interesses centra-
riados, as engrenagens da miséria que traba-
Iham nos porões da intriga para de tudo se va-
lerem, para tudo denegrirem, sao quase
sempre, responsáveis por situações desagrada-
veis, constrangedoras, trabalham constante-
mente, girando e girando na busca de motivos

que náo sào motivos e de razões que nâo sào
razões.

O Governador Hélio Prates da Silveira de-
monstrou , com a atitude ontem adotada, reclu-
zinclo à desimportáncia de onde nunca deve-
ra ter saído, uma rotineira distribuição de apar-
lamentos entre servidores do escalão superior
do Governo do Distrito Federal - mais que de-
menstrou, repelimos - consolidou a dignida-
de e a intangibiliclade de sua administração,
em termos de agravos morais, -tomando in-
subsistente a distribuição feita e dela afãs-
tando, para agora ou para depois, qualquer
autoridade chegada por laços de parentesco,
ao chefe do Executivo do Distrito Federal.

Para que o quadro se complete e se te-
nha a exata noção de como agiu corretamente
o Sr. Hélio Prates da Silveira, basta que se
diga e se confirme que a distribuição de um-
dades residenciais náo ofendeu, sequer infini-
tesirnalmente, qualquer principio de morali-
dade administrativa, de normas ou regulamen-
tos. Ela foi corretamente efetuada, contem-

plando quem merecia e quem precisava, sem

patrocínios de parentesco ou de hierarquia
funcional.

HONRA ALHEIA
O ato, portanto, estava perfeito e aca-

bacio. Todavia, o noticiário de alguns jornais
poderia jogar sobre o seu Governo uma eiva
de suspeição, desde que em alguns aponta-
mentos de colunas conhecidas e de jornais
poderosos, uma triangulação de sombras eclip-
sara um episódio administrativo de rotina.

Dir-se-a que ato corretamente estrutu-
rado deve e tem que ser mantido, admitida,
destarte, uma tácita culpabilidade. O Sr.
Hélio Prates poderia, escudado nessa verdade,
manter-se omisso e aguardar apenas passasse
a onda.

A verdade, porem, e que o Governador
da Cidade teve a coragem de vir a público e

publicamente determinar a devoluçáo dos imó-
veis objeto de controvérsia, tão-somente para
que nào lhe tingisse as vestes de governanta,
uma nódoa de suspeiçáo, ou de apaniguamen-
to.

Duros e ásperos esses caminhos do homem

público probo e honesto, que enfrenta um
mundo de interesses, solitário nas suas deci-
soes, enfrentando pelos seus critérios pessoais
situações de extrema e total dificuldades, qua-
se invencíveis tantas e tamanhas as adversi-
dades armadas contra o Govemo em si e a pes-
soa que o encarna.

Nao recebemos procuração de quem quer
que seja para, editorialmente, solidarizarmo-nos
com a decisão pessoal do Governador da Ci-
dade.

Nossa atitude e de aplauso para o homem

público que amadurece, definitivamente, num
episódio que poderia enterrar todo um Gover-
no de êxitos e acertos que tem sido o de S.
Exa.

Poderíamos, tranqüilamente, |untarmo-nos
ao coro dos ferreiros e no desatino da bigorna
fria, esmagar um nome que sempre soubemos
digno, deformanclo-o e lançando-o como im-

prestavel no ferro velho da maledicéncia . Acon-
tece que somos jornalistas e não ferreiros da
honra alheia .

Transcrição de Editorial do "Diário de Brasília 
'
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Uruguaios desafiam Governo e mantêm greve geral
Montevidéu (AP-AFP-ANSA-UPI-JB)  _<_ ., „ ..... ^~"^ *—'

Moderados
assumem
no

Santiago iAFP-ANSA-AP-
UPI-JB i — O Presidente
Salvador Allende formou
ontem o seu novo Ministé-
rio, integrado, na área eco-
nômica, por quatro técnicos,
que terão a missão princi-
pai de executar um plano
de emergência destinado a
superar a escassez de gene-
ros alimentícios e acabar
com o mercado negro.

Sob o ponto-de-vista poli-
tico, o Ministério foi consi-
derado relativamente mo-
derado. devido em parte à
ênfase ao setor econômico
e ao afastamento de Jose
Toha da pasta da Defesa
e sua possível nomeação pa-
ra Embaixador em
Washington. Toha, velho
amigo de Allende. era visto
como um dos principais es-
trategistas políticos do regi-
me chileno.

HORAS DIFÍCEIS
Ao anunciar o Ministério,

do qual fazem parte sete
novos Ministros toitodoan-
te;-ior foram mantidos), Al-
lende afirmou que, além de
estabelecer a austeridade
econômica, o novo Gabinete
terá os objetivos de fortale-
cer a autoridade governa-
mental e garantir a ordem
pública.

"Este é um plano d e
emergência, preparado por
causa das horas difíceis que
o pais vem vivendo e que
terá de enfrentar no futu-
ro", declarou o Presidente
chileno.

Como o próprio Allende
já havia anunciado ante-
riormente, não foi nomeado
nenhum militar para o Mi-
nistério. O Presidente ofere-
ceu uma pasta ao Partido
Democrata Cristão (PDC) e
outra ao economista Felipe
Herrera, mas tanto um co-
mo outro recusaram, a ofer-
ta.

Como o Ministério ante-
rior. que apresentou rcnún-
cia coletiva na segunda-
feira, o novo é integrado
por quatro socialistas, três
radicais, dois membros do
Movimento de Ação Popular
Unido iMAPU), um da Ação
Popular Independente
(API i, um da Esquerda
Cristã i IO e um indepen-
(tente.

COMPOSIÇÃO
Os Ministros, que presta^

ram ontem mesmo o jura-
mento de praxe, são estes:
Interior, Carlos B r i o n e s,
técnico, socialista; Relações
Exteriores, Orlando Lete.
Her. ex-Embaixador nos
EUA. socialista; Defesa.
Clodomiro Almeyda. e x -
Chanceler, socialista;
Economia, José Cadamarto-
ri, técnico, comunista; Saií-
de, Arturo Jiron, médico,
independente de esquerda;
Educação, E d g a r d o Enrl-
quez. ex-reltor da Univer-
sidade de Concepcion, ra-
dical; Agricultura, Eduardo
Torrealba, técnico, socialis-
ta; Trabalho, Jorge Godoy,
secretário-geral da Central
Unlca d e Trabalhadores,
comunista; Habitação. Luís
Matte Ia Valdes, indepen-
dente de esquerda: Terras
e Colonização, Roberto Cu-
ellar Marmal, técnico, da
API: Justiça, Sérgio Insun-
za Barrios, advogado, comu-
nista: Obras Públicas, Hum-
bert Martones, técnico, ra-
dical; Mineração. Pedro Fe.
lipe Ramirez, da IC; Secre-
tário-Geral do Governo,
com nivel de Ministro.
Aníbal Palma, radical: e
Fazenda, Fernando Flores.
MAPU.

Essa Íoi a quinta reor-
ganização ministerial e a
segunda deste ano. Allende
fez a pi-imeira mudança de
Gabinete a 20 de fevereiro
de 1972 devido à destituição
ordenada pelo Congresso do
Ministro do Interior, n a
época, José Toha, colocado
depois na pasta de Defesa.

APOIO MILITAR

Os comandantes das For-
ças Armadas chilenas, agin-
do de acordo com o "inte-
resse nacional", foram ao
palácio presidencial expres-
sar seu irrestrito apoio ao"Governo constitucional" e"à autoridade do Presidên-
te", segundo a nota dos mi-
litares divulgada pelo pró-
prio Salvador Allende.

A visita dos comandantes
ao Presidente foi feita em
meio a rumores de que as
Forças Armadas haviam se
recusado a participar do
novo Gabinete de Allende.
O Presidente destacou a"alta significação" da visita,
quando falava ao pais pela
televisão, oportunidade em
que leu parte da declaração
do.s militares.

Montevidéu (AP-AFP-ANSA-UPI-JB)
As medidas de repressão tomadas pelo Presi-
dente Juan Maria Bordaberry não tiveram
nenhum efeito na greve geral que afeta os
principais setores do pais. Continuam parali-.
sadas as refinarias de petróleo, a maioria do.s
serviços piiblicos, o.s bancos, a exportação de
carne e lã, bem como as grandes empresas
particulares.

Unidades do Exército e da policia caçam 52
dos principais dirigentes da Convenção Nacio-
nal dos Trabalhadores (CNT). contra os quaisíoi emitida uma ordem de prisão, acusados de"deflagrar uma greve ilegal, conspirar contra
a economia e o patrimônio da nação."

DIFICULDADES

O Ministro do Interior, coronel Nestor Bo-
lentini, disse ontem que a situação trabalhis-
ta "tende a normalizar-se", mas que se per-durar o atual estado de coisas, o Governo terá
de tomar medidas de força.

Bolentini se referiu aos problemas criados
pelos bancários que se recusam a voltar ao
trabalho. "O Governo não deseja tomar me-
didas extremas, mas, se for preciso, terá de
fazê-lo, porque o pais tem necessidade urgen-
te de que os bancos funcionem. Sem dinheiro
e sem capitais, as atividades não podem se de-
senvolver normalmente."

Sobre as conseqüências da paralisação das
refinarias, declarou que a população pode fi-
car "absolutamente tranqüila" porque as re-
servas de combustíveis garantirão o abasteci-
mento até o fim do ano, pelo menos.

COMBUSTÍVEL E ALIMENTOS

Fontes sindicais disseram, entretanto, quea refinaria situada a 14 quilômetros de Mon-
tevidéu, não funciona em condições normais,
e que pode ocorrer outro colapso no forneci-
mento de combustíveis, tal como ocorreu na
quarta-feira e no sábado passados.

Há escassez de diversos gêneros alimenti-
cios, principalmente arroz, farinha, açúcar,
erva-mate e carne. O dinheiro em circulação— 50 bilhões de pesos (CrS 300 milhões) — di-
minuiu bruscamente, porque, por causa da
greve, os trabalhadores ainda não receberam
seus salários de junho.

DIVERGÊNCIAS

Insistentes rumores dão conta de diver-
sos atos de insubordinação em diversas uni-
dades militares do interior do pais, com a de-tenção de oficiais e pedidos de reformas. Fon-
tes da Oposição, principalmente da esquerda,
continuam falando em divergências nas For-
ças Armadas, e não afastam a possibilidadede haver nas próximas horas uma mudança
a seu favor.

Enquanto isso, a rede nacional de rádio
e televisão continua transmitindo notas di-rígidas aos funcionários públicos e aos banca-
rios, advertindo-os que serão demitidos se
não retornarem imediatamente ao trabalho.
Por sua vez, as empresas particulares publi-cam nos jornais anúncios ameaçando demiti-
los sem indenização.

NOVO GABINETE

Fontes chegadas ao Governo disseram quea qualquer momento, o Presidente Bordaberry
anunciará a reestruturação de seu Gabinete,
para preencher quatro Ministérios vagos em
conseqüência da renúncia de seus titulares,
que se afastaram por não concordar com a
dissolução do Congresso. Dos 11 ministros queformam o Gabinete, demitiram-se o da Edu-
cação e Cultura; o da Saúde Pública; o de
Obras Públicas; o da Indústria e Comércio
e o do Departamento de Planejamento (Mi-
nistro sem Pastai.

Após organizar o Gabinete, Bordaberry
nomeará um Conselho de Estado, de 15 mem-bros, que desempenhará a.s funções do Con-
gresso, dissolvido dia 27 de junho passado.Os Partidos da Oposição prosseguem em
seus ataques ao Governo. Através de volantes
distribuídos clandestinamente, o Nacionaliblancoi conclamou o povo a lutar "indivi-
duai e coletivamente, unidos na resistência
civil contra a ditadura." Ontem suas sedes
em Montevidéu foram ocupadas e fechadas
pela policia.

FERREIRA ALDUNATE

Em Buenos Aires, o Senador Wilson Fer-
reira Aldunate. lider da fração majoritária doPartido Nacional, declarou que seu pais naoestá apenas submeitdo ao "grande impéria-lismo" mas também aos "subimperialismos
brasileiro e argentino", e que era urgente aaplicação de uma política "nacionalista."

Ferreira Aldunate deu sua opinião sobreBordaberry; "Conheço os bascos (referindo-
se a ascendência do Presidente uruguaio);
eles sempre fazem coisas extremas — quandofazem um inteligente, sai Unamuno; quandotazem um burro, sai Bordaberry."

Eugcn© Milhaesco/N. Y. Tim«$

De
o

que vive
Uruguai

.4 população economicamente
ativa do Uruguai está dividida nas
seguintes porcentagens: agricultu-
ra 17,9%; indústria 25,8%; servi-
cos 35,2',r: comércio c bancos 13%;
outras atividades S,l<<. A renda
per capita anual é da ordem de 590
dólares.

No setor agropecuário o Uru-
guai é grande produtor de linha-
ça, aveia, cevada, milho, arroz,
amendoim, trigo e uva, e criador de
bovinos, ovinos, suínos e eqüinos.
Quanto a rninas. produz quartzo,mármore e manganês.

As principais indústrias sáo de
açúcar, carne. aço. lã. queijos, vi-
nho. produtos químicos e jarma-
cêuticos, vidros, porcelana, couros e
calçados.

As exportações mais importán-
les são de carne congelada, lá de
ovelha c couros, principalmente
para os Estados Unidos, Ingluterra
c Alemanha Federal, e as princi-
paLi importações são matérias-pri-
mas. combustíveis e lubrijicantes.
máquinas e automóveis e peças, es-
prcialmentc dos Estados Unidos,
Alemanha Federal, Brasil e Argen-
tina.

A escalada ao poder
pesquisa• m

K_

O golpe (lc Estado de Juan
Maria Bordaberry consolida a
quebra de uma tradição his-
tórica do Uruguai: a perma-
nência das Forças Armadas em

seus quartéis. Desde as profundas reformas
estruturais do país no começo do século, co-
mandadas por José Battle y Ordonez, os mi-
litares uruguaios vinham evitando intervir
nos negócios públicos, mas, em vista da de-
terioração política, econômica e social do Uru-
guai, resolveram aumentar sua participação.

A partir da chegada ao poder do General
Gcstido, eleito Presidente cm 196G, importán-
tes postos administrativos foram confiados ao
Exército, à Marinha e à Força Aérea. Esta
tendência de transferir progressivamente o
poder civil para os militares acentuou-se em
seguida sob a presidência de Jorge Pacheco
Areco. Com a posse de Bordaberry. em março
do ano passado, c sobretudo depois da procla-
mação do "estado de guerra interna", a po-
sição dos militares tornou-se ainda mais im-
pòrtante na vida do pais. •

Alas que orientação prevalece na atitude
dos militares uruguaios, agora que assumiram
claramente o controle político do país? Esta
é a questão que os analistas políticos inter-
nacionais procuram responder, ainda com
certa hesitação.

A SAÍDA

Segundo Clarin. "o.s militares não pare-cem ter uma filosofia política c econômica
elaborada e aparentemente lidam com um
elevado grau de emplrismo, procurando con-
solidar sobretudo a sua unidade." Ainda de
acordo com o jornal argentino, "não é certo
que os militares uruguaios, sócios inevitáveis
dos projetos políticos do Presidente, compar-
tilhem totalmente de suas idéias econômi-
cas."

Na verdade, nas poucas ocasiões cm quederam a conhecer suas opiniões sobre quês-toes de Governo, fizeram-no cm termos quenáo parecem coincidir com a filosofia políticado conservador Bordaberry. Em fevereiro, porexemplo, quando enfrentaram o Governo e im-
puseram a substituição do Ministro da Dcfe-
sa, considerado "não representativo", as For-
ças Armadas publicaram vários comunicados.

Alguns destes documentos tratavam da ne-
cessidade de redistribuir a terra, erradicar o
desemprego, criar e fomentar novas fontes de
trabalho e combater os monopólios — reivindi-
cações de acordo com a chamada "linha pe-
mana" <|iie, segundo os observadores, pode ser
encontra nas Forcas Armadas uruguaias. Por
outro lado. a orientação a Ia brasilena é apon-
tada como a dominante no golpe de Borda-
berry. "E' uma tentativa de saída brasileira
pa'-a o Uruguai" - declarou em Buenos Ai-
res o Senador da Oposição, Enrique Erro, res-
ponsável mais imediato pela detonação da
crise política, no receber apoio do Congresso
contra a determinação militar em processa-
Io judicialmente.

Em favor da interpretação de Erro, há
os que destacam ainda a posição do General
Esteban Christi à' frenie das tropas que
ocuparam o Congresso durante o golpe. Co-
mandante da I Região Militar, à qual estão
subordinados mais de 50% das forças milha-
res dò pais, Cbristi c citado com freqüência
como líder da ala mais conservadora dentro
do Exército, tendo uma posição de afinidades
com o regime brasileiro.

Eli,HOS 1)0 URUGUAI

Voltadas para o modelo militar europeu,
as Forcas Armadas uruguaias se caracteriza-
ram. desde o começo do século, pela determi-
nação de manter as tropas nos quartéis, sem
transformá-las em guarda palaciana de cau-
dilhos inconseqüentes. Esta situação pôde se
manter inalterada durante várias décadas de-
vido _ prosperidade do pais, um dos primei-
ros welfare states do mundo, chamado de"Suíça latino-americana."

As Forças Armadas seguiam alijadas dos

temas nacionais e cumpriam sua missão es-
trita de exercitar-se para a guerra segundo
os termos clássicos. Não havia lugar para teo-
rias que não fossem táticas ou estratégicas.
Isto era possível sobretudo porque, na grande
maioria, soldados e oficiais pertenciam a fa-
mílias de classe média, beneficiadas pela si-
tuação nacional.

Entre o início da Segunda Guerra Mun-
diai e o fim do conflito na Coréia, as fra-
quezas estruturais da economia uruguaia li-
ca ram disfarçadas pelos altos preços da ex-
portação de lã e gado — principais riquezas
do país — e por uma modesta indústria lo-
cal, protegida contra a competição interna-
cional pelas condições de guerra c por altas
tarifas alfandegárias. Mas esta situação fa-
vorável não duraria muito tempo.

INÍCIO PA ESCALADA
Nos anos 50. surgem os primeiros sinais

de cri«c: a Inglaterra perde sua srande influ-
encia internacional, os Estados Unidos Ian-
cam no mercado seus tecidos sintéticos, o.s
preços da carne e da lã uruguaios começam
a cair. A estabilidade c sustentada pelas rc-
servas acumuladas, ate que, em 1958, grandes
inundações dizimam rebanhos, destróem a lã
estocada e expulsam para Montevidéu milha-
res de pessoas cujas casas haviam sido des-
truídas.

Com o aparecimento da crise econômica,
o sistema político se deteriora. A tradição do
Executivo pluralista, com vários membros ser-
vindo na Presidência e revezando-se anual-
mente, é desfeita em 19G(i, através da reforma
constitucional. Eleito pelo povo, sobe ao poder
o General Gcstido, que morreria de colapso
cardíaco nove meses depois, deixando o Go-
verno nas mãos de Jorge Pacheco Areco.

Em continuação a uma política iniciada
por Gcstido, Pacheco Areco entrega importán-
(es postos administrativos aos militares, dando
inicio ao processo que iria culminar na parti-
cipação direta das Forças Armadas no poder.
Com a intensificação das atividades guerri-
lheiras dos tupamaros, o poder executivo en-
tendeu que a melhor solução para seu comba-
te seria o uso da força militar. "Teve início aí"
— escreve Gutierrez Ruiz — "a violenta evo-
Iução de nossas Forças Armadas, que come-
çaram a aparecer como importantes para que
o Estado mantivesse suas características."

CONTROLE DO GOVERNO

A posse de Bordaberry na Presidência, cm
março de 1972. pouco alteraria a evolução da
crise que se avizinhava: em menos de um mês
de seu Governo, é instaurado o estado de guer-
ra interna, com responsabilidade única e ab-
soluta das Forças Armadas na luta contra a
sedição. Até então, o Exército só havia atua-
do de forma paralela, quando não secundária,
no combate aos tupamaros, deixando a prin-
cipal responsabilidade de repressão com a po-
licia.

Envolvidas inteiramente na luta contra os
guerrilheiros, as Forças Armadas tiveram èxi-
to considerável, desbaratando importantes cé-
dulas e esconderijos dos tupamaros, além de
prender o.s principais lideres do movimento.
Estava aberto, entretanto, o caminho dos mi-
litares para o controle político do pais, sobre-
tudo em vista da opinião difundida nos quar-
téis (em parte devido aos documentos obtidos
de tupamaros presos) de que a corrupção gras-
sava enlre os políticos.

Náo demorou muito para que os militares
assumissem virtualmente o controle do Go-
verno: em fevereiro deste ano, Bordaberry foi
obrigado a aceitar a criação de um Conselho
Nacional de Segurança (órgão militar para
conti ¦ o Governo civil), além de outorgar
ás Fon \rmadas o poder de nomear os Mi-
nistros u.. Oefcsa e do Exterior. Mesmo assim,
os militare permaneceram ainda em segundo
plano, a fim " nreservar o sistema constitu-
cional, mas su.. marcha para a tomada do po-
der já havia iniciado. Com o golpe da semana
passada, confirmaram-se as expectativas.

Argentina pede a
Cuba extradição
de seqüestradores

Buenos Aires e Havana' (UPI- ANSA-AFP-AP-JB)
— O Presidente H é o t o r
Campora anunciou ontem
que seu Governo pediu às
autoridades urbanas a ex-
tradição do terrorista do
Exército Revolucionário' do
Povo (marxista-leninista)
que na quarta-feira seques-
trou, sozinho, um Boeing
737 das Aerolíneas Argentl-
nas.

Campora acrescentou queo seqüestrador — não iden-
tifiçado — está sendo
interrogado pelas autorida-
des cubanas, segundo lhe
dissera por telefone o Presi-
dente de Cuba Osvaldo Dor-
ticos. Este incidente provo-
ca o primeiro confronto en-
tre os dois países, que vêm
mantendo excelentes re-
lações desde que Campora
assumiu o poder a 25 de
maio.
PEDIDO

Campora anunciou a o
meio-dia, de ontem a de-
cisão de pedir a estradição
do seqüestrador, quando
saía da casa do General
Juan Domingo Peron. Mas
tarde, ele acrescentou que
falara com Dorticós, e que
este lhe assegurara que os
reféns estavam a salvo e
que voltariam amanhã (ho-
je) a Buenos Aires.

Em seguida, Campora dis-
s e : "Consideremos proce-
dente o pedido a Cuba da
extradição daqueles que
estão empenhados em
perturbar a vida, a tranqui-
lidade e a paz «fos argenti-
nos, uma vez que mantemos
relações com o Govemo cu-
bano."

Fontes oficiais informa-
ram que Campora instruiu
a Chancelaria para que ini-
cie os tramites da extra-
dição. Segundo os passagei-
ros, o seqüestrador tem 24
anos, e em nenhum mo-
mento ameaçou ninguém.
Pelo contrário, mostrou-se
calmo e gentil, além de
muito preocupado com as
mulheres e crianças que es-
tavam a bordo.

'As 7h30m de ontem (emBrasilia), o aparelho ater-rissou no aeroporto de Ha-va.na. O acesso aos terraçosfoi fechado e nenhum fun-cionario foi autorizado adar informações. Mais tarde,a rádio Havana transmitiu
a notícia, informando queos passageiros dormiriam
na Capital seguindo hoje
para Buenos Aires.

SITUAÇÃO DELICADA

O b s e rvadores assinala-
ram que o Governo cubano
se encontra em uma si-tuação delicada com re-lação a este incidente. Des-
de a posse de Héctor Cam-
porá, os dois países vêm
mantendo excelentes re-
lações e o Presidente Osval-
do Dorticós esteve em Bue-
nos Aires para participar
das comemorações da vitó-
ria do peronismo.

Embora não exista acordo
sobre pirataria aérea entre
Argentina e Cuba, afirma-
se que Dorticós fará tudo
para evitar o esfriamento
destas relações.

Além do problema do asi-
lo político, Cuba enfrenta
outro. No avião sequestrado
eram transportados 7 mi-
lhões de pesos (cerca de
CrS 4 200 mil) pertencentes
ao Banco da Nação e queseriam levados para a su-
cursai do norte do país, pa-ra concessão de créditos
correspondentes à safra do
corrente ano.

Ignora-se se este dinheiro
teria sido um dos motivos
do seqüestro. Nada foi di-
vulgado sobre o interroga-
tório ao qual as autoridades
cubanas submetem o se-
questrador.

PASSAGEIROS
Das 81 pessoas que se en-

contravam a bordo, no mo-
mento em que o Boeing foi
desviado de sua linha do-
mestiça, na quarta-feira,
apenas 19 e os sete triipu-
lantes chegaram a Havana.
Na primeira escala, no Chi-
le. desembarcaram 49 e oi.-
tros seis desceram no Peru.
Todos estes já regressaram
a Buenos Aires, em outro
avião da companhia.

Com a substituição do pi-
loto. em Lima, o avião se-
guiu para o Panamá. Depois
do reabastecimento, o se-
questrador pediu um bote
inflável e salva-vidas para 35
pessoas. Mas estes apetre-
chos não estavam a mão.
O terrorista agradeceu às
auto ridades panamenhas
pela colaboração prestada e
se identificou como Pedro
Boné, fato que não foi con-
firmado.

SEQUESTROS

Segundo dados apresenta-
dos pela Associação Inter-
nacional de Pilotos de Li-
nhas Comerciais — Ifalpa
— em cinco anos, entre 1968
e 1972, 275 aviões foram se-
questrados.

Em 1968, das 38 tentati-
vas. 33 tiveram sucesso. Em
1969. dos 82 realizados, 70
também foram bem sucedi-
dos. Em 1970, o balanço
continuou com saldo favo-
rável para os piratas do ar.
Do.s 72 sequestros, 46 sai-
ram-se bem.

Já em 1971. as medidas
de segurança postas em
•prática pelas autoridades,
além de diminuírem o nú-
mero de sequestros — 51 —
colocaram os piratas em
desvantagem. Apenas 21 fo-
ram bem sucedidos. Nos se-
te primeiros meses de 1972,
houve 32 tentativas, sendo
que 20 com sucesso.

O relatório dem o n tra
que 139 piratas do ar foram
para Cuba e que 117 aviões
seqüestrados eram norte-
americanos. Depois de várias
tentativas, Cuba e Estados
Unidos assinaram este ano
um acordo que prevê a ex-
tradição do.s piratas. Tam-
bém o Canadá assinou o
acordo com os dois paises.

Campora
P

vol Ia
(mou com os

a visitar
Ministros

Buenos Aires (AFP-ANSA-
UPI-AP-JB) — Pela se-
gunda vez em menos de
24 horas, o Presidente ar-
gentino Hector Campora c
seus oito Ministros torna-
ram a visitar o General
Juan Domingo Peron em
sua residência, enquanto
fontes bem informadas con-
firmavam que é iminente
uma r e e s truturação do
gabinete, devido às diver-
géncias entre setores mode-
rados e radicais do peronis-
mo.

As mesmas fontes adian-
taram que os Ministros
poderiam renunciar simul-
taneamente ao envio d e
uma nova Lei de Ministé-
rios ao Congresso, deixando
Campora com liberdade pa-
ra adaptar sua administra-
ção às novas diretrizes sur-
gidas durante os encontros
com Peron.

TEMA

A reorganização ministé-
rial é assunto dos meios po-
üticos argentinos desde que
Peron voltou ao pais, no dia
20 de Junho. Afirma-se que
Percn — cuja chefia poli-
tica é acatada por Campora
e pelo gabinete — estava
descontente com a 1 g u n s
Ministros.

A maioria do gabinete
pertence ao setor modera-
do. mas o.s Ministros do In-
teríor. Esteban Righl e das
Relações Exteriores. Juan

Carlos Puig, sáo tidos como
simpatizantes da tendência
revolucionária. E' a luta en-
tre estas duas facções o
tema das conversações en-
tre Campora. Peron e o
atual gabinete, segundo
fontes políticas.

Informou-se que a nova
Lei de Ministérios elevará
para nove o número de
Ministros, com a criação cio
Ministério de Ciência e Tec-
nologia. diretamente subor-
dlnado à Presidência da Re-
pública.

BANCOS

Ontem, o presidente do
Banco Central. A 1 f r e d o
Gomez Morales reunlu-.se
com deputados da União
Cívica Radical tUCR), a
segunda força política do
país, para explicar-lhes os
aspectos da política econô-
mica oficial.

Segundo Gomez Morales,
os bancos argentinos, ad-
quiridos p o r estrangeiros
durante o regime militar
extinto a 25 de maio, serão
recuperados, ficando sob
controle nacional. O pre-
sidente do Banco Central
esclareceu que esta opera-
çáo não significa a naciona-
lização dos bancos, mas sim
sua venda por meio de con-
i: orrèncta pública,
adotando-se os necessários
cuidados para que os adqui-
rentes sejam cidadãos ar-
gentino.s.
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Moderados
assumem
no Chile

Santiago (AFF-ANSA-AP-
UPI-JB i — O Presidente
Salvador Allende f o r ra o u
ontem o seu novo Ministé-
rio. integrado, na área eco-
nóYnica. por quatro técnicos,
que terão a missão princi-
pai de executar um plano
de emergência destinado a
superar a escassez de gene-
ros alimentícios e acabar
com o mercado negro.

Sob o ponto-de-vista poli-
tico, o Ministério foi consi-
derado relativamente mo-
derado. devido em parte à
ênfase ao setor econômico
e ao afastamento de José
Toha da pasta da Defesa
e sua possivel nomeação pa-
r a Embaixador em
Washington. Toha. velho
amigo de Allende, era visto .
como um dos principais e.s-
trategistas políticos do regi-
me chileno.

HORAS DIFÍCEIS

Ao anunciar o Ministério,
do qual fazem parte sete
novos Ministros (oito do an-
te ior foram mantidos), Al-
lende afirmou que. alem de
estabelecer a austeridade
econômica, o novo Gabinete
terá o.s objetivos de fortale-
cer a autoridade governa-
mental e garantir a ordem
pública.

Como o próprio Allende
já havia anunciado ante-
riormente, não foi nomeado
nenhum militar para o Mi-
nistério.

co: iposiçào
Os Ministros, que presta-

ram ontem mesmo o jura-
mento de praxe, sáo estes-.
Interior, Carlos B r i o nes.
técnico, socialista; Relações
Exteriores. O r 1 a n d o Lote-
liei-. ex-Embaixador nos
EUA. socialista: Defesa.
Clodomiro Almeyda, e x -
Chanceler, s o c i ai i sta;
Economia. José Cadamarto-
ri. técnico, comunista; Saii-
cie. Arturo Jiron, médico,
independente de esquerda:
Educação. E d g a r cl o Em 1-
quez. ex-reitor da Univcr-
sidade de Concepcion, ra-
dical: Agricultura, Eduardo
Torrealba, técnico, socialls-
ta; Trabalho. Jorge Godoy,
secretário-geral da Central
Única de Trabalhadores,
comunista; Habitação, Luís
Matte Ia Valdes, indepen-
dente de esquerda: Terras
e Colonização, Roberto Cu-
ellar Marmal. técnico, da
API: Justiça. Sérgio Insun-
za Bardos, advogado, comu-
nista; Obras Públicas. Hum-
bert Martones. técnico, ra-
dical; Mineração. Pedro Fe-
lipe Ramirez da IC: Secre-
tário-Geral do G o v e mo.
com nível de Ministro.
Aníbal Palma, radical; e
Fazenda, Fernando Flores,
MAPU.

O Ministro da Economia,
Orlando Millas Corrêa ico-
munistai, sucedido ontem
por José Cadamartori na rc-
formulação do Gabinete, foi
destituído pelo Senado por
24 votos a zero los governis-
tas se retiraram do plena-
rioi. E' o sexto Ministro cas-
sado pelo Congresso desde
que Allende assumiu o po-
der.

Essa foi a quinta reor-
ganização ministerial e a
segunda deste ano. Allende
fez a primeira mudança de
Gabinete a 20 de fevereiro
de 1Í372 devido á destituição
ordenada pelo Congresso do
Ministro do Interior, n a
época, José Toha, colocado
depois na pasta dc Defesa.

Os comandantes das For-
ças Armadas chilenas, agin-
do de acordo com o "inte-
resse nacional", foram ao
palácio presidencial expre.s-
sar seu irrestrito apoio ao
"Governo constitucional" o"à autoridade do Presiden-
te", segundo a nota dos mi-
litares divulgada pelo pró-
prio Salvador Allende.

O ex-General Roberto
Viaux sairá hoje ou amanhã
da Penitenciária Pública de
Santiago e cumprirá o res-
to de sua pena cinco
anos de desterro em La
Paz, Quito ou Buenos Aires,
cidade em que já se encon-
tra sua familia, por medida
de precaução

Viaux encabeçou um mo-
tim em 1969 durante o Go-
verno democrata-cristão de
Eduardo Frei e esteve en-
volvido no assassínio do ex-
Comandante do Exército
chileno. René Schneider. em
1970. cujas implicações visa-
vam a impedir a posse do
então Presidente eleito. Sal-
vador Allende.
NERUDA OPERADO

O poeta Pablo Neruda so-
fren ontem uma ligeira in-
tervenção nas vias urinárias
e se recupera bem. informou
a Clinica Alemana, o hos-
pitai em que ele está inter-
nad i. na capital chilena

Montevidéu (AP-AFP-ANSA-UPI-JB) —
A.s medidas de repressão tomadas pelo Presi-
dente Juan Maria Bordaberry não tiveram
nenhum efeito na greve geral qúe afeta os
principais setores do pais. Continuam parali-
sadas as refinarias de petróleo, a maioria dos
serviços públicos, os bancos, a exportação de
carne e lã, bem como as grandes empresas
particulares.

Unidades do Exército e da policia caçam 52
dos principais dirigentes da Convenção Nacio-
nal dos Trabalhadores (CNT), contra os quais
foi emitida uma.ordem de prisão, acusados de
"deflagrar uma greve' ilegal, conspirar contra
a economia e o patrimônio da nação."

DIFICULDADES

O Ministro do Interior, coronelNestor Bo-
lentini, disse ontem que a situação trabalhis-
ta "tende a normalizar-se", mas que sc per-
durar o atual estado de coisas, o Governo terá
de tomar medidas de-força.

Bolentini se referiu aos problemas criados
pelos bancários que se recusam a voltar ao _
trabalho. "O Governo não deseja tomar me- '

didas extremas, mas, se for preciso, terá dc
fazê-lo. porque o pais tem necessidade urgen-
te de que os bancos funcionem. Sem dinheiro
e sem capitais, as atividades não podem se de-
senvolver normalmente."

COMBUSTÍVEL E ALIMENTOS

Fontes sindicais disseram, entretanto, que
a refinaria situada a 14 quilômetros de Mon-
tevidéu. não funciona em condições normais,
e que pode ocorrer outro colapso no forneci-
mento de combustíveis, tal como ocorreu na

quarta-feira e no sábado passados.
Há escassez de diversos gêneros alimenti-

cios. principalmente arroz, farinha, açúcar,
erva-mate e carne. O dinheiro em circulação
_ 50 bilhões de pesos (CrS 300 milhões) — di-
minuiu bruscamente, porque,' por causa da

greve, os trabalhadores ainda não receberam
seus salários de junho.

Insistentes rumores dão conta dc diver-
sos atos de insubordinação em diversas uni-
dades militares do interior do país, com a de-
tenção de oficiais e pedidos cie reformas. Fon-
les da Oposição, principalmente da esquerda,
continuam falando em divergências nas For-
ças Armadas, e não afastam a possibilidade
de haver nas próximas horas uma mudança
a seu favor.

Enquanto isso. a rede nacional de rádio
e televisão continua transmitindo notas di-
rígidas aos funcionários públicos e aos banca-
rios, advertindo-os que serão demitidos sc
não retornarem imediatamente ao trabalho.
Por sua vez. a.s empresas particulares publi-
cam nos jornais anúncios ameaçando demiti-
los sem indenização.

Após organizar o Gabinete, Bordaberry
nomeará um Conselho de Estado, de 15 mem-
bros, quo desempenhará as funções do Con-
gresso, dissolvido dia 27 de junho passado.

Os Partidos da Oposição prosseguem em
seus ataques ao Governo. Através de volantes
distribuídos clandestinamente, o Nacional
iblancoi conclamou o povo a lutar "indivi-

dual e coletivamente, unidos na resistência
civil contra a ditadura." Ontem suas sedes
em Montevidéu foram ocupadas e fechadas
pela policia.

Eurjens Müliaesco/N. Y, Times

Uruguaios desafiam Governo e mantêm greve gera
Argentina pede a
Cuba extradição
de seqüestradores

EMISSORA É ATINGIDA

A Rádio Nacional de Montevidéu não po-
dera mais utilizar e.sse nome, de acordo com
decreto baixado ontem.

O Presidente Bordaberry proibiu que a
emissora utilizasse a denominação Nacional.
pois a palavra, segundo o decreto, "confere

ao substantivo um significado adjetivo."
O dispositivo foi divulgado oficialmente

depois de uma reunião de uma hora e meia
entre Bordaberry e o.s comandantes das For-
cas Armadas. A emissora era reduto de se-
tores esquerdistas, tanto políticos como sin-
dicais,

A capital uruguaia ficará sem seus cinco
jornais hoje, diante da greve decidida ontem
pelo Sindicato dos Jornalciros. Nos últimos dias
só dois jornais vinham aparecendo: O indepen-
dente La Manãna e o órgão de um setor do
Partido Nacional. El País.

EMBAIXADA ATACADA

Um atentado a bomba foi praticado on-
tem contra a Embaixada do Uruguai em Bue-
nos Aires, informou a polícia. Duas bombas
explodiram de madrugada na frente da resi-
dência do Embaixador uruguaio na Argen-
tina. Adolfo Folie Martinez. no Bairro de Pá-
leo, mas não causaram vitimas.

Ainda em Buenos Aires, o Senador Wilson
Ferreira Aldunate. lider da fração majoritá-
ria do Partido Nacional, declarou que seu país
não está apenas submetido ao "grande impe-
rialismo" ma.s também aos "siibimpcrialismos
brasileiro e argentino", e que era urgente a
aplicação dc uma política 

"nacionalista."
Ferreira Aldunate deu sua opinião sobre

Bordaberry: "Conheço o.s bascos (referindo-
se a ascendência do Presidente uruguaio i;
eles sempre fazem coisas extremas — quando
fazem um inteligente, sai Unamuno: quando
fazem um burro, sai Bordaberry."

I) C vive
o

que
Uruguai

.-1 população economicamente
ativa do Uruguai está dividida nas
seguintes percentagem: agricultu-
ra 17,9',: indústria 25,8%; servi-
çor, 35.2'r; comércio e bancos V.i', :
outras atividades 8,1%. A renda
per capita anual è da ordem dc 590
dólares.

Nn setor agropecuário o Uru-
ç/uai e grande produtor de linha-
ça, aveia, cevadu. milho, arroz,
amendoim, trigo e uva, e criador dc
bovinos, ovinos, suínos e eqüinos.
Quanto a minas, produz quartzo,
mármore e manganês.

As principais indústrias são dc
açúcar, carne. aço. lá. queijos, vi-
nho. produtos químicos c farma-
ecuticos, vidros, porcelana, couros e
calçados.

As exportações mais importan-
tes são de carne congelada, lã de
ovelha e couros, principalmente
para os Estados Unidos. Inglaterra
e Alemanha Federal, e as princi-
pais importações são matèrias-pri-

ias. combustíveis c lubrificantes,
maquinas c automóveis e peças, es-
'ircialmente dos Estados Unidos,
Alemanha Federal, Brasil e Argen-

na

A escalada ao poder
pesquisai• m

i—j

O golpe lie Estado de Juan
Maria Bordaberry consolida a
quebra cie uma tradição bis-
tórica do Uruguai: a perma-
nência das Forças Armadas em

seus quartéis. Desde as profundas reformas
estruturais do pais no começo do século, co-
mandadas por José Batllc y Ordonez, os mi-
litares Uruguaios vinham evitando intervir
nos negócios públicos, mas, em vista da de-
terioração política, econômica c social do Uru-
«uai, resolveram aumentar sua participação.

A partir da chegada ao poder do General
Gestitlo, eleito Presidente em 19li(i, importan-
tes postos administrativos foram confiados ao
Exército, à Marinha e à Força Aérea. Esta
tendência de transferir progressivamente o
poder civil para os militares acentuou-se em
seguida sob a presidência dc Jorge Pacheco
Arcco. Com a posse de Bordaberry, em março
do ano passado, c sobretudo depois da procla-
mação do "estado de guerra interna", a po-
sição dos militares tornou-se ainda mais im-
portante na vida do pais.

Slas que orientação prevalece na atitude
dos militares uruguaios, agora que assumiram
claramente o controle político do pais? Esta
é a questão que os analistas políticos inter-
nacionais procuram responder, ainda com
certa hesitação.

A SAÍDA

Segundo Clarin. "os militares não pare-
cem ter uma filosofia política e econômica
elaborada e aparentemente lidam com uni
elevado grau de empirismo, procurando con-
solidar sobretudo a sua unidade." Ainda de
acordo com o jornal argentino, "não é certo
que os militares uruguaios, sócios inevitáveis
dos projetos políticos do Presidente, compar-
tilheni totalmente de suas idéias econômi-
cas."

Na verdade, nas poucas ocasiões cm que
deram a conhecer suas opiniões sobre quês-
toes dc Governo, fizeram-no cm termos que
não parecem coincidir com a filosofia política
do conservador Bordaberry. Em fevereiro, por
exemplo, quando enfrentaram o Governo c im-
puseram a substituição do Ministro da Dele-
sa, considerado "não representativo", as For-
ças Armadas publicaram vários comunicados.

Alguns destes documentos tratavam da ne-
cessidade de redistribuir a terra, erradicar o
desemprego, criar c fomentar novas fontes de
trabalho e combater os monopólios — rcivindi-
cações de acordo com a chamada "linha pc-
mana" que, segundo os observadores, pode ser
encontra nas Forças Armadas uruguaias. Tor
outro lado, a orientação a Ia brasileira é apon-
tada como a dominante no golpe de Borda-
herry. "¥.' uma tentativa de saida brasileira
para o Uruguai" - declarou em Buenos Ai-
res o Senador da Oposição, Enrique Erro, res-
ponsávcl mais imediato pela detonação da
crise política, ao receber apoio do Congresso
contra a determinação militar em processa-
lo judicialmente.

Em favor da interpretação de Erro, há
os que destacam ainda a posição do General
Esteban Christi à frente das tropas que
ocuparam o Congresso durante o golpe. Co-
mandante da I Região Militar, à qual estão
subordinados mais de 50% das forças inilita-
res do país, Christi é citado com freqüência
como lider da ala mais conservadora dentro
rio Exercito, tendo uma posição dc afinidades
com o regime brasileiro.

FILHOS DO URUGUAI

Voltadas para o modelo militar europeu,
as Forcas Armadas uruguaias se caracteriza-
ram, desde o começo do século, pela determi-
nação de manter as tropas nos quartéis, sem
transformá-las cm guarda palaciana dc cau-
dilhos inconseqüentes. Esta situação pôde se
manter inalterada durante várias décadas dc-
vido à prosperidade do pais. um dos primei-
ros weltare states do mundo, chamado dc
"Suíça latino-americana."

As Forcas Armadas seguiam alijadas dos

temas nacionais e cumpriam sua missão cs-
trita dc exercitar-se para a guerra segundo
os termos clássicos. Não havia lugar para leo-
rias que não fossem táticas ou estratégicas.
Isto era possível sobretudo porque, na grande
maioria, soldados e oficiais pertenciam a fa-
milias de classe média, beneficiadas pela si-
Inação nacional.

Entre o início da Segunda Guerra Mun-
dial e o fim do conflito na Coréia, as fra-
que/as estruturais da economia uruguaia fi-
caiam disfarçadas pelos altos preços da cx-
portação de lã e gado — principais riquezas
do liais — c por uma modesta indústria lo-
cal, protegida contra a competição interna-
cional pdas condições dc guerra e por altas
tarifas alfandegárias. Mas esta situação fa-
vorável não duraria muito tempo.

INÍCIO DA ESCALADA

Nos anos .">0, surgem os primeiros sinais
rlc crise: a Inglaterra perde sua grande influ-
ência internacional, os Estados" Unidos Ian-
cam no mercado seus tecidos sintéticos, os

preços da carne e da lã uruguaios começam
a cair. A estabilidade é sustentada pelas rc-
servas acumuladas, até que, cm 1958, grandes
inundações dizimam rebanhos, destroem a lã
estocada e expulsam para .Montevidéu milha-
res de pessoas cujas casas haviam sido des-
tinidas.

Com o aparecimento da crise econômica,
o sistema político se deteriora. A tradição do
Executivo pluralista, com vários membros ser-
vindo na Presidência e revezando-se anual-
mente, é desfeita cm 1966, através da reforma
constitucional. Eleito pelo povo, sobe ao poder
o General Gestido. que morreria dc colapso
cardíaco nove meses depois, deixando o Go-
verno nas mãos de Jorge Pacheco Arcco.

Km continuação a uma política iniciada

por Gestido, Pacheco Areco entrega importan-
les postos administrativos aos militares, dando
inicio ao processo que iria culminar na parti-
cipacáo direta das Forças Armadas no poder.
Com a intensificação das atividades guerri-
lheiras dos tupamaros, o poder executivo en-
tendeu que a melhor solução para seu comba-
te seria o uso da força militar. "Teve início aí"
— escreve Gulierrez Ruiz — "a violenta evo-
Iução de nossas Forças Armadas, que come-
caiam a aparecer como importantes para que
o Estado mantivesse suas características."

CONTROLE DO GOVERNO

A posse dc Bordaberry na Presidência, cm
marco de 1972, pouco alteraria a evolução da
crise que se avizinhava: em menos de um mês
de seu Governo, é instaurado o estado de gucr-
ra interna, com responsabilidade única e ab-
soluta das Forças Armadas na luta contra a
sedicão. Até então, o Exército só havia atua-
do de forma paralela, quando não secundária,
no combate aos tupamaros, deixando a prin-
cipal responsabilidade de repressão com a po-
lícia.

Envolvidas inteiramente na luta contra os

guerrilheiros, a.s Forças Armadas tiveram êxi-
to considerável, desbaratando importantes cé-
dulas c esconderijos dos tupamaros, alem de

prender os principais líderes do movimento.
Estava aberto, entretanto, o caminho dos mi-
litares para o controle político do pais, sobre-
todo cm vista da opinião difundida nos quar-
leis (em parte devido aos documentos obtidos
dc tupamaros presos) de que a corrupção gras-
sava entre os políticos.

Náo demorou muito para que os militares
assumissem virtualmente o controle do Go-
verno: cm fevereiro deste ano, Bordaberry foi
obrigado a aceitar a criação de um Conselho
Nacional dc Segurança (órgão militar para
controlar o Governo civil), além dc outorgar
às Forças Armadas o poder de nomear os Mi-
nistros da Defesa e do Exterior. Mesmo assim,
os militares permaneceram ainda em segundo
plano, a fim dc preservar o sistema constitu-
cional. mas sua marcha para a tomada do po-
der já havia iniciado. Com o golpe da semana
passada, confirmaram-se as expectativas.

Buenos Aires e Havana
'(UPI- ANSA-AFP-AP-JB)
— O Presidente H é c t o r
Campora anunciou ontem
que seu Governo pediu às
autoridades cubanas a cx-
tradição do terrorista do
Exército Revolucionário do
Povo (marxista-leninista)
que na quarta-feira seques-
trou, sozinho, um Boeing
737 das Aerolineas Argentl-
nas.

Campora acrescentou que
o seqüestrador — não iden-
tificado — está sendo
interrogado pelas autorida-
des cubanas, segundo lhe
dissera por telefone o Presi-
dente de Cuba Osvaldo Dor-
ticos. Este incidente provo-
ca o primeiro confronto en-
tre os dois paises, que vêm
mantendo excelentes re-
lações de.sde que Campora
assumiu o poder a 25 de
maio.

PEDIDO
Campora anunciou a o

meio-dia. de ontem a de-
cisão de pedir a estradiçáo
do seqtiestrador, quando
saia da casa do General
Juan Domingo Peron. Mas
tarde, ele acrescentou que
falara com Dorticós, e que
este lhe assegurara que os
reféns estavam a salvo e
que voltariam amanhã (ho-
je) a Buenos Aires.

Em seguida, Campora dis-
s e : "Consideremos proce-
dente o pedido a Cuba da
extradição daqueles que
estão empenhados em
perturbar a vida, a tranqui-
lidade e a paz dos argenti-
nos, uma vez que mantemos
relações com o Governo cu-
bano."

Fontes oficiais informa-
ram que Campora instruiu
a Chancelaria para que ini-
cie os tramites da extra-
dição. Segundo os passagei-
ros. o seqüestrador tem 24
anos. e em nenhum mo-
mento ameaçou ninguém.
Pelo contrário, mostrou-se
calmo e gentil, além de
muito preocupado com a.s
mulheres e crianças que es-
tavam a bordo,

PASSAGEIROS
Das 81 pessoas que se en-

contravam a bordo, no mo-
mento em que o Boeing foi
desviado dc sua linha do-
mestiça, na quarta-feira,
apenas 19 e os sete triipu-
lantes chegaram a Havana.

Na primeira escala, no Chi-
le, desembarcaram. 49.e ou-
tros seis desceram no Peru.
Todos estes já regressaram
a Buenos Aires, cm outro
avião da companhia.

Com a substituição do pi-
loto, em Lima, o avião se-
guiu para o Panamá. Depois
do reabastecimento, o se-
que.strador pediu um. bote
infiável e salva-vidas para 35
pessoas. Mas estes apetre-
chos não estavam a mão.
O terrorista agradeceu às
auto ridades panamenhas
pela colaboração prestada e
se identificou como Pedro
Boné, fato que não foi con-
firmado.

'As 7h30m de ontem (em
Brasília), o aparelho ater-
rissou no aeroporto de Ela-
vana. O acesso aos terraços
íoi fechado e nenhum fun-
cionário foi autorizado a
dar informações. Mais tarde,
a rádio Havana transmitiu
a noticia, informando que
o s passageiros dormiriam
na Capital seguindo hoje
para Buenos Aires.

SITUAÇÃO DELICADA

O b s e rvadores assinala-
ram que o Governo cubano
se encontra em uma .si-
tuação delicada com re-
lação a este incidente. Des-
de a posse de Héctor Cam-
porá. os dois países vêm
m a n t e n d o excelentes re-
lações e o Presidente Osval-
do Dorticós esteve cm Bue-
nos Aires para participar
das comemorações da vitó-
ria do peronismo.

Embora não exista acordo
sobre pirataria aérea entre
Argentina e Cuba. afirma-
se que Dorticós fará tudo
para evitar o esfriamento
destas relações.

Além do problema do asi-
lo político, Cuba enfrenta
outro. No avião seqüestrado
eram transportados 7 mi-
Ihões de pesos (cerca de
CrS 4 200 mil I pertencentes
ao Banco da Nação e que
seriam levados para a su-
cursai do norte do pais, pa-
ra concessão dc créditos
correspondentes à safra do
corrente ano.

Ignora-se se este dinheiro
teria sido um dos motivos
do seqüestro. Nada foi di-
vulgado sobre o interroga-
tório ao qual as autoridades
cubanas submetem o se-
questrador.

ERP assa lia caminhão e
declara lula ao Exerci lo

Depois de invadir o Con-
Sitiado honorário do Uru-
guai em La Plata e de as-
saltar um caminhão de lei-
te, o grupo extremista Exér-
cito Revolucionário do Povo
(ERPi anunciou ontem que
intensificará a luta contra
"o Exército opressor e a.s
empresas lmperlalistas "

Em comunicado, o ERP
declara que um do.s :4ais
comandos assaltou de ma-
drugada um caminhão dn
transportes de leite perto da
cidade de La Plata — dis-

tante 60 quilômetros a Su-
doeste de Buenos Aires — e
que distribuiu o produto
num bairro pobre. A poli-
cia disse que desconhecia o
roubo.

Em outra ação, também
praticada nessa capital pro-
vincial, elementos armados
(pie se identificaram como
membros do ERP invadiram
o Consulado honorário Uru-

guai e exigiram com amea-
ças a entrega dc passapor-
tes cm branco.

Campora laia para 600
chefes das Ires Armas

Buenos /tires ÍAFP-ANSA-
AP-UPI-JB i — Campora
pronunciará hoje, diante dc
fiOO chefes militares das três
armas, um discurso que se-
rá transmitido através de
rádio c televisão para todn
o pais, durante o tradicional
banquete de confraterniza-
ção das Forças Armadas.

Esta será a primeira reu-
nião conjunta que Campo-
ra terá com oficiais das três
Armas, desde que assumiu a
Presidência a 25 dc maio úl-
timo, e também o primeiro
discurso pronunciado por
um presidente civil durante
um banquete deste tipo des-
de 1965.

O discurso é aguardado
com expectativa, pois se es-
pera que contenha novida-
des sobre a forma pela qual
deverão se encaminhar as
futuras relações entre o no-
vo Governo peronista e o.s
militares.
SEGUNDA VISITA

Pela segunda vez em me-
nos de 24 horas, o Presiden-
te Hector Campora e seus oi-
to Ministros tornaram a vi-
sitar o General Juan Domin-
go Peron em sua residência,
enquanto fontes bem infor-
madas confirmavam que é
iminente uma reestrutura-
ção do Gabinete, devido às
divergências entre setores
moderados e radicais do pe-
ronismo.

A reorganização ministe-
rial é assunto dos meios po-
liticos argentinos desde que
Peron voltou ao pais, no dia
20 de junho. Afirma-se que
Peron — cuja chefia pol
tica é acatada por Campora
e pelo gabinete - - estava
descontente com a 1 g u n
Ministros.

A maioria do gabinete
pertence ao setor modera-
do, mas os Ministros do Ir
terior. Esteban Ri. Ui e da
Relações Exteriores, Jua:
Carlos Puig. sao tidos com
simpatizantes da tendênc
revolucionária. E' a luta c.
tre estas duas facções
tema das conversações <
tre Campora, Peron e
atual gabinete, segu n d
fontes políticas.

BANCOS

Ontem, o presidente
Banco Central. A 1 f r e c
Gomez Morales reuniu-
com deputados da Uni
Cívica Radical (UCRi,
segunda força política
pais, para explicar-lhes
aspectos da política econ
mica oficial.

Segundo Gomez Morali
os bancos argentinos, b.
quiridos por estrangeir.
durante o regime milit..
extinto a 25 de maio. seis.
recuperados, ficando s o
controle nacional.
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Bascos da
ET A vão para
a prisão

Santa n der, Espanha
(UPI- JB) — Um Tribunal
Militar da Espanha conde-
nou ontem oito separatistas
bascos da ETA a penas de
prisão que variam de 15 a
30 anos, pelo seqüestro de
Felipe Huarte, um dos mais
poderosos industriais d a
Espanha. Os acusados tam-
bém foram condenados a
devolver ao Industrial -a. so-
ma de 832 mil dólares (cer-
ca de Cr$ 5 milhões) cor: :s-
pondentes ao resgate pago
pela familia para libertá-'o.
O dinheiro ..esapareceu.

Cinco réus — José Maria
Yarza, Lorenzo Eguia, Mi-
guel Agu-tin L-ascui , Ma-
nuel Icasa e Fernando Iza-
guirre — foram condenados
a 30 anos de prisão pela
prática de ''terrorismo ar-
mado." Os outros três, entre
eles uma mulher, denuncia-
dos como cúmplices, foram
condenados a 15 e 16 anos
de cárcere. O processo du-
rou três dias, e a última
sessão antes du ser conheci-
da a sentença foi tumultua-
da pei público, que protes-
tou contra a Corte e a poli-
cia.

Alemã não
acusa grupo
de guerrilha

Berlim í UPI-JB) — Ulri-
kc Meinhof, uma ex-jorna-
lista de 38 anos, recusou-ss
a testemunhar ontem no
processo contra seis mem-
bros de um grupo de guerri-
lha urbana conhecido como a
Quadrilha de Baader-Mein-
hof. Ela foi algemada pe-
los policiais depois de ter
lançado uma cadeira contra
o vidro a prova de balas
que protegia o banco das
testemunhas.

Tjlrike foi levada da
prisão na Alemanha Oci-
dental para Berlim, a fim
de depor no processo em
que quatro mulheres e dois
homens são acusados de te-
rem participado de três as-
saltos a bancos com o obje-
tivo de prestar ajuda finan-
ceira ao grupo Baader-Mein-
hof.

Ela foi presa há 13 meses,
junto com Andreas Baader,
um estudante de Sociologia
de 28 anos, depois de aten-
tados a bomba praticados
contra dois quartéis ameri-
canos na Alemanha. Nesses
atentados morreram quatro
soldados e outras 30 fica-
ram feridos.

O grupo Baader-Meinho.
assumiu a responsabilidade
pelos atentados.

Marxistas italianos
apoiam novo Governo

Radiofoto AP

Roma (ANSA-JB) — O Parti-
do Socialista (marxista) Italiano
decidiu participar do novo Gover-
no de centro-esquerda que está sen-
do formado pelo democrata-cristão
Mariano Rumor, aprovando as li-
nhas gerais do programa governa-
mentai e dando aos lideres parti-
dários o mandato para negociar a
distribuição de cargos no Gabine-
te.

A decisão socialista, adotada na
madrugada de ontem pelo Comitê
Central do PSI, por maioria, elimi-
nou o último obstáculo à constitui-
ção do novo Governo, proporcio-
nando assim uma solução para a
crise ministerial aberta em maio
último com a demissão do Gabine-
te centrlsta presidido pelo demo-
crata-cristão Giulio Andreotti.

REPERCUSSÃO
A imprensa italiana comentou

favoravelmente os resultados da
reuniüo socialista,, destacando o
fortalecimento do secretário do
Partido, de Martino, cuja proposta
obteva 98 votos contra os 45 dados
a duas moções da esquerda do Par-
tido, que defendia o apoio socialis-
ta ao Governo, mas sem o compro-
misso de participar dele.

O diário democrata-cristão II
Pupolo assinala que o dilema da
participação socialista no Governo
foi resolvido da melhor maneira,
pois "facilita a superação da crise

e oferece uma base de estabilidade
e autoridade ao Gabinete, permitin- •
do a formação de uma coalisão or-
ganica de centro-esquerda."

Depois da decisão favorável
dos socialistas — os social-demo-
cratas se pronunciaram segunda- .
feira — espera-se agora a palavra
dos republicanos e democrata-cris-
tãos. Segundo os observadores, tu-
do deverá estar resolvido no fim de
semana, quando o Primeiro-Minis-
tro designado Mariano Rumor de-
verá anunciar o novo Ministério.

GREVE

Vinte mil mineiros italianos
declararam ontem uma greve de 48
horas, em protesto contra o rompi-
mento das negociações para a as-
sinatura de um novo contrato de
trabalho. As minas foram pratica-
mente ocupadas pelos trabalhado-
res, que estão em assembléia per-
manente.

O setor comerciário, cerca de
900 mil empregados, também reali-
za paralisações parciais do trabalho
para apressar a assinatura do novo
contrato de trabalho, que vem sen-
do negociado hâ algumas semanas.
Os funcionários dos serviços postais
urbanos, que também ameaçavam
entrar em greve, concluíram ontem
um novo acordo salarial à base de
um aumento de 20 mil liras (CrS
200,00) mensais.

I

Síria defende união
árabe contra Israel

Tabc.t, Síria. Beirute e Telaviv
(AP-ANSA-JB) — O Presidente
da Síria, Hafez Assad, exortou on-
tem com países árabes a unir suas
torças para "libertar os territórios
ocupados por Israel", ao falar na
cerimônia de inauguração da pri-
meira fase da construção de uma
represa construída no- rio Eufra-
tes com financiamento soviético.

Em seu discurso, o Presidente
sirio disse: "A menos que os pai-
ses árabes unam suas forças para
enfrentar os planos expansionis-
tas israelenses, outros territórios
árabes serão ocupados." O membro
do Politburo soviético Andrei Ki-
rilerko se encontrava entre os
2 500 convidados oficiais presentes
á inauguração, mas o Chefe líbio
Moahmar El-Kadhafi e o Presiden-
te egípcio Anwar Sadat não compa-
receram.
A REPRESA

Ao apertar um botão, o Pre-
sidente sírio fez com que blocos de
cimento de 10 toneladas caíssem
no rio, desviando seu curso pela
primeira vez na história. A repre-
sa, quando estiver concluída, terá
custado 300 milhões de dólares
(CrS 1,85 bilhãot mas fará com
que a Síria dobre a extensão de
terra de irrigação de que dispõe
agora, triplique a produção de ele-
tricidade e o controle às inunda-
ções que afetam seu território e o
Iraque.

Assad agradeceu a cooperação
.soviética que possibilitou a cons-
trucão da represa, que rivaliza
com A.ssuã, mas alguns observa-
dores disseram que ele não ficou
.satisfeito quando soube que ne-

nhum dos principais dirigentes do
Governo soviético viria à cerimônia
de inagtfação. Ele esperava apro-
veitar a festa para melhorar seu
prestígio, promovendo uma reu-
nião entre Sadat e um lider so-
viético.

Em Beirute, o matutino L'Ori-
cnt-Le Jour noticiou hoje que as
autoridades jordanianas descobri-
ram documentos que comprovam
que Moscou estava usando judeus
soviéticos emigrantes para implan-
tar uma rede de espionagem em
Israel.

Os documentos, encontrados
em meio aos destroços do avião
Tupolev-134 que caiu sábado pas-
sado no Aeroporto de Amã, revê-
laram a existência da rede e o
método de seu funcionamento —
o envio de informações através da
linha aérea que faz o vôo regular
entre Amã e Moscou.

ATENTADOS
Um grupo dc 21 terroristas

árabes, entre os quais figuram dois
'V!"itos japoneses, chegou à Euro-
pa para realizar atentados terro-
ristas. A informação, divulgada
ontem pelo diário israelense Ye-
dioth Aharonot, "foi fornecida em
Roma e Paris a diplomatas estran-
gciros pelos serviços de segurança
italiano e francês."

Segundo as fontes diplomáti-
cas, o objetivo dos terroristas é
apoc'erar-se de um avião comer-
ciai, desviá-lo para um pais árabe,
enchê-lo de explosivos e entrega-
lo depois aos aviadores japoneses,
que o dirigiriam contra tuna cida-
dc israelense numa missão sulc
da.
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Elizabzth Taylor deixa Nova Iorque com destino a West Coast,
onde permanecerá, não se sabe até quando, com alguns filhos

Negócios separam os Burton
Nova Iorque e Roma (AP-UPI-

ANSA-JB) — O ator Richard Bur-
ton declarou ontem que os interes-
ses particulares e profissionais — e
não a falta de amor — são respon-
sáveis por sua atual separação de
Elizabeth Taylor. "Nosso amor mú-
tuo e nossa devoção não estão em
jogo", afirmou.

Ao mesmo tempo, fontes cine-
matográficas de Roma anunciavam
que Richard Burton e Sophia Loren
atuarão juntos pela primeira vez.
em um filme dirigido por Vittorio

de Sica. Trata-se de II Viaggio (A
Viagem), baseado em um romance
de Luigi Pirandello.

A atriz permanece fechada em
sua suíte no Regency Hotel, em
Manhattan, enquanto Burton está
na casa de seu advogado Aaron
Froesch, em Quogue, Long Island.

O agente de relações públicas
do casal, John Springer, disse que os
dois não se falaram depois da divul-
gação da nota da atriz dizendo que
se separaria de Burton pelo menos
por algum tempo.

AVISO AO PÚBLICO
Interrupção no fornecimento de energia, domingo, dia 8,

em parte da Tijuca, Alto da Boa Vista, Andaraí e Grajaú,

para serviços de melhoria

No próximo domingo será iniciada a etapa final dos serviços de constru-
ção da nova linha de transmisão a 132 KV, entre Frei Caneca e Jacarepaguá, que
proporcionará melhores condições de suprimento de energia elétrica ao sistema.

Para possibilitar o lançamento da referida linha sobre a área de barra-
mento da Estação Tijuca, torna-se necessário desligar os equipamentos dessa
estação e interromper, em conseqüência, entre as 5 e as 15 horas, o forne-
cimento de energia elétrica nos seguintes logradouros da Tijuca, Alto da Boa
Vista, Andaraí e Grajaú:

Ruas: Andaraí, Amoroso Costa, Andrade Neves, Agostinho, Ari Kerner, Àngeio
dos Reis, Alves Câmara, Amado Nervo, Abreu Leite, Aires Gomes, Boa Vista,
Botucatu (parte), Belvedere, Conde de Bonfim (da rua José Higino ao fim),
Cióvis Beviláqua, Campinas (parte), Caçapava, Canapó, Custódio Correia, Cae-
lano de Campos, Castelnuovo, Camutanga, Condeuba, Canuto Saraiva, Coronel
Aristarco Pessoa, Cascata, Dezoito de Outubro, Dona Amélia, Dona Delfina, Dr.
Catrambi, Dr. Otávio Kelly, Dr. Dilermando Cruz, Embaixador Ramon Carcano,
Eduardo Xavier, Engenheiro Ernani Cotrim, Ferreira Pontes (da rua Gastão Pe-
nalva ao fim), Fontes Castelo, Ferreira de Almeida, Ferdinando Laboriau, Fer-

reira Pontes, Garibaldi, General Espirito Santo Cardoso, Guamerim (parle),
Guaxupé, Guajaratuba, Jurindiba, Gastão Penalva, Homem de Melo, Itacuruçá,

llacocê, José Higino (da Av. Maracanã ao fim), João Alfredo, Juiz de Fora

(parte),' Jocelina Fernandes, João da Mata, Juruato, Jacamar, Livreiro Francisco

Alves,' Leopoldo, Medeiros Pássaro, Muçu, Marechal Trompovsky, Marechal

Pilsudsk, Mario de Alencar, Ministro Viriato Vargas, Max Fleiuss, Oliveira da

Silva Olegario Mariano, Palmira Gonçalves Maia, Paula Brito, Pinto Guedes,

Paulino Nogueira, Pinheiro da Cunha, Paul Underberg, Professor Helion Póvoa,

Radmaker Rocha Miranda, Rosa e Silva (parte) Raimundo de Castro Maia, Ri-

beirão Preto, Raiz da Serra, Rosa e Silva, Raja Gabaglia, Sá Viana, Sabará, Santo

Agostinho Santo Estevão, Santa Carolina, São Miguel, São Rafael, Soprasasso,

Senador Mario Ramos, Selva, Tobias Moscoso, Turiaçu, Tiumbi, Tenente Mar-

ciues de Souza Uruguai (da rua Maria Amália ao fim), Uberaba, Visconde de

B^aurepaire e Visconde de Cabo Frio; Avenidas: Edison Passos e Maracanã (da

rua José Higino ao fim); Estradas: do Açude, da Cascatinha, da Paz, do soberbo

e Velha da Tijuca; Praças: Afonso Vizeu, Comandante Xavier de Brito, José

Ribeiro, Nobel, Professor Pinheiro Guimarães e Tabatinga; Travessa: Afonso,

Caminha, Jacamim e José Higino.

LIGHT - Serviços de Eletricidade S. A.

RECREIO DOS BANDEIRANTES ¦ 1973
0 MELHOR NEGÓCIO!

Porque é terra; e terra é o melhor e mais seguro negócio que existe.

TERRENO NA ZONA SUL:
SEMPRE EM ALTA!

Sem sustos. Sem quedas. Olhe para os outros bairros:

Ipanema, Leblon. Lembre-se dos preços de

terrenos nesses bairros ontem e veja quanto valem hoje

COMPRE HOJE SEU TERRENO NO MAIS
BELO BAIRRO DE PRAIA DA ZONA SUL.

Não permita que seu filho lastime

sua imprevidência e falta de visão.

RECREIO DOS BANDEIRANTES
Terrenos de, no mínimo, 600 m2.

Financiamento em até 30 meses.

Preço de CrS 90.000,00 a CrS 160.000,00

Entrada a partir de CrS 20.000,00.

Prestações a partir de CrS 2.000.00.

Cia. Litorânea de Imóveis
Rua da Assembléia, 72/3.° andar - Tel.: 231-9318.

Corretor responsável Hélio Salazar Pessoa CRECI 55.

EUA bloqueia
verbas para
esterilização

Washington (UPI-JB) —
O Secretário de Saúde, Edu-
cação e Bem-Estar, Gaspar
W. Weinberger, ordenou o
congelamento das verbas
federais aprovadas para
programas de esterilização,
em conseqüência da esterili-
zação de duas menores ne-
gras no Estado de Alabama.

Os íundos federais para
esses programas ficarão
bloqueados até que sejam
feitos regulamentos para
seu uso, afirmou Weinber-
ger. O secretário disse ain-
da que o s regulamentos
terão por objetivo assegu-
rar que os direitos indivi-
duals sejam sempre prote-
gidos.

O procurador-geral Elliot
L. Rlchardson, ex-Secretá-
rio de Saúde, ordenou tam-
bém que o Departamento
da Justiça, através de sua
divisão de direitos civis, fa-
ça uma investigação da es-
terilização realizada por
uma clinica de planejamen-
to familiar que recebe aju-
d a governamental. Wein-
berger declarou que ficou
' 'profundamente chocado"
com a esterilização d a s
duas jovens negras menores
de idade.

Sakharov
corre risco
como louco

Londres e Moscou (AP-
AFP-JB) — O físico Andrei
Sakharov, pai da bomba
atômica soviética, está em
risco de ser internado como
louco, em virtude de suas
atitudes contrárias à re-
pressão do regime — infor-
mou ontem o jornal londri-
no Daily Telegraph.

Segundo o jornal, a mu-
lher de Sakharov enviou
mensagem a vários amigos
da familia, no Ocidente, in-
formando que um funciona-
rio da KGB, a policia secre-
ta soviética, comentou re-
centemente que "o cientista
não é de todo normal" —
jargão que pode significar
próximo internamento num
dos já famosos sanatórios
psiquiátricos da URSS.
EMIGRAÇÃO,

Outro cientista soviético,
o judeu Benjamin Levich —
eletroquimico famoso e
membro da Academia de
Ciências — conseguiu entre-
gar aos correspondentes es-
trangeiros em Moscou uma
carta se queixando da falta
de liberdade na URSS.

Na carta, dirigida ao Se-
cretário-Geral da ONU,
Kurt Waldheim, Levich ln-
forma que sua família não
recebeu autorização de emi-
grar para Israel. Seu filho
Eugeni, 25 anos, foi convo-
cado ao serviço militar per-
to do Circulo Polar, apesar
de doente, e teme-se que
piore.

Norodon nega
sua reunião
com Kissinger

Pequim, Paris e Washing-
ton lAP-AFP-UPI-ANSA-
jBi — O ex-Chefe do Go-
verno cambojano, Princi-
pe Norodon Sihanouk, pro-
meteu ontem que seus cor-
religionários lutarão p o r
mais 10 anos, e afirmou que
não se, encontrará com
Henry Kissinger quando es-
te for a Pequim nas próxi-
mas semanas.

Em entrevista ao jornal
francês Le Ficjaro. Siha-
nouk desfez assim as espe-
ranças dos que previam um
acordo para o cessar-foco
no Camboja. O Príncipe
considerou que as superpo-
tências não tèm o direito
de transformar seu pais —
até três anos atrás um oásis
do Sudeste asiático e m
guerra — num novo Vietnã-
me, dividido em dois.
MAIS LUTA

Na sua chegada a Pe-
quim, depois de visita a 11
paises, Sihanouk — que vi-
ve asilado na China — foi
recebido pelo Premier Chou
En-lai e o Encarregado de
Negócios da Embaixada so-
viética, Alexei Brejnev ia
URSS reconhece o Governo
de Lon Nol e o de Sthanouic,
no exílio)."Sei muito bem o qne ele
dirá", afirmou Sihanouk,
ref erlndo-se a Kissinger.
"Ceda. divida o pais. Assim,
não adianta. Precisamos
continuar a lutar e lutare-
mos até 1976, 1980. 1934."

Sihanouk expressou a
confiança em que Pequim
não o abandonará, díscor-
ciando dos eventuais planos
para eliminá-lo-

E m Washington, infor-
mou-se que um piloto de
B-52. baseado na Tailândia.
deverá ser levado à corte
marcial por ter se recusado
a bombardear o Camboja.
O piloto é o capitão Donald
Dawson, de 26 anos.
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fe° f.da Ma rx is ta s ita lia nos
apoiam novo GovernoETA vao para

a prisão
Sanlandcr, Espanha

iUPI- JB> — Um Tribunal
Militar da Espanha conde-
nou ontem oito separatistas
bascos da ETA ti penas de
prisão que variam de 15 a
30 anos. pelo seqüestro dc
Felipe Huarte, um dos mais
poderosos industriais d a
Espanha; Os acusados tam-
bém foram condenados a
devolver ao industrial a so-
ma de 832 mil dólares icer-
ca de Cr$ 5 milhões) cor. :s-
pondentes ao resgate pago
pela familia para lih.rtá-'o.
O dinheiro ..esapare .eu,

Cinco réus — José Maria
Yarza, Lorenzo Eguia, Mi-
guel Agvtin Lascui , Ma-
miei Icasa e Fernando Iza-
guirre — foram condenados
a 30 anos de prisão pela
prática de "terrorismo ar-
mado." Os outros três, entre
cies uma mulher, denuncia-
dos como cúmplices, foram
condenados a 15 e 16 anos
de cárcere. O processo du-
rou três dias, e a última
sessão antes d^ ser conheci-
da a sentença íoi tumultua-
da pel público, que protes-
tou contra a Corte e a poli-
cia.

Alemã não
acusa grupo
de guerrilha

Berlim i UPI-JB I — Ulri-
ke Mcinhof, uma ex-jorna-
lista de 38 anos, recusou-se
a testemunhar ontem no
processo contra seis mem-
bros de um grupo de guerri-
lha urbana conhecido como a
Quadrilha dc Baadcr-Mein-
hof. Ela foi algemada pe-
los policiais depois de ter
lançado uma cadeira contra
o vidro a prova de balas
que protegia o banco das
testemunhas.

Ulrike foi levada da
prisão na Alemanha Oci-
dental para Berlim, a fim
de depor no processo em
que quatro mulheres e dois
homens são acusados dc te-
rem participado de três a.s-
saltos a bancos com o objc-
tivo de prestar ajuda finan-
ceira ao grupo Baader-Mein-
hof.

Ela foi presa há 13 meses,
junto com Andreas Baader,
um estudante de Sociologia
de 28 anos, depois de aten-
tados a bomba praticados
contra dois quartéis ameri-
canos na Alemanha. Nesses
atentados morreram quatro
soldados e outros 30 fica-
rum feridos.

O grupo Baader-Mcinhof
assumiu a responsabilidade
pelos atentados.

Koma lANSA-JB» —- O Parti-
do Socialista (marxista» Italiano
decidiu participar do novo Gover-
no de centro-esquerda que está sen-
do formado pelo dcnuxrata-cristão
Mariano Rumor, aprovando as li-
nhas gerais do programa governa-
mentai e dando aos lideres parti-
danos o mandato para negociar a
distribuição de cargos no Gabine-
te.

A decisão socialista, adotada na
madrugada de ontem pelo Comitê
CenLral do PSI, por maioria, elimi-
nou o último obstáculo à constitui-
çáo do novo Governo, proporcio-
nando assim uma solução para a
crise ministerial aberta em maio
último com a demissão do Gabine-
te centrista presidido pelo demo-
crata-cristão Giulio Andreotti.
REPERCUSSÃO

A imprensa italiana comentou
favoravelmente os resultados da
reuniuo socialista, destacando o
fortalecimento do secretário do

Partido, de Martino, cuja proposta
obteve 98 votos contra os 45 dados
a duas moções da esquerda do Par-
tido, que defendia o apoio socialis-
ta ao Governo, mas sem o compro-
misso de participar dele.

Depois da decisão favorável
dos socialistas — os social-demo-
cratas se pronunciaram segunda-
feira — espera-se agora a palavra
dos republicanos e democrata-cris-
tãos. Segundo os observadores, tu-
do deverá estar resolvido no fim de
semana, quando o Primeiro-Minis-
tro designado Mariano Rumor dc-
verá anunciar o novo Ministério.
GREVE

Vinte mil mineiros italianos
declararam ontem uma greve de 48
horas, em protesto contra o rompi-
mento das negociações para a as-
sinatura de um novo contrato de
trabalho. As minas foram pratica-
mente ocupadas pelos trabalhado-
res, que estão em assembléia per-
manente.

Síria defende união
árabe contra Israel

Radiofoto AP

Tabc/t. Siria, Beirute e Telaviv
lAP-ANSA-JB) — O Presidente
da Siria, Hafez Assad, exortou on-
tem com paises árabes a unir suas
forças para "libertar os territórios
ocupados por Israel", ao falar na
cerimônia de inauguração da pri-
meira fase da construção de uma
represa construída no rio Eufra-
tes com financiamento soviético.

Em seu discurso, o Presidente
sirio disse: "A menos que os pai-
ses árabes unam suas forças para
enfrentar os planos expansionis-
tas israelenses, outros territórios
árabes serão ocupados." O membro
do Politburo soviético Andrei Ki-
rilerko se encontrava entre os
2 500 convidados oficiais presentes
á inauguração, mas o Chefe libio
Moahmar EÍ-Kadhafi e o Presiden-
te egípcio Anwar Sadat não compa-
receram.
A REPRESA

Ao apertar um botão, o Pre-
sidente sírio fez com que blocos de
cimento de 10 toneladas caíssem
no rio, desviando seu curso pela
primeira vez na história. A repre-
sa. quando estiver concluída, terá
custado 300 milhões de dólares
(CrS 1.85 bilhão) mas fará com
que a Siria dobre a extensão de
terra de irrigação de que dispõe
agora, triplique a produção de ele-
tricidade e o controle às inunda-

ções que afetam seu território e o
Iraque.

Em Beirute, o matutino VOri-
ent-Le Jour noticiou hoje que as
autoridades jordanianas descobri-
ram documentos que comprovam
que Moscou estava usando judeus
soviéticos emigrantes para implan-
tar uma rede de espionagem em
Israel.

Os documentos, encontrados
em meio aos destroços do avião
Tupolev-134 que caiu sábado pas-
sado no Aeroporto de Amã, reve-
laram a existência da rede e o
método de seu funcionamento —
o envio de informações através da
linha aérea que faz o vôo regular
entre Amã-e Moscou.

Um grupo dc 21 terroristas
árabes, entre os quais figuram dois
nilotos japoneses, chegou á Euro-
pa para realizar atentados terro-
ristas. A informação, divulgada
ontem pelo diário israelense Yc-
clioih Aharonot, "foi fornecida em
Roma e Paris a diplomatas estran-
geiros pelos serviços de segurança
italiano e francês."

Segundo as fontes diplomáti-
cas, o objetivo dos terroristas é
apoclerar-se de um avião comer-
ciai. desviá-lo para um pais árabe,
enchê-lo de explosivos e entrega-
lo depois aos aviadores japoneses,
que o dirigiriam contra tuna cida-
de israelense em missão suicida.
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Kadhafi ataca movimento feminista
Cairo c Beirute IUPI-JBI — O

lider da Libia. coronel Mohamar
El-Kadhafi, condenou o movimen-
to feminista mundial, dizendo que"as mulheres de nações comunis-
tas e ocidentais fazem trabalho
masculino: são pára-quedistas, cor-
tam o cabelo como homens c se
vestem como eles; por isso, a fami-
lia está sendo destruída ao.s pou-
cos."

Ao recepcionar as mais impor-
tantes dirigentes feministas egip-
cias da União Socialista Árabe
iúnico Partido legal do Egito), ob-
servou Kadhafi: "No fundo mes-

mo, a mulher tem um sexo; e o ho-
mem, outro. Se trocarmos de fun-
ções, restará um sexo apenas." As
declarações do lider libio causaram
espanto na delegação egípcia.

Segundo o jornal libanês Al
Anuar, pelo menos 15 agentes do
Serviço de Segurança do Iraque
estão implicados na tentativa de
golpe no fim da semana passada.
O chefc-geral da segurança, Na.ssã
Cassar, no entanto, continua a
afirmar que agiu sozinho, assu-
mindo toda a responsabilidade pc-
lo fracassado complol.

Elizabzth Taylor deixa Nova Iorque com destino a West Coast,
onde permanecerá, não se sabe até quando, com alguns filhos

Negócios separam os Burton
Nova Iorque e Roma (AP-UPT-

ANSA-JB) — O ator Richard Bur-
ton declarou ontem que os interes-
ses particulares e profissionais — e
não a falta de amor — são respon-
sáveis por sua atual separação de
Elizabeth Taylor. "Nosso amor mú-
tuo e nossa devoção não estão em
jogo", afirmou.

Ao mesmo tempo, fontes cine-
matográficas dc Roma anunciavam
que Richard Burton c Sophia Loren
atuarão juntos pela primeira vez,
em um filme dirigido por Viüorio

de Sica. Trata-se de II Viaggio (A
Viagem), baseado em um romance
de Luigi Pirandello.

A atriz permanece fechada em
sua suíte no Regency Hotel, em
Manhattan, enquanto Burton está
na casa de seu advogado Aaron
Proesch, em Quogue, Long Island.

O agente de relações públicas
do casal, John Springer, disse que os
dois não se falaram depois da divul-
gação da nota da atriz dizendo que
se separaria de Burton pelo menos
por algum tempo.

AVISO AO PÚBLICO
Interrupção no fornecimento de energia, domingo, dia 8,
em parte da Tijuca, Alto da Boa Vista, Andarai e Grajaú,

para serviços de melhoria

No próximo domingo será iniciada a etapa final dos serviços de constru-
ção da nova linha de transmisão a 132 KV, entre Frei Caneca e Jacarepaguá, que
proporcionará melhores condições de suprimento de energia elétrica ao sistema.

Para possibilitar o lançamento da referida linha sobre a área de barra-
mento da Estação Tijuca, torna-se necessário desligar os equipamentos dessa
estação e interromper, em conseqüência, entre as 5 e as 15 horas, o fome-
cimento de energia elétrica nos seguintes logradouros da Tijuca, Alto da Boa
Vista, Andarai e Grajaú:

Ruas: Andarai, Amoroso Costa, Andrade Neves, Agostinho, Ari Kerner, Ângelo
dos Reis, Alves Câmara, Amado Nervo, Abreu leite, Aires Gomes, Boa Vista,
Botucatu (parte), Belvedere, Conde de Bonfim (da rua José Higino ao fim),
Clóvis Beviláqua, Campinas (parte), Caçapava, Canapó, Custódio Correia, Cae-
tano de Campos, Castelnuovo, Camutanga, Condeuba, Canuto Saraiva, Coronel
Aristarco Pessoa, Cascata, Dezoito de Outubro, Dona Amélia, Dona Delfina, Dr.
Catrambi, Dr. Otávio Kelly, Dr. Dilermando Cruz, Embaixador Ramon Carcano,
Eduardo Xavier, Engenheiro Ernani Cotrim, Ferreira Pontes (da rua Gastão Pe-
nalva ao fim), Fontes Castelo, Ferreira de Almeida, Ferdinando laboriau, Fer-
reira Pontes, Garibaldi, General Espírito Santo Cardoso, Guamerim (parte),
Guaxupé, Guajaratuba, Jurindiba, Gastão Penalva, Homem de Melo, Itacuruçá,
üacocè, José Higino (da Av. Maracanã ao fim), João Alfredo, Juiz de Fora
(parte), Jocelina Fernandes, João da Mata, Juruato, Jacamar, livreiro Francisco
Alves, Leopoldo, Medeiros Pássaro, Muçu, Marechal Trompovsky, Marechal
Pilsudsk, Mario de Alencar, Ministro Viriato Vargas, Max Fleiuss, Oliveira da
Silva, Olegario Mariano, Palmira Gonçalves Maia, Paula Brito, Pinto Guedes,
Paulino Nogueira, Pinheiro da Cunha, Paul Underberg, Professor Helion Póvoa,
Radmaker, Rocha Miranda, Rosa e Silva (parte) Raimundo de Castro Maia, Ri-
beirão Preto, Raiz da Serra, Rosa e Silva, Raja Gabaglia, Sá Viana, Sabará, Santo
Agostinho, Santo Estevão, Santa Carolina, São Miguel, São Rafael, Soprasasso,
Senador Mario Ramos, Selva, Tobias Moscoso, Turiaçu, Tiumbi, Tenente Mar-
quês de Souza, Uruguai (da rua Maria Amália ao fim), Uberaba, Visconde de
Beaurepaire e Visconde de Cabo Frio; Avenidas: Edison Passos e Maracanã (da
rua José Higino ao fim); Estradas: do Açude, da Cascatinha, da Paz, do Soberbo
e Velha da Tijuca; Praças: Afonso Vizeu, Comandante Xavier de Brito, Jo^e
Ribeiro, Nobel, Professor Pinheiro Guimarães e Tabatinga; Travessa: Afonso,
Caminha, Jacamim e José Higino.

LIGHT - Serviços de Eletricidade S. A.

RECREIO DOS BANDEIRANTES -1973
0 MELHOR NEGÓCIO!

Porque é terra; e terra é o melhor e mais seguro negócio que existe.

TERRENO NA ZONA SUL:
SEMPRE EM ALTA!

Sem sustos. Sem quedas. Olhe para os outros bairros:

Ipanema, Leblon. Lembre-se dos preços de

terrenos nesses bairros ontem e veja quanto valem hoje

COMPRE HOJE SEU TERRENO NO MAIS
BELO BAIRRO DE PRAIA DA ZONA SUL

Não permita que seu filho lastime

sua imprevidência e falta de visão.

RECREIO DOS BANDEIRANTES
Terrenos de, no mínimo, 600 m2.

Financiamento em até 30 meses.

Preço de CrS 90.000,00 a CrS 160.000,00

Entrada a partir de CrS 20.000,00.

Prestações a partir de CrS 2.000.00.

Cia. Litorânea de Imóveis
Rua da Assembléia, 72/3.° andar - Tel..- 231-9318.

Corretor responsável Hélio Salazar Pessoa CRECI 55.

EUA retiram
verbas da
esterilização

5

Washington (UPI-JB) —
O Secretário de Saúde, Edu-
cação e Bem-Estar, Gaspar
W. Weinberger, ordenou o
congelamento das verbas
federais aprovadas para
programas de esterilização,
cm conseqüência da esterili-
zação de duas menores ne-
gras no Estado de Alabama.

Os íundos federais para
esses programas ficarão
bloqueados até que sejam
feitos regulamentos para
seu uso, afirmou Weinber-
ger. O secretário disse ain-
da que o s regulamentos
terão por objetivo assegu-
rar que os direitos indivi-
duais sejam sempre prote-
gldos.

O procurador-geral Elliot
L. Richardson, ex-Secretá-
rio de Saúde, ordenou tam-
bém que o Departamento
da Justiça, através de sua
divisão de direitos civis, fa-
ça uma investigação da es-
terilização realizada por
uma clinica de planejamen-
to familiar que recebe aju-
d a governamental. Wein-
berger declarou que ficou1 'profundamente chocado"
com a esterilização das
duas jovens negras menores
de idade.

Sakharov
corre risco
como louco

Londres e Moscou iAP-
AFP-JB) — O físico Andrei
Sakharov, pai da bomba
atômica soviética, está em
risco dc ser internado como
louco, em virtude de suas
atitudes contrárias à rc-
pressão do regime — infor-
mou ontem o jornal londri-
no Daily Tclcgraph.

Segundo o jornal, a mu-
lher dc Sakharov enviou
mensagem a vários amigos
da familia, no Ocidente, in-
formando que um funciona-
rio da KGB. a polícia secre-
ta soviética, comentou re-
centemente que "o cientista
não é de todo normal" —
jargão que pode significar
próximo internamente num
dos já famosos sanatórios
psiquiátricos da URSS.
EMIGRAÇÃO

Outro cientista soviético,
o judeu Benjamin Levlch ---
eletroquimico famoso e
membro da Academia de
Ciências — conseguiu entre-
gar aos correspondentes es-
trangeiros em Moscou uma
carta se queixando da falta
de liberdade na URSS.

Na carta, dirigida ao Sc-
cretário-Geral da ONU,
Kurt Waldheim, Lcvich in-
forma que sua família não
recebeu autorização de emi-
grar para Israel. Seu filho
Eugeni, 25 anos. foi convo-
cado ao serviço militar per-
to do Circulo Polar, apesar
de doente, e teme-se que
piore.

Norodon nega
sua reunião
com Kissinger

Pequim, Paris e Washing-
lon (AP-AFP-UPI-ANS A-
JBi — O ex-Chefe do Go-
verno cambojano, Princi-
pc Norodon Sihanouk, pro-
meteu ontem que seus cor-
religionários lutarão p o r
mais 10 anos. e afirmou que
não se encontrará c o m
Henry Kissinger quando es-
te for a Pequim nas pròxi-
mas semanas.

Em entrevista ao jornal
francês Le F i g aro , Siha-
nouk desfez assim as espe-
ranças dos que previam um
acordo para o cessar-fogo
no Camboja. O Príncipe
considerou que a.s superpo-
tências não têm o direito
de transformar seu pais —
até três anos atrás um oásis
do Sudeste asiático c m
guerra — num novo Vietnã-
me, dividido em dois.

Ci
em massacre
a punhaladas

Ncicark, Nova Jérsei (AP-
JB) — Cinco pessoas, entre
elas um menino de seis
anos, foram encontradas
mortas a punhaladas em
dois andares dc um edifí-
cio de apartamentos em
Newark ontem, á noite, in-
formou a policia.

Três crianças não identi-
ficadas sobreviveram e não
existem Informações de co-
mo escaparam ilesas. A po-
licia declarou que as cinco
pessoas morreram cie múl-
tiplos ferimentos e tam-
bém que não existem sus-
peitos no caso.

Os cadáveres foram en-
contrados pelo marido de
uma da.s vitimas depois
que um vizinho não conse-
guiu entrar na casa. «gun-
cio revelaram os policiais.

nco morrem
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Informe JB
Desenvolvimento

O Brasil importou em 1971 o equi-
valente a 1 bilhão de dólares em bens
de capital; em 1972, essa importação
subiu, para 1,5 bilhão de dólares
c, em 1973, irá seguramente aos 2 bi-
lhões de dólares, proporcionando uma
ampla modernização e expansão à in-
ira-esirutura agrícola e industrial.

Esses 4,5 bilhões de dólares
de equipamentos importados em três
anos eqüivalem às importações do gê-
nero na década de 1960 a 1970, quan-
do aliás se fez uma notável estocagem
de recursos para o desenvolvimento.

Se os bens de capital importados
durante aquela década proporciona-
ram o desenvolvimento que se verifi-
ca hoje, imagine-se o impulso que po-
derão dar ao Brasil as importações
destes três últimos anos. Comparan-
rio-se as velocidades, veremos que po-
dera ser vertiginoso o desenvolvimen-
to brasileiro daqui para a frente.

Petróleo
Os revendedores de petróleo co-

memorarão no próximo dia 19, com um
jantar de 2 mil pessoas no Clube Mon-
te Líbano, a data da classe.

Na oportunidade, será divulgado
o nome do Homem do Petróleo em
1973. Há uma íorte corrente, que de
tão forte quase não tem oposição, a
apontar o nome do presidente da Pe-
trobràs, General Ernesto Geisel.

Tem-se certeza, no entanto, de
que o General rejeitará delicadamen-
te o titulo.

Democracia
Para autografar o seu livro dc

memórias (edição José Olímpio), o
IMarechal Juarez Távora tem percor-
rido várias capitais. E não consegue
fugir à curiosidade dos repórteres. O
resultado disso é uma série de entre-
vistas e declarações que têm sido, no
minimo. extremamente oportunas.

Anteontem, em Porto Alegre, en-
tre outras afirmações, disse o antigo
tenente e Vice-Rei do Nordeste: "Em

principio, não acredito em democra-
cia sem imprensa livre. A imprensa é
um elemento essencial ao regime de-
mocrático. Mas uma imprensa livre.
Imprensa como a dos Estados Uni-
dos. que não se cansa de ir ao Pala-
cio da Presidência e descobrir aque-
las coisas todas que no Brasil difícil-
mente seriam descobertas

Falou.

Déficit
"O déficit orçamentário da Ar- .

gentina é de 3 bilhões e 100 milhões
de dólares, o equivalente a 12% ds
renda nacional."

A afirmação é do Ministro da Fa-
zenda. Sr. José Galbard. e foi feita
durante uma reunião presidida por
Hector Campora.

Por definição, o déficit orçamen-
tário é o mais importante pilar infla-
eionário. o que indica a profundidade
do problema argentino.

Mas não se pode esquecer que, há
apenas cinco anos, em 1968, o Brasil
detinha o maior déficit orçamentário
de sua história, em termos relativos,
efeito causado pelo Funclo de Partici-
pação de Estados e Municípios, que
foi criado ao apagar das luzes do Go-
verno Castelo Branco e cujas graves
distorções aritméticas foram corrigi-
das depois.

História viva
O Embaixador Barbosa Carneiro,

de 31 anos, que vive hoje em Genebra
e foi secretário de Pandiá Calógeras,
teve como um dos seus primeiros en-
cargos na carreira diplomática servir
na Embaixada do Brasil junto à íaus-
tosa Corte de Nicolau II, na Rússia.

Conta o Embaixador que sendo o
Brasil completamente desconhecido na
Rússia — a ca.stanha-do-pará chega-
va como se fosse inglesa — resolveu
editar um boletim e remetê-lo a jor-
nais e repartições públicas.

No terceiro número recebeu uma
carta em português, agradecendo-lhe

a iniciativa. Era de um cearense resi-
dente no Turkestão.

Aços não pianos
E' bem provável que o Conselho

Interministerlal de Preços reveja den-
tro em breve a decisão que cortou 50%
dos extras formadores dos preços íi-
nais dos aços não planos.

Os industriais do aço se compro-
meteram a fazer uma série de conces-
soes em troca dc alguma tolerância
das autoridades em relação aos extras,
que em todo o caso não voltarão a ser
o que eram há pouco tempo.

O corte de 50% dos extras dc qua-
lidado dos aços não planos proporcio-
nou de imediato uma baixa de 10%
no setor.

Política
Dizem em Londres que enquanto

Brejnev passeava, pelos jardins da
casa presidencial de San Clemente,
com Nixon, este comentou, algo filo-
sófico:

Veja o que é a política: há 10
anos ninguém poderia supor que John
Kennedy seria assassinado e eu viés-
se a ser Presidente dos Estados Uni-
dos. Imagine se Kruschev tivesse sido
assassinado, o que teria acontecido na
União Soviética?

Brejnev respondeu:
Uma coisa eu tenho certeza:

Onassis seguramente não desposaria a
viúva Kruschev."

(A conversa foi gravada por um
microfone ultra-sensível incrustado
numa rosa).

Propriedade Industrial
O Departamento Nacional da Pro-

priedade Industrial esclarece aos in-
teressados que opera a taxas baixas,
mas os intermediários, os chamados
agentes da propriedade industrial,
chegam a elevá-las úe 100 a mil porcento.'

Eesclarece também o Departamen-
to Nacional da Propriedade Industrial
que hoje em dia não é mais obrigató-
ria a presença de intermediários nos
problemas em andamento naquela re-
partição.

Quem fizer diretamente o seu pro-cesso gastará muito menos.

Viagem de férias
As férias escolares que se inicia-

ram no dia 1.° de julho vão propor-cionar uma bela aventura: um ônibus
cheio de estudantes sairá de Chui, no
Extremo Sul, para chegar cinco dias
depois a Belém do Pará.

O importante em tudo isso é quea iniciativa partiu dos próprios es-
tudantes. Juntaram dinheiro durante
um tempo enorme c agora vão conhe-
cer boa parte do Brasil às próprias
custas.

Nordeste
Folheando-se o relatório do Ban-

co do Nordeste do Brasil, relativo ao
ano passado, vê-se diversas c lindas
ilustrações coloridas, exibindo visto-
sas uvas brancas, enormes melancias,
melões de alta qualidade, canais de
irrigação, robustas vacas leiteiras co-
mo aquelas que envolvem os chocola-
tes suíços, poderosos tratores, admi-
níveis lavouras de sorgo, grandes cul-
turas de algodão e muitas outras coi-
sas que falam de fartura.

Até parece que o Banco do Nor-
deste do Brasil trabalha nos Estados
Unidos.

Extensão rural
O Sistema de Extensão Pairai bra.

.sileiro ultrapassou este ano a meta fi-
xada pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento, alcançando a 2 293 muni-
cípios. quando o total previsto para o
ano que vem era de 2 200 municípios.

O órgão executivo do Sistema de
Extensão Rural é a Associação Brasi-
leira de Crédito e Assistência Rural,
que dispõe de nada menos de 4 262
técnicos espalhados por todo o Brasil.

Lance-livre
O Sr. Clemente Mariani diz que nin-

guem pode impedi-lo de vender suas ações
do Banco da Bahia para quem mais lhe
interessar (acredita-se que esteja se refe-
rindo ao Bradesco). Acrescenta ainda que
não teme represália de qualquer ordem,"como bom baiano."

O que é certo: o Banco Central vai
exigir, como sempre acontece em casos
dessa natureza, o resguardo dos interes-
ses da economia regional.

Amanhã, no Kio, o professor Albert
Sabin.

O Sr. Henrique Gregoiy, presidente
nacional da Xerox, diz que os resultados
de oito anos desta empresa em nosso pais,
são notáveis. "Em cada quatro máquinas
duplicadoras vendidas no Brasil, três são
da Xerox."

No próximo dia lti chcffa ao Brasil o
Sr. Francis Gutmann, presidente do famci-
so crupu químico Pechlney Cirine Kuhl-
mann.

No mesmo dia 1G a Associação dos Ex-
Combatentes vai conferir a Medalha Ma-
rechal Mascarenhas de Morais a Beatrix
Reynal. A poetisa após a II Guerra Mun-
dial promoveu campanha para que o.s tu-
mulos de nossos patrícios, no Cemitério
de Pistóia. ficassem cobertos de flores
enviadas do Brasil.

A oferta de táxis está escassa: 2 mil
deles estão parados, diariamente, aferln-
do taximetros (novas tarifas).)

Hoje, em Vitória, o Sr. Carlos Alber-
to Andrade Pinto, presidente do IBC,
anuncia o plantio de café robusta no Es-
pirito Santo, um marco na economia do
Estado.

O Brigadeiro Samuel Bolshaw Gomes
e o novo presidente do I.ion's, de Ipa-
nema.

O Banco do Brasi! para estimular a
exportação de juta subscreveu açiies (in-
centivos'fiscaisi da Companhia Têxtil de
Castanha!, do Para.

Dennis Topping, jornalista especiali-
.¦ado cm América Latina, que aqui esteve
convidado p^ra a Brazil Export. está pu-
bllcando em The Times, de Londres, qua-
tro reportagens sobre o nosso pais, seu
desenvolvimento econômico e política ti-
nanecira.

• Marques F-ebelo informando que DlnaSfat foi escolhida para estrelar no cine-
ma. sob a direção de Bruno Barreto, seu
romance A Estrela Sobe, que conta a as-
censáo de uma cantora de rádio.
«• A Kibon do Nordeste recebeu pedidode uma empresa japonesa: está interes-
sada em polpa de mamão pernambucano.Em grande escala.

Deolindo Couto eleito, ontem, presi-ciente da Academia Nacional de Medicina.
Substitui o professor Leme Lopes.

Foi a Empresa Brasileira de Constru-
ções que, com o apoio do Banco Novo Rio,
comprou à vista por CrS 9 milhões, em
Jacarepaguá, um terreno de 809 mil me-
tros quadrados que pertencia ao espólio
de Adeüna Grimaldi Seabra.

Os dois óculos esportivos mais vendi-
dos na Europa trazem as marcas Stewart
e Fittipaldi.

Os depósitos da Caixa Econômica ul-
tia passaram CrS 2 bilhões, em São Pau-
Io. e CrS 1 bilhão no Rio Grande do Sul.

Badc-vi Powcll parou de beber: engor-
dou 10 quilos. Amanhã pretende reunir
Sílvio Caldas e Eliscte Cardoso num show
no Canecão. mas que não está confir-
mado.

A biblioteca do novo prédio da Aca-
demia Brasileira de Letras terá 6G mil vo-
lumes. Mas será, ainda assim, inferior à
Nacional, ã Estadual e à do Real Gabine-
te de Leitura.

Um elogio (difícil nos dias aluais) ao
Detran: a renovação da Carteira de Ha-
bllltaçáo está sendo feita cm apenas 20
minuto;*..
« O restabelecimento de um clima de
confiança em relação à Seleção Brasilei-
ra foi. ontem, solicitado por vários joga-
dore* que reconheceram que até as escas-
sas vitórias não convenceram. Recorre-
ram à imprensa, nrçse sentido.

A qunntia recolhida ao erário em fun-
c.ao do trabalho da Procuradoria-Geral do
Estado íoi de CrS 12 228 U030 e não 
Cr$ 1228 149,90.

O Governador Chagas Freitas e o Se-
cretário Antônio Faustino serão homena-
geados hoje com um jantar na Churras-
caria Pavilhão, em São Cristóvão, pelos
ilatiloscopistas e auxiliares do Instituto
Félix Pacheco.

Cientista americano quer
difusão da tecnologia para
aumentar qualidade da vida

A ciência e a tecnologia têm possibilidades de
mudar o mundo, mas a decisão sobre como devem
ser usadas para dar mais qualidade à vida do ho-
mem tem que ser tomada por todos e não apenas
por tecnocratas e cientistas. Para isso, a difusão da
ciência e da técnica são fundamentais.

A afirmação é do biofísico americano Walter
Rosenblit, diretor do Instituto de Tecnologia de
Massachusetts (MIT), que está no Rio para parti-
cipar da XXV Reunião da Sociedade Brasileira para
o Progresso da Ciência, que começa domingo, no
Fundão, com cientistas do Brasil e de vários países,
entre os quais Albert Sabin, de Israel, e Roger Bas-
tide, da França.

Impado
Durante a reunião, o pro- em certos paises europeus

Professor mineiro elogia
festivais de cinema
do JORNAL DO BRASIL

Belo Horizonte (Sucursal) — A importância
dos festivais de curta-metragem promovidos pelo
JORNAL DO BRASIL foi destacada ontem pelo pro-
fessor José Tavares de Barros, organizador do pro-
trrama Cinco Anos de Curta-Metragem no Brasil,
do 7o Festival de Inverno.

Com duas sessões diárias no Cine Salvador, às

quais têm comparecido em média 500 pessoas, en-
tre participantes do Festival e moradores de Ouro
Preto, a programação cinematográfica pretendeu,
na opinião do professor, "levar ao conhecimento
de um grupo da' elite cultural o que se faz em ter-
mos de curta-metragem."

fessor Rosenblit tratará dos
valores no mundo em mu-
tação, abordando as in-
fluènoias que a ação da
ciência e da tecnologia po-
dem ter nos modos de vida
de povos em diferentes es-
tágios culturais e sociais.

Para o cientista, essa
transformação é ainda mais
importante por ser relativa-
mente nova, já que a ciên-
cia, como hoje é concebida,
nasceu há cerca de 400
anos, quando o mundo ain-
da apresentava um meio
basicamente natural, em
que a maior tecnologia era
a agricultura.

Desse estágio, o homem
caminhou para a industria-
lização e agora já começa,

e nos Estados Unidos, a en-
trar na era pós-industrial.
Caracterizando a sociedade
industrial pela produção em
massa de bens do consumo,
o professor Rosenblit afir-
mou que com o seu desen-
volvimento começaram a
surgir distorções. Assim, em
seu pais há uma superofer-
ta desses bens. que rápida-
mente se tornam obsoletos
e que, dia a dia, têm sua
qualidade piorada.

Segundo o cientista, esse
aumento de produção e a
piora da qualidade podem
ser medidos, mas há outros
valores qite não são tão fa-
cilmente mensuráveis e que
adquirem dia a dia mais
importância.

SANTOS DUMONT
O MENINO QUE VOA

Edição Comemorativa do Centenário de nasci-
mento do Grande Brasileiro.
O livro que a criança está querendo ler.
Oranice Franco e Mary escreveram.
Eliardo ilustrou a 4 cores.
Dentro-da embalagem plástica, além do livro,
encontra-se material para pesquisa do ar.
Quando a Professora pedir, a criança já sabe
tudo.
Nas bancas de jornais e na Editora — 10,00.
Atende-se pelo reembolso postal.

CONQUISTA - AV. 28 DE SETEMBRO, 174 -
RIO - Inf. - Tels: 228-6752 ou 228-5709. (P

CINCO ANOS

O programa mostrou "fil-
mes premiados, mas geral-
mente inacessíveis ao gran-
de público, .devido a proble-
mas enfrentados na distri-
buiçao." O que, garante o
professor Tavares de Bar-
ros, será reformulado bre-
vemente pelo INC.

— Sendo filmes de baixo
custo e que permitem se-
jam atingidos níveis eleva-
dos de criação, os curtos se
constituem num veículo po-
deroso, desde que não pc-
quem pelo material precá-
rio e não reflitam experiên-
cias inseguras — disse.

Ele selecionou O Gucsa e
Klaxon de Sérgio Santeiro;
Carlos Leão, de Susana Mo-
rais; Vitalino Lampião, Ca-
sa de Farinha e Cantoria,
de Geraldo Sarno: rixingui-
nha, de Joáo Carlos Horta;
Nelson Cavaquinho, de Leon
Hirszman; A Mão do Ho-
mem, de Paulo Gil Soares;
Pintores do Engenho de
Dentro, de Onésio Paiva,
Vestibular 70 e A Bolandei-
ra, de Vladimir Carvalho:
Pantanal, de Ana Carolina

Teixeira Soares; Rasteja-
dor, de Sérgio Muniz; Rua
das Palmeiras-, 38, de Jorge
Laclette, e Som e Forma, de
Joaquim Assis.

E ainda Eu Sou a Vida,
Eu não Sou Morte, de Ha-
roldo Marinho Barbosa; O
Profeta de Feira de Santa-
na, de Olnei São Paulo;
Jardim Nova Bahia, de Aluí-
sio Raulino; Silvino Santos,
de Roberto Kahanó; Rodar
Cativo, de Miguel Borges;
Visão de Juazeiro, de Eduar-
do Escorei; Reticências, de
José de Anchieta, Ensaio: a
Criação Literária cm Gui-
marães Rosa, de Paulo Tia-
go, e Tempo dc Mar, de Pe-
dro Morais.

O Terceiro Festival
Brasileiro de Curta Mc-
tragem. organizado pelo
JORNAL DO BRASIL será
realizado de 5 a 9 de no-
vembro no cinema ópera.
As inscrições estarão aber-
tas a partir do dia 10 de

•agosto e o festival distri-
buirá prêmios num total
de Cr$ 70 mil e troféus
Humberto Mauro aos me-
lhores filmes.

EDITAL
Cursos de Aperfeiçoamento em Educação

Instituto de Estudos Avançados em Educação
da Fundação Getúlio Vargas

Estão abertas, durante- o período dc 23 de iunho a 13 de iulho
do corrsnte ano, es inscrições para os Cursos de Aperfeiçoamento om
Educsç.o > serem iniciados no dia 1? de agosto próximo no Instituto
do Estudos Avançados em Educação (IESAE) da Fundição Getúlio Vsr-
gas, situado è Praia ds Botafogo, 186, 3? o 4° andares.

Sio cn seguintes oa cutéoj previatoa, tociou coni dursçào_ mmin.a cie
15 semanas, a abertura condicionada ao número oe inscrições:

~~ Filosofia da Educação no Brasil
Filosofia Socit;!
Episremclogiü Genérica
Antropologia Cultura'
Educação Brasileira: Análise critica
Ciência Pslítica
Planejamento Educacional
Universidade: Concepção e Organii&çáo
Analise d: Custos aplicada a EducsçSo
Psicologia dò Aprendizagem
Aconselhamento em Educação
Ensino Programado
Didática Aplicada ao Ensino Superior

Poderão in.cr-ver.se como candidatos o. diplomados em curso de
graduEf.80. , ...

Será de 20 (vinte) aluno, o limito mixim» ae matriculados em ca-
da Cureo.

Os cendid&ícc cevem: .
preencher e instruir devidamente os formulários o» ^ inscrição;
apresentar Curriculum Vita», acompanhado da respectiva documen-

ração, inclusive fotocópia ou xerox do diploma do curso de graouação *
respectivo histórico escchr;

pagar a taxo do in.cricio, no valor oe OS ICO.oO (cem çrulBiros).
Toda a documentação deverá ser entregue na_ Secretario do IESAE,

lmpreterivelm-nte até dia 13 de iulho próximo, as 17,30 horas. _
03 interessados poderão encontrar os formulários ao inscrição,

acompanhados das necessárias instruções, na Secretaria do IESAE, Praia
de Botafogo, 184 - 39 andar - Caixa Postal 21.120. Rio de Janeiro,
MOCO - GB - ZC-05, no horário de 8,30 as 12.CO o das 13,30 *s
17,30 horas, nas Faculdades de Educação e Secretarias Estaduais ae
Educação,

Ria de Janeiro, GB, 11 de iunho de 1973

«AYMUNDO MONIZ D6 ARAGÃO
Diretor do IESAE

VESTIBULAR - JULHO DE 1973
1.° PERÍODO-CICLO BÁSICO

De oíd.m do Ser.hor Di.-c-tor da FACULDADE DE RELAÇÕES

INTERNACIONAIS DA GUANABARA comunico 005 interessados

que se- acham abertas as inscrições aos exames vestibulares ao

1.° Período do Ciclo Básico do curso de formação em Relações

Internacionais, para o preenchimento de 400 (quatrocentas) vagas.

As inscrições poderão ser efetuadas, 110 periodo de 04 de

iunho a 20 de iulho do ano em curso, constando os exames do

provas escritas dai. disciplinas, Língua Portuguesa, Matemática, His-

tória Geral e do Brasil, Inglês ou Francês, cuios programas se

encontram à disposição dos interessados à Rua das laranjeiras

n.°s 13/15 e na seda ds Faculdade de Rclaçòco Internacionais

du Guanabara, Rua Conde de Bonfim n.° 1067.

Os exames serio classificatórios « as vagas preenchidas na

ordem rigorosa da classificação obtida, de acordo com a legislação

em vigor, sendo o desempate feito pelos maiores graus obtidos

em Língua Portuguesa. As provas serio realizadas ros dias 28 e

29 de julho de 1973 -is .15,00 horas à Rua das laranjeiras 13 e 15.

As inscrições ao vestibular deverão ser efetuadas de 2a. a

óa.-.eira, no período de 14 às 22,00 horas, devendo o candidalo

apresentar, no ato da inscrição, carteira de identidade, 3 foto-

grafias 3 x 4 e recibo do pagamento da taxa de CrS 120,CO

(canto e vinte cruzeiros).

Rio de Janeiro, 04 de junho de 1973.

(a) Dr. AIDO RIBEIRO COSTA

Secretário

Concurso de
piano tem 25
candidatos

São 25 os candidatos —
13 representam o Brasil —

do II Concurso Internado-
nal clc Piano da Guanaba-
ra, que a Sala Cecilia Mei-
reles realizará dc 2 a 17 de
agosto, com um prêmio ao
vc.ncedcr de Cr$ 30 mil.

Há concorrentes dos Es-
tados Unidos, França, Bél-
gica, Espanha. Coréia do
Sul, México, Suiça, Egito,
Polônia, Peru e Alemanha,
e as provas finais, que se
iniciam dia 16, consistem
numa apresentação como
solista da Orquestra Sinfô-
nica Brasileira. O júri será
presidido pela pianista Mag-
dalena Taglialerro.

O JÚRI

Os jurados do concurso
serão: o professor, pianista
e compositor francês Mar-
ecl Landowsky — atualmen-
te, tem sob sua orientação
17 conservatórios musicais
na França — o austríaco
Alexander Jenner. o suiço
Abbey Simon. o regente
Haury Blech, da Inglaterra,
o pianista português Sérgio
Varela Cid c os professores
Peta Fischer (da África do
Sul), Marie Antoinctte Le-
veque Branco (Portugal) e
Erik Tawastjerna, da Fin-
landia — além do maestro
Isaac Karabtchevsky.

As inscrições íoram acei-
tas até 15 de junho, e no
dia 1.° a abertura oficial do
concurso será feita com um
recital de Madalena Taglia-
ferro. Nos dias 2. 3, 4, G e
7, os candidatos se apresen-
tarão na primeira prova;
de 8 a 13 de agosto será a
segunda, enquanto nos dias
16 e 17 os finalistas tocarão
um concerto de livre esco-
lha e um dos quatro com-
postos por Rachmanlnoff
(ou sua Rapsódia sobre uni
Tema de Paganini).

Os espetáculos estão mar-
cados para às 20 horas, com
preços populares: Cr$ 4,00 c
Cr$' 2,00 (para estudantes.!.
O vencedor do concurso de-
verá se apresentar ainda
em recital e com a OSB na
Sala, além de tocar com a
Orquestra Filarmônica de
São Paulo, recebendo um
cachê de Cr$ 6 mil. Hé pré-
mios ainda de CrS 18 mil,
CrS 9 mil, Cr$ 6 mil e CrS
3 mil para os colocados até
o quinto lugar.

Sinfônica
toca para
UNESCO

São Paulo (Sucursal) --
O secretário-executlvo do
Conselho Internacional de
Música da UNESCO, Sr.
Jack Bornoff. deverá assis-
tir no dia 14 ã apresentação
da Orquestra Sinfônica Es-
tadual em Campos do Jor-
dão. a convite do maestro
Eleaxar de Carvalho.

A UNESCO vem divulgan-
do o I Festival Internado-
nal de Música em jornais e
p u blicaeões especializadas
de 127 paises. O Sr. Jack
Bornoff participará de se-
minários sobre música con-
temporanea. A TV Cultura,
Canal-2, de São Paulo, gra-
vara em tape todas as apre-
sentações da Orquestra Sin-
fónica.
RENASCENÇA E
BARROCO
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IFOMENTO
«NACIONAL S.A.
CREDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

Ficam convc.c_.dos os Senhores Acionistas da FOMENTO NACIONAL bA

Crédito, Financiamento e Investimentos, para se reunirem m Assem-

b!*ia Geral E.traordinari. no dia 21 de julho de 1973, as 9:00 horas,

na sede social, a Avenida Graça Aranha, 416 - 5." andar, nesta cidade,

a fim de deliberarem sobre a seguinteOrdom do Oia:

1. Proposta da Diretoria para o aumento do Capital Social do CrS -...."
15 000 000.00 (quinze milhões de cruzeiros! para CrS 20.000.000.00

(vinte milhões de cruzeiros), mediante a emissão de 2.500.000 (dois
milhões e quinhentas mü) novas a.ões ordinárias nominativas e de

2 500 000 (dois milhões e quinhentas mili novas acõos prelcrenciais
nominativas, no valor de CrS 1.00 (hum cruzeiro) cad» uma, efetuin-
do-sc o pagamento da subscrição na fo-ma seguinte*- bO o (cinqüenta

por cento) no ato. c os restantes 50 > (cinqüenta por conto) a critério
da Diretoria, no prazo rriiimo de 1 (uml ano. observado o direito ae

preferência doa aluais acionistas, na lorma da le'

2. Outros assuntos de Interesse d» Sociedaoe

P>o de i*noiro. 20 de (unhod» 1BV3. ^

jin. COMPANHIA
SIDERÚRGICA
HIME

C.G.C. 45.113.662

Sociedade d. Capital Aberto - GEMECRCA-72/425

AVISO

Antônio Gomea C*lc«ao
D^to' SuOftrmtendcr*»

Ed''o tess-a Alvoa Clmn-a
D«*í»tr>r

Comunicamos aos Senhores Acionistas aue. a partir ao 9 de

iulho de 1973, sori efetuado o pagamento do Dividendo n.° 1.

correspondente ao exercício encerrado em 30 de setembro de

1971 e sprovado pela AGO de 31 de janeiro de 1973, è ra.-.ão

de Cr$ 0.06 (seis centavos) por «ção do Capital de CrS 

85.000.OCO.CO, observadas as leis e regulamentações em vigor,

no que tange às sociedades de capital aberto.

ATENDIMENTO

Os Senhores Acionistas deverão comparecer, munidos de suas

cautelas, documentos oficiais de identidade c C.G.C. ou CPF, no

Rio dc Janeiro, à Av. Rodrigues Alves, 145/147, sede da Empresa,

ou em Sáo Paulo, à Rua Boavista n.° 88, no Banco Bozano. Simon-

sen S.A., nos horários de 9,00 às 11,30 e de 13,30 às 17,00 horas.

Para melhor processamento dos serviços, pedimos aos Senho-
res Acionistas apresentarem suas cautelas separadas por espécie
— ordinárias — preferenciais - em c-dem numérica crescente.

Seró atendido um máximo de 250 acionistas, por dia, em cada

lotai.

SUSPENSÃO DE TRANSFERÊNCIA

Ficam suspensas as transferências e desdobramentos de ações.

no periodo de 9 a 24 de iulho de 1973

Rio de Janeiro. 3 de iulho dc 1973.

(a.) tuit do Amaral di França Pereira

Diretor Admnistrativo-fiiianceiro

As aulas de música vocal
e instrumental cios períodos
renascentista e barroco do
Curso de Cultura Musical
estão a cargo de Roberto de
Regina e Marcelo Madeira.

Roberto de Regina é in-
ternacionalmente famoso
como regente de conjuntos
corais, além de ser o prin-
cipal cravista brasileiro. Es-
teve cm 1966 nos Estados
Unidos para fazer um cur-
so de aperfeiçoamento de
regência coral, tendo estu-
dado com Robert Shaw c
Noah Greenberg. Estagiou
no atelier dc Frank Hub-
bard, em Boston, Massa-
chusets. Nessa ocasião.
construiu diversos instru-
mentos. incluindo-se o vir-
ginal, que utiliza no seu
conjunto, e o cravo, no qual
executa seus recitais.

Em junho de 1968 viajou
novamente para os Estados
Unidos, onde representou o
Brasil, com seu conjunto,
no IV Festival Interameri-
cano de Música, em Was-
hington, dando ainda con-
certos em Nova Iorque e
Boston. Sua última viagem
na América do Norte deu-se
em 1970, quando tocou em
diversas cidades com o seu
conjunto. Foi contratado
pela Herbert Barret Mana-
gement. instituição profís-
sional de concertos com se-
clc em Nova Iorque.

Roberto dc Regina está
dando aulas que englobam
desde a história do cravo
até a execução do instru-
mento. enquanto Marcelo
Madeira se ocupa das flau-
tas dos períodos renasceu-
tista e barroco, que fabrica
em sua oficina.
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Informe JB
Desenvolvimento

O Brasil importou em 1971 o equi-
valente a 1 bilhão de dólares em bens
de capital; em 1972, essa importação
subiu para 1,5 bilhão de dólares
e, em 1973, irá seguramente aos 2 bi-
lhões de dólares, proporcionando tuna
ampla modernização e expansão à in-
fra-estrutura agrícola e industrial.

Esses 4,5 bilhões de dólares
de equipamentos unportados em três
anos cquivale7ii às importações do gè-
nero na década de 1960 a 1970. quan-
do aliás se fez uma notável estocagem
de recursos para o desenvolvimento.

Se os bens de capital importados
durante aquela década proporciona-
ram o desenvolvimento que se veriji-
ca hoje, imagine-se o impulso que po-
derão dar ao Brasil as importações
destes três últimos anos. Comparan-
do-se as velocidades, veremos que po-
dera ser vertiginoso o desenvolvimen-
to brasileiro daqui para a frente.

Petróleo
Os revendedores de petróleo co-

memorarão no próximo dia 19, com um
jantar de 2 mil pessoas no Clube Mon-
te Libano, a data da classe.

Na oportunidade, será divulgado
o nome do Homem do Petróleo em
1973. Há uma forte corrente, que de
tão forte quase não tem oposição, a
apontar o nome do presidente da Pe-
trobrás. General Ernesto Geisel.

Tem-se certeza, no entanto, de
que o General rejeitará delicadamen-
te o titulo.

Democracia
Para autografar o seu livro de

memórias (edição José Olímpio), o
Marechal Juarez Távora tem percor-
rido várias capitais. E não consegue
fugir à curiosidade dos repórteres. O
resultado disso é uma série de entre-
vistas e declarações que têm sido, no
minimo, extremamente oportunas.

Anteontem, em Porto. Alegre, en-
tre outras afirmações, disse o antigo
tenente e Vice-Rei do Nordeste: "Em
principio, não acredito em democra-
cia sem imprensa livre. A imprensa é
um elemento essencial ao regime de-
mocrático. Mas uma imprensa livre.
Imprensa como a dos Estados Uni-
dos, que não se cansa de ir ao Pala-
cio da Presidência e descobrir aque-
las coisas todas que no Brasil dificil-
mente seriam descobertas."

Falou

Déficit
"O déficit orçamentário da Ai-

gentina é de 3 bilhões e 100 milhões
de dólares, o equivalente a 12% da
renda nacional."

A afirmação é do Ministro da Fa-
zenda. Sr. José Galbard, e foi feita
durante uma reunião presidida por
Hector Casipora,

Por definição, o déficit orçamen-
tário é o mais importante pilar infla-
cionário, o que indica a profundidade
do problema argentino.

Mas não se pode esquecer que. há
apenas cinco anos, em 1968, o Brasil
detinha o maior déficit orçamentário
de sua história, em termos relativos,
efeito causado pelo Fundo de Partici-
pação de Estados e Municípios, que
foi criado ao apagar das luzes do Go-
verno Castelo Branco e cujas graves
distorções aritméticas foram corrigi-
das depois.

História viva
O Embaixador Barbosa Carneiro,

de 81 anos, que vive hoje em Genebra
e foi secretário de Pandiá Calógeras,
teve como um do.s seus primeiros en-
cargos na carreira diplomática servir
na Embaixada do Brasil junto à faus-
tosa Corte de Nicolau II, na Rússia.

Conta o Embaixador que sendo o
Brasil completamente desconhecido na
Rússia — a ca.stanha-do-pará chega-
va como se fosse inglesa — resolveu
editar um boletim e remetê-lo a jor-
nais e repartições públicas.

No terceiro número recebeu uma
carta em português, agradecendo-lhe

Lance-livr
O Sr. Clemente Mariani diz que nin-

Riiéin potie impedi-lo de vender suas açõesdo Banco da Bahia para quem mais lheinteressar (acredita-se que esteja se refe-rindo ao Bradesco). Acrescenta ainda quenâo teme represália de qualquer ordem,"conn bom baiano."
O que é certo: o Banco Central vaiexigir, como sempre acontece cm casosdessa natureza, o resguardo dos interes-ses da economia regional. (A vencia doBanco da Bahia está na pág. 21)Amanhã, no Rio, o professor AlbertSabln.
O Sr. Henrique Gregory. presidentenacional da Xerox, diz que o.s resultados

de oito anos desta empresa em nosso país,são notáveis. "Em cada quatro máquinasduplicadoras vendidas no Brasil, trés sáoda Xerox."
No próximo dia lfi chega ao Brasil oSr. Francis Gutmann, presidente do famo-so grupo químico Pechiney Ugine Kuhl-mann.
No mesmo dia 16 a Associação dos Ex-Combatentes vai conferir a Medalha Ma-rechal Mascarenhas de Morais a BentrixReynal. A poetisa após a II Guerra Mun-dial promoveu campanha para que os tú-mulos de nossos patrícios, no Cemitériode Pistóia. ficassem cobertos de floresenviadas do Brasil.
A oferta de táxis está escassa: 2 mildeles estão parados, diariamente, aferin-do taximetros (novas tarifas).)
Hoje. cm Vitória, o Sr. Carlos Alher-

to Andrade Pinto, presidente do IBC.anuncia o plantio de café robusta no Es-
pirito Santo, um marco na economia do
Estado.

O Brigadeiro Samuel Bolshaw Gomes
c o novo presidente do LiorTs, de Ipa-
nema.

O Banco do Brasil para estimular a
exportação de juta subscreveu ações (in-
centivos fiscais) da Companhia Têxtil de
Ca-stanhal. do Pará.

Dennis Topping, jornalista especiali-
zado em America Latina, que aqui esteve
convidado p_.ra a Brazil Export, está pu-

a iniciativa. Era de um cearense resi-
dente no Turkestão.

Aços não planos
E' bem provável que o Conselho

Interministerial de Preços reveja den-
tro em breve a decisão que cortou 50%
dos extras formadores dos preços fi-
nais dos aços não planos.

Os industriais do aço se compro-
meteram a fazer uma série de conces-
soes em troca de alguma tolerância
das autoridades em relação aos extras,
que em todo o caso não voltarão a ser
o que eram há pouco tempo.

O corte de 50'/. dos extras de qua-
lidade dos aços não planos proporcio-
nou de imediato uma baixa de 10%
no setor.

Política
Dizem em Londres que enquanto

Brejnev passeava, pelos jardins da
casa presidencial de San Clemente,
com Nixon, este comentou, algo filo-
sófico:

Veja o que é a política: há 10
anos ninguém poderia supor que John
Kennedy seria assassinado e eu viés-
se a ser Presidente dos Estados Uni-
dos. Imagine se Kruschev tivesse sido
assassinado, o que teria acontecido na
União Soviética?

Brejnev respondeu:
Uma coisa eu tenho certeza:

Onassis seguramente não desposaria a
viúva Kruschev."

(A conversa foi gravada por um
microfone ultra-sensivel incrustado
numa rosa). i

Propriedade industrial
O Departamento Nacional da Pro-

priedade Industrial esclarece aos in-
teressados qué opera a taxas baixas,
mas os intermediários, os chamados
agentes da propriedade industrial,
chegam a elevá-las de 100 a mil porcento.

Esclarece também o Departamen-
to Nacional da Propriedade Industrial
que hoje em dia não é mais obrigató-
ria a presença de intermediários nos
problemas em andamento naquela re-
partição.

Quem fizer diretamente o seu pro-cesso gastará muito menos.

Viagem de férias
As férias escolares que se inicia-

ram no dia 1.° de julho vão propor-cionar uma bela aventura: um ônibus
cheio de estudantes sairá de Chui, no
Extremo Sul, para chegar cinco dias
depois a Belém do Pará.

O importante em tudo isso é quea iniciativa partiu dos próprios es-
tudantes. Juntaram dinheiro durante
um tempo enorme e agora vão conhe-
cer boa parte do Brasil às própriascustas.

Nordeste
Folheando-se o relatório do Ban-

co do Nordeste do Brasil, relativo ao
ano passado, vê-se diversas e lindas
ilustrações coloridas, exibindo visto-
sas uvas brancas, enormes melancias,
melões de alta qualidade, canais cie
irrigação, robustas vacas leiteiras co-
mo aquelas que envolvem os chocola-
tes suíços, poderosos tratores, admi-
ráveis lavouras de sorgo, grandes cul-
turas de algodão e muitas outras coi-
sas que falam de fartura.

Até parece que o Banco do Nor-
deste do Brasil trabalha nos Estados
Unidos.

Extensão rural
O Sistema de Extensão Rural bra.

sileiro ultrapassou este ano a meta fi-
xada pelo Banco Nacional de Desen-
volvimento, alcançando a 2 293 muni-
cipios. quando o total previsto para o
ano que vem era de 2 200 municípios.

O órgão executivo do Sistema de
Extensão Rural é a Associação Brasi-
leira de Crédito c Assistência Rural,
que dispõe de nada menos de 4 2G2
técnicos espalhados por todo o Brasil.

blicando em The Times, de Londres, qua-tro rçpoitagcns sobre o nosso pais, seudesenvolvimento econômico e politica fi-
nanceira.

Marques Rebelo informando que Dina
Sfat foi escolhida para estrelar no cine-
ma. sob a direção de Bruno Barreto, seu
romance A Estrela Sobe, que conta a as-
censêo de uma cantora de rádio.

A Kibon do Nordeste, recebeu pedidode uma empresa japonesa: está inleres-
sada em polpa de mamão pernambucano.Em grand» escala.

Deolindo Couto eleito, ontem, presi-dente da Academia Nacional de Medicina.
Substitui o professor Leme Lopes.

Foi a Empresa Brasileira de Constru-
ções que. com o apoio do Banco Novo Rio,
comprou á vista por CrS !) milhões, cm
Jacarepaguá, um terreno de 800 mil me-
tros quadrados que pertencia ao espólio
de Adelina Grimaldi Scabra.

Os depósitos da Caixa Econômica ul-
Ira passaram CrS 2 bilhões, em São Pau-
lo. e CrS 1 bilhão no Rio Grande do Sul.

Bacio-. Powell parou de beber: engor-
dou 10 quilos. Amanhã pretende reunir
Silvio Caldas e Elisete Cardoso num show
no Canecáo. mas que não está confir-
mado.

Um elogio (difícil nos dias atuais) ao
Detran: a renovação da Carteira de Ha-
bilitação está sendo feita em apenas 20
minutos.

O restabelecimento de um clima de
confiança em relação á Seleção Brasilei-
ra foi. cintem, solicitado por vários joga-dores que reconheceram que ate as escas-
sas vitórias não convenceram. Recorre-
ram à imprensa, nesse sentido.

A quontia recolhida ao erário em fun-
cão do trabalho da Procuradoria-Gcral do
Estado foi de CrS 12 228 149.90 e não 
CrS 1 228 149.00.

O Governador Chagas Ereitas c o Se-
cretário Antônio Faustlno serào homena-
geado» boje com um jantar na Churras-
caria Pavilhão, em São Cristóvão, pelos
datiloscopislas e auxiliares do Instituto
Félix Pacheco.

Cientista americano quer
difusão tia tecnologia para
aumentar qualidade da vida

A ciência e a tecnologia têm possibilidades de
mudar o mundo, mas a decisão sobre como devem
ser usadas para dar mais qualidade à vida do ho-
mem tem que ser tomada por todos e não apenas
por tecnocratas e cientistas. Para isso, a difusão da
ciência e da técnica são fundamentais.

A afirmação é do biofísico americano Walter
Rosenblit, diretor do Instituto de Tecnologia de
Massachusetts (MIT), que está no Rio para parti-
cipar da XXV Reunião da Sociedade Brasileira para
o Progresso da Ciência, que começa domingo, no
Fundão, com cientistas do Brasil e de vários países,
entre os quais Albert Sabin, de Israel, e Roger Bas-
tide, da França.

Professor mineiro elogia
festivais de cinema

Primeira crítica

V an MicliaLski

do JORNAL DO BRASIL "Colagem n.° 5»

Durante a reunião, o pro-
fessor Rosenblit ti atará dos
valores no mundo em mu-
tação, abordando as in-
fluências que a ação da
ciência e da tecnologia po-
dem ter nos modos de vida
de povos em diferentes es-
tágios culturais e sociais.

Para o cientista, essa
transformação é ainda mais
importante por ser relativa-
mente nova, já que a cíên-
cia, como hoje é concebida,
nasceu há cerca de 400
anos, quando o mundo ain-
da apresentava um meio
basicamente natural, em
que a maior tecnologia era
a agricultura.

Desse estágio, o homem
caminhou para a industria-
lização e agora já começa,

Impacto
em certos paises europeus
e nos Estados Unidos, a en-
trar n? era pós-industrial.
Caracterizando a sociedade
industrial pela produção em
massa de bens de consumo,
o professor Rosenblit afir-
mou que com o seu desen-
volvimento começaram a
surgir distorções. Assim, em
seu país há uma superofer-
ta desses bens, que rápida-
mente se tornam obsoletos
e que, dia a dia, têm sua
qualidade piorada.

Segundo o cientista, esse
aumento de produção e a
piora da qualidade podem
ser medidos, mas há outros
valores que não são tão fa-
cilmente mensuráveis e que
adquirem dia a dia mais
importância.

SANTOS DUMONT
O MENINO QUE VOA

Edição Comemorativa do Centenário de nasci-
mento do Grande Brasileiro.
O livro que a criança está querendo ler.
Oranice Franco e Mary escreveram.
Eliardo ilustrou a 4 cores.
Dentro da embalagem plástica, além do livro,
encontra-se material para pesquisa do ar.
Quando a Professora pedir, a criança já sabe
tudo.
Nas bancas de jornais e na Editora — 10,00.
Atende-se pelo reembolso postal.
CONQUISTA - AV. 28 DE SETEMBRO, 174 -
RIO - Inf. - Tels: 228-6752 ou 228-5709. (P

EDITAL
Cursos de Aperfeiçoamento em Educação
Instituto de Estudos Avançados em Educação

da Fundação Getúlio Vargas
Es tio abertas, durante o período de 25 de junho a 13 de julho

do corrente ano, as inscrições para os Cursos de Aperfeiçoamento em
Educação a serem iniciados no dia 19 de agosto próximo no Instituto
de Estudos Avançados em Educação (IESAE) da Fundação Getúlio Var-
gas, situado à Praia de Botafogo, 186, 39 e 49 andares.

São os seguintes os cursos previstos, todos com duração mínima de
15 semanas, e abertura condicionada ao número de inscrições:

Filosofia da Educação no Brasil
¦- Filosofia Sócia1

Epistcmologia Genética
Antropologia Cultural

Educação Brasileira: Análise crítica
Ciência Política
Planejamento Educacional
Universidade: Concepção e Organização
Análise de Custos aplicada à Educação
Psicologia da Aprendizagem
Aconselhamento em Educação
Ensino Programado
Didática Aplicada <ío Ensino Superior

Poderão inscrever-se como candidates os diplomados em curso de
graduação.

Será de 20 (vinte) alunos o limite máximo de matriculados em ca-
da Curso.

Os candidatos aevem:
preencher e instruir devidamente os formulários de inscrição;
apresentar Curricuium Vitae, acompanhado da respectiva documen-

tação, inclusive fotocópia ou xerox do diploma rio curso de graduação e
respectivo histórico escolar;

pagar a taxa de inscrição, no valor de CrJ 100,00 (cem cruzeiros).
Toda a documentação deverá ser entregue na Secretaria do IESAE,

imprcterivclmente até dia 13 de julho próximo, is 17,30 horas.
Os interessados poderão encontrar os formulários de inscrição,

acompanhados das necessárias instruções, na Secretaria do IESAE, Praia
do Botafogo, 186 - 3? andar - Caixa Postal 51.120, Rio de Janeiro,
20 OCO - GB - ZC-05, no horário de 8,30 às 12,00 _ das 13,30 ás
17,30 horas, nas Faculdades de Educação e Secretarias Estaduais de
EducõçãD.

Rio de Janeiro, GB, 11 de junho de 1973

RAYMUNDO MONIZ DE ARAGÃO
Diretor do IESAE

¦:¦.¦.y-t.-.Xv.-.v¦ v.v,y.v.;<.,v,-.v.-.-..:..;¦,'.¦ ..v. .:....-:-,-;¦.¦,¦..¦.¦¦..¦:;¦.. :¦:¦;-:¦.'.¦.¦

m FOMENTO
NACIONAL S.A.
CREDITO. FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os Senhores Acionistas da FOMENTO NACIONAL S A
Credito. Financiamento e Investimentos, para se reunirem em Assem-
bleia Geral E«traordinana no dia 21 do iulho de 1973, as 9:00 horas,
na sede social, a Aven ida Graça Aranha, 416 - 5n andar, nesta cidade,
a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia;

Proposta da Diretoria para o aumento do Capital Social de CrS
15 000.0-0.00 (quinze milhões do cruzeiros) par.. CrS 20.000 000.00
(vinte milhões de cruzeiros), mediante a emissão de 2.500 000 (dois
milhões e quinhentas mil) novas ações ordinárias nominativas e de
? 500 000 (dois milhões e quinhentas mil) novas ações preferenciais
nominativas, no valor do CrS 1,00 (hum cruzeiro) cada uma. efetuan
dose o pagamento da subscrição na tor ma seguinte*- 50 'nl cinqüenta
por cento) no ato. e os restantes 50% (cinqüenta por cento) a critério
da Diretoria, no prazo maiimo de 1 (um) ano. observado o direito de
preferencia dos atuais acionistas, na forma da lei
Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Rio de Janeiro. 20 de junho àê 1973.

H

Belo Horizonte (Sucursal) — A importância
dos festivais de curta-metragem promovidos pelo
JORNAL DO BRASTL foi destacada ontem pelo pro-
fessor José Tavares de Barros, organizador do pro-
erama Cinco Anos de Curta-Metragem no Brasil,
do 7? Festival de Inverno.

Com duas sessões diárias no Cine Salvador, às
ouais têm comparecido em média 500 pessoas, en-
tre participantes do Festival e moradores de Ouro
Preto, a programação cinematográfica nretenden.
na opinião do professor, "levar ao conhecimento
de um grupo da elite cultural o que se faz em ter-
mos de curta-metragem."
CINCO ANOS

O programa mostrou "fil-
mes premiados, mas gerais
mente inacessíveis ao gran-
de público, devido a proble-
mas enfrentados na distri-
buição." O que, garante o
professor Tavares de Bar-
ros, será reformulado bre-
vemente pelo INC.

— Sendo filmes de baixo
custo e que permitem se-
iam atingidos niveis eleva-
dos de criação, os curtos se
constituem num veículo po-
devoso. desde que não pe-
quem pelo material precá-
rio e não reflitam experiên-
cias, inseguras — disse.

Ele selecionou O Gucsa e
Klaxon de Sérgio Santeiro;
Carlos Leão, de Susana Mo-
rais; Vitalino Lampião, Ca-
sa de Farinha c Cantoria,
de Geraldo Sarno; Pixingui-
nha, de João Carlos Horta;
Nelson Cavaquinho, de Leon
Hirszman; A Mão do Ho-
mem, de Paulo Gil Soares;
Pintores do Engenho de
Dentro, de Onésio Paiva,
Vestibular 70 e A Bolandei-
ra, de Vladimir Carvalho;
Pantanal, de Ana Carolina

Teixeira Soares: Rasteja-
dor, de Sérgio Muniz; Rua
das Palmeiras, 38, de Jorge
Laclette. e Som e Forma, de
Joaquim Assis.

E ainda Eu Sou a Vida,
Eu nâo Sou Morte, de Ha-
roldo Marinho Barbosa; O
Profeta de Feira de'Santa-
na, de Olnei São Paulo;
Jardim Nova Bahia, de Aluí-
sio Raulino; Silvino Santos,
de Roberto Kahané; Rodar
Cativo, de Miguel Borges;
Visão de Juazeiro, de Eduar-
do Escorei; Reticências, de
José de Anchieta. Ensaio: a
Criação Literária em Gui-
marães Rosa, de Paulo Tia-
go. e Tempo de Mar, de Pc-
dro Morais.

O Terceiro Festival
Brasileiro de Curta Me-
tragem, organizado pelo
JORNAL DO BRASIL será
realizado de 5 a 9 de no-
vembro no cinema Ópera.
As inscrições estarão aber-
tas a partir do dia 10 de
agosto c o festival distri-
buirá prêmios num total
de CrS 70 mil e troféus
Humberto Mauro aos me-
lhores filmes.

VESTIBULAR - JULHO DE 1973
1.° PERÍODO-CICLO BÁSICO
De ordem do Senhor Diretor da FACULDADE DE RELAÇÕES

INTERNACIONAIS DA GUANABARA comunico aos interessados

que se acham abertas ai inscrições aos exames vestibulares ao
1° Período do Ciclo Básico do curso de formação em Relações
Internacionais, para o preenchimento de 400 (quatrocentas) vagas.

As inscrições poderão ser efetuadas, no período de 04 de

junho a 20 de iulho cio ano cm curso, constando os exames de

provas escritas das disciplinas, Língua Portuguesa, Matemática, Hís-
tória Gera! e do Brasil, Inglês ou Francês, cujos programas se
encontram à disposição dos interessados ã Rua das Laranieiros
n.°s 13/15 e na sede da Faculdade do Relações Internacionais
dj Guanabara, Rua Conde de Bonfim n.° 1067.

Os exames serão classificatórios o as vagas preenchidas na

ordem rigorosa da classificação obtida, de acordo com a legislação

em vigor, sendo o desempate feito pelos maiores graus obtidos

ern Língua Portuguesa. As provas serão realizadas nos dias 28 o

29 de iulho de 1973 .3 15,00 horas à Rua das Laranjeiras 13 e 15.

As inscrições ao vestibular deverão ser efetuadas de 2a. a

6a.-feira, no período do 14 às 22,00 horas, devendo o candidato

apresentar, no ato da inscrição, carteira de identidade, 3 foto-

grafias 3 x 4 e recibo do pagamento da taxa de Cr$ 120,00

(cento e vinte cruzeiros).

Rio de Janeiro, 04 de junho de 1973.

(a) Dr. ALDO RIBEIRO COSTA

Secretário

JlfL COMPANHIA
SIDERÚRGICA
HIME

C.G.C. 42.113.662

Sociedade de Capital Aberto - GEMECRCA-72/.25

Antônio Gomes Calcado
Diretor Superintendem..

Edito Lcss* Alves CAman
Diretor

AVISO
Comunicamos aos Senhores Acionistas que, a partir de 9 de

iulho de 1973, será efetuado o pagamento do Dividendo n.° 1,
correspondente ao exercício encerrado em 30 de setembro de
1972 e aprovado pela AGO de 31 de janeiro de 1973, à razão
de CrS 0,06 (seis centavos) por ação do Capital de CrS 
85.000.000,00, observ.-.das as leis e regulamentações em vigor,
no que tange às sociedades de capital aberto.

ATENDIMENTO

Os Senhores Acionistas deverão comparecer, munidos de suas
cautelas, documentos oficiais de identidade e C.G.C. ou CPF, no

Rio de Janeiro, à Av. Rodrigues Alves, 145/147, sedo da Empresa,
ou em São Paulo, à Rua Boavista n.° 88, no Banco Bozano, Simon-

ser. S.A., nos horários de 9,00 às 11,30 e de 13,30 às 17,00 horas.

Para melhor processamento dos serviços, pedimos aos Senho-
res Acionistas apreseniarem suas cautelas separadas por espécie
— ordinárias — preferenciais — cm ordem numérica crescente.
Será atendido um máximo de 250 acionistas, por dia, em cada
local.

SUSPENSÃO DE TRANSFERÊNCIA

ficam suspensas as transferências t desdobramentos de açoes,
no período de 9 a 24 ce iulho de 1973.

Rio de Janeiro, 3 de iulho de 1973.

(a.) Luix do Amaral de França Pereira

Diretor Administrativo-rinanceiro (p

Abrindo o espetáculo,
Giorgio Albertazzi declarou
que Pilato Sempre, que não
pôde, segundo ele, ser apre-
sentado por motivos inde-
pendentes da vontade da
companhia, constituía a
própria razão de ser da vi-
sita do grupo ao Brasil e
outros paises da Amér'ca
Latina. Assim sendo. Cola-
gem N.° õ pretendia ser
apenas uma sobremesa de
despedida. Infelizmente, se
mesmo dentro desta con-
cepção a sua inconsistência
teatral seria profundamen-
le decepcionante, transfor-
mada no prato principal c
único da visita. Colagem N.°
5 tornou-se simplesmente
inaceitável.

Não tem sentido dois ilus-
tres atores italianos atra-
vessarem o Atlântico, acom-
panhados por uma dezena
de companheiros fâos quais
apenas dois acabaram apa-
recendo no palco) só — ou
quase só — para recitar
poesias. Mas foi exatamen-
te o que aconteceu. De tea-
tro, na primeira parte tive-
mos apenas um trecho da
terrivelmente declamatória
Filha de Iório, de D'Annun-
zio. a lauda medieval O
Pranto da Madona, de Ia-
copone da Toddi, que é um
meio-termo entre recitação
lírica e dramatização, c
duas cenas de Hamlet: o"ser ou não ser", e a cena
da alcova da Rainha, inter-
prelada por Albertazzi c
Anna Proclemer num tom
tremendamente antiquado
e enfático. A segunda par-
te constou do monólogo
A Voz Humana, de Cocteau,
que é um morceau de bra-
voure totalmente ultrapas-
sado. Anna Proclemer inter-
pretou-o mostrando forte
temperamento c uma voz
de variadas nuanças. mas
adotando um tom desneces-
sariamente choroso c melo-
dramático e uma emposta-
ção realista que acentuava
o artijicialismo do texto.

Tenho certeza de que ne-
nhum dos dois artistas vi-
sitantes teve oportunidade
de mostrar-se ao público
carioca sob o seu angulo
mais favorável. Colagem n°
5 nada acrescentou à nossa
temporada teatral, e por
conseguinte a própria visita
do conhecido grupo italiano
acabou por se transformar
numa completa frustração.

Concurso de

piano tem 25
candidatos

São 25 o.s candidatos —
13 representam o Brasil —
do II ConciKso Internacio-
nal de Piano da Guanaba-
ra. que a Sala Cecília Mei-
reles realizará de 2 a 17 de
agosto, com um prêmio ao
venceder de CrS 30 mil.

Há concorrentes dos Es-
tados Unido.. França, Bél-
gica, Espanha. Coréia do
Sul, México. Suiça. Egito,
Polônia. Peru e Alemanha,
c a.s provas finais, que se
iniciam dia 16, consistem
numa apresentação como
solista da Orquestra Sinfõ-
nica Brasileira. O júri será
presidido pela pianista Mag-
dalena Tagliaferro.

O JÚRI

O.s jurados do concurso
seráo: o professor, pianista
e compositor francês Mar-
cel Landowsky — atuahnen-
te, tem sob sua orientação
17 conservatórios musicais
na França — o austríaco
Alexander Jenner, o suiço
Abbey Simon, o regente
Harry Blech, da Inglaterra,
o pianista português Sérgio
Varela Cid e os professores
Peta Fischer (da África do
Sul), Marie Antoinctte Le-
veque Branco (Portugal) e
Erik Tawastjerna. da Fin-
landia — além do maestro
Isaa.: Karabtchevsky.

As inscrições foram acei-
tas até 15 de junho, e no
dia 1.° a abertura oficial do
concurso será feita com um
recital de Madalena Taglia-
ferro. Nos dias 2, 3. 4. 6 e
7. os candidatos se apresen-
tarão na primeira prova;
de 8 a 13 de agosto será a
segunda, enquanto nos dias
16 e 17 os finalistas tocarão
um concerto de livre esco-
lha e um dos quatro com-
postos por Rachmaninoff
(ou sua Rapsódia sobre um
Tema de Paganini).

Os espetáculos estão mar-
cados para ás 20 horas, com
preços populares: CrS 4.00 e
CrS 2,00 (para estudantesi.
O vencedor do concurso de-
verá se apresentar ainda
em recital e com a OSB na
Sala. além de tocar com a
Orquestra Filarmônica de
São Paulo, recbendo um
cachê de CrS 6 mil. Hé pré-
mios ainda de CrS 18 mil,
CrS 9 mil, CrS 6 mil e CrS
3 mil para os colocados a.c
o quinto lugar.
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-Dando ciência-
Franca veta antibióticos

A Academia Francesa de Medicina
pediu, ontem, a adoção de medidas des-
tinadas a evitar o abuso de antibióti-
cos. A Co?nissão Terapêutica da Acade-
mia, através de seu relator, professor
Mcrklen, ressaltou que estudos recentes,
fundamentados em dados estatísticos,
mostraram que produtos farmacêuticos
à base de antibióticos que se vendem li-
vremente, são a causa de inúmeros aci-
dentes, inclusive mortais.

Os produtos dermatológicos que se
aplicam localmente podem provocar, por
exemplo, irritações e reações alérgicas e
podem ser graves se se injeta no pacien-
te penicilina ou derivados. O 2iso de cer-
tos produtos à base áe antibióticos po-
dem provocar irritações e reações alérgi-
cas que podem provocar a morte.

As conclusões a que chegou a Cotiiís-
são Terapêutica foram aprovadas unani-
memente pela Academia de Medicina,
que acabou por recomendar que se reti-
rc de circulação todos os produtos far-
macêuticos administrados por inalação
que contenham penicilina e derivados.

Comportamento suicida
Cientistas estão investigando o com-

portamento de pessoas que, subconscien-
temente, realizam atos que possam até
matá-las. Algumas autoridades acredi-
tam, agora, que um maior número de
homens e mulheres morrem através desta
rota subconsciente do que pelo suicídio
deliberado. Resta aos pesquisadores des-
cobrirem o porquê do problema.

O consumo exagerado de álcool tam-
bém está sendo estudado. Um levanta-
mento feito junto aos alcoólatras da Sué-
cia acabou por descobrir uma relação di-
rela entre as tentativas de suicídio e o
alcoolismo. Outro estudo realizado na Es-
cócia sugere que a depressão que se aba-
te sobre o alcoólatra é similar à preãis-
posição suicida.

As pesquisas médicas também estão
investigando as tendências de homens c
mulheres que, apesar de apresentarem sé-
rios problemas orgânicos, continuam fu-
mando excessivamente. O Dr. Calvin J.
Frederick, da Universidade John Hop-
kins, de Balümore, passou a explorar os
aspectos suicidas dos viciados em dro-
gas.

Afirma o Dr. Frederick, com base em
provas preliminares, que muitos viciados
em drogas apresentam personalidade pro-
fundamente depressiva. Os testemunhos
desses pacientes demonstram que houve
muitas tentativas de pór fim à vida, se
se comparar com. o comportamento de
não viciados.

Poluição ataca crianças
A contaminação atmosférica ataca

muito mais aos escolares que vivem no
coração dc Tóquio do que os que habitam
nos subúrbios ou nas ilhas situadas ao
Sul da metrópole. Os dados oficiais sobre
o problema foram divulgados pelo Dc-
partamento de Educação do Governo Mc-
tropolitano de Tóquio, através da Agèn-
cia Kiodo.

O Departamento realizou, ano passa-
do, controles sobre a saúde de 49 S12 jo-
vens alunos das escolas primárias, divi-
dinão-os em três categorias: os que mo-
ram na altamente contaminada Zona
Central de Tóquio, os que vivem nos su-
búrbios, menos contaminados e os resi-
dentes no grupo de ilhas do Pacífico de-
pendentes da administração da metrô-
pole.

Os controles e revisões médicas revê-
laram que a contaminação do ar havia
atacado os olhos, nariz e garganta das
crianças, debilitando suas junções res-
piratarias. Dos escolares residentes na
Zona Central, 26'',- dos submetidos a con-
trole padeciam de males do aparelho res-
piraiório; na área suburbana, o índice
baixava um pouco para 24,2% e, nas
ilhas, fixava-se em 23,1' í.

O supercongresso
Seis mil cientistas, inclusive cinco

ganhadores de Prêmios Nobel, encerra-
ram na Cidade do México o maior con-
gresso cientifico já realizado, organizado
pela American Association for the Ad-
vancement os Science (AAAS) e pelaComissão Nacional de Ciência e Tecno-
logia do México, duas entidades que tra-
balharam durante três anos para pre-
pará-lo.

O Presidente Luis Echeverria pro-nunciou o discurso dc abertura do con-
gresso chamado A Ciência e o Homem nas
Américas, que teve duração de duas se-
manas. Além de conferências, foram rea-
lizadas palestras de nivel médio e inte-
resse geral e projeções de filmes cienti-
ficos rodados cm 15 paises.Esta foi a primeira vez, em mais dc
100 anos, que a AAAS, entidade que pos-
sui mais de 130 mil membros, se reuniu
fora dos Estados Unidos. Perto dc 2 500
dos mais destacados cientistas dos EUA
e cerca de mil da América Latina estive-
ram presente ao congresso, além de ou-
tros participantes da Europa, África, Ásia
e Austrália.

Os cinco Prêmios Nobel presentes fo-
ram: Glen Seaborg, presidente da Comis-
são Executiva da AAAS; Norman Bor-
laug, pai da revolução verde que benefici-
ou a produção mundial do trigo; E. Wig-
ner, da Universidade dc Princeton, Esta-
dos Unidos; Cheng Ning Yang, da Uni-
versidade dc Nova Iorque e Dorothy Hod-
gfeins, da Universidade de Oxford, Ingla-
terra.

Os principais lemas do Congresso:
O Mar e os Seus Recursos, Ecologia e Po-
luição, Desertos e Regiões Áridas, Nova
Tecnologia em Nutrição, Terremotos e
Engenharia Sísmica. Problemas de Popu-
lação, Educação, Energia Não Nuclear e
Ciências da Terra em Desenvolvimento.

Pompidou informa
a Nova Zelândia
que fará testes

Paris, Wellington, Lima (UPI-ANSA)— O Presidente da França, Georges
Pompidou, comunicou ontem ao Primei-
ro-Ministro da Nova Zelândia, Norman
Kirk, que a França vai realizar suas pro-vas nucleares no Pacífico. O governanteneozelandês imediatamente ordenou à
fragata Otago que rumasse para Mu-
ruroa e permanecesse na zona de perigo
(120 milhas em torno do atol).

O Primeiro-Ministro Kirk, ao anun-
ciar a decisão de Pompidou, informou
que o Governo francês insiste em que-
rer negar à Corte de Haia competência
para decidir sobre a questão: "O Presi-
dente parece não notar que uma regra do
Direito Internacional estabelecida ao
longo do tempo diz que são os tribunais
internacionais que decidem se têm ou não
competência para julgar, e não as par-
tes em litígio."

A FRAGATA-PROTESTO

A fragata neozelandesa Otago, que
partiu na semana passada junto com o
petroleiro australiano Supply para a re-
gião do atol de Mururoa, tinha ordens
do Governo para não se aproximar da
zona que os técnicos consideram como
perigosa — um raio de 120 milhas a par-
tir do epicentro da explosão. Entretan-
to, em virtude da decisão do Presidente
Pompidou, Kirk ordenou pessoalmente
ao comandante do barco-protesto que en-
trasse na zona perigosa e ali permane-
cesse.

A Otago é um dos numerosos barcos
que navegam nestes dias em torno do
atol de Mururoa. Dois barcos norte-ame-
ricanos já se encontram na região e um
iate peruano também ruma para o Pa-
cifico Sul.

Em Lima, a Associação Peruana
contra o Envenenamento do Meio-Am-
biente denunciou como desastrosa para
a humanidade a recente explosão nu-
clear chinesa e apelou a todas as orga-
nizações mundiais para que realizem um
esforço comum a fim de impedir a rea-
lizacão da prova francesa, no Pacífico
Sul/

-A IMPORTÂNCIA DA PROVA

A prova nuclear francesa no atol de
Mururoa assinalará o ingresso formal da
França entre as potências termonuclea-
res. Á bomba a ser explodida será de plu-
tônio — que deverá entrar em fase ope-
rativa até fins de 1974 — e para chegar
a ela foram necessários 14 anos de ex-
perièncias que custaram 15 bilhões clc
dólares.

Segundo as previsões dos especialis-
tas, em 1975 a França irá dispor de umã
potência total de uns 30 megatons, mais
ou menos a que está instalada em cada
um dos 48 submarinos nucleares norte-
americanos armados com foguetes Po-
seidon. Assim, a distancia que separa os
franceses dos arsenais nucleares ameri-
canos (30 mil megatons) e soviético (25
mil megatons) é tão grande que o peso
da force de frappe no plano militar c po-
lítico permanecerá irrisório.

EUA aperfeiçoam
detecção nuclear

Genebra (UPI-JB) — Os Estados
Unidos fizeram progressos significativos
na detecção e identificação das expio-
soes nucleares subterrâneas — afirmou
ontem o delegado norte-americano na
conferência de desarmamento, Joseph
Martin.

Não obstante, Martin advertiu que
ainda se deverá progredir na técnica de
fiscalização de provas subterrâneas — até
o ponto cm que estas possam ser proibi-
das, sem necessidade de inspeções sobre
o terreno.

A conferência de Genebra não é
apoiada por China nem França. Os fran-
ceses consideram intromissão nos assim-
tos europeus o desejo norte-americano e
soviético de ditar lei acerca de provasnucleares ou controle de armamentos.
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Estudantes
brigam por
rivalidades

Físico acha negro inferior
e quer testá-lo com branco

Stanforcl, Califórnia IUPI-JB) — William
Shockley, Prêmio Nobel de Física, que susten-
ta a tese de que os negros são geneticamente
inferiores, solicitou ao presidente da Associa-
ção para o Progresso da Gente de Cor. Roy
Wilkins, que o ajude a realizar uma prova
para determinar se os negros são inferiores
aos brancos.

Shockley. co-inventor do transistor e pro-
fessor de Fisica na Universidade de Stanford.
explicou que "com as amostras de sangue de
100 ou 200 destacados intelectuais negros nor-
te-americanos, é possível fazer uma avalia-
ção definitiva a respeito das minhas estima-
Uvas preliminares de que o cociente inte-
lectual dos negros aumenta um ponto cm cada
lc.'c de ascendência caucásica."

PELA VERDADE ->

Se o grupo selecionado por Wilkins revê-
lar não ter maior porcentagem de ancestrais
caucásicos do que a média nacional, que é de
20%, este novo fato cientifico pode corrigir as
injustas discriminações agora prevalecentes
cie que os negros obtêm sua inteligência de
.seus ancestrais brancos.

Shockley acrescentou que "a verdade aju-
dará todos os cidadãos, mas se minhas esti-
inativas forem eliminadas, poderemos enfren-
tar nossos problemas com uma metodologia
melhorada." O fisico disse que agora se pode
determinar os antecedentes raciais dc uma
pessoa, mediante o exame de amostras de
sangue.

IGUAIS EM ORIGEM E DESTINO

Todos os homens tém a mesma origem c
terão o mesmo destino. O aparecimento da
consciência representou uma vantagem capi-
tal na evolução da espécie humana, em rela-
ção ao reino animal. O homo sapiens, que
abarca Iodas as raças, não tem equivalente.
/Vo que se refere à Biologia, não existem ra-
ças superiores ou inferiores.

Os indivíduos dc todas as raças são ca-
puxes de se adaptar às mudanças que ocor-
rem no seu mcio-ambicnle. "Qualquer pessoa,
qualquer povo ou qualquer raça pode atingir
os mais altos niveis de civilir.açáo", foi esta a
conclusão a que chegou Nikolai Dubinin. um
cientista soviético que se dedicou à questão
racial.

AS MUDANÇAS

Dc um modo gerai, o ser humano sempre
se revelou suficientemente racional para rea-
gir positivamente através du história ás trans-
formações sociais do seu meio. Esta faculda-
dc dc adaptação converteu-se num fator dc
evolução intelectual c espiritual. Desde que
surgiu o jenómeno humano da conscié?icia. o
homem náo necessitou dc um novo aperfei-
çoamento genético. A História confirma isto.
Desde a Idade Média nenhuma modificação
genética acompanhou o desenvolvimento da.
ciência e da cultura.

As diferenças dc nivel cultural que acusam
us populações diversificadas e os grupos éti-
cos do mundo têm causas sociais c não bio-
lógicas. Náo há diferenças quanto às poten-
cialidades intelectuais das várias raças. O que
determina seu atraso ou progresso é a histó-
ria cultural dc cada uma.

O Prêmio Nobel de Fisica, William Sho-
cklcy, co-inventor do transistor, juntamente
com dois psicólogos, Arthur Jensen, da Cali-
fórnia e Hans Esysenck, da Inglaterra, abri-
ram um grande debate sobre o assunto. Jen-
sen e Esysenck apoiados na tese de que a hc-
reditariedade é o fator mais importante na
inteligência, defendem a teoria de que a raça
negra é menos inteligente que a branca. Ba-
-seiam a conclusão num fato estatístico: o.s re-
sultados médios dos negros norte-americanos
em testes dc cociente de inteligência iQIi es-
tão mais ou menos 15 pontos abaixo dos rc-
su1 tados conseguidos com norte-americanos
brancos.

A tentativa de melhorar esta situação,
mediante programas especiais de educação pa-
ra crianças negras, falharam. Apoiados nes-
ta.s experiências práticas, argumentam que o
Ql é em grande parte uma questão de heran-
ça e, portanto, inalterável. Mas os negros
acusam melhores resultados nos testes de in-
teligêncla quando são testados por negros e
piores quando estão competindo com brancos.
Tem-se discutido muito o que os testes de Ql
realmente medem. A única certeza é que me-
dem a capacidade de fazer testes de Ql.

Shockley. Jensen e Esysenck afirmam que
a cultura om si está determinada pela gene-
tica: o homem de cor, lamentavelmente, náo
está biologicamentc apto a sair-se bem no tipo
clc sociedade que os genes levaram o homem
branco a criar.

AS DIFERENÇAS

Não se discute que o homem seja diferen-
te ao nascer, todos são diferentemente dota-
dos e não iguais. Adequadamente usado, o
teste de Ql e outros são capazes de assinalar
alguns desses dotes, O problema reside na
aplicação c interpretação dos testes. Apesar dc
seu enorme valor na sociedade moderna, os
testes implicam uma carga emocional c ten-
riem a -ser usados para recompensar certas ha-
bilidades e aptidões mais do que outras.

Convém lembrar dois fatos: ai não exis-
te uma maneira de determinar o Ql puro por-
que não há meios de evitar a.s infuèncias dn
ambiente: bi os testes que determinam o Ql
nem de longe são absolutos. Eles não dispen-
sam a atenção e o julgamento do professor,
:ie'o contrário, é capital a importância da ob-
servação acurada dos que a cies se submetem.

GENÉTICA

O meio nâo modifica, salvo pelo tneca-
nismo das mutações, o patrimônio genético de
cada pessoa. A natural preocupação com isto
levou a maior parte dos psicólogos a esque-
cer o fator genético, procurando explicar sis-
tematicamente as diferenças intelectuais em
termos dc privação sócio-econòmica.

A revolução tecnológica c social atual-
mente em marcha dará lugar, cm fins do se-
culo. a surpreendentes mudanças no campo
espiritual. Não está havendo a mudança ge-
nética correspondente.

Com o progresso da técnica, e consequen-
te domínio da natureza, os homens uniformi-
zam cada vez mais o mundo cm que vivem,
criando condições para que se nivelem as di-
íerencas.

Radiofolo UPI
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Os peixes mortos do rio Moselle são tirados das águas poluídas em grandes cestos

Calor mala
peixes e
polui rio
Cochen, Alemanha —
Milhares de peixes mor-
tos são retirados, cm
grandes cestas, do rio
Moselle, perto de Beils-
tein, na Alemanha. Há
dias, os peixes vêm mor-
rendo em grandes quan-
(idades, devido à falta
de oxigênio, provocada
pela atual onda de calor
que assola todo o pais.
Mais que tudo, os ale-
mães temem agora quea poluição das águas
p a s s e a se constituir
ameaça dc envenena-
mente para as popula-
çóes que vivem da pesca

Londres (UPI-JB) —
Mais de 100 estudantes
negros adolescentes —
entre eles 40 meninas —
alunos de duas escolas
da Zona Sul de Londres,
atacaram colegas de
uma terceira escola, tra-
vando uma batalha que
provocou a intervenção
de dezenas de policiais.

A polícia apreendeu
facas, pés de mesa, caja-
dos, uma arma de fogo
e garrafas quebradas, ar-
mamento dos estudan-
tes. Nenhum dos adoles-
centes ficou ferido com
gravidade. O motivo da
briga foi a rivalidade en-
tre colégios.

Ator indiano
censura
os censores

Nova Iorque íAP-JBl —
O ator Shadrudham Sinha,
um dos mais destacados da
atualidade, declarou cm No-
va Iorque que "os censores
de filmes na Índia é que
deviam ser censurados, pois
impõem tantas restrições
que fazer algo realmente
bom é tão difícil quanto
construir o Taj Mahal."

Ao referir-se á cinemato-
grafia indiana, Sinha decla-
rou que os assuntos mais
importantes devem ser os
que dizem respeito ao dc-
semprego c demais proble-
mas sociais do pais. "E' pre-
ciso" — disse o ator — "rea-

lismo. roteiros que tenham
significado e ação, e não
apenas lugares bonitos,
boas roupas c uma ação cli-
namica."

Feriado de
4 de Julho
mata 304

Nova Iorque I UPI-ANSA-
JB. — Das i8 heras de ter-
ça-feira ás 24 horas de
quarta, período de lazer pa-
ra as comemorações do fo-
liado norte-americar.o da
Independência, 304 pessoas
morreram em r.cicientes.

A maioria das tn orle s
ocorreu nas rodovias, onde
foram vitimadas 178 pos-
soas. As outras 126 mortes
foram provocadas por aci-
dentes diversos, :nclusíve
afogamentos ' 89 > e desas-
tres aéreos (13).

Náufragos
ficam 117
aias no mar

Nova Iorque iUPI-JB) —
Um casal inglês que passou
117 dias à deriva em um
barco salva-vidas — M. C.
Dailcy, de 41 anos dc idade,
e sua mulher, de 32 — foi
recolhido ontem no Pacifico
por um pesqueiro sul-corea-
no.

ü navio em que se encon-
trava o casal, o Auralyn,
naufragou perto da linha
do Equador, e os náufragos,
segundo m e n s a g c m da
Guarda Costeira dos Esta-
dos Unidos, foram recolhi-
dos a uma latitude equiva-
lente á da cidade dc Aca-
pulco, no México.

A mensagem não identifi-
cou o pesqueiro sul-coreano,
mas deu a entender que ele
se dirigia para aquela cida-
cie mexicana levando o ca-
sal, cujo estado inspira cul-
dados.

Curacao atrai
turistas com
Ultimo Tango

Caracas i UPI-JB > -— A
proibição em Caracas do íil-
me O vitimo Tango cm Pa-
ris está provocando grande
movimento turístico de ve-
nezuelancs para Curaçao,
uma das três ilhas d-as An-
tilhas Holandesas.

Os maiores beneficiários
da censura venezuelana são
os donos de agência dc via-
gens. pois está previsto que
o filme ficará em cartaz em
Curaçao até 30 de ¦agosto
e estão sendo organizadas
grandes caravanas.
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Papa reafirma dogmas contestados pelos liberais
Radiofoto AP

Um táxi se desvia de um carro virado, em chamas, em Whiterock Road, durante os choques em Belfast

EUA condicionam paz na
Europa à não intervenção

H ei sin qui (AP-AFP -
UPI-ANSA-JB) — O Secre-
tário de Estado norte-ameri-
cano William Rogers insis-
tiu ontem, na reunião da
conferência sobre segurança
européia, que os Estados Uni-
dos e a União Soviética não
pretendem fazer qualquer
acordo que prejudique o con-
tinente, mas ressaltou que"a segurança da Europa é
inseparável da nossa."

Expondo uma política
que é contestada pela Fran-
ça. Rogers salientou que "du-
rante a última geração luta-
mos construtivamente em
busca da paz e da estabilida-
de na Europa." O Secretário
de Estado apresentou um
plano de cinco pontos que
exige garantias contra a in-
tervenção e o uso de força.
UM VELHO NOVO

Rogers reafirmou às 33
nações européias presentes à
conferência que os EUA de-
sejam fortalecer relações com
toda a Europa e que o recen-
te encontro de cúpula sovié-
tico-norte-americano "está

ajudando a unir de novo" o
velho continente.

Acentuou ainda o direi-
to das nações européias em
mudar suas fronteiras atra-

vés de acordos pacíficos —
ponto do qual discordam os
países comunistas.

Além das garantias con-
tra o intervencionismo e o
uso da força, o plano de Ro-
gers pede redução de barrei-
ras comerciais, maior liber-
dade de informação, coopera-
ção nos campos da cultura e
educação e métodos para so-
lução rápida de litígios a fim
de evitar o perigo de confli-
tos armados.

DESAFIO INGLÊS

Por outro lado, o Chan-
celer britânico Alec Douglas-
Home desafiou a União So-
viética a passar das palavras
aos fatos. "Os princípios de
nada valem sem a prática",
afirmou, referindo-se à ne-
cessidade de livre circulação
de homens e idéias.

Douglas-Home afirmou
que a Grã-Bretanha preten-
de fazer, na segunda fase da
conferência, propostas sobre
a circulação sem censura dos
jornais, o intercâmbio de
programas de rádio e televi-
são e a criação de uma revis-
ta internacional gratuita."As propostas soviéticas
para um código de conduta
da Europa são impecáveis",

concluiu. "Mas não podemos
deixar tais sentimentos no
ar. Os povos de nossos países
não nos agradecerão por
mais declarações solenes,
pois é hora de passarmos das
palavras aos fatos."

PELA CONFIANÇA

Também falaram na
reunião de ontem os Chan-
céleres da Iugoslávia, Aus-
tria, Islândia, Mônaco, Por-
tugal e Itália. O Ministro ita-
liano Giuseppe Mediei afir-
mou que o equilíbrio do me-
do existente atualmente na
Europa deve ser substituído
pelo equilíbrio da confiança.

"E' necessário conside-
rar as relações entre regiões
que, embora pertencendo a
continentes distintos, for-
mam uma área histórica e
geográfica unitária", acres-
centou Mediei — na defesa
da participação dos países
mediterrâneos não europeus
(como Tunísia e Argélia) na
conferência de segurança.

Já o Ministro dos Nego-
cios Estrangeiros de Portu-
gal, Rui Patrício, afirmou
que a paz européia não pode
ter apenas base política ou
jurídica, mas repousar "num
substrato humano e social."

—Entre a cruz e a caldeirinlia
Para os países europeus, o futuro

não parece muito promissor — ao me-
nos em termos de real independência na
política externa. De um lado, a União
Soviética, com sua vasta superioridade
em armas convencionais e alguns paises-
satélites fiéis. Do outro, a proteção in-
timidatória dos Estados Unidos, potência
nuclear mais poderosa do mundo.

Ao acentuar que EUA e URSS não
fizeram nem farão qualquer acordo às
custas da Europa — como mídtos teme-
ram ao fim da bem sucedida conferên-
cia de cúpula Nixon-Brejnev, mês passa-
do — o Secretário de Estado norte-ame-
ricano William Rogers mostrou ao mes-
mo tempo a outra face da moeda: pater-
nalisticamente, lembrou que a seguran-
ça da Europa "é inseparável da nossa."

O GUARDA-CHUVA

Esse guarda-chuva nuclear norte-
americano lembra, em alguns aspectos,
a proteção compulsória impingida por
gangsters a modestos comerciantes que
nem desejavam ter amigos tão importan-
tes... mas apenas ficar em paz no seu
canto.

Por outro lado, os europeus-ociden-
tais precisam de alguma proteção — e re-
¦clamam quand<~ os Estados Unidos se
propõem a tirá-la. Muitos diplomatas
suspeitam que Brejnev e Nixon chegaram
a algum acordo secreto sobre redução dc
forças. Diz-se que Nixon retirará certo
número de tropas — me mo que seja
somente 10'", — a fim de acalmar seus
críticos no Congresso.

Que União Soviética e Estados Uni-
dos tinham acabado dc redividir o mun-
do — foi a frase mais ouvida na França
— onde é maior a desconfiança cm rela-
ção aos Dois Grandes — depois dos açor-

dos entre os dirigentes dc ambas as na-
ções.

Não é segredo para ninguém que a
URSS está empenhada mima política dc
aproximação com o Ocidente — e em es-
pecial com os Estados Unidos, que lhe
fornecerão capitais necessários ao desen-
volvimento do seu mercado de consumo
— na qual tem papel importante um
acordo nas SALT (conversações para li-
mitação de armas estratégicas) e na
questão de redução de forças na Europa.

Por isso mesmo, os soviéticos estão
lutando por uma conferência de seguran-
ça européia em nível de cúpula, ainda
este ano (os paises ocidentais desejam
que ela ocorra mais tarde, para ter mais
tempo de estudar a agenda). E desejam
também o reconhecimento dc seu trata-
do com a Alemanha Ocidental, assinado
em 1970, pelo qual Moscou c Bonn pro-
metem se abster do tíso da força em ca-
so de discórdia.
UNIÃO DIFÍCIL

Os franceses temem que URSS e
EUA também tenham chegado a algum
acordo no que diz respeito à crise do
Oriente Médio — área de importância
crescente por causa da crise mundial de
energia.

Mas a capacidade da Europa se unir
é anulada pelas divergências entre seus
países de maior importância política ou
econômica: há pouco tempo, a França
recusou a idéia de Henry Kissinger para
a assinatura de uma carta atlântica, que
Grã-Bretanha e Alemanha Ocidental
aceitaram.

Ainda há os que temem a França
nuclear — como a Bélgica, que considera
necessário que todos os países participem
planamente de todas as decisões que in-
teressam ao continente.

"\

Irlandês
é morto
a tiros

Belfast (AFP-ANSA-JB) — O
cadáver de um homem, com o
crânio crivado de balas, foi en-
contrado na manhã de ontem
pela polícia no bairro católico
de Lower Falls. A organização
terrorista protestante Ulster
Freedom Fighter assumiu a res-
ponsabilidade pelo assassinato.

Em Londonderry, a explosão
de uma bomba lançada por des-
conhecidos provocou ferimentos
em diversas pessoas. Outra bom-
ba explodiu num terreno próxi-
mo do acampamento do Exerci-
to inglês em Creggan, sem cau-
sar baixas.

SEM SOLUÇÃO

O recrudescimento da violên-
cia na Irlanda do Norte coloca
novas dificuldades para os seto-
res moderados católicos e pro-
(estantes que tentam pacificar
o Ulster através da formação de
uma coligação majoritária no
Parlamento provincial recente-
mente eleito.

O aparecimento dos terroris-
tas da Ulster Freedom Fighter,
Une se responsabiliza pela morte
;le católicos nos últimos dias, é
iprcsentado pelos observadores
somo fruto do descontentamen-
lo que cresce entre os diversos
setores protestantes, com os ra-
dicais separando-se do.s Partidos
c organizações legais como a
Ulster Defense Association
(UDA). Na medida em que os
tradicionais rivais protestantes
c católicos se aproximam de um
acordo de paz que, hoje, é pa-
trocinado tanto pelo Governo in-
glès como pela República da Ir-
landa, a revolta das minorias ex-
tremistas tende a crescer. O ob-
jclivo delas é boicotar toda pos-
sibilidade de acordo c sustentar
» clima dc violência que as faz
sobreviver.

Vaticano se
aproxima dos
marxistas

Roma (NYT-JB) — Vinte e
cinco anos depois que o Papa
Pio XII pronunciou sua famosa,
e em grande parte fútil, exco-
nuinhão do "comunismo ateu",
o Vaticano parece propenso a
uma conciliação com os Gover-
nos leninistas-marxistas.

A maior aproximação com os
comunistas do mundo representa
uma das pronunciadas mudan-
ças na diplomacia do Vaticano
introduzidas pelo Papa Paulo
VI, que em alguns casos tem
deixado surpresos e preocupados
muitos prelados da Igreja cato-
lica.

NOVA ERA

Conservadores na Igreja e
mesmo nos gabinetes do pequeno
Eitado pontificai ficaram sur-
presos quando uma publicação
do Vaticano sugeriu recente-
mente que os ensinamentos de
Mdo Tsé-tung refletiam valores
cristãos. Pouco depois, um diplo-
mata papal acreditado em Gene-
bra elogiou publicamente o sis-
tema social dos comunistas chi-
neses.

Houve novos sinais de lnsatis-
facão há poucas semanas quan-
do uma delegação de padres
ecumênicos em visita à União
Soviética assinou uma declara-
ção reconhecendo que "existe
uma forte tendência para algu-
ma forma de socialismo cm mui-
tas partes do mundo."

S-.be-se que o Cardeal Joszef
Mindszenty, o Primaz exilado da
Hungria, e o Cardeal Josip Slip-
py, lider exilado do rito ucra-
niano. estão desgostosos com os
contatos do Vaticano com os Go-
vemos da Europa Oriental, on-
de ambos passaram muitos anos
cm prisões.

Cidade do Vaticano (AP-UPI-ANSA-
JB) — Em declaração divulgada ontem,
a Sagrada Congregação para a Doutri-
na da Fé reafirmou os conceitos de in-
íabilidade da Igreja, do Papa e seu ma-
gistério, dogmas e sua própria unidade,
alvos da contestação de alguns conhe-
cidos teólogos ditos progressistas.

Embora sem citar nomes, a declara-
ção alude diretamente às escolas de pen-
samento ultraliberal desenvolvidas na
Holanda e em determinados setores da
Igreja Católica Romana, depois do Con-
cilio Ecumênico Vaticano II. E' uma res-
posta especifica, sobretudo, ao suíço
Hans Kueng, professor de Teologia da
Universidade alemã de Tubinga, que
vem pondo em dúvida todos os tradicio-
nais dogmas da Igreja Católica.

REFLEXÃO SOBRE O MISTÉRIO

Seguem-se os principais trechos da
declaração:"O mistério da Igreja, ilustrado com
nova luz pelo Concilio Vaticano II, foi
objeto de reflexão, uma e outra vez, em
numerosas obras teológicas. Não poucas
destas ajudaram a compreender melhor
o mistério. Outros, porém, devido à sua
linguagem ambígua, ou também erro-
nea, obseureceram a doutrina católica,
chegando, algumas vezes, a opor-se à
fé católica, inclusive em aspectos iun-
damentais.

Diante da situação, não faltaram
bispos de numerosos paises que, consci-
entes de sua responsabilidade de con-
servar, puro e integro, o depósito da fé
e de anunciar constantemente o evan-
gelho, procuraram defender o perigo de
erro. com declarações concordes entre
si, aos fiéis confiados a seu cuidado pas-
toral. A segunda assembléia-geral do Si-
nodo dos Bispos, tratando do sacerdó-
cio ministerial, expôs diversos pontos
doutrinários de não pouca importância,
no que se refere à constituição da Igreja.

A Sagrada Congregação para a dou-
trina da fé, cuja missão é tutelar a dou-
trina sobre a fé e costumes em todo o
mundo católico, seguindo as diretrizes
dos dois últimos Concilios Vaticanos,
tenta recolher e declarar algumas ver-
dades que, de certo modo, pertencem ao
mistério da Igreja e que se viram nega-
das ou postas em perigo.

E' uma só a Igreja que nosso Salva-
dor deixou ao cuidado pastoral de Pe-
dro, após a ressureição. A ele c aos de-
mais apóstolos confiou sua difusão c
seu governo (CF. MT. 18,18 SS.i e a eri-
giu como coluna e fundamento da ver-
dade eterna (CF. 1 TIM. 3, 15); e esta
Igreja de Cristo, constituída e ordenada
neste mundo como sociedade, subsiste na
Igreja Católica, governada pelo sucessor
de Pedro e pelos bispos em comunhão
com ele. Os fiéis não podem imaginar a
Igreja de Cristo, como se ela não fosse
mais do que uma soma, certamente di-
vidida, num determinado sentido, dc
Igrejas e comunidades, mas que a Igre-
ja de Cristo, hoje, já não existe verda-
deiramente em nenhuma parte, de Ul
forma que se deve considerá-la como
uma meta para a qual têm de pender
todas as Igrejas e comunidades.

CARISMA DA INFALIBILIDADE

Jesus Cristo quis que o magistério
dos pastores, aos quais confiou o minis-
tério de ensinar o Evangelho a todo o
seu povo e a toda a família humana, es-
tivesse dotado do conveniente carisma
da infalibilidade nas coisas da fé e acos-
tumado a que este carisma não é fruto
de novas revelações, coisas de que goza-
rá o sucessor de Pedro, e perserutar, com
os meios apropriados, o tesouro da divi-
na revelação, contido nas sagradas es-
crituras, nas quais se ensina, intata, a
verdade que Deus quis fosse escrita para
nossa salvação o contida, também, na
tradição viva dos apóstolos. No cumpri-
mento de sua missão, os pastores da
Igreja gozam da assistência providencial
do Espirito Santo, que alcança seu cli-
max quando instruem o povo de Deus,
sem erro. em virtude das promessas de
Cristo, feitas a Pedro e aos demais após-
tolos.

Isso acontece quando os bispos, dis-
persos por todo o mundo, mas ensinan-
do em comunhão com o sucessor de Pe-
dro, estão de acordo em considerar co-
mo definitiva uma sentença. Isso se rea-
liza mais claramente, seja quando os bis-
pos, num ato colegiado, como no caso
dos ecumênicos, em união com sua ca-
beca visível, definem uma dourina.

Segundo a doutrina católica, a in-
falibilidade do magistério da Igreja não
somente se estende ao depósito da fé,
mas sim também a lodo aquele sem o
qual esse depósito não pode ser custo-
diado e exposto, como deve. A extensão
desta infalibilidade própria ao depósito
da fé é uma verdade que a Igreja, desde
suas origens, teve por certamente revê-
lada nas promessas de Cristo. Fundan-
do-se, precisamente, nesta verdade, o
Concilio Vaticano I definiu o objeto da
fé católica: "Deve-se crer com fé divi-
na e católica em tudo o que está conli-
do na palavra de Deus, escrita ou trans-
mitida e que a Igreja propõe para crer
como divinamente revelado, com uma dc-
claração solene ou mediante o magisté-
rio ordinário e universal. Conseqüente-
mente, o objeto da fé católica que se
conhece com o nome de dogmas é neces-
sariamente, e o foi durante todo o tem-
po, a norma imutável não só para a fé,
mas também para a ciência teológica.

Do dito anteriormente sobre a exten-
são e as condições da infalibilidade do
povo de Deus e do magistério eclesiás-
tico, se depreende que de nenhum modo
é permitido aos fiéis admitir na Igreja
somente uma fundamental permanên-
cia na verdade que, como alguns susten-
tam, se pode conciliar com erros dissemi-
nados por qualquer parte nas sentenças
definitivas do magistério, bem como no
consentimento alheio a toda dúvida do
povo de Deus em matéria de fé e cos-
tumes.

E' verdade que, mediante a fé sau-
dável, os homens se convertem a Deus,
que se revela a si mesmo em Jesus Cris-
to. Mas é um erro querer deduzir, dai,
que os dogmas da Igreja, expressão de
outros mistérios, possam ser desprezados
ou negados. Mais ainda: a conversão a
Deus, que estamos obrigados a prestar
pela fé, é uma certa obediência que é ne-

cessário adaptar à natureza da revela-
ção e às suas exigências. Esta revelação,
em todo o âmbito da salvação, ensina
que se deve aplicar à conduta dos cris-
tãos o mistério de Deus, o qual enviou seu
filho ao mundo e exige, portanto, que em
plena obediência de entendimento e von-
tade ao Deus que revela, seja aceito o
anúncio de tal salvação, como é ensina-
do infalivelmente pelos pastores da Igre-
ja. Os fiéis se convertem mediante a fé,
a Deus que se revela em Cristo, quando
se lhe unem em toda a doutrina da fé
católica.

Certamente, existe uma ordem e co-
mo uma hierarquia dos dogmas da Igre-
ja, sendo como é, diverso seu nexo com
o fundamento da fé. Esta hierarquia sig-
nifica que alguns dogmas se apoiam em
outros, mais importantes, recebendo luz
deles. Apesar de todos os dogmas, pelo
fato de terem sido revelados, têm que ser
aceitos com a mesma fé divina.

AS VERDADES DA IGREJA

No que se refere a este condiciona-
mento histórico, deve-se observar, antes
de tudo, que o sentido dos enunciados
da fé depende, em parte, da força ex-
pressiva da língua numa determinada
época e em determinadas circunstan-
cias. Ocorre, ainda, não poucas vezes,
que uma verdade dogmática seja expres-
sa, inicialmente, de modo incompleto,
embora não falso, e, mais adiante, vis-
ta num contexto mais amplo da fé e dos
conhecimentos humanos, seja expressa
de maneira mais plena e perfeita.

A Igreja, por outro lado, quando íaz
novos enunciados, tenta confirmar ou
esclarecer as verdades já obtidas, de
uma ou de outra maneira, na sagrada
escritura ou em expressões anteriores da
tradição, mas, ao mesmo tempo, é pre-
ciso pensar em resolver certas questões.

Além disso, no sentido mesmo das
fórmulas dogmáticas, é sempre verda-
deira e coerente consigo mesma dentro
da Igreja, embora possa ser mais escla-
recida e melhor compreendida. E' neces-
sário, portanto, que os fiéis recusem a
opinião segundo a qual, em principio, as
fórmulas dogmáticas (ou algum tipo de-
Ias) não podem manifestar a verdade de
modo concreto, mas sim apenas com ba-
se em aproximações mutáveis que a de-
formam ou alteram, de alguma forma.
Além disso, as fórmulas manifestam so-
mente de maneira indefinida a verdade,
que deve ser, portanto, procurada atra-
vés daquelas aproximações. Os que ado-
tam essa opinião não escapam ao rela-
tivismo teológico e falseiam explicita-
mente a verdade que é preciso ensinar

e manter.
Uma tal opinião está em contraste

aberto com as declarações do Concilio
Vaticano II o qual, embora consciente
do progresso da Igreja no conhecimen-
to da verdade revelada, entretanto en-
sinou: O sentido dos dogmas, que nossa
Santa Mãe Igreja propôs de uma vez
para sempre, deve ser mantido penna-
nentemente e não pode uma pessoa
abandoná-lo com. a vã pretensão de con-
seguir uma inteligência mais profunda.
Condenou, também, a sentença segundo
a qual pode acontecer, alguma vez, face
ao progresso da Igreja. Não há dúvida
de que. segundo esses textos do Concilio,
o sentido dos dogmas ou da Igreja é de-
terminado e irreformávcl.

A MARCA DE CRISTO

A Igreja jamais deixou de investigar
a natureza do sacerdócio ministerial, que
desde a época apostólica é constantemen-
te verificado mediante um rito sagrado
cf. 1 Tim. 4, 14; 2 Tim. 1, 6. com a assis-
tència do Espírito Santo, tem-se alcança-
do gradativamenle a clara certeza de que
Deus tem querido manifestar que con-
fere aos sacerdotes não apenas um au-
mento de graça para cumprir santamen-
te as funções eclesiásticas, mas que tam-
bém imprime uma marca permanente de
Cristo, ou seja, o caráter em virtude do
qual, dotado de uma idônea forca deri-
vada do poder supremo de Cristo, estão
habilitados para cumprir aquelas fun-
ções. A permanência do caráter, cuja na-
tureza, por outro lado, é explicada diver-
samente pelos teólogos, é ensinada pelo
Concilio de Florença e se acha confir-
mada em dois decretos do Concilio de
Trento. Ultimamente, essa premissa tam-
bém tem sido recordada várias vezes pe-
lo Concilio Vaticano II e a Segunda As-
sembléia-Geral do Sinodo dos Bispos,
considerou, justamente, que a existência
do caráter sacerdotal, que persiste ao lon-
go de toda a vida, pertence à doutri-
na da fé. Semelhante existência estável
do caráter sacerdotal deve ser admitida
pelos fiéis e deve se ter em conta para
um julgamento correto da natureza do
ministério sacerdotal e sobre as corres-
pendentes modalidades de seu exercício.

"Quanto ao poder próprio do sacer-
dócio ministerial, do Concilio Vaticano II.
de acordo com a sagrada tradição e com
numerosos documentos do magistério,
tem ensinado que: mesmo que qualquer
pessoa possa batizar os crentes é, sem clú-
vida, próprio do sacerdote levar ao seu
complemento a edificação do corpo me-
diante o sacrifício eucaristico e, também,
o mesmo Senhor, com o fim de que o.s
fiéis formarão um só corpo, no que nem
todos os membros desempenham a mes-
ma função. Rom. 12, 4 constituiu minis-
tros e alguns do.s fiéis, que na sociedade
dos crentes gozarão do sagrado poder de
orerecer o sacrifício e perdoar os pecados.

Igualmente, a scgimda Assembléia-
Geral do Sinodo dos Bispos tem afirma-
do, com razão, que apenas o sacerdote,
enquanto representante de Cristo em pes-
soa, pode presidir e realizar o banquete
do sacrifício, no qual o povo de Deus é
associado da oblação a Deus. Sem querer
entrar agora nas questões sobre a con-
cessão de sacramentos, segundo o teste-
munho da sagrada tradição do sagrado
magistério é evidente que os fiéis que,
sem terem recebido a ordenação sacer-
dotal, assumissem por conta própria, a
função de fazer a eucaristia., levariam
a cabo um atentado que além de grave-
mente ilícito seria também inválido. E é
evidente que os abusos deste gênero, se
houvessem, devem ser cortados pelos pas-
tores da Igreja."
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greja brasileira eleva o
mãre Cícero aos altares

na igreja-mãe de Brasüia
Brasília (Sucursal) — A partir de hoje, um

novo santo será adorado pelos fiéis da Igreja Cato-
liea Brasileira: o padre Cícero Romão Batista — o
Padim Cico, de Juazeiro do Ceará — será "elevado

aos altares", isto é, "canonizado", como diriam os re-
ligiosos da Igreja Católica Apostólica Romana.

A cerimônia se realizará às 18h30m, na igreja-
mãe da Avenida W-5, nesta capital, oficiada pelo
Primaz da Igreja, Dom Luigi Másculo.

PROCESSO

Depois dc três anos de es-
tudos, os 12 bispos que cons-
tituem o conselho "eleva-

ram aos altares" o chama-
do "Santo de Juazeiro." E
através de defesa e acu-
sação.

Para "canonizar" o pa-
dre Cicero. os que o defen-
diam enfrentaram a acu-
sação de que ele pertencera

CNBB repele
e aponta m

Em boletim à imprensa
ontem distribuído, lembra a
Conferência Nacional dos
Bispos do Brasil Carta Pas-
toral dos Bispos Católicos
da Prcvincia Eclesiástica de
São Paulo, que diz que o
ritual e todas as outras co-
locações da Igreja Católica
Brasileira, "tudo é feito
com o objetivo de mistificar
e confundir.""Os ministros da Igreja
Brasileira, continua o bole-
tim. usam de maneira equi-
voca a designação de Cato-
lica. adotam vestes e ritos
empregados desde tempos
imemoriais pela Igreja Ca-
tólica, ostentam imagens de
santos que ela tradicional-
mente venera, tomam para
si os titulos de padres, bis-
pos. etc."

LAMENTO
Através de s u a decla-

ração, a CNBB "lamenta

ã Igreja Católica Apostólica
Romana, da qual a Igreja
Católica Brasileira é uma
dissidência, fundada por
Dom Carlos Brasil, conheci-
do nacionalmente como o
Bispo de Maura.

O defensor. Dom Vanilo
Galvão Barros, Bispo d e
Maceió, provou que o padre
Cicero havia sido excomun-
gado pelo Papa, fato aceito
pelo conselho.

canonização
istificações
profundamente o que pre-
tende a chamada Igreja
Católica Apostólica Brasi-
leira, com suspeitos e incon-
íessades propósitos, fazer
com padre Cicero, o qual,
embora singular e contro-
vertido, declarou em seu
testamento: aproveito o en-
sejo para pedir a todos os
moradores desta nossa ter-
ra. o Juazeiro, muito espe-
cialniente aos ro.neiros,
que, depois de minha mor-
te, não se retirem daqui
nem o abandonem."

Finalmente, apela o do-
cumento "a chamada Igreja
Católica Apostólica Brasi-
leira para que cessem atitu-
des incompatíveis com um
mínimo de sinceridade e
honestidade, como esta em
pauta ou como recente in-
formação absurda de um
convite para integrar a
CNBB."

Adalberto Sena critica
aumento do Imposto
Predial em Brasília

Brasília (Sucursal) — "Se a construção é
de interesse social — num pais onde a deman-
da de moradias aumenta terrivelmente cada
dia — torna-se imprescindível a criação de fa-
cilidades para a sua consecução. Caso contra-
rio, teremos apenas, uma espécie de arrojo de
arrecadação, profundamente negativa em seus
objetivos." ,

A afirmação é do Senador Adalberto Sena
(MDB-Acre), que, criticando ontem a alta ve-
rificada no Imposto Predial — houve casos em
Brasília de aumento de mais de 500% sobre o
preço dos mesmos impostos no ano passado
- - mostrou também que a exacerbação do im-
posto progressivo sobre os terrenos não cons-
truídos e sua generalização excessiva podem
resultar em graves prejuízos.

CONTRADIÇÃO

Para o Senador Adalberto Sena, a cada
dia mais se generaliza, nas capitais como em
municípios do interior, o imposto progressivo
sobre os terrenos não construídos, medida
essa de indiscutível conteúdo social quando
executada com o indispensável discerni-
mento.

— O Governo age de forma contraditória
nesse assunto, pois deveria criar o máximo de
facilidades para a realização de edificações
de novas residências, processando as opera-
ções de forma direta entre o agente financia-
dor e o proprietário de terreno no qual este
se disponha a construir. E' indispensável eli-
minar os intermediários, que oneram por de-
mais o preço das construções e, dessa forma,
lesam o interesse social.

CORREÇÃO MONETÁRIA

Depois de assinalar que o estabelecimento
da correção monetária, a adoção de seguros
e outras medidas possam assegurar excelen-
te rendimento para os investimentos na cons-
trução, afirmou o senador acreano que_"não
é mais possível, porém, que a construção de
casas continue sendo uma sangria para a eco-
nomia popular e o mais alto e rendoso nego-
cio para o Banco Nacional da Habitação —
BNH — e seus apaniguados."

— A economia brasileira está, há mui-
to, recuperada. A correção monetária, que po-
deria ser adotada sem a forma escorchante
que a caracteriza hoje, fazendo com que quan-
to mais se pague mais se deva, torna para
os agentes financeiros seguro e compensador
a aplicação de seus recursos na construção.

Custo de desapropriações em
S. Paulo tios últimos 3 anos
quase se iguala ao do metrô

São Paulo (Sucursal) — Do total gasto —
Cr$ 617 326 084,98 — pela Prefeitura da capital para
pagar, nos últimos três anos, na Justiça, a 7 665 de-
sapropriações na cidade, cerca de Cr$ 250 milhões
foram decorrentes dos juros e correção monetária,
quantia suficiente para pavimentar mil quilôme-
tros de ruas, construir quatro obras idênticas à Nova
Paulista ou cinco outras avenidas iguais à 23 de
Maio ou ainda 50 quilômetros de vias expressas.

Esta situação começa a preocupar seriamente
o prefeito Figueiredo Ferraz, uma vez que 12% do
orçamento municipal vêm sendo gastos anualmen-
te W pagamento de desapropriações, com os juros
e correção monetária correspondendo a 1/7 da ar-
recadacão tributária do município. Todo o dinheiro
gasto no pagamento dos desapropriados nos últimos
três anos seria quase suficiente para a construção
de uma outra linha Norte—Sul do metrô paulistano.

Fábrica da Alcan que polui
ar de Ouro Preto promete
colocar filtro nas chaminés

Belo Horizonte (Sucursal) — Pressionada pela
reação dos moradores de Ouro Preto contra o ex-
cesso de poluição atmosférica, a direção da Alu-
mínio Minas Gerais, do grupo internacional Alcan,
anunciou que vai colocar filtros nas chaminés de
sua fábrica no bairro de Saramenha.

O diretor da empresa, Sr. José Libêncio Avelar,
convocou os líderes do movimento na cidade e afir-
mou que a direção da Alcan no Canadá o autori-
zara a comprar o equipamento necessário para aca-
bar com a poluição no valor de CrS 1 milhão.

DESPESA

Em 1971, a Prefeitura
gastou CrS 139 139 845,01 em
desapropriações, dos quais
CrS 60 milhões em juros e
correção monetária, o que
correspondeu a 8% do or-
camento do município e
80% do que foi gasto com
o metrô no mesmo ano, CrS
174 813 mil. Foram pagos
1808 ofícios requisitórios.
Em 1972, no pagamento de
2 167 ofícios requisitórios, a
Prefeitura gastou em desa-
propriações CrS
281 399 318,80, corresponden-
tes a 12% do orçamento
municipal e 90% do que foi
gasto no metrô no mesmo
ano, CrS 317 800 mil. Neste
ano, em juros e correção
monetária, a Prefeitura gas-
tou cerca de CrS 120 mi-
lhões. Em 1973, até 30 de
junho, quando foi pago o
último ofício requisitório do
ano de 1972, a Prefeitura' da capital gastou CrS . . . .
196 786 821,17 em desapro-
priações (.3 690) — CrS 70
milhões apenas em juros e
correção monetária — quan-
tia correspondente a 7% do
orçamento municipal e a
62% do orçamento do me-

trô previsto para este ano,
CrS 315 109 589,00. A Secre-
taria de Finanças do muni-
cipio acredita que até o fi-
nal deste ano a Prefeitura
gaste em desapropriações
o equivalente ao orçamento
de 73 do metrô.

Até hoje, já foram invés-
tidos no metrô paulistano
CrS 807 722 589,00 e no pe-
riodo correspondente, CrS
617 326 084.98 em desapro-
priações na capital, quantia
quase que suficiente para
a construção de um outro
metrô em São Paulo.

Este problema está levan-
do a Prefeitura da capital
a modificar totalmente sua
politica com relação às de-
sapropriações. Até agora,
com todos os 7 665 desapro-
priados, o pagamento só foi
feito após decisão da Justi-
ça, o que trouxe dois sérios
problemas: além de o de-
sapropriado ter agravado
seu problema social, já que
normalmente aguarda até
cinco anos com sua situa-
ção pendente na Justiça,
ele ainda espera até um
ano a Prefeitura resolver
depositar o dinheiro após a
decisão da Justiça.

GERAÇÃO DE DOENTES

O Sr. Antônio Avelar
compareceu também ao Ro-
tary Clube de Ouro Preto
para pedir que fosse susta-
do o abaixo-assinado solici-
tando providências ao Go-
verno federal. A lista já
continha cerca de 3 mil as-
sinaturas.

A poluição atmosférica na
cidade agravou-se no inicio
deste ano. Quase toda ela
decorre das chaminés da
fábrica em Saramenha, a
três quilômetros do centro
da cidade. O médico e ve-
reador Emanuel Resende
denunciou o fato baseado

no estudo do cientista
alemão Wer ner Fiebeger,
para quem Ouro Preto é
uma das cidades mais po-
luídas do mundo.

Segundo o médico, as ma-
térias tóxicas desprendidas
pelas chaminés estão crian.
do "uma geração de enfise-
matosos na cidade."

A arte barroca das igre-
jas e museus também sofre
com a poluição: segundo o
restaurador Jair Inácio, do
Patrimônio Histórico, a
poeira da fábrica de Sara-
menha destrói quadros e
painéis, porque os elemen-
tos reagem quimicamente
com as tintas.

Fechamento da Perus
só depende de Natel

São Paulo (Sucursal) —
O oficio enviado à Secreta-
ria de Segurança Pública
pelo prefeito Figueiredo
Ferraz, solicitando reforço
policial para o fechamento
da fábrica de cimento Pe-
rus, está retido no gabinete
do Governador Laudo
Natel.

O Palácio dos Bandeiran-
tes informou que o Gover-
nador não quer fechar a fá-
brica e criar um problema
social com o desemprego dc
mil operários da indústria.
Com a decisão a ser anuncl-
ada nas próximas horas, es-
pera-se o agravamento de

uma longa crise que separa
a Prefeitura do Governo do
Estado.
EM BRASÍLIA

Alguns setores preferem
acreditar que o Governador
Laudo Natel só esteja
aguardando ordem de Bra-
silia para fechar definiti-
vãmente a Perus. De qual-
quer ferina, é certo que o
fechamento da fábrica
depende agora de interfe-
réncias essencialmente poli-
ticas, porque tecnicamente
já foram provados em
abundância os prejuízos hu-
manos provocados pela po-
luição de cimento em Peru3.
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BANCO DE INVESTIMENTOS
C0PEG S. A.

E
COPEG CRÉDITO, FINANCIAMENTO E

INVESTIMENTOS COPEG S.A.

i l i ul

Av. Nilo Peçanha, 175 — 18.° andar

empresas integrantes do SISTEMA COPEG comunicam que, dc açor-

do com a Circular n.° 197 do Banco Ceniral do Brasil, estio ope-
r*ndo com .is seguintes TAXAS:

BANCO DE INVESTIMENTOS COPEG S.A.
Taxa Máxima 29% a.a. exclusive I.O.F.

CRÉDITO, FINANCIAMENTO E
INVESTIMENTOS COPEG S.A.

laxa Anual: 28,596% a.a. inclusive I.O.F.

Mulliplicadores: por Cri 1.000,00
12 meses - 96,80
24 meses — 55,19
36 meses — 41,69

^=Cia.Acos Especiais ttabirasita
SOC. ANÔNIMA l)ECAPITAI. AHEHTO-UBMEC ft-71/1216

Aviso aos Acionistas
Pagamento de dividendos

Comunicamos nos senhores acionistas que a 23 de julho próximo
iniciaremos o pagamento do dividendo n.°3,conIorrae deliberação da
Mi O il'. 27/04 73, observando-se:

1. VALORES
a. li"',, sobre o valor no-
minai dus ações r.onsti-
tiitiviis do capital de
Cr$ 224.000.(XX),00
(ações de n." 001 n
224.O0O.01MI)
b. :),7.rin „ sobre o valor
nominal das ações
constitutivas do au-
mento dc capital dc
Cr$ 224.000.000,00 para
CrS 33(1.000.000,00
(ações de n."s
224.000.001 
330.000.000) homologa-
do pela AGE de
1") 05/72 (pro-rata tem-
pore)

LOCAIS 1)1':
PAGAMENTO
a. Até 21 l)!l ?:):
Itio dc Janeiro - GB
Na agência do Banco
Brasileiro de Descon-
tos. S.A.
Hua Visconde de Inlia-
úma, 134 - Sobreloja-
Centro
São Paulo - SP
Na agência do Banco
Brasileiro de Descon-
tos, S.A.
Av. Ipiranga. 210
Belo "Horizonte - MG
Na agência do Banco
Brasileiro de Descon-
tos, S.A.
Hua da Bahia, 1047-
Centro
Porto Alegre - RGS
Em nosso escritório:
Hua Cáncio Gomes, 2IÍO
Recife ¦ VE
Em nosso escritório:
Rua do Brum, 070

^

h. Após 21,10(1 7:i
Somente em nossos cs-
critórlos:
Rio de Janeiro-GB
Av. Treze de Maio, 11 -
17." andar
São Paulo - SP
Av. Ipiranga, 1207 - 7."
andar
Belo Horizonte - MG
Rua Tupis, 38- 11." an-
dar

I. HORÁRIO DE
ATENDIMENTO
Nas agências do Banco:
DeOÍis 17 horas.de 2." a
li." feira.
Nos escritórios da Com-
panhia:
De 9 lis II ede 14 as 10
lioras.de 2." a ü." feira.

I. IMPOSTO DE
RENDA
Por se tratar de Socie-
dade Anônima de Capi-
tal Aberto, será descon-
tado na fonte o Imposto
de Renda (15% para re-
sidentes no pais e 1Í5° n
para residentes no ex-
terior), exceto nos ca-
sos de:

ações nominativas;
ações ao portador,

quando o acionista se
identificar.assinando o
termo de propriedade
das ações no impresso
adequado,
conforme o disposto
nos D. L. 401 OS, 427 e
4h4 09 e Lei 5589 70.
Dos dividendos não re-
clamados até 21 09 73
será recolhido o Irapos-
todeRendade 15%-
Dec.Lein.u401

de 30/12 <>K, ficando o
liquido adisposiçãodos
senhores acionistas.

OBSERVAÇÕES
a. Os detentores de cau-
telas com direitos a
exercer, anteriores ao
dividendo n." 3, deve-
rão comparecemos es-
crltórios da empresa
apresentando os docu-
mentos necessários a
atualização rias caute-
las, recebendo um com-
(iro van te dos documen-
tos entregues, sendo fi-
xuda uma data poste-
rior para o recebimen-
to de todos os direilos
em atraso.
b.Picam suspensas de
0H 07 a 23 07/73 as
transferências de ações
nominativas, conver-
soes e desdobramentos
de títulos múltiplos.
C. Para receber riivi-
dendos o acionista de-
verá apresentar:
(I) Carteira deldenti-
dade
(2)C. I.C.- Cartão de
Identificação de Contrl-
buinte. CPF ou CGC
(3) Quando, por instru-
mento proouratório. fa-
zer constar no mesmo
os elementos referidos
nos itens (1) e (2) rio
acionista outorgante
(4) Alvará, quando for
o caso.
Belo Horizonte. 20 de
junho de 1073

A DIRETORIA

Dois bons
negócios

avista.
Visite a

Fia-Fetag

Se tempo é dinheiro, você já entra no
Anhembi ganhando. São duas feiras juntas.
A 4,a-Feira da Técnica Agrícola e a 3.a-Feira
Internacional da Alimentação. Você pode ver,
numa só visita, desde os implementos agrícolas
mais modernos à maquinaria mais avançada

para a indústria da alimentação, sem falar nos

produtos alimentícios de todos os países, que
você terá chance de conhecer.

Problemas de irrigação, inseminação
artificial, aviação agrícola, maquinaria
apropriada para todos os trabalhos da
lavoura, plantio, colheita e beneficiamento,
informações sobre crédito rural, tudo isto
a FETAG lhe oferece.

Máquinas para a indústria de alimentos;
panorama dessa indústria no Brasil de hoje;
mostra do que fazem os demais países no ramo
alimentar, e várias sessões de degustação,
fazem o atrativo da FIA. Você entra no
Anhembi e, de uma só vez, pode ver tudo isso.

Mas o importante mesmo são os negócios
que você terá oportunidade de realizar. Do

plantio ao consumo. Sem nenhuma dificuldade.
Numa só visita ao Anhembi.

A FIA e a FETAG estão lá, juntas,
de 13 a 22 de julho.

De segunda à sábado das 15
às 23 h e domingos das

10 às 23 h. Entrada
mediante

convite.
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Av. Norte-Sul exige obras e
só em 1974 pode ser usada

A necessidade dc remanejamcnto
de redes de serviços públicos e de in-
tegração entre as obras de urbaniza-
çào da Esplanada de Santo Antônio
e do Largo da Lapa só permitirá o
uso efetivo na Avenida Norte-Sul. en-
tre a Avenida Passos e a Rua da Lapa,
a partir de janeiro de 74.

A informação é do diretor do Dc-
partamento de Vias Urbanas, Sr. Alair
Santos Filho, que assegurou estarem
cm ritmo normal os trabalhos de de-
molição de prédios desapropriados nas
Ruas Visconde de Maranguape, Eva-
risto da Veiga e Mem de Sá, de onde
operários e máquinas removeram
cerca de 9 mil metros cúbicos de en-
tulhos, no período dc um mès.

REDES NO CAMINHO

Para permitir a ligação da Aveni-
da Norte—Sul com a Rua da Lapa,
terá de ser feita uma cava no morro
sob a linha férrea dos bondinhos de
Santa Teresa que, quando voltarem a
utilizar a estação atrás da sede da
Petrobrás. passarão sobre uma espé-
cie de viaduto, para atingir os Arcos.

A cava será construída pela Pc-
trobrás, conforme o convênio para ur-

banização de parte da Esplanada de
Santo Antônio, firmado, no começo
deste ano, entre a empresa e o De-
partamento de Vias Urbanas. A ne-
cessidade de ligação entre a Avenida
Passos e a Rua da Lapa forçou uma
antecipação na construção da cava c,
por isso, parte do prédio do Quartel
da Policia Militar, na Rua Evaristo
da Veiga, já foi demolida.

Os trabalhos para permitir que o
prosseguimento da Avenida Norte—
Sul passe sob a via férrea dos bon-
des ainda não foram iniciados, ape-
nas porque é necessário o remaneja-
mento de redes de serviços públicos
existentes no local. Este problema,
entretanto, deverá ser resolvido nos
próximos 140 dias.

Na área do Largo da Lapa, 21
prédios já foram demolidos, íaltan-
do ainda oito. Os cinco imóveis das
Ruas da Carioca e Sete de Setembro
ainda não estão definitivamente de-
sapropriados. Logo que for concluída
a ligação da Avenida Passos com a
Rua da Lapa, através da Norte—Sul,
o Departamento de Parques iniciará
a urbanização do Largo da Lapa, on-
de surgirão, pelo menos, duas peque-
nas praças.

Mergulho da P. Vargas não sai já
Não deverá ocorrer c.stc ano o

inicio das obras dc rebaixamento das
pistas internas da Av. Presidente Var-
gas, na altura da Av. Rio Branco, pa-
ra eliminar esse cruzamento, porque
o Departamento de Estradas de Roda-
gem não quer que elas coincidam com
a construção da Av. Perimetral, o que
viria a prejudicar o tráfego na Can-
delária.

Essa decisão foi tomada pela rii-
retoria do órgão, mas não é defini-
tiva, pois os estudos que seus técnicos
realizam no sentido dc planejar um
método de execução que interfira o
menos possível no tráfego, se chega-
rem a bom termo, podem forçar uma
reformulação. Ontem, o diretor do
DER. Sr. Renato Almeida, confirmou
que ate o íim do mês estará pronto o
projeto do mergulho da Presidente
Vargas.

TRÁFEGO LIVRE

A grande vantagem do rebaixa-
mento da Avenida Presidente Vargas

diz o engenheiro Renato Almeida
é que ele permitirá dar tráfego li-

vre às suas pistas centrais. Por ora
só se pretende acabar com o cruza-
mento da Avenida Rio Branco, mas,
assegura ele, os demais, principal-
mente com Uruguaiana e Avenida
Passos, também serão objetos de uma
melhor solução. Isto será para longo
prazo, mas o DER já está realizando
estudos nesse sentido.

Além do livre transito na Presi-
dente Vargas, outra importância da
obra se associa à construção de todo
o elevado da Avenida Perimetral. Es-
sa obra. que deverá começar até se-
lembro deste ano e servirá de acesso

à ponte Rio—Niterói c Avenida Bra-
sil, estará ligada diretamente com a
Avenida Presidente Vargas, forman-
do um entroncamento de vias expres-
sas no Centro do Rio c criando diver-
sas opções de tráfego.

COMO É

O projeto estrutural do rebaixa-
mento das pistas internas da Av. Pre-
sidente Vargas foi encomendado pelo
DER a uma firma especializada no
assunto, que deveria entregá-lo no fim
do mès passado, mas o prazo foi pror-
rogado para o fim deste mês, segundo
confirmou o Sr. Renato Almeida. Ba-
sicamente ele prevê o mergulho só das
pistas internas da Presidente Vargas,
cerca de 100 metros antes do cruza-
mento com Rio Branco. Por baixo do
solo as pistas se desenvolverão em
galerias paralelas, passando pelo la-
do esquerdo da Candelária, só voltan-
do à superfície depois de ultrapassar
a Rua 19 de Março, dc onde se po-
dera subir para a Av. Perimetral, por
meio de rampas.

Essa obra implicará no remaneja-
mento de toda a rede dc serviço pú-
blico localizada do lado esquerdo da
Candelária, que deverá ser afastada
para junto da calçada. Esse serviço
já atrapalhará bastante o tráfego na
região, e as obras do rebaixamento
obrigarão a interdição do local. Por
esse motivo o DER não quer começa-
las agora, pois em breve também a
construção do elevado da Perimetral
obrigará várias interdições próximas
àquela região. Entretanto o órgão es-
tá estudando uma fórmula técnica pa-
ra executar o serviço que não obrigue
a interdição total. Esse estudo foi ini-
ciado nos últimos dias.

Botafogo derruba nove imóveis
Até o próximo dia 28 deverão cs-

tar concluídas a.s demolições de no-
ve imóveis, localizados nas Ruas Real
Grandeza, General Polidoro c Arnaldo
Quintela, que estão impedindo a com-
plementaçáo da nova ligação entre
Botafogo e Copacabana através das
Ruas Pinheiro Guimarães e Visconde
Silvn.

Acontece que as dificuldades na
sua desapropriação impossibilitaram o
Departamento de Vias Urbanas dc
alargar vários trechos daquelas ruas,
obras indispensáveis paia facilitar o
fluxo dos veiculos que .se destinam à
nova ligação. Com o fim da demolição,
o Detran vai inverter a mão de oito
ruas naquele trecho.

A nova ligação entre Botafogo c
Copacabana, através da Pinheiro Gui-
marães e Visconde Silva, já era para

estar pronta há três meses e, por di-
versas vezes, a Secretaria de Obras
marcou a sua inauguração. A pista
que prolonga a Rua General Polidoro
até a Visconde Silva já foi concluída
c o único problema é o alargamento
da.s Ruas General Polidoro, Reai
Grandeza e Arnaldo Quintela. A so-
luçáo ainda não veio pelas dlficulda-
des nas desapropriações de nove
imóveis.

Agora, eles já estão sendo demo-
lidos, e a tmissão de posse íoi pre-
senciada pelo próprio Secretário de
Obras. Sr. Emílio Ibrahim da Silva.
Se tudo ocorrer como prevê o diretor
do DVU, engenheiro Alair dos Santos,
até o dia 28 o terreno já estará livre
c o Detran poderá concluir as obrns
da nova ligação entre aqueles bairros.

A placa que proíbe estacionar é a que menos se vi no conjunto

Copacabana une a poluição
visual de seu urbanismo à
de suas placas de trânsito

Copacabana parece estar adotando uma nova
forma de poluição visual: a gráfica, que está na
desordem, redundância e inutilidade de algumas de
suas inúmeras placas de transito, em muitos lugares
excessivas e em outros simplesmente ausentes.

O problema, além de contribuir para deteriorar
ainda mais a paisagem urbana já saturada do bair-
ro, influi, é claro, no tráfego, um de seus piores dra-
mas. E, segundo alguns guardas de transito, pode
ser considerado como o responsável por uma boa
parcela da confusão permanente que reina nas prin-
cipais ruas do lugar.

Os resp
E' difícil conhecer o res-

ponsável pela profusão ou
falta de sinais de transito
em Copacabana. Inclusive
porque eles podem ser vá-
rios: a Sursan, o Touring
Clube, o Automóvel Clube,
o DER, a Administração Re-
gional e principalmente o
Detran. Todos tèm autori-
zação, expressa no Código
Nacional de Transito ou na
legislação estadual, para
instalar placas no Rio de
Janeiro.

onsaveis
Mas, pelas características

que apresentam, as placas
de Copacabana devem ser
do Detran. A via mais pre-
judicada pelo excesso de si-
nalização parece ser a Ave-
nida Nossa Senhora de Co-
paacbana — média de cinco
placas de estacionamento
proibido por quadra (há
quadras até com 10 placas
desse teor). A ela seguem-se
Barata Ribeiro, Avenida
Atlântica, Figueiredo Maga-
lhãcs. Princesa Isabel, To-
nelcro e Santa Clara,

As desres
As placas mais abundan-

tes são as de estacionamen-
to proibido, que por isso
mesmo são as mais des-
respeitadas, e só vigoram
durante as blitzes que o De-
tran promove na área. En-
tre elas. há várias em po-
sicão invertida ou de leitura
difícil.

Há também placas redun-
dantes: sinal dc contramão
e sinal de sentido obrigató-
rio instalados no mesmo
poste ou muito próximos
um do outro. E há sobretu-
do placas de transito agre-
dindo o Artigo 28 do Código
Nacional de Transito, que
manda "todo sinal de tran-
sito ser colocado na via pú-

peitadas
blica em posição que o lor-
ne perfeitamente visível ou
legível de dia e à noite."

Com instalação técnica-
mente perfeita, as placas
são poucas. Há esquinas na
Avenida Atlântica em quo
é difícil ao motorista esco-
lher qual o sinal a obedecer.
O Detran não tem idéia de
quantas placas fazem parte
da .sinalização do tráfego de
Copacabana. Sua última es-
tatistica sobre o assunto diz
respeito à cidade inteira que,
no ano passado, recebeu
268 novas placas de estacio-
namento proibido, 52 de Pa-
rc e 164 de sentido obrigató-
rio.

Guardas controlam sinal
com vassoura porque Detran
demora a rebaixar aparelho

A demora do Detran em atender ao pedido do
4<? Batalhão da PM para que sejam rebaixadas as
caixas de controle do equipamento americano Traí'-
fie Control, colocadas a 2,5m de altura, vem cau-
sando o maior constrangimento aos guardas de ser-
viço nos cruzamentos onde ele é usado, porque os
obriga a usar um cabo de vassoura para manejar o
aparelho.

O Traffic Control, fabricado pela firma Marbe-
lite, de Nova Iorque, é uma peça sofisticada que, li-
gada no automático, abre e fedia os sinais em deter-
minado tempo padrão, mas controlado manualmen-
te pode permanecer aberto ou fechado cm cada
direção pelo tempo que o guarda julgar convenien-
te, como o exigem os cruzamentos mais movimen-
tados.

A solução óbvia
No caso do Rio, o aparelho

é usado em quase todos os
cruzamentos das Avenidas
Presidente Vargas e Rodri-
gues Alves, por exemplo. O
guarda de serviço ontem no
cruzamento da Av. Rodri-
gues Alves com a Rua Prof.
Pereira Reis (em frente ao
Armazém 14 do Cais do
Porto t, explicou que o Traf-
fie Control é ajustado nos
postes a uma altura de cer-
ca de 2,5 metros, com o ob-
jetivo de evitar que qual-

quer pessoa mexa nos slnair.
na ausência dos guardas de
transito.

A solução — aponta o
guarda — tão simples que
qualquer criança poderia
indicá-la. é fixá-lo muna ai-
tura conveniente, mas den-
tro de uma caixa fechada,
cuja chave ficaria no co-
mando do Batalhão c só se-
ria entregue ao soldado de
serviço na hora de ele diri-
gir-se ao local.

Trânsito faz o balanço de junho

Um. metro a menos evitaria a ginástica com o cabo dc vassoura

O Detran forneceu ontem
os resultados finais dc sua
ação durante o viés de ju-
nho no transito de toda a
cidade. Do policiamento
normal a blitzes diárias
realizadas por turmas espe-
ciais no Centro c Zonas
Norte e Sul, foram extraí-
dos 61 453 uutos dc infração
c apreendidas 1S64 cartei-
ras dc habilitação.

Os veiculos mais atingi-
dos foram os particulares,
tanto em blitzes como no
policiamento normal. E os
mais comportados foram os
carros diplomáticos, dos
quais apenas 10 foram cn-
contrados cm situação pas-
sível dc multa. As operações
efetuadas defronte a esco-
las públicas também com-
preenderam um número
grande dc infratores.

FUNDAÇÃO JOÀO PINHEIRO
(GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS)

FUNDAÇÃO UNIVERSIDADE MINAS GERAIS
GRADUATE SCHOOL OF BUSINESS/COLUMBIA UNIVERSITY
WBmmmmmmmÊmmmmÊmmmmmmmmmm^ÊmmmiamçmmmmmÊimmmmmmmmBmmÊmmÊÊÊqpBmmmmm

PROGRAMA DE POLÍTICA E ESTRATÉGIA
EMPRESARIAL PARA ALTOS EXECUTIVOS

MINIPLAN - PROGRAMA NACIONAL
DE TREINAMENTO DE EXECUTIVOS

Acham-se abertas as inscrições para o III PROGRAMA DE POLÍTICA E ESTRATÉGIA
EMPRESARIAL PARA ALTOS EXECUTIVOS, a ser conduzido por professores da
Universidade de Columbia, NY, no Grande Hotel de Araxa, no período de 21 de julho
a 5 de agosto próximos.
O Progama e dirigido a Presidentes. Diretores e outros Altos Executivos de empresas
ou ds órgãos de administração publica de todo o Pais que tenham participação direta
na aefiniçáo da politica e da estratégia a serem adotadas para melhor consecução
dos obietivos da organização.

PERFEITO SISTEMA DE TRADUÇÃO SIMULTÂNEA

Inscrições e Informações-
CD.A. - Centro de Desenvolvimento em Administração

Av. João Pinheiro. 146 - 109 andar
Telefones (0312) 22-6833 - 26-7634 -Telex 037-328- Belo Horizonte - MG

U.F.R.J. — Universidade Federal do
Rio de Janeiro

E.T.U. — Escritório Técnico da
Universidade

CONCORRÊNCIA E.T.U. 02/73

Comunico quo se acha aberta urna concorrência, relativa à

contratação dc serviços técnicos efe consultoria para a organização

técnico operacional e administrativa do Hospital Universitário, na

Cidade Universitária — Estado da Guanabara.

As firmas interessadas cm participarem da concorrência, po-
derão procurar -na Comissão Peimanentc de Julgamento de Licita-

çoes — CPJL — do -scritório Técnico da Universidade, o edital,

desenhos e demais documentos relativos a licitação, para o que
deverão fornecer: 2 (duas) caixas com 24 (vinte e quatro) folhas

dc stencíl cada uma, para mimeógrafo, REX RO TAR Y (mimeógrafo

Gcstttner 2C0J SCO (quinhentas) folhas de papel absorvente para
mimeógrafo formato 22 x 33, 45<-;g. marga Chamex — 100.

Data da realização: 14 de agosto dc 1973, ás 14,00 horas.

Em, 11 dc iunho Jc '.Ç?3.

(ò.) Eng.0 Wolney Frederico Dantas Hupscl

Presidente da CPJL. (P

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE
OBRAS CONTRA AS SECAS

Concorrências Públicas N.°s 02, 03,
04/73 - GL

AVISO
O DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS CONTRA AS SECAS,

torna público, para conhecimento dos interessados, que, às 15

(quinze) horas do dia 7 (sele) de agosto dc 1973, receberá propôs-

tas para execução dos Serviços de Implantarão das Obras Inte-

grames dos Perimclros de Irrigação; CRUZETA.' 'TANS, ¦SAVJGI, lr>

calcados no Eslado do Rio Grande do Nono, sob a jurisdição da

3a. Diretoria Regional.

Maiores esclarecimentos serão prestados pelo GRUPO Df Ll-

CITAÇÕES DO DNOCS, ".iluado na Avenida Duque dc Caxias, 1.700,

1.° andar, sala 101, cm Fortaleza, Capital do Eslado do Ceará.

Fortaleza, 27 dc iunho de 1973.

(Eng.° ANTÔNIO CARLOS MARTINS DE HOLANDA)

- Chefe do GRUPO DE LICITAÇÕES (P
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Primeira fase do içamento
na ponte falha por causa
da sujeira do fundo do mar

Prevista nos mínimos pormenores técnicos, a
primeira operação para instalar um pedaço do vão
central da ponte Rio-Niterói falhou por causa da
sujeira do fundo do mar. Os cabos de quatro bóias
que sustentavam a balsa, que levava a grande peça
metálica, acabaram enroscados em detritos de tocia
sorte, acumulados no fundo da baía.

Enrolados, os cabos ficaram tensos demais para
que o conjunto pudesse se aproximar com perfei-
ção de seu novo ponto de apoio — os anéis de le-
vantamento, na base dos pilares. Para repetir a
operação, os engenheiros terão de esperar agora
uma limpeza do fundo da baía, no local, onde a
profundidade é da ordem de 20 metros.

A VOLTA
Após ser levada até jun-

to cios grandes pilares, qua-
se na posição definitiva
para içamento, a primeira
parte em estrutura metáli-
ca do vão central da Ponte
Rio—Niterói teve, por isso.
de ser retirada dali, -ontem
à tarde, e foi deslocada
mais de uni quilômetro,
voltando ao mesmo local,
no meio da baía, onde es-
tava terça-feira.

A repetição da operação,
semana que vem, não atra-
sara o cronograma, garan-
tin a empresa, mas o prazo
de realização da obra é ofi-
cialmente desconhecido.
PONTOS DE APOIO

Para que possa ser içada
nos pilares, a peça tem de
ser perfeitamente apoiada
na sua base, envolvida por
anéis metálicos. O conjun-
to balsa-peça é amarrado
em quatro bóias, a cerca de
100 metros dos pilares, para
que dali possa ser puxado
lentamente até os pontos
de apoio nos anéis.

Segundo a Ecex, houve
uma aproximação perfeita
de um lado, que se apoiou
no pilar 101, mas o outro
lado, no 102, embora a peça
tenha se encostado nele,
ficou com um posiciona-
mento defeituoso. Isto por-
que o cabo de uma das
bóias, enrolado no fundo
do mar e preso em detritos,
ficou multo tenso, nesta fa-
se.

Quer dizer, porque se en-
rolou debaixo da água, o
cabo da bóia até a poita
iseu ponto de apoio, no
fundo i. ficou muito curto,
dificultando a aproxima-
ção. Ontem à tarde, junto
aos grandes pilares, podia-
se ver uma bóia — marca-
da com o número 3 — que
..leu uma meia volta na su-

. erfície da f'.*ua. A bóia
tem forma de um cilindro.
NÃO FOI REVISTO

A operação de colocação
da estrutura metálica, pre-
vista nos mínimos detalhes
por engenheiros ingleses -
responsáveis por todo o tra-
balho — conforme vinha
divulgando a Ecex. falhou,
assim, por não terem sido
revistas com antecedência
as condições dos cabos de
apoio, para a última fase.
que seria a aproximação dos
pilares.

Em escala de laboratório.
a operação de içamento —
que precisa de boas condi-
ções de tempo, inclusive —
foi testada várias vezes.
OPERAÇÃO LIMPEZA

Ontem mesmo começou
o trabalho de limpeza do
fundo do mar — onde a
profundidade é da ordem
de 20 metros — junto ao
vão central, para que os
cabos das bóias voltem a

funcionar p e r f e itamente.
Às 14h30m a peça de 292
metros de comprimento já
estava novamente ancora-
da na, bóia 3 da Marinha,
bem distante, deixando a
área livre.

Como. oficialmente, a re-
tirada da peça de junto dos
pilares foi considerada qua-
se um ensaio de oneração,
não foram fornecidos dados
concretos sobre os prejuízos
causados pela remoção. A
peça é puxada por cinco re-
bocadores. que continuam à
disposição. E há limpeza do
mar, além de prejuízos in-
diretos, pois a área fica in-
terditada à passagem de
navios durante a movimen-
tação da peça. Assim, ex-
tra-oficialmente. os prejuí-
zos são calculados em cerca
de CrS 1 milhão.

Oficialmente não há in-
formações concretas sobre
a possibilidade de um atra-
so na obra. A Ecex garan-
tiu, em nota oficial, que o
cronograma de instalação
do vão central está com foi-
ga para a repetição. Mas
a empresa nunca divulgou
o cronograma da obra, que
considera assunto de natu-
reza reservada, só interno.
Apenas o Ministro dos
Transportes dá declarações
sobre prazos, desde que a
Ecex assumiu a obra há
cerca de dois anos. A nota
oficial de ontem foi a se-
Bunda da empresa. Na pri-
meira nâo se fez referência
à ponte, especificamente.

QUATRO OPERAÇÕES
Os engenheiros ingleses,

que nunca deram decla-
rações à imprensa brasi-
leira, terão agora de reali-
zar quatro operações idènti-
cas à que falhou ontem. Ca-
da peça de 292 metros, com
2 400 toneladas de peso, é
transportada isoladamente.
O içamento nos pilares é
feito aos pares e as seções
se juntam, definitivamente,
no alto deles.

Se a peça fosse apoiada
nos anéis de levantamento,
na base dos pilares, teria
ocorrido o seguinte: a balsa

i outra parte do vão cen-
trai), depois de deixar a pe-
ça apoiada nos anéis de le-
vantamento, seria enchida
de água, para afundar, dei-
xando-a livre. Afastada do
local, seria esgotada, vol-
tando rebocada a Niterói,
para trazer outra seção, re-
petlndo a operação comple-
ta.

O vão central — compôs-
to por cinco peças, pesando
cerca de 14 mil toneladas
—- terá duas partes coloca-
das desta forma, para iça-
mento por macacos hldráu-
licos, que acionam os anéis
ao longo dos pilares. As três
outras, a balsa improvisada,
de 176 metros, e duas de
44 metros, também estan-
quês, serão içadas por guln-
dastes até o local definitivo.

Problemas de base

pssqwsam
Antes de a Empresa de Cons-
trução e Exploração Ecex assu-
mir o controle das obras du Pon-
te Rio—Niterói, no inicio de 1071.
os principais problemas técnicos

enfrentados pelos engenheiros foram provo-
cados pelas fundações dos pilares. A primeira
especificação do anteprojeto da obra previa
a cravação de oito tubulões. em média, cada
SO metros, dentro dágua, formando a funda-
çáo de cada dois pilares.

Logo veio a primeira modificação do pro-
jeto. aumentando o número de tubulões pa-ra 10. Houve o acidente com o teste de car-
ga. em março de 1970, e decidiu-se passar para16 o número dc tubulões. O novo aumento
foi explicado pelo fato dc os testes de carga
posteriores terem acusado um indice de re-
calque, no terreno do fundo da baía. supe-
rior ao tolerado pelos cálculos do DNER.

Depois que a Ecex tornou-se responsável
pela Ponte Rio—Niterói ocorreu nova altera-
ção do projeto, elevando-se dc 16 para 20 o
número médio de tubulões. Outro tipo de pro-
blema que também vinha acontecendo — a
utilização de equipamento de cravação a ar
comprimido, não correspondendo às especifi-
cações técnicas da obra e resultando no seu
atraso — teve de ser solucionado. Foram com-
pradas novas maquinarias, entre elas. três
plataformas auto-elevatòrias e duas perfura-
trizes.

A concretagem submersa dos pilares de
sustentação foi outro ponto problemático. Co-
mo o tipo estrutural e processo construtivo da
ponte sáo inéditos no país. houve a necessida-
dc de se recorrer a técnicos estrangeiros. Com
a ajuda desse "excelente know-how'". como
consta do relatório da Ecex. divulgado cm ja-
neiro último, foram encontradas as soluções
adequadas para as definições das caracteristi-
cas apropriadas do concreto submerso em-
pregado na Ponte Rio—Niterói.

MxMm

A primeira parte da estrutura metálica do vão central viajou ontem de volta à sua posição anterior, a mil metros dos pilares

Nota explica a decisão dos técnicos
— Os técnicos responsáveis pela ope-

ração decidiram retirar a estrutura que
já estava sobre os anéis de levantamento
e repetir toda a operação, visando a ob-
ter condições ideais com vistas às opera-
ções idênticas que terão de ser realiza-
das proxlmamente com as demais partes
da superestrutura.

Este é um trecho da nota oficial da
Empresa de Construção e Exploração da
Ponte Presidente Costa e Silva lEcexi. a
respeito do afastamento da peça de jun-
to dos grandes pilare . anunciando que
até o término da próxima semana haverá
condições para a realização da operação
completa.

NOTA OFICIAL

A nota oficial da Ecex, na integra,
é a seguinte:"Continuam a ser realizadas, com
todo o sucesso, as operações prelimina-

res para a ereção de cada uma das cinco
seções da superestrutura metálica da
Ponte Presidente Costa e Silva. Como é
sabido, tais operações tiveram inicio na
madrugada do dia 3 do corrente, com o
deslocamento da primeira parte de uma
das seções de 292 metros, da ilha do Caju
para a boia da Marinha de Guerra, no
meio da baia, fora do eixo da ponte.
Como estava previsto, essa mesma parte
foi ontem rebocada para as proximidades
dos pilares 101 e 102, a fim de ser posi-
cionada sobre o.s anéis de levantamento
c posteriormente içada para o topo desses
pilares.

De acordo com o meticuloso planeja-
mento, o posicionamento foi realizado ã
noite, quando o mar apresentava condi-
ções mais favoráveis.

Òs trabalhos foram desenvolvidos
com absoluto sucesso no que se refere

ao apoio da extremidade mais pesada
sobre o anel de levantamento do pilar
101. A outra extremidade chegou também
a ser posicionada sobre o anel do pilar
102, mas observou-se pequena Imperfei-
ção. E' que devido a ligeiro retardamento
na operação, que se refletiu sobre a.s
condições do mar, os cabos das bóias em-
baraçaram-se em detritos depositados no
fundo do mar, nesse local.

Os técnicos responsáveis pela opera-
ção decidiram retirar a estrutura que já
estava sobre o.s anéis de levantamento n
repetir toda a operação, visando obter
condições ideais com vistas às operações
idênticas que terão que ser realizadas
proximamente com as demais partes da
superestrutura.

O trecho da superestrutura foi nova-
mente colocado sobre a unidade central
que serve de flutuante e deslocado, o con-
junto, para a bóia 3.

— A partir de hoje 'ontem) está

sendo feita uma limpeza do fundo da
baía, no local, aguardando-se condições
tranqüilas do mar, com maré favorável,
para levar novamente aquela seção para __
junto dos pilares 101 e 102.

Esta decisão foi baseada, também,
no fato de que, dentro do cronograma es-
tabelecido para a mesma, há suficiente
folga para repeti-la, sem prejuízo do.s
prazos estabelecidos, e. a fim de tornar
esta e a.s demais idênticas, uma segura
rotina.

Prevê-se que, antes do término da
próxima semana, haverá condições para
a realização dessa operação.

Na ilha do Caju prosseguem, nor-
malmente, os trabalhos para o deslocu -
mento das demais seções que comporão a
superestrutura metálica."

A nota oficial não foi assinada, em-
bora distribuída em papei com o timbre'
da Ecex.
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§¦ III. '

Como chegar a um lugar importante
sem paletó e gravata e continuar importante.

Quando v. entra num VW SP, Visto por dentro, ele põe
velhos e absurdos tabus vão
ficando para trás.

Visto por fora, o VW SP,
acaba com aquela velha
lenda de que só os europeus
sabem desenhar carros
esportivos.

abaixo outro velho tabu: o cie
que só carros importados
têm certos requintes de
sofisticação. Como bancos
reclináveis em forma de concha,
luxuosamente revestidos.

Tapetes de puro buelê de
nylon. Painel acolchoado e
•console integrado.

Rádio. Velocímetro com dois
odômetros. Relógio elétrico.
Conta-giros. Amperímetro.
Indicador da temperatura do
óleo do motor. Ventilador com
duas velocidades. Botões tipo
teclado. Volante esportivo.

O VW SP tem todas essas
bossas - e um pouco mais:
sua mecânica é Volkswagen.

Agora dê a partida e sinta
a emoção de dirigi-lo.

E note como as pessoas
vão olhar para v. de um modo
diferente, com um outro tipo

de respeito.
Mesmo que v. esteja
de "blue-jeans"e
camisa esporte.

Cvoi>..v.í_ .SA
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Srs. Profissionais de
Muitas Profissões

Neste Fundo vocês ganham uma
Caderneta de Poupança.

CrdsulW
Aplique seu Certificado de Compra de Ações no

Fundo Crefisul 157.
E você pode ganhar uma Caderneta de Poupança

com -depósito inicial, que rende juros, correção monetária
e permite dedução no Imposto de Renda.

E ganhe também a administração dos Profissionais.
157 não é imposto. É investimento.
Apioveiteseu direito de escolher.

BANCO CREFISUL DE INVISTIMENTO S.A.
Av. Almirante Barroso, 81 - 3. andar

BORGHOFF S.A.
Comércio e Técnica de Máquinas,

Motores e Equipamentos
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO

C.G.C. 33.323.742

AVISO AOS ACIONISTAS
PAGAMENTO DE DIVIDENDOS:

AÇÕES PREFERENCIAIS - CUPÃO N.° 18
AÇÕES ORDINÁRIAS - CUPÀO N.° 15

Os acionistas possuidores cie o ções nominativas receberão os
Di/idcncios aprovados pola A.G.O. de 26-4-1973, por meio de
cheque remetido pelo Correio.

Convidamos os acionistas possuidores de acòes ao portador a
comparecer, à partir de 23-7-1973, num dos endereços abaixo, no
horário de 8 às 11 e das 14 às 17 horas, exceto aos sábados, para
receberem os dividendos mediante a apresentação dos títulos e
dos cupòsi acima mencionados.

Corno sociedade de capital a ber) o os dividendos de ações ao
purtfdor não idenlificados estão sujeitos a retenção do Imposlo
dc Renda, exclusivamente na Fonte, a razão de 15% (quinze por
cento). Os acionistas que se identificarem ficarão isentos de reten-

Ção do Imposlo de Renda ita Fonte, porém obrigados a incluir'es-
tes rendimentos em _ua declaração anual, a nào ser que optem
pela retenção dos 15% (quinze por cento) de Imposto de Renda
na Fonte.

Os Dividendos não reclamados até o dia 21 de setembro pró-
ximo vindouro, sofrerão o desconto do Imposto de Ronda, como
rendimento cie beneficiário não identificado, de acordo com a le-
gislação em vigor,

RIO DE JANEIRO - Rua Riachuelo, 243 - Tol. 242-3720

SÃO PAULO - Av. Gen. Olímpio da Silveira, 160 — lei. 51-2137

RECIFE - Rua do Hosoício, 859 - lei. 22-1022

PORTO ALEGRE - Av. Farrapos, 1043 - Tel. 25-0165

A DIRETORIA i.P

Preso é
encontrado
morto

Na hora de receber a re-
íeição do dia no xadrez do'•" Setor d e Vigilância-
Norte, Valdemlro Moura
dos Santos, preso anteon-
tem para averiguações, não
respondeu ontem ao cha-
mado do carcereiro: estava
morto e seu corpo já com
rigidez cadavérica.

Foi chamada assim mes-
mo uma ambulância do
Hospital Salgado Filho e o
médico diagnosticou morte
por ataque epiléptico. Vai-
demiro tinha 39 anos e mo-
rava na Av. João Ribeiro,
s/n', em Pilares. Segundo a
policia, deve ter morrido de
madrugada.

Vendedor
leva 4 tiros
na feira

O vendedor ambulante
Celso de Oliveira foi alveja-
do ontem quatro vezes por
um grupo de assaltantes
que o abordaram mima fei-
ra livre em Rocha Coelho e
tantaram tomar sua féria.

Celso, que vende peixes
nas feiras livres, foi atin-
gido quando tentava correr
dos ladrões. Foi medicado
no Hospital Salgado Filho
com dois tiros no braço es-
quèrdò e dois no pé direito.

Objetos na
feira vinham
de cemitério

SSo Paulo (Sucursal* — Co-
leclonadores de antigüidades p
obras de arte que adquiriam
determinadas peças de arte-
sanai o ou de bronze trabalha-
do nas feiras hippies da Capi-
tal não podiam imaginar que
estavam comprando objetos
roubados de vários cemitérios
de Sâo Paulo.

Através da identificação do
receptador Pedro Paulino So-
brinho, os agentes de Roubo
prenderam os ladrões sacríle-
pos. Aparecido G. Durães e
João Batista de Sousa, que
armazenaram grande quanti-
dade de candelabros, moldo-
ras. brazões e outros objetos.

As investigações tiveram
inicio em razão das queixas
formuladas pelas administra-
ções de cemitérios. Através
de buscas realizadas em várias
feiras hippies, principalmente
na da Praça da República —
que já é atração internado-
nal — policiais identificaram o
receptador Pedro Paulino, re-
sidente no Jardim Osasco, que
adquiria dos ddls ladrões os
objetos destinados a revenda
para colecionadores de anti-
unidades e freqüentadores da.s
feiras de artesanato.

K^J_Ç___U__\____\M

AÇOS ANH ANGUERA S. A.
Sociedade de Capital Aberto

CGC. 61.150.6SO

A
IGRUPO CAEM

Assembléia Geral Ordinária

CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Srs. Acionistas de AÇOS ANH ANGUERA S.A.
a comparecer à Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no dia 23 de

julho de 1973, ás onze horas, em sua sede social, na Av. Paulista
n.o 2.073 - Edificio Horsa II, 19.u andar, a fim de deliberarem sobre
a seguinte ordem do dia:

a) Leitura, exame, discussão e votaçáo do Relatório da Diretoria,
Balanço Geral, Demonstração da Conta de Lucros e Perdas
e Parecer do Conselho Fiscal referentes ao exercício social
findo em 31 de março de 1973;

b) Eleição dos membros do Conselho de Administração, da Dire-
tona e do Conselho Fiscal, e deliberação sobre as respectivas
remunerações;

c) Assuntos gerais.

Conforme disposição estatutária, os acionistas possuidores de ações
ao portador somente poderão votar na referida assembléia se houverem
depositado na sede social da empresa, até o dia 20 do corrente, as cau-
telas representativas de suas ações ou prova de se acharem as mesmas
depositadas em estabelecimento bancário do pais.

São Paulo, 2 de julho de 1973.

Guaracy Adiron Ribeiro
DirMor-Prcsidonle

Subdelegaclo de Morro Ladrões assaltam loja e Amante de
Agudo fecha a delegacia matam com barra de ferro Mariel foi
com medo dos bandidos um rapaz que ali dormia indiciada

Niterói (Sucursal) — Alarmado com a despro-
porção entre sua força policial — dois PMs — e a
dos criminosos, num bairro de 90 mil habitantes,
o subdelegado de Morro Agudo, Sr. Valdomiro Soa-
res, fechou ontem a delegacia e colocou um aviso na
porta: "Queixas em Nova Iguaçu."

G policial tomou a decisão na manhã de on-
tem, depois que foi informado de que a 2a. Compa-
nhia Independente, da Polícia Militar fluminense,
sediada em Edson Passos, havia retirado os dois
PMs do posto policial por tempo indefinido. Ao se
ver sozinho, o subdelegado pregou alguns sarrafos
na porta, pendurou o aviso e entregou as chaves ao
delegado regional de Nova Iguaçu, Sr. Luís Gonzaga
de Lima Costa.
MEDO

Pouco depois da chegada
do subdelegado a Nova
Iguaçu chegavam também
os gerentes da represen-
tação da Companhia Cerve-
jaria Brahma local, Srs. Or-
lando de Melo e Adolfo Me-
neses, queixando-se ao dele-
gado regional da ausência
de policiais no bairro. O de-
pósito de bebidas fica situa-
do ao lado do prédio da de-
legacia de Morro Agudo, on-
de possui alarma e, segun-
do os gerentes, tem um mo-
vimento financeiro diário
da ordem de CrS 50 mil.

Ambos, entretanto, foram
aconselhados a recorrer di-
retamente á 2a. Companhia
Independente, já que, se-
gundo o Sr. Luis Gonzaga,
a Delegacia Regional não
tinha condições de destacar
policiais para Morro Agudo.
Ninguém sabia informar o
motivo da retirada dos dois
PMs — número considerado
irrisório para policiar a
área — embora o subdele-
gado Valdemlro Soares te-
nha feito referencias ao es-

tado precário das ihítã-
lações da delegacia, espe-
cialmente as sanitárias.
ZONA DE VIOLÊNCIAS

Primeira estação ferro-
viária depois de Neva Igua-
çu, Morro Agudo já tem em
sua conta o linchamento de
duas pessoas em 1°70, além
de inúmeros outros crimes
que semanalmente vão en-
grossar os livros de registro
da sede da 3a. Região Poli-
ciai.

Um desses crimes ocor-
reu dia lp de junho, quando
o cabo da PM Eduardo Lei-
te da Costa e Silva, o
Eduardinho. foi assassinado
a sangue frio, depois de es-
gotar sua munição num
confronto oom três margi-
nais.

Costuma-se dizer no lu-
garejo que, "se alguém ma-
tou nos Estados Unidos, já
morou em Morro Agudo".
Isso se deve ao fato de es-
tar uma camada da popu-
lação sempre em passagem
pelo local, ocupando quar-
tos alugados —¦ cerca de
800 — nas numerosas vilas
sem calçamento e luz.

GRUPO FINANCEIRO ¦
INTERCONTINENTAL ¦

COMUNICADO I
^^B Em cumprimento às determinações do Banco Cen- ^^|
^^M trat do Brasil, baixadas pela Circular n.° 197, d* 16 ^H
^^B de janeiro de 1973, comunicamos as taxas máximas em I
^| _____H

1 BANCO INTERCONTINENTAL I
^B OE INVESTIMENTOS S.A. ^H

^B C.G.C. n.o 33.953.621/00 ^B

^H Capital de Giro - taxa anual tfetiva nao i« in- ^M

^M aluindo o IOF  29% I

2. INTERCONTINENTAL S.A. - CRÉDITO, ^H
^B FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS ^_W\\\

^B C.G.C n.° 3416B9S5 ^H

COEFICIENTES ^B

^B Especificação 6 12 II 2* ^H
^^H mes-ti meses meses meses ^^R

I - Veículos novos 18,925 10,002 7,123 5,709 ^H
^H II - Veículos usados 19,025 10,091 7,200 5,764 ¦
^^H - Eletrodomésticos ^^H
^^H outros c/interveni- I
^B ência do vendedor 19,122 10.161 7.267 5,853 ^H
^^m IV - Prestações de Ser- I
__m viços 19,220 10,231 7,334 5,923 ^M
JE V - Operações sem afi- I

^^K e-nação fiducián»a ____H
^K é operações ______¦

^B: intírvenlêncla 21,202 11,704 8,491 7,184 ¦

fj^K Rio de Janeiro, 30 de Junho de 1973. I

A DIRETORIA |H|¦V JMj

U.F.R.J. — Universidade Federal do
Rio de Janeiro

E.T.U. — Escritório Técnico da
Universidade

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
- E.T.U. - N.° 01/73

TRANSFERÊNCIA
Comunicamos que por motivo de força maior, a deita para

a realização da concorrência ETU 1/73, sofreu novo adiamento, fi-
xondo-se o dia:

"23 DE JULHO DE 1973, ás 10,00 horas"
para o recebimento djs propostas em obediência a 4.° condição
do edital.

Solicitamos que os lie it antes interessados na licitação, para a
execução de obras, serviços e instalações em geral do Hospital
Universitário — 2 — prioridade — l.° parte. Compareçam ao Es-
-.ntório Técnico para maiores detalhe-", no horário de 9 às 12 e de
13 ac 17 horas.

Em, 2 de iulho cie 1973.
(a.) Eng.° Helmuth Gustavo Treiller

Prnsidente da Comissão Especial cie Julgamento (P

Equipamentos e mobiliários, bem como,

para execução de obras e serviços e
destinados a diversas unidades da

Universidade Federal do Rio de Janeiro
na Ilha da Cidade Universitária.

Cone. 1172 ¦¦- ETU para execução de obras, serviços e instalações
em geral no Hospital Universiiáno. Deita:
23/4,73 ,i! IO horas.

Cone. 2/73 - ETU - para contratação de serviços técnicos de cônsul-
toria técnica e ooer_cional c administrativa do
Hospital Universitário. Data: M/8/73 às 14 ho-
ras.

I*. P. 23/73 - ETU - para complementação do Bloco de Transportes ns
Zona de Serviços Industriais. Data* 16/7/73 às
14 horas.

1. P. 24/73 - ETU - para aquisição de material elétrico, destinado ao
Laboratório de Química Orgânica. Datas: 19/7/73
às 14 horas.

T. P. 61/73.- SGD para aquisição de máquinas do escrever, somar
e calcular elétricas, de:t; nadas ao C. Ciências Mé-
dietas. Data: 20/7/73 às 14 horas.

T. P. 70/73 - SGD - para aquisição de aspiradores industriais des'
nados ao Inst. de C- Biomédícas. Data: 18/7/73
as 14 horas.

T P. 73/73 SGD - para aquisição de enceradeiras comerciais desü
nados ao Inst. de C. flemédicas. Data: 18/7/73
• s 14.30 horas.

E"i 4 d» iu-ho Hf 1973 í«.) Eng." Wolnoy Frtdarko OinUt Hupiol,
P-n-ti •-,*»¦-¦!¦} dn Com--.são Permanente d* Julgamento de l ¦"¦tf.çòe*..

Desempregado há 15 dias, Paulo César Ferreira
de Castro, de 25 anos, recebeu dos donos da casa
de material de construção Irmãos Scorzello Ltda.
permissão para passar ali a noite. Na madrugada de
ontem ladrões entraram no estabelecimento, mata-
ram o rapaz a golpes de barra de ferro e fugiram
levando CrS 1 800,00.

O crime foi descoberto às 8 horas da manhã,
quando chegou ao local um dos sócios da firma, Au-
gusto Fernandes Scorzello. A casa comercial fica
no n.° 915 da Rua Monsenhor Félix — no trecho
entre Irajá e Estrada do Barro Vermelho — que há
25 dias está sem luz. Nesse período vários outros es-
tabelecimentos foram também assaltados nas ime-
diacões.
DEITADO NA MADEIRA

Segunde relato de Augus-
to Fernandes ao comi.s.sário
Golcher. da 27a. Delegacia
Policial, Paulo César estava
desempregado e ele permi-
tiu que durante a noite o
rapaz dormisse no depósito.
Todas as noites ele forrava
uns panos sobre uma pilha
de madeira de quase dois
metros e dormia, só açor-
dando quando chegava o
primeiro empregado.

Ao que parece o.s margi-
nais ignoravam que havia
alguém no depósito, e sem
dificuldades pularam o mu-
ro da garagem que dá en-
trada pela Rua Ferreira
Cantão, que também h á
dias está sem luz. Para en-
trarem na loja os marginais
subiram pela caixa dágua
e ao forçarem uma pequena
entrada onde está o relógio
o derrubaram, fazendo cer-
to barulho.
VIOLÊNCIA

Foi quando um deles
acendeu à luz e viu Paulo
César dormindo. Por uma
escada eles chegaram até

onde o rapaz estava deitado
e o agrediram com tal vio-
lência que deformaram sua
cabeça. Logo depois passa-
ram para a loja, onde revis-
taram todas as gavetas e
a caixa registradora, de on-
de apanharam o dinheiro.

Os marginais agiram com
certa calma e a perícia en-
controu poucas impressões
digitais. A fuga, devido à
escuridão, ocorreu também
sem maiores problemas. A
policia está propensa a
acreditar que os marginais
sejam moradores de unia
favela de Irajá que fica
próxima à Rua Ferreira
Cantão.

A firma, Irmãos Scorzello
Ltda., está localizada no nú-
mero 917 da Rua Monsenhor
Félix. Em frente tem uni
ponto de ônibus e segundo
um dos sócios eles não saem
depois das 19 horas, isto
com medo de assaltos. A
falta de luz tem facilitado
a investida dos ladrões que
em menos de 15 dias já as-
saltaram a padaria, o bar,
o armazém, a casa de ervas
e por duas vezes a farmá-
cia.

Suspeito do assassinato de
açougueiro apresenta-se e
viúva sai com outro do país

Maria do Carmelo Martins Aguiar, a mulher
de Abel Diniz Toste, assassinado em seu açougue na
Rua Siqueira Campos, em Copacabana, fugiu do
Brasil, segundo a polícia informou ontem, e "deve
ter embarcado para Portugal em companhia de um
seu amante", de quem a polícia, nas últimas horas.
vinha suspeitando.

Enquanto isso, o contador Douglas Barão Be-
zerra, que chegou a ser apontado como autor do cri-
me, apresentou-se à Delegacia de Homicídios, on-
tem, e disse não ter matado o açougueiro, e que nem
o conhecia. Ele é empregado contratado da Sunab
e responde a uma sindicância de extorsão contra a
vítima.

Fu
Na Delegacia de Homici-

dios houve surpresa quando
Se soube que a mulher da
vitima havia emijarcario,
provavelmente para Portu-
gal, em companhia dü prin-
cipal suspeito, que era seu
amante.

As primeiras suspeita; do
crime recaíam sobre o cen-
tador da Sunab, mas nas
últimas horas elas se volta-
ram para o amante de Ma-
ria do Carmelo. Os dois fo-
ram chamados para compa-
recer à Delegacia de Ilomi-
cídios, mas não apareceram
e a polícia acabou deseo-
brindo sua fuga para o ex-
terior.

Douglas Barão Bezerra,
que foi o primeiro suspeito,
apresentou-se ontem ao co-
missário Heitor Correia da
Rosa, da Delegacia de Ho-
micidios. Estava acompa-
nhado do advogado Antônio
Carlos Freire e negou ser
o autor do crime. Confir-
mou que realmente está
sendo processado pela 12a.
DP por suborno.

ga
Contou que há tempos

um fiscal da Sunab, Paulo
Roberto da Silva, foi preso
por ter tentado extorquir
dinheiro do açougueiro e
que Paulo o apontou como
sendo o homem que apa-
nhava no arquivo da Sunab
fichas de negociantes infra-
tores e lhe entregava para
extorsão. Douglas disse que
a acusação era falsa, nada
ficara provado contra-ele -e
que nem tinha acesso ao
arquivo. Assim mesmo está
respondendo também a in-
quérito administrativo.

Douglas afirmou que no
dia e hora da morte do açou-
gueiro estava no escritório
de seu advogado, na Tijuca,
tratando de sua defesa no
inquérito da Sunab; que
soube do crime pelos jor-
nais no dia seguinte e viu
cem surpresa seu nome on-
volvido. Mas. coincidência
ou não, Douglas é alto, quei-
mado da praia, o que cor-
responde ao tipo do crimi-
noso descrito por testemu-
nhas.

Elsa de Castro, amante
do ex-policial Mariel Maris-
cot de Matos, foi identifica-
da e qualificada criminal-
mente pelo delegado Agnal-
do Amado, da 5a. Delegacia
Policial, no inquérito queapura as aparições de Ma-
riel, quando fugitivo, em
Copacabana e no Retiro dos
Padres, onde os jogadores
da Seleção Brasileira esta-
vam concentrados.

O s jogadores visitados
por Mariel foram Brito,
Jairzinho e Carlos Alberto,
por ocasião da disputa da
Taça Independência, em ju-
nho de 1972. Eles posaram
para o fotógrafo Roberto
Valença e Mariel foi entre-
vistado pelos repórteres
Amado Ribeiro e Oscar Car-
doso. Estes três últimos
também foram indiciados
no inquérito, por determi-
nação da Promotoria Públi-
ca.

COM ADVOGADO

Elsa de Castro chegou à
5a. DP, ontem à tarde,
acompanhada do advogado
Humberto Teles. Os dois
permaneceram no gabinete
do delegado Agnaldo Ama-
do por mais de uma hora
r a imprensa não teve aces-
so ao ato de. identificação.
Ao saírem, Elsa e seu advo-
gado nada quiseram decla-
rar aos repórteres.

Sabe-se, porém, que ela
foi reinquirida pelo delega-
do, que quer saber o para-
deiro do padrinho de Ma-
riel, Silvio de tal, dono de
uma boate em Copacabana
c outras no exterior.

Pivetes
atacam na
Praça 15

__>
O ancião João Batista

Chagas, de 72 anos, aposen-
tado do INPS, foi atacado
a socos e pontapés, ontem
de manhã, por dois pivetes
na Praça 15, quando ten-
tavam roubar um rádio de
pilha que ele carregava.

João Batista, que mora
na Rua Conselheiro Zaca-
rias, 88, na Saúde, sofreu
ferimentos no lábio lnfe-
rior, sendo atendido n o
Hospital Sousa Aguiar. A
3a. Delegacia Policial regis-
trou e procura os pivetes.

Enteado é
morto a faca
por padrasto

Niterói (Sucursal) —
Amaro de Sousa e Silva, de
22 anos, foi assassinado a
facadas por seu padrasto,
Artur do Nascimento, de 38
anos, na residência de am-
bos, Av. Miralva, lote 30.
quadra G. Parque Ararua-
ma, São João de Meriti.

Depois de beberem ai-
gumas doses de cachaça, os
dois começaram a desenter-
rar velhas rixas e partiram
para a agressão. Na luta
Amaro quebrou a cabeça do
padrasto com uma cadeira,
mas não evitou as facadas
na cabeça e no peito. Artur
foi recolhido ao Hospital
Getúlio Vargas, na Gua-
nabara.

A VENDA DE UM BANCO
Na matéria publicada ontem, neste Jornal, o

último parágrafo deve ser lido:
"Todos sabem que é política do Governo Fe-

deral o desaparecimento das disparidades regio-
nais pois este "gap" entre as regiões compromete
a própria segurança nacional, haja vista que o mes-
mo Governo estimulou a criação do polo petroquí-
mico aqui em Salvador, por ser esla indústria uma
catalisadora de riquezas e com um poder germi-
nativo muito intenso. Não seria, agora, que a Bahia
deva ser desfalcada de uma grande instituição finan-
ceira, em detrimento dos interesses de toda uma
região, qual seja o Norte-Nordesle."

Prefeitura de Belo Horizonte
SECRETARIA MUNICIPAL DE

SERVIÇOS URBANOS
EDITAL DE CONCORRÊNCIA N.° 02/73

(IMPLANTAÇÃO DA USINA PARA
LIXO URBANO)

Para conhecimento dos interessados, esclarece-
mos que, quando os licitantes se constituírem em
"Associações" ou "Consórcios", será exigido que pelo
menos um dos componentes tenha capital social igual
ou superior a Cr$ 1 000 000,00 (hum milhão de cru-
_eiros) integralizado até 18/7/73.

Belo Horizonte, 4 de junho de 1973
(a) lldeu Silviano do Prado

Secretário (P

Condomínio do
Conjunto Residencial
Recreio das Canoas

Estrada das Canoas, 722 GB.

ASSEMBLÉIA GERAI
ORDINÁRIA

Sao convidados os Senhores
Condôminos para, em Assem-
bléia Geral Ordinária, a ser reali-
zada no dia 15 do corrente, na
sede social, à Estrada das Ca-
noas, 722, deliberarem, em pri-
meira convocação, às 14,30 ho-
ras e, em segunda e última con-
vocação, às 15,00 horas, com
qualquer número de condòmi-
nos, sobre a seguinte Ordem
tio Dia:

— Leitura, discussão e apro-
vacão da Ata da Assem-
bléia anterior;

— Prestação de conlai do
período julho/1972 a ju-
nho/1973;

— Previsão orçamentária para
o novo Exercício Social,
iniciado em 1.° dt iulho
corrente;

— Conveniência de aquisição
de uma antena coletiva dc
Televisão;

— Conveniência dc aquisição
de um grupo gerador;

— Eleição dos Membros Ele-
tivos e Suplentes do Con-
jelho Consultivo, para o
próximo Exercício Social;

- Regulamento a ser insti-
tuido para uso da sede
social,

— Assuntos gerais.
Rio cie Janeiro, 5 de julho d<r

1973.
(a) Eberald d*

Albuquerqut Moreiri
Sindico
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BANCO MERCANTIL DE SAO PAULO S. A.
CASTAo vidigal (Fundador)

Fundado cm 1938
Cadastra Geral de Contribuintes• Inscrição N. 61.065.421

CAPITAL E RESERVAS CrS 310.232.323,68
LUCRO NAO DISTRIBUÍDO Cr* 73.082,21 RESUMO DO BALANÇO EM 29 DE JUNHO DE 1973

COMPREENDENDO MATRIZ EM SÃO PAULO E AGÊNCIAS

CONSELHO CONSULTIVO

Lucas Nogueira Garccz - Presidonta
Álvaro Augusto de Bueno Vidigal Francisco do Paula da Costa Carvalho
Antônio Aymoró Pereira Lima Gastão de Mesquita Filho
Caio de Alcântara Machado José Ermirio do Moraes Filho
Dario Freire Meircllcs ' Mauro ündcnbcrg Monteiro
Edmundo do Macedo Soares o Silva Severo Fagundes Gomes
Eduardo Caio da Silva Prado Vasco T. Leilão da Cunha

ATIVO

DISPONÍVEL 183.018.495,43
REALIZÁVEL
Empréstimos  1.509.255.086.06
Outros Créditos  1.216.852.035.62
Valores e Bens :..'  271.856.245.25 2.997.963.366.93

IMOBILIZADO 153.388.379,86
RESULTADO PENDENTE 3.655.533,02
CONTAS DE COMPENSAÇÃO '. 0.077.845. .62.03

TOTAL 9.415.872.237.87

PASSIVO

NÃO EXIGIVEL
Capital e Resotvas  310.232.323,68

EXIGIVEL
Depósitos .:  1.790.577.063.67
Outras Exigibilidades  973.099.1 94,90
Obrigações Especiais 237,743.20o!o9 3.002.019.459,26

RESULTADO PENDENTE 25.773 992 30
CONTAS DE COMPENSAÇÃO  G.077.846.4.2Í63

TOTAL  9.415.872.237,87

RESUMO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 29 DE JUNHO DE 1973

DÉBITO

DESPESAS OPERACIONAIS 45.610.138,98
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 95.70b.762.41
PERDAS DIVERSAS 160.844.23
AMORTIZAÇÕES 1.844.091,15
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO
Reservas.' 35.891.000.00
07... Dividendo aos acionistas 9.180.000,00
Percenlagem a pagar a Diretoria o ao Conselho Consultivo 4.885.822,78
Percenlagem a pagara Funcionários 4.885.822.78
Donativos 300.000.00 55.142.645.56

SALDO QUE SE TRANSFERE PARA O SEMESTRE SEGUINTE 73.082.21

TOTAL  198.536.564.54

CRÉDITO

SALDO NÃO DISTRIBUÍDO NO EXERCÍCIO ANTERIOR 70.961 31
REVERSÃO DO SALDO DO "FUNDO DE RESERVA PARA PREJUÍZOS EVENTUAIS" 3.715.052,39
RENDAS OPERACIONAIS 153 073.074,09
RENDA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 36.184.164.94
OUTRAS RENDAS 514.158,82
LUCROS DIVERSOS ."; 4.979.152,39

TOTAL. 103.536 564.54

Diretores Gerentes

(a) Oswaldo Morclll (a) Ariovaldo Aily

(a) Gastão Vidigal Baptista Pereira (a) Jairo Eduardo Loureiro

(o) José Lourenço dos Santos (a) Geraldo Machado

S5o Paulo, 5 de julho cie 1973

(a) Gastão Eduardo de Bueno Vidigal - Diretor Presidente

(d) Luiz de Paula Figueira - Diroior Vico-Prestdante

Diretoras Executivas

(a) Fábio Luiz Alves Lima

(a) Pedro Carvalho de Andrada

m_i_wi__WBmam____WÊ_m_mw_m_mÊ__w__m_WÊÊ_WÊÊÊt_tÊ_WÊtÊÊÊi

Conselho Fiscal
(a) Adalpho Lindenberg
(a) Antônio Aurjusto Monteiro de Barros Neto
(a) Antônio de Queirós Tellcs Júnior
(a) Wíllic de Mello Peixoto Brabazon Davids

(a) Edmundo Arveno Phelippo Laurito
(Contador C.n.C.-SP 12.442)

CAPITAL E RESERVAS
Lucno nAo distribuído.

...CrS 167.175.043,22
,,..Cr> 84.325,16

BANCO FINASA
DE INVESTIMENTO S.A.

Cadastro Geral do Conttibuintcs
Inscrição ÍJ.° 60.664.844

RESUMO DO BALANÇO EM 29 DE JUNHO DE 1973
COMPREENDENDO MATRIZ CM SÃO PAULO E AGÊNCIAS

ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL 75.103.027,05
REALIZÁVEL

Devedores por Financiamentos  480.559.941,35
Títulos e Valores Mobiliários 55.406.514,15
Outros Crérinos 169.255.868.07 705.222.323,57

IMOBILIZADO 2.635.467.2D
RESULTADO PENDENTE 24.605.255,38
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Fundo de Investimento FINASA 157 79.950.682.34
Fundo de Investimento FINASA 78.023.140.21
Aquisição de Títulos Federais  25.067.235.285,73
Diversas Contas de Compensação Ativa  1.638.053.567,41 26.863.263.675.74

TOTAL  27.570.829.749.04

NÃO EXIGIVEL
Capital, Reservas o Fundos  167.175.049,22

EXIGIVEL
Deoósitos a Prazo c/Correção Monetária  237.628.342,80
Títulos Cambiais 15.281.591.00
Refinanciamentos  226.464.884,41
Outras Exigibilidades  127.103.572.10 606.478.390,31

RESULTADO PENDENTE 33.812.633,77
CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositamos do Fundo de Investimento FINASA 157 79.950.682,34
Depositamos rio Fundo rie Investimento FINASA 78.023.140,21
Títulos Federais Adquiridos por Conta Própria  25.067.236.285,78
Diversas Contas do Compensação Passiva  1.638.053.567.41 26.863.263.675,74

TOTAL  27.670.829.740.04

RESUMO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 29 DE JUNHO DE 1973

DÉBITO CRÉDITO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS E OPERACIONAIS 30.654.128,97
DISTRIBUIÇÃO DO LUCRO LÍQUIDO
Reservas 17.440.542,98
30.» Dividendo aos acionistas 3.044.489,44
Porcentagem a pagar ã Diretoria o ao Conselho de Administração 2.281.085.96 22.766.118,38

SALDO QUE SE TRANSFERE PARA O SEMESTRE SEGUINTE .7 84.325.16

TOTAL 53.514.572.51

SALDO NÃO DISTRIBUÍDO NO EXERCÍCIO ANTERIOR 39.583.95
RENDAS OPERACIONAIS 35 A\'}..'\ '£_
RENDA DE TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS 8.091.378.08
OUTRAS RENDAS 8.939.545.8I

TOTAL 53.514.572.51

WKmW_________m__Wm__________t________^^

(.) Antônio Carlos de Bueno Vidigal - Diretor Presidenta
(a) João Gustavo Haenel - Diretor Vico-Prcsidento
(a) Rubens Opíco - Diretor Vice-Presidentc
(a) Casimito Antônio Ribeiro - Diretor Vice-President9
(a) George Patten Shaw - Diretor Vicn-Prosidentc
(<i) Vicente Chiavetini - Diretor Gcrenta
(a) Eduardo Andrade Gonçalves - Diretor Gerente
(a) Luiz de Paula Tigueira Júnior - Diretor
(a) Raul Carlos Pereira Barretto - Diretor

São Paulo, 5 de julho de 1973

(a) Gastão Eduardo do Bueno Vidigal • Presidente do Consnlho

fa) Jorge Wallaco Sitnonscn - Vice-Presidente da Conselho
(a) Wilton Paes de Almeida Filho •• VJCO*Pre3Ídent9 do Conselho
(a) Carlos do Mordes Barros
(íi) Eduardo Caio da Silva Prado
ia] Ernst GunthOf Lipt.au Membros do
(a) Gastão Vidigal Baptista Pereira , Conselho do
(a) J. M. Pmhoiro Neto | Administração
(aí Lucas Nogueira Garcec
(a) Miguel RcüIo

Conselho Fiscal
(_) Armando Freire de Mattos Barrclto
(a) Edgard Baptista Pereira
(a) Marcos Vieira da Cunha

(a) Roberto Kasmanas
CF1C. SP 35582
Técnico am Contabilidade

CAPITALE RESERVAS Cr* 48.781.095.66
LUCRO NÂO DISTRIBUÍDO Cr» 16.313,06

MERCANTIL-FINASA
CRÉDITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTO S.A.

BBB________________________________________|I

Cadastro Geral de Contribuintes
Inscrição N.« 61.534.784

RESUMO DO BALANÇO EM 29 DE JUNHO DE 1973

CONSELHO CONSULTIVO

(a) Virflllio Alvos da Carvalho Pmlo - Presidem»
(a) Gastão de Mesquita Noto
(a) Dario Ferreira Guarita Filho

ATIVO PASSIVO

DISPONÍVEL 6.356.962.45
REALIZÁVEL
Financiamentos  616.170.159,83
Ostros Créditos  5.981.606.42 622.160.766.25

IMOBILIZADO 777777. 4.103.365.76
RESULTADO PENDENTE 9 7Ü5 00
CONTAS DE COMPENSAÇÃO .........."..'.."...'.'. 1.296.652.384.31

TOTAL 1.929.283.243.77

NÃO EXIGIVEL „,,_.„„___
Capital. Reservas c Fundos 48.781.095,66

EXIGIVEL
Títulos Cambiais  567.343.412.52
Outras ExiqibilrdadfS 10.914.019.09. 578.257.431 .BI

RESULTADO PENDENTE 5.592.332.19
CONTAS DF. COMPENSAÇÃO 1.296.652.384.31

TOTAL 1.929.283.243.77

RESUMO DA DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 29 DE JUNHO DE 1973

débito; CRÉDITO

DESPESAS ADMINISTRATIVAS E OPERACIONAIS 5.772.938.09
LUCRO LIQUIDO TRANSFERIDO PARA RESERVAS 12.527.174.37
SALDO QUE SE TRANSFERE PARA O SEMESTRE SEGUINTE .% 16.313.06

TOTAL ' 18.316.425,52

SALDO NÃO DISTRIBUÍDO NO EXERCÍCIO ANTERIOR 08.374,58
RENDAS DE OPERAÇÕES COM ACEITES CAMBIAIS 11.305.568.83
RENDAS DE OUTRAS APLICAÇÕES 6.070.170.05
OUTRAS RENDAS 842.312,01, 18.218 050.94

TOTAL 18.316.425.52

(a) Lui? de Paula Fífjucíra - Vice-Presidenta
(a) Gastão Vidigal Baptista Pereira - Vtce-Presídent»
(a) Joié Mário Cardoso ds Almeida - Více-Prcsident»

SSo Paulo, 5 de julho do 1973

(a) Gastão Eduardo de Bueno Vidigal • Diretor Presidenta

(_) Cassio Vidigal Neto • Diretor
(a) Flávio de Lara Bueno - Diretor

Conselho Fiscal
(a. Plínio Vidirja! Xavior da Silveira
(ai Francisco Caiuty Vidiqal
[a) Geraldo Ribeiro do VaÜe Hacn _t

(¦) Dorival Silva
CRC. SP. 348 -Contador

___*___*_
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EUA. restringem as exportações
de mais 41 produtos agrícolas

Washington (UPI-JBI — O
Governo dos Estados Unidos
impôs ontem novas restrições à
exportação de 41 produtos, en-
tre eles alimento para gado.
numa nova tentativa de aumen-
tar os estoques do pais c redu-
zir os custos da carne e das aves.

As restrições, anunciadas
pelo Secretário do Comércio.
Frcderick Dent, com a aprova-
ção do Secretário da Agricultu-
ra, Eari Butz, estarão em vigor
pelo menos até fins de setembro.

MEDIDA
Dcnt disse que a sua conti-

nuação dependerá do tamanho
das safras de milho e soja, dos
niveis da procura estrangeira e
dos preços internos. As novas
restrições foram necessárias
porque os compradores estran-
geiros. depois que foi suspensa
na semana passada a exportação
de soja e de caroço de algodão,
transferiram as suas encomen-
das para outros produtos de ali-
men tação de gado e de aves.
ameaçando o abastecimento dos
agricultores norte-americanos.

Entre os produtos atingidos
estão o amendoim, a semente dc
girassol, a farinha de linhaça e
de acafroa, ôlco de caroço de ai-
godão e de soja.

Embora a safra de soja dos
Estados Unidos no ano passado
tenha sido a maior da história,
não foi suficiente para atender
ã crescente procura do exterior e
às necessidades dos produtores
norte-americanos de gado e aves.

Um dos resultados foi que a
soja no mercado de Chicago au-
mentou de 3.46 dólares o bushcl.
em 15 de junho de 1972. para um
recorde de 12.27 o bushcl em cin-
co de junho passado — quase o
quádruplo.

Delfim estuda liberação cia carne
O Ministro da Fazenda. Sr. An-

tónio Delfim Neto, poderá, ainda este
mês, expedir um ato liberando a ex-
portação de carne, segundo fontes da
assessoria econômica do Ministério.
No entanto, a informação prestada há
dois dias pelo Ministro da Agricultu-
rn acerca dos estudos para a libera-
cão do produto não provocaram ai-
terações no mercado interno.

A carne continua faltando em
muitos açougues da cidade. Os su-
permercados, depois que o Ministério
da Fazenda entrou em contato com
3s grandes frigoríficos que abastecem
o Rio. tiveram o seu fornecimento me-
lhorado. No entanto, segundo repre-
sentantes do setor, o produto conti-
nua entrando de maneira insuficien-
te para o atendimento das necessida-
des. Os diversos postos das redes de
supermercados estão recebendo em
média, cerca de 25 traseiros por d:.-..

EVOLUÇÃO DA CRISE

São Paulo iSucursal' — A crise
da carne que voltou a se acentuar cm
São Paulo há 15 dias atrás tende a .se
agravar dia a dia pois muitos frigo-
rifieos náo estão fazendo a entrega da
carne ao.s açougues. como o Frigorifi-
no Mouran, por absoluta falta do pro-rluto. A Bordon já reduziu o seu for-
necimento em cerca de 50'.". a 6(K..

Os açougues da capital estão, de
maneira geral, vendendo apenas 50'.;
cie carne e seus proprietários dizem
que não há condições de comercial!-
zarem com outros frigoríficos pois os
preços oferecidos são considerados umabsurdo. Os comerciantes estão ae
queixando da falta dc solução e con-
fessam que já não sabem como acal-
mar seus fregueses que têm verdadei-
ros ataques de nervosismo diante da

pequena quantidade de carne que está
sendo colocada à venda.
TRÊS RAZÕES

Goiânia iCorrespondente) —Em-
bora ainda não tenha chegado ao co-
lapso, está em séria crise o abasteci-
mento de carne á população desta ca-
pitai, em decorrência, segundo os pro-
prietários de frigoríficos, de três ra-
zões principais: falta do boi em pé,
concorrência dos frigoríficos de fora e
a severa fiscalização da Sunab.

Denunciando os frigoríficos de
fora de pagarem pela arroba impor-
tancia superior à permitida pelo Go-
verno federal, os frigoríficos goianos
advertiram ontem, quando nova crise
no abastecimento foi verificada, que a
falta de uma enérgica providência da
Sunab poderá estabelecer o colapso
total.

De há muito que os frigoríficos
locais estão reclamando da concorrên-
cia. Segundo eles, o racionamento ora
verificado se deve ao fato de o inver-
nista estar preferindo mandar o boi
em pé para São Paulo. Rio e Minas
Gerais, onde se alcança preço bem
melhor. A compra está sendo feita di-
retamente na zona de produçáo de
Goiás e o.s frigoríficos de fora, segun-
do era ontem denunciado, pagam até
CrS 75.00 por arroba, quando o preço
máximo permitido é de CrS 63,00.
PREÇO SOBE

RcciTc 'Sucursal i — O consumi-
dor de Recife começou a comprar car-
ne verde mais cara a partir de ontem,
com a majoração determinada pelo
delegado da Sunab cm Pernambuco,
coronel João Homem de Melo: trasei-
ra s/ osso — passou para CrS 11.00:
traseira c/ osso. CrS 8,50; dianteira s/
osso. CrS 7.50: dianteira c/ osso, CrS
6,50: costelas, CrS 4.50.

LAMPORT & HOLT UNI
DA INGLATERRA

Liverpool Swansea
"RONSARD"' .... 4 de julho 9 de julho
para Rio de Janeiro, Santos e Porto Alecire.

PARA INGLATERRA
"Port Caroline"

Esperado no Rio de Janeiro em 5 dc julho
carregando para LIVERPOOL e SOUTHAMPTON
via Santos.

"RONSARD"

Esperado em Porto Aleqre fins de julho carre-
gando para MANCHES.ER e LIVERPOOL via
Itajai e Santos.

J2Ê0Í
-Doméstica e:Internacional¦ "¦... •'/-." . >,. _
lEmbratunCát.'*Â"47;GB.-''"¦".. . ^ ,

_M__ MOORE-McCORMACK
////KS INCORPORATED

PROCEDENTE DO NORTE
Descarrega

MORMACARGO (New York)
Julho, 14

PROCEDENTE DO SUI.
Carrega

MORMACDRACO (Buenos Mies)
Julho, 14
Jacksonville - Charleston — New York (Norfolk —
Baltimore — Philadelphia) Ootional

Msmàm
'£¦**^a

¦-: ' ¦. .ç.Agentes Gerais no Brasil , _-*> jS^P-V
Ày.^io Brâncofí.^-.^^ridar~¥ÍfâZÚ4$%tè\0

HAMBURG-SÜD

AGENCIAS MARÍTIMAS S.A.
AV. RIO BRANCO, 25
TELEGR.: "SUBMULOO

.O

14." - TEL. 223-1865
- RIO DE JANEIRO

HAMBURG-SUDAr-.ERIKANI5.HE DAMPFSCHIFFFAHRTS-
GESEUSCHAFT - EGGERT & AMSINCK - HAMBURG

SFRVIÇ0 DF CARGA I PASSAGEIROS Dt HAMBURG. BREMrN.

ROmnDAM. ANTUÉRPIA PARA 0 BRASIL URUGUAI

I ARGENTINA [ VICI V[RSA

Síioüs rifla íur.opa:

Cap San Diego 25/7

CH.G1DIIS DJ EUROPA:

Santa Fé 6/7

Cap San Diego 9/7

Cap San Augustin 20/7
Santa Cruz 8/8

48F Hapag-Uoyd AG
Serviço regular enlre o Brasil e
Chile, Peru, Equador e Colômbia

Próxima saída do Rio RIEDERSTEIN 15/8

TRANSMARES NAVIERA CHILENA LTDA.

UNHA REGULAR CHILENA PARA PUERIQ M0NII C0RRAL
SAN ANTÔNIO, VALPARAIS0. TALCAHUANO E ANT0EAGAS1A.

PRÓXIMA SAÍDA DO RIO:

N/M "CORDILLERA" 
28/7

*_=-

AGENTES DA IATA
PASSAGENS 0E IODAS AS

UNHAS AIREAS NACIONAIS

L INHRNACIONAIS
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EXPORTAÇÃO «® WIU4MR
S^d:^0-^d05d^ca PARTIDAS E CHEGADAS

SAlDAS PAPA COSTA IESTE DOS ES1ADOS UNIDOS DA AMERICA CHEGADOS DO CANADA E POPTOS DA COSTA IESTE DOSDO NORTE E CANADA ESTAOOS UNIDOS DA AMERICA DO NORTE

MINERVA  ^r." Htll \l°0?777l BOA ESPE- Rio de Janeiro 13-07-73 15-07-73

V *«. „,... ......, M „,„, Tor.-ní .". _.,„„aT,e„, 
'.IC". **"& ' ' ' ^'^  ^O7"73 ' 8"07"73

hicago, M.l ívaukee
AMAZÔNIA  Far.„-._ i60773 i7.o7.73 ZEUS  Rio de Janeiro 18-07-73 19-07-73

S-l.-t 18 07 73 1907 73
,, ,„, ... ,, ...,,. R - « j,„eiro .. 200773 .007.73 Santos  15-07-73 16-07-73_n Juan, New Yck, F h ladelph.ri, 6d!tin.ore
DALILA =i"n„:u_ 2307.73 2407-73 I _,..,

Í507 73 260773 DIANA .... Rio de Janeiro 29-07-73 30-07-73
Rir o- ijnt.ri; . .7-07 73 2607 73 '

Quebec. Three R.ve... W..r,t,e_, l.r-nic. M__iilfrn. Cleve and. Toledo. SantOS  31-07-73 02-08-73
Dc"o I, CfiiC-Çjo, Mi •*. .kce.

BOA ESPERANÇA .. . ¦*""' «« • ¦ 250773 200773 ,,..,,.;••-"• Af.ALIA .. Rio dc- Janeiro 29-07-73 3'-0?-73
., * <¦¦ i •'-"¦ . 2907 73 300773
a'.*.""."; 

Ph,|íds'"hi<- Bí""":rc Santos  01-08-73 0.-.3-73
AVALIA 1208/3 u03.73

'.oa'73 
i'-0.377 fOSOUEIRO Rl0 de Janeiro 07-08-73 09-03-73

Quebec, Thr.e Rv-r-, It. •:• cè , T-r ¦•.. Cc, .-.'¦' l'-.'J D-uti
rh,c<r,0. ,v-1---, S-.ntos  10-08-/3 12-08-73

SrrJir: Manaus. Rua Guilherme Moreira. 181 - Tels.; 20250 - 20253 • Guanabara:
Av Pres, Vargas. 482 - 22° andar - Tel. 223-8090 - _nd Tel Nelumarto -
Rio t Sáo Paulo: Av. Ipiranga. 890 - 8." andar, s 807/9 Tels.: 35 94 10 -

COMPAW.A 
~J. 

N4/E&4C*. MAWV-ViA 36-310. - End. Tel. Agcmaluma • Santos. Praça da República, 62. Coni. 82 - Tels:

3v.B2"'S!l5 1 i$ '!. .SP6. 
? ,6°3 ~ 7'J705 ' End T,,i Agemaluma • Agente Geral nos EUA Nelumar

¦ lljH I t, Iirli^l __1 lis "Hi Floor - New York - NY • Agente Gerai no
H t.t_a _ %&&' _7 R>y"Eti% Canada: Saguenay Shippmg Lld: 1 060 Universily Slreel. Montreal, 101, P.Q. - Canada.
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Grupo de trabalho reexaminará
alterações na orla portuária

Um grupo dc trabalho integrado por
representantes dos Ministérios da Míiri-
nha, Transporte e do Trabalho vai rei xa-
minar as implicações da Portaria 4 2SL,
da Sunamam, que alterou as normas dc
trabalho da orla marítima c provocou pro-
testos em todos os setores ligados à es-
Uva.

A informação foi prestada ontem pc-
Io superintendente da Sunamam, coman-
dante Paulo Pamplona, após reunião com
o diretor do Departamento Nacional do
Trabalho (DNT), Sr. Gilson Viana Fi-
lho, e representantes de portuários cie to-
do o pais, inclusive vereadores da Cama-
ra de Santos

AVALIAÇÃO

O comandante Pamplona disse que
inicialmente "ocorreu muita exploração
por parte de determinados grupos, no
sentido de desvirtuar os objetivos da Rc-
volução."

—¦ E' possível que alguns aspectos es-
tatisticos apresentados por estes gtupos
possam indicar uma falsa impressão so-
bre a medida, explicou, pois a preocupa-
ção do Governo não foi de reduzir a rc-
.mineração dos trabalhadores cia orla
marítima, e sim valorizar e moralizar o
trabalho da estiva. Tivemos inclusive a
preocupação de assegurar que a medida
era instituída em caráter provisório, pn;-
seis meses, para abrir possibilidade¦> dc
correções onde so manifestassem desa-
justes.

Os representantes da Confederação
Nacional dos Trabalhadores nos Trans-
portes Terrestres, Marítimos e Aéreos e
da Federação dos Portuários mostraram
dados, entretanto, que revelam uma re-dução dc 44r„ na remuneração horária
dos trabalhadores. .

. Devido á diferença de opiniões, foi
criado o grupo de trabalho para, segun-
do o comandante Pamplona, "analisar
cada uma das informações obtidas em
cada porto a fim de se realizarem as
correções."

Disse, entretanto, que a criação do
grupo de trabalho não suspende a apli-
cação da Resolução 4 281, que consolidou
18 atos anteriormente existentes sobre as
normas de trabalho no manuseio de car-
gas a bordo dos navios.

— A resolução não loi feita com o
propósito de reduzir os ganhos legais dos
trabalhadores, e sim para eliminar ns
possibilidades de ganhos ilegais que vi-
nham se observando na orla marítima.
FRETES

O superintendente da Sunamam ne-
gou que a medida beneficie apenas as
empresas armadoras de longo curso. Dis-
se que a redução dos custos de transpor-
te, calculada em torno de 6% na expor-
tação, será transferida para os fretes pa-
gos pelos exportadores.

Explicou que o Burcau dc Fretes,
constituído na Sunamam, está exami-
nando a incidência real da baixa dos
custos para transferi-la aos exporia-
dores.

Santos mantém expectativa
Seio Paulo (Sucursal 1  O capitão

dos Portos de Santos e delegado regional
do Trabalho Marítimo, Valentim Perei-
ra Ferreira, confirmou ontem perante os
lideres dos estivadores que a escalação
dos ternos (grupos de trabalho 1 deverá
ser feita com base na portaria daquela
capitania, baixada segunda-feira, revo-
gando resolução da Superintendência
Nacional de Marinha Mercante —
Sunamam — que resultaria na redução
dos salários em 56rc por mês.

Um grupo de estivadores vem se re-
cusando. desde a divulgação da medida
da Sunamam. baixada no dia 27 de ju-
nho último, a receber suas diárias de
trabalho porque aguarda uma decisão
final a respeito de seus vencimentos.
Com a providência do capitão do.s Por-
tos, voltarão a ser constituídos turnos de
20 estivadores, enquanto pela Resolução
da Sunamam deveriam ter apenas 10
trabalhadores.
DESPACHO DO JUIZ

O juiz federal Miguel Jerónimo Fer-
rante. da 8a. Vara da Justiça Federal em
Sáo Paulo, em despacho dc ontem, não
concedeu a liminar ao mandado de se-
gurança impetrado pelo Sindicato dos
Estivadores de Santos contra a Resolu-
ção 4 281 da Sunamam que determina-
ra a implantação de nova sistemática
de escalação de turnos de estivas.

O juiz alegou que precisa examinar
os fatos que originaram a decisão da
Superintendência Nacional de Marinha
Mercante e saber se ao baixar a Resolu-
ção aquele órgão ouviu o Conselho Na-
cional de Política Salarial. A Sunamam
tem o prazo de 10 dias para apresentar
suas alegações e só depois o juiz toma-
rá uma decisão.

A Superintendência Nacional de Ma-
rinha Mercante. Sunamam, cometeu um
excesso ao elaborar a legislação sobre
o trabalho e remuneração dos estiva-
dores -- disse o advogado dos estivado-
res dc Santos, Lauro Lúcio Alonso Car-
neiro.

Segundo as leis em vigor, prosse-
gue, "falta á Sunamam competência le-
gal para exercer este poder. Além disso
cometeu um engano ao baixar a Resolu-
ção 4 281. em vigor desde o último dia
27, pois para ordenar a implantação de
um novo sistema de escalação de ternos
de estivas, declarou-se no uso das atri-
buições que lhe confere o Decreto 67 092
de 30 de dezembro de 1970."

— Acontece — acrescenta o advoga-
do — que este decreto refere-se exclusi-
vãmente aos operadores de carga e des-
carga, que não são estivadores. Sáo fi-

guras ainda não existentes nos portos
nacionais, em face da anuência da rc-
gulamentação da Lei ,.480. que dispõe
sobre criação dos operadores.
IMPLICAÇÕES SOCIAIS

A tese do advogado, também defen-
dida pelo presidente do Sindicato, Pcrsy
de Sousa Patos, foi encaminhada ao
Presidente da República e aos Ministros
da Justiça. Marinha, Transportes e Tra-
balho com o pedido de revogação ime-
dlata da resolução da Sunamam. O Sin-
dicato dos Estivadores de Santos refor-
ça a argumentação para o pedido às au-
toridades federais ressaltando a.s impli-
cações sociais e econômicas do órgão da
Marinha Mercante.

Os representantes da entidade afir-
mara no documento que a determinação
da Sunamam repercutiu na remuneração
dos trabalhadores provocando uma re-
rincão média de 06% so nos salários dos
operários da estiva, sem contar as re-
percussões sobre outros salários de ou-
tras categorias profissionais que atuam
na operação de carga e descarga dos
navios.

Gráficos e dados estatísticos anexa-
dos ao documento mostram que se a
Sunamam tivesse aplicado a Resolução
no início do ano, e, tomando por base
os serviços realizados pelos estivadores
de Santos no período dc janeiro a maio.
a diminuição de 56', nos ganhos resul-
taria numa redução de CrS 14 870 231.92,
somente em salários.

A agência santista do INPS teria ar-
recadado CrS 2 379 237.09 a menos e os
recolhimentos do Salário-Família e do
Fundo de Garantia teriam sido reduzi-
dos em CrS 659 419.16 e CrS 1354 975.52.
respectivamente, além da redução pro-
porcional das taxas de desconto de sa-
lário-educação c de outras e da dimi-
nuição de homens capacitados para
disputar o mercado de trabalho.

O capitão dos Portos, Valentim Pe-
reira Ferreira baixou portaria ontem
determinando tpie sejam requisitados o.s
ternos de trabalhadores avulsos no por-
tu de Santos, dc acordo com as instru-
çóes reguladoras das profissões, devida-
mente aprovadas pelo Conselho Regio-
nal Marítimo. A resolução do capitão
dos Portos coloca cm desuso a atuação
da Sunamam em relação aos salários
anulando sua portaria, acrescentando
que não é de competência daquele ór-
gão fixar o número de trabalhadores
para carga e descarga. O capitão Valeu-
tim Pereira Ferreira viajou no final da
tarde de ontem ao Rio para tratar do
assunto.

As modificações cia Sunamam
As principais modificações intro-

d 11 zidas pela Sunamam nas normas de
trabalho de carga e descarga de na-
v"os na orla portuária foram as se-
guinles:

1. Limitou a 10 O número de «pc-
rários de cada categoria — confercn-
tes, estivadores, consertadores iic car-
ça c vigias portuários — que podem
participar dc uni grupo dc trabalho
(terno).

2. I.imitou o lempo tle trabalho
dc cada operário ao máximo permiti-

do em lei (oito horas normais c quatro
extras), paia aumentar as oportuni-
dades de serviços.

,'!. estabeleceu novas bases de
cálculo da remuneração/horário tio
trabalho, através tle uma média pon-
derada obtida com a redução dos ga-
nlios nos serviços dc carga e descarga
dc mercadorias destinadas à exporta-
ção c aumento dos ganhos nos servi-
cos de transporte interno (cabota-
gem).

LIBRA \l_lr3
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LINHAS BRASILEIRAS DE NAVEGAÇÃO S/A

A Libra carrega mensalmente cerca de cinquen-
ta e cinco mil toneladas de sal dos postos dc
Areia Branca e AAacau, para o sul. Seriam ne-
cessarios 5.500 caminhões para fazer o mesmo
serviço ou, 1 .375 vagões de 40 toneladas.

Av. Rio Branco, 25 - 15.° andar - Telefone PABX 223-2017

Endereço telegráfico: "fIBRANAVE"

Deputado
sugere
adiamento

O Deputado Carlos d e
Brito sugeriu' ontem que a
Resolução 4 281 da Suna-
mam seja sustada por 60
dias. até que o grupo dc
trabalho integrado pelosMinistérios da Marinha,
Transportes e do Trabalho
encontrem u m a solução"que venha realmente bara-
tear os fretes e mc.nter a
tranqüilidade dos trabalha-
dores da orla marítima."

O Deputado recebeu on-
tem, na Assembléia Legisla-
tiva da Guanabara, os lide-
res das classes dos confe-
rentes de carga, estivadores
e consertadores de carga,
que lhe manifestaram sua
preocupação pelo que esta-
belece a Resolução 4 281 da
Sunamam.

EFEITOS

Disse o Deputado Cariai
de Brito que a aplicação da
nova regulamentação do.s
.serviços de manuseio cl e
carga não determinava
qualquer redução do.s custos
operacionais no transporte
de mercadorias exportadas,"pois seu custo já está in-
corporado aos fretes maríti-
mos internacionais, q 11 e
permanecem inalterados."

— Os únicos beneficiários
da Resolução serão os arma-
dores, em especial os es-
trangeiros, pois. mantendo-
se inalteráveis os valores
dos fretes marítimos, usu-
fruem da redução salarial
imposta aos trabalhadores
da orla marítima.

Afirmou o Deputado que"contrariando o principio
da inalterabilidade dos sala-
rios. a Resolução 4 2S1 redu-
ziu drasticamente o.s ga-
nhos dos estivadores e con-
ferentes, chegando esta re-
dução, em alguns casos, k
faixa dos 100',."
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j FROTA AFROTA
_ OCEAFMICAr4 BRASILE.RA
^fe_ S.A.

\

"A MAIS
MODERNA FROTA
PARA O ORIENTE"

Serviço regular
de cargas
entre BRASIL e
JAPÃO via
ÁFRICADOSUL,
HONG KONG e
KEELUNG.
Aceitamos cargas
para PORTOS
AFRICANOS,
ÍNDIA,
TAILÂNDIA,
AUSTRÁLIA,
KAOHSIUNG
e FILIPINAS.

í
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CARREGARÃO

NO RIO
"FROTARIO"

ló ele julho
"FROTATOKYO"

07 de íigoslo

DESCARREGARÃO

NO RIO

"FROTARIO"

15 dc julho
"FROTATOKYO"

05 de agoíio

*_»

1
0

COMPANHIA
EXPRESSO
MERCANTIL
Rio de Janeiro:

Av. Rio Branco, 25
.0 " anrtar

• I : 223-2130
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Construído em Ilhéus, o novo porto servirá às importações e exportações de todo o Sul da Bahia, Norte do Espírito Santo e Minas Gerais

Viagem ao Itaqui

O petroleiro atravessa a barra do
Maranhão. A bombordo. os lampejos
brancos c vermelhos do farol de San-
tana alertam para os bancos de are>a
e arrecifes da baía de São José. Logo
depois, aparecem os lampejos bran-
cos do farol dc Araçaji. que garante se-
gurança às embarcações que demandam
a baia de Sáo Marcos, cuja entrada o
grande banco dc areia da cerca de Al-
cantara torna perigosa. A baia de São
Marcos têm 12 léguas dc comprimento
c duas na sua maior largura. Nela se
lança, depois de um curso de 1095km,
atravessando o grande vale maranhense
— onde recebe as águas afluentes do
Corda, do Flores, do Pindaré e do Gra-
jaú — o rio Mearim.

Navega o petroleiro a 10 nós dc ve-
locidade, com o farol dc Itacolomi a
boresle. E' ligado o ecobatímetro (eco
sonador) do petroleiro. O ecobatímetro
gera uma onda sonora de 15 mil ciclos,
medindo as profundidades dc acordo
tom a propagação do som na água do
mar. O petroleiro vai entrar no canal dc
«cesso da baía de Sáo Marcos, cm cujo
recôncavo eslá Itaqui.

— Não é propriamente um canal, é
uma avenida cie acesso ao Itaqui — me
tiizia então o capitão-de-corveta Fran-
risco Matos, falando com a autoridade
de autor da Carta Náutica do Itaqui.

Avança o petroleiro, o ecobatímetro
registra 45 metros de profundidade. E'
medida a distancia radar da ponta dc
São Marcos: 20 milhas. E a marcação:
220 graus. Aparece a luz do farol dc
São Marcos. O ecobatímetro acusa 37
metros dc profundidade. O piloto mar-
ca os faróis de Araçaji e dc São Marco-;,
c o de Ponta d'Areia, de luz vermelha
jíxa, que acaba de aparecer. Param as
maquinas do petroleiro, que fica na po-
sicão dc espera do prático dc barra
adentro.

O prático sobe ao passadiço e dá o
rumo 230 graus. Pede máquinas adiante
a toda força. 15 nós de velocidade. Re-
gistra o ecobatímetro 30 pes de calado
ilO metros). Surgem, a bombordo, as lu-
zes vivas, a vapor de mercúrio, da cida-
de de São Luis c as bóias de luzes colo-
ridas da restinga de Santo Antônio da
Barra. O petroleiro avança pela avenida,
por fora do banco dc areia da cerca de
Alcântara. As luzes do faroletc de Al-
cantara c o farol da ilha de Medo ai-

Nonnato Masson
cançam-no. O ecobatímetro oscila —
40, 45. 50. 45, 40 metros.

Com essas profundidades, sem nc-
nhum escolho pelo caminho, a bacia hi-
drográfica do Itaqui é ponto geográfico
dc exceção no Brasil para um porto
grau 10.

E' um presente dc Deus — dizem
os navegantes.

Ao lado aparece a ponta de Itaúna
— marco do braço do mar que leva à ci-
dade de Sáo Bento, no continente. Nos
levantamentos feitos pela Marinha foi
observado que essas grandes profundi-
dades se estendem até às proximidades
dc Itaúna.

Leme a bombordo. 15 graus, c o pc-
troleiro manobra à proa para o recõn-
cavo da baia de São Marcos, entrando
na avenida de 30 metros de profundida-
dc que leva diretamente ao Itaqui —
que demora cm 2 graus. 33 minutos e 4
segundos de latitude meridional, e 46
qraus e 40 minutos dc longitude ociden-
tal.

Rumo Sul. a bombordo. fica a ilha
do Medo. A profundidade aumenta para
40... 45... 50 metros. O petroleiro passa
cm frente à ponta da Madeira, em de-
manda da enseada do Itaqui. E' noite
de Lua Nova. a correnteza è forte e pc-
rigosa.

Em noite de Lua Nova é assim
mesmo — observa o prático — ordenan-
do máquinas adiante 1/3. Essa. a única
desvantagem do Itaqui. Devido à cor-
renteza há necessidade de certas pre-
cauções por parle dos que demandam o
porto — esclarece.

A ilha de Guarapirá está pela proa.
o petroleiro vai entrar definitivamente
na enseada. O ecobatímetro registra 22...
22... 22 metros dc profundidade. Dai não
cairá mais. Leme a bombordo 10 graus.
O petroleiro passa entre algumas bóias
cegas de amarração, o ferro vai sendo
arriado c. finalmente, fundeia em plena¦ enseada do Itaqui. Nenhum cuidado cs-
pecial é observado no fundeio ou na
atracação do petroleiro no cais do Ita-
qui. Não há. na enseada, marola para
incomodar a embarcação. Os ventos pre-
dominantes encontram o contraforlc
natural das elevações do Itaqui c não
atingem a orla marítima. O mar do lta-
qui c como um grande lago tranqüilo,
sereno.

Ministério dos Transportes
inspeciona porto de Malhado

O Ministro dos Transportes, coronel
Mário Andreazza, fará ainda este mès
uma viagem de inspeção ao porto da
Ponta de Malhado em Ilhéus, cuja pri-
meira fase de obras já está sendo con-
cluída. o que vem permitindo elevação
substancial no movimento comercial do
terminal do Sul da Bahia.

A inspeção consistirá num exame em
Malhado do cais acostável de 432 metros
de extensão para profundidade de 10 me-
tros. Os cabeços de amarração distam
entre si 30 metros. A 100 metros da ex-
tremidade. Norte do cais, está localizada
a caixa de tomada do terminal clc deri-
vados do petróleo.

Finalidade
O porto de Malhado é um terminal

cacaueiro destinado á maior região pro-
clutora de cacau do Brasil: 2 600 mil sa-
cos de 00 quilos em 1970 e 3 500 mil sacos
de 60 quilos em 1971. A média de embar-
que será de 30 toneladas hora. Destina-
cio também a terminal de inflamáveis.
por meio do novo porto será abasteci-
co todo o Sul cia Bahia, Norte de Minas
Gerais e do Espírito Santo.

Já liberado para atracação dos na-
vos. está construído um cais acostável
cen 432.50 metros de extensão e com
profundidade de 10 metros reduzidos ao
rero hidrográfico. O.s cabeços de amar-
ração distam, entre si. 30 metros. E a 100
metros da extremidade Norte do cais. es-
tá localizada a caixa de tomada do ter-
minai de derivados dc petróleo.

Já estão prontos os dois grandes ar-
mazéns com uma área total de 16 mil
metros quadrados e em fase adiantada
de construção um pequeno silo regulador,
com área de 720 metros quadrados, des-
tinado a garantir o fluxo de cargas aos
navios que atracam numa ponte de ma-
deira. Essa ponte de madeira, em forma
de um T. está loc.lizada no primeiro ali-
nhamento do molhe de proteção e mede
70 metros de testada por 40 metros de
largura, na profundidade de sete metros,
onde está instalada a caixa de tomadas
do terminal de derivados dc petróleo.Durante a visita, já estarão funcionando
cinco guindastes de pórtico de três e meia
a cinco toneladas, mais cinco sobre ro-
das pneumáticas de três a nove tonela-

das c um com capacidade de 10 tonela-
das, também sobre rodas pneumáticas.
Conlará também com duas empilhacici-
ras. com capacidade para 1.8 toneladas,
c mais 10 do mesmo tipo para aquisição
ainda este ano. Dos equipamentos para
o funcionamento constarão ainda três
tratores agrícolas para reboque de car-
retas.

Navios com calados de até 12 metros
poderão atracar no novo porto. Existem
ao longo do cais tomadas para forneci-
mento de água. alimentadas por reser-
vatórios com capacidade para 400 mil li-
tros. Na ponte de madeira, já está prati-
camente concluída uma tomada para
fornecimento de água. alimentada por
um reservatório dc 40 mil litros. Também
as oficinas do porto estarão capacitadas
para executar reparos de emergência e de
pequeno porte.

Financiamento
O valor da obra do porto de Malhado

se eleva a mais de CrS 50 milhões, sen-
do que o DNPVN. com recursos próprios,
oriundos do Fundo Portuário Nacional,
investiu cerca de CrS .24 milhões, além
do empréstimo que obteve do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico —
BNDE — da ordem de CrS 19 milhões,
enquanto a Comissão Executiva do Plano
de Recuperação Económico-Rural da La-
voura Cacaueira — Ceplac — participou
na construção do porto com a soma dc
CrS 7 milhões.

Dc dimensão internacional, o proje-
to da construção do porto de Malhado
obrigou o emprego da mais moderna téc-
nica de engenharia portuária. Com a
conclusão de dois armazéns de 160 metros
de comprimento por 50 de largura e com
a instalação de cinco guindastes de pór-
tico. sendo três com capacidade para 3.2
toneladas e dois com capacidade para
5/6.3 toneladas, além da instalação da re-
cie elétrica e da conclusão das linhas fér-
rcas, o cais de 432.5 metros de extensão
para um calado em águas mínimas clc
10 metros constitui mais um passo da
política federal dc construção de gran-
Ccs terminais especializados, que o Mi-
histério dos Transportes, através do De-
partamento Nacional de Portos e Vias
Navegáveis, vem realizando.

NETUMAR ELEGE MAIS
TRÊS DIRETORES

A Companhia de Navegação Marítima Netumar
ampliou o seu quadro de executivos, elegendo três
novos diretores-adjuntos e elevando para seis o
total de seus integrantes.

Foram eleitos os Srs. Leo Margarinos de Souza
teão, Bráulio Cortes Xavier Bastos e David Barrie
Thomson, os quais, juntamente com os Srs. Meton
Soares Jr., Arnaldo Mayworm e Carlos Garcia de
Souza passam a formar o quadro de diretores da
empresa.

Por motivo dessas novas indicações, realizou-
se quinta-feira última, na Netumar, um almoço do
confraternização reunindo toda a diretoria da em-
presa.

Í&K: BLUE STAR LINE
de Rio de Janeiro para

Rotterdam e Londres
PORT CAROUNE

(via Santos)
08 julho

TOWNSVILLE STAR
10 julho

MONTEVIDEO STAR
18 julho

BUENOS AIRES STAR
25 julho

para Santos Monte-
video e B. Aires

ULSTER STAR
26 julho

MONTEVIDEO STAR
30 agosto

BUENOS AIRES STAR
06 setembro

AGENTE: CIA. EXPRESSO MERCANTIL CEM
Serviços Regulares de Carga.
Também Acomodação em Ia- classe
para passageiros.
Av. Rio Branco, 25-10.° Tel.: 223-2130
Telegramas CEMIL Telex 031333.
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TAIWAN

Orient
Overseas
Line

Serviço regular mensal de caretas e passageiros para: B. Aires,
Capelown, Durban, Lourenço Marques, Singapura, Hong-Kono,
Taiwan e Japão.

Chegada Saída

ORIENTAL ESMERALDA
ORIENTAL CARNAVAL
ORIENTAL RIO

10/7/73 11/7/73
1/8/73 2/8/73

26/9/73 27/9/73

Escalas diretas em Keelung, Kaochiung e Taiwan.

Conhecimentos de embarque diretos para Austrália, com trans-
bordo em Hong-Kong.

Anuncia também o cruzeiro marítimo com o espetacular navio:

ORIENTAL EMPRESS 8/11/73 10/11/73

Seguindo para Salvador. Barbados, Port Everglades, Cartt.gcna,
Cristobal, Canal do Panamá, BaIboa e chegando em Acapulco no
cti.i 2/12'73. Passageiros para U.S. A. somente podemos aceitar
até Port Everglades.

Rio/Port Everglades, passagem U5$ 285/2,080. por pessoa.
Temos onze tipos clc acomodação a sua escolha. Salvador/Port
Evergiados USS 310/1.600. Por pessoa.

Consultem seus Agentes de Viagens ou
os Agentes Gerais:

Agência Marítima Dickinson S/A
Rio- Av. Venezuela, 131 - 10.° andar, s/101 1/ 15 - leis.: 223-1566,

223-4634, 223-5798, telex 210
Sa.Vos — Rua 15 de Novembro, 161/3, leis. 2-7191, 2-9342

S. Pauio - Praça da República, 386, ll.° andar, lei. 37-8531 (PBX)

AS BEM TRAÇADAS UNHAS
Linhas Americanas ¦
Linhas Européias
Linha Extremo Oriente

Linha Alamar Norte
Linha Cabotagem
Linha de Passageiros

Aponta no mapa. Aa linhas do Lloyd
chagam lá. Elas vio sompro no ssntido do
interessa nacional, elas vio junto com
o exportador brasileiro.
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SAIDAS
tINHAS AMERICANA.

COSTA LESTE (IN-l) N. York, Philadelphia
ITAPUI - Paranaguá 6<7 - Santos 8 7 - Rio

10,7 - Fortalc/a 14/7.
GOIFO DO MÉXICO ÍLM-li N. Orleons, Houston
ITAOUATIÁ - R. Grande 7 7 - B. Aires 107 -

Paranaguá 14'7 - Santos 17/7 - Rio 19 7.
COSTA PACIFICO (LB-I) L. Angolas, S. Fco.,

VancouvBf
CABO FRIO - P. A:egr.. 12/7 - R. Grande 13 7

Paranaguá I5<7 - Santos 10/7 - Rio 20 7
Ilhéus 23/7 - Cabedelo 26.7 - Belém 30/7.

UNHAS EUROPÉIAS
EXPRESSA (LA-I) Rotlord.ii,. Bromon, Hamburgo
ITANAGÊ - Paranaguá 21/7 - Santos 25.7.
ESCANDINÁVIA (LA-3) Oslo, Aarhus, Estocolmo
LLOYD HELSINKI - Rio 30 7 - S. Sebastião 31/7Sanics 5*8 - Paranaguá B/8.
NORDESTE (lA-4i Havro. Antuérpia, Hamburgo
JYITE SKOU - Recife 19 7 - Salvador 21/7 -

Cêbedi Io 23 7 - Fortaleza 25 7 Itaqui 27-7.
BRASIL-EUROPA (LA.5) Southampton, Londros
ALMTE. GRAÇA ARANHA - P. Alegre 17/7

Itaiai 21/7 _ S. Francisco 24/7 - Santos 26 7Rio 28/7 - Vitoria 30 7.
ANGLO-FRANCESA (U.6) Glasgow, Middlos.

borough
ITAIMBÈ B Aires 24 7 - Paranaguá 27 7 -

Santos 29 7.
MEDITERRÂNEO (LP-I) Oran,
JÚLIO RÉGIS - Rio 23 7 -

Santos 30 7 - Salvador 4/8.
LLOYDBRAS - B. Aires 27/7 - Santos 4/8 --

Salvador 7 3.
UNHA EXTREMO-OR1ENTE

EXT.» ORIENTE UO-1) Durban, Yokohama, Kobo
MERIAN - R. Grande 22/7 ¦ B. Aires 25/7 -

Paranaguá 30/7 - Santos 5 8 - Rio (opcj 6/8.
UNHA ÁFRICA OCIDENTAL

ÁFRICA OCIDENTAL: Dalcar, Toma, lagos, lobilo

Marselha, Nápoles
Paranaguá 26/7

ULSNIS - Rio 6/7 - R. Grande 10/7 - S. Fran-
cisco 13.-7 - Santos 19. 7.

UNHA ALAMAR
ALAMAR NORTE: Vene-uela, Colémbia, México,

Guatemala, C. Rica
MARÍLIA - Santos 30 7 - Rio I 8.

AGÊNCIA MARÍTIMA
LAURITS LACHMANN S. A.
Av. RiOj^ri^Mi, 4-.1.Q.«fT«l-: 243-4994

CHEGADAS
UNHAS AMERICANA.

COSTA LESTE (LN-l) N. York, Philad.lphia
ITAPUI - Sanlos 7/7 - Rio 9/7 - Fortaleza 13 7.
GOLFO DO MÉXICO (LM-I) N. Orl.ans, Houston
ITAOUATIÁ - B. Aires 8/7 - Paranaguá 12/7 -

Santos 15 7 - Rio 18-7.
COSTA PACIFICO (18-1) L. Angolts, S. Fco.,

Vancouver
CABO FRIO - P. Alegre 10/7 - R. Grande 13 7Paranaguá 14/7 - Santos 16 7 - Rio 19/7Ilhéus 22/7 - Cabedelo 25/7 - Bilem 29/7.

UNHAS EUROPÉIAS
EXPRESSA (LA.l) Rotterdan, Bromon, Hamburgo
ITANAGÊ - Paranaguá 17,7 - Santos 22/7.
ESCANDINÁVIA (LA-3) Oslo, Aarhus. Estocolmo
LLOYD HELSINKI - R,o 27/7 - S. Sebastião 31/7Santos 1/8 - Paranaguá 6 8.
NORDESTE (LA-4) Havro, Antuérpia. Hamburgo
JYTTE SKOU - Recife 17/7 - Salvador 20 7 -

C hedelo 22/7 - Forlal.eza 24/7 _ Itaqui
26/7,

BRASIL-EUROPA (IA-5) Soulh.mplon. Londr.s
ALM1E. GRAÇA ARANHA _ P. Alegre 16 7 -
'VA, 5' F,anc'«° 22.7 - Santos 25.7 -

Rio 27/7 -¦ V.toria 29/7.
ANGLO-FRANCESA l.A-4) Glasgow, Middl.s.

borough
ITAIMBÉ - B. Aires 20/7 - Paranaguá 26.7 -

Santos 28/7.
MEDITERRÂNEO (LP.I) Or.n, Marsolha, Nipolos
JUUO RÉGIS - Rio 20/7 - Par.nagua 24 7 -

Santos 27 7 - Salvador 3/8
LLOYDBRAS- 8. Aires 23/7 

'- 
Santos 3/7 -

Sa.vadof 6/8.

UNHA EXTREMOORIENTE
EXT.o ORIENTE <lO-l) Durbon, Yokohama, Kobo
MERIAN - R. Grande 20,7 - B. Aires 23 7 -

Paranaguá 27/7 - Santos 31/7 - Rio (opc) 6/8.
UNHA ÁFRICA OCIDENTAL

ÁFRICA OCIDENTAL: Dakar, Toma, lagos
ULSNIS - R. Grande 9-7 - S Francisco

Santos 14/7.

UNHA ALAMAR
«LAMAR NORTE: Veneiuela, Colômbia, México

Guatemala, C. Rica
MARÍLIA - Sanlos 26/7 - Rio 31/7.

11 ovrNDt.. a r_

lobito
12.7 -

LLOYDBRAS

"ALIANÇA "
EM PRESA DE NAVEGAÇÃO ALIANÇAS. A,

RIO D Li JANEIRO

Av. Venezuela, 3 - 16.° ao 19.° andar - Caixa Postal 588 - ZC-00
Tel.: 223-1975 - Telex 714 - SINARIUS - Telegr.: SINARIUS

MEMBROS DAS CONFERÊNCIAS

DATAS DE SAIDA

l/A-l: EXPRESSOS VIAGEM

"OLINDA" 
8E73N"MARINGÁ" 
9E73N"OLINDA" 9E73N"MARINGÁ" 
10E73N"OLINDA" 10E73N"MARINGÁ" 1IE73N

l/A-4: NORTE DO BRASIL VIAGEM

"PETRÓPOLIS" 20N73N"ANA LUiSA" 6N73N"PEIRÓPOLIS" 21N73N"ANA LUISA" 7N73N

l'A-5: SUL DO BRASIL VIAGEM

"SERRA DOURADA"  
2S73N

"SERRA VERDE" 3S73N"ALPINA" 12S73N
"SERRA DOURADA" 3S73N
"SCRRA VERDE" 4S73N

UNHA IBÉRICA VIAGEM

"CÕSMONÃLÍf" 7! 8I73N"COSMOPOLIT" 6I73N"COSMONAUT" 9I73N"COSMOPOLIT" 

VIAGENS EXTRAORDINÁRIAS VIAGENM
"COSMOSTAR" 5X73N
"COSMOKRAT" 

8X73N"COSMOSTAR" 6X73N

l/A-6: UNHA VIAGEM
ANGLO-FRANCESA

"ÁMARÃLINÃ"  
.... 8U73N"FLAMENGO" 

13U73N"COPACABANA" 
15U73N"AMARALINA" 
«JU73N"FLAMENGO" I4U73N

l/A-3: ESCANDINÁVIA VIAGEM

"ANA 
CrTstTnÃ"" 7 . . . . TT 5B73N"BOTAFOGO" 8B73N

"ÂRPOADOR" 
2673N"ANA 

CRISTINA" 6B73N

1 EUROPA
•BRASIL

ARGENTINA «^

ASSOCIAÇÃO DOS ARMADORES #& \P6_8|S1
BRASILEIROS OH LONGO CURSO dj \| ^
RUA-TEOFILOOTONI, 82 20." ANDA. IJ \\\ r_ _ _, _, . ,., __ ,,,.

- GR. 20Ü1 _-.£.. 243-4135 l** • ED|ÇA0 N'° ,33 DE ,/7/73w jl
NORTHBOUND

1 DATAS DE SAIDA DATA5 DE CHEGADA

I 
t/A_,: EXPRESSOS VIAGEM Paranaguá Santos Rotlcrdam Bromon Hamburgo

III 
"OLINDA" 

8E73N 2bYb~~ 
' 

2.7 Í/.7 20.7 24.7
II "MARINGÁ" 9E73N 28.7 1.8 10.8 20.8 24.8

I "OLINDA" 9E73N 2.9 19." 22.9 26.9
II "MARINGÁ" 10E73N 27 9 1.10 16.10 22.10 26.10
IPIll "OLINDA" 10E73N 27.10 l.ll 16.11 22.11 26.11
I I "MARINGÁ" 1IE73N 27.11 1.12 16.12 22.12 26.12

I L/A-4: NORTE DO BRASIL VIAGEM Salvador Recife Cabedelo Nal.il Sao Luis Foitaleia Antuérpia Roltoidam Bremcn Hamburgo

"PETR6POLÍS" 2ÕN73N 37 28.6 6>~" 87 
: 

Í0.7 - 2477 26.7 287 317~~
II "ANA LUiSA" 6N73N 24 7 20.7 28.7 317 16.7 2.8 16.8 1°.8 22.8 26.8
II "PEIRÓPOLIS" 21N73N c.tl 20.8 23.8 26.8 28.8 2.9 17.9 20.9 23.9 27.9
li I "ANA LUISA" 7N73N cri 20.9 23.9 26.9 23.9 2.10 16.10 19.10 22.10 26.10

l/A-5: SUL DO BRASIL VIAGEM Porto Alegro Itaiai Salvador Antuérpia Rotterdam Bremen Hamburgo

I!i:j "SERRA DOURADA"  2~S73N 24.6 26_. 3.7 19.7 21.7 237 
" 

257
i | 

"SERRA VERDE" 3S73N 23.7 297 4.8 20.8 22.8 24.8 27,8
j I "ALPINA" 12S73N 10.8 16.8 22.8 7.9 10 9 12.9 15.9

I "SERRA DOURADA" 3S73N 25.8 4.9 10.9 26." 29.9 2.10 5.10
II "SCRRA VERDE" 4S73N 3.10 12.10 18.10 3 11 6.11 9.11 11.11

I UNHA IBÉRICA VIAGEM Paranaguá Santos Salvador Lisboa Leixoes Bilbao Hamburgo

|| 
"CÕSMONÃLÍf" ... .77. 8I73N .76 776_ 23~6 3.7""" 7.7 10.7 16.7
"COSMOPOLIT" 6I73N 7.7 28.6 137 25.7 2S.7 317
"COSMONAUT" 9I73N 25.8 16.8 31.8 13.9 16.9 19.9
"COSMOPOLIT" 7I73N 7.9 

4/J I49 j^ç j^ç 2J0

||| 
VIAGENS EXTRAORDINÁRIAS VIAGENM Porto Alegre Paranaguá Sanlos Rotterdam Hamburgo

"COSMOSTAR" 5X73N 2-76 67 277 _78

|| 
"COSMOKRAT" 

8X73N 20.8 11.8 10.9 1.1.9
"COSMOSTAR" 6X73N 9.9 19 9 9J0 14.10

I 1 L/A-6: LINHA VIAGEM Buenoi Atrai Rio Grand» Paranaguá Sdntoi Salvador Lo Havre Dunlterqu» Anluérpi* Livtrpool
ANGLO-FRANCESA

I 
"AMARALINA" 

 
8U73N 

13.6 18~ã> 2-7_" 287- 
~<í.7"_ 

Í7. .37 
~~16.7

I "FLAMENGO" 13U73N 17 6.7 10.7 15 7 2.8 4.8 7.8
"COPACABANA" 15U73N 3.3 6.8 10.8 2Í.8 2.9 4.9 7.9 11.9

J 
"AMARALINA" 

.. .. 9U73N 1.9 6.9 10.9 15.9 21.9 2.10 a 10 • "'0

j 
"FLAMENGO" I4U73N i.10 6,10 10.10 15.. 10 4.11 7.11

I Aalborg/
l/A-3: ESCANDINÁVIA VIAGEM Pj.anaguá Sanlos Salvador Hull Oslo Norro- Aarhus Cope. Gotem- Malmoo Rostock Gdynia Esto. Helsinqui

I íundby nhague burgo colmo

I "ANA 
CrTstTnÃ" 7 . . . . 77 5B73N 28.6  21~6  \J 15.7 24.7 28.7"BOTAFOGO" 8B73N 

28.7 217 2.8 15.8 evtl e.t 21.3 rvü e.tl 26.8 23.8 2" 8
"ÂRPOADOR" 

2B73N 188 14,8 25.8 10.9 .¦••. ,.-.:; 179 cv' cs.il 23.9 evtl 20.9 nil I

| j 
"ANA 

CRISTINA" 6B73N 23.9 18.9 30 13.10 *vtl .CIO <-.:< evtl 26 '0 e.ll 23.10 w

; j 
~ " ~ <P ||
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Por den tro do n egócio

FMI analisa reservas e
destaca caso brasileiro

Washington (AP-JB) — As reservas
monetárias do Brasil aumentaram de
1.1S7 bilhão de dólares em janeiro de
1970 para 4,476 bilhões cm fevereiro de
1973. Isto eqüivale a um aumento de
3.2S9 bilhões dc dólares, constituindo-se
assim no maior índice latino-americano.

A informação foi divulgada pelo Fun-
do Monetário Internacional, revelando
um aumento na América Latina de 5,55d
bilhões dc dólares na presente década,
chegando a um total de 11,195 bilhões.

Não obstante, o progresso da posição
fiscal dos paises da região desde janeiro
de 1970 foi desigual, pois 5,418 bilhões, ou
seja, 81% do total dos aumentos corres-
pondem ao Brasil, México e Venezuela.

A propósito, sabe-se no Rio que as re-
servas brasileiras já ultrapassaram a
marca dos 5,4 bilhões dc dólares.

Modelo

Belo Horizonte (Sucursal) — A ado-
ção de um modelo institucional para os
bancos de desenvolvimento será debati-
da pela diretoria da Associação Brasilei-
ra dc Bancos de Desenvolvimento (Abde),
durante a reunião que será realizada no
Rio, no próximo dia 9.

O presidente da Abde, Sr. Lúcio As-
sunção, ao convocar ontem a reunião, in-
formou que serão debatidos diversos as-
pectos deste modelo institucional, tais co-
mo a estrutura, a sistemática operado-
nal, as fontes dc recursos, os programas
de treinamento, os índices dc desempe-
nho c a estratégia de atuação.

Eurobraz

Londres (UPI-JB) — O Banco Eu-
ropeu e Brasileiro (Eurobraz) anunciou
ontem que está levantando um novo em-
presumo de 20 milhões de dólares desti-
nados ao Departamento Nacional dc Es-
tradas de Rodagem do Brasil.

As condições serão idênticas ao em-
préstimo dc 40 milhões de dólares conse-
guiclo cm abril do ano passado. O cm-
presumo sc destinará aos trabalhos dc
construção da Rodovia BR-101.

Detroit e Santo André

São Paulo (Sucursal) — A Chrysler
Corporation do Brasil, através dc enten-
dimentos com sua matriz em Detroit.
assinou contraio para fornecimento de *
componentes fundidos para o motor V-S
norte-americano. Para o programa ini-
ciai, envolvendo a exportação de 100 co-
letores de ad7iüssão por dia. foram neces-
sárias novas inversões na fábrica dc San-
to André, da ordem dc 1 milhão dc do-
lares.

Carros também

Belo Horizonte (Sucursal) -— -4 in-
dústria francesa Peugeot (automóveis,
vclomotores e bicicletas), que sc associou
ao grupo Alterosa para montar uma fá-
brica dc bicicletas e ciclomotores em
Montes Claros, na área mineira da Su-
dene, está estudando a viabilidade dc
instalar uma indústria automobilística
no pais.

A informação foi prestada ontem
pelo presidente do grupo Alterosa, Sr.
Hermógcncs Ladeira, que acaba dc voltar
dc Paris.

Novo diretor

A Companhia dc Pesquisas c Recur-
sos Minerais (CPRM) dá posse amanhã
a um novo diretor de Operações, o Sr.
João Baiista Vasconcelos Dias, engenhei-
ro de minas, que está na empresa desde
seu surgimento cm 1970. ultimamente
na função de representante da empresa
nos convênios com a Petrobrás c a Su-
denc.

A cerimônia, presidida pelo Sr. Ro-
naldo Moreira da Rocha, será às 17
horas na sede da Avenida Pasteur. O no-
vo diretor, nascido cm Massapc, Ceará,
e formado pela Escola de Minas dc Oura
Preto, já foi diretor da Divisão dc Gcolo-
gia da Sudene e tem diversos trabalhos
técnicos publicados no Brasil.

Pneumáticos

O diretor-executivo do Conselho In-
tcrministcriul dc Preços (CIP), Sr. Raul
Hazan, admitiu ontem, após conferen-
ciar com o presidente da Associação dos
Comerciantes de Pneumáticos da Guana-
bara, Sr. Daniel Marques, que os pneus
c câmaras dc ar poderão sofrer um rea-
justamcnlo dc preços no decorrer des-
te ano.

EXPRESSAS

A Petrobrás Química S.A. (Pctro-
quisa) está convocando assembléia de
seus acionistas para o próximo dia 9, re-
velou-se ontem. • O primeiro assessor dc
propaganda da Brahma já foi escolhido.
Será o Sr. Olavo Werncck, ex-gerente dc
propaaanda da GE c da Coca-Cola. • O
Departamento Geral de Serviços do Mi-
nistério do Exército acaba de assinar con-
trato com a Casa Gelli para o forneci-
mento de móveis para a decoração de 35
apartamentos destinados a seus oficiais.
. .1 Hcmitrade, trading do Grupo Tcrusz-
kin, acaba dc preencher todos os requi-
sitos exigidos pela Cacex para atuar no
setor.

Petrobrás começa a fabricar óleo lubrificante
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O conjunto de lubrificantes abre uma nova fase na refinação de -petróleo

Japoneses aumentam
os investimentos
na América Latina

Tóquio iAP-JBi — Brasil. México e Peru
são considerados os países mais promissores
da América Latina para o capital japonês de.s-
tinado á indústria, comércio e outras ativi-
dades."Tanto o Brasil como o México são exce-
lentes bases de produção, onde as empresas
japonesas podem fabricar artigos e enviá-los
aos Estados Unidos, Europa, Ásia e à própria
América Latina", disse Ikuya Miura. funciona-
rio do Ministério do Comércio Internacional c
Indústrias.

PAIS ATRAENTE

— Principalmente o Brasil oferece incen-
tivos muito atraentes — acrescentou. Sem le-
var em conta seu enorme tamanho e grande
quantidade de reservas naturais, o pais é po-
liticamente estável e sua política econômica
muito dinâmica. Ele também é centro da As-
sociação Latino-Americana de Livre Comércio
IALALCI, ponto de aproximação estratégica do
Grupo Andino e base de exportação ideal para
a Europa, Africa e América do Norte — disse
Ikuya Miura.

Numerosas missões têm visitado o Brasil o
todas tèm voltado impressionadas. Quando a
poderosa Federação de Organizações Econô-
micas, que representa mais dc 700 empresas
japonesas, enviou no último outono uma mis-
são ao Brasil, seus membros mencionaram
planos dc investimentos dc 400 milhões de dó-
lares i CrS 2 400 milhões i, segundo informa-
ções, para modernizar portos, expandir redes
telefônicas e produzir equipamentos eletrô-
nicos, entre outros projetos.

Brasil c Bolívia reabrem
domingo negociações para
a construção do gasodulo

A Bolívia reiniciará no domingo — quando che-
ga a La Paz o Ministro do Exterior, Sr. Mário Gib-
son Barbosa — a.s negociações para a venda de gás
natural ao Brasil, na base de 200 mil pés cúbicos
diários, mas o interesse brasileiro é 250 mil.

O Brasil pretende criar sólidos vínculos econô-
micos com a Bolívia (construção do gasodutoi, Co-
lòmbia (carvão), Equador (petróleoi, Paraguai (usi-
na de Itaipui, Peru e Venezuela (também petróleo).

POLÍTICA

O Sr. Mário Gibson Barbosa está visitando cin-
co paises do continente num espaço dc um mês <Co-
lòmbia e Venezuela em junho. Bolívia. Equador e
Peru, agora i. Isto dá mostra das preocupações do
Governo brasileiro com os rumos futuros da alian-
ça econômica estabelecida através do Acordo dc
Cartagena.

Os observadores acreditam que o acordo pode-
rá, em tempos não muito distantes, afetar os in-
teresses brasileiros. A idéia de um "cinturão de pai-
ses hispano-americanos" a cercar o Brasil, embo-
ra recusada pela maioria dos Governos vizinhos,
tem encontrado algum transito no Pacto Andino,
desde o ano passado. O Itamarati nega com toda
ênfase, mas a série de visitas do Ministro do Ex-
terior, a pretexto de retribuir visitas anteriores de
seus colegas, é vista como destinada a estabelecer
pontas-de-lança ma forma de grandes interesses
econômicos bilaterais) nos países-membros do
Acordo dc Cartagena.

O Lubrax, óleo lubrificante em qua-
tro especificações, será lançado com
grande promoção pela Petrobrás Distri-
buidora em data que está para ser mar-
cada "no final deste mès ou no princi-
pio de agosto" — informou-se ontem.

Uma comitiva da imprensa foi le-
vr.da ontem pelo Departamento de Rela-
ções Públicas da Petrobrás à refinaria
Duque de Caxias (Reduc), onde a atra-
ção principal foi o conjunto de lubrifi-
cantes recém-inaugurado. Em plena car-
ga, o conjunto produzirá 90% das neces-
sidades brasileiras de combustíveis bási-
ces, evitando importações até aqui fei-
tas, de CrS 360 milhões anualmente.

LUBRIFICANTES
A fábrica de lubrificantes acabados

da Distribuidora, em terreno próximo à
Reduc, não foi mostrada aos jornalistas.
Ela receberá o óleo básico da unidade de
lubrificantes da Reduc para as misturas
e acabamentos específicos a cada óleo
para o consumo. As demais fábricas de
óleos das distribuidoras de matriz estran-
geira (Shell, Esso, Mobil etc), a maioria
instaladas no Grande Rio, também rece-
berão o básico da Reduc.

Além do Lubrax, a Petrobrás Distri-
buidora produzirá o Marbrax (marítimo)
e o Ferbrax (ferroviário), em latas de
um litro (produção de 27 mil latas por
hora), baldes de 20 litros (180 por hora)
e tambores de 200 litros (80 por hora).

A nova refinaria que a Petrobrás
construirá em São José dos Campos, São
Paulo, já batizada de Revap, funcionará
daqui a dois ou três anos e será uma das
maiores da empresa. Ela terá capacidade
inicial de 190 mil barris.

O superintendente da Reduc. Sr.
Maurício Alves Correia, informou que um
dos dois oleodutos em construção a par-
tir da refinaria e que fornecerá óleos a
Volta Redonda e Furnas está prestes a
entrar em funcionamento. O outro, que
fornecerá querosene de aviação ao su-
persònico do Galeão, está com a.s obras
cm ritmo acelerado.

IMPOSTO

Brasília (Sucursal) — O Presidente
da República assinou ontem Decreto-Lei
que estabelece nova redistribuição e rc-
destinação dos recursos gerados pelo
Imposto sobre Lubrificantes e Combus-
tiveis Líquidos e Gasosos na parte que
cabe ao setor energético.

Atualmente estes recursos são dis-
tribuídos na proporção de 8%, para a
Petrobrás e l<% para a Comissáo Na-
cional de Energia Nuclear. Pelo Deere-
to-Lci, que vigorará a partir de Io de
janeiro próximo a Petrobrás ficará com
lr, e 2r.'r se destinarão a programas rc-
lacionados com minérios nucleares no
território nacional.

Em sua exposição de motivos, o Mi-
nistro das Minas e Energia, Sr. Dias
Leite, assinala que "diante da magnitu-
de do programa imediato de pesquisa dc
combustíveis líquidos e daquele, um pou-
co mais remoto, relativo aos minerais ra-
dioatlvos, torna-se aconselhável nova ai-
teraçào quanto á alocação dos recursos
provenientes do Imposto Único sobre Lu-
brificantes e Combustíveis Liquidos c Ga-
sosos."

BANCO BOZANO, SIMONSEN DE INVESTIMENTO S.A.
C.G.C. N. 33.517.640

INTEGRALIZAÇÃO DE SUBSCRIÇÃO
(2.a Parcela - AGE de 15.JAN. 1973)

Comunicamos aos Senhores Acionistas que o pagamento
da 2.° parcela da Subscrição deliberada pela AGE em re-
ferència deverá ser efetuado até o dia 13 de Julho de 1973,
nos seguintes endereços:

RIO DE JANEIRO: Av. Rio Branco, 138 - Loja.
SÃO PAULO: Rua Boa Vista, 88.

A data para retirada das cautelas decorrentes da Subscrição
será oportunamente divulgada (°

COMUNICADO
"SERVIÇOS AER0FOT0GRAMÉTRIC0S
CRUZEIRO DO SUL S.A., com sede à
Avenida Almirante Frontin n.° 381 -

Bonsucesso-GB, comunica aos seus eli-
entes e amigos que a partir de 6/7/73,
sua Mesa Telefônica (PABX) atenderá

pelo n.° 230-9920."

BRADESCO
ESTÁ

CHAMANDO.
Pague seu Imposto de Renda

no Bradesco e entregue a ele seu
Certificado de Compra de Ações para ser

aplicado no Fundo Bradesco-157.
Você receberá, gratuitamente, um

seguro devida.

BRADESCO
garantia de bens servees

Pesquisa do
urânio vai
ser ampliada

A Exxon Nuclear Corpo-
ration, subsidiária da Ex-
xo Corporation íex-Stan-
dard Oil), e a General Ele-
tric Corporation foram con-
vidadas pela Comissão de
Energia Atômica dos Esta-
dos Unidos para participa-
rem da pesquisa de pro-
dução de urânio enriqueci-
do, combustível básico das
usinas atômicas.

O Governo norte-ameri-
cano considera que o volu-
me da produção atual de
urânio enriquecido será in-
suficiente para atender à
demanda até o final da dé-
cada. Por essa razão, foi
criado o programa dc pes-
quisa.

AS RAZÕES

A Comissão de Energia
Atômica do.s Estados Unidos
informou que a abertura á
iniciativa privada para par-
ticipação numa atividade
até então monopolizada pe-
lo Governo norte-americano
se deve às seguintes razões:
o alto custo de implantação
de novas unidades de pro-
dução pelo sistema atual
que pode exceder a 1 bilhão
de dólares iCrS 6 bilhões)
e o avanço tecnológico de-
monstrado pela Exxon na
construção e operação de
complexos industriais e pela
General Eletric na elabn-
ração de projetos de alta
complexidade.

O atual processo de pro-
dução do urânio enriqueci-
do. que já está se tornando
antieconômico e incapaz
de suprir o aumento da de-
manda, é o de difusão do
gás. Consiste em bombear
o urânio em estado gasoso
através de separadores pa-
ra isolar o urânio 235. mais
raro c de maior rentabilida-
de.

A Exxon Nuclear e a Ge-
neral Electric estudarão um
novo processo, o de centri-
fugação do gás, baseado no
principio da batedeira do-
mestiça. O método consiste
em circular o urânio gasoso
a grandes velocidades alé
obter a separação dos isóto-
pos e isolar o urânio 235
do urânio 238, que, embora
mais comum, é de baixa
rentabilidade como combus-
tivel.

Brasil pode
expandir
a eletrônica

Brasilia (Sucursal) — O
Brasil poderá tornar-se um
dos grandes p r o d u toro s
mundiais de equipamentos
e bens de consumo eletrôni-
cos. uma vez que a implan-
tação e a expansão dessa
indústria vêm-se processan-
do de forma acelerada.

No entanto, segundo a
Secretaria cl e Tecnologia
Industrial do Ministério da
Indústria e Comércio

i MIC i, são n ecessàrios
maiores estudos, diagno.ses
e prognoses que contribuam
para a orientação do Go-
verno e da.s empresas por-
que o setor é fortemente
dependente de tecnologia.

DESNÍVEL

professor Luis Correia
da Silva, secretario de tec-
nologia do MIC, admite que.
face ao acentuado desnível
entre a tecnologia eletrôni-
ca americana e dos demais
paises desenvolvidos, é bas-
tante longo o caminho a .ser
percorrido pelo Brasil nesse
setor da técnica.

Objetivando diminuir tal
diferença, a Secretaria de
Tecnologia determinou os
seguintes objetivos no seu
programa sobre indústria
eletrônica, no qual serão
dispendidos CrS 1 500 mil.
envolvendo, além da Secre-
taria. o Centro Técnico Ae-
roespacial e a Escola Poli-
técnica da Universidade de
São Paulo.

— Estudar os problemas
e potencialidades da indús-
tria eletrônica brasileira,
com base n o desenvolvi-
mento tecnológico; 2 — es-
tinatlar a contribuição para
o desenvolvimento da técni-
ca dos componentes eletrô-
nicos, necessários à fabri-
cação de equipamentos es-
peciais e de bens de consu-
mo sofisticados, satisfazen-
do o mercado interno c a
demanda internacional; 3
—- estimular o desenvolvi-
mento da tecnologia dc pro-
jeto e equipamentos, apare-
lhos e sistemas eletrônicos,
para uso ou produção pela
industria nacional; 4
promover estudos e adotar
medidas para desenvolver a
padronização de componen-
tes universais, de acordo
com a.s normas internacki-
nais c nacionais adequadas.
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Franca amplia
o combate
à inflação

Paris lUPI-JBi — A França elevou
ontem as taxas cie juros e impôs novos
controles financeiros rigorosos para en-
írentar a inflação e estabilizar as taxas
flutuantes de cambio. As taxas de des-
conto do Banco Nacional da França
foram elevadas em um por cento, pas-
sando de 7,5 para 8,5' l.

O Ministro da Fazenda. Valery
Giscard DVEstaing, declarou que a ins-
tabilidade dessas taxas — qualificada
pelo Presidente Georges Pompidou. 24
horas antes, como uma "enfermida-
de monal" — ameaçava bloquear no-
vos acordos comerciais entre os paisesocidentais.
DoLAR SOBE

O dólar .subiu pouco ontem na
maior parte das mercados monetários
europeus e asiáticos após ter chegado,
na véspera, a seus níveis minimos com
relação a outras moedas.

Não obstante, o secretário-geral
das Nações Unidos, Kurt Waldhcim.
revelou em Genebra quo a organização
mundial estava estudando a convém-
ência de substituir o dólar como unida-
de básica de seu orçamento, cujos re-
centes problemas estavam custando às
Nações Unidas 9 milhões de dólares
por ano.
NOVA ETAPA

Em Cleveland, o assessor para as-
sumos econômicos da Casa Branca
Hcrbert Stein declarou que a prepa-
ração da fase IV do plano cie comba-
te á inflação do Governo está nos úl-
timos estágios e será revelada no pra-zo dtt uma semana a 10 dias. O indi-
ce inflacionário c, atuadmente, de no-
vo. por cento.

Em La Paz. anunciou-se ontem quea Bolivia converterá metade das suas
reservas monetárias, de dólares paramarcos alemães, a fim de colocá-las a
aaldo cias flutuações da moeda norte-
americana.

LJ Câmbio no exterior
Nov. lorquia (UPI-JB'; - A seguir a; ceia.

çóes, em dólares, no fechamento, que substi-
ruem ai do dia anterior:

ONTEM 3J..FEIÜA
Canada 1,0031 I COI-S
Inglaterra 2,5770 2.5803

3J dian fuiuros 2,5710 5,5753
90 cJíes fu'u'0! 2,5600 2,5686

Austrália 1.-I250
Bélgica C02S8C0 0.023150
Dinamarca 0.1600 0,1780
França (Cona.j 0,2550 0,2J60
França (Fin,; 0,2550 0,2.170
Holanda 0,3970 0,3900
Itália (Fin.) 0,001680 O.0D17C0
Noruega 0.1920 0,1915
Suécia 0,2505 0,2510
Suica 0,36.15 0,3570
Alemanha Cc.clentai 0,4360 0,4235

Q Mercado europeu
Lausannt (Especial para o JB) - Taxas de

fecnamcnío dai moedas no mercado europeu
ontem:

Dólares/F. iuicos: 2.8025 - 2,7925 tluluando
Doiar-;s/MarcoL 2,3350 - 2.3300 fiuiudnrJo
Dólares/L. eslcrllnas: 2,5734 _ 2,5739

TuXds indicativas para operações de swap:
Oólíres/f. Suicot

i
mesei
mesei

6 meses
• <*no

DóUres/Marcoi

mês
meses
meses

ó meLcs
! -mo

35 964 7,29
36 192 7,39
36 324 6,36
36 697 5,18
37 348 4.28

43 094 O.I7
43 177 4.24
¦:3 365 4.54
43 715 3,85
44 150 2,89

Certificados de depósitos cotades psiò A-,-
>cciação internacional de Operadores do Mer
cado:

ano-, 9 18 9 3.8
anos 9 18 9 3-8
anos 9 1/8 9 3 8
«nos 9 1.8 9 3. 8

Eurodólar
O mercado interbancário de cambio de Lon-

dres, no mercado da euroclól-ir, fechou, ontem,
para o período de seis meses em 9 3/A-0. Em
dólares, francos suíços e marcos foi o seguinte
o lcs comportamento:

Dóljrei

dias
mês
meses
mesei
meses
eio

Franco*] Suieoi

mês
meses
me se:,

6 mesta
1 ano
M»rtoi

inés
mese!
mes.-s

6 merc
I sno

9 i 9 3.4
9 11/16 9 13/16
9 11/16 9 13/16
9 U/16 9 13/16
o 3 '4 9 7/8
9 9,16 9 11/16

2 3'S
1/4
3-8
5'8

1 2
I 2
! B
7'8
5 8

2 7/8
3/4
3/4
7-8
5-6

6
1
3

7

TA»Ai Df NEGCU^CAO NC MERCADO DE UN

!\.

? Mercado a termo
Negócios envolvendo 275 mil ações ord má-

rias ao portador da Nova América, a 120 dias.
foram o destaque de ontem no mercado a ter-
mo do Rio, envolvendo 17,67°i, dos recursos
movimentados.

No mais, a: oj:eraçÕes se mostraram concen-
trndas entre os títulos mais tradicionais, o aue
já se tornou uma constante no pregão do Rio.

As taxas médias de financiamento acusa-
raiTi íenciencia de redução para as operações cl-

pra?os meis curtos .

Foram cs seguintes, em resumo per papeis
e prazos de vencimento, os negócios realiza*
des ontem no Rio:

Titulo*. Praio
em

diaa

BB. PP 120
Brahma, OP 60
Brlaa, OP 63
Belg, OP 90

CSN, PP c/d 90
Does, OP 120
Lime, OP
Nova, OP
Perr., ON

PP
CP
OE

PP

Preco Prfíca

Petr.,

Unip.,
Vale,

120
120
120
180
123
90
60

12.81
1,56
1,56

S,73
2,92
2.37
4,33
1,02
2,93
6,03
7,93
1,08
6,05

i2,75
1,56
1,56
5,72
2,92
2,37
4,33
0,99
2,S9
6,03
7,98
1.C8
6,C5

12,79
1,56
1,56

5.73
2.92
2.37
4,33

1,01
2,90
6,03
7,98
1,03
6,C5

total

13 C-30
60C30
60 000
40 OOO
15 000
26 CCO
10 CCO

275 5C0
37 CM
35 CCO
10 CCO

1Ü0CCO
24 CCO

- Taxas de câmbio

A Gerência de Operações de Cambio do

Banco Centra! (Gecam) continuou cotando, sníem,

apenas a moeda norte-americana, sendo *s dc-

mais cotadas nominalmente.

O dobr loi cotado 5 CrS 6,06 «ara com-

pra r- CrS 6,100 para venda. Nas operações com

bancos sua colação loi de CrS 6,069 para re-

passe s CrS 6,093 para cobertura.

Int erbaucano
O mercado interbancário da cambio apre-

sentou, ontem, forte contração em operações

a curto prazo, refletindo a expectativa frente «

um possiv»i rcaiustanienro íambial. Sáo decor-

ridos 72 dias desde a última desvalorização do

cruieiro, um dos mais longos intervalos desde

a instituição do cambio flexível cm agosto de

1968.

O mercado pronto abriu cauilibrado, pas-

s.ando a oferc-cido no decorrer do periodo, com

boa movimentação e volume regular de nego-

cios. As laxas médias oscilaram de CrS 6,080 *

CrS 6,076 para telegramas e CrS 6,076 -a CrS

ó,C74 para cheques.

O mercado futuro mostrou-se equilibrado

cem poucos negócios ãs taxas médias de CrS

6 100 som prêmio para operações até 15 dies

e CrS 6.100 mais 0,30% a 0,35% ao més para

contratos de 93 até 180 dias de prazo.

G Ouro
OUP.Ü

Londres UPI-JB. - O ouro foi cctaoo on-

tem entre 122,50 e 123.50 dólares por onça r.o

Mercado Livre de Londres.

? Letras cie câmbio
na emissão

Bandtirantea
Batistella
Bradesco
Cédulj»
Cibrafi
City Bank
C-efinar.
Crcfi-ul
Coroa
Crec I

Dccred-Di/
Econômico
Fininvest
Fortalcíi
Hailes
Intercontinental
Independência
Martineiii
Metropolitano
Novo Mundo
Novo Rio
Real
Sinai
Safra
União Comer, i

10,-íJ
10,45
1090
10.45
10.90
10,91
10,45
10.91
10.91

10,90
',0.90

10,90
10,45
10.90
10,90
10,45
10,90
'3,90

10,68
10,90

10,45
10,90
10,45
10,45
IC.44
10,83

22,00
22,03
23,CO
21,00
23,00
23,03
22,00
23.C0
23.00
23.CO
23.C0
23,00
22,00
23,00
23.00
12,00
23,00
23X3
22,50
23,CO
22,00
23,00
22X0
22,00
22X0
22,00

Mercado fecha
oferecido e
pouco ativo

O mercado aberto de Letras
do Tesouro Nacional fechou ligei-
«mente oferecido, ontem, com'
poucos negócios. Houve maior aflu-
xo de clientes, com negócios entre
13,65% e 13,70% de desconto ao
ano. O volume do giro, incluindo
cheques BB. foi de CrS 2 776,61
milhões, segundo amostra da
ANDIMA, um do.s mais baixos do.-;
últimos dias.

O montante de operações com
cheques do Banco do Brasil foi de
CrS 470 milhões, representando
cerca de 17', do giro do mercado.
A.s taxas de negociação oscilaram
entre 13.80. e 15.00r; ao ano, com
muita procura por parte das ins-
tituições, já que será feito o pa-
gamento dc compulsório dos ban-
ces, em nivel bastante alto.

Ontem houve compensação do
leilão, no valor de CrS 1 bilhão e
o pagamento de impostos federais.
Acredita-se que o mercado de che-
quês BB fique muito procurado,
hoje, já que os depósitos compul-
sórios elevaram-se em relação ã
última quinzena.

As aplicações dos clientes,
buscando remuneradas seus recur-
sos no fim dc semana, são aguar-
ciados por alguns operadores. Ca-
so os clientes sc retraiam até a
próxima semana, deverá ocorrei
uma forte oferta de Letras do Te-
souro. hoje no mercado. O.s finan-
ciamentos para hoje foram reali-
zados ontem, à taxa de 1.50'; ao
més, com muita procura de di-
dinheiro. O spread reduziu-se para
cerca de 10 pontos.

ü Mercado de ORTN
O mercado de Obrigações Rcajustáveij ao

Tesouro Nacional regislrou, ontem, fert» pro-
cura para aplicação em todos os ora/os, sem
disposição de venda. Os papéis dc curto prazo,
até um eno, corn 4% ao ano, não eram er,-
confrades no mercado, sendo çjtas as suas taxas
médias:

T

mensal
1.74

1,74
1.74

1 74
1,7'
1,74

1.74
1.74

1.67
1,70
1.74
1.74
1.74

1,67

Vencimento

Jul/73
Ago 73
Set.7.1
Oul/73
Nov 73
De: 73
Jan/74

Mercado de repasses

O mercado de letras de cambio t certifi-
cados de depósitos bancários manteve-se pro-
curado, ontem, cem ligeiro afrouxamento, mas
ainda nztado-ue forte escassez de papéis. Se-

gundo altjuns operadores 03 investidores vêm
¦•v-nícndo suas disponibilidades em titules de
renda fixa, decido à Queda da Balsa. A seguir
a< *a.<í.s médias de rentabilidade:

Rentabilidade

l,*5«i
Prato

33 cim!
60 oi.-,-.
90 dias

120 d;is
180 dií!
360 dias

l.S5%
1,90%
2.00" „
2,05%

'-' Obrigações da
Eletrobrás

O mercado de Obrigações da eletrobrás

continuou procuredo, ontem, com boa movimen-
tacac. As Obrigações são negociadas pagando-st-
icna pfircela do seu valor. Algumas instituições

ainda estão negociando as Obrigações incluindo

o valor dos juros. A série MNO, por exemplo,

foi cotada a 133% do seu valor. A seguir a;

cotações fornecidas pela Asemb:

Série Emissão Compra Venda
D .. 1965 83,0% 85.5',
H « ' 1966 83,0% 85,5%

MNO '.967 133,0% 135,7° =
POR 1963 112.0% 115,5%
3'U 1969 93,0% 95,53o
XVZ l"70 78,0% 79, V-

A4BBCC 1971 67,5°., 75,5o-

Escassez de
alimentos já
é ameaça

Genebra «AP-JBi — A ameaça dc
uma redução dos recursos alimentícios
c crescente, pois os estoques mundiais
de cereais estão em seu nivel mais
baixo em 20 anos. afirmou ontem o di-
retor-geral da FAO (Organização clu
Agricultura e Alimentação das Nações
Unidasi. H. Boerma.

Ele disse que já é evidente que a
produção atual não será .suficiente"mesmo para as previsões mais mode—
tas dc 1973 74. A queda do arroz e a
ameaça da diminuição de cereais fará
pressão nas estoques de trigo."

DIMINUIÇÃO

Uma diminuição de cereais a nivel
mundial durante os próximos meses é
bem passível se as condições das eo-
lheitas forem prejudicadas em quais-
quer das áreas produtivas, incluindo os
Estados Unidos. Canadá e Uniáo So-
viética.

Boerma afirmou que está em con-
tato cem os Governos dos maiores ex-
portadores de cereais para expressar a
necessidade de um planejamento ime-
dia to no caso de a alimentação se tor-
nar escassa.

ACOCAR

Nova Iorque (AP-JB' — O açúcar
mundial a termo acusou alta em sua
maioria ontem. A firmeza do açúcar
mundial a termo dc Londres e a fraque-
za do dólar no exterior motivaram a
compra do açúcar a termo, segundo o.s
comerciantes.

Uma fonte mercantil informou que
a Iugoslávia havia retardado a compra
dc 20 mil toneladas de açúcar re-
finado ou não refinado para entrega
em setembro, não sendo anunciada ne-
nhuma nova data para esta compra.

O Vietname do Sul comprará 20
mil toneladas de açúcar não refinado
a '. 6 de julho, para entrega em outubro.

Nova Iorque (UPI-JB) — O açúcar
mundial número 11 para entrega fu-
tura fechou ontem entre dois pontos de
baixa e 52 dc alta na Bolsa de Nova
Iorque. Foram vendidos 5 391 contratos.

O nacional número lü fechou en-
tre quatro pontos dc baixa e três de
alta. Foram condidos 89 contratas.

"txai *o mes

1.27%
1,29%
1.31%
1,33%
1,35=0
1,38%
l,40%

Londres (UPI-JBi O açúcar
para entrosa futura fechou ontem em
mercado firme, sendo vendidos 3 033
contratos.

O açúcar para entrega, imediata
foi cotado a 97.00 libras esterlinas a
tonelada.

CAPE-

Nova Iorque 'UPI-JB' -- o café
universal para entrega futura fechou
ontem entre 115 e 200 pontos de alta
na Bolsa de Valores de Nova Iorque.

As cotações dos principais cafés
liara enlrega imediata foram as seguiu-
tes:

Sar.tos três — 09; Santos quatro -
0'H; Colombianos Manizales — 70.25.
Mexicanos lavados ccatepec — 03.50:
Ambriz número 2 BB — 47.50.

CACAU

Nova Iorque 'UPI-JBt — O cacau
para entrega futura fechou ontem cn-
tre 101 e 18G pontos de alta na Bolsa
rie Nova Iorque. Foram vendidos 1280
contratos.

O Bahia para entrega imediata fe-
chou a 78.10 centavos de dólar a libra-
peso e o Accra fechou a 78.60. ambos
com 185 pontos de alta com relação á
cotação do dia anterior.

Minas dá
vantagem
nas ORTM

Belo Horizonte (Sucursal}— A gerência do Crédito
Público da Secretaria dc
Fazenda de Minas comuni-
cou ontem que, a partir de
segunda-feira as Letras chi
Tesouro do Estado de Minas
Gerais, das séries 77/72 e 78/
72 e com vencimentos em
1." de agosto, poderão ser
reaplicadas em Obrigações
Reajustáveis do Tesouro de
Minas Gerais — ORTM.

Segundo o comunicado, o
valor de resgate das LTM
deverá ser utilizado inte-
gralmcnte para subscrever
a.s ORTM ficando o subscri-
tor obrigado a completar
em dinheiro o valor neces-
sário para obter-se múlti-
pios do valor unitário das
Ortm do mês anterior ã
reaplicação.

OPERAÇÃO

A reaplicação das LTM
em ORTM de prazo de res-
gate de um ano e juros de
6<;r ao ano, pagáveis anual-
mente, será feita levando-se
em conta o valor nominal
das ORTM reajustado cm
junho: CrS 74.97. Os juros e
prazos serão também con-
tados a partir de junho.

No caso de reaplicação de
Letras cm ORTM de dois
anos e juros de 7ri ao ano.
pagáveis semestralmente, o
valor da Obrigação será o
de junho (Cr$ 74,97) mas
o inicio da contagem dos
jures será a partir de maio.

Segundo o gerente do
Crédito Público, Sr. José
Luis Rocha estes valores vi-
gorarão apenas para as rea-
plicações a serem feitas até
o dia 30 de julho. A partir
dc l.o de agosto as ORTM
passarão a ser cotadas a
CrS 75,80. Os prazos e juros
para as ORTM de prazo cie
resgate ds um ano passarão
a ser contados a partir de
julho e as de dois anos a
partir dc junho.

A reaplicação alé o dia
31 de julho deste mês dará
ao investidor um rendimen-
to imediato de CrS 0.83 --
diferença de valores nomi-
nais das ORTM em junho e
julho — e titulos com prazo
de 11 e 28 meses.

Paulista
vê melhoria
no mercado

São Paulo iSucursal — O
vicio de muitos investidores,
dc só comprar ou render
suas ações depois dc le-
rem nos jornais as medi-
das tomadas para melhorar
a liquidez de seus papéis.
foi criticado ontem por um
dos assessores do presidente
da Bolsa de Valores dc São
Paulo.

A critica íoi feita com re-
lação ás especulações sobre
a entrada de capital es-
trangeiro no mercado na-
cional. Ele admitiu que o
capital estrangeiro poderá
entrar e citou o exemplo do
Banco do Brasil e a Euro-
braz, que estão captando
recursos nos mercados fi-
n ance iros Internacionais
para constituição de um
fundo externo.

MEDIDAS COM ASPAS

A seu ver, o Investidor
precisa diferençar quais as
medidas tomadas realmen-
te visando ao seu interesse.

— Se é criado um clima
de expectativa diante da
entrada de novos recursos
no mercado. A culpa não
é da bolsa e sim de quem
o cria — salientou.

Para esse assessor. a
concessão de linhas de cre-
dito ás sociedades correto-
ras através da Caixa Econó-
mica Fcleral é como uma
massagem que, feita a in-
jeção. tem o poder de espa-
lliar o seu efeito pelo mer-
cado, revitalizando ao mes-
mo tempo a.s suas ativida-
des.

CAPITAL ESTRANGEIRO

O presidente da Bolsa
paulista, Sr. Alfredo Nagib
Rizkallah tem entrado em
contato c o m autoridades
monetárias para transmitir
o seu ponto de vista sobre
as modalidades de viabili-
zar a entrada do dinheiro
estrangeiro, de acordo com
a experiência que teve ciu-
rante a sua viagem ao Ca-
nada e Estados Unidos. Sua
função é dar subsídios às
autoridades sobre a.s com-
panhias interessadas.

Adecií e Bolsa vão
sugerir a venda de
ações a prestação

A venda de ações a prazo, com o crédito
suprido pelas financeiras foi sugerida pelo em-
presário Osvaldo Antunes Maciel à ADECIF e
à Bolsa de Valores para estudo e posterior en-
caminhaniento às autoridades como sugestão.

De acordo com a idéia — a ser desenvol-
vida provavelmente através de uma comissão
mista Bolsa-ADECIF — as financeiras obte-
riam através da venda de um título semelhan-
te à letra de cambio os recursos com os quais
financiariam a operação.
SEMELHANÇA

A idéia do Sr. Osvaldo Maciel tem algu-
ma semelhança com o mecanismo do crédito
da Caixa Econômica às corretoras. Tal como
a operação da Caixa, este esquema prevê que
o crédito não seja equivalente a 100 % dos ti-
tulos adquiridos, para assegurar uma margem
de garantia. As ações ficariam em custódia e,
além desta garantia, as letras teriam o aval
do comprador e o aceite da financeira.

Dirigentes estudam
atração de recursos

São Paulo (Sucursal) — O presidente do
Conselho de Administração da Bolsa de Valo-
res de São Paulo, Sr. Alfredo Rizkalah, este-
ve reunido ontem, durante um almoço, com
o presidente da Bolsa do Rio, Sr. Fernando
de Carvalho, c o presidente da Associação Na-
cional dos Bancos de Investimentos e Desen-
volvimento.

Os presidentes da.s Bolsas do Rio e São
Paulo deverão continuar hoje, na Guanabara,
a discussão sobre o mercado a termo. O Sr.
Alfredo Rizkalah deverá também avistar-se
com autoridades monetárias nacionais, para
tratar do mesmo assunto: o mercado a termo.

Missão da Coréia do Sul visitará a Bolsa
de Valores de São Paulo no próximo dia
21, para conhecer o seu mecanismo de
funcionamento. O diretor do Bureau de Valo-
res do Ministério das Finanças da Coréia, Sr.
In-Ki Hong também fará parte desta comitiva
de empresários.

Normas de registro
Lerão âmbito nacional

Belo Horizonte (Sucursal) — Represen-
tantes da Comissão Nacional de Bolsas de Va-
lores (CNBV), das Bolsas de Valores de Minas.
Sào Paulo e Rio Grande do Sul e da Associa-
cão Brasileira das Sociedades de Capital Aber-
to (Abrasca) reúnem-se hoje nesta capital
para traçar as diretrizes de trabalho da co-
missão que estuda a uniformização de crité-
rios de análise de balanços e relatórios das
empresas registradas em Bolsa.

O representante de Minas deverá propor
a intensificação do intercâmbio entre as Boi-
sas do país, visando ao nivelamento tecnoló-
gico das entidades e o constante aperfeiçoa-
mento da.s equipes técnicas. Este intercâmbio,
segundo o presidente da CNBV. Sr. Rui Laje.
é de extrema importância para um mercado
nacional forte e atuante.

Empresas sol rem falta
de altos executivos

O secretário-geral do Ministério cio Pia-
nejamento, Henrique Flanzer, disse ontem na
ADECIF que o principal ponto de estrangula-
mento das empresas brasileiras atualmente é
a inexistência de pessoal qualificado para a
tomada de decisões. Corrigir essa deficiência é
a meta principal do Programa de Formação
de Executivos.

O presidente da ADECIF, José Luis Morei-
ra de Sousa, realçou que no momento em que
a abertura de capital das empresas constitui
uma verdadeira revolução da propriedade, é
necessário que ocorra nas empresas, simulta-
neamente, uma revolução gerencial, através da
adoção das modernas técnicas de administra-
cão.
PROGRAMA

Durante a reunião foram definidos os
contornos gerais do programa a ser desenvol-
vido pela ADECIF para a reciclagem de exe-
cutivos financeiros. Juntamente com o secre-
tário-geral do Planejamento, compareceu
também à reunião o secretário executivo do
Programa Nacional de Treinamento de Exe-
cutivos, daquele Ministério.

De acordo com o Sr. Henrique Flanzer. os
principais objetivos do novo programa gover-
namcnlal são os seguintes:

Formar ou desenvolver pessoal com a
capacidade de tomar decisões racionais, obje-
ti vas e rápidas:

Enfocar problemas da empresa sob as-
pecto global: induzir à adoção de um enfoque
sistêmico:

Desenvolver nos executivos a capacida-
de de avaliar novas técnicas — pesquisa ope-
racional, análise de sistemas, etc. — para que
não sejam marginalizados pelos especialistas
dessas técnicas:

Induzir os empresários a adotar uma
visão adequada de sua empresa em um con-
texto mais geral:Desenvolver também um enfoque re-
gional e setorial, como, por exemplo, a forma-
ção de executivos financeiros ou atuantes em
regiões isoladas.

Agricultura
tem crédito
mais amplo
Brasilia (Sucursal i — O
saldo dos empréstimos do
sistema bancário ao setor
privado, em março último,
totalizou -a cifra de CrS
81 498 milhões, apresentan-
do um crescimento, em re-
lação a dezembro de 72. da
ordem de 6%, segundo revê-
lou. ontem, o Banco Central
do Bri Ml.

Desse total. 2õ.9c;. (CrS
21 090 milrões) foram cana-
lizados para o comércio, ca-
bendo à indústria, uma par-ticipaeão de 34,6c'u expres-
sando recursos da ordem de
CrS 28 230 milhões. Em nú-
meros absolutos, as ativida-
des agropecuárias foram as
que acusaram maior ab-
sorçâo de empréstimos.

Participação
De acordo com os dados

divulgados pelo Banco Cen-
trai. as atividades agrope-
cuárias, embora venham re-
gistrando em termos relati-
vos. desde 1971. a mesma
participação no volume glo-bai dos empréstimos deferi-
dos pelo sistema bancário,
em números absolutos acu-
saram uma maior absorção
cie recursos, já que, em
março passado, o saldo apli-
cado na lavoura foi da or-
dem de CrS 11 973 milhões,
quando em dezembro de 72
atingiu a CrS 1K67 mi-
ihões.

Banco tio Brasil
A participação do Banco

do Brasil nos empréstimos
concedidos ao setor privado
foi da ordem de Cr$ 27 534
milhões, apresentando um
incremento de 7c'o sobre o
que havia registrado em de-
zembro de 72. O maior volu-
me desses recursos foi des-
tinado á agricultura, atra-
vés da concessão de em-
préstimos. para a lavoura,
no total de CrS ?. 024 mi-
Ihões, até março último, re-
velando uma participação.
em lermos relativos, d e
1.3' i .

Para a pecuária,.setor em
que o BB lambem aplica
maior soma de recursos do
que a rede bancária parti-
cular. foram deferidos em-
préstimos no montante cie
CrS 3 750 milhões, corres-
pondente a uma partici-
pação cie Ví.Grv sobre o sal-
cio global emprestado pelo
Banco do Brasil. As ativida-
des comerciais e industriais,
por sua vez. foram atendi-
das pelo principal estabele-
cimento de crédito com a
cifra de CrS 13 229 milhões,
dos quais Cr$ 5 002 milhões
US',; do.total) para o co-
mércio c Cr$ 8 227 milhões
'29.d'"c i para a indústria.

O Banco Central do Bra-
sil revelou, também, que o
saldo dos empréstimos dos
bancos comerciais apresen-
tou, em março passado, um
total da ordem de CrS
53 964 milhões, com u m
crescimento igual a 5,4c.c
com relação a dezembro de
1972.

A rede bancária pública
beneficiou principalmente o
setor industrial, para onde
foram canalizados CrS
20 003 milhões, ou seja, uma
participação de 3 7 . lr;.
Também ao comércio os
bancos particulares presta-
ram maio ¦ atendimento,
destinando CrS 16 088 mi-
Ihões, cifra que eqüivale a
29.8% do saldo global.

Mais riscos

Para a -agropecuária, que
pelos riscos que oferece são
mais atandiUos pelos bancos
oficiais e mais especialmen-
te o BB, o sistema bancário
comercial destinou CrS 0 225
milhões, dos quais Cr.S 3 349
milhões á lavoura c CrS
2 876 milhões á pecuária.

Relativamente às apli-
cações feiras pelos bancos
comerciais na subscrição de
debêntures conversíveis ou
de ações novas de pequenas
e médias empresas, com ba-
se na Resolução 184 — que
reduz de 0.5ró os depósitos
compulsórios, desde que o
produto liberado seja apli-
cado em tais subscrições -
revelou o BC que. em maio
último, o saldo dessas apli-
cações eleva-se a CrS 144 899
mü, cifra que demonstra
ler ocorrido um creseimen-
to da ordem de 4.9rí sobre
o saldo apurado em dezem-
bro de 72 e de 2.7CÓ sobre
u de abril cio corrente ano.

CONTROLE DE OPERAÇÕES FINANCEIRAS
DE REPASSE ("63" e "4131")

Pessoa com efetiva e vasta experiência no planejamento, controle
e acompanhamento (inclusive modelos e impressos próprios), de ope-
rações de financiamento em gerai, principalmente operações de re-
passe tipo 63 e 4131, para gerenciar grande carteira de importante
empresa comercial.

Cartas com Curriculum Vitae, experiência efetiva na atividade
típica, referências e pretensões salariais, para a portaria deste Jornal
sob o numero P -42 733.

Guarda-se absoluto sigilo. (P
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França amplia
o combate
à inflação

Paris (UPI-JB) — A França elevou
ontem as taxas de juros e impôs novos
controles financeiros rigorosos para en-
frentar a inflação e estabilizar as taxas
flutuantes de cambio. As taxas de des-
conto do Banco Nacional da França
foram elevadas em um por cento, pas-
sando ile 7.5 para 8,5';.

O Ministro da Fazenda, Valéry
Giscard D'_staing, declarou que a ins-
(«bilidade dessns taxas — qualificada
pelo Presidente Oeorges Pompidou, 24
horas antes, como uma "enfermida-
de mortal" —¦ ameaçava bloquear no-
vos acordos comerciais entre os países
ocidentais.

DÓLAR SOBE
O dólar subiu pouco ontem na

maior parte dos mercados monetários
europeus e asiáticos após ter chegado,
na véspera, a seus níveis mínimos com
relaçào a outras moedas.

Não obstante, o secretário-geral
da.s Nações Unidos, Kurt Waldheim.
revelou em Genebra que a organização
mundial estava estudando a conveni-
ència de substituir o dólar como unida-
de básica de seu orçamento, cujos re-
centes problemas estavam custando às
Nações Unidas 9 milhões de dólares
por ano.

NOVA ETAPA
Em Clevelanri. o assessor para as-

sumos econômicos da Casa Branca
Herbert Stein declarou que a prepa-
ração da fase IV do plano de comba-
te à inflação do Governo está nos úl-
timos estágios e será revelada no pra-zo de uma semana a 10 dias. O índi-
ce inflacionário é, atuadmente, de no-ve por cento.

Em La Paz, anunciou-se ontem quea Bolívia converterá metade das suas
reservas monetárias, de dólares paramarços alemães, a fim de colocá-las a
saldo das flutuações da moeda norte-
americana.

D Câmbio no exterior
Nov. lorqu. (UPI-JB) - A seguir as cota.

coca, em dólares, no fmhamcnlo, que substi-
luem as do di» anterior:

ONTEM 3a.-FEIRA
Canada 1,0021 1001-1
Inglaterra 2,5770 7 _03

.10 dias futuros 2,5710 2,5753
90 dias fuiuros 2,5000 2 5Ó88

Austrália 1,4250
Bélgica 0,028800 0028150
Dinamarca 0,1800 0,1780
Franca (Com.) 0,2550 0.2460
França (Fin.) 0,2550 0,2470
Holanda 0,3970 0 3900
1'áli» (Fin.) 0,001680 0,001700
Noruega 0, i 920 0,1915
Suécia 0,2505 0,2510
Suíça 0.3645 0.3570
Alemanha Ocidental 0,4360 0 4235

' Mercado europeu
l íuianna 'Espacial par a o JB) — Taxas He

fechamento dai moedas no mercado europeu
cniem:

DolarevF. suíços: 2,8025 - 2,7925 Muiuando
Dólares/Marcos 2,3350 — 2,3300 flutuando
Dolares/l. esterlinas: 2,5734 ¦- 2,5739

Tflxas indicativas para operações de swop:
Dólares/F. Suiçoi

I mes
_ meses
3 mese«
6 m_s*s

1 ano

Dólares/Marcos

mês
meies
meses

6 meses
1 ano

35 964 7,29
36 192 7,39
36 324 6,36
Í6 697 5,18
37 348 4,28

43 094 6,17
43 177 -1,24
43 365 4.54
43 715 3.85
44 150 2,89

Certificados d« depósitos cotadas pela As-
iação internacional de Operadores do Mer-

ano»
anos
anos
anos

9 1/8 3,8
9 1/8 3,8
9 1/8 3 8
9 1/8 3,8

D Eurodólar
O mercado interbancário de cambio de Lon-

., no mercado do eurodólar, fechou, onten
v-ira o periodo de seis
dólares, francos suíços e
o .ec comportamento;

DótarM

das
més
meses
meses
meses
a-io

Francos Suíços

més
mespi
meses

6 meses
1 fno
Marco.

mês
meses
meus

6 meses
I ano

icsos em 9
marcos foi

3/4%. Em
o seguinte

9 I 2
9 U/16
9 I I 16
9 11/16
9 3.4
9 9 16

2 3 '8

1/4
3/8
5/8
1/4

3 1/2
5 1/2
5 1/8

7/8
5/8

9 3 4
9 13/16
9 13'16
9 13/16
9 7/8
9 11/16

2 7, 8
3/4
3/4
7/8
5/8

-/-
6 -/--

1/2
3 8
-/-

Escassez de
alimentos já
{> ameaça

Genebra (AP-JB> — A ameaça de
uma redução dos recursos alimentícios
é crescente, pois os estoques mundiais
de cereais estão em seu nível mais
baixo em 20 anos. afirmou ontem o di-
retor-geral da FAO (Orsanização da
Agricultura e Alimentação das Nações
Unidasj. H. Boerma.

Ele disse que já é evidente que a
produção atual náo será suficiente"mesmo para as previsões mais modes-
tas de 1973/74. A queda do arroz e a
ameaça da diminuição de cereais fará
pressão nos estoques de trigo."

DIMINUIÇÃO

Uma diminuição de cereais a nível
mundial durante os próximos meses é
bem passível se as condições das co-
lheUas forem prejudicadas em quais-
quer das áreas produtivas, incluindo os
Estadas Unidos, Canada e União So-
viética.

'¦ TA^AS Dt NEGOCIAÇÃO NO MERCADO Dt UM
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? Mercado a termo
Negócios envolvendo 275 mil açõe* ordiná-

rias ao portador da Nova América, a 120 dias,
foram o destaque de ontem no mercado » ter.
mo do Rio, envolvendo 17,67% dos recursos
movimentados.

No mais, as operações se mostraram concen-
(radas entre os títulos mais tradicionais, o qu«
\á se tornou uma constante no pregão do Rm.

As taxas médias de financiamento acusa-
ram tendência de redução para as operações de

prazos mais curtos .

Foram os seguintes, em resumo por papéis
e prazos de vencimento, os negócios realiza-
dos ontem no Rio:

Titulo» Praio Preço Prnço Preco Ouant.

em
diai máx. min. méd. total

BB, PP 120 12,81 12.75 12,79 13 000

Brahma, OP 60 1,56 1,56 1,56 60 000

Brha, OP 60 1,56 1,56 1,56 60 OCO

Belg, OP 90 5,73 5,72 5,73 40 000

CSN, PPc'd90 2,92 2,92 2,92 15 OCO

Does, OP 120 2,37 2,37 2.37 26 000

Ume, OP 120 4.33 4,33 4,33 10 OCO

Nova, OP 120 1,02 0,99 1,01 275 500

Petr., ON 120 2.93 2,89 2,90 37 000

Petr.] PP 180 6,08 6,08 6,08 35 000

S»mi, OP 120 7,98 7,98 7,98 10 000

Unip!, OE 90 1,08 1,08 1,08 100 COO

Vale, PP 60 6.05 6,05 6,05 24 COO

? Taxas de câmbio

A Gerência de Operações de Cambio do

Banco Cenlral (Gecam) conlinuou colando, ontem,

apenas a moeda norte-americana, sendo as de-

mais cotadas nominalmente.

O dólar (oi cotado a Cr$ 6,06 para com-

pra : CrS 6.100 para venda. Nas operações com

bancos sua cotação toi do CrS 6,069 para re-

passe e CrS 6,093 para cobertura.

? Interbancário
O mercado interbancário de cambio apre-

_entou, ontem, forte contração em operações

a curto prazo, refletindo a expectativa frente a

um possiv_l reajustamento cambial. São decor-

ridos 72 dias desde a última desvalorização do

cruzeiro, um dos mais longos intervalos desda

a instituição do cambio flexível em agoslo de

1968.

O mercado pronto abriu equilibrado, pas-

sando a oferecido no decorrer do periodo, com

boa movimentação e volume regular de nego-

tos. As taxas médias oscilaram de Cr$ 6,080 a

CrS 6,076 para telegramas e CrS 6,076 a OS

6.074 para cheques.

O mercado futuro mostrou-se equilibrado

com poucos negócios às taxas médias de CrS

6 100 sem prêmio para operações até 15 dias

e CrS 6.100 mais 0,30"i a 0,35% ao més para

contratos ò» 90 ale 180 dias de prazo.

? Ouro
OURO

Londres (UPI-JB) - O ouro foi cotado on-

tem entre 122,50 e 123.50 dólares por onça no

Mercado livre de Londres.

ü Leiras de câmbio
na emissão

Instituição

Bandeirantes
Batistella
Bradesco
Cédula
Cibrafi
City Bank
Crefinan
Cref.sul
Coro*
Crecil
Decred-Di.
Econômico
Ftninvf st
Fortaleza
Hailes
Intercontinental
Independência
Martinelli
Wetronolitano
Novo Mundo
Novo Rio
Real
Sinal
5alra
Umào Comercial

180 diai

10.45
10,45
10,90
10,45
10,90
10,91
10,45
10,91
10,91
10,90
10,90
10,90
10,45
10,90
10,90
10,45
10,90
10,90
10,68
10,90
10,45
10,90
10,45
10,45
10,44
10,83

22,00
22,00
23,00
21.00
23,00
23,00
22,00
23,00
23.00
23.00
23,00
23,00
22,00
23,00
23,00
12,00
23,00
23,00
22,50
23,00
22,00
23,00
22,00
22,00
22,00
22,00

Rflndí

mensal
1,74

1,74
1,74

1,74
1,74
1,74

1,74
1.74
1,67
1,70
1,74
1,74
1,74

1,67

Mercado fecha
oferecido e
pouco ativo

O mercado aberto de Letras
do Tesouro Nacional fechou ligei-
ramente oferecido, ontem, com
poucos negócios. Houve maior aflu-
xo de clientes, com negócios entre
13,65% e 13,70% de desconto ao
ano. O volume do giro, Incluindo
cheques BB, foi de CrS 2 776,61
milhões, segundo amostra da
ANDIMA, um dos mais baixos dos
últimos dias.

O montante de operações com
cheques do Banco do Brasil foi de
CrS 470 milhões, representando
cerca de 17% do giro do mercado.
As taxas de negociação oscilaram
entre 13,80 e 15,00% ao ano, com
muita procura por parte das ins-
ütuições, já que será feito o pa-
gamento do compulsório dos ban-
cos, em nível bastante alto.

Ontem houve compensação do
leilão, no valor de CrS 1 bilhão e
o pagamento de impostos federais.
Acredita-se que o mercado de che-
quês BB fique muito procurado,
hoje, já que os depósitos compul-
sórios elevaram-se em relação à
última quinzena.

As aplicações dos clientes,
buscando remunerar seus recur-
sos no fim de semana, são aguar-
dados por alguns operadores. Ca-
.so os clientes se retraiam até a
próxima semana, deverá ocorrer
uma forte oferta de Letras do Te-
souro, hoje no mercado. O.s finan-
ciamentos para hoje foram reali-
zados ontem, à taxa de 1,50% ao
mês, com muita procura de di-
dinheiro. O spread reduziu-se para
cerca de 10 pontos.

? Mercado de ORTN
O mercado de Obrigações Peajustávcts do

Tesouro Nacional registrou, ontem, forte pro-
cura para aplicação em todos os prazos, sem
disposição de venda, Os papéis de curto prazo,
até um ano, com 4% ao ano, não eram en-
contrades no mercado, sendo estas as suas taxas
médias:

Vencimento

Jul'73
Ago'73
Se!/73
Out/73
Nov/73
Dez/73
Jan/74

Taxas ao mès

1,27'i
1,29%
1,31%
1,33%
1.35%
1,38%
i,4o°;

U Mercado de repasses

O mercado de letras de cambio e certifi-

cados de depósitos bancários manteve-se pro-
curado, ontem, com ligeiro afrouxamento, mas

ainda notado-se forte escassez de papéis, Se-

gundo alguns operadores os investidores Vêm

mantendo suas disponibilidades
renda fi*a, devido à queda da

as taxas médias de renlabilidade;

Praio

30 dias
60 dias
90 dias

120 dias
180 dias
360 dias

em títulos de

Bolsa. A seguir

Renldbilidada

1,75%
1,80%

1,85%
1.90%
2.00%
2,05%

Obrigações da
Eletrobrás

O mercado de Obr
contmuou procurado, onte
tação. As Obrigações são
uma parcela do seu valoi
ainda estão negociando a
o valor dos juros. A sér
foi cotada a 133% do i
cotações fornecidas pela

igações da Eletrobrás
n, com boa movimen-
negociadas paqandc-se
, Algumas instituições

t Obrigações incluindo
e MNO, por exemplo,
eu valor, A seguir as

Asomb:
5 • r í •
D a G
H r, L
MNO
PQR
S1U
XV7.
AABBCC

Emissão
1965
1966
1967
1968
1969
1970
1971

Compri
83,0%
8 3,0°. o

133,0°;
112,0°;
93,0%
78,0%
67,5°;

Venda
85,5°.;
85,5°,

135,7%
115,5°,
95,5°;
79,7%
75,5%

Boerma afirmou que eslá em con-
tato com os Governos do.s maiores ex-
portadores de cereais para expressar a
necessidade de um planejamento ime-
dialo no caso de a alimentação se tor-
nar escassa.

AÇÚCAR

Nova Iorque (AP-UPI-JBi — O
açúcar mundial a termo acusou alta
em sua maioria ontem. A firmeza do
açúcar mundial a termo de Londres e
a fraqueza cio dólar no exterior moti-
varam a compra do açúcar a termo,
segundo os comerciantes.

Uma fonte mercantil informou que
a Iugoslávia havia retardado a compra
de 30 mil toneladas de açúcar re-
finado ou não refinado para entrega
em setembro, não sendo anunciada ne-
nhuma nova data para esta compra.

O Vietname do Sul comprará 20
mil toneladas de açúcar não refinado
a "fi de julho, para entrega em outubro.

Nova Iorque — O açúcar mundial
número 11 para entrega futura fechou
ontem entre dois pontos de baixa e
52 de alta na Bolsa de Nova Iorque.
Foram vendidos 5 391 contratos.

O nacional número 10 fechou en-
tre quatro pontos de baixa e três de
alta. Foram vendidos 89 contratos.

Londres — O açúcar para entrega
futura fechou ontem em mercado fir-
me, sendo vendidos 3 033 contratos.

O açúcar liara entrega imediata
foi cotado a !)7.00 libras esterlinas a
tonelada.

CAFÉ'

Nova Iorque (UPI-JBi — O café
universal para entrega futura fechou
ontem entre 115 e 200 pontos de alta
na Bolsa de Valores de Nova Iorque.

As cotações dos principais cafés
para entrega imediata foram as seguln-
tes:

Sar.tos três — 69; Santos quatro —
(!8: Colombianos Manizales — 7C.25;
Mexicanos lavados coatepcc — 63,50;
Ambriz número 2 BB — -17,50.

CACAU

Nova Iorque (UPI-JBi — O cacau
para entrega futura fechou ontem en-
tre 161 e 186 pontos dc alta na Bolsa
de Nova Iorque. Foram vendidos 1 280
contratos.

O Bahia para entrega imediata fe-
cliou a 78.1' centavos de dólar a libra-
peso e o Accra fechou a 78.60. ambos
com 185 pontos de alta com relação ii
rotação do dia anterior.

Bahia não ADECIF e Bolsa vão
a venda dequer venda

de banco
Salvador (Sucursal) — O

Ministro da Fazenda, Del-
fim Neto, confirmou ontem
ao Governador Antônio
Carlos Magalhães, por tele-
fone, ter recebido dos Srs.
Clemente Mariani e Ama-
dor Aguiar a comunicação
da venda do controle acio-
nário do Banco da Bahia
no Bradesco mas que o
Banco Central ainda não
autorizara nem negara tal
transação.

Falando ao JORNAL DO
BRASIL a respeito da venda
— os presidentes do Banco
da Bahia e Bradesco assi-
naram ontem à tarde na
Guanabara protocolo pelo
qual o primeiro se compro-
meto a vender ao segundo
50,1% das ações do banco
que dirige — o Governador
Antônio Carlos Magalhães
disse que "uma venda nas
condições em que se anun-
cia é inaceitável pela Bahia,
que saberá reagir."

INCONVENIÊNCIA
O Governador Ant õ n 1 o

Carlos Magalhães afirmou
que no dia 25 de junho en-
viou carta ao Ministro da
Fazenda dizendo das apre-
cn.sões do Governo com
a propalada absorção do
banco baiano. "No dia 28
voltei a me comunicar por
telegrama com o Ministro
da Fazenda e com o presi-
dente do Banco Central —
telegramas assinados tam-
bém pelos presidentes da
Assembléia Legislativa e As-
sociação Comercial — onde
mostrava as inconvenièn-
cias de se consumar tal
transação."

Estes telegramas lo-
ram transmitidos também
para o Sr. Amador Aguiar
que no dia 4 mo respondeu
reafirmando o interesse do
Bradesco em salvaguardar
o.s interesses do Estado.
Respondi agradecendo e ta-
formando que na B ah 1 a
existem outras áreas onde
o grupo poderia trabalhar
sem fracionar os tradicio-
nais estabelecimentos baia-
nos.

Disse ainda o Governador
que no dia 1 entrou em con-
tato com o vice-presidente
do Banco da Bahia. Sr.
Prisco Paraíso, pedindo que
ele fizesse chegar ao Sr. Cie-
mente Mariani o desejo do
Estado de adquirir o contro-
le acionário do Banco da
Bahia. Ficou então decidido
que ontem, às 15 horas, o
Sr. Mariani iniciaria as ne-
gociações com o Governo,
que seria representado na
reunião pelo Secretário de
Fazenda e pelo presidente
do Banco do Estado. Ao
chegarem ao local da reu-
nião os dois representantes
do Governo foram comuni-
cados que ás 15 horas —
exatamente na hora marca-
da anteriormente — o pre-
sidente do Banco da Bahia
comunicaria a venda do es-
tabelecimento ao Bradesco.

E' óbvio que os nossos
representantes não compa-
receram.

SITUAÇÃO
Sabe-se que a operação

envolveu apenas o Banco
Comercial e que as ações
do Sr. Clemente Mariani e
do seu grupo feriam sido
vendidas por um valor em
torno de CrS 300 milhões
As negociações não envol-
vem também a participação
do grupo Banco da Bahia
no pólo petroquímico.

Após a luta travada há
dois meses entre o grupo
Banco da Bahia — liderado
pelo Sr. Clemente Mariani

e o grupo Econômico —
liderado pelo Sr. Ângelo Sá

para controle do capita!
do estabelecimento, este
apresenta no momento a
seguinte constituição: o
Banco Econômico detém
41% das ações do banco e
o Sr. Clemente Mariani e
família entre 39 e 40^,
percentagem esta que so-
mada às procurações de ou-
tros acionistas em sen po-
der daria ao atual presiden-
te do Banco da Bahia os
51r: necessários para o con-
trole,

DESAPROPRIAÇÃO

Logo após tomar conheci-
mento de que o Sr. Clemen-
te Mariani teria consumado
a transação, o Governador
Antônio Carlos Magalhães
assinou cl e c r e t o conside-
rando de utilidade pública
em caráter de urgência pa-
ra efeito de desapropriação
o belo palacete pertencente
ao Sr. Clemente Mariani c
o terreno que o cerca, loca-
lizada na aristocrática La-
deira da Barra, em frente
ao Iate Clube.

Segundo o decreto." na re-
sidéncia do presidente do
Banco da Bahia — cons-
truída sobre um morro
também de sua propriedade

será instalada pelo Go-
verno do Estado uma escola
para crianças excepcionais
denominada Pedro Ribei-
ro. O terreno possui área
construída de 457 metros
quadrados c área livre de
10 mil metros quadrados.

sugerir
ações a prestação

A venda de ações a prazo, com o crédito
suprido pelas financeiras foi sugerida pelo em-
presário Osvaldo Antunes Maciel à ADECIF e
à Bolsa de Valores para estudo e posterior en-
caminhamento às autoridades como sugestão.

De acordo com a idéia — a ser desenvol-
vida provavelmente através de uma comissão
mista Bolsa-ADECIF — as financeiras obte-
riam através da venda de um título semelhan-
te à letra de cambio os recursos com os quaisfinanciariam a operação.
SEMELHANÇA

A idéia do Sr. Osvaldo Maciel tem algu-
ma semelhança com o mecanismo do crédito
da Caixa Econômica às corretoras. Tal como
a operação da Caixa, este esquema prevê queo crédito nao seja equivalente a 100'/, dos ti-
tulos adquiridos, para assegurar uma margem
de garantia. As ações ficariam em custódia e,
além desta garantia, as letras teriam o aval
do comprador e o aceite da financeira.

Dirigeu tes estudam
atração de recursos

São Pazilo (Sucursal) — O presidente do
Conselho de Administração da Bolsa de Valo-
res de São Paulo, Sr. Alfredo Rizkalah, este-
ve reunido ontem, durante um almoço, com
o presidente da Bolsa do Rio, Sr. Fernando
de Carvalho, c o presidente da Associação Na-
cional dos Bancos de Investimentos e Desen-
volvimento.

Os presidentes das Bolsas do Rio e São
Paulo deverão continuar hoje, na Guanabara,
a discussão sobre o mercado a termo. O Sr.
Alfredo Rizkalah deverá também avistar-se
com autoridades monetárias nacionais, para
tratar do mesmo assunto: o mercado a termo.

Missão da Coréia do Sul visitará a Bolsa
de Valores de São Paulo no próximo dia
21, para conhecer o seu mecanismo dc
funcionamento. O diretor do Bureau de Valo-
res do Ministério das Finanças da Coréia, Sr.
In-Ki Hong também fará parte desta comitiva
de empresários.

Normas de r e _; i s l v o
terão âmbito nacional

Belo Horizonte (Sucursal) — Represen-
tantes da Comissão Nacional de Bolsas de Va-
lores (CNBV). das Bolsas de Valores de Minas,
São Paulo e Rio Grande do Sul e da Associa-
ção Brasileira das Sociedades de Capital Aber-
to (Abrasca) reúnem-se hoje nesta capital
para traçar as diretrizes de trabalho da co-
missão que estuda a uniformização de crilé-
rios de análise de balanços e relatórios das
empresas registradas em Bolsa.

O representante de Minas deverá propor
a intensificação do intercâmbio entre as Boi-
sas do país, visando ao nivelamento tecnoló-
gico das entidades e o constante aperfeiçoa-
mento das equipes técnicas. Este intercâmbio,
segundo o presidente da CNBV, Sr. Rui Laje,
é dc extrema importância para um mercado
nacional forte e atuante.

Empresas sol rem falta
de altos executivos

O secretário-geral do Ministério do Pia-
nejamento, Henrique Flanzer, disse ontem na
ADECIF que o principal ponto de estrangula-
mento das empresas brasileiras atualmente é
a inexistência de pessoal qualificado para a
tornada de decisões. Corrigir essa deficiência é
a meta principal do Programa de Formação
de Executivos.

O presidente da ADECIF, José Luís Morei-
ra de Sousa, realçou que no momento em que
a abertura de capital das empresas constitui
uma verdadeira revolução da propriedade, é
necessário que ocorra nas empresas, simulta-
neamente, uma revolução gerencial, através da
adoção das modernas técnicas de administra-
ção.
PROGRAMA

Durante a reunião foram definidos os
contornos gerais do programa a ser desenvol-
vido pela ADECIF para a reciclagem de exe-
cutivos financeiros. Juntamente com o secre-
tário-geral do Planejamento, compareceu
também à reunião o secretário executivo do
Programa Nacional de Treinamento de Exe-
cutivos, daquele Ministério.

De acordo com o Sr. Henrique Flanzer, os
principais objetivos do novo programa gover-
namental são os seguintes:

¦— Formar ou desenvolver pessoal com a
capacidade de tomai- decisões racionais, obje-
tivas e rápidas;

Enfocar problemas da empresa sob as-
pecto global; induzir à adoçào de um enfoque
sistêmico;

Desenvolver nos executivos a capacida-
dc dc avaliar novas técnicas — pesquisa ope-
racional, análise de .sistemas, etc. — para que
não sejam marginalizados pelos especialistas
dessas técnicas;

Induzir os empresários a adotar uma
visão adequada de sua empresa em um con-
texto mais geral;Desenvolver também um enfoque re-
gional e setorial, como, por exemplo, a forma-
ção de executivos financeiros ou atuantes em
regiões isoladas.

BC revela
crescimento
de créditos

Brasília (Sucursal) — O
saldo dos empréstimos do
sistema bancário ao setor
privado, em março último,
totalizou a cifra de C'S
81 493 milhões, apresentan-
oo um crescimento, em re-
lação a dezembro de 72, da
ordem de 6%, segundo revê-
lou, ontem, o Banco Central
do Bn.ril.

Desse total, 25,9% (Cr$
21 090 milrões) foram cana-
lizados para o comércio, ca-
bendo à indústria, uma par-
ticipação de 34.6% expres-
sando recursos da ordem de
Cr$ 28 230 milhões. Em nú-
meros -bsolutos, as ativida-
des agropecuárias foram as
que acusaram maior ab-
sorção de empréstimos.

Participação
De acordo com os dados

divulgados pelo Banco Cen-
trai, as atividades agrope-
cuárias. embora venham re-
gistrando em termos relati-
vos, desde 1971. a mesma
participação no volum. glo-
bal dos empréstimos deferi-
dos pelo sistema bancário,
em números absolutos acu-
saram uma maior absorção
cie recursos, já que, em
março passado, o saldo apli-
cado na lavoura foi da or-
dem de CrS 11973 milhões,
quando em dezembro de 72
atingiu a Cr$ 11 67 mi-
lhões.

Banco do Brasil
A participação do Banco

do Brasil nos empréstimos
concedidos ao setor privado
foi da ordem de CrS 27 534
milhões, apresentando um
incremento de 7% sobre o
que havia registrado em dc-
zembro de 72, O maior volu-
me desses recursos foi des-
tinado à agricultura, atra-
vés da concessão rio em-
préstimos. para a lavoura,
no total de CrS 8 624 mi-
lhões, até março último, re-
velando uma participação,
em termos relativos, d e
i,:i',.

Para a pecuária, setor em
(pie o BB também aplica
maior soma de recursos do
que a rede bancária parti-
cular, foram deferidos em-
préstimos no montante de
Cr$ 3 750 milhões, corres-
pondente a uma partici-
paçáo de 13.6% sobre o sal-
do global emprestado peio
Banco do Brasil. As ativida-
des comerciais e industriais,
por sua vez, foram atendi-
das pelo principal estabele-
cimento de crédito com a
cifra de CrS 13 229 milhões,
do.s quais CrS 5 002 milhões
i IS'; do total i para o co-
mércio e CrS 8 227 milhões
(29.9%i para a indústria.

O Banco Central do Bra-
sil revelou, também, que o
saldo dos empréstimos dos
bancos comerciais apresen-
tou, em março passado, um
total da ordem de CrS
53 964 milhões, com u m
crescimento igual a 5,4%
com relação a dezembro de
1972.

A rede bancária pública
beneficiou principalmente o
setor industrial, para onde
foram canalizados CrS
20 003 milhões, ou seja. uma
participação de 3 7,1%.
Também ao comércio os
bancos particulares presta-
ram m a i o .' atendimento,
destinando CrS 16 088 mi-
ll.ões, cifra que eqüivale a
29,8% do saldo global.

Alais riscos

Para a agropecuária, que
pelos riscos que oferece são
mais atmdUos pelos bancos
oficiais e mais especialmen-
te o BB, o sistema bancário
comercial destinou CrS 6 225
milhões, dos quais CrS 3 349
milhões á lavoura e CrS
2 87G milhões á pecuária.

Relativamente às apli-
cações fe.'tas pelos bancos
comerciais na subscrição de
debèntures conversíveis ou
de ações novas de pequenas
e médias empresas, com ba-
se na Resolução 184 — que
reduz de 0.5% os depósitos
compulsórios, desde que o
produte liberado seja apli-
cado em tais subscrições
revelou o BC que, em maio
último, o saldo dessas apli-
cações eleva-se a CrS 144 899
mil, cifra que demonstra
ter ocorrido um cresclmen-
to cia ordem de 4,9'; sobre
o sa.do apurado em dezem-
bro de 72 c de 2,7', sobre
o de abril do corrente ano.

CONTROLE DE OPERAÇÕES FINANCEIRAS
DE REPASSE ("63" e "4131")

Pessoa com efetiva e vasta experiência no planejamento, controle
e acompanhamento (inclusive modelos e impressos próprios), de ope-
rações de financiamento em geral, principalmente operações de re-
passe tipo 63 e 4131, para gerenciar grande carteira de importante
empresa comercial.

Cartas com Curriculum Vitae, experiência efetiva na atividade
típica, referências e pretensões salariais, para a portaria deste Jornal
sob o número P - 42 733 .

Guarda-se absoluto sigiío. (P
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0 IBV apresentou ontem oscilações, durante o pregão, bem próximas ao nível de abertu-
ra. O indicador médio foi de 2 218,9 f inais 1,3%) e o fechamento registrou baixa de 0,1'[

L. Americanas poderão

dar CrS 0,46 por ação

Influenciadas positivamente pela infor-
maçao, prestada na véspera, de que as ven-
das evoluíram de 36.5',' no último exercício,
as ações ordinárias ao portador das Lojas
Americanas registraram ontem a segunda
maior alta, entre as integrantes do IBV.

Apenas pela posse deste dado é possível,
estatisticamente, prever com grande proximi-dade o lucro da empresa no exercício. Acon-
tece que nos três períodos imediatamente an-
teriore.s, as Lojas Americanas apresentaram
uma perfeita correlação entre o lucro líquido
e o faturamento, a saber: em 30 6 70 vendas
de CrS 226 239 mil e lucro de CrS 17 073 mil
(7.55'. 1; em 6 71, na mesma ordem, CrS
322 443 mil e CrS 24 144 mil (7,49'!); e em
6 72. CrS 432 668 mil e CrS 32 392 mil
(7.49', ).

Tomando-se as vendas de CrS 590 778
mil no período encerrado em junho deste ano
e uma relação de 7,50':, pode-se fazer uma
projeção de lucro de CrS 44.3 milhões apro-
ximadamente, que comparado ao capital de
CrS 96 milhões corresponde a um lucro poração ao redor de CrS 0,46.

Apesar de uma certa redução observada
na concentração de recursos entre os papéisde primeira linha, não .se verificou um au-
mento na liquidez média cio mercado, já quevolume global_ das transações acusou con-
siderável retração, quase atingindo o de se-
gunda-feira, um dos mais baixos do ano.

Como decorrência direta da pressão exer-
cida por Metalúrgica Barbará, principalmen-te, o setor metalúrgico foi o único a apresen-
tai--.se em baixa (1,2entre os oito anali-
sados pela Bolsa do Rio.

Vale a pena destacar, ainda, o comporta-
mento de Nova América, um dos papéis mais
firmes das últimas semanas e ontem muito
movimentado a lermo (veja mais detalhes
na página anterior).

Os números do pregão
O mercado de ações da Bolsa do Rio apre-

sentou-se ontem em alta, tendo o Índice BV
se fixado na média de 2 218,9 pontos, com va-
lorizaçáo de 1,3',' em relação ao anterior
(2 190,5). No fechamento o IBV situou-se em
2 215,7, acusando redução de 0.1', sobre a mé-
dia do dia.

Das ações que compõem o Índice, 23 subi-
ram, sete caíram, cinco permaneceram está-
veis e três não foram negociadas: Cepalma
PN, end., Ferbrasa PN end. e Veplan PP.

No mercado à vista foram transacionadas
5 195 792 ações, no valor de CrS 15 424 208.25,
representando 88.95', do total em títulos e
90.77', do total em dinheiro. Os papéis mais
negociados em volume de cruzeiros à vista ío-
ram: Belgo-Mineira OP (CrS 2 936 mil), Ban-
co do Brasil PP (CrS 1 973 mil), Petrobrás PP
(CrS 1 669 mil). Vale do Rio Doce PP (CrS618 mil) e Banco do Brasil ON (CrS 559
mil).

_ As ações que registraram as maiores osci-
lações foram:

Maiores Altas

Ref. União PP
L. Americanas OP 3.1
LTB OP

No mercado a termo foram negociadas
645 500 ações, no valor de CrS 1 567 910,00. re-
presentando 11,05', do total em títulos e
9,23% do total em dinheiro. Em relação às
operações à vista, os percentuais foram, res-
pectivamente, de 12,42',' e 10,17%.

Maiores Baixas %

3.9 Mannesmann OP 2,3
3.1 Met. Barbara OP 1,3
2.8 A. Eberle PP 1,3
2,3 Sid. Hime PP 0,8
2.2 Mesbla OP 0,7

Média SN

5-7-73 4-7-73 29-6-73 6-6-73 Julho 72
50 088 49 485 51 121 52 428 44 569

Fundos de investimento
Instituição

ALFAAYMORÉ ....AMÉRICA DO SUL .ÁUREAANDRADE ARNAUDANTUNES MACIEL .ALTEROSA . . . .APLIKAPLITECAPOLtO I ...APOLLO II * VII .ATLAS AUXILIAR ....
BAHIABANCIAL I . . . .BANCIAL II . .BANDEIRANTES BBC ,BANMÉRCIO . . . .BANORTE ....BBI BRADESCO . .BCN .......BALUARTE . . . .BAMERINDUS . . .BMGBANSULVEST . . .BARROS JORDÃO . .BAÚBESCBOSTONBOZANO BRAC.INVEST . . .BRANT RIBEIRO . .BRASIL
CREDIBANCO . . . .CARAVELO . . . .CÉDULA CABRAL MENESES .CEPELAJO . . . .CITY BANK . . . .CODERJCONTINENTAL . . .CORBINI ANO . . .CORRETA ....COTIBRACOND. CRESCINCO .CREDITUM . . . .CREFINAN . . . .CREFISUL (ç/ar.) . .CREFISUL (cap.) . .CRESCINCODALEDELAPIEVE . . . .DESENBANCO . . .DINAMIZA . . . .DELF. ARAÚJO . . ,DENASA ....DE NASA (MIM.; . .ECONÔMICO . .EMISSOR ....FENÍCIAFAIGONFIBENCOFIDELIDADE . . . .FIDUCIAL ....FIMAN .....FINASAFINEYFIPARFIVAPFNA
FNOFJNDOESTE ....
GARANTIA ....GEFISAGIANGRANDE . . .
GODOY HALLESHASPAHEMISUL
ICIIMPÉRIOINDUSCRED . . . .INVESTBOLSA . . .INVESTBANCO - . .IOCHPEIPIRANGA . . . .ITAÚLAR BRASILEIRO . .
LETRALEROSALEVINVEST . . . .LIBRALUSO BRASILEIRO .
MAISONNAVE . . .MAGLI ANO ....MANTIQUEIRA . . .MASTERMD ..... .MERCANTIL DO BRA:MERKINVEST . . .MINAS MMMONTEPIO . . . .MULTIPLIC . . . .NAÇÕES . . . . .NACIONAL . . . .NBMNOVO MUNDO . .OGCOMEGA
PACKINVEST . . . .P. WILLEMSENS . .PAULISTA-SOCOPA .PFBBPECUNIA . . . .PROGRESSO . . . ,PORTO ARANHA . .PROVAL PROVINVtST . . .REALREAL PROGRAMADOPFAVAl PEGENTE 
SUL BRASIL . . . .SABBA SAFRA SAMOVAL ....:.ÃO PAULO-MINASSOFISA ....SOUSA BARROS . .SOVAL . . . .SPISPMSPI NE LLISR ....SUPLICY ....TAMOIO . . . . .TÍTULOUMUARAMA . . .UNIÃO ....UNIVEST ....'.UNISTAR ....VILA R4CA • . .VICENTE MATEUS .WALPIRES . . . .

Data Cotfi Ult. distr. Valor
______________________ CrS mil
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ll 1.30 3 1273 °'89 13 5151-I 2.07 1 548•' °'S:> 4 080J/ 1,25 jan. 0,03 17 IIS3 0,52 dcz. 0,0011 8793-7 0,66 jan. 0,04 12 0623-7 1,24 dcz. 0,53 3143-7 0,89 3 9333-7 1,93 jun. 0,05 42 8405-7 1,10 2 4123-7 1,66 ri«;- 0,109 52 3:35-7 1,64 abr, 0,05 24 .'.04-'-7 0.73 jan. 0,055 2 430?¦/ 0,71 out. 0,040 J! 32-7 0.482 jan. 0,04 2 737•'-7 0,126 jun. 0,001 2 331s'7 0,64 |3 go75-7 0,86 93057 0,48 88925-6 1,14 6573 '1 9G log3 0,74 150 6393 0 30 0 ! :2 64 '

0 88 770
3 6 03 j 7 2S93 0.53 2 5313 0,96 5455-7 1,31 5525-7 1,93 jun. 0.10 103 0743-7 0.43 1 2756' 0,511 2o 8303 0.93 jun. 0 02 302 97.13 0,70 ,un 0 053 10 2393 0,42 2843-7 1,02 doz. 0,01 9705 0 68 dr.-. 0,05 14 3875-7 2.6', mar, 0.01 131' 31826-6 1,08 jan. 0,04 li 5390,50 d,»z. 0,05 I 5503-7 0,49 rin, 0,025 1 5133-7 1,09 29229-6 0,41 9700,54 ') 135 0,82 20 3343 0,88 9613-7 1,74 32 7335 1,04 abr. 0,069 14 4523-7 1,04 24 9.115-7 1,27 2 4053-7 1,35 3 6963-7 1,06 4 6263 1,00 I 2273 0,53 3 4263-7 1,25 3 5485-7 0,519 1 109
3-7 0,92 ri sr. 0.190 1 1863-7 1,21 jan, 0,23 7 5243 0.62 1 2253-7 0,93 let. 0,06 2 1390,31 dcz. 0,131 7570,75 3 67129-6 1,57 2 1320,71 ahr 0,007 1 3231,64 maio 0,025 10 6033 2,34 113 9553-7 2,12 1 6453 7,15 11 2914-7 0.55 1 867

1,07 74|5-7 1,05 9 90,'3 1 40 2b 6333-7 0,75 97629-6 1,69 ahr, 0,026 21 9003 1,19 3 4lo3 I 08 3883 O 7.' 1 64429 I,".' dp/. 0,02 . 50329-6 0 36 .1 3383 0,74 jan. 0,04 I 3053 1 ir, | 2353 2,38 10 4315 0.93 jan, 0.02 ,-:3123 1,08 7705 0,35 1 r,.;-t5-7 1,05 8 0505 1,80 376 7085 39,78 I 6145 0.703 4 5313 0.39 9923-7 0,82 1 83.
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CAPITAL DE GIRO.
Este é mais um caso para o FBI. A

FINANCILAR11NC0 0E INVESTIMENTOS SA
*0 DE JAWsm A». Nüo Pecada 5* And. - Tel: ?r4-rS!7 • ?,'.o PAULO: Rua 15 ri» Novr-mhro,•io-Oáiáo • POR i O ALEGRE: Rua rio* And.-a&s, 1270 - 5.» And. -
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RUA BARÃO DE IPANEMA, 59-A. TEL. 256-2630

EM COPACABANA

Grupo Financeiro Ipiranga
EQUILÍBRIO no mercado financeiro

HOJE FUNDO IPIRANGA DE INCENTIVOS FISCAIS 2,57 FUNDO IPIRANGA DE VALORIZAÇAO 0,511

Bolsa do Rio de Janeiro

Acesita OPA.G.G.S. OPA.O.O.3. PPA.Anhmguera 0PAçonorte PP C/D
Apoio OP C/üAs A P*Prog.Industrial 0?Prog.Industrial PPCasas da Banha 0P
Met.BarbarA 0P.A.3.A. OtfB.Brasil OJ«.Brasil PPB.crefisul Inr. pp
B.K.O. OHDelgo Mina ir a OPBancspa 0!« Kx/DB.Halles 1*7. P*B.ICaA América OK
B.Ttaft Jtoérlca ÍN.M.Oerais PHB.Nacional PMB,Nordeste ONB.?tordeste PP C/D
B.Rçal ON Ex/aB.Real PN Ex/BBradesco PNBrahma OPBrahjna rp
Cin, Cauê TP•B.B. OPBras.Roupas OPBrás.Roupas PPCia.Indl.Amaz» FR
Casa Joié Silva 0PCemig PP Sx/DSouta Cruz 0P3id.Nacional PN

C.T.B. OlfC.T.B. PNDlnano OPD.Isabel PP.Ant#
D.Isabel PP Bmi5,710.Isabel DP B-Ú3.72l>x:as Sant, OP Nov.Poças Sant» 0P Ant.Ourai OP

OPERAÇÕES A VISTA
TÍTULOS

rpSberle TPElctrobrA'Equipo FEEricsson OPFertiplan 0P
F"crro OPFertiaul OPertiiul PP

,L.Cataguas»ísFPSx/
Ford Brasil 0PO.A.Fernandes OSTemer OP C/D/BHalles Fin. FNC.C.Ouerra 0P
M.C.C.Guerra TPirculea PP C/d/b'Halies S.P. PPD.Inbituba OPlclson's PP
libon OPight OPL.Americana? 0?Sid.Lan.\ri OEid.Lanari PE
LobrAs 0PL.T.B. OPMadequinica PPMannesnvsnn OPManne3mann PP
Metalflex OPMetalflex PPMondes Jr. PP C/ü•v?sbla OPMesbla PP
Metalon OPMundial OPMundial PPNova Ar/riTA 0P

PEsi'1 ins rr NOVSid,Pain3 PPi*n. Paraíso OPPetrobrAs ON
PetrobrAn PNtrobr.V* PI'Paul.F.Luz OPPirei1i OPt.Ipirar.g; 0r
P-?t .Ipiranga PP«r»impl,\ PI'.Riogran.1«nse PPRossi Ser-.-.Eng. 0P«ef.üni.To PP C/D
Serv.Aerof,C,5ul ON-ínitri OPSar-.itri OP Nov«SupergasbrAs 0PSid.Hime OP
Sid.Hime PP3on<totócnica PP C/03onJot6f*nica PPBx/DTibrta OETibrís PS
U.B.B. TPápar Obrig.C/DirUnipar Obrig,Ex/DrUnipar OEUnipar PE
Vale PPliite Martins 0PZivi PP C/D/B

ABT, FCH. MAX. MlM. M^O. QTO. ™x",or
 Em Crf Em *

1»39 1,39 1»40 1,37 1 ,38 43000 EST EST0,78 0,78 0,78 0,78 0,78 29000 0,01- 1,26-0,78 0,78 0,78 0,78 0,78 9000 0,02- 2,50—1,80 1,80 1,80 1,80 1,80 10000 EST 1ST1,90 1,85 1,85 1,80 1,83 ' 18200 0,08 4,57
1,20 1,20 1,20 1,20 1,20 2000 0,05- 4,00-0,40 0,42 0,42 >0,40 0,40 10000 0,01— 2,43—0,67' 0,67 0,67 0,67 0,67 10000 —0,68 0,66 0,70 0,65 0,67 40073 EST X&T1,45 1,45 1,45 1,45 1,45 5000
2,27 2,27 -2,27 2,27 2,27 5000 0,03- 1,30-0,83 0,82 0,93 0,32 0,92 15220 0,01- 1 ,20-9,50 9,10 9,50 9,00 • 9,23 60555 0,19 2,1011,80 11,65 T1,,85 11,65 , 11,75 167925 0,16 1,382,10 2,15 2,15 2,10 2,12 3000 ' 0,01 0,47
1,12 1,12 1,15 1,11 1,14 28551 0,04 3,635,35 5,40 3,45 5,30 5,39 544666 0,08 1,501,30 1,35 1,35 1,30 1,35 20459 0,05 3,841,00 1,00 1,00 1,00 1,00 19393 IST *ST1,60 1,60 1,60 1,60 1,60 1000 «•
1,03 1,03 1,03 1,03 1,03 <199 mm0,75 0,75 0,75 0,75 0,75 1)000 - * -0,82 0,82 0,82 0,82 0,32 25000 »ST BST2,05 2,03 2,15 2,05 2,06 '.1396 0,01- 0,48-3,37 3,30 3,37 3,30 3,32 2^.100 0,05- 1,48-
0,73 0,73 0,78 0,78 0,78 10754 EST EST0,79 0,78 0,78 0,78 o,78 73855 EST SST1,75 1,75 1,75 1,75 1 ,75 3298 0,Q2 1,151,45 1,50 1,52 1,45 1,49 97354 EST EST1.69 1,69 1,69 1,65 1,63 134047 0,02 1,20
1,58 1,58 1,58 1,58 * 1 ,58 13000 EST EST0.85 0,84 0,85 0,34 ' 0,85 82000 EST EST1,tt> 1,02' 1,02 1,02 1,02 12561,02 1,02 1,00 1,02 1,02 1 000 —0,46 0,46 0,46 0,46 0,46 12000 to
0,89 0,89 0,89 0,89 0,89 10000 *S? t3TO,01 0,81 0,81 0,81 0,81 20000 EST JEST3,15 3,20 3,20 3,15 3,18 165000 0,02 0,6J• 1,69 1,69 1,69 1,69 i,69 31 «2.70 2,70 2,75 2,70 2,73 2546Q EST KT
0,39 0,40 0,40 0,39 0,40 45846 EST EST0,58 0,59 0,59 0,57 0,58" 49786 EST EST0,50 0,50 0,50 -0,50 0>50 3325 EST EST
C>»37 0,37 0,37 0,37 o,37 1000 0,01- 2,63-
0,31 0,31 0,31 0,31 0,31 5000 **t *st0.20 0,20 0,20 0,20 0,?0 4242 —1.73 1,75 1,75 1,70 1*72 7000 Est Kst2,18 2,17 2,18 2,15 2,17 9^000 0,04 1,871,00 1,00 1,00 1,00 1 ,0Q 7000 1st fcst
1.«0 1,57 1,60 1,57 1 ,53 3500 0,02- 1 ,23-0,96 0,95 0,96 0,95 0,96 2000 Est Xst0,40 0,40 0,42 0,40 0,*»0 12500 —3,S5 3,70 3,70 3,65 3,68 3000 - 1
2,02 2,02 2,02 2,02 2,02 12000
1,97 1,95 1,98 1,95 1,97 53610 0,01- 0,50-0,90 0,93 0,90 0,88 0,90 4000 0,01 1,121,40 1,40 1,40 1,40 1,40 17000 0,02 1 ,441,18 1,20 1,20 1,18 1,20 69674 0,01 0,840,82 0,96 0,06 0,82 0,83 57000 0,02 2,4C
1,30 1,30 1,30 1,30 .1 ,30 60001,92 1,96 1,96 1,92 1 ,94 222^00 0,03 1,573,95 3,95 3,95 3,95 3,95 15000 - .1,20 l,PO 1,20 1,20 1,20 6704 0,05- 4,00-1,95 1,95 1,85 1,85 1,85 2000 Est Est
1,97 1,97 1,97 1,97 1,97 2000 Est Est1.30 1,30 1,30 1,30 1 ,10 28801,00 1,13 1,15 1,00 1,04 36000 0,17- 14f'o4-0,32 0,32 0,32 0,32 0,32 2500 Est Eat0,95 0,95 0,95 0,95 0,95 7000 Est Est
0,55 0,^5 0,55 0,r>5 0,5s 0^71 M0,98 0,99 0,99 0,97 0,03 56000 0,01 1,033,90 3,96 4,05 3,90 4,02 116415 0,12 3,070,65 0,65 0,65 0,65 0,65 1000 Est Est0,75 0,77 0,79 0,75 0,73 89000 Esc S3t '
0,90 0,90 0,90 0,78 0,79 4125 0,01- 1,25-1,47 2,45 1,43 1,45 1 ,47 35000 0,04 2,79'0,55 0,55 0,55 0,54 0,55 14000 *•2,60 2,60 2,60 2,60 2,60 5000 0,06- 2,25-2,05 2,10 2,11 2,05 2,10 22000 0,04 1,94
0,90 0,91 0,91 0,90 0,91 .6000 0,01 "1,111,05 1,05 1,05 1,05 1 ,05 2000 -2,60 2,60 2,60 2,60 2,60 '12000 Est Est1,43 1,43 1,43 1,43 1 ,43 63000 0,01- 0,69-1,70 1,71 1,71 1,70 1,70 41000 Est Est
0,52 0,51 0,53 0,51 0,51 157000 0,03- 5,55-0,90 0,90 0,90 0,90 0,90 1000 ••1,70 1,69 1,70 1,69 1,70 11000 0,01 0,590,90 0,92 0,94 0,83 0,92 336000 0,02 2,22
0,40 0,40 0,4 0,40 0,40 1ri000 ESt Est2,20 2,32 ?,32 2,20 2,31 9200 0,11 5,002,45 2,45 2,45 2,43 2,45 70O00 0,03 1,230,40 0,41 0,45 0,40 0,42 14000 Est Est2,65 2,70 2,70 2,65 2,69 141201 0,02 0,74
">,01 5,05 5,20 5,01 5,10 26921 0,10 2,00',40 5,40 5,41 5,30 5,39 309600 0,10 1 ,801,08 1,08 1,09 1,07 1 ,03 276423 Est Rst1,25 1 ,25 1,25 1 ,25 1 ,25 IOOO 0,0? 4,160,70 0,70 0,70 0,70 0,70 50000 tn
1.00 0,99 1,00 0,99 1,00 410000,59 0,¦"<3 0,58 0,53 O,'8 2000 « •3,60 3,60 3,65 3,60 3,63 100000 0,09 2,351.74 1,74 1,74 1,74 1,74 1 0700 0,01- 0,57-1.31 1 ,35 1 ,35 1,31 1 ,J4 25000 0,05 3,87
0,61 0,61 0,61 0,61 0,^1 3000 0,01 1 ,667,?5 7,35 7,40 7,?5 7,34 58250 0,14 1 ,947,10 7,20 7,20 7,10 7,13 7000 Est £s t0,80 0,80 0,80 0,90 0,80 24000 0,03 3,891.01 1,03 1,03 1,01 1,02 15000 0,01 0,99
1,28 3 ,21 1,28 1,20 1 ,21 T6SOO 0,01- 0,81-2,40 2,40 2,45 2,40 2,40 23000 0,01 0,412,33 2,35 2,35 2,35 2,35 30000,47 0,48 0,48 0,47 0,48 90000,51 0,51 0,51 0,51 0,51 3000 Bst Est
0,96 0,37 0,87 0,36 0,B7 40000 0,01- 1,13-335,00 33S,00 335,00 335,00 335,00 20 4,00- 1,17-330,00 335,10 335,10 330,00 330,46 11 -1,00 1,02 1,03 1,00 1,02 102000 0,03- 2,85-1,43 1,41 1,45 1,41 1,42 53000 0,01 0,70
3,80 5,72 5,80 5,70 5,74 281800 0,04 0,702,47 2,46 2,47 2,45 2,45 12000 0,04 1 ,651,55 1,55 1,55 1,55 1 ,55 1000 Est 8st

INFORMAÇÕES TÉCNICAS DO MERCADO
Volum#%«6brmTotal

0,390,150,040,120,22
0,01' 0,020,040,180,04
0,070,08• 3,7513,240,04
0,2119,700,250,130,01
0,000,020,130,570,55
0,080,380,030,971.51
0,130,460,000,000,03
0,050,103.520,000,46
0,120,190,01¦0,00
0,010,000,081 ,330,04
0,030,010,030,070,16
0,700,020,130,550,31
0,052,890,390,050,02
0,020,020,250,0O0,04
0,030,363,140,000,46
0,020,340,050,030,31
0,030,010,200,600,46
0,530,000,122,07
0,040,141 ,150,012,54
0,92V ,202,00O,CO0,23
0,270,002,430,120/22
0,012,860,330,120,10
0,210,450,040,020,01
0,230,040,020,690,50

10,850,190,01

PREÇO LUCRO

28,395,175,1711,5016,22
2,99114,2890,5490,545,66
7,206,139,6412,283,71
5,1122,835,90
5,06
3.266.279,455,398,69
3,733,734,427.037,92
3,424,847.047,04

3,325,098,0513,6822,10
6,018,7®6,644,50
3,77
3,394,284,71

12,532,883.095,193,99
7,1733,83

52,634,483.10
4,55
7,996,27*1,15

6,8012,04
3,635,591 1,914,285,14
3,336,07
9,938,02
6,B67,928,014,25* 5,05
3.953,977,495,30

173,9116,5117,S629,3?9,20
17,4418,434,183,482.96

6,07

16,4613,994,07

4,724,62

4,53

23,5120,143,55

2,600,470,471 ,051 ,48
0,2710,488,308,300,52
0,660,560,881 ,120,34
0,462,090,54
0,46
0,290,570,860,490,79
0,340,340,400,640,72
0,310,440,640,64

0,300,460,731.232,02
0,550,8O0,600,41
0,34
0,310,390,43
1,150,260,280,470,36
0,653,104,820,410,28
0,41
0,730,570,38
0,4o0,37
0,621 ,10

1 ,090,390,47
0,300,55
0,910,73
0,630,720,730,390,46

'0,36 ,0,360,680,48

2,690,84
1,601,690,330,310,27
0,39
1 ,?0
0,55
0,151,511 ,460,37

0,430,42

0,41

2,15

0,711,00

13,7113,710,66
1,070,76.1,201,55

0,631,400,73
0,63
0,400,781,180,»>71,08
0,460,460,550,921,04

1,100,820,82

0,391,15
0,841,36

0,870,68

0,55
1,870,65

0,44

1 ,0?0,70

0,60

0,471,271,400,260,31
0,39

0,610,49
1 ,021,18
0,500,59

0,80
1 ,021 ,08

1,311,400,95

0,81
0,46

0,56

0,53

0,04860,15060,15060,15640,1128
O,40030,00350,00740,00740,2558
0,31510,13360,95660,95660,5701
0,2230,2360,2287

0,3157
0,31570,11960,08670,38190,3819
0,20860,20860,39540,21190,2119
0,46080,17550,14480,1448

0,26730,15890,39480,12 350,1235
0,06650,06650,07520,0322
0,0822
0,50690,50690,2123
0,1 2600,33310,12940,70890,5058
0,27450,02660,02660,26710,2673
0,2851
0,49390,1 9110,4456
0,44 560,3217
0,04700,0/89
0,1 5140,1 7r>20,33740,15160,1 516
0,23660,2413
0,26160,2616
0,13?50,13250,32430,33620,3362
0,12910,22670,22670,1/33
O, 00230,139*50,13950,0141O,29?3
0,29230,202 30,25810,35890,2360
0,2 360
0,2/55
0,2207
0,3715o,4459o,44 590,1 961

0,50840,5084

0,1918

0,24410,12160,4355

102 ,2256,9352,34136,36183,00
85.7197.56167,50155,31•49,15
95,3794,25117,13119,1692.57

109,61155,9994,4090,0994,11

88,23102,5082 ,4062,64
132,20136,84100,00115,50119,14
132,77104,93100 ,00100,0085,18
84,76150,00154,36102 ,42140,72

133,33123,4086,2084,09
103,33
87.7593,93100,00
88.76120,00181 ,81122,66

140,71100,00107,69130,43

121,5396,0091 ,13
84.13105,699° ,0482,0595,00

119,56130,66174,78185.71195,00
73,8379,8o229,16126,21166.66
57.5952,5095,58160.67112,53

127,50150,00145,2 9110,84
121 ,2171 ,07111 ,8789,36100,46
93,2393,25133,33106,8 381 ,39
84 ,74

162,7»81 ,6989,33
87.14127,2083,83125,00136,00

134,44129.72
92,3083.60
98,96

89,47
74,73

119,OR106,98
96,87

0,850,47O ,43

0,40
0,7)0//8O ,97,990,77
0,91,320,780,750,78

0,730,350,630,52
1 ,101 ,140,830,960,59
1 ,100,870,830,830,71
0,701 ,251 ,280,851,17
1,111 ,020,71,70
0,96
0,730,730,93
0,741,00,511,02

0,930,391,03

1 ,0P.0,7.31 ,010,60

0,70O,"30,9?O ,,'-9

0,610,661 ,911 ,951,33
0,430,430,791,3 30,53
1,061,2510,92
1 ,010/10,93
o, ro

0,771,11O, ri9
0,67

1 ,350,630,74
0,721 ,06

1,121,08
0,760,69
0,92

O,*>90,890,30

Fundos de incentivos fiscais
Instituição Data Cota Ult. Distr. ValorCrS mil
Aimore . . 3-7 1,24 4 977A. Arnaud . 2-7 0,97 192Aplik 29-6 0,90 «t 0,054 418Aolitec .... 2°-6 17,02 1 465Aurea 2 2,09 1 635
BESC 3 2,13 ja 0,31 3 944BINC 3-7 0,96 9 989Bahia 3 3,91 17 672Bamerindus . 3-7 2,51 20 454Banorte .... 3 0,62 6z 0,045 9 003Bandeirantes .. 3-7 1,05 4 736Bancal .... 2-7 1,01 di 0,04 5 604Bau 3 0,62 90BCN ...... 3-7 2,34 13 371
Big-Univest . 4-7 0,70 15 309
BMG 3-7 2,36 dz 0,42 16 583
Boston .... 3-7 0,89 3 866
Bozano .... 3-7 0,98 17 540
Bradesco ... 3-7 2,32 187 705
Brafisa .... 3-7 3,41 3 876
Brant Ribeiro 57 0,69 238
Caravello ... 3-7 1,09 1 993
Coderj .... 286 0,90 1 110
CCA 286 1,81 4 998Crcdibanco . 3-7 3,18 6 740Copog . ... 4-7 1,37 5 876Corbiniano . 3-7 1,16 396Cctibra .... 4-7 1,06 375Creasul .... 3-7 1,63 fv 0,91 5 391Crcditum . . 3-7 2.01 dz 0,65 1 378

Instituiqao Data Cota

Crefinan . . 4-7 30,55Crescinco ... 5-7 2,6?Crefisul .... 3-7 1,57
Dale 4-7 0,70DHapieve . . 4-7 1,01Denasa .... 3-7 1,51
Ecor.omico . 3-7 0,40Emissor .... 3-7 0,87
Fibcnco .... 3-7 1,02Fidelidade . 3-7 1,28Fiducial .... 3-7 1,61
Finasa .... 3-7 2,05Finasul .... 3-7 2,86
Fipar 3-7 0 75F'ney 4.7 0,94F;vap 2-7 1,20Fortaleza . .. 30-4 1,12
Gefisa ... 5-7 0,34Godoy .... 3-7 2,38
Halles .... 3-7 0,97Hemisul .... 4-7 0,65
•CI 3 7 3,73Imperio .... 3-7 1,09Indeocnd. . 3-7 1,55Induscrcd ... 3-7 1,62
Investbanco . 4-7 0,92Ipiranga ... 6-7 2,57• .3-7 3.61

Ult. Distr. Valor j lnttitui;ao Data Cota Ult. Distr. ValorCr$ mil CrS mil
i' 0,25 9 086 ~ Letra 3-7 0,37 371

130 747 Levi 29 1.86 1 228u 6C2 MD 3-7 0,67 43
147 Mercantil ... 7.7 1,24 4 430ja 0,C6 39! M. do Br;-.sil 5-7 0,70 i! 0,193 956204 Minas 3-7 110 dz 0,08 2 516
.-.-i. Maisonnave . 29 2,92 9 2G.0
,70 MM 29 0,86 915Nacional . . 3-7 4,69 31 712dz 0,56 271 NBM 3-7 0,90 710dz 0,74 6 916 Novo Mundo 3-7 0,81 3 07028 656 Novo R.o . . 26-6 1,41 1 121

51 862 P. Willemjcns 3-7 1.40 1 11920 .574 Proval .... 3-7 1,00 456
i* 0,254 162 Real 3-7 1,60 42 3131 109 R«aval .... 3-7 1,91 d? 018 558ab 0,168 139 R.que 2 1,62 6 307130 Sabba 5 0,41 1 70765 Safra 3-7 1,78 8 6781 187 Sofisa .... 20 0,97 1 999

14 779 S. Barros . . 3-7 3,73 1 704
294 SPI 3-7 4,31 1 940

1Q 7Qft Spinelli .... 3-7 1,22 10919 HI Suplicy .... 3-7 1,J5 1 091
,8, Tituio 3-7 0,91 dz 0,2159 635

fv 1,20 256 T<smo<o .... 266 1,39 3 772
66 763 V''a Rica . . 5-7 2,42 400
15 750 Vistacredi . . 4-7 0.85 10 397

146 903 Walp.res ... 3-7 1.19 269

Mercado fracionário (operações á visla)
Tituio OTD. Pr®^o Tituio

Ancr PPC 600 1,65 Ten PPAccs OP 5 024 1,37 Hi»ne OPPcig OP 8 098 5,38 Hime PPBarb OP 994 2,25 A'-esb OPtWHA OP 3 809 1,43 A\epa OPb'vHA PP 2 260 1 66 Mesb PPf-CI PP 1 500 2,15 E0 PPCFR OP 562 1,02 tocLU OPCSN OP 4 166 3,18 L„ nc OPFNB PpC 876 3,33 MANM PPDOCS OP 590 1.70 heva OP100 1 00 Ubr OPI --r f,p 1 -21 1.54 l ight OPF "'I OP 600 2.00 Far*D ia PP 0.56 0.24 Paib PP

Preço Preço
8003 8091 6321321 2001 21720619603558000622450
8135001 900

1,431,481,211,370,871,6611,790,863 972,080,900 781,002,402,25

Püp OPPtip Pr'Puni PPCPars OPf' c ng PPRum PPEK.cg PP
S.-ni OPSAM.N OPNova OPLnip PEV.ile PPPrtr POF:-t OpWHWT OP

1 51230009075066683830411 4501 6321 62209016 629» Q43«w1 «r

0.601,00
0^420,901.203,617,347,130 90
5,7-15.39
i*
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Fabricação de automóvel é cada
ves maior e crescerá ainda mais
"Bèsóuro" não acaba tão cedo
Wolfsbrug-, Alemanha

(UPI-JB) — O Volkswagen
sedan não é mais o rei das
estradas na República Fe-
deral da Alemanha iRFAi,
mas o modelo mais popular
da indústria alemã conti-
nuará a existir durante
muitos anos, enquanto a
maior parte de seus concor-
rentes talvez se t e n h a
transformado em ferro-ve-
lho.

— O modelo besouro esta-
rá conosco até pelo menos
o fim da década de 1970
— garantiu o presidente da
Volkswagen, Rudolf Lei-
ding. na reunião anual dos
acionistas.

MAIOR PRODUÇÃO

Esta foi a primeira reu-
nião anual desde que a
Opel, a subsidiária alemã
da General Motors, assumiu
a liderança na produção au-
tomobilistica do pais, em
1972. Leiding' disse que o
c omplexo Volkswagen—
NSU—Audi produziu 1 020
mil automóveis durante os
primeiros cinco meses de
1973, o que representa um
aumento de 13,8rr no lucro
em comparação com a mes-

ma época do ano passado.
No entanto, os custos e a
desvalorização do dólar re-
duziram o aumento para
3,8%.

Leiding anunciou que
uma "nova brisa" atingirá
o mercado com o lançamen-
to, no próximo ano, do veloz
e esportivo modelo Passat.

— Quanto ao nosso be-
souro, ele ainda tem um
longo caminho pela irente.
Em alguns paises está ha-
vendo uma ressurreição do
carro. Por isso, contimiamos
a produzir 5 mil deles por
dia — acrescentou.

Nada mal para um carro
que continuou praticamente
inalterado desde que Adolf
Hitler apoiou a idéia de um
carro para o povo, em mea-
dos da década de 1930.

No seu relatório, Leiding
disse que a empresa está
pensando em construir uma
fábrica de montagem nos
Estados Unidos. "A decisão
ainda não é definitiva'', dis-
se. "Mas usar peças fabrica-
das na Alemanha ajudaria
a garantir o emprego aqui
c contribuiria para reduzir
as importações norte-ameri-
canas."

São Paulo iSucursal) — A indústria nacional
rie autoveículos encerrou o primeiro semestre de
1973 com uma produção superior a 336 mil unida-
des. Isto representa um crescimento de 14% em re-
lação a igual período de 1972. Só em junho foram
produzidas 58 mil unidades.

O crescimento se enquadra nas previsões da
indústria e no segundo semestre deverá haver
maior incremento na produção, fazendo elevar o
total do ano a 710 mil unidades, com um aumento,
portanto, em torno de 18%.

A distribuição do primeiro semestre de 1973 foi
a seguinte por tipo de veiculo: automóveis — 217 500
i9,8rn mais que 19721: camionetas de uso misto ou
múltiplo — 58 mil (16,4% mais)'; utilitários — 3 600
unais 29.3r; I; camionetas de carga — 24 mil (mais
33.9% i; caminhões — 30 500 (mais 32,8%); óni-
bus — 2 900 (mais 25.2%1.

No âmbito geral da indústria de autoveículos,
tem-se registrado um extraordinário processo de re-
cuperação no setor de caminhões. No primeiro se-
mestre, houve um aumento de quase 33% com rela-
cão ao mesmo periodo de 72 e de 64,3% em relação
a 71. Isto é significativo porque nos anos anterio-
res houve estagnação e até mesmo pequeno decrés-
cimo de produção.

Este ano a indústria deverá atingir uma pro-
dução dc 70 mil caminhões, contra 50 153 do ano
passado.

Quanto aos tratores e cultivadores motoriza-
dos, houve nos primeiros seis meses do ano um
crescimento de 20% em relação a igual período de
1972. tendo sido ultrapassadas as 18 mil unidades
produzidas.

Uma questão dc espaço
pesquisa

"O Rio de Janeiro e
São Paulo ~ onde sáo
emplacados por dia
170 c 250 7iovos vei-
culos, respectivamen-

te — estão à beira do caos", aler-
tam os técnicos em engenharia de
tráfego.

— Não acredito que o Rio, com
as vias que possui, agüente até 1976.
Acho, mesmo, que ?io íiho que vem
ocorrerá o colapso — diz o Coorde-
nador de Transportes da Secretaria
de Planejamento da Guanabara,
Roberto d'Escragnolle Taunaij.

Segundo estatísticas dc São
Paulo, o espaço exigido para um
veiculo trafegar em segurança é de
60 metros quadrados. Os quase 90
mil veiculos licenciados anualmen-
tc na capital paulista estão neces-
sitando dc um espaço adicional de
mais de 5 milhões dc metros qua-

drados. Se aplicada na prática esta
imposição dos números, Sáo Paulo
se transformaria em uma cidade
com todas as ruas e avenidas uni-
das entre si.

A medicação de urgência, acon-
sclhada pelo engenheiro Roberto
Taunay, é a "erradicação do auto-
móvel particular", este "vírus urba-
no de potência letal."

— Eu defendo a lese dc que
qualquer coisa é menos daninha do
que o automóvel. O que é preciso ó
dar transporte coletivo para não
dar transporte individual. A emer-
gência seria colocar veículos de
menor capacidade, improvisados,
como o antigo lotação — afirma
Roberto Taunay.

O urbanista Geraldo Segadas
Viana também é favorável ao de-
scstímulo da utilização do trans-
porte individual, acrescentando que

a saturação do tráfego no Rio não
pode ser resolvida apenas com
obras viárias:

A construção dc novas ruas,
elevados e túneis é apenas uma ela-
pa. Penso que o metrô representa
o primeiro passo de incentivo ao
uso do transporte de massas.

O mal do automóvel já se. trans-
formou em epidemia mundial c foi
bem definido pelo presidente dos
Transportes Públicos dc Atlanta,
nos Estados Uiiidos, onde o vírus
tem resistindo bem a todas as me-
elidas dc combate:

Inventamos a bomba alómi-
ca c aperfeiçoamos a de hidrogênio.
Nossos patrícios giram no espaço e
já foram até à Lua. Mas ainda não
encontramos uma fórmula eficien-
te dc chegar cm casa na hora do
jantar.

Faça câmbio com o holandês:
serviços classe A em 31 paises.

O Banco Holandês Unido realiza com simplicidade qLialquer
operação de câmbio. Procure-o se o seu problema de câmbio

for realmente difícil.

BANCO HOLANDÊS UNIDO S.A.
filiado ao Algemene Bank Nederland N.V.

Rio: Rua Buenos Aires, 9/15 - Tol.: 231-3855 D São Paulo - Sanlos - Salvador
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Nova fábrica de celulose
e cartão da Suzano começa__»

a funcionar em agosto
A nova fábrica de celulose e cartão da Com-

panhia Suzano. de Papel e Celulose começará a fun-
donar no próximo mês. A unidade está instalada no
Município paulista de Suzano, onde já opera um
conjunto industrial da empresa.

A nova fábrica produzirá 500 toneladas diárias
de celulose branqueada de eucalipto, estando capa-
citada também para secar celulose ou, alternativa-
mente, produzir 280 toneladas diárias de cartões es-
peciais de alta qualidade.

Investimento
Segundo o Sr. Max Fef-

íer, diretor da Suzano, o
projeto global de ampliação
da produção da companhia
inclui duas etapas: a pri--
meira, prestes a se concluir
com a entrada em serviço
da nova unidade, e a segun-
da, que prevê o reequipa-
mento da fábrica existente.
Ao final desse programa,
estimado para meados de
1974, a Suzano deverá ele-
var a sua capacidade de
produção para 900 tonela-
das diárias, situando-se en-
tre os maiores produtores
mundiais de celulose bran-
queada de eucalipto.

Destacou o empresário
que a expansão da compa-
nhia exigiu investimentos
da ordem de 70 milhões de
dólares (CrS 420 milhõesi.
Neste total está incluído um
fina nciamento concedido
pelo BNDE, no montante de
CrS 160 milhões, através do
Finame. Outra parcela está
sendo coberta com recursos
próprios da empresa, e o
restante cabe a financia-
mentos externos sob a for-
ma de equipamentos espe-
ciais.

A grande contribuição in-
dustrial para esse projeto
é da indústria nacional, rc-

presentada principalmente
pela Voigt, que produziu a
máquina B-6, considerada a
maior no gênero, na Ainéri-
ca Latina.

O Sr. Max Feffer esclare-
ecu que o aumento de pro-
dução da Suzano se refleti-
rá não apenas em relação
ao mercado interno — atra-
vés da ampliação da oferta
de papel e cartões — como
também na pauta de expor-
tações. Já cm 1974, está
previsto um ingresso de di-
visas da ordem de 15 mi-
lhões de dólares (cerca de
CrS 90 milhões i com as ven-
das que a Suzano efetuará,
elevando-se este valor, pro-
gressivamente, pelos anos
subsequentes.

No mercado doméstico, a
participação das empresas
do grupo Suzano — Feffer,
considerando o conjunto
da produção de papel no
pais. alcançará no
próximo ano 7,4% do total.
Paralelamente, em relação
aos seus próprios níveis de
produção de papel, a em-
presa, isoladamente, regis-
trará entre 1972 c 1974 um
incremento de 95%, passan-
do de 48.8 mil toneladas pa-
ra 95 mil toneladas.

Construção do metrô da
Guanabara pode contar
com empréstimo do BNDE

O presidente do Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico, Sr. Marcos Viana, disse ontem
que a entidade está disposta a dar apoio financeiro
à construção do metrô da Guanabara. A declaração
foi feita durante a solenidade de assinatura do se-
gundo contrato de financiamento à Companhia do
Metropolitano de São Paulo, feito de acordo com o
convênio entre a Caixa Econômica e a Finame.

O Sr. Marcos Viana elogiou a eficiência e a ra-
pidez do metrô de São Paulo e disse que o metro
carioca deve utilizar esta experiência, podendo con-
tar com o apoio do convênio entre a CEF e a Fina-
me nos financiamentos para a compra de equipa-
mentos fabricados no país.

Nova linha
Durante a solenidade, o

presidente da Companhia
do Metropolitano de São
Paulo, Sr. Plinio Osvaldo
Assmann. entregou formal-
mente ao presidente cl o
BNDE um estudo de viabili-
dade técnico -eco-
nómico-financeira para a
construção da Linha Leste
do metrô paulista. O proje-
to está orçado em 292 mi-
lhões de dólares l CrS 1 752
milhões) e também deverá
contar com recursos do cs-
tabelecimento.

Para o Sr. Marcos Viana,
esses empreendimentos são
importantes pelo alivio que
proporcionam ao angustian-
te problema das metrópoles
e pela demonstração de ma-
turidade tecnológica da In-
dústria nacional. Destacou
que o Finame e a Caixa

Hime

Econômica Federal devem
es*ar sempre prontos para
financiar projetos deste ti-
po. para aquisição de mate-
rial nacional.

O contrato assinado on-
tem, no valor de CrS 104
milhões, destinou-se à aqui-
sição de 198 carros do pas-
sageiros para o metrô pau-
lista. Além do presidente do
BNDE, estiveram presentes
à solenidade o diretor exe-
cutivo do Finame. Sr. Élcio
Costa Couto; o presidente
da Caixa Econômica Fede-
ral. Sr. Gianpaolo Marcelo
Faleo; o presidente da
Companhia do Metropolita-
no de São Paulo, Sr. Plinio
Osvaldo Assmann, c o vice-
presidente do Banco de De-
senvolvimento de São Pau-
lo, Sr. Álvaro Coutinho.

A Siderúrgica Hime ini-
ciará na próxima segunda-
feira o pagamento do divi-
dendo relativo ao exercício
encerrado em 30 de selem-
bro do ano passado, à razão
de 6r,'r, tanto para ações or-

dinárias quanto preferen-
ciais, sobre o capital de Cr$
85 milhões. Os acionistas
serão atendidos nos escrito-
rios da empresa no Rio e
São Paulo.

Bolsas e Mercados ~
SÃO PAULO

TITUIOS Abert. Min. Máx. Fedi. Quant.

Amazônia o n 0,85 0,80 0.85 0,80 J0 500
America C-ul p. n 0,90 O,90 0,90 0,90 1 000
Auxiliar S. Paulo p/n 0,80 0,80 O.eO 0,80 10 700
Band. Com. o, n 1,32 1,32 1,3? ',,32 8»
Band. Com. p/n 1,32 1,32 1,32 1,32 2 230
Brad. Invest. on 1.60 1,60 1,60 1,60 8 600
Brad. Invest. p/n 1,55 1,55 1,56 1,55 56 2C0
Bradesco o n 1,80 1,80 ',,80 1,80' 4 7C0
Bradesco pn 1,80 1,80 1,80 1,80 55 900
Brasil p.p 11,50 11.50 11,90 11,60 66 BCO
Brasil o, ri 9.C0 8,90 9,20 8 90 33 000
Com. e Ind. SP o/n 135 1,35 1,35 1,35 100
Cem. e Ind. SP p/n i,CO 1,00 1,00 1,00 7 SCO
Com. e Ind. SP p,n r/50 0.50 0.50 0,50 0,50 300 000
Dsnasa Inv. p/n 1C0 1,00 1,00 1,00 3B5 000
Econ. Bahia o. n 1,31 1,31 1,31 1,31 300
Econ. Bahia p,n 1,40 '.,40 1,40 140 ! 000
Est. Guanabara o. n 1,07 1,07 1,07 1,07 2 5C0
Est. São Paulo o, n 1,35 1,33 1,40 1,40 73 700
Esl. Sanla Catarina p,p b div. .. 1,07 1,07 1,07 1,07 10 OCO
Esl. Sanla Catarina p/p b ex. .. 0,99 0.99 0.99 0,99 5 000
Hailes p, p 0.70 0,70 0.70 0,70 6 000
Halles Invest. p n 1,00 i XO 1,00 1,00 130C0
Inv. Brasil o/n  3,24 3 24 3 24 3,24 1000
Itaú America p/p c/02 1,15 1.15 1,15 1,15 66 CCO
Itaú América o/n ... 1,60 1,60 1,60 1,60 40 3C0
Itau América p/n 103 1,03 1,03 1,03 300
Merc. S. Paulo on '05 1.05 105 1,05 51 5C0
Merc. S. Paulo p'n 1,07 1 C6 1,07 1,06 9 6C0
Nord. Bras.i p/p c/01 3,30 3,20 3,50 3,20 13 800
Nord Bras.il o/n 2,10 2.05 2,15 2,10 57 600
Noroeste Est. cn 1,80 1,80 1,80 1,80 4C0
Noroeste Est. p/n 1,10 1,10 1,0 1,10 10 030
Novo Mundo p, n í .00 1 ,C0 1.C0 1,00 I 000
Ural o'n 0,7a C.78 0,78 0,78 9 BCO
Uniáo Com. p/r\ 1.45 1,45 1,45 1,45 S 9J0
Aces.ta o.p 1..10 1,38 1,4! 1,39 525 200
Aços Villares o/p 1,60 1.60 1,62 1,62 2 SCO
Aços Villares p.p a 2.80 2.80 2.80 2,80 100
Aços Villares p/p b 2.65 2,60 2.70 2,63 72 5CO
Açúcar Umão o/p t: 13 ... 1,10 1,08 i/0 1 CS '300
Açúcar União p/p c/i3 -... 1,21 1,20 1,22 1,21 34 OCO
Adminas pp 0,25 0.25 0,30 0,30 7 900
AGGS o p c 28 0,80 0.75 0.80 0,73 23 OCO
AGGS p.p c/10 0,76 0,76 0,79 0,79 i', ,'/C0
Alpargatas o p c/22 '.,65 ! ,63 1,65 1,65 6 600
Alpargatas p/p c/22 1.33 1,35 1,43 1,35 32 400
AJterosa p.e 0,50 0 50 0 50 0.50 2 0C0
Andorson Claytor. o.p c/03 0.73 0.73 0,75 0,74 109 4C0
Antártica op c/23 0,82 0.S2 0.86 0.86 23 COO
Aparecida o/p c/05 1,91 1,90 1.95 1.95 12I9C0
Aparecida p/p c-05 1,83 1.83 1,93 1,93 169 6.0
Arno pp o 54 1,40 1,40 1,65 1,41 3 CCO
Arte. o/p c/44 0,68 0 63 0 68 0.68 100
Arte» p/p a c/44 0,65 0,65 0.68 0,65 4 8CO
Artex p/p b c/44 0.65 0,65 0.68 0,68 3 605
Artur Unge o/p c/03 3,34 3,34 3,34 3,34 67 COO
Audi Ad. Part. p.p 4,8! 4,80 4 86 4.85 717 900
Bardella p/p  170 1,70 173 1,73 300
Bates Brasil o/p c/05 0,86 0,86 0,86 0.86 2 8C0
Bcloo-M,neira o/p 5.33 5,34 5,43 5.35 557 100
B-n/cnex pp c/07 155 1,50 1,55 1.55 15 400
Bergamo o/p c/2B 4.86 4,65 5,00 5.C0 47 300
Belumarco p/p c/03 0.33 0,30 0,33 0,30 7 OCO
Bk Monark o/p c02 261 2.60 2,61 2,60 19033
B.V.G Financ. o/n 0 66 0 66 0.66 0,66 28 000
Borghoff p/p c/18 , 1.C8 I.CO 1.03 1,00 2 4CO
Brahma o/p 136 1,35 1,40 1,40 3 100
Brahma p/p 1,65 1.65 1,67 1.67 20 000
Brasimet o/p c/02 1.34 1,34 1,34 1,34 24 OCO
Brasmotor o/p c/51 1,72 1,72 1,75 1,75 3 200
Brasmoto- p/p c'20 122 1.22 1,22 122 2 CCO
Bunriy Tubing p.'p 0,95 0.95 0.95 0,95 2 000
C Fabrini o/p 13: 1,31 1,31 1,3! 5 000
C Fabrini p/p 1,08 1,08 1,08 1.03 I OCO
CTB o/n 0.37 0.36 0,33 0,38 4 400
CTB p/r, 0 53 0,58 0,63 0,60 9 CC3
Cacique o-p 1,20 '.20 1.20 1 .20 19000
Cacique p/p .. 1.35 1,35 1.36 ',.36 !9 7Cj
Casa Anolo o/p c/07 3,'.5 3.10 3,23 3/0 23 8C0
Casa Anglo p/p c,G7 2,93 2,90 2,90 2,90 4 4C0
CBV Inds. Mec. pp c/04 100 0 97 1C0 0 97 i 3CO
CFIG p/p a b/d 0.85 0.85 0.35 O.S5 100C0
Cim. Itaú on 1,0' '..CO 1.05 1.C0 136C0
Cimaf o/p 2.30 2.30 2,30 2.30 20 OCO
Citrobrasil p/p i,4S 1.45 1.43 1,43 7 CCO
Cobrasma o.p 1,85 1.85 185 1,85 3 700
Cobrasma pp 1,80 1.80 1.80 5.» 2 6C0
Colorado o/p c/C9 0,50 0.50 0 50 0.50 5 COO
Colorado p/p c/09 .... 0.51 C.51 0,53 0,53 6 CCO
Com. B. Campo o/p , 0,45 0,45 0,45 0,45 7 OCO
Com. B. Campo p/p 150 1.50 1,50 1.50 2 COO
Compesca p/e/b 0.29 0,29 0,29 0,29 1230
Concisa o/p  .. 2X6 2 06 2 C6 2.C6 5CO
Concisa p/p 2,02 2.02 2.02 2,02 5C0
Concretex p/p c/05 : 73 173 1.73 1,73 10 OCO
Confrio o/p 1,75 175 1,87 1,87 521 2C0
Confrio p/p b 2/2 2.10 2.20 2,23 680 300
Cons. Br. Eng. o/n 0,89 0.89 0.69 0.89 8 6C0
Cons. Br. Eng. p/n 0.59 C',53 0.59 0.59 Í7 9C3
Const. A. Lind. o/p c/05 1.46 1.45 1 46 i.45 7 400
Cens!. A. Lind, o p c 05 .. 1,68 '.68 '75 175 33 2 CC
Ccnst. Fichet p/p 2.93 2 93 2,93 2,93 5 CCO
Constr. Beter op c. 03 .. '3.3 ',33 130 '.33 !3 8C0
Cônsul cp c/26 2.10 2.05 2,10 2,50 32 CCO
Cênsul p'p b c/26 2 75 2 75 2.80 2.75 2 400
Consursan o,p 0.95 0 95 0 95 0 95 14 COO
Consursan pp ... 0 86 0 86 0 93 0.93 42 'CO

Copas o/p r/0' 2.30 2 25 2,30 2.25 28 2CO
Cooas p,p r.,v ., 2.33 2 25 2 30 2,25 25 600
Oemer pp - C6 1/7 '/7 1/7 1 

'7 2 
CCO

D F. Vasconcelos p ' 50 1 10 ' 5' 1,51 25 SCO
Diâmetro Emp o 2.46 2 16 2.47 2.47 49 4C0
Diâmetro Emp. pe ' 20 '20 '20 1.20 2 600
Deras Santos op 2:5 2 10 2/5 2/0 27 2C0
D.eh-r op 2.65 2 60 2,65 2.60 43 C/O

TÍTULOS Abart. Min. Máx. Fech.

,'33
.33

/30
/30

Ducal p, p . .
Ducal o/n . .
Durais* o/p
Dura»ex p/p
Ecel p/p c/05
Ecisa 0/ p c/04 ....
Ecisa p/p c/Ci 
Elequeirós p p bon.
Eletrobrás p/p ....
Eluma o/p 
Ernbrava o. p c/07
Ernbrava p/p c/07 .
Enbasa o/p s/d . . ,
Enbasa p/p s/d . ..
Equípcsca p/p . .
F.rlam Bras, o/p
Feriam Bras. p/p
Ferro Bfas. o/p 
Fertipran o p c/05
Fertipian p/p c 05 .......
Fin. Bradesco p/n . . . . . . .
Fipar p/n  .
Ford Brasil op c/32 
Ford Brasil pp c/32 
Fund. Tupi o, p s/d
Fund. Tupi p/p s- d 
Gabrif>! Gonçalves o p 
Gabriel Gonçalves p/p 
Garcia o/p c/Cfl .. .
Garcia p/p a c/08 
Garcia p/p b c/08 
Gemmer Bras. o/p b/d ...
Germani o.p c/05 
Gomes Almeida oe
Goiana p/p a c/11 
Guarar.ipes o/p c/12 
H. C. Cordeiro o/p c/02 . . .
H. C. Cordeiro p.p c/02 ...
Halles Fin. p/n  .
Halles S. P. Ad. p/p c/05 .
Heleno Fonseca o/p c/04 . .
Hércules p/p b/d 
Hindi o'p c/01
Hcwa Brasil o,-p c/01 
IAP o/p c07 
Ibesa o/p c/01 
Ind. Hering o/p c/15 . .,. .
Ind, Hering p/p a c/15 ....
ind. Hering p/p b c/15 ,..
Ind. Villares o, p c/02 
Ind. Villares p/p b c. 02 . , .
Inds. Pomi o/p c/04 
Inds, Romi o/p b/s/d 
isam o/p div
Isam p p div
Itap o/p c/03 
Kelson's o/p
Kelson's p/p 
Keralu* o/p c/16 
Kibon o-'p 
L: Tel. Bras. o.p c/37 
Lada o p b/d
Laíer o/p b/d 
Mangcls Indi. o p C/02 . . .
Maqs. Pirat. p/p ,
Marcovan o/p
Mec. Pesada o/p c/04 ....
Melhor. S. Paulo p/p 
Mendes Jr. p/p c/03 
Mendes Jr. p/p c/04 ......
Mesbla o/p 
Mesbla p/p 
Met. Wallig o p 
Metal leve p/p c/04 
Met. Aços o/e 
Met. Aros p/e . 
Mod. Clipper p/p  .
Moinho Sant. o/p c/38
Mov. Aço Fiel o/p c/02 ..
Móveis Cimo p/p a c/12 ..
Moveis Cimo p/p b c/12
Nordon Met. o p c C6 ...
Olerol p/p s/d 
Olerol p p ex
Ormex p 
Pane* o p c/02 
Panex p p c/02 
Paramount o.- p 
Part. e Vai. PV o/p 
Paul, de F. e Lu/ o/p ....
Paulista Um. p/p c/03 . . .
PBK Emp. Imob. o/e 
PBK Emp, Imob. p/e 
Peg-Pag o-p 
Pet. Amazônia p/p c/02 . .
Pet. Ipiranga O/ p 
Pet. Ipiranga p p 
Pet. União p/p div
Pet. União p/p cx
Pet. União o/n ...........
Petrobrás p/p c/11 
Petrobrás o/n 
Petrobrás p/n 
Pefrominas p/p c, 04 
Phebo o/p c/06 
Phebo o p s/d
Phebo o/p dir 
Pir Brasília p/p C/03 .. ,
Pirelli o.p c 32 
Pirelli p/p c/32 
Plast, Koppers o-'p c/02 . .
Rossi Servix o p c 04 ...
5PI P P 
Sabríco o, p c/04 
Samtil o/p c 07 
Simol o/p b d .. 

0 90
0.40
1,95
1,85
1,03
1.40
1,80
0,99
0,95
2,10
2,38
2,36
0,95
1,00
0,85
1,15
1,20
1,95
2,00
2,03
1,80
1,61
1,25
1,20
1,95
2,85
2,02
2,02
0,35
0,41
0,35
3,90
1,28
1,95
1,50
1,90
1,84
1,95
1.25
1,19
0,95
1,15
2,60
1,94
2.57
0,34
0,90
0,90
1,00
1,70
2,65
1,96
2,60
1,13
1,30
3,CO
0,63
0,92
1.S9
0,62
1.47
0,65
1.76
1,30
1,70
0,70
1.10

0,87
2,55
2,40
1,40
1.72
0,23
3,60
0,25
0,30
0,25
1,24
0,69
0.B0
0,80
2,41
1,25
1,13
1,15
0,55
0,62
0.96
1,00
1,08
0,70
1.90
1,83
2,05
3,C0
0,70
1.00
1,30
1,23
0.90
5,40
2,70
4.80
0,66
2,73
3 17
1,55
4.03
1,30
1.20
1.26
1,71
I CO
1,00
2.42
3,00

0 90
0.40
1,95
1,85
1.03
1,40
1,70
0,99
0.95
2/0
2,35
2.35
0,95
1,00
0,85
1,15
1.20
1,95
2,00
2,00
1,80
1.61
1,25
1.20
1.95
2,85
2,02
2,02
0,35
0,41
0,35
3.90

! 28
1.95
1,50
1 90
1,84
1,95
1,25
1.19
0,95
1,15
2,56
1.94
2,50
0,34
0,90
0,90
1,00
1,70
2,48
1.90
2,60
1,12
1,30
3.00
0,62
0,92
1,89
0.60
1,40
0,65
1,76
1,30
1,63
0,69
1.00

0.82
2,50
2,40
1,40
1,72
0,23
3,60
0,25
0,25
0.25
1.22
0,69
0,30
0,80
2,41
1,25
1,13
1,15
0,55
0.62
0.96
1.00
1,08
0,70
1,90
1,80
2,05
3.00
0,69
1,00
1,30
1.23
0.90
5,30
2.66
4,80
0,62
2,73
3,16
1,55
4.03
1.25

19
1.26
1,71
1,00
1,00

42
3,00

ü,ÇO
0,40
1,95
1,85
1,03
1,40
1,80
0,99
0,95
2/0
2,33
2 38
1,00
1,05
0,85
1,15
1,20
2 CO
2. CO
2,03
1,80
5,65
1,26
1,20
2,00
2,87
2,02
2.05
0,35
0.41
0,40
3,90

1 28
1,96
1,50
1,90
1,84
1,95
1,25
1,21
0,95
1,15
2,70
1,94
2,57
0,40
0,90
0,93
1,00
1,70
2,65
1,96
2,60
1,13
1,35
3,00
0,63
0,92
1,89
0.64
1,42
0,65
1,76
1,30
1,70

0,70
1,10

0,82
2,60
2,40
1,40
1.75
0,23
3,65
0,25
0,30
0,25
1,24
0,69
0.80
0.80
2,41
1,26
1.13
1.15
0,55
0,62
0,96
1,00
1.10
0.70
1,90
1,83
2.05
3,00
0,71
1,05
1.35
1.23
0.90
5,45
2.80
4.81
0,66
2.73
3,18
1,55
4,07
1,32
1,20
1,26
1.75
1.00
1 00
2.42
3,00

0,90
0,40
1,95
1,85
1,03
1,40
1,70
0,99
0,95
2,10
2,35
2,35
1,00
1,00
0,85
1,15
1,20
2,CO
2,CO
2,02
1.80
1,65
1.26
1,20
2.C0
2,85
2,02
2,05
0,35
0,41
0,40
3,90
1,28
1 96
1,50
1,90
1.84
1,95
1,75
1,21
0,95
1,15
2,68
1.94
2,50
0.40
0,90
0,93
1,00
1,70
2,50
1,93
2,60
1.13
1,30
3,CO
0,62
0,92
1,89
0.63
1,40
0,65
1,76
1.30
1.63
0,69
1,00

0,82
2,60
2.40
1.40
1.75
0,23
3,65
0.25
0,25
0,25
1,22
0.69
0,80
0.80
2,41
1,26
1,13
1,15
0,55
0,62
0,96
1.00
1.08
0.70
1,90
1,80
2,05
3.00
0,70
1,00
1,35
1,23
0,90
5,38
2.RO
4.81
0.62
2,73
3,17
(.55
4.03
1,30
1.20
1,26
1.75
1.00
1,00
7 42
3,00

Quant. TITUIOS Abetl. Min. Máx. Fech.

ECO
1 7C0

13 700
900

CCO
00.3

15 CCO
100
7C0
CCO

12 103
26 5C0

8 OCO
20 COO

CCO
800

70 4C0
20 400
30 200
33 7C0
37 3C0

5 SCO
ICO

5 CCO
COO

5 600
193 8/3
642 700

17 CCO
OCO

2 3C0
300
OCO

20 £00
51 CCO

ICO
10 OCO

1 000
I OCO

1 I 900
13 000

300
819 7C0

23 000
10 900
15 600
16 000

700
000

16 OCO
23 600

000
13 ICO
25 000
25 200

500
600

24 COO
000

22 103
26 500

I 000
1 5 000

200
000
000
OCO

1 COO
21 000

1 400
25 000
25 200

1 003
11 100

500
5 503

100
50 500

000
500

4 203
1 I OOO

4 OCO
OCO
200
100

1 OCO
000
200

138 90-3
1 000

OCO
000
OCO
OCO
200

43 200
27 500

6 000
000

335 400
1 154 500

| 11 200
40 000

000
29 000
20 000

8 300
32 COO

200
2 500

437 000
COO

2 000
1 300
5 500

Samcil p. p c/07 
Samcil p/p b/d 
Sanderson Brasil o/p c/01
Sanderson Brasil p/p c.01
Savena o/p  ¦
Semp o/p c/02
Sid. 

'

Sid
Sid
Sid. H
Sid. H
Sid.
Sid.
Sid.

Açonorie o p c/05 
Açonorte p/p a c 05 . ..
Guaira p/p c/01 

e o/p 
= p/p 

Unari p/e
Nacional p/p b b/s ....
Nacional p/n b 

Sid. Rio-Grandense o/p c/10
Sid. Rio-Grandense p/p c/10
Sifco Brasil p/p c/05 .......
Solorrico o/p c/10 
Solorrico p/p c/10 
Sorana p/p c,03 
Sousa Cruz o/p 
Sudeste o/p c/01 
Sudeste p,p c/01 .........
T. Janer p/p
Tel. B. Campo o/p
lei. B. Campo p/p 
Tel. B. Campo p/n 
Transbrasil o/n ... 
Transparaná o/p c04 ......
T'an5paraná p/p c/04 
íur. Bradesco o/n 
Unipar o/e
Unipar p/e
Vale Rio Doce p/p  . . .
Varig p/p .  , .,
Varig p/n 
Vcmag o. ti 
Veplan p/p
Vigorelli o.p c/02 . 
Vulcabrás o p c !9 
Wagner o/p b/d 
Wagner p/p b/d ... 
Whtta Martins o/p c/03 ....

2,42
3,00
2,33
2,00
0.66
1,07
1,40
1,80
1,55
1,00
1,20
0,75
2,72
1,70
2,30
3,55
1,35
1,40
1.50
2,40
3,20
1.65
2,51
0,73
1,08
0,75
0,45
0,99
1,53
1.87
1,45
1,08
1,48
5,80
1,33
0,95
0,80
1,51
1,47
0,72
1,89
1,94
2,45

2,42
3.CO
2,30
1,92
0,66
1,07
1,40
1,75
1,55
1,00
1,18
0,75
2,70
1.70
2,30
3,50
1.30
1.40
1,50
2.40
3,15
1,65
2,51
0,73
1,08
0,75
0,45
0.99
1,53
1,87
1,45
1.08
1.45
5,68
1,33

0,95
0,80
1.51
1.47
0,72
1,89
1 94
2,40

2,43
3.C0
2,33
2,00
0,66
1,10
1,40
1,80
1,60
1,00
1,20
0,75
2,75
1,70
2,30
3,60
1,35
1,40
1.50
2,40
3,20
1,65
2,51
0,73
1,08
C.7.5
0,45
1,00
1,53
1,88
1,45
1,08
1.J3
5,85
1,40
0,95
0,80
1.51
1,47
0,72
1,89
1,94
2,45

2,43
3,00
2,30
1,94
0,66
1.10
1,40
1,75
1,60
1,00
1,20
0,75
2,72
1,70
2,30
3,56
1,35
1,40
1,50
2,40
3,20
1,65
2,51
0,73
1.08
0,75
0,45
I.CO
1,53
1,88
i.45
1,08
1,45
5,75
1.40
0,95
0.80
1.51
1,47
0,72
1,89
1,9.1
2,40

Quant.

12 400
200

108 600
101 200

1 000
10 000

COO
15 600

500
40O

11 400
20 500
34 500

9 100
24 300
61 900

000
85 000

000
000

44 900
300

5 400
5CO
400
700
100
700
000

52 000
2 400

900
9 200

348 100
4 100

10 500
10C
403

2 000
000

COO
2 000

5C0

sobr» a transferência do s^u controle acionário a uni grupo norte-americano,
No decorrer dos trabalhos, o Índice Bovespa teve altas que variaram dp

0,01% « 0.40°o e baixas de 0.01% a 0,23%. O Índice médio situou-se rm
I 205,7 com o acréscimo de 11,1 pontos correspondente à valorização tÍP
0,93°o. Os principais papéis apresentaram pouca alteração no seu comporia-
menlo em relação a véspera, estando as 95 açces distribuídas quase que uni-
fonnemente enlre as que estiveram em alta, em baixa ou estáveis.

O volume e a nuantidac° de negociações tiveram acréscimos de CrJ 2,8
milhões p 600 mil títulos em comparação com o movimento do di» anterior.
O mercado a lermo participou com Cr$ 2,1 milhões do tot-il de CrS 33 rrr-
lhões ao serem realizadas 18 operações envolvendo 659 mil títulos. Audi (pn).
transacionando Cr$ 3,4 mi lhões liderou a r.Maç.io das mais negociadas, con-
tnbuindo com 1 l,26°ú do total.

Os índices de lucratividade simples e dp valorização diária ücusaram
maiores altas para ns soíores petróleo, química n petroquímica c máquinas,
moiorci e equipamentos pesados. As maiores quedas foram para bancos eo-
merciais estatais, alimentos c fertilizantes.

OS NÚMEROS

Resumo das operações
São Paulo (Sucursal; — Confirmando as perspectivas, o mr-rcadn pau'ista

voltou ontem a repetir a alta, desta vez um pouco mais acentuada que no
dia anterior. O movimento com ações foi maior, garan'indo resultados lupe-
fiorrs no volume e na quantidade negociadas._ Pelo trrccim pregão consecuti-
vo as ações da Coldrx S.A, Indústria e Comércio foram proibidas de serem
nrgociadas, pois a empresa ainda não so manifestou a respeito da notícia

tndic» Variaçin (°'B)

Abertura 1 203,2
f.WJ,o 1,205,7 ... P,«
Fechamento 1 206 0

Titulou Quantldada Valor (CrS)

Cias. diversas 11317600 28 272 739,00
Acòes de banc.is 1 436 2C0 2 490 749,SO
Operações a tenno 659 000 2 108 930,00
Diversos 67 283 196 366,99

Total 13 4S0 083 33 068 784,9?

,MJ NEGOCIADAS

Tltuloi Valor (CrSl
Audi no 3 450 135/0
Pelrohrá. on 3 118 491,00
Belqo.M.neiia op 2 9=8 578,60
Hindi oo 2 '55 W0.00
Vale Rio Doce pp 2 003 795,03

«MORES OSCILAÇÕES
PAR.I MAIS
C. Fabrini pp
Pias!. Brasil pp/h
Confrio pp/b
Paranapanema op
Consursan pp

Da*. 95 ações
alia, 30 em baixa

ir.i
8,0
5,0
•1.3
4,0
3,4

PARA MENOS
_V_rcan'ca Pesada o
Cimento Itaú pp
Paranapanema pp
<£_ralux np
Aloargitar. op

(%.
6.4
3,4
3.0
2,5
2,3

que vespa, 37 apresentaram-se fr

Bolsa <lc Nova Iorque

Nova lorqui» (UPI-JB) - Foi * sp^uinte a Media Dnw-Jrnes na Bolsa ot Nova lorqua, onlfm

AcÓrj Abart. Mix. Min. Fech Açõts Ab«ri. Mix. Mii F.ch.

873,04 879,74 867,10 874,32 :- 0,15 15 SERVIÇOS PÚBLICOS 100,52 101,20 99,88 100,56

155.49 157,96 154,67 156,99 / 1,39 65 AÇÕES 226,65 769,13 264.95 267,46

Negócios com ações usadas na Mrd.a, ontem: Industriais, 763 400; Transportes. 503 40O; Servas Pciblicos, 194 800; lolal. I 461 6CO.

30 IMDUSIRIAIS

20 TRANSPORTES

rst.

05.4

PREÇOS FINAIS:

Nova lorqut (UPI-JB) — Preços finais na Bolsa de Nova

Aj lndus!r$
Allid Ch
Allis Ch
Abrand
Am Can
A Metcx
A Smeít
Am Stnd
Ami e I
Anacon
At. Rlchfld
AtUs Corp
BendiK 32 1/2
Bethst
Brtpet
Canpac
Carrierç
Cerro

Chessi
CryHr
Col Gíi
Con Ed
Cn Can

2 1/8
33

8 1/4
38 3. 4
31 7,8
30 5/8
17 3,8
11 1.8
51
18 3,8

83
1 7 8

26 1/8
14 1.4
16 5-'8
20 1/2
13 5,8

4-1 7 8
23 3 4
27 3 4
22 7 3

24 3 4

CPC Inli
Crwn Zl
Curliss Wrt
Duponf
tastern Air
Esl Ko
Esmark

Exxon
Ford M

Gn ElK
On Food

Gn Mot

Gillette
Gocdvrt
Graça W
IBM Cp
Intharv
Inli N.ckel
Int ! , I
Johnmv

Kroger
Le^mn
Loctrheed

27 3 4

26 1 
'8

20 5/8
165 1/2

9
130 3'8
21 1,2
97 3/8
53 1/2
56 1/2
24 7,8
65 7 8
52 1/2
21 1. 4

20 5/3
300
27 7/8
27 7 8
30 I 2
20 7/8

15 7 8
14 1 .1

S 5 8

loewsc
Lone S lr-,d

Mflrcor

Mobilo!
N/fcash
Natdistil
NI Indust

Otis el Co
Pacgas

Pan Am Air
Penn Centr
rinlpet
Pse e G
RCA Ccrp

RepubU Cp

[fey Ind

Seaw Air

Sears

50 Ra.i
51 Brnd

i'D O I Cai

Sido r.d

23 1/4
15
18 3 3
64 7 8
34 1 8
13 1 2
13
36
27 5/8

7 1 8
1 5 8

5! 3 4

22 1/il
23 7 8

I 5'B
43 1 2

5 1 8

92 7/8

33 1 4
49 1 , 8

76 3 4

87 1. 8

Stucie*
lexaco
Texmstr
Texs Gulf
Textron
limkn
Uncarb
Umroval
U A.rcr
Utd Brandt
Us Gyp
Uss lee'
Uv Ind
WeitiT íl

Woolwh

ArHat,

Creol P

Lipey Mfg

Giantvel

Hoino;»

Huskyol

Svnte* C

35
33 7 8
85 5 8
20 5 a
17

3»
33 3 4
10 3 4
27 I 2

7
71 5 R
29 I 2
24
33 3 4

22 I 8

19 3 4

17 I I

2 I 8

io s/a
a; i a
22 18
91 5 8
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AVI SOS RELIGIOSOS

BELMiRA CALMON TAVARES
(LOLOTA)

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Seus filhos, Moacyr, Lucinda, Nelson,
Celso, Alziro, Clara Augusta (ausentes)
e Oscar Calmon Tavares, seu irmão

Augusto Pedrinha Du Pin Calmon, seus so-
brinhos, Durvalina, Ena, Wilson, Edgard, Ja-
cinto, Tereza, Carmen e João de Medeiros
Calmon, noras, netos, bisnetos e demais pa-
rentes agradecem sensibilizados as manifes-
tações de pesar recebidas por ocasião do seu
falecimento, ocorrido em Vitória — E.S., e
convidam para a missa de 7.° dia a ser ceie-
brada em sufrágio de sua alma, amanhã, sá-
bado, dia 7 do corrente mês, às 10,30 horas,
na Igreja de São José, à Rua da Misericórdia.

Violência - a força vital Mulher em São Paulo mata Chapas Sani Sirotsky e

DR. KURT WEIL
(FALECIMENTO)

A família de KURT WEIL comunica, cons-
ternada, seu súbito falecimento no dia 4
do corrente, tendo sido o seu sepultamen-
to realizado ontem, dia 5, no Cemitério
Israelita no Caiu.

DR. KURT WEIL
(FALECIMENTO)

A Diretoria e Funcionários da Cirpress S/A —

Indústria Eletrônica comunicam, com grande
pesar, o súbito falecimento de seu Diretor Pre-
sidente, Dr. KURT WEIL, no dia 4 do corrente,
tendo o seu sepultamento sido realizado on-
tem, dia 5, no Cemitério Israelita, no Caju.

DR. KURT WEIL
(FALECIMENTO)

Orquima — Indústrias Químicas Reunidas co-
munica, com grande pesar, o súbito desapa-
recimento de seu fundador e diretor. Dr.
KURT WEIL, no dia 4 do corrente, tendo o
seu sepultamento sido realizado ontem, dia
5, no Cemitério Israelita no Caju.

DESEMBARGADOR
HERMELINDO DE GUSMÃO

CASTELO BRANCO FILHO
(CASTELO)

(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

Sua família, consternada com o desaparecimento de
seu querido e inesquecível esposo, pai, sogro, avô,
irmão, cunhado e tio agradece as manifestações de
pesar recebidas de todos os parentes e amigos, quo
muito a confortaram, e convida para a missa de 7.°

dia, que manda celebrar em intenção de sua boníssima alma,
amanhã, dia 7 de julho, às 11,30 horas na Catedral Metropolitana,
Praça XV.

(P

Dr. Heleno de Barros Santiago
(3.° ANIVERSÁRIO)

+ 

Adelina Barretto Santiago, convida
parentes e amigos para a missa que
manda celebrar em intenção da alma

de seu esposo, dia 7 de julho, (amanhã) sá-
bado, às 10 horas, na Igreja de São Francisco
de Paula no Largo de São Francisco.

Geraldo da Silveira Teixeira
(Dollar)

(MISSA DE 7." DIA)

+ 

A família agradece as manifestações de pe-
sar recebidas por ocasião de seu faleci-
mento e convida parentes e amigos para
a missa de 7.° dia que manda celebrar, se-

gunda-feira, dia 9, às 18,30 horas, na Igreja de Sta.
Mónica, Av. Ataulfo de Paiva, 252 — Leblon. (P

MARIA AUSCH LANTHOS
(FALECIMENTO)

+ 
Terez Schweighardt, Margaret-
te, Oscar, Ricardo e Fernando

Ornstein, com profundo pesar comu-
nicam o passamento de sua estimada
irmã, tia-avó. 0 féretro sairá hoje, às
10 horas àa Capela Real Grandeza.

pesquisam
~\A violência é o

fruto amargo
da agressivida-
de humana e a
filha enfeitada

da civilização: já por volta
do século VII a. C, o pro-
feta Ezequiel se queixava"por estar a terra cheia de
crimes sanguinários e a ci-
dade cheia de violência."
Hoje, 25 séculos mais tarde,
não parece que os homens
tenham Jeito grandes pro-
gressos para controlá-la."Nem poderão" — escreve o
psicólogo norte-americano
K. E. Moyer cm Psychology
Today deste mês — "en-
quanto não se descobrir as
raízes do comportamento
agressivo."

As hipóteses levantadas
até agora não satisfazem:
de um lado, a tendência a
remeter a agressividade à
própria estrutura do gene
— tendência pessimista,
que eqüivale a pronunciar-
se pela fatalidade da agres-
são, "a menos que se encon-
tre ai g u ma compensação
socialmente aceitável"; de
outro, a teoria que atribui
ioda a agressividade a o
condicionamento e à apren-
dizagem.

E' certo que existem cir-
cuitos nervosos que. excita-
dos por fatores físicos ou
químicos, levam à agressão,
mas isto mesmo importa
em dizer que tais sistemas
reagem a determinados es-
tímidos (não são deflagra-
dos espontaneamente, com
uma inevitabilidade absolu-
ia). Para Moyer. autor dos
livros The Physiology of
Hostility e Psychobiology of
Aggression, é na interação
entre o ambiente e o sis-
tema nervoso individual
que se deve buscar a chave
da solução para o modelo
humano dc agressividade:"Se o homem dispõe de
capacidade d e aprendiza-
gem superior à do animal,
também será mais capaz de
se adaptar a um mecanis-
mo regulador."

Fatores endágenos situam
o limiar de excitabilidade
da agressão como mais alto
(reduzindo-a) ou mais bai-
xo (tornando o indivíduo
propenso a agredir): a he-
reditariedade e a troca com
sistemas nervosos dc outras
áreas cerebrais. As altera-
ções na composição química
cio sangue também contri-
búem para incentivar o sis-
tema agressivo, especialmen-
te as modificações na dosa-
gem dos esteróides: o cien-
tista J. II. Morton, após pes-
guisar 249 detentas, desço-
bríu que 62c7o dos crimes vi-
olentos foram cometidos na
s e m a n a pré-mestrual e
apoias 2% no fim do perío-
do.

Segundo Moyer. as leis da
a p rendizagem funcionam,
quer guando se trata de
comportamentos rotulados
como construtivos, quer
guando se trate de nega-
tiros. As reações adquiridas
interagem com os fatores
hereditários e endócrinos,
superanão-os ús vezes; os
padrões dc comportamento
adquirido podem anular a
química do sangue.

"Não é bastante, portan-
to" — observa Moyer —"dizer que a agressividade
humana está biologicamen-
te programada, nem que ela
provenha apenas da apren-
dizagem. Um hipoglicêmico
pode sentir uma hostilidade
crescente, intensa e irracio-
nal paralela à queda do ni-
vel de açúcar em seu san-
gue; se consegue, porém, co-
mer uma barra de chocola-
te, ou uma bala. antes que
surja o estímulo exterior,
não haverá agressividade."
LIBERAÇÃO
DE TENDÊNCIAS

Os rapazes se tor n a m
brigões na adolescência,
quando sobe o nivel de tes-
toslerona, mas Moyer não
admite que isso permita
afirmar que a agressão seja
um impulso biológico (o
etologista Konrad Lorenz
chega a dizer que ao longo
da evolução da espécie hu-
mana desenvolveram-se si-
multaneamente a tendência
grupai e a tendência à
agressão intra-específica,"de tal sorte que a coesão
social depende necessária-
mente de um sistema bá-
sico de hostilidade ou
agressão").

"A Cirurgia já curou bom
número de pacientes que
eram patologicamente hos-
tis a terceiros. E nem sem-
pre o comportamento
agressivo terá a ver com a
situação dos sistemas ner-
vosos que controlam a
agressão. As próprias des-
cargas social e culturalmen-
te aceitas, propostas pela
tendência de Lorenz, podem
estimular a agressividade:
a competição esportiva, por
exemplo, ao invés de fun-
cionar como esvaziamento
contra o rancor, pode ser
um incentivo à agressão —
entre jogadores e especta-
dores."

Uma das explicações mais
populares da violência è
fornecida pela psicanálise.
que concebe a agressão
como a atualização do cha-
mado instinto cie morte.
Freud proclamava que exis-
te no homem uma tendeu-
cia instintiva para a agres-
são e a destruição, "tendên-
cia básica que" — segundo
os sociólogos ingleses Mar-
vin Wolfgang e Franco Fer-
racuti, no livro The Subcul-
ture of Violence — "pode
ser modificada através da
interação con o seu contra-
rio, o instinto de vida, bem
como através da educação,
da sublimação e da sociali-
zação dos seus objetivos."
Per m anecem. invariáveis,
entretanto, sua natureza
básica, suas características
comporiamentais.

Depois de Freud, cs psica-
nalistas assumiram posições
divergentes em relação ao
problema da violência. Al-
giuis aceitaram na íntegra
a formulação do problema
do instinto de morte. Ou-
tros concordam apenas com
o aspecto instintivo, rejei-
tando, porém, o conceito ge-
ral desse instinto gue englo-
baria diversos aspectos do
psiquismo individual

MARIA AUSCH (LANTHOS)
(FALECIMENTO)

+ 

Mauricio Ausch (Lanthos), Eva Ausch
Bernhardt, Sandra Maria Bernhardt e
Jean Paul Bernhardt, cumprem o do-

loroso dever de comunicar o falecimento de
sua querida esposa, mãe e avó, MARIA AUSCH
(LANTHOS) e convidam os parentes e amigos
para o seu sepultamento hoje, dia 6, às 10,00
horas, saindo o féretro da Capela Real Gran-
deza para o Cemitério de São João Batista. (P

CARMEN PUTA
DRUMMOND

(FALECIMENTO)

+ 

Filhos, irmãos, noras, cunhados,
sobrinhos, netos e demais parentes
participam o falecimento de sua

querida mãe, irmã, sogra, cunhada, tia e
avó, CARAAEN PITTA DRUMMOND, e
convidam para o seu sepultamento hoje,
dia ó, às 16,00 horas, saindo o féretro
da Capela "B" do Cemitério de São Fran-
cisco Xavier para a mesma Necrópole. (P

GESNER RODRIGUES FERREIRA
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

A viúva e família convidam paren-
tes e amigos à missa de 7.° dia de fa-
lecimento que mandam celebrar ama-

nhã, dia 7, às 11 horas, na Catedral Metro-
politana, na Rua 1.° de Março. Antecipada-
mente agradecem.

o marido com arma que ele
comprara para eliminada

São Paulo (Sucursal) — A atendente de hospi-
tal Florentina Rodrigues de Andrade, de 34 anos,
matou o marido, Martin Andrade, de 35 anos, na-
madrugada de ontem, no jardim de sua casa, em
Água Funda, usando o revólver que a vítima havia
comprado especialmente para matá-la, conforme ele
prometeu no mês passado, o que deixou a mulher
desesperada e a impediu de dormir há uma semana.

Florentina, apesar de arrependida, afirmou na
polícia que sò atirou depois de tentar a reconcilia-
ção e proteger seus dois filhos menores. "Era eu ou
ele, doutor, e quis a sorte que eu conseguisse retirar-
lhe a arma e fugir em seguida", observou.

Planos do marido
O casal vinha brigando

liá alguns meses e, segundo
os vizinhos, Martin sempre
espancava Florentina que,
apesar da situação, nunca
deixara seu emprego num
hospital particular. Segun-
do Florentina, Martin tinha
planos que a excluíam.

De uns dias para ca
ele começou a ficar mais
nervoso e durante uma bri-
ga confessou que ia me ma-
tar e depois fugir da capi-
tal. Ontem, contou-me que
ia pedir demissão na em-
presa de transportes onde
trabalhava de motorista e
ia fazer algo que planejava
há muito tempo.

Tudo caminhou conforme
Martin tinha planejado.
Ontem, ele chegou em casa
evitando fazer barulho —
nem acendeu as luzes do
quarto onde a mulher dor-
mia — apanhou uma mala,
roupas e sapatos e depois
de arrumar tudo, deixou so-
bre a mesa da sala e entrou
no quarto.Martin acendeu a luz
e, sacando de um revólver,
disse que estava ali para
cumprir sua promessa: ma-
tar-me e fugir em seguida-
Tentei convcncè-lo a largar
o revólver, fui condescen-
dente em tudo, mas de na-

da adiantou. Enquanto
olhava para nossos filhos
eu me lancei sobre meu ma-
rido e por sorte o revólver
caiu no chão — explicou
Florentina.

— Peguei o revólver —
prosseguiu — e corri para
a cozinha. A porta estava
aberta e fui para o quintal
gritando por ajuda. Martin
saiu correndo atrás de mim
e se enroscou no portão do
jardim. Temendo que ele
me alcançasse, apontei-lhe
o revólver e atirei até aca-
bar as balas (quatro tirosi.

Florentina deixou o local
gritando e na rua, em fren-
te de sua casa, fez sinal pa-
ra uma viatura da Rádiopa-
trulha que passava pelo lo-
cal, mas não foi atendida.
Os policiais seguiam para a
delegacia do Bairro e so-
mente meia hora depois é
que souberam do crime.

A viatura da RP retornou
para a rua onde passara
momentos antes, e os poli-
ciais foram encontrar Fio-
rentina no mesmo local ain-
da acenando para eles. A
mulher confessou desespe-
rada o crime que cometera
a menos de uma hora e foi
encaminhada para a dele-
gacia, onde prestou depoi-
mento.

Médico analisa crime
como onda irracional

"A violência passional já
deixou de existir no Brasil,
o que há agora é uma onda
irracional de violência, que
pode ter sido gerada por
uma falta de motivação es-
trutural e social." Esta ob-
servação foi feita ontem pe-
Io psiquiatra José Gaiarsa,
ao analisar os últimos as-
sassinatos na cidade.

Explicou que "o homem,
ao tornar-se o assassino da
mulher que ele ama, não
deve ter nada mai.s para fa-
zer na vida. A pressão da
sociedade sobre a pessoa
desprovida de bom preparo
acaba por formar um crimí-
noso. E a pressão agora é
muito grande."

A paixão deveria conti-
nuar subsistindo nos nossos
dias, porque afinal de con-
tas ela faz parte de nossas
tradições. O sul-americano
sempre foi um grande apai-
xonado. Mas agora a paixão
está sendo substituída por
uma violência desenfreada

afirmou.
Explicou que apesar da"mudança que se verifica

com o advento da violência
inusitada, ainda existem ai-
guns crimes passionais, que
servem para mostrar, em
relação ao homem, que ele
ainda é o senhor absoluto."

Como se vê — disse
ainda se observa este

traço primaríssimo de tribo
nos nossos dias. tudo em
nome de uma certa honra.

Pense bem: o hoiytem
que diz ter matado sua mu-
lher por amor. pode ser
considerado normal? Isto
ocorre agora, mostrando o
desequilíbrio que acontece

na sociedade, motivado pe-
los seus meios de pressão.

Os crimes passionais são
os mais freqüentes na cida-
de: mais de 20 ocorrências
diariamente no:; 44 distritos
policiais da Grande São
Paulo. Segundo as autorida-
des, o crime ocorre quase
sempre pelo surgi'mento na
vida do casal de uma tercei-
ra pessoa. Os que brigam
geralmente nem são casa-
dos perante r. lei.

A mulher matar o marido
é considerado um crime co-
mum pela polícia da cidade,
que entretanto acha ser
bem maior o número de ho-
mens que assassinam as es-
posas. Não há estatísticas
exatas do assunto porque
nos boletins de ocorrência
há apenas a inscrição: "As-
sassinato. Prisão em fia-
gran te."

Delegado do Dcpartamen-
to de Polícia da Grande São
Paulo afirmavn que nos últi-
mos 10 anos o indice de cri-
mes passionais aumentou
muito. Explicam que "a fi-
delidade conjugai deixou de
ser uma realidade, sendo
respeitada por poucos."

Um dos crimes que a poli-
cia conseguiu elucidar por
causa de uma vizinha que
denunciou a mulher de ter
matado o marido a golpes
de vassoura, no último mès
de março, foi o mais curioso
de 1073. Os policiais consi-
deram crime, também, ns
varias agressões ou outro ti-
po de desavença, em que a
presença da autoridade é
requisitada.

Leia editorial "Miséria v Crime'

IZIDR0 PEREIRA DA COSTA
(MISSA DE 30.° DIA)

+ 

Sua esposa Maria Bento da Costa e demais
parentes agradecem mais uma vez as ma-
nifestações de pesar recebidas por ocasião
do falecimento e missa de 7.° dia de seu

querido IZIDRO e convidam parentes e amigos para
a missa que, em intenção de sua alma farão ceie-
brar amanhã, sábado, dia 7, às 9:00 Hs. e 30 m.
no al*-=>r mor da Igreja da Candelária. (P

IZIDRO PEREIRA DA COSTA
(MISSA DE 30.° DIA)

+ 

Sorege Engenharia S.A., através de seus
Diretores e Funcionários agradece m-jis
uma vez as manifestações de pesar rece-
bidas por ocasião do falecimento e missa

de 7.° dia de seu Diretor IZIDRO PEREIRA DA COSTA
e convida os parentes e amigos para a missa que,
em intenção de sua alma, farão celebrar amanhã,
sábado, dia 7, às 9:00 Hs. e 30 m., no altar mor
do Santíssimo Sacramento, na Igreja da Candelária.

Dr. Oswaldo Luna Freire do Pillar
(MISSA DE 7.° DIA)

+ 

A família do Dr. OSWALDO LUNA FREIRE
DO PILLAR, comunica que mandará rezar
missa pelo descanso eterno de sua alma

na Catedral Metropolitana, amanha, sábado dia 7,
às 9,00 horas.

Edeson Coelho chegam ao
fim da campanha para APE

Estão em final de campanha as duas chapas
que disputam segunda-feira, dia 9, as eleições paraa presidência da Associação Brasileira de Propagan-
da — uma liderada pelo Sr. Sani Sirotsky, da SGB,
e a outra encabeçada pelo Sr. Edeson Coelho da
DPZ-Rio.

A chapa Sani Sirotsky tem como 19 vice-presi-
dente o Sr. Mário Bockman e como 29 vice-presi-
dente o Sr. Cid. Pacheco, da JMM. A chapa Edeson
Coelho tem nas duas vice-presidências o Sr. Caio
Domingues, da CD&A e a Sra. Cecília Dutra, da
Standard.
os NOMES

Completam a chapa Sani
Sirotsky os seguintes pu-
blicitários: l.o secretário,
Humberto Pires, da Stan-
clard; 2* secretário, Flávio
Gomes de Matos, da Pre-
mium; 1<? tesoureiro, Ivo
Hochleitner, da MPM; 2?
tesoureiro, Guálter Leão, da
J. Walter Thompson; dire-
tor-social, S. Rocha Spiegel,
da Bloch Editores; diretor
cultural, Reinaldo Alvaren-
ga, da Mauro Sales; pro-
curador, Afonso Viana, dos
Diários Associados.

O conselho fiscal desta
chapa está composto dos
Srs. Hugo Martinez, da Dis-
tribuidora Chinaglia, Cláu-
dio Ferreira, da Equipe
Cem, e Nei do Vale, da As-
sessoria de Comunicação;
os suplentes são os Srs.
Amilcare de Carolis, João

do Amaral, da JP&S e Car-
los Eduardo B. Lima, daSature.

Na Chapa Edeson Coelho,
estão designados: 19 secre-
tário, Ari Lima, dos Diários
Associados; 2 9 secretário,
Orlando Alves, da Souza
C :z; 1"? tesoureiro,
Márcio Montoni. do Grupo
União; 2«? tesoureiro, Salda-
nha Marinho, da SM Distri-
buidora; diretor-cultural,
Hugo Weiss, da CD&A: di-
retor-social, Carlos Escude-
ro, da Premium: procura-
dor. Isaac Piltcher. da Lab.

No conselho fiscal estão
os Srs. Renato Moreira, da
Shell, Fernando Magalhães,
da Pederneiras e Raul Agui-
naga, do Banco União Co-
merciai. Como suplentes, os
Srs. Ulisses Santos, da L&M,
Carlos Prospcri, da Stan-
clard e Evandro de Andra-
de, dos Diários Associados.

Assaltantes param caminhão
na Rio-Friburgo e levam
Cr$ 282 mil em mercadorias

Niterói (Sucursal) — Oito homens fortemente
armados e usando sinalização própria para inter-
romper o tráfego para obras em estradas assaltaram
na madrugada de ontem, na Rodovia Rio-Friburgo,
um caminhão de transportes, levando mercadorias
avaliadas pela empresa em CrS 282 518,00.

O motorista e seu ajudante ¦— Aquilas Klein,
de 29 anos, e Hélio da Silva, de 25, residentes em
Friburgo — depois de amordaçados e amarrados fo-
ram atirados à beira da estrada. Enquanto dois dos
assaltantes os vigiavam os demais levaram o ca-
minhão para longe e retiraram as mercadorias.
Retornaram depois ao local onde estavam os pri-
sioneiros e fugiram num carro não identificado.

Sinal na estrada
O caminhão — placa

EZ-0328 (RJ), pertencente à
empresa Rápido Fluminen-
se — trafegava em direção
a Friburgo pela RJ-58 quan-
do, na altura do Km 55, o
motorista percebeu alguns
homens na pista, Um deles
agitava uma placa verme-
lha, sinal característico pa-
ra que o tráfego fosse in-
terrompido, utilizado pelas
firmas de recuperação de
estradas. Como o trecho es-
tivesse em obras, Aquilas
Klein não notou nada de
anormal — segundo afirmou
à polícia — e parou o vei-
culo.

O caminhão foi então
cercado por oito homens
que, portando armas d e
grosso calibre, obrigaram os
dois a descer. Foram amor-
dacados com esparadrapo e
amarrados com cordas, sen-
do em seguida levados para
um matagal ao lado da es-
trada, sob a mira dos revól-
veres de dois dos bandidos,

Os seis homens que per-
maneceram na estrada en-

traram no caminhão e par-
tiram em direção a Fribur-
go. Em algum local deserto,
retiraram a mercadoria:
311 caixas de cigarros da
Companhia Sousa Cruz (ca-
da uma com 100 pacotes no
valor total de CrS
272 180,00«, peças de fazen-
da destinadas às Casas Per-
nambucanas (CrS 9 653,00)
e cinco caixas de lâmpadas
(CrS 685,001. a carga res-
tante — uma geladeira,
dois fogões e uma. máquina
de costura -— não foi toca-
da.

Por volta das três horas
da manhã o motorista e seu
ajudante perceberam o ca-
minhão voltando e em se-
guida foram libertados pe-
los bandidos, que fugiram
num carro que não conse-
guiram identificar. A Peri-
cia de Magé, que compare-
ceu ao local, não encontrou
impressões digitais e nem
qualquer pi.sta que possa
identificar os integrantes
do grupo.

Assaltos em S. Paulo
rendem Cr$ 184 mil

Síio Paulo (Sucursal i —
Quatro assaltos registrados
ontem em São Paulo rende-
ram aos ladrões um total
de Cr$ 184 500,00. Em um
dele.s o comerciante Davi
Baud foi baleado gravemen-
te pelos assaltantes, que le-
varam Cr$ 3,5 mü de sua
loja na Rua da Graça, 87,
no bairro do Bom Retiro.
Um dos dois criminosos foi
preso em seguida.

Os demais assaltos foram
praticados contra uma em-
presa da laminação. n o
bairro de Cambuci; centra
um carro pagador, no bair-
ro da Freguesia do ó. e con-
tra a Caixa Econômica Es-
tadual cio Município d e
Guararema. No bairro de
Água Fria o gerente do
Banco Itaú América cha-
mou a policia ac desconfiar
de quatro homens. Um de-
les suicidou-se para não ser
preso.
CARRO PAGADOR

Quatro assaltantes inter-
ceptaram ontem à tarde,
na Rua José Bonifácio, 400.
no bairro cia Freguesia do
ó, um carro da firma Car-
bex. Após cerrado tiroteio
conseguiram roubar u m a
mala com CrS 110 mil, fu-
gindo em seguida. A polícia
suspeita que um dos ladrões
esteja ferido, e por isso
alertou os hospitais da cida-
de.

O tiroteio demorou qua-
tre minutos e em seguida
os dois funcionários da Car-
bex entregaram o dinheiro.

Também à tarde, três as-
saltantes armados de revól-
veres penetraram na em-
presa Laminação Sento An-
tònio. localizada à Rua Ste-
fanio n' 259, no Cambuci

c depois de ameaçarem de
morte o caixa José Alves
Apolinário Neto roubaram
CrS 31 mil destinados ao
pagamento dos operários.

A ação durou apenas cin-
co minutos e enquanto um
dos assaltantes subiu até o
pavimento superior para
abordar o funcionário res-
ponsável pelo dinheiro os
outros dois permaneceram
no portão da empresa, fa-
zendo a cobertura.
EM GUARAREMA

Quatro homens assai-
taram a Caixa Econômica
Estadual d e Guararema,
município distante 70 quilo-
metros da capital, pela Via
Dutra, roubando a quantia
de CrS 40 mil e o revólver
do vigia do estabelecimento.

Os ladrões utilizaram na
fuga um Opala laranja,
chapa CA-0875. Antes de fu-
gir trancaram o.s funcio-
nários da Caixa Econômica
num banheiro, atirando a
chave no telhado.
SUICIDA

Mesmo sem consumar o
roubo que planejaram no
Banco Itaú América, agén-
cia da Água Fria. o assai-
tante Antônio Fonseca se
suicidou com dois tiros na
cabeça, quando viu que po-
deria ser preso por suspeita,
com mais três companhei-
ros.

Tudo começou quando o
gerente do banco clescon-
fiou cios quatro, que perma-
neceram durante quase
uma hora em frente ao es-
tabelecimento. O funciona-
rio telefonou para a delega-
cia do bairro e depois de
alguns minutos todo o quar-
teiráo estava cercado.



JORNAL DO BRASIL Sexta-feira, 6/7/73 D 1 •" Caderno TURFE 25

Juvenal tem
seis provas
para vencer

Juvenal Machado Silva mon-
lará seis parelhelros na corrida
rie amanhã no Hipodromo ria
Gavca. podendo vencer com
Yabun e Península, ambos am-
parados pelo retrospecto e por-
tadores de ótimos exercícios.

Alcides Morales, aprendiz de
quarta categoria, estréia mon-
unido Uruana nos 1200 metros
rio segundo páreo do mesmo
programa. E' filho do treinador
Alcides Morales e monta com
50 quilos no regime de bridão.

SÁBADO
1? Parto - il 13h45m - 1 -00 mi-

Iro» — Cr$ 7 mil — Grama.
K

'.-.•F-vrbidou, A. Ricardo ... - 57
2-2 Bíue -oy, J. Machado ... 6 5o

" Pingazo, A. Ramos  5 56
3-3 Prelúdio, C. Abr-u  1 53

Á Eiandro, L, Mata  7 5o
4-5 Pégaso, F. Carlos  ¦» 56

rS Agali, F. Pereira  3 5<

7. Pireo - ii Mhl-m - 1 200 mi-
tro» - CrS 8 mil.

Kg
! 1 Hexana, l. D. Gufclei ... 6 5o

2 Sotoba, VV. Gonçalves . . 8 57
2-3 Torblue, J. Escobar  5 57

.! Venltss, J. Pedro  2 56
3-5 Edahy, J. Pinto  3 57

Jêizi.a, A. Ferreira  4 57
4-7 Fortaleza, E. Ferreira  7 57

8 Urusna, A. AAcraíci  1 57

3? Pirn> - ii 14h45m - 1 300 me-
Iro, - CrS 11 mil - Grlrn-.

K_
1 - 1 Caserta, J. Pedro 56
¦ 2 Cap Fleet, J. B. Paulielo 56
2—3" Península, J. M. Silva ... 56

•1 Saus, J. Escobar 10 56
5 Niniche, L. Maia 56

3-6 Flecha Loira, J. Pinto ... 56
tady Jalna, A. Ramo. ... 56

" Ismala, J. Machado 56
4-8 Hcine, F. Esteves  1 5*

Que Tentar on, C. Amcsi. 11 56
10 Anne, W. Gonçalves .... 5 56

4? Pireo - ii 15h20m - 1 300 mt-
Iroí - CrS 11 mil - Grírrti - Dupli
Exata.

Kg
1-1 Guante, J. Pinto 56

" Enfasiiado, A. Garcia ... 56
2 Xapcru, J. Escobar 56

2-3 Factotum, E. Marinho ... 10 56
.( Hediaz, F. Esteve; 56

.--S-Obialo, M. Eduardo 56
6 Faxinqo J. Santana 56

3-7 Buccari, F. Pereira 15 56
fl Gérson, J. Machado .... 56
" Green River, A. Ramo» ..13 56

Cistil J. Pedro 56
4-10 Bridane, J. M. Silva 14 56

" Defensor,A. Ferreira •-¦ ** 56
11 Oraci, P. Alves 12 5*' 
12 Star.to, J. B. Paulielo ... £ó

5? Páreo - ii 15h50m — 1 600 ma-
troí — CrS 9 mil - Grama.

Kg
...l-l. Ouro Azul, F, Esteves ... ° 57

_ Gaya, S. Siiva  7 57
2-3 Ousado, J. M. Silvi 5 57

Sartre J. Pedro  1 57
3-5 Zambesi, L. Januário .... -i 57' 

6 Zeco. U. Meireles  3 54
4-7 Nenho, E. Ferreira  6 57

Fair Horse, A. Garoa ... 2 57
<? Ximarrão, P. Alves  8 57

_? Pireo - il 16h25m - 1 600 mi-
troí — CrS 6 mil — Grama.

Kg
! -1 Yabun, J. M. Silva  57

2 Tungaro, J. Pinlo  10 57
3 Fior.ano, A. Ferreira .... 58

-I Félix, J. B. Paulielo  57
5 Notavei, J. Machado .... 57
ó Olaim, L. Sanloi  55
7 Fickle, J. Pedro 56

4-8 Sovai Garbo, F. Est  57
Zenzen, D. Gu qnon: ... -t 54

10 Babareu, j. F. Frsqa .... 53

7» Pireo - »1 17 horll - 1 300 m.-
Uo. ~ CfS 1 1 mil — Grama.

KG
i I Motr ce. J. Pinto  56

2 Lagunela, J. M. Silva ... 56
2 3 Venezuela C. Valgai ... 56

¦i Karisplan, F. Pereira .... 56
Slvafalá A. Ramos  56

3-6 Platinei-, J. Machado ... 10 56
Happy Comedy, U. M. . . 56
Glicia. I. Carlos  56

v Une Pctiie, F. Esteves ... 56
10 Pucbla, J. Pedro  56

1 i Gilberta, J. Sousa  11 56

8.P»r__ - il 17h35m- 1 mil mt-
troí — CrS 7 mil - Dupla Exala.

Kg
— 1 Estagiário, J, Machado .. 4 56

Jcarca, D. Guignoni .... 13 57
Happy Winner, A. H. . . 12 52

7 A Pcrmauí, J. B. Paulielo 7 56
Damasco, l. Correia  14 51
Garcia, J. Escobar  10 56

3-7 P.onante, U. Meireles ... 3 55
leremias, C. Abreu  8 56
Martel, t. Ma,a  II 52

10 Senão, A. G„rci„  2 56
.1.1 1 Mar Olá, E. Ferreira 9 53

12 Happy Magnific, F. P. . . 1 55
13 Kanchu, A. Ferreira .... 6 52
14 Ore*. F. [s-eves  5 57

. i Pireo - is 18hl0m - 1 300
m*1roi — CrS 8 míl — Varianta

Kg
¦1-1 Goidrov Gordon, J. Pinto 11 57

. 2 Nov.- Or Nevcr, F. Esteves l 53
3 Traga-Mo.ros, J. Santa 6 57

Ornador, E. Ferreira .... 1 57
Aruni, L. Corre a 8 57

_ 6 H.nnv Paradlse, J. M. 5. 7 57
7 N.jvcomer, L. Corrêa ... 57
S Furão, F. Pcre.ra F.° . 53

¦I 9 Rcval Serge, P. Alves... -1 57
10 Quei«ume,P. Fontoura .. 57
11 Eiuito, l. Mai 10 53

Serra Verde
fas programa
com ai rações

Belo Horizonte (Sucursali —
Albertino, por Jambolaio e Sa-
roja, gaúcho de cinco anos rio
Haras Itapui. Otomana, por
Baronet e Candinha, carioca
de quatro anos rio Haras São
Miguel e Tabasca, filha do
Kurrupako e Manilha. paulista
rie tres anos cio Haras Ipiran-
ga, são trés rios estreantes que
amanhã a tarde estarão atuan-
do no melhor páreo do Serra
Verde.

Com o bolo duplo acumulado
em CrS 3 '.05.00 e o tritotal
acumulado em CrS 1717.00. o
programa apresenta seis car-
rriras e devera ter um bom
movimento.
PPOGRAMA

1? Pareô ai 14hl0m - CrS 500,00
1 400 mat.o».

1 ! Fastentng, H. Hévia  56
i - 2 Refém, J. Fr*ga  56

3 Verindole, M. S>l'a  50
4 Zepelin, R. A. Pinto 52

jo fi,,0 - _t Hh40m - CrS 500.00
I 200 metroí - Pireo • P-101 Es-

paciais.
I -1 tord Trevo, M. G. Santoi .. 56
2-2 Rissó, H. Hev.a 54
3 3 Rokr, F. Imene 54
A 4 Rcyai Peter, H. ftarrera 56

3? Pino - is 15hl0m - CrS 700,00
¦ Mil metro*.

I Dívida Antiqa, J. Fraga 54
r -2 Hu_, M. Siva 54
3-3 Nubeca, H. Barrera 54
a 4 tait One, H. Hévia _4

5 Qu.ntaieio, l. C. topei ... 56
«« Pireo - is 15h50m _ CrS 700.00
Mil metroj.

i Aiben.no, F. Imene 56
_ 2 Aniec.pado. R. A. Pinlo  56
3-.3.Cléa, M. G. Sanios  54
í 4 Oromafia, J. Fraga  54
5 5 Tabasca, H. Hevía 54

5o Pireo - is l-h30m - CrS 500.00
. 400 malro».' ¦ Arneito, H. He. a 59

. 2 Equador, H. Barrera 59
3-3 Majus, R. A. Pinto 55
4-4 íamcihi, M. G. SanfOi 52
5 5 Pecjaí F. Imene 53

6? Pi„„ _ j, 17hl0m - CrS 500.00
1 200 mttroí,' Amarguro. M. S- va . . . 52

. 2 D.tkscr H. B»rrer« 54
i 3 i qu t. M. A. Nun«s 50
'. : Marn-.«n,c, M G. Sanm. .

-. i lo.rre . e-4
í 6 Q- t»ír., H Hr.1  54

Pinto monta 18
e vê Zorrilla ,
como destaque

Embora considere Zorrilla, inscrita nos
1 600 metros do GP Onze de Julho, como a
mais importante e a melhor montaria nos pró-
ximos programas do Hipodromo da Gávea,
Jorge Pinto acredita que possa vencer mais ai-
gunias carreiras, pois quase todos os seus con-
duzidos, em número de 18, estão bem prepara-
dos, todos com boa chance de sucesso.

Jorge Pinto, que lidera a estatística da ca-
tegoria de jóqueis, montará seis animais em
cada programa desta semana e esclarece que
os seus melhores trunfos, depois de Zorrilla,
estão inscritos sábado à tarde, quando mon-
tara Edahy. Flecha Loira, Guante, Tungarò,
Motrice e Goldroy Gordon.

CRAQUE

O lider considera Zorrilla uma craque e
afirma que acredita em mais uma vitória da
sua conduzida, embora algumas adversárias,
agora, sejam melhores que as competidoras
derrotadas nos dois últimos clássicos. Jorge
Pinto aponta Flosshilde como a mais perigosa
adversária, lembrando que Madrid produziu
muito bom trabalho de distancia. Contudo,
confia na vitória de sua montada.

SÁBADO

Guante e o estreante Goldroy Gordon. se-
guidos de Flecha Loira e Motrice são os des-
taques do bridão na corrida de amanhã. O
potro é candidato do retrospecto e Goldroy
Gordon estréia em turma acessível, sendo
mais viável a vitória dos dois parelhelros.

— O potro do treinador Gonçalino Feijó
aprontou otimamente, tendo contra a raia de
grama. Todavia, é retrospecto vivo e não deve
estranhar o tapete. Quanto ao estreante, devo
dizer que tem chance, pois mostrou muita ve-
locidade no apronto que fez nos 600 metros.
São duas boas carreiras. Flecha Loira e Motri-
ce também possuem amplas possibilidades,
Tungarò pode correr bem, já que chegou per-
to na última e Edahy está em páreo mais di-
fícil mas tenho esperança.

DOMINGO

Após destacar as possibilidades de Zorrilla,
n bridão comentou as chances das demais
montarias na corrida de domingo, dizendo que
espera outra grande atuação de Egana Dei
Galluzzi, fácil ganhadora em turma ligeira-
mente mais fraca. Espy reaparece em novas
cocheiras e Aceoy é uma possível surpresa.

Embora em turma mais forte, Egana
Dei Galluzzi pode vencer novamente. Espy vol-
t,a muito bem. pronto para produzir destaca-
da atuação e Aceoy é ótimo azar, já que ela
sofreu prejuízos na estréia. Fair Valiant vai
enfrentar adversários fortes e Fair Kiw vem
de terceiro, porém estaria melhor na areia,
pista cm que teria muita chance.

SEGUNDA-FEIRA

As seis montarias de Jorge Pinto para a
noturna de segunda-feira não são tão boas
como as de sábado e domingo. No entanto, ele
acredita que possa faturar colocações com
Eranio. Campilita e Artlex, esclarecendo que
Monet reaparece de ligeira ausência e Guizo
vem preparado de Belo Horizonte.

As minhas montarias de segunda-feira
são bem mais difíceis que a.s do fim de sema-
na. Campilita é ligeira, mas existem outras
éguas velozes no páreo. Eranio vem de boa vi-
tória, mas em turma fraca, Artlex volta bem
movida, estando na mesma situação de Cam-
pilita c Guizo vem preparado, mas está em
páreo forte. Monet e Epstein trabalharam em
bom estilo, não sendo difícil que figurem no
marcador.

Pedrosa revela
confiança em
Goldroy Gordon

José Lui.s Pedrosa considera a inscrição
de Goldroy Gordon como a melhor da sema-
na. explicando que o cavalo gaúcho está há
mais de três meses na Gávea e. portanto,
aclimatado, além de ter revelado nos exercícios
muitas qualidades. No último trabalho, afirma

preparador que Goldroy Gordon percorreu
300 metros em lm25 e aprontou, na madru-

gada de ontem, em 36s;i/5, com sobras.
Embora considera Traga-Moiros um for-

te candidato à primeira colocação e o maior
adversário de Goldroy Gordon, acha que se
o parelheiro de Porto Alegre confirmar a.s
atuações realizadas no Hipodromo do Cristal
e seus ótimos exercícios dificilmente será dei-
rotado. Ficou satisfeito com a baliza 11 em
que larga Goldroy Gordon, pois dessa manei-
ra não sofrerá prejuízos nos primeiros metros.

BOA PARELHA

Também com relação á parelha Gérson-
Green River. Pedrosa falou com entusiasmo,
dizendo que ela tem exercício para apresen-
tar uma boa atuação. Explicou que tem le-
vado Gérson e Green River .sempre juntos nos
trí-balhos de rigor, e no último chegaram mui-
to próximos em lm25s e aprontaram em 44s.
com muitas sobras.

— Tenho certeza que Gérson e Green Ri-
ver vão chegar colocados, porque são bons po-
tros. mas não será fácil dominar Guante c
Bridaine, especialmente Bridaine, que entrou
na reta perdido, distanciado vários corpos e
quase ganha o páreo. Vai ser uma prova bo-
nita a quarta de amanhã.

BEM PREPARADO

Em qualquer pista, o preparador conside-
ra Tungaro com possibilidade de obter a pri-
meira colocação, admitindo que a dificuldade
no gramado é superar Notável, que na areia
tem o rendimento diminuído. Declara que seu
pensionista está colocado em distancia favo-
rável e. normalmente, deve terminar dispu-
tando a primeira colocação.

Sobre Gilberta. que atuará no sexto pá-
reo, José Luís Pedrosa espera boa exibição,
dizendo ou" ela trabalhou em 86s com sobras
e aprontou 37s com facilidade, mas gostaria
que a prova fo.sse realizada na grama, onde
a potranca, se for considerada sua filiação,
pode apresentar melhor rendimento.

Pufayo vem
correr em
clássicos

São Paulo (Sucursal) —
O cavalo chileno Pufayo, de
cinco anos, deverá se cons-
tituir numa das melhores
atrações do Grande Prêmio
Brasil, no próximo mês, na
Gávea. Ele atuou sete vezes
em seu país, obteve seis vi-
tórias e íicou em quarto
numa prova em grama en-
charcada, devido ao seu pe-
so. Tem 492 quilos.

Pufayo está em São Paulo
há quase cinco meses e já
obteve duas vitórias em
handicap. A primeira foi em
1400 metros, quando per-
correu a -distancia em lm24s
— grama. A outra em 2 200
metros em pista de areia. O
cavalo está chamando a
atenção de todos em Cidade
Jardim pelos seus excelen-
tes trabalhos.

PREPARAÇÃO

Segun doo proprietário
Fauzi Abdalla Ayub, Pufayo
fará mais uma prova impor-
tante até a disputa do
Grande Prêmio Brasil. Será
inscrito no Grande Prêmio
16 de Julho, na Guanabara
ou no Grande Prêmio Minis-
tério da Agricultura, no dia
22, aqui em Cidade Jardim.
Uma destas provas servirá
de teste para o Grande Prê-
mio Brasil.

O páreo mais importante
do programa deste fim de
semana, em Cidade Jardim,
é o quinto do domingo, o
Prêmio Lúdio, que está for-
mado assim:

5V Páreo — Prêmio Lúdio —
às 16 horas — Cr$ 15 mil —
Cr$ 4 500,00 — Cr$ 3 mil —
CrS 1 500,00 — Cr$ 750.00 —
Criador — 10% — Distancia
— 2 400 metros — Grama.

1—1 Defeito 57—2
2—2 El Caporal 56—4
3—3 Pigano 58—5
4—4 Pufayo 60—3
5—5 Tcrminus 57—3
6—6 Leônico II 60—6

" Yakel 55—1
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Platinettci deixou boa impressão, no apronto suave, com José Machado

GUANABARA
Decreto n.o B27, de 18 do Janeiro dr 13S2, n-tlflcado pelo Covtrni Fedornl, eonformp Dfrcrcto n.o 1.029, de 1B de m«io de> 196Z

Seióo pagos os prêmios referentes a presente Extração, alé 2,10/73, piescievendo todo6 os piètnios, após esta data.

LOTERIA do ESIAO
PRÊMIO MAIOR:

555.' EXTRAÇÃO Cr$ 000,00 PLANO "12-D"

Lista de QUINTA-FEIRA, 5 de JULHO de 1973
VaQanaenlos sem desconto 1.858 prêmios As Extrações principiam às 18 horas

As centenas derivadas do 1.° Prêmio e a dezena do 2.° figuram no corpo da lista

rnf.Mios cn;
1

PRÊMIOS t:iu PRÊMIOS C1U PRÊMIOS CHS PRÊMIOS CRS PRÊMIOS CHS • PRÊMIOS CHS PRÊMIOS CRS

1035...
1059...
IltV.I...

11 lil...
125!)..,
J...'.'.!..
usa...
1-187...
li.......
J 55'J...
15(10...

1612...
1659...

30,00
25.00
25,1X1
30,0(1
25,00
25.00
25,00
30,0(1
30,00
25,00
30,00

50.00
25,00

2288
400,00

CH II 7. F. I 11 OK

3659...
3687...
3716...
3755...
37511...
3859...
3953...
3959...

25,00
30,00
30,00 |
30,0(1
25,00
25.00
30.00;
25,00

5329..
5332,
5,'I.V.I.
5159.
5185.
5-195.
5559.

25,00
3U.O0
30,001
25,001
25,00;
30.00 j
30.001
25,(11,1

1747
300,00

C R l; 1. E I It o s

1759..
1831.,
1859.
1879.

25,00
30,00
25.0(1
30,00

1959
1.500,00

CHI 7. E 1 I! O S

2029.,
2056.,
2059.,
2145.,
2159.
2191.
2259.

30,00
30.0(1
25,00
30.0(1
25.0111
30 IHII
25,111)

2359.. 25,00 5612... 50.00;
2381... 30.00 

'" 51159... 25.0(1

2105 30.00 m~- 'Mm 5701... 30.00
2459 25 00 40,0~ ''UIIK' 5759... 25,00
2559... 25Í00 im~ 'M-W 5739... 30.00
2573 30 (Kl 4m- 2S'°° 5800... 30,00
2583... 30'.00 -mr<" i1'1'0" S859... 25.0(1
2001... .'KKXI "''¦''• :i0n<' 5959... 25,00

4159... 25.00
2612... 50.00 ms ;j0()0i <;
2651... 30.011 |.j:,,| 25,0(1 0059- 25,00
2659... 25,1X1! 4268... 30JKI 6159... 25,0(1
2700... 3(1.1X1 .i;.,.-,, «__5.00 6259... 25,0(12759... 25,00 ,|;í72... 30.(vi| 6300... 30,00
2859... 25,0(1 ,|.-,7:;''. ;|()'|)(I] 6301... 30,0(1
2882... 30.00 .137,-,,.. 30,00 6320... 30,00
2890... 30.1X1 ,|.|,-,!|„. aaiofl 6336 30.0(1
2910... 30.00 4.|ij().„ ;jo'(Xi 6355... 3(1.00
2959... 25,00 40S!I... 25,00 6359... 25,00

•? 4612... 50.00 l'1,^.- Ü;''!!'•> __ 6196... 30,(HI
3001... 30,00 46f1'.l... 25,00 ,;:iUS an.00
3018... 30.0(1 'O'^'1-- 30,00 (...,, .& (M|
3059... 25,00 '';.'''.'¦¦• f^MI rUVl.. 3(I.(KI
3088... 30.00 'Mi- 30,00 (;;,i;;, Ild.Ot)
3095... 311,1X1 4859... 25,00 (;;JÍis ;jo,(k)*íim'í 'Ml (.o 4SJ2... ..0,00
:""-••• :!"•;;;; «m... -^ ^- ^
3.9o: ao:«i ,.47- ::r\
3259... 25,00 .", G«,9... 25,0(1
3316... 30,0,1 5056... 30.01, 'i™" ™"
3359... . 25.00 5059... 25,00 ^" ^
3426... .1.1.00 5082... 30,00
3428... 30.00 ;,MS... 30.0U ,„„,
3496.. -30.00 5159... 25,00
3459... 2;i.(ltl 5166... 30,00
3559... 25,0(1 5174... 3(1.001 7
3576... 30.00 ,v_>i i ... 30,00 7013... 30,00
3612... 50.00Í 5232... 3().(Hi| 7011... 30,001

70t)0...
7059 ...
7122..
71 13...
7159...
7162...
7170...
72.59 ...
7.'!5,.l...
7453...
7459 ...
7559...
7596...

7612...
7659...
7759...
7816...
7817...
7859...
7903...
7959...
7968..
7999...

30,00
25.00
30.00
30.00
25, (XI
30.00
30.00
25.00
25,00
30.1X1
25,00
25,00
30,00

50.00

25,00
25.00
30,00
30.1X1
25,00
30.1X1
25.00
30.00
30.(81

»

8759...
8859 ...
8907...
8959 ...

f>
9026...
9059 ...
9075...
9101 ...
9107...
9159...
9235...
9250...
9312...
9:i37 ...
9349...
9359...
9350 ...
9150...
9159...
9503...

8059 ...
8061,.
8159...
«219...
8219...
8259...
8292...
83-18...
8359 ...
8382...

¦8433...
8-159...
8493...
8559...
8581...
8582...

8612...
8659 ..

25.00
30.00
25,00
30.1X1
30.00
25,00
30.1X1
30.1X1
25,0(1
30.00
30.00
25,00

. 30.(81
25,00
30.00
30.00

9" i9.

25,00
25,1X1
30,00
25,00

30.00
25,00
30.00
30,00
30.1X1
25,00
30.00
25,00
30,00
30.00
30,00
30,00
25,00
30,00
25,00
30,00
25,00
30,00

A. ROXIMACAO

9611
200,00

C 11 U 7. E 1 li O S

9612
50.00 BO.000,00
25,00
30.00

CR l 7. K I KOK

9659...
9671...
0759 ...
970.';...
9775...
9859...
0959...
9995...

IO
10032...
10059..
10159...
10259..
10321 ...
10357...
10359...
10383...
10402...
10421...,
10459...
10559...
10601...

10612...
10639 ..
10662...
10702...
10750...
10759..
10859 ..
10884...
10959...
10963...

25.00 I
30,00 !

25,00
30,00
30.1X1!
25,00 ;
25,00'
30,00

30,00 1
25.00
25,00
25,00
30.00
30,00
25.00
30,00
30.00
30,00
25,00
25.00
30,00

50,00
25,00
30,00
30,00
30.00
25,(XI
25,00
30 .(Kl
25.00
30,00

8718
800,00

c ií r /..: 1 i! os

APB JXIMACÍO

9613
200,00

C I! I 7, .: 1 liOS

11
11017... 30.00
11019... 30,00
11015... 30,00
11051... 30.00
11059.. 25,00
11159.. 25,00
11198... 30.1X1
112.11... 30,00
11248... 30,0(1
11259... 25,0(1
11289.. 30.00

11359..
11159...
11556...
11559...
11601...

11612...
11621..,
11631:..
11638...
11642...
11050...
11059...
11720...
11759...
11799...
11843...
11859...
11879...
11930...
11943...
11959...

12
12019...
12059...
12104...
12119...
12127...
12154...
12159...
12259...
12359...
12411...
12459...
12159...
12197...
12540...
12581...
12603...

12612...
12659...
12759...
12X22...
12S59...
I29IS-.
12959...

25 .(Kl
25,00
30.00
25,00
30,1X1

50,00
30.00
30.1X1
30.IX)
30.00
30.IK)
25,00
30,00
25.IK)
30,00
30.00
25.00
30,00
30,00
30.00
25,00

30.00
25,00
30.00
30.00
30.00
30,00
25,00
25,00
25,00
30,00
30.00
25.00
30.0(1
25.IK1
30.00
30.IKI

50.00
25.00
25,00
30,00
25,00
30.0(1
25.00

Todos os números terminados em 2 (final do V prêmio) tèm CrS 25,00

555.' EXTRAÇÃO — As dezenas 18, 88 e 47 do 3.° ao 5.° prêmios tèm Cr$ 25,00 — 555." EXTRAÇÃO
Fiscal do Ministério da Fazenda: Antônio Viug
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Ouro Azul é
força pelo
bom apronto

Ouro Azul continua rm
grande forma técnica, con-
forme revelou no apronto
realizado na madrugada dn
ontem, em pista favorável
às boas marcas. O conduzi-
do de Francisco Esteves ter-
minou os 700 metros em
44s 2/5 com a maior facili-
dade e multo afastado da
cerca Interna, mostrando
que dificilmente será derro-
tado na tarde de amanhã.

Também Platinetta deixou
excelente impressão ao per-
correr 600 metros em 39..
sem esforço e com o piloto
José Machado desinteressa-
do eiii melhorar a marca.
E n f a stiado apresentando
ótimas condições de treino,
aprontou com Augusto Gar-
cia às costas em 36s 3/5, re-
velando grande mobilidade.

FAIRBIDOU

Falrbidou (A. Ricardo), o..
700 em 45s, nada mais fez
do que esperar por um com-
panhelro. Blue Bloy (J. Ma-
chado i aumentou para 48s,
de galope largo e Pingazo
(A. Ramos) vindo de maior
distancia completou os 700
em 46s2/5, inteirariente à
vontade e afastado da cerca.
Prelúdio (C. Abreu), os 800
em 54s, de galope largo c
quase na cerca externa.
Eiandro iL Maia), os últi-
mos 600 em 38s, com sobras
e Agali (F. Pereira) vindo
de mais longe completou os
700 em 46s, com seu jóquei
sereno.

SOTOBA

Sotoba (V. Gonçalves!
desceu a reta em 37s, com
facilidade. Veniess (D. Fra-
ga) chegou agarrada com
outra em 36s4/5 para a
mesma distancia. Edahy tJ.
Pinto i, os 700 em 45s, com
algumas reservas. J a 1 _. 11 a
(A. Ferreira), a reta em 38s,
cie galope largo.

ISMAIA

Caserta (J. Pedro Fvi. a
reta em 38s. sem ser solici-
tada. Cap Fleet U. B. Pau-
lieloi, os 700 em 43s, agra-
ciando bastante. Península
iJ. M. Silva) igualou a mar-
ca e levou a pior de Skoda
iP. Rochai. Saus tJ. Esco-
bar), a reta em 39s, sem
chamar muito atenção. Fie-
cha Loira (J. Pedro i molho-
rou para 37s 2/5. com so-
bras. Lady Jalna (A. Ra-
mos) aumentou para 33s, de
galope largo, demonstrando
nesta partida grandes pro-
gressos e Ismala iJ. Macha-
dot. melhorou para 37s, na-
da ficando a dever à com-
panheira. Heine (F. Este-
ves), os 800 em 51s 2/5, se
revezando com uns compa-
nheiros.

ENFASTIADO

Guante (J- Pinto) a reta
em 38s, à vontade e Enfas-
tiado (A. Garcia i, baixou
para 36s3/5, cm excelentes
condições. Xaperu (J. Esco-
bart, aumentou para 38s2/5,
com algumas sobras. Facto-
tum" (E. Marinho), não se
empregou nesta partida cie
40s a reta. Hedjaz iF. Este-
vesi, vinha esperando por
uns companheiros em 51s2/5
o.s 800. Faxingo tJ. Santa-
na), a reta em 3!)s, de galo-
pe largo. Gérson tJ. Macha-
do), chegou se revezando
com Green River (A. Ra-
mos> em 44s o.s 700. Bridai-
ne (J. M. Silvai, deu vanta-
gem c dominou de passa-
gem a um outro compa-
nheiro em 37s para os últi-
mos G00 e Defensor (A. Fer-
reirai, aumentou para 30..
4/5. suavemente. Oraci iP.
Alvesi, os 700 em 44s, agar-
rado com outro e Starito
ij. B. Paulieloi, baixou para
43s4/5, inteiramente à von-
tade e quase na cerca ex-
terna.

ZAMBESI

Ouro Azul (F. Esteves), os
700 em 44s2/5. de galope
largo e afastado bastante
cia cerca. Ousado (J. M. Sil-
va), os 800 em 51s, demons-
t rando alguns progressos.
Sartre iJ. Pedro F.l, elevou
para 56s, de carreirão. Zam-
besi iL. Januário i, os últi-
mos 700 em 44sl/5, sobran-
do ao lado cie um compa-
nheiro. Zeco iU. Meireles',
na reta oposta completou os
G00 em 37s e depois uma
de 300 em 23s2/5, deixando
ótima impressão. Ximarrão

t P. Alvesi. vindo dos 800.
finalizou o.s 700 em 44s, com
.sen jóquei sereno.

NOTÁVEL

Yabun (J. M. Silva', os
800 em 51s. com algumas re-
servas. Tungarò U. Pintot
aumentou para 52s, contido.
Félix (E. Ferreira' a reta
cm 38s, sem ser solicitado.
Notável U. Machado', vin-
cio de mais distancia des-
ceu a reta em 37s2/5. com

grande facilidade. Fickle i.J.
Pedro F.i levou a pior de
um outro em 43s os 700.
Zenzen tD. Guignoni' a re-
ta em 38s 1/5, sem chamar
muito atenção e Babáreu
u-\. Ricardo', os 700 em
47s2/5 colado na cciva cx-
terna e com *eu J ó q u f !
tranqüilo.
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_ • Leontd Zakharovich Stein,
Grande Mestre soviético de

.„ xadrez, três vezes campeão de
. seu pais, morreu aos 39 anos

rie idade, quando se prepara-
va para viajar à Inglaterra,
onde disputaria um torneio
internacional. Ele estava in-
dicado para participar do In-
terzonal que será realizado cm
Petrópolis a partir do próxi-
mo dia 26.
• O futebol pernambucano
continua sendo o maior fome-cedor dé jogadores para Por-
lugal. Nestas duas últimas se-
manas jà joram quatro —
Alan. Paulct. Milton e Marcos
— todos do íbis. Moacir, do
Central de Caruaru será o pró-
ximo.

As provas de qtiatro-com,
single-skiff c double-skiff se-
rão as mais equilibradas do
Campeonato Brasileiro de Re-
mo Juvenil, embora os cario-
cas sejam apontados como fa-
voritos. Os gaúchos vieram
muito preparados e acreditam
que conquistarão a primeira
colocação.

O páreo de dois-sem. no
entanto, deverá ser vencido ja-
cilmente pela guarnição cario-
ca. formada por Maurício e
Guilherme, ambos do Botafo-

. go. Esta prova e as de single-
skiff c clouble-skiff, além de
estarem valendo pelo Campeo-
nato Brasileiro, servirão como
eliminatórias para o Campeo-
nato Mundial, marcado para

próximo mès. em Notting-
liam. na Inglaterra.

Vela primeira vez sem Te-
le. que se demitiu na véspera,
c orientado por Poy, o São Pau-
Io estreou no returno do Cam-
peonato Paulista com uma vi-
tória sobre o Botafogo de Ri-
lieirão Preto por 2 a 1, à noite
no Morumbi. Zé Carlos dois _
Maritaca marcaram o.s gols. A
renda somou CrS 4 845,00 (66(>
pagantes), mas cada clube ga-
nbou CrS 25 mil de uma emis-
sora de TV que transmitiu a
partida.

.4 Federação Baiana já co-
meçou a vender ingressos parao clássico de domingo, entre
Vitória e Bahia. As preocupa-
ções para esta partida que de-
cide o segundo turno são mui-
tas e a maior delas é sobre o
juiz. Para evitar problemas é
quase certo que. o juiz carioca
Arnaldo César Coelho seja
chamado, pois tem apitado
com grande segurança várias
decisões regionais. A renda
grevista . de Cr$ 700 mil. O
Vitória foi o campeão do pri-
meiro turno.

A Seleção Peruana, pre-
parando-se para decidir com o
Cbile uma. das vagas do grupo
para a Copa do Mundo de 74,
derrotou o Nacional de Mon-
tevidéu por 1 a 1, em partidarealizada ontem à noite em Li-
ma. O jogo foi assistido por22 mil pessoas.

O Cruzeiro de. Belo Iíorí-
zonte já está na Mulásia on-
rie. domingo, enfrentará um
combinado. Enquanto isso seus
dirigentes no Brasil, estão
tentanto a contratação do ata-
cante Alcindo. que vem se des-
lacundo bastante no Sanlos.

A equipe de basquctcbol
do Tijuca está sendo espera-
da esta manhã em Lima. on-
de fará uma série de partidas
contra equipes locais, inclu-
indo o selecionado peruano. A
Seleção do Peru e treinada
pelo brasileiro Ari Vidal.

.4 Guanabara lidera o Xh
Campeonato Brasileiro Indivi-
duai de Xadrez, que está sen-
rio disputaria na Bahia. Peter•Toth venceu as duas partidas¦iniciais mas empatou a tercei-
ra. Entretanto suas atuações

.foram consideradas como mui-
to firmes. O outro carioca. Sa-
di Dumont não está bem.

O.s jogos de hoje são os
seguintes: Ilélder Câmara
(SP) x Herbert Carvalho (SPl;
Herman (landins (SPi Ale-
xandre Segai (SP); Francisco
Alves (Ceará) x Gerardo Fro-
Ia (Ceará); Marco Asfora

Pernambuco) .x T a v a r e s
(Pernambuco); Rodolfo Arait-
jo (Pernambuco) x Francisco
Trois iKGSl: Sadi Dumont x
Peter Totch (Cariocas); Pin-
to Paiva (Bahia) x Hemar
Barata (Bahia): Freire Pi-
nicnla (.Minas) x Adauto Nó-
brega (S. Catarina) e Pio
Fiori (RGS) x Silvio Mendes
.(Ceará).
*• 

tder Jofre faz esta tarde,¦um puxado treinamento com'luvas, visando a luta do pró-ximo dia 21 contra o chileno
Godjrct/ Stevens, no lbirapuc-
ra.

¦• A nadadora Maria Elisa
Guimarães vai tentar, ama-
nhã as lli horas, na piscina do
Flamengo, bater o recorde
sul-americano dos 150(1 me-
tros.

A Seleção Paraguaia, diri-
gida pelo brasileiro Paulo
Amaral e Raul Carlesso cn-
jrcnlara o Fluminense de Fci-
ra de Santana, domingo nu a-
dade baiana dr Feira.

O Departamento Infanto-
Juvenil do Flamengo vai rea-
lizar. a partir do próximo dia
15, uma grande ginkana so-
cial-csportiva que terá várias
atrações. Cada equipe terá
seis membros e a idade nu-
nima é de 12 anos e a máxi-
ma. 18 anos. As Inscrições es-
táo abertas r podem ser feitas
na sede da Gávea.

Flamengo c Fluminense se
enfrentam amanhã « tarde,
no campo do Colégio Santo
Inácio, cm Botafogo, mona in-
teressante partida de futebol
de automóveis. O América li-
dera o campeonato, mas se o
Flamengo vencer, sagrar-se-á
campeão do turno. O preço do
ingresso é de CrS 10.00.

O Vasco faz um leve trei-
namento individual e bate-
Doía esta manhã. Mário Tra-
vaglini resolveu dar inicio a
concentração amanhã, pois os
jogadores estiveram vários
dias fora. A vitória de 3 a 0
anteontem na Bahia den
maior motivação ao time pa-
f_ a partida contra o Flumi-
nensc. domingo.

'fc^M^l^i  „™.,, ...,,-._..,._„.___..,.Alcxander Metreveli, o primeiro soviético a chegar à final d<- Wimbledcn, não conteve a alegria e -pulou, a rede d. encontro a Mayer, dos EUA. a quem venceu ontem

Iatismo marca
nova regata
pela Taça JB

Basquete
enfrenta

Karatè volta de MetXeVC
Tóquio pensando

li decide
Palmeiras em treinar mais contra Kodes o

A Associação dp Veleiros
da Classe Carioca reuniu-se
na noite de oi.lem no Iate
Clube cio Rio de Janeiro e
decidiu que a realização da
segunda regata da T aç a
JORNAL DO BRASIL será
no próxftno dia 14.

A Classe resolveu ainda
manter os resultados da
terceira regata, do dia 18
passado, com Brisa, de Ta-
cariju Tome de Paula, em
1": Patola. de Miguel Po-
mar. em 2.° c Divi-Divi, de

Aluísio Diniz. em 3o. Com
essa decisão os demais par-
tie.ipant.es ficaram coloca-
dos em quarto lugar, porque
não conseguiram terminar
o percurso da etapa.

Brisa, pela contagem ge-
ral. passou àliderança com
3 044 pontos, seguido de Ou-
riçaáo, de Gerard Wagner,
com 2 969: 3.°. Saudade, de
Gilberto Ramos, com 2 890;
e em 4.". Sirocco II. de Jean
Wagner, com 2 738. Partici-
pam 11 barcos da Taça JB.

Grande movimento
Com a chegada ontem de

iatistas de São Paulo e do
Distrito Federal, participai!-
tes do XIV Campeonato
Brasileiro du Classe Pin-
guim, já começou u m a
grande movimentação n o
Iate Clube Brasileiro, em
Niterói, para hospedar os
visitantes.

Desde quarta-feira pa.s-
sada que a Comissão de
Medição e Pesagem dos bar-
cos estão em atividades
com as flotilhas locais e lio-
tunas 145. do Clube dos
Jangadeiros. do Rio Grande
do Sul. Para hoje é espera-
do o restante da delegação
paulista c todos os com-
penentes da equipe gaúcha,
que scráo alojados no pró-
pri o clube ou no Caio Mar-
Uns.

Ontem e antes de ontem,
25 embarcações da classe
Pingüim, pertencentes a o
Clube do.s Jangadeiros, Iate
Clube do Rio de Janeiro, Ia-
te Clube Jardim Guanaba-
ra. Iate Clube Brasileiro e
Clube dos Caiçaras, se sub-
meterem ás medições dos
ca.scos e das velas.

reças du
A Comissão de Medição e

Pesagem está formada por
Alzir Sodré, Fábio K a 1 .1,
G u i d o H e e r e n , H a n s
Schmidt, José Jorge Mon-
teiro. Luis Lebreiro, Patrick
Mascarenhas e Roberto
Swann.

O trabalho deles é inspe-
cionar todas a s embar-
cações da prova: a espessura
e tamanho do leme e da
bolina. comprimento do
mastro e da retranca e o
tamanho da área vélica.

Cuido Heeren, coordena-
dor da Comissão de Me-
dição (• Pesagem, explicou
oue se qualquer uma das
p?ças indicadas para a ins-
peção estiver melhor, o bar-
co é considerado apto pela
Comissão.

Dos barcos da llotilha 145,
do Clube do.s Jangadeiros,
quatro já estão prontos pa-
ra a competição, e os dois
restantes estão fazendo ai-
guns acertos nos cascos'

Do da flotilha 138. do Iate
Clube do Rio de Janeiro,
um está em condições de
regata, três cm dependén-
cias de acertos nos cascos, e
um ainda não pareceu para
nada.

Da llotilha 173, do Iate
Clube Jardim Guanabara,
quatro já foram ao clube e
estão com suas velas medi-
da.s. faltando apenas alguns
acertos nos cascos. Os dois
outros inscritos, ainda não
apareceram.

Dos da flotilha 153. doía-
te Clube Brasileiro, cinco já
estão prontos para a com-
petição, e apenas um está
faltando medir sua vela.

Da flotilha 168. do Clube
dos Caiçaras, dois estão
prontos para a competição
e três estão na dependência
de acertos nos cascos c
medir suas velas.

inspeção
— Tudo que o participan-

te leve de desvantagem, co-
mo por exemplo, mastro
menor ou área vélica tam-
bém menor, nos damos a
embarcação como apta.
Vantagens é que não podem
ser dadas, pois todos têm
que competir cm igualdade
de condições. Se o partici-
pante tem um mastro me-
nor. o pro'"-ma é dele —
disse Guiei o Heeren.

Outro deu lhe da Classe
é que o timoneiro e proeiro
também são pesados: o pc-
so 'minimo dos dois é de 125
quilos. A pesagem das tripu-
lações de cada embarcação
participante será no próxi-
mo sábado, a partir da.s no-
ve horas.

São Paulo iSucursal! —
A Selecãp Brasileira de Bas-
quctcbol masculino, que
disputará o Campeonato
Sul-Americano, de 26 próxi-
mo a 7 de agosto, na Colôm-
bia íaz. hoje á noite, seu
primeiro jogo-treino, no gi-
násio do Parque Antártica,
contra a equipe do Palmei-
ras.

A Seleção Nacional trei-
nará, até o próximo dia 20.
duas vezes por dia (de ma-
nhã e á noite). Os treina-
dores Edson Bispo do.s San-
tos e Orlando Valentin
apresentarão, hoje, o pro-
grama de treinamento que
prosseguirá na Colômbia, do
dia 21 até o inicio do cam-
peonato.

Convocados
Esta Seleção, com exec-

ção de Ubiratá. Hélio Ru-
bens, Carlão e Zé Geraldo,
representará a Confedera-
ção universitária do Brasil
em agosto próximo, na
União Soviética, durante a
disputa da.s universidades,
que reunirá jogadores de c.s-
colas superiores de vários
paises.

A relação dos convocados
é a seguinte:

TÉCNICO — Edson Bispo
dos Santos

ASSISTENTE-TÉCNICO —
Orlando Valentim

MÉDICO — Dr. Rubens
Rodrigues

MASSAGISTA — Geraldo
Félix de Lima

MORDOMO — Francisco
tia Silva

Alicias convocados
FEDERAÇÃO GOIANA
César Augusto Sebba (Cc-

sar); Roberto de Sousa (Ro-
hertão); José Aparecido dos
Santos (Joy); Fausto Ciso-
to Giannechínni (Fausto).

FEDERAÇÃO METROPO-
L1TANA DE BASQUETEBOL

Sérgio de Toledo Macha-
du (Sérgio); Carlos Eduar-
do Fioravante Costa (Fiora-
vante); Luis Martins de
Melo (Luisinho); Marcos
Antônio Abdalla Leite (Mar-
quinho); Márvlo Ludolf So-
brinho (Márvlo); Paulo
Vítor Lowis (Paulinho).

FEDERAÇÃO PAULISTA
Washington Joseph (Do-

di); Jairo Luis Valente
(Jairo); Lázaro Henrique
Garcia (Totó); Milton Se-
trlni Júnior (Carioquinha);
Adilson cie Freitas Nasci-
mento (Adilson); Francisco
Sérgio Garcia (Fransérgio);
Roberto José Correia (Ro-
bertão); Ubiratã Pereira
Maciel (Ubiratã); Hélio Ru-
bens Garcia (Hélio Rubens);
José Geraldo de Castro (Zé
Geraldo); Carlos Roberto
Battiston (Carlão).

A equipe, brasileira de karatè,
que participou de um torneio inter-
nacional no Japão, retornou certa
de que este esporte não é encarado
aqui com a mesma seriedade de ou-
tros centros e agora está disposta
a treinar até cinco horas diariamen-
te para, cm competições juturas, po-
der representar o pais em melhores
condições.

Não adianta mesmo ficar
treinando duas ou três vezes por se-
mana — disse o faixa-preta Paulo
Góis. Os japoneses se exercitam dia-
riamente durante sete horas, pela
manhã e à tarde, e tinham que ven-
cer a competição com facilidade, co-
mo realmente ocorreu.

Com violência

O torneio foi disputado uo gi-
násio da Kodokan, em Tóquio, pa-
ralehnnente ao Campeonato Japo-
nês Universitário. Segundo Paulo
Góis. o público compareceu em
massa, lotando as dependências do
ginásio.

Durante a competição por equi-
pes. o Brasil foi eliminado logo no
primeiro encontro, frente aos aus-
tríacos, em virtude do excesso de
violência, pois dois adversários fo-
ram hospitalizados.

Nós realmente perdemos a
cabeça — explica Paulo. Começa-
mos a lutar dentro da técnica, mas
os juizes estavam francamente con-
trários, deixando de marcar pontos
seguidos a nosso favor. Eu, Mathida
c Sassaki nada fizemos, mas dou in-
teira razão a Ricardo e Caribe, que
apelaram.

Japão absoluto

Nas disputas individuais, Paulo
Góis c Sassaki foram os escalados
para representar o Brasil. Cada pais
só podia inscrever dois lutadores,
enquanto os japoneses escalaram 30,
alegando que era para completar as
chaves. Paulo pegou logo na primei-
ra luta o japonês Kagawa, quarto
grau.

Não deu mesmo para cquili-
brar as ações com ele — fala Paulo.
Perdi por wazaii.

Sassaki derrotou um belga e
perdeu para um sul-africano, sendo
eliminado.

A exemplo do rccém-cncerrado
Mundial de Judô, na Suiça, os japo-
neses venceram tudo. vindo a seguir
a Itália, África do Sul c Estados
Unidos.

Os japoneses não admitem
mais perder nestas modalidades
criadas por eles e estão até se pro-
fissionalizando — prossegue Paulo.
De qualquer forma, foi uma ótima
experiência para nós brasileiros.

T. de Wimbledon
Wimbledon lUPI-AFP-

JBi — A final de simples
masculina do Campeonato
de Wimbledon será entre
dois tenistas da Europa orl-
ental, o soviético Alexandet
Metreveli e o tcheco-
eslovaco Jan Kodes. q u e
derrotaram nas semifinais
c norte-americano Alex
Mayer e o inglês R.oger
Taylor, respectivamente.

Metreveli venceu Alex
Mayer por 6-3, 3-6, 6-3 e 6-!
e Kodes a Roger Taylor por
7-9, 9-7. 5-7, 6-4 e 7-5. A
decisão será amanhã porque
para hoje está marcada a
final de simples feminina
entre as norte-americanas
Billie Jean King c Chris
Evert. Billie Jean tentará
ganhar o titulo pela quinta
vez.
O AZAR DE TAYLOR

Cerca de IG mil pessoas
assistiram à partida entre
Kodes e Roger Taylor, que
poderia ser o primeiro bri-
tanico a passar á final des-
de 1936. No quinto set,
quando Taylor ganhava
por 5-4, começou a chover
forte e o jogo foi suspenso,
para desespero dos torcedo-
res. que já contavam com
a vitória do inglês.

A suspensão realmente
prejudicou a Taylor, que
perdeu o ritmo e quando a
partida foi reiniciada não
conseguiu manter a van-

lemstas j
p a r a o

São Paulo (Sucursal) —Já
se encontra em São Paulo
a maior parte das dele-
gações dos Estados que par-
ticiparão a partir de ama-
nhã do XXII Campeonato
Brasileiro de Tênis Infan-
ül. Juvenil e da Juventude,
que prosseguirá até o pró-
ximo dia 14, com partidas
de manhã á tarde, no Clu-
be Pinheiros,

Cerca de 1 200 jogadores
de nove a 21 anos, estarão
atuando no certame, que e
considerado o mais impor-
tante da categoria, no tênis
nacional, porque possibilita
a revelação de muitos tênis-
tas, conforme aconteceu
com Thomas Koch. Luis Fe-
lipe Tavares, Carlos Kyr-
nvayr e Maria Ester Bueno.

Estarão representados o.s

tagem e acabou eliminado
no quinto scl por 7-5. Foi a
terceira vez que Taylor per-
deu nas semifinais. As ou-
trás foram em 1966 e 1970.

Metreveli, um j o g a d o r
apenas razoável, não teve
maiores problemas para ga-
nhar do norte-americano
Alex Mayer, que parece ter
exibido o seu verdadeiro
jogo e não conseguiu re-
petir a boa atuação cie
quando eliminou o favorito
do torneio, o romeno Ille
N astasc. transformando-se
então na maior surpresa do
torneio. Mayer tem 21 anos
e estuda Direito.

A d e cisa o masculina
deverá ser equilibrada, em-
hora Jan Kodes tenha me-
lhor retrospecto do que Me-
treveli. mas de qualquer
maneira o jogo não repre-
sentara a força do tênis
mundial, porque os dois
finalistas estão abaixo tec-
nieamcnte de muitos outros
jogadores internacionais.

Na duplas, a francesa
Françoisc Durr e a holan»
desa Bctty Stovc classifica-
ram-se finalistas a o eli-
minar a uruguaia Fiorella
Bonicelli c a colombiana
Isabel Fernandez por 7-5 e
8-6. No setor masculino, os
australianos Neale Frazer e
John Cooper venceram a
David Lloyd e John Paish.
ingleses, por 3-6, 6-3, 6-2 e
6-4 e vão á final.

á chegam
Brasileiro

Estados da Guanabara. Rio
Grande do Sul, Goiás. Sáo
Paulo. Paraná, Santa Cata-
rina. Minas, Bahia, Per-
nambuco, Sergipe. Ceará, ç
Rio Grande do Norte.

Amanhã, ás 9 horas, será
realizada a abertura do cer-
tame, que tem como con-
vidado especial a melhor
tenista nacional de todos os
tempos, Maria Ester Bueno.
que se revelou intemacio-
nalmente. A primeira ro-
dada do campeonato scrã
iniciada às 14 horas.

Todas as delegações fica-
rão na capital, send-v c'stri-
bimias nos alojamentos do
Esporte Clube Pinheiros,
Departamento de Educação
Fisica c Esportes 'DEFEi
Estádio M niclpal do Paca-
embu.
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Fei.x e Manfrini satisfeitos com a ótima fase do Fluminense, estão certos de uma boa apresentação domingo

Fia cheio de problema
não sabe qual time
escalar contra Olaria

Véspera de enfrentar o Olaria, no reinicio do
segundo turno do Campeonato Carioca, o Flamengo
não sabe como escalar seu time, pois tem dois jo-
gadores suspensos — Moreira e Arílson — alguns
contundidos, outros em má forma e ignora se os
convocados pela Seleção Brasileira estarão dispôs-
tos a jogar.

Jouber. o auxiliar técnico que durante 50 dias
dirigiu o time de profissionais não sabe se continua-
rá no cargo até a partida de amanhã "porque o Za-
galo deve reassumir", e devido à confusão, ele nem
mesmo pode escalar o time.
MISSÃO CUMPRIDA

Bangu chega
com dívida e

Cumpri minha missão.
Agora o time é de Zagalo,
embora ele ainda não tenha
reassumido oficialmente.

Foi assim que Jouber de-
finiu sua situação como
treinador da equipe de pro-
íissionais que amanhã en-
frente o Olaria. Ele não sa-
be ao certo se ainda vai di-
rlgir o time em mais umo
partida, mas acredita que
não.

O Zagalo já chegou,
portanto o time é com ele.
Ei: nem sei se os que esta-
vam na Seleção se apresen-
tarão. Por via das dúvidas
entregarei um relatório e
nele vai a equipe que pode-
r á começar joga ndo
amanhã, que é a seguinte:
Ubirajara, Aloisio, Fred, Ti-
nho e Mineiro; Linunha e
Zé Mário: Vicentinho. Sér-
gio, Doval c Rodrigues.

Jouber testou Rodrigues
na ponta porque Arílson es-
tá suspenso, assim como
Moreira. Este será substi-
tuido por Aloisio. entrando
Mineiro na lateral esquer-
da.

— O time se saiu bem
no coletivo de ontem contra
o juvenil. O fato do Rodri-
gues atuar na ponta não se-
rá problema, pois ele conhe-
ce bem a posição e o Minai-
ro vem agradando na late-
ral.

FUNCIONÁRIOS COMUNS

As dúvidas do Flamengo
são ainda maiores porque
além de Jouber não saber
se vai continuar até domin-
go no cargo, ninguém con-

segue descobrir a escalação
certa, e os jogadores que
vêm atuando estão indeci-
sos sobre se vão a t u a r
amanhã.

— Por obrigação contra-
tual, os jogadores convoca-
dos devem se apresentar
hoje para jogar amanhã —
explicou o vice-presidente
de futebol. Ivã Drummond.

Entretanto ninguém acre-
dita que isto venha a ocor-
rer. especialmente com re-
lação a P. César e Renato
que deverão alegar "cansa-
co da excursão."

Só se eles estiverem
cansados de carregar em-
brulhos, pois jogaram ape-
nas nove vezes em 35 dias,
ou seja. muito menos do
que o fazem normalmente__
aqui — comentou um asso-
ciado.

Na opinião geral, P. César
tem de jogar amanhã por-
que recebe CrS 25 mil men-
sais para isso e não pode
escolher seus adversários
como costuma lazer o ano
inteiro.

Ele é pago para jogar
pelo Flamengo, não importa
contra quem — acrescentou
outro associado.

O goleiro, que também é
empregado "sem regalias"
tem ordem de se apresentar
e não poderá alegar cansa-
ço, segundo alguns, "porque
ficou na reserva o tempo
todo."

— Só se cansou de es-
quentar o banco — afirmou
um tsreeiro.

Na sua última apresen-
tação pelo campeonato, o
Flamengo perdeu para o
Botafogo, quando P. César
perdeu um pênalti e Renato
falhou no gol de Fischcr.

PRIMEIRA
CLASSE.

JL\ j, Uni programa
lx V • \\ •* a'lura d°seu
r*Ç? —- patrocinador:*/___—---•..'*'' wÊj&fc Rothmans, o maior
flSfn JBPffil nome em cigarros
J_^Ê_^_^_l__Wm De 2' a sábado,
¦H6jÍf**?W\i_AÍ* das 22 ás 23 h
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pouca mala
Trazendo 3 500 d ó 1 a r e s

(CrS 21 mil) e deixando
uma dívida de 7 300 dólares
iCrS 48 mil), poucas malas,
mas muita alegria, retomou
ontem á tarde de Teguci-
galpa. a delegação do Ban-
gu, que realizou nove jogos
eni apenas três semanas,
tendo conseguido um saldo
de 5 vitórias, três empates
e apenas uma derrota.

Segundo o jornalista Tri-
nitário Albacete, que acom-
panhou a delegação, tendo
inclusive remetido uma re-
portagem especial para o
JB. o time agradou em suas
exibições, conseguindo supe-
rar as dificuldades iniciais
no Peru, onde deixou uma
divida de 7 300 dólares. O
empresário Miguel Angulo,
responsável pela excursão,
além de não ter pago a últi-
ma quota, abandonou a de-
legação na metade.

O Bangu venceu o Puerto
Viejo, no Equador, de 3 a
2. o Barcelona, 2 a 0. o Ma-
ratan. 2 a-1, Honduras, 2 a
1, Tegucigalpa 2 a 1. Empa-
tou com o Alianza de Lima.
na estréia, por 0 a 0, com
o Espanha, 1 a 1 e São Pc-
dro, 0 a 0, A única derrota
foi para o Barcelona de
Guaiaquil, por 2 a 1.

Para Vavá o time teve ex-
cei ente comportamento,
tanto técnico como discipli-
nar "pois soube se impor
diante dos momentos ruins
e mostrou no campo a supe-
rioridade do futebol brasi-
leiro."

Como era esperado, não
houve problemas com a Al-
fandDga, porque os jogado-
res náo trouxeram excesso
de bagagem.

América
não vende
jogadores

Os dirigentes do América
deram mais uma prova de
que pretendem disputai* o
titulo e não apenas uma
boa colocação no Campeo-
nato Carioca: " recusaram
vender Flecha e Tadeu. pa-
ra o Santos.

O.s dois jogadores foram
os grandes destaques do ti-
me na partida de anteon-
tem em Goiânia, causando
excelente impressão aos di-
rigentes do Santos que ten-
taram, de todas as manei-
ras, contratá-los. O pontei-
ro-direito foi o principal vi-
sado e até mesmo Pele che-
gou a pedir por sua contra-
tação.

—- Nos vamos disputar o
campeonato pensando n o
titulo. Sai daqui como cam-
peão. quando jogador, e es-
pero repetir o êxito, mas
agora como treinador —
afirmou Amaro.

O treinador vem obtendo
ótimos resultados com a
equipe, embora tenha assu-
mido recentemente, e acre-
dita que de agora em dian-
te o América poderá pensar
mais seriamente no titulo.

— Não quero analisar o
time de antes. O meu pro-
blema é o dc agora e por
causa disso posso garantir:
o América vai disputar o ti-
tulo. O.s jogadores estão
conscientes de que podem
decidir com qualquer outro
time em igualdade de con-
dições.

Flu decide sua
equipe após
treino de manhã

Assis -e Marquinho participarão do
treino de conjunto que o Fluminense fará
esta manhã nas Laranjeiras e, depen-
dendo de suas reações, voltarão á equipe
titular domingo contra o Vasco.

Félix praticamente garantiu sua es-
calaçào ao treinar ontem sem sentir as
dores musculares que o incomodavam.
Duque, entretanto, continua dizendo que
só decidirá entre ele e Vitorio no dia da
partida.

BATE-BOLA

Os jogadores fizeram um treinamen-
to técnico c tático pela manhã, e á tar-
de voltaram ao clube para banhos ter-
micos e massagens. Alguns, como Man-
frini. Assis, Vitorio e Dionisio aprovei-
taram para bater bola.

Pela manhã Marquinho foi bastante
exigido no treino com bola, mostrando-se
recuperado da contusão, pois além de
chutar com firmeza desenvolveu bem
todas a.s jogadas. Assis também treinou
puxado, mas à parte, e só hoje volta a
ser testado. Como nada sentiu, o técnico
acredita que já esteja recuperado e con-
fia no seu aproveitamento depois de
amanhã. Cafuringa continua sentindo o
joelho c vai ser substituído por Wilton ou
Adilson.

Lula, que foi o maior destaque no
último coletivo, continua bastante ani-
mado com a sua recuperação fisica e
técnica e está se cuidando ao máximo,
pensando em mostrar uma boa atuação
contra o Vasco. O atacante afirmou in-
clusive que tem dormido todas as noites
as oito horas, a fim de acordar bem dis-
posto para os treinamentos. Ele já pen-
sa até em termos do Campeonato Nacio-
nal, pois quer manter um bom rendimen-
to durante toda a competição, já pen-
sando na convocação do próximo ano
para a Copa do Mundo.

Botafogo teve
quatro destaques
no seu coletivo

Miranda. Russo, Fischer e Ferreti
foram o? melhores no treino coletivo de
ontem no Botafogo, vencido peios titu-
lares por 2 a 0. com gols de Fischer. am-
bos em jogada com Ferreti. Brito foi o
único que não treinou e não vai iogar.
só voltando na partida contra o Vasco.

Dos jogadores que voltaram ontem
da Europa, com a Seleção, apenas J _ir-
zinho não apareceu no Botafogo. Wen-
deli. Marinho e Dirceu assistiram ao
treino e foram muito cumprimentados
pelos companheiros.

TIME FORMADO
Antes do treino, houve um treina-

mento individual e logo depois Leon idas
determinou o treino coletivo, reunindo
os titulares contra os reservas.

Sem os jogadores da Seleção e sem
Brito, que o Dr. Mendel vetou, preferin-
do que o zagueiro continuasse mais
alguns dias em repouso. Leonidas armou
o quadro titular com Nei; Miranda, Sca-
Ia, Osmar e Edmilson; Carlos Roberto e
Russo; Zequinha, Ferreti, Fischer e Ca-
reca.

O time reesrva, que contava com ai-
guns juvenis e Nei, Valtencir. Nilson e
Marco Aurélio, começou bem o treino
igualando as ações com os titulares. Mas,
aos poucos, o bom trabalho do meio de
campo de Russo e de Carlos Roberto foi
se fazendo sentir e as jogadas armadas
para Ferreti e Fischer foram levando
perigo para o gol reserva.

Numa delas a bola foi a Zequinha.
que centrou alto para a área, subindo
bem Ferreti para desviar na cabeça pa-
ra Fischer que marcou. Pouco depois,
nova jogada parecida, terminou num
passe de Ferreti. bem completado por
Fischer.

TOUGUINHÓ
ARIS — A Seleção Brasileira, na~È/\ 
sua fase de teste, mostrou que

M _J precisa de alguns veteranos da
Copa de 70 a fim de poder

JL manter o mesmo nivel que teve
no México. Entre os goleiros,

apenas Wendell esteve em condições ds
integrar uma Seleção Nacional. Renato
não apareceu e Leão mostrou ser bem
fraco, principalmente nas bolas altas.
Se não aparecer uma revelação, acho
(Jiíc Félix, por sua experiência, deve ser
um dos convocados. Na lateral-direita,
Zé Maria é um excelente marcador. No
combate ao adversário tem muita segu-
rança e peito largo para ganhar as bo-
las divididas. Caso o time lenha de jo-
gar na defesa, Zé Maria lhe dará segu-
rança, mas se for' necessário atacar, ele
se transforma num elemento inútil na
equipe. O próprio zagueiro reconhece a
sua dificuldade em apoiar o ataque.

O favorito agora da própria Comis-
são Técnica para a lateral-direita é Car-
los Alberto, que ainda terá uma chance
de quarto-zagueiro. O que já está deci-
dido é que Carlos Alberto, estando bem
fisicamente, será titular na Seleção, na
lateral ou na área. Luís Pereira foi a
revelação da viagem, apesar de mal
acompanhado por Piazza. Mesmo assim,
conseguiu se destacar e lem a vanta-
gem de se ter . imposto na equipe com
seus avanços, demonstrando sua perso-
nalidade, pois uma das exigências paru
ci sua escalação era não sair da defesa.
No entanto, como apoiou tão bem nos jo-
gos, o próprio Zagalo lhe deu liberdade
para executar também essa função, com
Clodoaldo ficando em seu lugar, quando
necessário.

Chiquinho só jogou uma vez e foi re-
guiar. Depois, não entrou mais devido a
performance de Luís Pereira. Por ser jo-
vem, ainda pode firmar-se, apesar de seu
temperamento muito sério não ter agra-
dado a alguns membros da delegação,
que o acharam responsável demais, o que
pode até tirar-lhe a tranqüilidade numa
partida. Piazza foi ridículo. Não teve pi-
que e nem recuperação. Na Suécia foi
driblado antes do gol e não soube como
evitar o chute do atacante adversário.
Em Viena parou, esperando impedimen-
to, e novamente o Brasil sofreu um gol.
c em Dublin falhou em quase todos os
gols dos irlandeses. Isso. só num rápido
retrospecto das últimas partidas. Por sua
experiência, ajudou apenas na troca de
passes 7Ui defesa, para sair jogando e
não lançando para o ataque. Moisés joi
muito bem contra a União Soviética,
mas náo se pode julgá-lo por essa única
apresentação. Nessa posição, a Seleção
poderá ter Carlos Alberto. Também Os-
mar e Beto. do Grêmio, podem dispu-
tá-la com o zagueiro do Vasco. Isso sem
contar Amaral, do Guarani, que joga
tanto na direita quanto na esquerda na
dupla de área.

Na lateral-csqucrda. o favorito dn
técnico continua sendo Marco Antônio,
que é um misto de ataque e defesa. Mar-
ca regularmente c regularmente apoia,
apesar dc não ser perfeito nem em uma
nem na outra junção. Na minha opinião,
caso Marinho seja testado algumas ve-
zes, poderá terminar como titular, na
Copa da Alemanha, por ser excelente
apoiando, apesar dc não defender tão
bem/ Nesse caso. o quarto-zagueiro po-
deria dar-lhe mais cobertura, assim como
Clodoaldo está fazendo para facilitar os

avanços dc Luis Pereira. O meio-campo
tem certa a presença de Clodoaldo, que
defende muito bem e ainda dá ajuda aos
atacantes. Rivelino ataca bem, mas de-
fende mal e Paulo César foi também
apenas um atacante. Por isso é funda-
mental a volta de Gérson a uma posição
no meio-campo. Alguém tem que sair
para ele entrar.

Gérson coordena, troca passes, pro-
tege os zagueiros e, o que ê importante,
protege o time. A bola. nos seus pés, es-
tá segura e não será preciso Zagalo en-
trar em campo para ficar gritando com
o time. instruindo-o sobre o que deve
fazer. Com Gérson na equipe, isso não
acontece. Ele sabe como fazer o tempo
passar e a bola rolar sob sua liderança
efetiva. Ainda no meio-campo deve es-
tar Dirceu, que apesar de fraco nas
disputas corpo-a-corpo. é. mesmo assim,
da maior eficiência atacando e defev-
dendo com a maior categoria. Ele pre-
cisa apenas diminuir seu campo de ira-
balho. deixando de correr em todas as
direções, gastando energias sem neces-
sidade.

No ataque, o Brasil ainda não en-
controu a sua formação ideal. Ainda
não se sabe se Jairzinho deve ser mes-
vio ponta-de-lança ou ponta-direita. Na
excursão, ele foi para o meio da área
porque Palhinha, Leivinha e Durio não
acertaram, enquanto Valdomiro agrado'1
à Comissão Técnica pelo seu movimento
pela extrema e ajuda simultânea ao
meio-campo. O certo é que Valdomiro
ainda não c o homem ideal para a ex-
treina, pois não chega a ser um rival pa-
ra Jairzinho. Apesar do seu chute sensa-
cional, Valdomiro parecia inibido e mal
dominava a bola. Jairzinho começava a
gritar, pedindo-lhe o passe, ao que obe-
decia incontinenti. Com a violência do
arremesso, poderia ter-se transformado
num goleador mas, infelizmente, pertur-
bava-se com os pedidos de Jairzinho e
caia de produção.

Jairzinho é o melhor na extrema ou
nu área. Palhinha, Dario c Leivinha
nunca acertaram. Um dos maiores pro-
blemas destes três jogadores é que dl-
jicilmente tinham alguém para ajuda-
los quando estavam na área. Dario.
principalmente, que é um homem de
pique, com o time prendendo a bola em
troca de passes, acabou inutilizado, pois
isso não é o seu forte. Leivinha voltava
muito c quando ia atacar acabava er-
ranão. Palhinha jamais usou seu pique
perigoso e também falhou. Dirceu só
pode ser julgado como homem do meio-
campo. . foi bem. Edu encerrou a sua
carreira na Scleçáo. Teve chances mas
não as aproveitou. Náo tem explosão.
Tecnicamente é excelente mas náo pro-
cura jogo. Fica na ponta e só aparece
se lhe derem um passe. Caso contrario,
começa e acaba o jogo com a chuteíra
e camisa limpas.

No fim dos testes, sentiu-se que
ainda existem vagas para o Mundial da
Alemanha c que os atacantes, principal-
mente, devem esforçar-se muito duran-
le o Campeonato Nacional para despe'--
tar a atenção da Comissão Técnica. Cé-
sar. assim como Curiós Alberto, são cer-
los na próxima convocação, mas Gérson
precisa cuidar-se muito para voltar, a
jim de organizar o time. Até mesmo r**_-
tâo ainda não encontrou substituto e a
sua presença c necessária para a campa-
nha do tetracampeonato.
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M ANTÔNIO, IEAO E PIAZZA, CONFUSÃO NA ÁREA

Oldemúrío Touguinhó
Enviado especial
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0 <70Ze.ro Znpe, com excelentes defesas, garantiu a vitória colombiana nos minutos finais da partida

F/a cheio de problema
não sabe qual time
escalar contra Olaria

Véspera de enfrentar o Olaria, no reinicio do
segundo turno do Campeonato Carioca, o Flamengo
não sabe como escalar seu time, pois tem dois jo-
gadores suspensos — Moreira e Arílson — alguns
contundidos, outros em má forma e ignora se os
convocados pela Seleção Brasileira estarão dispôs-
tos a jogar.

Jouber. o auxiliar técnico que durante 50 dias
dirigiu o time de profissionais, não sabe se continua-
rá no cargo até a partida de amanhã "porque o Za-
galo deve reassumir", e devido à confusão, ele nem

o time.mesmo pocie escalar

MISSÃO CUMPRIDA

— Cumpri minha missão.
Agora o time c cio Zagalo,
embora ele ainda não tenha
reassumido oficialmente.

. Foi assim que Jouber de-
finiu sua situação c o m o
treinador da equipe de pro-
íissionais que amanhã en-
frenta o Olaria. Ele não sa-
be ao -certo se ainda vai di-
rlgir o time em mais uma
partida, mas acredita que
não.

— O Zagalo jã chegou,
portanto o time é com ele.
Ei. nem sei se os que esta-
vam na Seleção se apresen-
tarão. Por via das dúvidas
entregarei um relatório e
r.ele vai a equipe que pode-
tr.á começar jogando
amanhã, que é a seguinte:
Ubirajara, Aloisio, Fred._Ti-
nho e Mineiro; Liminha e
Zé Mário; Vicentinho, Sér-
gio. Doval e Rodrigues.

Jouber testou Rodrigues
na ponta porque Arilson es-
tá suspenso, assim como
Moreira. Este será substi-
tuido por Aloisio, entrando
Mineiro na lateral esquer-
da.

— O time se saiu bem
no coletivo de ontem contra
o juvenil. O fato do Rodri-
gues atuar na ponta não se-
rà problema, pois ele conhe-
ce bem a posição e o Minsi-
ro vem agradando na late-
ral.
¦FUNCIONÁRIOS COMUNS

As dúvidas do Flamengo
são ainda maiores porque
além dc Jouber não saber
se vai continuar até domin-
go no cargo, ninguém con-

segue ^fcscobrir a escalação
certa, \os jogadores que
vem atuXulo estão indeci-
sos sobre se vão a t u a r
amanhã.

— Por obrigação contra-
tual, os jogadores convoca-
dos devem se apresentar
hoje liara jogar amanhã — -
explicou o vice-presidente
ae futebol. Ivã Drummond.

Entretanto ninguém acre-
dita que isto venha a ocor-
rer, especialmente com re-
lação a P. César e Renato
que deverão alegar "cansa-

ço da excursão."
Só se eles estiverem

cansados dc carregar cm-
brulhos, pois jogaram ape-
nas nove vezes em 35 dias,
ou seja. muito menos do
que o fazem normalmente
aqui — comentou um asso-
ciado.

Na opinião geral. P. César
tem de jogar amanhã por-
que recebe CrS 25 mil men-
sais para isso c não pode
escolher s e u s adversários
como costuma fazer o ano
inteiro.

Ele é pago para jogar
pelo Flamengo, não importa
contra quem — acrescentou
outro associado.

O goleiro, que também é
empregado "sem regalias"
tem ordem de se apresentar
e não poderá alegar cansa-
ço. segundo alguns, "porque
ficou na reserva o tempo
todo."

— Só se cansou de es-
quentar o banco — afirmou
um tsreeiro.

Na sua última apresen-
tação pelo campeonato, o
Flamengo perdeu para o
Botafogo, quando P. César
perdeu um pênalti c Renato
falhou no gol de Fischer.
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Um programa
à altura do seu
patrocinador:
Rothmans. o maior
nome em cigarros.

De 2' a sábado,
das 22 às 23 h
na Radio Jornal do
Brasil
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Colômbia dá
no Uruguai e
adia decisão

Montevidéu (AP - AFP -
UPI) — O Uruguai perdeu
uma boa oportunidade de
se classificar por antecipa-
çáo para a Copa do Mundo
dc 74 ao ser derrotado sur-
preendentemente pela Co-
lômbia por 1 a 0, ontem à
noite no Estádio Centena-
rio. gol marcado por Ortiz
aos 26 minutos do segundo
tempo.

Os uruguaios tiveram
mais presença em campo,
atacando o tempo todo,
mas não conseguiram supe-
rar o forte bloqueio defen-
sivo da Colômbia, que só ia
à frente em contra-ata-
ques. Num deles, surgiu o
gol colombiano. A partir
daí, a equipe local tentou a
todo custo o empate, sem
resultado, principalmente
devido á atuação do golei-
ro Zape.

Apesar da derrota, o Uru-
guai ainda tem chance de
ser o vencedor do grupo; é
preciso apenas que ganhe
do Equador, no campo do
adversário. A Colômbia já
encerrou sua participação
— empate e vitória nas par-
tidas contra o Uruguai e
empates contra o Equador.
Tem, portanto, cinco pon-
tos ganhos. Os uruguaios
fizeram três pontos até
agora e precisam vencer a
próxima partida.

Cerca de 60 mil pessoas
assistiram ao jogo e os ti-
mes formaram assim: Co-
lômbia — Zape. Segovia,
Orteg-., Jaime Rodrigues c
Moncada; Segrera, Gonza-
lez e Diaz: Brand, Willíng-
ton i Ortiz) e Moron. Uru-
guai — Santos, Ubina, Mas-
nik, De Simone e Soryes;
Manero, Esparrago e Ber-
toechi; Cubilla, Morena e
Milar.

Bangu chega
com dívida e
poucía nuala

Trazendo 3 500 dólares
ICrS 21 mili e deixando
uma divida de 7 300 dólares
(CrS 48 mil), poucas malas,
mas muita alegria, retomou -
ontem á tarde de Teguci-
galpa, a delegação do Ban-
gu, que realizou nove jogos
em apenas três semanas,
tendo conseguido um saldo
de 5 vitórias, três empates
e apenas uma derrota.

Segundo o jornalista Tri-
nitário Albaeete, que acom-
panhou a delegação, tendo
inclusive remetido uma re-
portagem especial para o
JB. o time agradou em suas
exibições, conseguindo supe-
rar as dificuldades iniciais
no Peru, onde deixou uma
divida de 7 300 dólares. O
empresário Miguel Angulo,
responsável pela excursão,
além de não ter pago a últi-
ma quota, abandonou a de-
legação na metade.

O Bangu venceu o Puerto
Viejo, no Equador, de 3 a
2. o Barcelona. 2 a 0. o Ma-
ratan, 2 a 1, Honduras, '_! a
1; Tegucigalpa 2 a 1. Empa-
tou com o Alianza de Lima,
na estréia, por 0 a 0, com
o Espanha, laie São Pe-
dro, 0 a 0. A única derrota
foi para o Barcelona dc
Guaiaqull, por 2 a 1.

Para Vavá o time teve ex-
celente comportamento,
tanto técnico como discipli-
nar "pois soube se impor
diante dos momentos ruins
c mostrou no campo a supe-
rioridade do futebol brasi-
Wro."

Flu decide sua
equipe após
treino de manhã

Assis e Marquinho participarão do
treino de conjunto que o Fluminense fará
esta manhã nas Laranjeiras c, depen-
dendo de suas reações, voltarão à equipe
titular domingo contra o Vasco.

Félix praticamente garantiu sua es-
calaçâo ao treinar ontem sem sentir as
dores musculares que o incomodavam.
Duque, entretanto, continua dizendo que
só decidirá entre ele e Vitorio no dia da
partida.

BATE-BOLA

Os jogadores fizeram um treinamen-
to técnico e tático pela manhã, e à tar-
de voltaram ao clube para banhos tér-
micos e massagens. Alguns, como Man-
frini. Assis, Vitorio e Dionisio aprovei-
taram para bater bola.

Pela manhã Marquinho foi bastante
exigido no treino com bola, mostrando-se
recuperado da contusão, pois além de
chutar com firmeza desenvolveu bem
todas as jogadas. Assis também treinou
puxado, mas à parte, e só hoje volta a
ser testado. Como nada sentiu, o técnico
acredita que já esteja recuperado e con-
fia no seu aproveitamento depois dc
amanhã. Cafuringa continua sentindo o
joelho e vai ser substituído por Wilton ou
Adilson.

Lula, que foi o maior destaque no
último coletivo, continua bastante ani-
mado com a sua recuperação fisica e
técnica e está se cuidando ao máximo,
pensando em mostrar uma boa atuação
contra o Vasco. O atacante afirmou in-
clusive que tem dormido todas as noites
as oito horas, a fim de acordar bem dis-
posto para os treinamentos. Ele ja pen-
sa até em termos do Campeonato Nacio-
nal, pois quer manter um bom rendimen-
to durante toda a competição, ja pen-
sando na convocação do próximo ano
para a Copa do Mundo.

Botafogo teve
quatro destaques
no seu coletivo

Miranda, Russo, Fischer e Ferreti
foram os melhores no treino coletivo de
ontem no Botafogo, vencido peios titu-
lares por 2 a 0, com gols de Fischer, am-
bos em jogada com Ferreti. Brito foi o
único que não treinou e não vai iogar,
só voltando na partida contra o Vasco.

Dos jogadores que voltaram ontem
da Europa, com a Seleção, apenas Jair-
zinho não apareceu no Botafogo. Wen-
deli, Marinho c Dirceu assistiram ao
treino c foram muito cumprimentados
pelos companheiros.

TIME FORMADO
Antes do treino, houve um treina-

mento individual e logo depois Lconidas
determinou o treino coletivo, reunindo
os titulares contra os reservas.

Sem os jogadores da Seleção e sem
Brito, que o Dr. Mendel vetou, preferin-
do que o zagueiro continuasse mais
alguns dias em repouso, Lconidas armou
o quadro titular com Nei; Miranda, Sca-
Ia, Osmar e Edmilson; Carlos Roberto e
Russo; Zequlnha, Ferreti, Fischer e Ca-
reca.

O time reesrva, que contava com ai-
guns juvenis e Nei, Valtencir. Nilson e
Marco Aurélio, começou bem o treino
igualando as ações com os titulares. Mas,
aos poucos, o bom trabalho do meio de
campo de Russo e de Carlos Roberto foi
se fazendo sentir e as jogadas armadas
para Ferreti e Fischer foram levando
perigo para o gol reserva.

Numa delas a bola foi a Zequlnha,
que centrou alto para a área. subindo
bem Ferreti para desviar na cabeça pa-
ra Fischer que mareou. Pouco depois,
nova jogada parecida, terminou num
passe de Ferreti, bem completado por
Fischer.

TOUGUINHÓ
ARIS — A Seleção Brasileira, na

Psua 

fase de teste, mostrou que
precisa de alguns veteranos da
Copa de 70 a fim de poder
manter o mesmo nível que teve
no México. Entre os goleiros,

apenas Wendell esteve em condições ds
integrar uma Seleção Nacional. Renato
não apareceu e Leão mostrou ser bem
fraco, principalmente nas bolas altas.
Se não aparecer uma revelação, acho
<|i;e Félix, por sua experiência, deve ser
um dos convocados. Na lateral-direita,
Zé Maria é um excelente marcador. No
combate ao adversário tem muita segu-
rança e peito largo para ganhar as bo-
las'divididas. Caso o time tenha de jo-
gar na'defesa. Zé Maria lhe dará segu-
rança, mas se for necessário atacar, ele

.se transforma num elemento inútil na
equipe. O próprio zagueiro reconhece a
sua dificuldade em apoiar o ataque.

O favorito agora da própria Comis-
são Técnica para a lateral-direita é Car-
los Alberto, que ainda terá uma chance
de quarto-zagueiro. O que já está deci-
dido é que Carlos Alberto, estando bem
fisicamente, será titular na Seleção, na
lateral ou na área. Luis Pereira foi a
revelação da viagem, apesar de mal
acompanhado por Piazza. Mesmo assim,
conseguiu se destacar e tem a vanla-
gem dc se ter imposto na equipe com
seus avanços, demonstrando sua perso-
na.lida.de, pois uma das exigências para
a sua escalaçáo era não sair da defesa.
No entanto, como apoiou lão bem nos jo-
gos, o próprio Zagalo lhe deu liberdade
para executar lambem essa função, com
Clodoaldo ficando em seu lugar, quando
necessário.

Chiquinho só jogou uma vez c joi re-
guiar. Depois, não entrou mais devido à
performance de Luis Pereira. Por ser jo-
vem, ainda pode firmar-se, apesar dc seu
temperamento muito sério não ter agra-
dado a alguns membros da delegação,
que o acharam responsável demais, o que
pode até tirar-lhe a tranqüilidade numa
partida. Piazza foi ridículo. Não teve pi-
que c nem recuperação. Na Suécia foi
driblado antes do gol e não soube como
evitar o chute do atacante adversário.
Em Viena parou, esperando impedimen-
to. e novamente o Brasil sofreu um gol.
c em Dublin falhou em quase todos os
gols dos irlandeses. Isso. só num rápido
retrospecto das últimas partidas. Por sua
experiência, ajudou apenas na troca dc
passes na defesa, para sair jogando e
não lançando para o ataque. Moisés foi
muito bem contra a União Soviética,
mas não se pode julgá-lo por essu única
apresentação. Nessa posição, a Seleção
poderá tei- Carlos Alberto. Também Os-
mar e Beto, do Grêmio, podem dispu-
tá-la com o zagueiro do Vasco. Isso sem
contar Amaral, do Guarani, que joga
tanto na direita quanto na esquerda na
dupla de área.

Na lateral-esqucrda. o favorito áo
técnico continua sendo Marco Antônio,
que é um misto de ataque e defesa. Mar-
ca regularmente e regularmente apoia,
apesar dc não ser perfeito nem cm uma
nem na outra junção. Na minha opinião,
caso Marinho seja testado algumas ve-
zcs. poderá terminar como titular, na
Copa da Alemanha, por ser excelente
apoiando, apesar de não defender tão
bem/ Nesse caso. o quarto-zagueiro po-
devia dar-lhe mais cobertura, assim como
Clodoaldo esta fazendo para facilitar os

avanços dc Luis Pereira. O meio-campo
tem certa a presença de Clodoaldo. que
defende muito bem e ainda dá ajuda aos
atacantes. Rivclino ataca bem, 7nas de-
fende mal e Paulo César foi também
apenas um atacante. Por isso é funda-
mental a volta de Gérson a tuna posição
no meio-campo. Alguém tem que sair
para ele entrar.

Gérson coordena, troca passes, pro-
tege os zagueiros e. o que é importante,
protege o time. A bola. nos seus pés, es-
tá segura e não será preciso Zagalo cn-
trar em campo para ficar gritando com
o time. instruindo-o sobre o que deve
fazer. Com Gérson na equipe, isso não
acontece. Ele sabe como fazer o tempo
passar e a bola rolar sob sua liderança
efetiva. Ainda no meio-campo deve es-
tar Dirceu, que apesar de fraco nas
disputas corpo-a-corpo. Assim mesmo é
da maior eficiência atacando e defen-
dendo. Ele precisa apenas diminuir seu
campo de trabalho, deixando ds correr
em todas as direções, gastando energias
sem necessidade.

No ataque, o Brasil ainda não cn-
controu a sua formação ideal. Ainda
¦não se sabe se Jairzinho deve ser mes-
¦mo ponta-de-lança ou ponta-direita. Na
excursão, ele joi para o meio da área
porque Palhinha, Leivinha c Dario não
acertaram, enquanto Valdomiro agrado';
á Comissão Técnica pelo seu movimento
pela extrema e ajuda simultânea ao
meio-campo. O certo é que Valdomiro
ainda não é o homem ideal para a ex-
trema, pois náo chega a ser um rival pa-
ra Jairzinho. Apesar do seu chute sensa-
cional. Valdomiro parecia inibido c mal
dominava a bola. Jairzinho começava a
gritar, pedindo-lhe o passe, ao que obe-
decia incontinenti. Com a violência do
arremesso, poderia ter-se transformado
num goleador mas. infelizmente, periur-
bava-se com os pedidos dc Jairzinho e
caia dc produção.

Jairzinho é o melhor na extrema ou
na área. Palhinha, Dario c Leivinha
nunca acertaram. Um dos maiores pro-
blemas destes três jogadores é que di-
jicilmente tinham alguém paru ajuda-
los quando estavam na área. Dano,
principalmente, que c um homem dc
pique, com o time prendendo a bola em
troca de passes, acabou inutilizado, pois
isso não é o seu forte. Leivinha voltava
muito e quando ia atacar acabava cr-
rando. Palhinha jamais usou seu pique
perigoso e também falhou. Dirceu só
pode ser julgado como homem do meio-
campo, e joi bem. Edu encerrou a sua
carreira na Seleção. Teve chances mas
não as aproveitou. Não tem explosão.
Tecnicamente é excelente mas não pro-
cura jogo. Fica na ponta c só aparece
se lhe derem um passe. Caso contrario,
começa c acaba o jogo coni a chaleira
c camisa limpas.

No fim dos testes, sentiu-se que
ainda existem vagas para o Mundial da
Alemanha c que os atacantes, principal-
mente, devem esforçar-se muito duran-
te o Campeonato Nacional para desper-
tar a atenção da Comissão Técnica. Cê-
sar. assim como Carlos Alberto, são cer-
tos na próxima convocação, mas Gérson
precisa cuidar-se muito para voltar, a
fim de organizar o time. Até mesmo Tis-
tão ainda não encontrou substituto e a
sua presença é necessária pura a campa-
nha do tetracampeonato.
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M. ANTÔNIO, LEÃO E PIAZZA, CONFUSÃO NA ÁREA

(Jldemário Touguinhâ
Enviado especial



Seleção tem recepção fria, sem hino e batucadas
Zagalo lamenta

mas apoia time
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— Fiquei sabendo da nota
distribuída peles jogadores,
cortando relação com a im-
prensa, pouco antes de ini-
ciar a pafrtida contra a Es-
cócia. Não vou dizer que
aprovei a atitude, mas seii-
do técnico tenho que ficar
do lado dos jogadores- E'
como se estivesse dentro de
um barco. Lamento, no en-
tanto, tudo que aconteceu.
Mas uma coisa posso afir-
mar: estou mais tranqüilo,
do que na época em que
assumi o comando técnico
da Seleção Brasileira em
1970.

Estas declarações foram
de Zagalo, assim que teve
sua bagagem liberada pela
Alfândega. Apesar de se di-
zer tranqüilo, o técnico
mostrava-se muito nervoso,
tal o número de pessoas que
o cercava para saber deta-
lhes da excursão.

A segurança do Aeroporto
do Galeão, sabendo que a
imprensa só procuraria ou-
vir o treinador, armou um
esquema na porta da Alfan-
dega, não deixando nin-
guém se aproximar.

Mas quando o técnico
apareceu na porta o esque-
ma não funcionou e Zagalo
foi logo cercado por jorna-
listas, torcedores, funciona-
rios do aeroporto. Com a fl-
sionomia abatida o técnico
saiu acompanhado de um
carregador com várias ma-
las.

MUITA CONFUSÃO

A confusão era tão gran-
de que num determinado
momento Zagalo foi atingi-
do na boca por um mlcrofo-
ne. Imediatamente se pro-
teceu atrás do pessoal da
segurança e sua principal
preocupação era não perder
suas malas. Quando locali-
zou-as disse que não daria
entrevistas se não houvesse
ordem.

A segurança, então, pas-
sou a empurrar os torcedo-
res, jornalistas, enfim todas
as pessoas que cercavam o
técnico, aumentando ainda
mais o tumulto. Zagalo
então entrou numa depen-
dência do aeroporto, saindo
despercebidamente por ou-
tro lado, despistando a to-
dos.

Sua estratégia, no entan-
to, não teve êxito e pouco
depois foi localizado, já per-
to do carro. Enquanto seus
filhos e sua mulher se en-
carregavam de colocar as

malas no carro, Zagalo fa-
lava sobre a excursão.

Temos de considerar
que demos vantagens a to-
dos os adversários. Tivemos
problemas com o clima, fu-
so horário, alimentação.
Além disso, enquanto nossos
adve-sários estavam des-
cansados, preparados para
apenas uma partida, contra
nós. o Brasil viajava cons-
tantemente e entrava em
campo com os jogadores
desgastados de outras parti-
das. Isto é um handicáp
muito grande e quero ver
qual a Seleção de outro pais
que tem condição de aguen-
tar tudo isto e perder ape-
nas dois jogos, e assim mes-
mo, contra a Itália, vocês
todos viram como foi.

AUTORIDADE
DA MULHER

Quanto aos novatos, Za-
galo não quis fazer comen-
tários e sobre um possivel
corte o técnico també m
preferiu não revelar.

E' claro que fizemos
nossas observações, mas es-
te assunto é da Comissão
Técnica e o momento é ino-
portuno para falar qualquer
coisa a este respeito.

Durante a conversa, no
entanto, deixou evidenciado
que os pontas de lança não
aprovaram, pois ao ser in-
dagado qual o motivo de es-
calar Jairzinho pelo meio,
quando na convocação ha-
via sido chamado para
ocupar_ exclusivamente a
ponta direita, o técnico res-
pondeu:

Realmente, eu falei
que os jogadores foram con-
vocados para ocupar deter-
minadas posições, mas co-
mo técnico tenho o direito
e a obrigação de escalar a
equipe da melhor maneira
possível. Isto é, a que eu
achar ideal. Por isto deslo-
quei Jairzinho para o meio.
conforme aconteceu nas
partidas contra Alemanha,
Escócia e Irlanda. Esta para
mim é a formação ideal.

Dona Alcina, sua mulher,
que já se mostrava ns:'0sa,
puxou-o violentamente pelo
braço, enquanto ofendia os
jornalistas.

— Deixa o homem des-
cansar, gente, vocês pare-
cem uns animais — gri;ou
ela, completam?n e trans-
tornada enquanto puxava o
marido para dentro do car-
ro.

Seleção chega
com 120 malas

A recente excursão da Se-
leção Brasilrira pode ter si-
do pobre em gols — saldo
de apenas cinco — mas. on-
tem. na chegada da dele-
gação ao Aeroporto do Ga-
leão, revelou-se pródiga em
matéria de compras: 120
malas pesando 1 300 quilos.

Devido ao -excesso de ba-
gagens i liderado por Marco
Antônio, que pagou na Al-
fandega Cr$ 3 mil pelas
suas 18 malas), o pequeno
público que foi ao Galeão
recepcionar os jogadores te-
ve que esperar cerca de
duas horas para ver todos
o.s titulares, tempo m a i s
lon',ro do que um jogo noi-
ma!.

TENTATIVA
DE LIBERAÇÃO

A chegada da delegação
estava marcada para as 7
horas, aguardada por cerca
de 100 pessoas. A essa hora,
dois funcionários da CBD
tentaram se aproximar do
inspetor-chefe da Alfande-
ga do aeroporto, Sr. Luis
Sérgio França, a fim de
conseguir a liberação ante-
cipada da.s malas dos diri-
gentes Sílvio Pacheco e Abi-
lio de Almeida.

A proposta foi logo rejel-
tada. 'As 8hõ0m o avião da
Varig chegou e a dele-
gação rumou inicialmente
para a sala de autoridades,
enquanto, na pista, 10 fun-
cionários se revezavam na
tarefa de amontoar malas
nos carrinhos.

O primeiro a aparecer no
salão da alfândega, foi o
administrador José de Al-
meida. As malas iam des-
cendo nas esteiras rolantes,
ao tempo que agentes de
segu rança improvisavam
um cordão de isolamento do
lado de fora e impediam
que &s pessoas se aproxi-
massem das vidraças.

Por volta da.s 9h30m apa-
receram Zagalo e Admildo
Chirol, ambos visivelmente
nervosos. Os jogadores fa-
ziam filas nos balcões e o
primeiro a ser liberado foi
Chiquinho. que tinha ape-
nas três malas.

Dai até o aparecimento
de outro jogador demorou
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i4. dei- gação chegou sorrindo, sem saber que havia -pouca g^nte lá fora e uma alfândega bem atenta a sua espera

Passarinho
ver

cerca de meia hora. A essa
altura, muitas pessoas iam
debandando. Um grupo de
jovens, evocando finais de
partidas em que o juiz dá
desconto de tempo, gritava"olha a hora, olha a hora!"

A pare ntemente, Paulo
César era o mais nervoso
de todos: levava guias para
lá e para cá. discutia com
funcionários e por fim se
postava conformado na fila
.iunto ao balcão — na qual
Piazza, por ser capitão, fi-
cara por último.

ESQUECIMENTO
DE MARINHO

Do lado dc fora, o público
reclamava. Para Rivelino,
um curió estava reservado
com gaiola e tudo. Com o
caor, nesse * momento, o
pássaro cantava desespera-
do. Marinho saiu feliz por
não ter sido multado e no
saguão, enquanto providen-
ciava passagem para o Nor-
deste, lamentava "ter es-
quecido no avião uma bela
máquina de filmar. "O po-
bre do Moisés esqueceu uma
mala em Argel — dizia pa-
ra sua irmã.

O excesso dc bagagens
o asiona multas que variam
acima de lOO^r por objeto,
dependendo do seu valor, e
uma máquina de filmar es-
trangelra teria acréscimo
de cerca de 409í. Marinho
ia deixar seu endereço, para
devolução da máquina.

TIME
DE PESO

Relação da baga-
gem apresentada por
alguns jogadores na
Alfândega: Marco
Antônio — 18 malas:
Piazza — 16 malas e
mii caixote; Paulo
César — oito malas e
um saco grande, além
dc três embrulhos;
Moisés — 10: .lairzi-
nho — oito; — Dir-
ceu — oito; Valdomi-
ro — oito; Dario —
oito; — Palhinha —
seis; Marinho — sete.

quer
Havelange

Belo Horizonte iSucursal)
— O Ministro Jarbas Passa-
rinho revelou ontem, nesta
capital, que irá convocar a
Brn.-.ilra o Sr. João Havelan-
ge e o técnico Zagalo, para
uma troca de idéias "a res-
peiíO do saldo da excursão",
quando também apreciará
os fatos que levaram os jo-
gadores a um abaixo-assi-
nado contra a imprensa.

Ao mesmo tempo, o Mi-
lustro aconselhou a ' -rc:-
sa a que não fosse a lorra.
"porque se já houve uma
ação deles 'os jogadores»
pouco feliz e que eles mes-
mos consertaram, então eu
acho que o melhor é que
a gente fume o cachimbo
da paz." Argumentou que.
de outro modo, os jogadorss
poderiam vir a sofrer psico-
logicamente, e "assim nós
estaríamos ajudando o Bra-
sil a conquistar a Copa na
Alemanha, em 74?" pergun-
tou.
SALDO DA EXCURSÃO

Eu gostaria de ter uma
conversa com a direção, es-
pecialmente o Sr. João Ha-

¦ velang- e o lécnko Zagalo.
assim que eles estivessem
de volta — declarou o Mi-
nistro Jarbas Passarinho,
ao descer ontem na base
aérea do aeroporto d- Pam-
pulha, de onde seguiu para
Ouro Preto para participar
á noite do VII Festival de
Inverno.

Acrescentou que "gosta-
ria que essa conversa fosse
em Brasilia "e que eles me
procurassem para que nós
trocássemos idéias a respei-
to-do saldo da excursão e
das Seleções Brasileiras que
foram testadas durante es-
se período."
CACHIMBO DA PAZ

Acha o Ministro que "de-
pois desse quiproquó do cha-
mado abaixo-assinado do
sim e do não. vocês, como
jornalistas, talvez tenham
agora uma tendência que
eu pediria que não se reali-
zasse, que é de ir á forra
nisso tudo."

Não tem cabimento —
continuou o Ministro —
porque se já houve uma
ação deles pouco feliz e eles
mesmo consertaram, então
acho que o melhor é que
a gente fume o cachimbo
da paz.

Segundo ele. se isso não
ocorrer, amanhã, "se por
exemplo uma figura como
Clodoaldo, que foi uma das
pessoas que falaram mais
exacerbàdamente, segundo
li — e que é indiscutível-
mente um valor excepcional
no futebol brasileiro, vier
a ser boicotado nas suas in-
formações, e vier a sofrer
psicologicamente em conse-
qüência disso, nóss estare-
mos ajudando o Brasil a
conquistar a Copa na Ale-
manha em 74 ou estaremos
apenas dando uma satis-
facão à nossa irritação pes-
soai?"

Informcu. porém, que o
tema será discutido durante
sua reunião com o Sr. João
Havelange. "Vou apreciar
isso na medida do que eu
posso — e creio que posso",
afirmou. Sobre a posição do
chefe da Comissão Técnica.
Sr. Antônio do Passo, decla-
rou: "Não sei, não conheço.
Não sei se está de passo
certo ou errado."

Em S. Paulo, a
mesma tristeza

Váldomiro só teve
o abraço da mulher

São Paulo (Sucursal) —
A frieza na recepção aos jo-
gadores paulistas que atua-
ram pela Seleção Brasileira,
impressionou os funciona-
rios das empresas 'aéreas lo-
tadas no Aeroporto de Co:.-
gonhas: só seus familiares
foram esperá-ios ? opúblicu
manteve-se apático.

O massagista Már;'o Ame-
rico'foi a grande atração
para cerca de 2t) jornalistas,
que só entrevistaram j ve-
terano profissional e o Sr.
Nicola Rivelino. pai dc joga-
dor, que afirmou emociona-
do: "vou ter uma conversa
muito séria com meu filho.
Não esperava que elo to-
ma.sse uma atitude como
aquela. Acredito, inclusive,
que tenha sido pressionado
a assinar."

Bastante nervoso, c Sr.
Nicola Rivelino lembrou que"foi a Imprensa que levou

Rivelino à Seleção Brasi-
leira em 1970, através de
uma pressão sobre a Co-
missão Técnica, apontando
o jogador como future subs-
tituto de Pele na Seleção.
Seus colegas também devem
muito."

— Antes dr mas nada o
jogador de 1'tit _ Vri prtcíca
entender que necessita cio
Imprensa e não o contrário
A decisão do manifesto íoi
uma atitude muito impen-
sada. Eles deverão tintar
uma «aproximação m a i s
adequada com vocês nos
próximos dias.

Clcdoaldo íoi, talvez,
quem mais se ressentiu na
frieza dos repórteres on-
tem, em Congonhas. Quan-
do o jogador passou pelo
corredor formado pelos fo-
tógraíos, estos abaixaram
suas máquinas.

Porto Alegre (Sucursal)
Somente o abraço saueto-
so da mulher e^ uma peque-
na bandinha de sete garo-
tos, com camisas do Inter-
nacional, evitaram que Va!-
domiro tivesse uma acolhi-
da fria no final da tarde
de ontem, quando chegou a
esta cidade.

Váldomiro. que era espe-
raclo no aeroporto Salgado
Filho desde às 10 horas da
manhã, chegou apenas às
13 horas, devido a demora
na liberação da bagagem da
Seleção pela Alfândega no
Rio. Por causa disso, não
havia torcedores do Inter-
nacional no aeroporto e a
única bandeira do clube que
apareceu estava dobrada,
nas mãos da mulher do jo-
gador.

Solidários com os colegas
de Imprensa que acompa-
nharam a Seleção, os repor-
teres gaúchos procuraram
não entrevistar Váldomiro,
embora estivessem cons-
cientes de que ele só assi-
nou o manifesto cm Glas-
gow porque foi coagido por
outros jogadores.

Váldomiro falou pouc o
nas duas entrevistas que
concedeu para emissoras de
TV*, fazendo questão de não
mencionar o abaixo-assi-
nado contra a imprensa e
até pedindo para não ser
perguntado sobre o caso.

Abraçado com Natalia
desde a chegada no aero-
porto, Váldomiro preocu-
pou-se apenas em explicar
o atraso e dizer que estava
tudo bem com ele.

i Compre por menos na vitrine do
fi
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Quando chegou do México
em 1970, após conquistar o
tricampeonato, a S e 1 eç ã o
Brasileira encontrou-o Ga-
leão festivo, superlotado pe-
Ia torcida, com bandeiras,
batucadas e hinos de lou-
vor. Ontem a recepção foi
bem diferente e todos, des-
de a Comissão Técnica aos
jogadores, mal conse-
guiam esconder a tensão,
talvez surpreendidos pelo
desinteresse dos poucos cu-
riosos que se animaram em
ir ao aeroporto.

A Alfândega cumpriu a
promessa e foi bastante ri-
gorosa com os jogadores,
fazendo a revista de todas
as malas, caixas e bolsas.
Marco Antônio, com 18 vo-
lumes, chegou a pagar CrS
3 mil para ser liberado. A
delegação desembarcou na
pista às nove horas, mas só
ãs 10 foi que os jogadores
começaram a sair. Piazza,
além de uma pequena vala,
recebeu de presente uma
Gramática Elementar d a
Língua Portuguesa, para re-
digir com menos erros os
seus próximos manifestos.

Os intocáveis
Marco Antônio, irritado

com a revista em sua baga-
gem e queixando-se dos im-
postos, se dirigiu a um gru-
po de jornalistas:

— Vocês são os culpados
disso, mas podem ficar es-
perando que o troco vem
ai — disse o jogador, em
tom ameaçador.

Jairzinho foi um dos que
mais argumentou com os
funcionários da Alfândega,
tentando obter descontos
nos impostos sobre sua ba-
gagem. Como nada conse-
gtiiu. acabou deixando o ae-
roporto também bastante ir-
ri tado.

Piazza e Palhinha fica-
ram tratando da conexão
para Belo Horizonte e fo-
ram o.s últimos a deixar o
Galeão. O zagueiro, conside-
rado um dos responsáveis
pela liderança do abaixo-as-
sinado de Glasgow. contra
a imprensa brasileira, mos-
trava-se nervoso e sem jei-
to. Ele ficou alguns minutos
cercado por um grupo de
jornalistas, que se recusou
a qualquer conversa. O jo-
gador, sentindo o ambiente
tenso, procurou então dei-
xar o local o mais rápido
possivel.

Além da bagagem e taxas
de ontem, os jogadores e
demais membros da dele-
gação serão obrigados a pa-
gar os mesmos impostos ao
receberem as malas despa-
chadas de Berlim, que são
também bem numerosas.

Confissão
O supervisor Cláudio Cou-

Unho se recusou a falar,
apenas confessando a sua
participação na reunião de
onde saiu o manifesto que
impedia o trabalho dos jor-
nalistas brasileiros.

Os primeiros a deixarem
o aeroporto foram os diri-
gentes, logo seguidos pela
Comissão Técnica, Renato,
Wendell, Jairzinho, Dirceu e
Váldomiro. Renato foi um
dos que tiveram um desem-
barque praticamente desper-
cebido, sendo recepcionado
apenas por seus familiares.

Aliás, a única festa que
se via no aeroporto era pro-
porcionada pela família de
Dirceu. que se reuniu com
primos e primas, organizou
um pequeno grupo, com ba-
teria, bandeiras e faixas.
Umas delas dizia: "Dirceu.
o novo craque do Brasil."
Chegaram mesmo a carre-
gar o jogador nos ombros,
tentando atrair a atenção.

Crítica
O juiz Armando Marques

foi o único que criticou
abertamente o manifesto
dos jogadores cortando as
relações com os jornalistas
do Brasil.

— Considerei uma atitude
de extre m a infelicidade.
Aquela nota entregue à im-
prensa em Glasgow foi uma
enorme burrice e só podia
mesmo dar no que deu.

O árbitro fez questão de
explicar que não teve nada
com o abaixo-assinado e
que nem concordava com os
seus termos.

. Nào interferi porque
não tenho nada com isso.
Como não sou da Comissão
Técnica e nem ocupava car-
go de dirigente, não poderia
mesmo tomar qualquer atl-
tude.



ASRVAS VOLTAM A SE HUMANAS

CADERNO

Bom é não ter rua, mas ape-
nas caminhos unindo blocos re-
sidenciais c dc serviços, com cs-
trutura dc animação c ambiente
natural. Circundando o.s blocos,
alamedas c bulevares reservados
a pedestres. Pára os veículos, au-
topistas ligadas separadamente
aos centros de trabalho c resi-
dência. Uma excelente utopia. A
rua existe e não é possível aca-
bar com ela. Mudá-la é possível
e pela mudança talvez ate redi-
mi-la como instituição criada
para convidar o homem à vida
coletiva.

Na mudança, a rua continua-
rá realizando as funções tradi-
cionáis dc centro de comércio c
circulação. Fará, porém, compro-
misso com a nova reflexão da
sociologia urbana, que a deseja
como elemento de expressão da
vida acumulativa da cidade. Ins-
tiluição permanente, a rua c um
órgão da memória «social, ligan-
do a experiência das gerações,

refletindo a complexidade histó-
rica cm sua continua renovação
e reintegração no tempo. Ela não
adotará uma postura conserva-
dura, hostil á inovação. Nem mu-
dará iconoclastamentc, destruiu,
do o velho para edificar o novo.
A habilidade do planejador faci-
li tara a transição sem rompi-
mentos, num movimento de con-
tinuida.de c mudança para ligar
gerações c dar significado ã vi-
da urbana.

O novo projeto de Curitiba,
elaborado há dois anos c agora
em plena execução, valoriza a
caracterização social da rua co-
mo ponto de encontro c circula-
ção de pessoas. Por esse motivo,
ao fechamento da Rua XV dc No-
vembro ao tráfego dc veículos se
seguiu a instalação de equipa-
mento de recreação: bares nas
calçadas, jardins, exposição de
artes, torres de informação, te-
lefone público — uma profusão

de formas c cores. A nova rua
curitibana não é como o corredor
de uma casa. mas como uma sa-
Ia de estar. E então, com a mu-
dança, se restaurou a prática do
footing c nos bares os agricullo-
res em visita à capital falam dos
sucessos de suas colheitas. Nas
rodas, do século passado para ho-
je mudou apenas o tema da ale-
gre confabulação — então era o
café, agora é a soja.

Assim é em Porto Alegre, na
[tua da Prata, cenário favorito dos
conspiradores de antigamente.
Hoje já não se conspira, pois é
proibido, mas lá estão o.s jovens
cm vaivém e nos jardins o.s mais
velhos praticam o gosto gaúcho
pela discussão política, intensa
e g*encrosa de paixões, A cidade
provincial brasileira, que no ca-
so de Porto Alegre incorpora for-
tes traços metropolitanos, em
muitos casos resiste à procura da
eficiência mecânica de suas ruas

separadamente das concepções
dc diversidade social. Mas na
metrópole, que guarda pouco dc
província, a rua destruiu as
oportunidades de comunicação
tácita entre as pessoas, impôs o
anonimato, rompeu os antigos
vínculos sociais dc lealdade. As
formas coletivas dc vida se cs-
casseiam na medida em que se
tenta conciliar inconciliáveis, co-
nio o automóvel e o pedestre, o
transporte individual c o cole-
tivo, a diversão c o trabalho. A
'•ida urbana exige o uso especia-
lixado de espaço físico e com isso
se conciliará valores só aparcn-
temente inconciliáveis, como a
eficiência mecânica e os fluxos
espirituais dc vida que numa rua,
numa cidade ou num pais são
fruto de memória social que une
gerações.

A versão moderna da velha rua
talvez seja o bulevar, a calçada
arborizada, que o planejador ur-
bano pode pensar separadamen-

te do tráfego de veículos, como
está sendo feito cm Curitiba p
como já foi feito cm Society Mili,
cm Filadélfia. Em ambos os ca-
sos, o planejamento redividiu e
especializou a cidade segundo
uma visão dc funções necessá-
rias. Mas se quiserem exemplo
de escala, lembrem-se do repla-
nejamento de Paris, no século
passado, com sua nova estrutu-
ra central, sua alvenaria dos di-
quês do Sena, seus bulevares e
parques. Com Paris se perdeu o
exemplo, porque o projeto não
teve continuidade, mas numa so-
ciedade urbana nova, como a
brasileira, talvez se recupere a
rua p< Ia compreensão fácil que
Lewis Mumford elabora na sua
nastalgia da cidade medieval,
melhorada pela interpelação de
praças e edifícios que ligaram os
padrões anteriores à nova con-
cepção espacial renascentista.

WALD.R DE GÓES
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As cadeiras nas calçadas estão expulsando os carros da Augusta A XV de Novembro, em Curitiba, é hoje um aprazível bulevar

A Rua do Ouvidor é unia pálida lem-
branca da época em que era elegante

RUA DO OUVIDOR
A imagem que o Sr. Carvalho,

comerciante da conhecida Cha-
rataria Pará. na Rua do Ouvidor,
tem da multidão que passa todos
os dias pela sua porta c de um
estouro da boiada.

— Srío aglomerados dc pes-
soas que vão na corrente sem se
desviar de seu rumo. A grande
maioria é de passantes. Poucos
são os que param para ver as vi-
trinas e comprar.

Agora não há mais reuniões
literárias em confeitarias, nem
desfile pelas ruas das últimas
novidades de Paris. A Rua do
Ouvidor deixou de ser o grande
centro mundano, literário c po-
lítico do Rio para se tornar ape-
nas a rua de pedestres mais mo-
vimciitada da cidade.

Talvez quando forem coloca-
das flores c bancos, como prome-
te o Sr. Gildo Borges, do Depar-
tamento de Parques, a Rua do
Ouvidor recupere seu aspecto
humano c as pessoas sejam obri-
padas a parar um pouco. Por en-
quanto ela é principalmente o
caminho dns que vão e voltam da
Praça Quinze, passagem dc estu-
dantes, advogados, comerciários,
operários, gente dc todas as elas-
ses. a caminho do trabalho ou de
casa.

RUA DA PRAIA
rorlo Alegre (Sucursal) —

Nome de livro, verso de samba,
tema de poema, a antiga Rua
da Graça, a Rua dos Andradas,
ignorada, permanece a enamo-
rada Rua da Praia do.s gaúches.
E' a passarela de suas mulheres,
o comprido mercado dos vende-
dores, o ponto dos bons negócios
e a cosmopolita sala de encon-
tro de muita gente.

Única rua da cidade exclu-1-
va para pedestres das 10 da ma-
nhã às 8 da noite, a Rua da
Praia precleu com o progresso os
bondes c a maior parte das con-
feitarias e tabacarias. Ganhou
novos edifícios e perdeu os tiro-
teios comuns no inicio do sé-
culo. Mas continua com o pre —
tigio de sempre e vai ganhar um
calçádão em toda sua extensão
para que seja, mais do que min-
ca, uma rua essencialmente hu-
mana.

A Rua da Praia foi sempre a
rua das novidades que chega-
vam com os navios, onde os jor-
nais de outros tempos afixavam
às suas portas os boletins cjm
a.s últimas informações. Isca cie
estudantes, intelectuais e poe-
tas, sempre teve também a pre-
ferência das senhoras que, com
as filhas, iam tomar seu chá nas
confeitarias Rosicler ou Central,
e apreciar o movimento do Ca-
fé Colombo.

Hoje, apesar da Invasão de
bancos e financeiras, o espírito
da Rua permanece. A tarde é sua
melhor hora e há territórios d!-
vid idos. As calçadas são quase
exclusiva das mulheres, que vã.a
às compras, e da.s garotas no seu
footing preguiçoso, no ir e vir
apreciado pelos rapazes, em
reedição dos velhos flertes de
seus avós.

RUA DAS FLORES
Curitiba lCorrespondente) —

Um ano depois de fechada, ao
tráfego de automóveis, a Quinze
de Novembro, a rua mais tradi-
cional da cidade como ponto de
comercio c de encontro, já conse-
guiu tornar o curitibano mais
eomunicativo.

Mesmo os mais apressados
habitantes de Curitiba já param
na sala de estar cm que se trans-
jormou a rua para tomar seu ca-
fé com nata batida, comprar
flores, tomar um chope sentado
na calçada ou simplesmente con-
versar.

Com muitas árvores e muitos
canteiros, a Quinze de Novem-
bro está até reconquistando o
nome que tinha de Rua. das Fio-
res antes que os politicos resol-
Dessem mudar sua denominação
em homenagem á República.

São três quadras entre as
Ruas Doutor Mttrici e Barão do
Rio Branco. Não foram simples-
mente fechadas ao tráfego. Pro-
curou-se dar um sentido de
humanização c animação à rc-
forma, pois, segundo o prefeito
de Curitiba, arquiteto Jaime Ler-
ner, "a cidade precisa ser devol-
vida á população."

A nova rua foi compreendida
e amada primeiro pelos jovens,
mas os mais vcllios já aderiram.
Nos próximos dias mais duas
quadras serão bloqueadas, com
novas atrações.

RUA AUGUSTA
Siio Paulo iSucursali — A Rua

Augusta tornou-se uma rua li-
pica de São Paulo sem que nin-
guém planejasse. Há mais de 30
anos foram nela se instalando
boutiques, cinemas, barezinhos e
galerias. Depois vieram o.s carros,
as motocicletas, as menlninhas
exibindo seus vestidinhos e o.s ra-
pazes olhando as menininhas.

Hoje, quando se realizam tes-
tes e se pretende, através de
planejamento c projetos, mudar
o que se formou de maneira es-
pontanea, a população se divide,
o.s urbanistas defendem posições
extremadas, o diretor do Depar-
tamento de Sistema Viário se
demite e os lojistas ficam na
expectativa de novos lucros.

Para Jorge Wilheim, urbanista
autor do projeto Nova Augusta,
é hora de mudar e de propiciar
ao paulista, mesmo o.s que não
têm carro, um grande local de
encontro, com música, arvores,
mesinhas, ealçadão com mosai-
cos portugueses. Sem fumaça e
sem barulho.

O arquiteto Jorge Wilheim
afirma que "apesar de não ser
prioritária, esta obra é tão ba-
rata que não há motivos para
deixá-la para depois. A transfor-
mação cia Rua Augusta custará
menos que um pilar do Minho-
cão.''

Dois testes já foram realizados
nos cinco quarteirões da Rua Au-
gusta onde futuramente poderão
.ser implantadas as reformas. E
o tráfego fluiu normalmente,
apesar de ela ser uma da.s princi-
pais artérias da cidade, esten-
dendo-se do centro á marginal
do rio Pinheiros.

A OUTRA OUVIDOR
Fortaleza 'Correspondente* - -

Quando, há alguns anos. a Pre-
feitura resolveu asfaltar a Rua
Guilherme Rocha, a cidade vi-
brou: surgia uma Rua do Ouoi-
dor. e s I r e i t a c sem veiculas,
igualzinha à invejada ruazinha
do Rio de Janeiro.

Hoje a Rua do Ouvidor — o
apelido está consagrado -- c o
local onde os rapazes cie cabeça,
raspada e dc boinas coloridas vão
exibir o atestado de sua aprova-
ção no vestibular. K ali que as
meninas passeiam, embora a
maioria das lojas vendam arti-
gos para homens. Os comercian-
tes já estão até. protestando con-
tra o número de jovens e velhos
que se aglomeram em suas portas
para bate-papos, atrapalhando a
entrada dos fregueses.

A i:uu do Ouvidor veio deter-
minar a morte da Praça do Fer-
reira (situada em uma de suas
extremidadesI como ponto de
encontro e como local em que a
cidade se identificava tanto pela
cultura como pela malandragem.

A praça trunsjorinou-se num
quente e feio tabuleiro de con-
creto c a Rua do Ouvidor deslan-
chou para ser o coração e a sui-
tese de Fortaleza. Outras ruas
asfaltadas e sem tráfego dc vei-
culos não conseguem lhe fazer
concorrência. Ela é a única do
centro da cidade que tem alma.
E alma dc cearense.
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MUSICA
Ronaldo Miranda (interino)

Uma rosa, com amor
DOM MARCOS BARBOSA

Uto Ughi André Rieu e OSB
O III Concerto de Assinatura da

Orquestra Sinfônica Brasileira, rea-
lizado terça-feira na Sala Cecília
Meireles, proporcionou ao público
carioca momentos de altíssimo nível
musical, pois raramente se vê um
repertório de pecas de estilos dite-,
rentes tão bem interpretado.

O sucesso da noite foi garantido,
pelo maestro holandês André Rieu e
pelo jovem violinista, italiano Uto
Ughi, que, aplaudido longamente de
pé, repetiu —¦ a partir da reexposi- *
ção — o vibrante rondó-sonata que
conclui o Concerto Op. 61, de Beetho-
ven. Esta obra. em que Beethoven
sacrifica às vezes suas rígidas con-
cepções formais para dar ao violino
solista todas as possibilidades de vir-
tuosismo. começa com uma longa
introdução orquestral, na qual a
OSB se mostrou hesitante em cer-
tos momentos. Mas após os 83 com-
passos de espera, Uto Ughi entrou
preciso, demonstrando perfeito do-
minio do instrumento, chegando ao
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extenso trinado sobre a dominante
(os seus trinados foram preciosos

durante todo o concerto), que serve
de pedal para a entrada do 21?
tema, enunciado primeiramente
pelos sopros. Seguiu-se a repetição
do tema em tom menor, recurso
beethoveniano de grande efeito este-
tico e que dá às suas obras um as-
pecto de nobreza inconfundível. Ao
final do alegro inicial, Uto Ughi já
evidenciava sua virtuosidade as di-
fíceis passagens em cordas duplas da
cadência.

O larghetto caracterizou-se pelos
momentos de mais bela sonoridade
alcançados pelo artista italiano, que
se deixou envolver pelo romantismo
exacerbado da partitura e excedeu-
se nos rubatos e ralentandos, provo-
cando o delírio da platéia e também
certos desencontros naturais com a
orquestra, apesar da batuta sem-
pre vigilante do maestro André
Rieu. Mas Beethoven nunca se des-
cuidou rio seu precioso equilíbrio for-
mal e fez com que o larghetto se

inserisse, sem interrupção, no ron-
dó final, composto nos exatos mol-
des clássicos. O compasso 6 8 obses-
sivo reaproximou então o solista da
orquestra, que, com uma métrica
mais rígida, passou a acompanha-
lo de maneira fluente e segura. A
cadência final foi o apogeu da bri-
lhante interpretação de Uto Ughi,
que, em cordas duplas e triplas, de-
lineou com uma afinação surpreen-
dente as difíceis modulações.

A outra obra de peso do concerto
foi a Sinfonia 2VP 2, Op. 73, em Ré
Maior, de Brahms. Peça de difícil
assimilação, já recebeu os mais con-
trovertidos comentários; taxaram-
na de confusa, pouco inventiva e até
mesmo infantil. Sobrevivendo ao
tempo e às críticas negativas, a 2a.
Sinfonia é hoje considerada obra-
prima, em que se encontram alguns
dos mais belos motivos de Brahms,
trabalhados com técnica orquestral
prodigiosa. A Orquestra Sinfônica
Brasileira nos surpreendeu, segura e
sensível, nas mãos do maestro An-
d ré Rieu, saindo-se a contento nos
trechos em que o neoclassicismo do
compositor o levou a fundir a poli-
fonia com o denso estilo homofôni-
co do final do romantismo. Mesmo
no 3v movimento — onde os com-
passos alternados dificultam ao má-
ximo a execução — a OSB mostrou-
se ligeira e precisa. De uma maneira
geral, destacou-se a boa sonoridade
dos sopros, principalmente a trom-
pa, que, nesta obra, tem função ca-
pitai. Apenas o tema inicial do 41?
movimento foi enunciado um tanto
confuso e certos fortíssimos não pri-
maram pela afinação no naipe dos
violinos.

Completaram a apresentação a
Elegia, de Henrique Osvald, e a
abertura da ópera La Scala di Seta.
uma das primeiras obras de Rossi-
ni. A música de Osvald — sem des-
merecer a sua qualidade em relação
à época em que foi escrita — nos pa-rece uma daquelas obras retiradas
do baú da OSB para completar o
programa e com isso dizer que está
executando autor brasileiro. Melhor
seria, se fosse escolhida uma peça de
algum dos nossos atuais composito-
res eruditos, cujo talento vive sendo
louvado no exterior e permanece en-
ga vetado por aqui. Rossini foi um so-
pro de vida e musicalidade, queabriu o concerto demonstrando de
saída as excelentes qualidades do
regente e evidenciando dois instru-
mentistas de alto gabarito, recente-
mente contratados pela orquestra: o
oboísta Harold Emert e o flautista
David Evans.

ARTES PLÁSTICAS
Walmir Ayala

O bom sa
Um fenômeno de boa organiza-

ção o I Salão Global de Inverno, or-
ganizado em Belo Horizonte e recen-
temente inaugurado no Museu de
Arte da Prefeitura. Em 48 horas o
júri pode trabalhar, amparado por
todas as tacilidades técnicas, e viu
impresso um catálogo de excelente
qualidade com todas as obras pre-
miadas reproduzidas a cores. Nós,
que conhecemos bem o ambiente
plástico belorizontino. nos congratu-
Íamos com o júri pela escolha do no-
vo, do instigante, em detrimento do
ojwial. A mesma atitude que deve
prevalecer em outros Estados, que
foi a nossa recentemente em visita
ao Paraná, que tem sido a de nosso
olhar de amor e rigor sobre as ma-
niíeslações da nova arte gaúcha. O

leio globalo

júri do Saláo Global foi composto de
Gilberto Chateaubriand, Augusto
Rodrigues. Glauco Rodrigues. Ru-
bem Braga e Madcleine Archer.

O primeiro prêmio do Salão Gio-
bal de Inverno é nosso velho conhe-
cido: José Alberto Nemer. Trata-se
de um dos mais competentes profis-
sionais e inventivos desenhistas ]o-
vens do país. Temos acompanhado
sua evolução em muitos salões de
que vem participando. Há sempre
uma coerência, uma fidelidade aos
cânones básicos da categoria sobre
a qual especula, ao mesmo tempo

que uma capacidade de avanço na
linha defensiva do desenho. Já nos
referimos antes ao problema do de-
senho. E' bom registrar que a um
desenhista novo, fiel há anos ao de-
senho, é conferido o primeiro prêmio
num salão prestigiado e bem dis.pu-
tado.

Conhecemos suficientemen-
te, ainda, a obra de Madu, para re-
conhecer o quanto seu testemu-
nho justifica também uma premia-
ção. Ainda na linha do desenho (os
dois antes citados são principalmen-
te desenhistas) destacamos a pre-
miação a Arlindo Deibert do Ama-
ral, artista de Juiz dc Fora, cuja
obra acompanhamos há algum tem-
po e que é, sem dúvida, um dos mais
perfeitos desenhistas do fantástico
em nossos dias. Jarbas Juarez Antu-
nes, outro profissional mineiro que
conhecemos de longa data, obteve
com justiça um prêmio na linha de
um desenho que satiriza sendo abso-
lutamente clássico e livre. Os ou-
tros premiados conhecemos menos.
Márcio Sampaio, crítico de arte e
p o e t a, revela-se, na reprodução a
cores no catálogo, mais literato que
plástico. Os outros prêmios coube-
ram à Equipe 20 (Uberlândia), An-
gelo Pignataro, Fernando Magalhães
Veloso, Equipe Universidade Minei-
ra de Arte, Franklin Guanabarino,
José Avelino Vieira de Paula, Rober-
to Vieira, Manfredo Sousa Neto,
Marcos Coelho Benjamin, Mário Ri-
cardo Reis do Vale, Bernardo Maga-
lhães e Uziel K. Rosenwajn.

Esta competição foi limitada
exclusivamente aos artistas minei-
ros. Recomendamos aos seus promo-
tores que as multipliquem para ou-
trás regiões do pais, o que seria uma
boa prestação dc serviço aos centros
menos divulgados.

Anos atrás ia eu, em Petrópo-
lis, pela Avenida Ipiranga, à pro-
cura do convento da então Com-
panhia da Virgem, quando, no nú-
mero 555, dei apenas com um alto
muro. Descobri o portão, entrei, e
lá estava a casa no alto, silencio-
sa e fechada como a da Branca de
Neve e seus anões. De repente,
atrás de um arbusto, o rosto rosa-
do e os olhinhos vivos de um dos
sete. Logo, com a agilidade deles,
já estava ao meu lado, e não era
um anão mas uma freira, cujo véu
me parecera capuz. Só muito depois,
quando passei a freqüentar aquela
casa (da Branca de Neve realmen-
te, pois consagrada à Virgem), vim
a saber o nome da freira que eu to-
mara por um dos anõezinhos: bai-
xa, gorda, e alegre e ligeira como
um deles. Chama-se Rosa. E o no-
me lhe fica bem, se nos lembrar-
mos, não das aristocráticas e alti-
vas, que florescem solitárias, mas
das silvestres, que dão em pencas e
se espalham por toda parte.

Ela também, embora de um
mosteiro de clausura, tinha de es-
palhar-se, encarregada da portaria
e das compras. A princípio, numa
mistura de português, francês e
italiano, devia ser um pouco difícil
compreendê-la; mas sua esponta-
neidade logo conquistava as pos-
soas. e dava conta do recado. Hoje,
Sua Alteza (não esqueçamos que
Petrópolis é a cidade imperial)
atravessa a rua para cumprimen-
tá-la, quando Irmã Rosa sai às
compras. Mas às vezes ela disca
simplesmente um número de tele-
fone e pede, por exemplo, dois qui-
los de carne, sem identificar-se ou
dar o endereço; daí a pouco a en-

comenda está chegando, pois todos
conhecem a sua voz... Se toda esta
gente tivesse sabido que Irmã Rosa
celebrava 50 anos de profissão sá-
bado passado, haveria uma verda-
deira procissão — clero, nobreza e
povo — ao Priorado, hoje Mosteiro
da Virgem. Pois Irmã Rosa perten-
ce à antiga Companhia da Virgem,
fundada na Europa em 1937 por
uma brasileira, que falecida pouco
depois. Cumprindo os planos da
mesma, vieram as monjas para o
Brasil, estabelecendo-se, creio, na
casa em que residira. Há cerca de
dois anos, atendendo ao pedido do
Santo Padre a religiosas que só ti-
vessem uma comunidade, integra-
ram-se na Ordem de São Bento,
cuja Regra combinava admirável-
mente com seu espírito e vida.

Irmã Rosa, na carta que me
escreveu convidando-me para a
festa, não esquece a fundadora
Mère Françoise de Jesus, nem o
Père Garrigou Lagrange, nem as
outras que vieram com ela ou já
partiram para o céu. A rosa do Pe-
queno Príncipe se preocupava com
a sua toalete, não queria aparecer
toda amarrotada como os cravos:
"Vestia-se lentamente, ajustava
uma a uma as suas pétalas.
Era vaidosa." Como a Rosa de
hoje, que escreveu: "Confiei a mi-
nha toalete do jubileu ao meu Anjo
da. Guarda. Gosto muito dele!"

Mas não pude passar o iáia todo
com a rosa, pois havia também o
convite do jardineiro. Ou melhor,
dos dois jardineiros que iam brotar
à noite, como se fossem flores, das
mãos do Bispo de Niterói: José Ge-
raldo da Silva e Carlos do Nasci-
mento. E que brotaram num se-

gundo, como do dedo verde de Tis-
tu. Saint-Éxupéry se queixava,
numa bela página, de que não há
jardineiros para os homens. Creio
que existem, e são os sacerdotes.
Por menos habilidosos que sejam,
por infiéis que se tornem, sua tare-
fa é esta: o cultivo das almas. E há
uma coisa que Irmã Rosa em vão
esperaria do anjo que lhe preparou
a tniletto: o misterioso banquete
que lhe íoi servido aquela manhã...

Junto ao Mosteiro da Virgem
encontra-se o pensionato das Mis-
sionárias de Jesus Crucificado, sob
a direção do botão-de-ouro que é
a Irmã Vanda. Mas as pensionistas
se queixam de que a Irmã cozinhei-
ra, que prepara, os melhores prato*;,
jamais consegue dar as receitas. In-
siste tanto no amor com que é pre-
ciso fazê-los, que acaba esquecendo
de dizer quantos gramas de íari-
nha, quantos ovos ou quantos mi-
nutos ao forno... Mas fica a lição
do amor. Tão preciosa quando o ho-
mem vai à Lua, mas assalta e se-
questra na Terra; impede muitos
de nascer e deixa outros morrerem
de fome; e promove com alarde o
sexo, que é muitas vezes o contra-
rio do amor.

Uma outra das Irmãs Missio-
nárias compôs uma canção que diz:
"Fica sempre um pouco de perfu-
me nas mãos que oferecem rosas..."
Pois voltamos todos do Mosteiro da
Virgem, sábado passado, com as
mãos mais perfumadas que nunca.
Tínhamos oferecido, na capela pe-
quena para tanta gente, com o pão
e o vinho consagrados, Corpo e
Sangue dc Cristo, uma rosa dc ou-
ro com 50 pétalas. Oferecido a
Deus. E com amor.

CINEMA
Ely Azeredo

íít^^^s^t^í^^HKiSã^í^íSiS vZ^^E issssssKf #^*íL-.'"'"'j aÍHP^*'"- i&Jw^vííf* v ."¦> '

Burt Raynolds de olho na caça: Paixão pelo Perigo

A preocupação mais justa nu-
ma review de Paixão Pelo Perigo
me parece náo dar excesso de pistas
ao espectador, uma vez que o obje-
tivo do espetáculo é identificar o
maior número possível de pessoas
com a figura de McCoy (Burt Rey-
nolds), levando-as a trilhar briga a
briga, cama a cama, as sensações do
cotidiano de um detetive particular
temerário e sedutor na geografia de
Nova Iorque e adjacências. Sem se
aproximar dos policiais de Don Sie-
gel e dc outros expertos do thriUer
americano bem feito, o filme do des-
pretencioso Buzz Kulik atende àque-
les requisitos. E como o desenho do
personagem escrito por Barry Bec-
kerman correspondia, em muitos
pontos, com a violência, o padrão
superviril e a irreverência do Agen-
te 007, a escolha do ascendente Burt
Reynolds (o machão de Amargo Pe-
sadelo Deliverance) foi certa, sobre-
tudo porque não estava em di.sponi-
bilidade um senhor mitológico do
porte de Sean Connery.

A primeira cena do filme reúne
os ingredientes básicos do receituá-
rio cm vigor: sexo e exacerbação de
violência. Um casal se entrelaça
num leito, quando, de repente, sur-
ge um vulto na clarabóia. Mas não
se trata de voyeur, nem de ladrão
comum. O vidro é estilhaçado e o
desconhecido, vestido dos pés à ca-
beca em traje à prova de fogo, atin-
gé os amantes com um jato de Ian-
ça-chamas. Em seguida, com ajuda
de um cúmplice, sem dar atenção
às duas tochas humanas e às

Detetive competente
chamas que envolvem tudo, iça
para o telhado um cofre de aço. Ou-
tro fato insólito é a contratação de
McCoy, detetive de cartaz mediano,
para investigar o caso, que envolve
milhões em diamantes roubados da
joalheria de Mr. Hume, figurão es-
tranho, encastelado no centro de
imensa propriedade guarnecida de
cães ferozes. Explica-se: o ladrão te-
ria sido um vigarista de Brooklyn,
habitat de McCoy. As pistas condu-
zem a um ex-craque de futebol que,
de repente, reuniu fortuna suficien-
te para comprar uma grande empre-
sa de exportação, e aos armazéns
desta, onde há verdadeiro arsenal
encaixotado e um cadáver anônimo.
Sempre muito na frente de seu ami-
go de infância, o policial ítalo-arne-
ricano Promuto, McCoy descobre
muitos dados insólitos, que aparen-
temente não armam um todo inteli-
gível, e também se expõe com fre-
quència aos tiros e espancamentos
de criminosos dispostos a tudo.

As investigações levam o prota-
gonista aos ambientes mai.s diver-
sos: redutos de jogatina: ponto de
viciados em tóxicos; o apartamento
moderníssimo do ex-futebolista, cuja
irmã (Dyan Cannon) está tão dis-
posta a contratar os serviços de Mc-
Coy — para investigar o irmão —
como a gozar de suas ousadias não
profissionais; armazéns à beira-rio
em cujos telhados e vizinhanças é
acossado por matadores profissio-
nais; um quartel do Exército onde
até modernos tanques de guerra são
vendidos a preços dr liquidação. O
roteiro consegue mobilizar eficien-

temente uma pluralidade de perso-
nagens e situações que cativam a
atenção do espectador sem dar mui-
ta chance a deduções. O diretor Buzz
Kulik é daqueles que rendem exa-
lamente na mesma proporção rios
dados de ação do roteiro e da equipe
à disposição. Assim, quase sempre
obtém resultado razoável dentro do
que se propõe a produção de Paixão
Pelo Perigo. Náo consegue, infeliz-
mente, driblar o excesso de facilida-
des oferecidas a McCoy quando en-
curralado por matadores profissio-
nais que, teoricamente, teriam exce-
lente pontaria.

A galeria rie personagens fun-
ciona a contento: informantes es-
pancadores e matadores profissio-
nais, guarda-costas, tipos com a sua-
ve frieza de mafiosos bem sucedidos.
ratos de bilhar, um coronel-falcão
que apregoa quase sensualmente as
virtudes de material bélico à venda,
louras dispostas a cama-mesa rie bi-
lhar de McCoy, etc Além da efici-
ência habitual de Dyan Cannon
(pouco solicitaria aqui), há a desta-
car o excelente vilão Hume (Ron
Weyand), o lidei* de culinária e cri-
me conhecido como Dottore (Gior-
gio Tozzi), o bom traço humorístico
cio coronel Hardcore (John Ryan).

PAIXÃO PELO PERIGO IPassion for Danger/
Shamus) — Elenco: Burt Reynolds, Dyan Cannon,
Alex Wilson, Ron Weyand, Irving Selhst, Joe Santos,
Arthur Haggerty, Larry Block, Geórgia To2zi, John
Ryan e outros. Direção: Buzz Kuük. Rotebo original:
Barry Betkennan. fotografia Ícorns/Panavisíon]'
Vstor J. Kemper. Música: Jerry Goltlsm^h. Monta-
gem: Waitcr Thompson. Dirrrào He «rtc: Phtlin
Rosenbcrg. Produção: RobrM M, W-ctim-in. D-stri-
buição: Columbia. Bruni-Cop-tcaiMna c outros.
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ZOZIMO
RIO MUNDANO

Quase tão festejados quanto o
Embaixador e Sra. José Manuel
Fragoso, homenageados do ele-
gante jantar b. t. de anteontem,
íoram o atual Embaixador da Itá-
lia e Sra. Harry Giglioli (Ivone
com os cabelos mais claros), que¦muitos dos presentes, seus velhos
amigos, encontravam pela pri7nei-
ra vez depois de sua volta ao
Brasil.

Recebiam, em seu apartamento
do Flamengo, o Sr. e Sra. A ri de
Castro, que distribuíram seus con-
vidados em mesinhas redondas,
com os lugares marcados.

Entre os presentes, além dos
já citados, o Embaixador e Sra.
Geraldo Eulálio do Nascimento
Silva, o cirurgião e Sra. Ivo Pi-
langui, os Srs. e Sras. João Saa-
redra, Beca de Castro, Franzia Sa-
les, Renato Archer, Gustavo Afon-
so Capanema, as Sras. Miriam
Gallotti, Evinha Monteiro de Car-
valho, Lia Mayrink Veiga, Claudi-
ne dc Castro, Teresa de Sousa
Campos, Lourdes Faria, Lolly Hi-
me (com o braço engessado), o
Príncipe Jean-Louis Faucigny-Lu-
cinge, o Procurador Álvaro Ameri-
cano, o cirurgião Pedro Valente, o
pianista Jacques Klein, os Srs.
José Alberto Q u eir ó s, Plínio
Uchoa, entre muitos outros mais.

ANIVERSÁRIOS
Festeja hoje em Brasília seu ani-

versário o Ministro João Leitão de
Abreu.

Ontem, apesar das noticias contra-
ditórias a respeito de sua saúde, o
Presidente Pompidou estourou algu-
mas garrafas de champã no Élysóc,
comemorando .seu aniversário.

VAIVÉM

O Embaixador da França e Sra.
Paul Fouchet jantaram ontem com
o pintor Franz Krajcberg na casa de
Zezé e Nei Shroulevich.

A Sra. Lourdes Catão seguiu para
mais uma temporada em Imbituba

Voltou de Caracas, onde passou
alguns dias, o Embaixador da Venc-
zuela, Sr. Alfredo Baldo.

SINAL DOS TEMPOS
Os diplomatas americanos que par-

ficiparam da festa comemorando o
Independence Day, anteontem, na
casa do Encarregado de Negócios dos
Estados Unidos, em Brasília, acharam
estranho que não estivesse presente
um .so Ministro de Estado do Brasil.

ZIGUEZAGUE
A colunista Pomona PolitLs passan-

do 24 horas em Brasília convidada
pelo júri do concurso de Miss Brasil.

Está pronta a segunda música,
uma valsa-rancho, da nova dupla
Chico Buarque-Francis Hime.

Na esquina de Gustavo Sampaio
e Princesa Isabel, 8h30m da matina,
esperando táxi para ir à cidade, o Sr.
Antônio Carlos de Almeida Braga. Já
tinha conferenciado com o Sr. Ama-
deu Aguiar, que está no Pao, em seu
apartamento do Leme, e partia paran escritório. Braguinha está seguindo
hoje para uma rápida viagem a Lisboa.

O FATO E AS VERSÕES
O fato: a companhia italiana Pro-

clemer-Albertazzi, com estréia marca-
da para o Municipal, quarta-feira, teve
seu espetáculo suspenso à última hora.

Dai, procurei saber o motivo da
suspensão, surgindo as versões. Dante
Viggiani, empresário do grupo, expli-
cou que os ensaios atrasaram e o es-
petáculo não pôde ficar pronto. Já
José Mauro Gonçalves, diretor do Tea-
tro, disse que o motivo foi a doença
inesperada de um ator.

Agora é só escolher.

CONTRAPONTO
As organizadoras do show cie Ro-

berto Carlos, hoje. no Municipal, con-
seguiram que o Juizado de Menores
permitisse em caráter excepcional, já
que o espetáculo é beneficente, o in-
gresso de crianças a partir de sete
anos.

Está do maior bom gosto e cate-
goria o folheto de apresentação da
Agência Genus Zero. Um trabalho de
profissionais, e do.s bons.

A missa de 7.° dia da Sra. Lucre-
cia Moreira Sales será celebrada ape-
nas em São Paulo.

Faleceu ontem aos 37 anos de ida-
de D. Laura Cotrim, mãe de Álvaro
Cotrim, o caricaturista Alvarus, dire-
tor do MIS, e do jornalista Carlos Ma-
nuel Cotrim. D. Laura deixa ainda
cinco netos c 10 bisnetos.

O Ministro Frederico Carnaúba ho-
menageado ontem com um almoço na
Casa da Suiça pelos alunos do Insti-
tu to Rio Branco, do qual o diplomata
foi diretor-adjunto.

Brigitle Bardot — a mulher <> a moto

QUEM VEM
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Possivelmente em ou-

tubro virá ao Brasil para
uma temporada de um mês
o compositor e arranjador
brasileiro Eumir Deodato,
que, radicado nos Estados
Unidos, estourou esle ano
nas paradas de sucesso dc
todo o mundo rorn sua
versão pop de Also Sura-
cht Zarathustra.

No momento, Euimr
está fazendo uma tournée
por 40 cidades dos Esta-
dos Unidos, ganhando o
que está sendo considera-
do um recorde por cabeça
entre os chamados novos
talentos: 30 mil dólares
por apresentação.

• Quem também vom
(volta) para seis concertos
populares no Rio, possivel-
mente no Maracanãzinho,
na segunda quinzena de
agosto é Astor Piazolla.

• E finalmente — ainda
na música popular — quem
vem matar as saudades
dos fãs do rock é o mais
importante conjunto do fim
da década de 50 e pre-
cursor dos B e a t le s: Bill
Haley e seus Cometas. O
local das apresentações
será, possivelmente, o Ma-
racanãzinho.

O BRASIL E
A LAGOSTA

O Brasil ultrapassou a África
do Sul e já é o segundo maior
exportador mundial de lagosta.

Até há pouco tempo os sul-
africanos estavam na nossa fren-
te, mas no ano passado o Brasil
conseguiu superá-los em alguns
milhares de libras-peso.

Em 72, o Brasil exportou cer-
ca de seis milhões de libras-peso
de lagosta, o que representou
uma receita de aproximadamente
23 milhões de dólares. Desse to-
tal, o Ceará participou com 80%,
mantendo amplamente a lideran-
ça brasileira nesse setor.

A Austrália, que exportou
em 72 nove milhões de libras-
peso de lagosta, é a maior expor-
tadora. O Brasil vem agora em
segundo, a África do Sul em ter-
ceiro e a Nova Zelândia, em
quarto.

HELICÓPTEROS
CONDENADOS
O helicóptero da Secretaria

de Segurança que caiu anteon-
tem em Benfica tinha sido adqui-
rido, juntamente com outro
(Cr$ 500 mil cada um), na admi-
nistração anterior, quando era
Secretário o General França.

Na época, a compra dos dois
Fairchild Hillier foi desaconselha-
da por uma alta autoridade esta-
dual sob a alegação de que se
tratava de uma marca de pouca
aceitação, tanto que nem a FAB
incluía esse tipo de helicóptero
na sua frota.

Mesmo assim os helicópteros
foram comprados. Depois, foi o
que se viu: o primeiro caiu sema-
nas após a compra e o segundo
agora, ocasionando a perda de
quatro vidas.

ZÕZIMO BARROZO DO AMARAL

ptinoramMi
Em sua primeira excursão

pela América Latina, que terá
a duração de três meses, es-
tréia dia 8 de agosto no Tea-
tro Municipal o Ballet Bat-Dor
de Israel, com 33 figuras. Fun-
dada em 1968 pela Baronesa
Batsheva de Rotschild, sua pro-
autora, e dirigida pela bailari-
na e coreógrafa Jeannette Ord-
man, a companhia já se apre-
sentou em vários países da Eu-
ropa e da Ásia, com enorme
sucesso. Para esta tournée pela
América Latina foi preparada
uma coreografia especial, pelo
norte-americano Alvim Ailey,
que terá sua estréia mundial
no Rio.

Sílvio Caldas estréia do-
mingo no Canecão, inauguran-
do o novo esquema de progra-
mação da casa durante o mês
de julho. Ele se apresentará
em show com Altamiro Carri-
lho, a cantora Míriam Goulart,
o coral As Gatas e uma orques.
tra de 28 figuras, regida pelo
maestro Gaya, aos sábados, às
20h, e domingos, segundas e
terças-feiras, às 22h30m. O
show de Elisete Cardoso e Ba-
den Powell prosseguirá em
cartaz as quartas, quintas, sex-
tas e sábados, às 22h30m.

Prosseguindo um ciclo de
palestras promovido pela Loja
Guanabara da Ordem Rosa-
cruz, o professor Pedro de Al-
cantara Freire Neto falará hoje,
às 20h30m, sobre Ecologia e
Etologia, em sessão franquea-
da ao público. Local: R. Madre
Jacinta, 12, na Gávea.

Termina segunda-feira pró-
xima a temporada de Às Ar-
mas na Aliança Francesa de Co-
pacabana, em conseqüência
das férias escolares. O grupo
experimental dirigido por Mi-
guel Oniga deverá voltar em
agosto à mesma Sala Molière,

com uma versão de Drácula,
adaptada c dirigida por Oniga,
também autor e encenador de
Às Armas.

Em seu quarto concerto da
Série Especial, sob a regência
do maestro José Serebrier, a
Orquestra Sinfônica Nacional
terá como solista o pianista
brasileiro Roberto Szidon, ar-
tista exclusivo da Deutsche Gra-
mophon e há alguns anos ra-
dicado na Alemanha. O con-
certo — que inclui a Abertura
II Rapto dei Seraglio, de Mo-
zart, o Concerto n.° 3, de Bar-
tok, e Francesca da Rimini, de
Tchaikovsky — será apresen-
tado dia 14, no Teatro Muni-
cipal, e repetido, dia 15, na
primeira matinal sinfônica
U Oh) da Sala Cecília Meireles,
ambos com entrada franca.

Dentro cios próximos
20 dias deverá chegar ao
Rio João Gilberto (foto), que
já acertou com o -
empresário Guilherme
Araújo uma série de
concertos, nos quais atuará,
pela primeira vez. com¦músicos acompanhantes.
Atualmente ele termina
um novo LP em Nova
Iorque, em .fase de mixagem

LIVROS FRANCESES
Grande sortimento: Arte — Literatura — Infan-

tis. Best-Sellers por via aérea sem aumento de preço.
Qualquer livro da Europa cm 30 dias.

Mesa permanente de saldos com 50% de des-
conto.

LIVRARIA NOVA GALERIA DE ARTE
Av. Copacabana, 291 D (lado Teatro Copacabana)

Tel.: 255-4065 e 255-4821 - Das 9 ás 19h
(incl. sábados) (P

ZEI
0FIM

DO CROQUETE
Zero, que sempre teve os
melhores sorvetes, tem agora
o serviço de festas que aca-
bou com o croquete cansa-
do. Em compensação, criou
uma linha variadíssima de
doces e salgados finos e ex-
clusivos. E você escolhe
somente o que deseja
porque a flexibilida-

de é outra vantagem deste
serviço. Visite nossa loja pa-
ia ver o que surgiu depois da
aposentadoria do croquete.
Aos sábados e domingos, en-
contraia um serviço de "ro-

tisserie", comidas prontas,
eitas também para pes-

soas com criatividade
até no paladar.

0 SORUETAO
Av. Copacabana, 739 - Tel.: 255-2710

Não st" fia
na novidade
Cio OlfiíeBH,

quem pode
criar hoje
K pnr i--" que a
e*t|UÍ|U' técnica 'Ir:
MONTPAKNASSK
.lOKGKSTYI.r.
(arquitetos, decoradores,
desenhistas) renova
constantemente suas
(.•nações, respaldada
|)lll lllllilcis .ilins

di* experiência.

Decorarão
c ruiu o casal!

M0NTPARNASSE

1

J0RGESTYLE
Ah. ria ate 22 lis.
a visto desconto 15$
pagamento em 5 cota»

Rua São Clemente. 72
Tels.: 246-1591 I 246-0923
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Restaurante Chinês
Rua Souza Lima, 37 — Posto 6
Tel. 227-3555

Precisamos de Garçons, Maitre e um Pianista, para formação de uma 2.°
equipe, que inaugurará dia 27 deste o serviço de almoço, revesando-se com
a equipe do jantar, já existente, com sucesso absoluto.

Os candidatos deverão preencher os seguintes quesitos:
a) Referência de seus 3 últimos empregos em restaurantes de alto-luxo.

Gerente a Gerente.
Referências morais e profissionais de 5 colegas com quem tenha tra-
balhado em restaurantes de 5 estrelas.
Referências de no mínimo 10 amigos que possam ser considerados
pessoas do High-Society.
Entrevista tom 1,° maitre em inglês, para testar seus essenciais conhe-
cimentos da lingua.
Entrevista com o l.° cozinheiro chinês, através de interprete, para
testar seus conhecimentos de alta culinária.
Para o pianista, e erigido que prove estar cotado dentre, no máximo,
os 5 melhores das praças Guanabara, São Paulo e Belo Horizonte.
Entrevista com o gerente, o pianista Walter Gonçalves.
E todos os documentos de praxe. (f

b)

c)

d)

e)

f)

g)
h)
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Sida 

me chamo. Nasci e cresci nas re-
giões pedregosas, nos casarões de ai-
tas paredes e janelas baixas, nas la-

detrás de l,ajes lisas, nos frios largos ao sol
de agosto, na penumbra perfumada do
incenso das igrejas silentes, nos pequenos
cemitérios fechados pelos muros úmidos,
no trato dos entregadores de leite e bana-
nas, enganchados, enormes, nos burrinhos
amestrados.

. Cresci com anáguas de cambraia, e
babados, e trancas, e amarelinhas, e lições
de piano, e sei mover os bilros para fa-
zer as rendas. Não me vissem no confes-
sionário: aos domingos comungava, sem
pecado. Mas. ao meio-dia, reunida com os
meus em torno do frango com quiabo e
angu, deixavam-me beber um copo de vi-
nho misUtrado com água e açúcar. Então,
o pressentimento de um futuro para o
meu corpo fazia o meu coração apresssar-
se debaixo dos pequenos seios que, na ba-
lança das mãos, pesavam túrgidos como
duas pombas prestes a voar.

Namorei na janela, à noite, ele em pé
na calçada. Depois, de mãos dadas, senta-
dos os dois na sala de visitas. "Está namo-
rando firme", respondiam minhas amigas
a qitem perguntasse por mim. "Está qua-
se noiva", diziam elas. Mamãe fazia bo-
los de laranja e mil docinhos, por ser de
opinião que homem se prende pela boca.
Perdia-se ele na noite, e ainda assim seus
sapatos percutiam nas lajes de pedra: eu
estava apaixonada. Beijava-me as mãos
na plataforma da estação, com os seus be-
los cabelos negros partidos ao meio, e logo
surgia à janela do trem, para um adeus de
mãos e olhos tristes que só terminaria na
primeira curva dos trilhos. Escrevia car-
tas — um maço de cartas cuidadosamente
amarradas num laço de seda — que eu
respondia passando baton nos lábios, im-
primindo-os no papel sob minha assina-
tura, e acrescentando uma pétala de rosa
vermelha. Estava noiva.

O padre que me batizou casou-me.
Seguimos em hta-de-mel por Poços de
Caldas. Correu tudo agradavelmente, sem
dificuldade de espécie alguma, e em Belo
Horizonte fomos encontrar o nosso lar
preparado pelas duas famílias em comum
acordo: numa pequena rua, uma casinha
pequenina pintada de novo, com os mó-
veis no lugar, as roupas na gaveta, a toa-
lha de renda sobre a mesa de jantar, e na
cozinha — ó alegria! — minha babá, já
soprando as brasas no fogão, para nos ser-
vir o primeiro café fresco da vida conju-
gal. Nasceu ali o nosso primeiro filho.

Os negócios de meu marido expan-
diam-se, e assim compramos um aparta-
mento no Rio de Janeiro, para onde nos
transferimos. Formávamos um casal jo-
vem e simpático, com um pequeno porém
agradável círculo de relações. Enquanto
ele trabalhava, eu me dedicava a obras fi-
la.ntrópicas. De nós três, o mais feliz era
o Júnior, que vivia à beira do mar. Logo
llte daríamos uma irmãzinha.

Sula me chamo. Aos 26 anos de ida-
de, após uma tremenda crise de consciên-
cia, conheci outro homem. Para minha
surpresa, não senti remorsos. Tornei-me
até mesmo uma esposa melhor, mais com-
preensiva e paciente, o que me valeu ines-
perada gratificação: passei a dirigir o meu
próprio automóvel. Outros homens conhe-
ci, da mesma forma isenta de drama. Mais
tarde compreenderia que na verdade não
conhecera nenhum; nem sequer meu ma-
rido.

À sombra do guarda-sol, deitei-me na
areia para ler um livro. A leitiwa me cau-
sou uma inquietação indefinida. Fechei
o livro, estendi a toalha ao sol, sobre a
areia quente, e deitei-me ali, com óculos
escuros. Adormeci. Então a maré, que ha-
via. refluído após a ressaca da véspera,
avançou estrondeante sobre o meu sono.
Uma chusma de estrelinhas úmidas inva-
diu-me. Assim, despertei aniquilada, en-
quanto a maré outra vez refluía. Toda a
superfície do meu corpo, estilhaçada em
miríadcs de regiões tácteis, estalava; mi-
nhas narinas fremiam como a da égua a
galope, meu coração galopava, eu me
exauria e inflava de sensações, ao mesmo
tempo.

Novamente a onda quebrou, envian-
do-me agora a mansa mensagem de sua
espuma, que me cobriu por completo. Eu
era o que, naquele instante? Um ser trê-
mulo! Eu era um ser trêmulo!

Descansei, descansei. Depois me le-
vantei, pacífica, e pude contemplar pela
primeira vez a verdadeira fisionomia do
mar. E desde então, se acaso alguém me
pergunta: "És feliz?", respondo simples-
mente: "Não: bravia".
('•¦) Da série Monólogos.
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Oxóssi (São
Jorge),
protetor
dos
caçadores,
apresenta-
se com
couraça,
capacete,
dois chifres
a tiracolo,
arco
iruquerâ e
braceletes

AS DIVINDADES DO TERREIR
NAS SALAS DE UM MUSEU

SYMONA GROPPER

Graças à sua força plástica
e dramática, os ritos e

divindades do candomblé
se integram cada vez mais à

cultura urbana brasileira.
Servindo de tema a pintores

e escultures eruditos,
objeto de estudos sociológicos,

figurantes eternos das letras
de samba-enredo das

escolas, os orixás — cujo
culto foi reprimido durante o Estado

Novo — são agora os personagens
de uma exposição no Museu
da Cidade, em Salvador,

onde o interesse didático,
se alia ao artístico c turístico

SALVADOR 

(Sucursal) — A
partir da constatação que "é
a curiosidade do turista que

vem erguendo um culto, antes avil-
tado e até perseguido, ao respeito e
tolerância da comunidade, afirman-
do sua legitimidade como elemento
diferencial de uma das subeulturas
que integram a cultura total da so-
ciedade brasileira", o Museu da Ci-
dade inaugurou uma exposição dos
principais orixás da linha Kétu. Or-
ganizada pela diretora do Departa-
mento Municipal de Cultura, Eliete
Magalhães, a mostra contará tam-
bém com o lançamento de seu livro
Orixás da Bahia.

Curiosidade a satisfazer
— A verdade é que todo turista

que chega à Bahia, e não pode ver
um candomblé, sente-se frustrado.
Essa curiosidade é, aliás, sadia, pois
está valorizando um elemento signi-
íicativo da cultura afro-brasileira,
ainda mesmo quando confuncla, co-
mo é freqüente, com simples folclo-
re, manifestações religiosas tão le-
gitimas quanto quaisquer outras —
explica Eliete Magalhães.

Foi a fim de atender a essa curi-
osidade crescente, que pode ser, ao
mesmo tempo, de caráter turístico,
cultural, artístico ou científico, que
o Departamento Municipal de Cul-
tura decidiu organizar a atual cx-
posição, instalada num dos prédios
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tombados no Pelourinho — atual-
mente sede do Museu da Cidade —
com renovação periódica a cada seis
meses.

E' bastante grande o número de
orixás do culto iorubá e para a mos-
tra foram selecionados os princi-
pais, cultuados com maior frequên-
cia nos terreiros de Salvador. Os
manequins foram confeccionados
pelo escultor Aleci Azevedo, que
usou como modelo uma filha-de-
santo, representando a servidora de
um dos orixás. Os trajes — suntuo-
sos e coloridos — foram confeccio-
nados no terreiro da Mãe Menini-
nha — a mãe-de-santo mais famosa
da Bahia — sob a sua orientação
técnica.

Correspondências masculinas
Os orixás são as divindades in-

termediárias entre Olorum ( o Deus
supremo) e os homens. O mais im-
portante é Oxalá (no sincretismo
religioso corresponde a Nosso Se-
nhor do Bonfim) que, por ser pai de
todos, fica separado das demais di-
vindades na exposição. Oxalá, a
quem é consagrado o dia de sexta-
feira, tem indumentária branca, é
divindade da Criação e seus instru-
mentos são o cajado, coroa, dois co-
rações e braceletes. A saudação 2to
terreiro que lhe corresponde é Epá
Babá e como sacrifício aceita gali-
nha branca, galihha-d'angola pom-
bo e cabra.

Saudado por Atôtô, Omolu (São
Lázaro) tem o domínio sobre as do-
enças epidêmicas, sobretudo a va-
ríola, e a ele se sacrificam o galo e o
bode. Tem por instrumentos um xa-
xaxá, duas lanças e dois barajás
vermelhos, e sua vestimenta é ver-
melha e preta, com um saiote de pa-
lha. Segunda-feira é o seu dia.

Divindade do arco-íris (criado
de Xangô), Oxumaré (São Bartolo-
meu no sincretismo religioso) vem
vestido de verde, com os instrumen-
tos cobra, tacará, alfanje, turbante

com trança nas cores amarelo, bran-
co, verde ou rosa e azul. Saudado
com as palavras Arô Moboi — Arô
Boboi, os sacrifícios são de galo, bo-
de e galinha-d'angola, no seu dia,
que é terça-feira.

Xangô (São Jerônimo), divin-
dade do trovão e do raio, se apresen-
ta vestido de vermelho com quadra-
dos brancos. Como instrumentos,
usa machados, coroa e braceletes, e
em sua honra são sacrificados o
cagado, o galo e o carneiro. Seu dia é
quarta-feira e a saudação que lhe é
devida é Kawo Kabiesile.

Oxóssi (São Jorge) é protetor
dos caçadores. Vestido de azul, rece-
be a saudação Okê Arô e apresenta-
se com couraça, capacete, dois chi-
fres a tiracolo, arco iruqueré e bra-
celetes. Seu dia é quinta-feira e os
animais sacrificados são o bode, ga-
Io, porco e galinha-d'angola.

Protetor dos ferreiros, guerrei-
ros e agricultores, Ogum (Santo An-
tônio) é saudado por Ogunhè e re-
cebe os sacrifícios de bode, galo e
galinha-d'angola. Como instrumen-
tos usa capacete, espada, braceletes,
e apresenta-se de couraça e capan-
gas. Seu dia é terça-feira.

Exu (geralmente associado ao
diabo, embora também faça o bem)
é de segunda-feira. Aceita por sacri-
ficios o galo e o bode (de preferên-
cia preto) e é a divindade da via pú-
blica, ou seja, é o mensageiro entre
os deuses e os homens. Vem vestido
de vermelho e preto, com gorro, ogò,
gancho e é saudado por Laroiê.

Correspondências femininas
Iemanjá (Nossa Senhora da

Conceição) é de sábado, vestimenta
azul bem claro, e é a divindade do
mar e da água doce. Por instrumen-
tos, usa coroa, alfanje, braceletes e
abebé, os sacrifícios são de carneiro,
pato a galinha e a saudação no ter-
reiro é Odô ia.

A mais velha das divindades da
água é Nana (Senhora Santana) —

Divindade do trovão e do raio,
Xangô (São Jerônimo) veste-se dc

vermelho com quadrados brancos

Dc roupa amarela, Oxum
(N. S.a das Candeias) simboliza

a vaidade e a faceirice
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Orixá da água. Nana
(Senhora Santana) é a mais

velha das divindades

terça-feira — e é saudada com a pa-lavra Salubá. Apresenta-se com dois
barajás azuis e braceletes e aceita
como sacrifício cabra, galinha e ga-
linha-d'angola.

Obá (Joana d'Arc) é a divinda-
dc do rio, saudada com Obá xireè.
Vem vestida de vermelho e amarelo,
com escudo, espada, coroa de cobre,
braceletes e os sacrifícios constam
de cabra, galinha, galinha-d'angola
e pato.

Também divindade do arco-íris
(da faixa branca). Euá (Nossa Se-
nhora das Neves) tem consagrado o
dia de sábado, vem de arpão e roupa
vermelha com bolas brancas. Sua
saudação é Ri Ro e os sacrifícios são
de cabra, galinha, galinha-d'angola
e pato.

Iansã (Santa Bárbara) é de
quarta-feira, sua roupa é vermelha
e branca e seu poder se exerce sobre
os ventos e as tempestades. Saúda-
da por Epa Hei, aceita sacrifícios
feitos com cabra e galinha-d'ango-
Ia e tem por instrumentos coroa,
espada, iruqueré, dois chifres e bra-
celetes.

Vestida de amarelo, apresenta-
se Oxum (Nossa Senhora das Can-
deias), divindade da vaidade e da
faceirice. Seus instrumentos são co-
roa, dois peixes grandes em correu-
tes, abebé, espada, arpão no pesco-
ço, balangandãs, ibá c braceletes
Saudada com as palavras Eri ic ic 6,
aceita cabra, galinha. galinha-d'an-
gola e pato no sábado, que é seu
dia.

Bayanni — de quarta-feira —
está representada na mostra por
uma coroa de veludo vermelho, for-
rada de veludo azul e bordada com
búzios. Todos os búzios utilizados na
confecção das vestimentas foram es-
pecialmente importados da África.
Bayanni é a mãe de Xangô. Alguns
entendidos dizem que é sua mãe de
criação. Verdade ou não, com ela
Xangô praticou incesto. Bayanni
não se manifesta nos terreiros, sen-
do representada em algumas ceri-
mônias por uma criança de até 12
anos de idade.

Os principais orixás da linha
Kétu estão presentes na exposição

do Museu da Cidade
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MASTROIANNI

UM LUÍS XIV

N

É uma espécie de versão francesa '. '•••*.!'

do Samba do Crioulo Doido
adaptado ao cinema. Marcelo

Mastroianni, que fez recentemente f .
o General Custer, em O Oeste que ff"

Você Sonha Quando Era
Garotinho, é agora Luís XIV, o Rei

Sol. Mas um Luís XIV amigo
de Napoleão, com quem passeia
pelos corredores de Versalhes,

trocando idéias, apesar das várias
dezenas de anos que separam

historicamente os dois
personagens. Mais ou menos como

mostrar De Gaulle tomando
chá com Toulouse Lautrec.

No papel do General Custer,
Mastroianni já mostra o famoso

personagem do Oeste
americano em situações bastante

incomuns, combatendo peles-
vermelhas no metrô de Paris.

É a linha da comédia histórica, sem 
' 

£
nenhum compromisso com a

cronologia, continuada agora neste
filme de Yves Robert, Salut

1'Artiste, "melancólico, divertido e
sentimental." O encontro de

Napoleão com Luís XIV se dá em
pleno século XX, e Georges

Staquet faz um Napoleão bem
pouco marcial e muito longe

daquele Imperador romântico,
que, na pele de Charles

Boyer, namorava Greta Garbo

A GRA VURA BRASILEIRA FORA DOS MUROS DO MUSEU

Carlos Osvald foi um dos pioneiros
da gravura no Brasil,

trabalhando com
seus alunos em metal, uma

técnica que exige muito rigor

O Museu Nacional de Belas-Ar-
tes inaugurou no Centro Lume
iLeblom uma exposição intitu-
lada A Gravura Brasileira no Sé-
culo XX. iniciativa que marca o
inicio de seu Plano de Ação Ex-
tramuros — um projeto que vi-
•sa a descentralizar a programa-
ção cultural do Museu, facilitan-
do o acesso do público à arte. Es-
tão representados 28 artistas, en-
tre eles Carlos Osvald, pioneiro
da gravura no Brasil, Segall,
Goeidi, Grassman. Darei, Dl Ca-
valcanti e Ana Leticia.

Segundo Maria Elisa Carraz-
zoni, diretora do MNBA, esta é
a primeira de uma série de Ini-
ciativas que virão enriquecer a
programação, tanto do Museu
como do Centro Lume, com reais
benefícios para a população, es-
pecialmente os que moram no
Leblon:

- - O deslocamento do acervo
para os bairros — afirma ela —
é plenamente justificado numa
grande cidade, cm que as con-
dições do tráfego, os horários e
os demais problemas que envol-
vem a movimentação, principal-
mente de grupos escolares e pro-fessores, tornam difíceis as visi-
tas ao Museu.

A ARTE DE GRAVAR

Entre as várias técnicas em-
pregadas pelo jravador, além do
buril — onde ele trabalha dlre-
tamente sobre a placa — exis-
tem a gravura 2111 pedra ou lito-
gravura; a água-forte, que é exe-
cutada sobre metal coberto porverniz; a gravura em relevo em
madeira, que re faz com buril.
escavando-se as partes que cor-

responderão aos claros ou bran-
co.s: gravura a ponta de cera,
efetuada sem verniz; gravura ;\
lápis, que visa á imitação do gra-
fismo do lápi.s; gravura aguada
e a aquatinta, que possui onor-
me variedade de processamento,
mas geralmente consiste na la-
vagem do cobre com água-forte,
aplicação do desenho, acresceu-
tando-se ao verniz sal ou areia,
011 ainda alguma resina.

Concluída a gravação da ma-
triz. o artista costuma tirar um
certo número de estampas — de
modo geral seis — com a menção"prova de artista". Essas provas
precedem a tiragem propriamen-
te dita. que forma o conjunto de
estampas impressas a partir de
uma mesma matriz.

Geralmente a tiragem é 1 imi-
| tada, por motivos comerciais, até

30. 50 ou 70 exemplares. No ca-
l so da gravura em metal, ela po-
; de alcançar até 200 exemplares
; e no da litografia ou da xilogra-

vura, 1000 ou 2000 exenplares.

PIONEIRISMO

i Em seu livro A Gravura Bm-
! sileira Cpntcmvoranca. o ciit) '¦

de arte José Roberto Teixeira
Leite conta que a gravura acom-

j panha a imprensa surgida no
Brasil em 1808. Do modo qu<_ so-

; mente no início do século passa-: do, ela apareceu entre nós."Admite-se — escreve Tei-
| xeira Leite — qu: o primeiro
j gravador a trabalhar no Brasil
i foi o padre José Joaquim Viegas
< de Meneses que, seguindo em

1797 para Lisboa cmn o objetivo
de crdrn.ir-.sc. encontrou trmpo
rle freqüentar, naquela cidade, a

Regia Oficina Tipográfica, Cal-
cográfica. Tipoplástica e Lilerá-
ria dirigida pelo religioso brasi-
lelro frei José Mariano da Con-
ceicão Veloso.

Muito mais tarde, surge Car-
lo.s Oswald, pioneiro da gravura
em metal no Brasil. Sua obra
tem como temática paisagens e
paisagens com animais, cenas de
gênero e cenas mitológicas. E'
ainda Teixeira Leite quem fala
da importancia de Oswald na
história da gravura brasileira:"Esta importancia deve-se so-
bretudo á .sua atividade didáti-
ea. iniciada 110 Liceu de Artes e
Ofícios do Rio de Janeiro em
1914. A principio o professor,
praticamente sem alunos, busca-
va atrair á nova técnica alguns
raros interessados, via de regra
artistas já de renome."

OS EXPOSITORES

Entre os grandes pioneirosde nossa gravura — com obra
na prest nte exposição — estão,
além de Osvald, Livio Abramo,
Segall e Goeidi.

Definindo como "fase herói-
l t" a qite vai de 1908 a 1945, Te;-
xeira Leite destaca 001110 alguns
dos mais brilhantes alunos rle
Osvald os artistas Poti Lazza-
rotto, Darei, seu filho Henrique
Oswald, Orlando da Silva, Reni-
na Katz. Hans Steiner. Fayga
Ostrower — todos presentes na
mostra do Centro Lume.

Ao contrário de Osvald, 1; 1 •
criou uma escola de «nvadoros,
Raimundo Ola não influem-" u
nenhum jovem artista Cearen-
se, com uma obra pequena, po-

rém de qualidade notável. Cela
foi um gravador d? extraordiná-
rios recursos e que, segundo Tei-
xeira Leite, "ainda não recebeu
toda a justiça que merece, sobri-

; tudo devido a preconceitos ne
ordem estética, dos que pensam

j poder julgar o artista gráfico
aprioristicamentc. em razão das

| características conservadoras de
sua pintura."

Marcelo Grassmann, Iberí
Camargo, Axel Lesoocheck, ar-
tistas surgidos entre 43 e õõ, se
não têm seguidores, consegui-

| ram imitadores. Grassmann,
particularmente, devido a erigi-

I nalidade de suas figuras fanías-
ticas, não marcou fundamental-
mente nenhum discípulo.

Hansen. nascido em Hambur-
go. chegou ao Brasil em 1950,
radicando-se na Bahia. A cida-
de marcou-o de tal modo que.
em 1959. voltando à Alemarma,
passou a assinar-se Hansen-
Bahia. Mostrando mais uma
afinidade do que propriamente
influencia de Hansen, Quaglia,
professor no Rio Grande do Sul,
tem na pintura, segundo Teixri-
ra Leite, o seu meio expressivo
predileto, mas também dcnions-
t.rou seu talento na litografia.

Entre os representantes dn
xilografia popular, chamada
também "gravura nordestina",
aparecem Newton Cavalcanti e
Gilvan Samico. De 55 a 65. es-
tão incluídos nomes de Ediie
Bhering, Ana Leticia, Babinsky,
Roberto de Lamonica. Além ci0-
ics. a mostra apresenta obras de
Di Cavalcanti, Sciiar, Aldemir
Martins. Roberto Magalhàe»,
Percy Laus e Géz» Hellít.
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Ruth Gordon. George Segai
e Ron Leibman

aparecem numa cena 'da
comédia Como Livrar-me

de Mamãe, que entrará
em terceira semana

no Estúdio-Paissandu.
Amanhã, haverá sessão

à meia-noite

SERVIÇO
Cimemas
ESTRÉIAS

JORY (Jory), de Jorge Fons. Com
John Marley, B. J. Thomas e Bobby
Benson, Aventura. Em cores. Me-
Iro Boavista (Rua do Passeio, 62 —
224-7922): 12h, 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. Metro Copacabana (Av. Co-
pacabana, 749 - 237-'9797), Metro
Tijuca (Rua Cde. de Bonfim, 366 —
248-8840), Asteca (Rua do Catete,
228 — 245-6813): 14h, lóh, IBh,
20h, 22h. Lagoa Drive-ln (Av. Borges
de Medeiros, 1 246 — 227-6686):
20h30m, 22h30m. (14 anos).

BRISA SAUDOSA (Kase no Boiiyo),
de Nakamuraa Noburu. Com Yoshi-
naga Sayuri e Ishisaka Koji.
Osalta (Rua Major Ávila, 455): de
2a. a 6a., às 15h, 17h, 19h, 21h,
sáb. e dom., às 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. (14 anos). Alé quarta-fc-ira.

O LADRÃO OUE VEIO JANTAR (The
Thief Who Cama to Dinner), de 3ud
York In. História cie um ladrão de
jóias com acesso aos mais altos cír-
culos sociais. Com Ryan 0'Neal, Jac-
queline Bisset, Warren Oates. Ame-
ricano. Em cores. São Luís (R. Cate-
le, 315 - 225-7459), Vitória (R. Se-
nador Danlas, 45-A - 242-5020),
leblon (Av. Ataulfo de Paiva, 391-A
— 227-7805), Tiiuca (Cde. de Bon-
(im, 422 — 246-4518), Icarai (Nile-
rói): 13h30m, 15h40m, 17h50m
20h, 22hlOm. (18 anos).

UM HOMEM ORQUESTRA (L'Hom-
me Oschestre), de Serge Korber. Co-
média. Louis de Funès como um
empr es ário-diretor-coreóg rafo que
zela pa terna Imen te pela moral de
suas dançarinas, Com Olivier de f:u-
riès, Noelle Adam, Puck Adam. Fran-
cês. Em cores. Palácio (R. Passeio,
38/40 •- 222-0838), Rian (Av. Atlan-
lica, 2 904 - 236-6114): 14h, . . .
Í5h40m, 17h20m, 19h, 20h40m
22h20ni. (Livre).

A CÓLERA DE TRINITY (La Cólera
do! Viento), de Mario Camus. Wes-
tern de produção hispano-italiana,
sem relação com a série Trinity. Com
Torence Hill, Maria Grazia Buccella,
Fernando Rey. Em cores. Plaza (Rua
Passeio, 78 — 222-1097): ÍOh, 12h,
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. Impera-
tor (Rua Dias da Cruz, 170 - . . .
249-7982): 15h, 17h, 19h, 21h. San-
Ia Rosa, E.peranto, Pax (Visconde
d» Pirajá, 361), Rieamar: 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (18 anos).

O NOVO MUNDO SELVAGEM (Lo-
cken de Wildnis), de Heinz Sielmann
Documentário sobre a vida animal
nos Estados Unidos, Canadá e Alas-
ca. Produção aiemã-ocidental. Em
cores. Narrado em português. Roma-
Bruni (Visconde de Pirajá, 371 —
267-2382), Bruni-Flamengo (Praia do
Flamengo, 72 - 245-8904), Bruni-
Tijuca (Rua Cde. de Bonfim, 379 -
268-2325): 13h30m, 15hl5m, 17h,
I8h45m, 20h30m, 22hl5m. (Livre).

CINCO DEDOS DE VIOLÊNCIA (The
InvincibU Boxer}, de Cheng Chang
Ho. Aventura. Com Lo Lien, Wang
Píng. Produção chinesa de Hong-
Kong. Em cores, Odeon (Praça Ma-
hatma Gandhi, 2 - 222-1508): 
13h30m, 15h40m, I7h50m, 20h, 22ii
10m. (18 anos).
HORIZONTE PERDIDO (Lost Horiion),
de Charles Jarrott. Musical. Versão
do romance de James Hilton. Com
Peter Finch, Liv UMman e Sally Kel-
Ierman. Em cores. Super-Bruni-70
(Rua Vise. de Pirajá, 595 — . . . .
287-1880), Rio (Pça. Saens Pena):
14h30m, 17h, 19h30m. (10 anos).
COMO LIVRAR-ME DF MAMÃE...
(WheiVs Poppa), de Carl Reiner.
Comédia excêntrica, Um advogado
(George Segai) frente aos proble-
mas criados pela mãe velhíssima
(Ruth Gordon i, que perturba sua
vida amorosa. Baseado no novela
de Robert Klane. Também no elen-
co: Ron Liebman Trish van De-
vere. Americano. Em cores. Estúdio-
Paissandu [Rua Sen, Vergueiro, 35

- 265-4653): 14h, lóh. IBh, 201:,
22h. (18 anos). Amanhã, sessão a
meia-noite.

CONTINUAÇÕES

pério (Pça. Floriano, 19 — 224-5276),
Capri (R. Voluntários da Pátria, 88)
Carioca fRua Cde. de Bonfim, 338 —
228-8178): lóh, 18h, 20h, 22h.
Madureira-_ (Dagmar da Fonseca,
54): 15h, 17h, 19h, 21h. (18 anos).
Estacionamento próprio no Madurei-
ra-2.
QUE ASSIM SEJA... TRINITY (Si Puo
Fare... Amigo), de Ma.urizio Lucidl.
Western cômico, sem ligação com o
personagem da série Trinity. Com
Bud Spencer, Jack Palance, Francisco
Rabal, Dany Saval. Produção hispa-
no-ítalofrancesa. Em cores. Pathá
(Pca. Floriano, 45 - 224-6720): 12h,
14h, lóh, 18h, 20h, 22h. Condor-
Copacabana (R. Figueiredo Maga-
Ihães, 286 - 255-2610), América,
Con dor-L.ugo do Machado, Para to-
dos (R. Arquias Cordeiro, 350 —
261-6403), 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
Mauá (260-9739): 15h, 17h, 19h,
2lh, (10 anos). Amanhã, sessão à
meia-noite, no Condor Copacabana.

PROFISSÃO, BÍGAMO (Proffislone
Bígamo), cie François Legrnnd. Com
L.indo Buzzanca, Terry Torday e
Raffael Ia Carrà. Astor (R. Ministro
Edgar Romero, 236). Ópera (Praia

de Botafogo, 340 — 246-7705), Ti-
juca-Palace (Rua Cde. de Bonfim,
214), }4l-i, lóh, 18h, 20h, 22h. (18
anos}.

BABY MAKER / SUPLÍCIO DE
UMA VIDA (americano), de James
Bridges. Uma jovem aceita engra-
vidar para fornecer um filho a um
casal que não pode procriar. Com
Barb.ira Hershey, Colin Wilcox, Sam
Groom, Jennie Berlin. Em cores.
Caruso (Av. Copacabana, 1 362 —
227-3544): 13h30m, 15h40rn, ....
17h50m, 20h, 22hl0m. (18 anos).

AMOR SEM PROMESSAS (Two Peo-
pie), de Robert Wise. Um desertor
da Guerra do Vietname e sua súbí-
ta paixão por uma jovem modelo
americana em Mar roços. Com Peter
Fonda, Lind.üy Wagner, Estelle Par-
sons. Americano. Em cores. Vencia
(Av. Pasteur, 184 - 226-5845): 14h,
16h' 18h| 20h' 22h' (18 an°s)'
O DESTINO DO POSEIDON (The
Poseidon Adventure), de Ronald
Neame. Um naufrágio e a aventura
da fuga dos sobreviventes. Com
Gene Hackman, Ernest Borgnin» e
Reb Buttons. Americano. Em cores.
Roxy (Avenida Copacabana, 945 —
- 236-0245): 13hl5m, 15h30m
17h45m, 20h, 22hl5m Madureira-1
(Rua Dagmar da Fonseca, 54): 14h
50m, 17h, 19hl0m, 21h20m. (14
anos). Estacionamento próprio no
Madureira-1.

HAROLD AND MAUDE / ENSINA-ME
A VIVER, de Hal Asnby. Comédia
de humor negro e satírico. Histó-
ria de um rapaz milionário, apalxo-
nado pela morte, e umi velha ena-
morada pela vida. Com Ruth Gor-
cion, Bud Cort, Vivian Pickles, Cyríl
Susâk, Ellen Geer. Americano. Em
cores. Estúdio-Tijuca (Rua Desenv
bargador Isidro, 10), de 2a. a 6a.,
às 14h, lóh, 18h, 20h, 22h. Sáb. e
dom., a partir das lóh. (18 anos]

vin Lockat. Alasca (Av. Copacaba-
na, Posto 6): 14h, lóh, 18h, 20h,
22h. (18 anos).
POR ORDEM DA COSA NOSTRA
(Cosa Nostra), de Fernando di Leo.
Com Mario Adorf, Henry Silva e
Woody St rode. Baronesa (Rua Can-
dido Benício, 1 757 - JPA-623):
15h, 17h, 19h, 21h. (18 anos).

VOCÊ JÁ FOI Á BAHIA? (Saludos,
Amigo), produção de Walt Disney.
Coral (Prai-s—-de Botafogo, 316 —
246-7218): 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
U ivre).
O ÚLTIMO VERÃO (Last Summer),
de Frank Perry. Com Barbara Hers-
hay e Richard Thomas. Mesbla (R.
do Passeio, 42 - 242-4880), Scala
(Praia de Botafogo, 316): 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (18 anos).

Ã BARBADA DO BIRUTA (Money
from Home), de George Marshall.
Comédia da dupla (há muito desfei-
ta) Dean Martin & Jerry Lewis. Com
AWjie Millar, Pat Crowley, Richard
Hay d n, Robert Strauss. Americano.
Em cores. Art-Palácio-Copacabana
(Av. Copacabana, 759-B — . . . .
235-4895), Arl-Palácio-Tijuca (R. Cde.
Bonfim, 406 — 254-0195): 14h, ....
lóh, I8h, 20h, 22h. (Livre).-
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ENCURRALADO (Duel), de Steven
Spielberg, Thriller. Uni vendedor-
viajante é perseguido por um ini-
migo gratuito numa estrada da Ci-
lifõrnia, Grande Prêmio do Festival
do Cinema fdntástico de Avoriaz,
França. Com Dennis Weaver, Jac-
queime Scott, Eddie Fírestone, tou
Frizzell. Americano. Em cores. Ci-
nema-1 (Prado Júnior, 281). De se-
gunda-feira a sexta: lóh, IBh, 20h,
22h. Sábado e domingo: 14h, lóh,
18h, 20h, 22h. (10 anos).

JANAINA, A VIRGEM PROIBIDA
(brasileiro), de Olivier Per roy. Um
tantor-ídolo da juventude provoca
um acidente para matar o irmão
e se refugia na Bahia, onde se
Apaixona por uma jovem mística.
Com Ronnie Von, Marlene França,
Raul Cortez, Cyll Farney. Em cores
Copacabana (Av. Copacabana, 801

- 255-0953;: lóh, 18h, 20h, 22h.
(18 anos).

UMA FRESTÃ NO TETO (What t h •
Pr»; per Sjw) — Dr.ima. Com Ma ri;
Lcster, Brltt EcUand. Em cores. Im-

O ULTIMO DON JUAN (Last of the
Rod Hot Lovers), de Gene Saks. Co-
média baseada em peça de Neil
Simon. Um homem de meia idade,
frustrado em suas relações com a
esposa, procura aventuras fora de
casa. Com Alan Arkin, Sally Kel-
lerman, Paula Prentiss, Renée Tny-
lor. Americano. Em cores. Art-Pa-
licio-Méier (249-4544): 14h, lóh
IBh, 20h, 22h. Art-Palácio-Madureira:
15h, 17h, 19h, 21h. (18 enos),

PAIXÃO PELO PERIGO (Passion for
Danger), de Bu/z Kulik. Policial.
Com Burt Reynolds, Dyan Cannon.
Americano. Em cores. Coral (Praia
de Botafogo, 316), Brunl-Cop».
cabana (R. Barala Ribeiro, 502), São
José (1'raca Tiradentes), S. Pedro, Ma-
tilde (Bangu), Santa Rosa, São
Joáo íMt-riti). 14h, lóh, 18h, 20h,
22h (18 anos).

COMO E BOA NOSSA EMPREGADA
(brasileiro), de Vítor di Meio c Is-
mar Porto. Comédia. Com Cario
Mossi, Aizita Nascimento, Stepan
Nercessian, José Lewgoy, Jorge Dó-
ria, Maria Pompeu, Neusa Amaral.
Em core:.. Santa Alice: 15h, 17h,
19h, 21h. Vitória (Bangu), Verde,
Alameda, Glória, Floriano! I4h,
lóh, 18h, 20h, 22h. (18 anos'.

O TROUXA (Le Corniaud) — Come-
dia. Com Louis de Funès. Francês.
Em cores. Carioca (R, Cde. de Bon-
(im, 336 - 228-8178): 14h, (Livre).
vTvENDO LIVREMENTE (living Free)

Copacabana (Av. Copacabana, 801
255-0953): 14h. (Livre).

EXTRA
A GRANDE ILUSÃO (La Grande lllu-
sion), de Jean Renoir. Com Jean Ga-
bín e Eric von Stroheim. Hoje, às
18h30m, na Cinemateca do MAM.

OS~HOMENS QUE EU TIVE (brasilei-
ro), de Teresa Trautman. Com Darle-

ne Glória, Graçindo Júnior, Milton
Morais e Arduíno Colasanti. Hoje, às
22h, no Tijuca, e amanhã, à meia-
noite, no Roxy.

CIÚME À ITALIANA (II Dramma dei-
Ia Gelosia), de Ettore- Scola. Com
Marcelo Mastroiani e Monica Vitti,
Hoje, à meia-noite, no Pax.

CHARLIE BUBBLES (A Máscara • o
Rosto), de Albert Finney. Com Liza
Minneili e Albert Finney. Hoje, à
meia-noite, no Cinema-1.

MEDÉIA, A FEITICEIRA DO AMOR
(Medeia), de Pasolíni. Com Maria
Ca lia s e Massimo Girolti. Hoje, à
meia-noite, no Estúdio-Tijuca.

Ã CIDADELA DOS ROBINSONS —
Hoje, às 20h30m, amanhã e domin

go, às 15h, 17h, 19h, 21h, no Ro-
ma-Tijuca. (10 anos).
CERIMÔNIA SECRETA (Secret Cere-
mony), de John Hay man. Com Eli-
zabeth Taylor e Mia Farrow. Hoje,
às 21h30m, no Baronesa. (18 anos).

CINEMA NA PRAÇA — O Serviço
de Cinema Educativo e Cultural exi-
birá diariamente, às 19h, filmes de
longa metragem. Hoje, nos Conjun-
tos Habitacionais 1.° de Maio e
Viaduto Cristóvão Colombo (Inhaú-
ma). Também apresentação de filmes
de curta metragem, às 19h nos se-
guintes locais. Hoje: na Praça Noss»
Senhora da Glória (Santa Cruz), «
Conjunto Habitacional Ex-Combaten-
tes (Benfica).

CINE HORA — Desenhos, comédias,
atualidades. Sessões de uma hora
cada, a partir das ÍOh. Edifício Ave-
nida Central (Av. Rio Branco, Sub-
selo, 252-7707). (Livre).

Os horários • os programas dt ci-
nema divulgados neste roteiro são
fornecidos pelas empresas e, por-
tanto, de exclusiva responsabilidade
dos distribuidores • exibidores.

Teatros

REAPRESENTAÇÕES
O CIRCO DO VAMPIRO (Vampiro
Cifcus), cie Robott Young. Com
Adrienne Corri, Lawrence Payne e
Thorléy Walters. Pirajá (R. Vise. de
Pirajá, 303 - 237-2668!. Comodoro
(R. Hacldocl. lobo, 145): 14h, lóh.
18h, 20h, 22h. Rex (A. Álva-c Al-
vim, 33 - 222-6327): 14h, 17hl0m,
20h20m. 118 anos). Complemento
no Rex: Pequeno Grande Homem.
ROCCO E SEUS IRMÃOS (Rocco •
Suoi Fratelli), de Visconti. Com
Alain Deíon, Annie Girardot e
Re ita to Salvatore. Jóia Cinema-
tet d (Av. Copacabana, 680
237-4714): 14h, lóh, IBh, 20h 22h.
(18 anos).

RIFIFI NO HARLEM (Cotton Comes
to Harlem), policial. Americano. Em
cores. Com Godfrey Cambridge, Cal-

O PRISIONEIRO DA SEGUNDA
AVENIDA — Comédia de Neil Si-
mon. Um casal de meia idade es-
bagado pelo neurotisante dia-da-
dia nova-iorquino. Dir. de Vitor Br.r-
bara. Com ítala Nandi, Milton Cer-
neiro, Aimée, Francisco Dantas, Es-
telila Bell, Henriquela Brieba. Tei-
tro Copacabana, Av. Copacabana,
327 (257-1818, ramal do tealro): 21h,
sáb., 20h e 22hl5m, vesp. 53, lóh,
e dom., 18h. Ingressos diariamente
a Cr$ 25,00, sáb., a Cr$ 30.00 e
vesp. a Cr$ 20,00.
GRETA GÃRBOrQÜEM DIRIA, ACA-
BOU NO IRAJÁ - Comédia de Fer-
nando Melo, Grandezas e misérias
do bas«fond carioca. Dir. de Leon
Jusi. Com Nestor Montemar, Aríete
Sales, Mário Gomes. Teatro Santa
Rosa (Rua Vise. de Pirajá, 22 —

247-8641), 21h30m, sáb., 20h30m e
22h30m, vesp. dom., 18h. Somente
hoje, ingressos a CrS 5,00.

O BOTEQUIM — Comédia simbólica
de Gianfrancesco Guarnieri. U.n gru-
po de pessoas presas num botequim
ilhado no m e i o de um temporal
Música de Toquinho e Aílton E.5CO'
bar, Dir. de Antônio Pedro. Com
Marlene, Osvaldo lousarin, Isotda
Cresta, Taia Pérez e outres. Teatro
Princesa Isabel, Av. Princesa Isabel,
186 (236-3724): 2lh30m, séb.
20h30m e 22h30m. Vesp. 5a., is
lóh e dom., às 18h.

Municipal, Av. Rio Branco, . . . .
(224-2895). Reapresentações amanhã,
segunda e terça-feira, às 21 h.

AS DESGRAÇAS DE UMA CRIANÇA
— Comédia de Martins Pena, atua-
lizada c transformada em comédia
musica l, com músicas de John
Necshlíng (também diretor musical),
Aílton Escobar e Lafaiete Galvão.
Dir. de Antônio Pedro. Com Camila
Amado, Marieta Severo, Marco Na-
nini, Lafaiete Galvão e Wolf Maia.
Teatro Nacional de Comédia, Av.
Rio Branco, 179 (222-0367), 21h30m,
sáb., 20h e 22h, vesp. 5a., 17h e
dom., 18h. Temporada popular a
CrS 12,00. No próximo domingo, ex-
cepcionalmente. sessões às lóh, 18h
e 21h30m.

O RELATÓRIO KINSEY - Espetáculo
musical baseado em texto de Al-
berto Deversa e inspirado na fama-
sa pesquisa sobre hábitos sexuais
dos norte-americanos. Dir. de Alcio-
ne Araúio. Com Helvécio Ferreira,
José Mayer, Byan, Vera Fajardo, Re-

gina Reis e outros. Teatro Senac,
Rua Pompeu Loureiro, 45 (256-2641):
21h30m, sáb., 20h e 22h30m, vesp.
dom., 18h.

FREUD EXPLICA... EXPLICA? - Co-
média de Ron Clark e Sam Robrick.
Um representante da classe média
declara guerra à homossexualidade.
Dir. de João Bethencourt. Com Jor-

Botequim, de Guarnieri, está em seu último
mês de carreira no Teatro Princesa Isabel. Na foto,

Marlene, Ivã Cândido e Osvaldo Lousada,
que integram o grande elenco

AMANHÃ, AMÉLIA, DE MANHÃ -

Comédia de Leilá Assunção. As hi-

pocrisias das estruturas antigas do
casamento desmistif içadas através
dc urna visão experimental c insóil
ta, Dír. de Aderb^l Júnior. Com
Otávio Augusto, Margó Brito, Tama-
ra Taxman, Fototi e outrot. Teatro
Ginástico, Av. Graça Aranha, 187
(221-4484), 21h., sáb., 20h e 22h
Hoje, ingressos a CrS 4,00. Amanha
e dom., CrS 5,00.

O DOENTE IMAGINÁRIO - Come-
dia de Molière. Um patético hipo-
cond rí aco obcecado pela necessi-
dade de ter sempre um médico ao
alcance da mão. Dír. de João Be-
thencourt. Com ítalo Rossi, Eva To-
dor. Fregolente, Ari Fontoura, Jac-
queline Laurence e outros. Teatro

ge Dória, Leda Vale, Ivã Sena, Fer-
nando Reski e Katia Grumberg. No
Teatro Ipanema (Rua Prudente de
Morais, 824 (247-9794), de 3a. a
6a., e dom., às 2lh, sáb., ás 20h e
22h30m, vesp. dom., às 18h.

MISSA LEIGA — Texto de Francisco
de Assis, música de Cláudio Petra-
glia. Espe táculo-rit uai que Investi-
ga problemas cio homem na sooisria-
de atual. Dir. de Ademar Guer-o.
Com Sérgio Brito, Ivone Hoffnían,
Norma Sueli, Énio Gonçalves e ou-
tros. Teatro Teresa Raquel, Rua Si-
queira Campos, 143 (235-1113): ....
21hl5m, sáb., 20h e 22h30m, vesp.
5a., 17h e dom., IBh. Alé dia 29.
SÊRIÃ^COMICO... SE NAO FOSSE
SÉRIO -- Comédia de Friedrich Dur-
renmatt, baseado no drama A Dança
Macabra, de Strindberg. Confronto

SUÊTERES PARA BEBÊS — Na Seesaio,
suéteres listradas, em malha acrílica,
para bebês dc uni mês a um ano de ida-
de. Por CrS 35.00. R. Visconde de Pirajá,
605 — loja K.
FESTA BENEFICENTE — O Lar Anália
Franco, instituição filantrópica, promo-
verá uma festa com show de. Eliana PU-
man, Roberto Ribeiro e uma roda de
samba, domingo (dia 8), das 17h às 22h.
Convites a CrS 5,00 no próprio local da
festa, Av. Marechal Rondon, S75, ou pelo
telefone 281-1000.

¦;.t;-.;.-.*: ~~m

TH ET
PUXADORES DE CORTINAS — Modelos
modernos de puxadores, em acrílico
transparente amarelo ou laranja, por
CrS 3S.00 o par. Na Manfredo Decora-
ções: R. Visconde de Pirajá, 431.
LOUÇA BRANCA — Na De Mello, louças
e porcelanas brancas, para serem pinta-
das ou não. Uma sopeira, em estilo anti-
go, custa CrS 45,00, e o conjunto de jar-
ro e bacia, CrS 130,00. R. Siqueira Cam-
pos, 96.
SAPATOS CLÁSSICOS — Modelos com
plataforma alta, misturando verniz pre-
to com pelica marrom, por Cr$ 145,00.
Na Milano: R. Figueiredo Magalhães,
2S6 s/312.
BUUTERIA EM ACRÍLICO — Últimas
novidades em bijuterias de acrílico,
marfim ou tartaruga, para vendas por
atacado, na fábrica Rachel c Rebeca: Av.
Copacabana, 7SS s/707.
VESTIDOS FINOS PARA GRÁVIDAS —
Na Bientôt Maman, vestidos em lã fina
azul-marinho, com punhos largos cm or-
gandi branco, por CrS 380,00. Outros mo-
dclos, em palha de seda ou em algodão,
com galões coloridos, por Cr$ 185,00. R.
Visconde de Pirajá, 365 — loja 3.
UÍSQUE EM PROMOÇÃO — Na Lidador,
o uísque Stuart Dandy está por CrS ...
70,00 e o JB, por CrS 67,00. Outra oferta,
que continuará também até a próxima
semana, é a de geléias da África do Sul,
nos sabores framboesa, laranja, ameixa
c amora, por CrS 4,00. R. da Assem-
bléia, 63.
NOVAS "PANTALONAS" — A Confecção
Tok está lançando pantalonas para ho-
mem, com boca larga, bolsos grandes
chapados e costuras pespontadas, cm
tecidos quadriculados ou geométricos.
Por CrS 100.00, na Exposição.

O DOCE PARA O FIM DE SEMANA

"PAO-DE-LO COM FRUTAS"
8 ovos, 4 xícaras de açúcar, 2 copos de

suco de laranja, 2 xícaras de farinha de trigo,
1 colher (cheia) de fermento em pó, sal,
1 lata de abacaxi em calda, 1 lata de pês-
segos em calda, 1 2 lata de laranja da terra
em calda, 1 litro de leite, 6 gemas, 2 colheres
de farinha de trigo, 1 colher de maízena, bau-
nilha, 1 cálice dc vinho do Porto, S colheres
de açúcar, 1 colher (chá) de manteira ou
margarina.

Bater cm creme as S gemas com o sal e
as 4 xícaras de açúcar. Adicionar, sempre
batendo, o suco dc laranja, o fermento pe-
neirado com a farinha e, por último, as claras
em neve. Quando a massa estiver abrindo
bollias. despejar em tabuleiro untado e poi-
vilhado com farinha c pôr para assar cm for-
no quente. Coar a calda das compotas c mis-
turar com o vinho do Porto. Picar em peda-
cinhos o abacaxi, pêssegos e a laranja. Dividir
o pão-de-ló em quatro pedaços iguais. Mistu-
rar o leite, baunilha, açúcar, as 6 gemas, fa-
rinha e maízena, passar por peneira, adicio-
nar a manteiga e levar ao fogo até obter um
creme consistente, liso e bem cozido. Colocar
em uni prato um dos pedaços de pão-de-ló,
regar com a mistura de caldas, cobrir com.
farta camada de creme e espalhar por cima
inna camada de abacaxi; colocar a segunda
camada de pão-de-ló, regar, espalhar o creme
e os pêssegos; proceder da mesma forma com
a terceira camada. Terminar a arrumação
com o quarto pedaço de bolo, cobrir total-
mente com o creme restante e, por cima, com
os pedaços de laranja-da-terra. Levar ao forno
bem quente para gratinar um pouco o creme
e servir gelado, de preferência no dia seguinte.

MYRTHES PARANHOS

de vida e morte entre marido e
mulher, com um primo desta tam-
bém presente no ringue. Direção de
Celso Nunes. Com Fernanda Monte-
negro, Fernando Torres e Mauro
Mendonça. Música de Egberto Gis-
monti. Teatro Maison dt Franca, Av.
Pres. Antônio Carlos, 58 (252-3456).
De 4a. a sáb., às 21hl5m, dom, às
21h30m. Vesp. domingo, 18h. Des-
contos especiais para estudantes.
O HOMEM DE LA MANCHA — Mu-
slcal de Dala Wasserman (texto) e
Mitch Leígh (música). Numa prisão,
para salva a sua vida, o poeta MV
guel de Cervanles representa uma
dramatização improvisada de Dom
Qutxote. Supervisão de Flávio Rari-
gel a partir da mise en scene nova-
iorquina. Com Paulo Autran, Bibi
Ferreira, Grande Otelo, Hilton Pra-
do, Suzi Arruda e outros. Teatro
Adolfo Bloch, Praia do Russel, 804
(285-1465). Diariamente, 21h, sáb,
20h e 22h30m, vesp. 5a., 17h e
dom., 18h. Ingressos às 3as., 4as.,
5as. e domingos: Cr$ 30,00. Às
6as. e sábs., a CrS 40,00. Vesperal
de 5a. a Cr$ 25,00. De 3a. s 5a., e
aos domingos, ingressos a Cr$ ....
15,00 (estudantes).
O GENRO QUE ERA NORA — Nova
montagem da comédia Escândalos
em Sociedade, de Aurimar Rocha,
Dir. do autor. Com Vande Critis-

kaya, Medeiros Lima, Olegário de
Holanda, Elisabeth Matos e Aurimar
Rocha. Teatro de Bolso (Av. Alaulfo
de Paiva, 269 - 287-0871). Diária-
mente, às 21h30m, sáb., às 21h e
22h45m, dom., às 20h, vesp. 5a., às
16h e dom., às 18h. Para estudan-
tes, Cr$ 6,00 em qualquer sessão.

EXTRA
ÀS ARMAS — Texto e direção de
Miguel Oniga. Com Dilberto Silva,
Angela Valério, Elsa de Andrade,
Glória Soares e Miguel Oniga. Na
Sala Molière, na Aliança Francesa
sábs., doms., e 2as., às 21h30m
Até segunda-feira.

DESTRUIÇÃO DE NUMANCIA -
Construção dramática inspirada em
Numancia, de Cervantes. Espetáculo
do Grupo de Teatro do Colégio
Zaccaria. Dir. de Airlon Kerensky.
Colégio Zaccaria, Rua do Catete,
113. Amanhã, às 21h30m.
FAÇA ALGUMA COISA PELO COE-
LHO, BICHO! - De Pedro Porfírio.
No Teatro João Caetano (Praça Tira-
dentes — 221-0305). 3as., 4as , e
6as., sáb. c dom., às !6h, matinê
dom., às 10h30m. Acompanhante»
nio pagam. Diariamente, uma hora
antes do espetáculo, Escolinha d»
Arle grátis para as crianças. Esta-
cionamento privativo na Rua Ale-
xandre Herculano, ao lado do Tea-
tro.
O EMBARQUE DE NOÉ - Comédia'
musical de Maria Clara Machado,
mostrando a história do dilúvio sob
um angulo capaz de interessar não
só o público infantil, .mas também
aos jovens e aos adultos. Dir. de Ma-
ria Clara Machado. Com Marta Ros-
man, Germano Filho, Vânia Veloso
Borges e outros. Teatro Tablado
(Av. Lineu de Paula Machado, 795
(226-4555), 6a., 21h, sáb. e dom.,
15h30m e 17h30m.

METAMORFOSE - Criação livre ba-
seada nos contos de fada de Her-
irrann Hesse e música de P i n k
Floyd, com os alunos do Tea-
tro Laboratório. Dir. de Pedro Jor-
ge. Na Nataraja loga Prof. Resende,
Centro Comercial de Copacaba «ia,
Rua Siqueira Campos, 43, s/ 1 014
(236-Ó451). Todos os sábados, às
IBh.

OEDIPUS (Funebris Cerimonia) —
Produção do Centro de Pesquisa ex-
Teatro, dirigido por Aiton Kerensky.
Buscado na obra do Sófocles e Au-
gusto dos Anjos. Sábados, às . . .
2lh30m, e domingos, às 20h. 0y-
sangelium (Hic e Hoc), espetáculo
baseado na obra de Nietzsche, com
Edgar Ribeiro. Na Aliança Francesa
de Botafogo, Rua Muniz Barreto, 54.
Sábados, às 23h.

Artes plásticas
A GRAVURA BRASILEIRA NO SÉ-
CULO XX — Mostra compreendendo
50 trabalhos de 28 artistas, entre
eles, Carlos Oswatd, Raimundo Cel-
Ia, Darei Valença, Lasar Segali e
Iberê Camargo. As obras pertencem
ao acervo do Museu Nacional de
Belas-Artes. Centro Lume, Av. Del-
fim Moreira, 54. Diariamente, das
17h às 22h. Até 31 de julho.

JÚLIO VIEIRA - Pinturas. Galeria
Studius, Rua das Laranjeiras, 498.
De 2a. a sáb., das 16h às 23h. Alé
dia 21 de julho."HÉLIO 

ROLA - Pinturas. Galeria
Ponto da Arte, Rua Aires Saldanha,
92. De 2a. a sáb., das 14h às 22h.
MÁRIO MARIANO — Pinturas. Galo-
ria Marte-21, 'Rua Farme de Amoedo,
76. De 2a. a sáb., das 14h às 22h."CARLOS 

LOUSADA - Pinturas. Ga-
leria do Copacabana-Palace, Avení-
da Atlântica, 1 702, loja 7. de 2a.
a sáb., das 9h às 22h.

CORIBINIANO LINS - Gravuras, ta-
lhas e esculturas. Banco Halles, Rua
Figueiredo Magalhães, 263. De 2a.
a 6a.-feira, das 9h às 22h. Até o
dia 27 de julho."MAURÍCIO 

PACHECO - Talhas e
gravuras. Galeria Irlandini, Rua Tei-
xeira de Melo, 31-E. De 2a. a 6a.,
das 14h às 22h. Sáb., das 9h às
I9h. Até dia 12 de julho.

COLETIVA - Pinturas de Ana Mit-
ria, Guirna, Júlio Vieira, Marisa
Poyares, Míriam Garnier, Newton
Cavalcanti. Galeria Atelier, Rua Ge-
neral Dionísio, 63 — Humaitá. De
2a. a 6a., das 9h às 22h. Sáb., das
9h às 12h. Até dia 21 de julho.
MARTINHO E RODRIGO DE HARO
— Pinturas. Galeria da Aliança Fran-
cesa, Rua Muniz Barreto, 54. De
2a. a 6a., das 9h às 22h. Sáb., das
16h às 22h. Alé dia 28 de julho.
PEDRO MIRANDA — Esculturas.
Loggia, Rua Barata Ribeiro, 334-A
Diariamente, das 9h às 22h.

VELASCO — Pinturas. Galeria Ver-
nissage, Rua Hilário de Gouveia, 57-
A. De 2a. a sáb., das 1 Oh às 22h.

RETROSPECTIVA DO DESENHO BRA-
SILEIRO ¦— Mostra do acervo da
Gilberto Chateaubriand, com obras
de Segai, Tarsila, Anita Malfatti,
Pancetti, Di Cavalcanti, Vergara,
Gershman e outros. Galeria do IBEU
Av. Copacabana, 690 — 3.° De 2a.
a 6a„ das 16h às 22h. Alé 18 de
julho.

REINALDO COTIA BRAGA - Drama
Conceituai. Museu ds Arte Moder-
na, Av. Beira-Mar. De 2a. a sáb.,
das 12h as 19h, e dom., das 141.
às 19h. De 4a. a dom., às 17h45m,
ação teatral e projeção de filmes.
Alé 29 de julho.

MANABU MABE - Pinturas. Galeria
Ipanema. Rua Anibal cie Mendonça,
27. De 2a. a sáb., das 10 às 12h e
das lóh às 22h.

ANÍSIO DANTAS — PinlurTsT"Real
Galeria de Arte, Rua Vise. do Pi-
rajá, 168. De 2a. a 6..., das 16h
às 22h. Até 12 de julho.

O ROSTO E A OBRA - Coletiva
organizadd pelo crítico Marc Ber-
kowitz, com fotografias de M.t/
Nauenberg, reunindo trabalhos da
cerca de 30 artistas. Galoria Grupo
B, Rua das Palmeiras, 19. Às 2as.,
das 14h às I9h, de 3a. a 6a., dax
I4h às 22h e sáb., das ÍOh, ás
I3h. Último dia.

KENNEDY — Tapeçarias, serigrafias
litografias e óleos. Galeria 6a Bahia,
R. Francisco Otaviano, 67-A. Dt
2a. a sábado, das 10h às 22h.

COLETIVA — Dos pintores Giandol-
fo, Evenerice, Jutaci e Roberto Lú-
cio. Galeria Antares, Rua das la-
r.injeiras, 114. Diariamente, das 1 Oh
às 23h. Alé dia 22 de julho.

HENRIQUE LIBERAL CARDOSO —
Pinturas e Estruturas generativas.
The Gallory, Rua Francisco Otavia-
no, 67-B.

JOACIZ — Gravuras. Galeria Gead,
Rua Siqueira Campos, 18. De 2a.
a 6a., das 9h às 22h. Até 15 de
julho^"rÊTnÃ 

FOINQUÍNÕS - Pinlura"s.
Mini Gallery, Rua Garcia Dávila,
58. De 2a. a sáb., dai 9h às 22h.

GLORINHA GARCEZ - Tapeies Sur-
realistas. Sala Cecília Meireles, Rua
da Lapa, 47. De 2a. a 6a., das 9h
em diante.

KOZO MIO — Pinturas Galeria Bo-
nino, Rua Barata Ribeiro, 578. De
2a. a sab., das lOh às 12h e das
lóh às 22h. Até amanhã.

ACERVO — Obras de Guignard, Di
Cavalcanti, Volpi Pancetti, Scliar,
Jenner Augusto, Aldemir Martins e
outros. Galeria Domus, R. Joana An-
gélica, 184 (267-9880). De 2a. a 6a.,
das 14h às 22h. Sáb., das 14h is
19_h.

COLETIVA - Dos pintores Humber-
to da Costa, Henri Carríeres e Hertz
Vieira. Galeria Ricardo Montenegro,
Rua Mcna Barreto, 142. Diariamente,
das 10b às 22h.

osieoes
ARGENTINA NO DESENHO INDUS-
TRIAL — Mostra de peças e objetos
de mais de 30 industrias argentinas.
Museu de Art» Moderna, Av. Beira-
Mar. De 2a. a sab., das 12h às 19h,
dom., das 14h às 19h.

SEGUNDA EXPOSIÇÃO MUNDIAL DE
FOTOGRAFIA - Participação de 236
fotógrafos de 85 países, tendo como
tema A Mulher. Museu de Arto Mo-
derna, Av. Beira-Mar. De 2a.. a
sáb., das 12h às 19h e dom., das
14h às 19h.
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VAMOS AO TEATRO
«BI

Benil Santos apresenta

MARIA BETHÂNIA
da Phonocir

em DRAMA LUZ DA NOTE
Diar,amente ¦" 21 30 nv - Doms a< 19.30 h.

TEATRO DA PRAIA - P Francisco Sa. 8B

Gov. Esl. GB — Sec. Cult. Desp. Tur. — Cons. Est. Cult.

J!<vO sucesso é total porque ¦• ' r

«I MISSA LEIGA
^^^:U:.••'¦ 

': é,yo*e'-/:^;#^ 7M
. % de Chico do Assis -^,~r
SÉRGIO BRITTO e mais 30 atores

TEATRO TEREZ A RACHEL - Tel: 235-1113
Todos os dios às 21,15 hs. Sábs.: 20 e 22,30 hs. Vesp-.-. Domingos

às 18 hs. e 5as , às 17 horai

TEATRO CASA GRANDE apresenfa
CARLOS VEREZA - NELSON CAVAQUINHO

ALTAMIRO CARRILHO e JORGE OMAR
EM

ESTÓRIAS NA PAREDE
HOJE, ÀS 21 30 HS - 3 UUiMOS E.SPL1ACULOS

Av. Afranio (lc Wclo Iram.o, 290 - Tel. ¦ 227-6475

ÚLTIMAS SEMANAS
"O RELATÓRIO KINSEY"

¦^01« U-PH-i ! '.^Im^R-TIS _IH.*r. wítl jHHHK

HOJE. AS 21.30 Hl.
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COMPLETO
Acompanhado de Clara
Nunes, Toquinho, conjunto
Nosso Samba e um trio
de bateria, flauta e
contrabaixo, Vinícius dc
Morais ayresenla de terça a
domingo, no Teatro da
Lagoa, o show Poeta,
Moca e Violão
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"Show"

TEATRO

Gloria Swanson no momenlo-clímax de
Crepúsculo dos Deuses (canal A, 23h05m)

Os filmes da TV
Crepúsculo dos Deuses

iSunset Boulevard) é a
grande apresentação inau-
gural deste segundo semes-
Ire. E o telespectador pode-
rá complementar o ótimo
espetáculo com um progra-
ma duplo dc alto nível: A
Vida por um Fio, com Bar-
bara Stanwyck. Para os sau-
dosistas hà, ainda, o cartaz
da tarde. Passagem para
Marselha. co?n !\lichelc Mor-
gan, Humphrcy Boc/art e
Claude Rains. Espccialmen-
le para os adeptos da fie-
cão científica a programa-
ção de. hoje oferece Veio do
Espaço, com Richard Carl-
son.

17h30m — TV Rio, canal
13 — PASSAGEM PARA
MARSELHA (Passage to
Marseille), Produção ameri-
cana. cm preto c branco, de
1944. dirigida por Michael
Curtiz. No elenco: Michele
Morgan. Uumphreij Bogart,
Claude Rains, Philip Dom.
Sidncy Grccnstrcet. Peter
Lorrc. George Tobias. Hei-
mui Dantinc, John Loder,
Eduardo Ciannelli, Vladi-
in ir Sokoloff, Victor Fran-
cen.

Prisioneiros da ilha do Dia-
bo jogem para se juntar aos
franceses na Resistência,
durante a Segunda Guerra
Mundial. Aventura melodra-
múlica que procura, sem
êxito, seguir a trilha de
Casablanca. A equipe é qua-
se a mesma fa jruncesa Mi-
chcle substituindo a sueca
Ingrid i; acontece que o aca-
so que transformou o ou-
tro filme num triunfo não
se repetiu aqui. Dc qualquer¦maneira, um bom prato pa-
ra os saudosistas: o aparato
da Warner na época, um as-
sunto datado mas típico do
período, um elenco de gran-
des atores. Reaprescntaçáo.

21h — TV Rio, canal 13
— A VIDA POR UM FIO

i Sorry, Wrong Number) .Pro
dução americana, em prelo
c branco, dc 194,1. dirigida
por Analolc Litvak. No
elenco: Barbara Stanwyck,
Buri Lancaster, Anil Ri-
chards, Wendell Coreij, Ed
Bcglcg. Lcif Erickson.

Atacada dc paralisia psi-
quica, Barbara vive presa
numa cama; cia entreouve
uma conversa telefônica so-
bre os planos de uni üssassi-
nato e descobre ser a vitima
Thrillor envolvente, basca-
do cm emissão radiofônica
de grande sucesso nos Esta-
dos Unidos, escorado numa
magistral participação de
Barbara Stanwyck. Resta
apenas verificar como o
tempo tratou o espetáculo.
• 23h - - TV Tupi. canal 6

VEIO DO ESPAÇO dt
Camc from Ouler Space).
Produção americana, origi-
nariumenlc cm 3D e preto
c branco, de 1953. dirigida
por Jack Arnold. No clen-
co: Richard Carlson, Barba-
rn Rush, Charles Drake. Ka-
thlccn Hughes, Russel
Johnson, Joe Saivycr, Gcor-
gc Willock.

Carlson c um astrônomo
que presencia a queda dc
um Joguete Interplanetário
no deserto do Arizona; co-
mo o aparelho desaparece,
a população do vilarejo pro-
limo acredita ter sido um
meteoro c o cientista só en-
contra o descrédito. O origi-
nal de Ray Bradbury é
aproveitado sem preocupa-
ções de aprofundamento; o
pacifismo dos invasores
confrontado á agressivida-
dc dos habitantes só se afir-
ma no terço final e sem
veemência. O recurso dis-
creio à terceira dimensão

credencia a versão plana,
que em pouco difere do ori-
ginal.

231.05m — TV Globo, ca-
nal 4 — CREPÚSCULO DOS
DEUSES (Sunset Boule-
vard). Produção americana,
em prelo c branco, de 1950,
dirigida por Billy Wildcr. No
elenco: Gloria Swanson,
William Holden, Erich von
Strohcim, Nancy Olson,
Fred Clark, Lloyd Gough,
Jack Webb, Cecil B. De Mil-
le. Buster Keaton, Anna Q.
Nilsson.

Norma Desviou d i Gloria),
famosa estrela do passado
que vive nuvi palacete de
Hollywood tendo por mor-
domo um ex-marido (Stro-
heim), apaixona-se por Joe
Gillis (Holden), inescrupu-
loso roteirista que resolve
explorar a comodidade da
mansão em troca de sua vi- ¦
talidade profissional e se-
xual. Um dos mais implacá-
veis enfoques da fauna hol-
lyivoodiana cm um dos mais
respeitados exemplares sai-
dos de Hollywood. A fama é
credencial que dispensa co-
mcnlários mais longos.

23h30m — TV Rio, ca-
nal 13 — ZUMBIS DA
BROADWAY (Zombies on
Broadway). Produção ame-
ricana, em preto e branco,
de 1945. dirigida por Gor- -
don Douglas. No elenco: Be-
Ia Lugosi. Wally Brotou,
Alan Carncy, Anne Jcjjrcys,
Shelãon Leonard, Walter
Kcller.

Carney e Brown são dois
jornalistas que viajam para
uma ilha isolada onde Lu-
gosi fabrica zumbis com
droga misteriosa: cies que-
rem um exemplar para ani-
mar o cabaré gerido por
Leonard. Horror e aventura
cm espetáculo de baixíssimo
nível, insultando o talento
dc Lugosi.

OhlOm — TV Tupi, canal
6 — 0 RASTRO DO VAM-
PIRO (Track of the Vam-
pirei. Produção americana,
realizada diretamente para
a TV por Jack Hill c Ste-
phanic Rothman. No clcn-
co: William Campbell. Lin-
da Sandcrs. Sandra Knight.
Em prelo e branco.

Tclefilme antigo c inex-
pressivo sobre as habituais
atividades dos sugadores de
sangue.

lh — TV Globo, canal .
— CORAÇÃO SELVAGEM
iGone to Earthi. Produção
britânica, originariamcnlc
cm Tccnicolor, de 1949. di-
rígida por Michael Powcll &
Emeric Prcssburger e Rait-
ben Mamoulian. No elenco:
Jennifer Jones. David Far-
rar. Cyril Cusack. Esmond
Knight, Sybil Thorndike.
II u g li Griffith, Edward
Chapman, Beatricc Varley,
George Cole. Em preto e
branco.

Jennifer é uma campone-
sa rústica dc Gales cujo
temperamento ardente tor-
na-a vítima dos homens;
casada por promessa com o
pastor Cusack, ela é seduzi-
du pelo cavalheiro Farrar.
Melodrama de realização
tumultuada: produzido na
Inglaterra por Selznick, ma-
rido da estrela. Joi posteior-
mente ajeitado em Holly-
icood pelo diretor Mamou-
lian — que não conseguiu
suprimir o simbolismo cm-
baraçtinte do assunto — e
lançado três anos depois
com o titulo Wild Hcart.
Salva-se apenas o apuro
técnico, parcialmenle invi-
sivel na versão em preto c
branco. Título nos cinemas:
Coração Indòmito.

RONALD F MONTEIRO

COSTINHA NA INTIMIDADE -
Show de Costinha o Jorge Mu rod,
com o comediante. Teatro Dulcina,
Rua Alcindo Guanabara, 17 . . .
(232-5817). De 3a. a 6a., e dom., às
21hl5m, sáb., às 20hl5m e 22hl5m.
Vesp. dom., às 18h. Ingressos de
3a. a 6a., e vesp. dom., a Cr$ ....
20,00 e CrS 10,00 (estudantes). Sáb.
e dom., CrS 25,00.
SE EU TIVESSE O MEU MUNDO -
Show com João do Vale, apresen-
tando a cantora Vilma Luc. Dir. de
Joáo das Neves e dir. musica! de
Paulo Guimarães. Hoje, às 21h30m,
no Teatro Opinião, Rua Siqueira
Campos, 143 (235-2119). Ingressos

a Cr$ 10,00.

O MUNDO MARAVILHOSO DOS
MÁGICOS — Espetáculo comandado
por Richiardi Jr., participação de
Jack Albam, Al Carthy, Johnson e
Kriska, com númeroí de ilus.onis-
mo, levitação e desapariçao. Teatro
da Galeria, Rua Senador Vergueiro,
93 - (225-88-16 c 225-9185). As
5a_„ 6as. e dom., às 21 h_ Sáb. ãs
20h e 22h. Espetáculos especiais
p^ra crianças 4as. e 5as., lóh. Sáb,
às 17h e dom., às 15h e 17h. In-
gressos a CrS 15,00 (estudantes), às
4_.5., 5a5. e dom.

DRAMA — IUZ DA NOITE — Show
dc Maria Betania, acompanhada pc-
lo Terra Trio, Chiquito e Pedro. Dir.
de Isabel Câmara e Antônio Bivar.
Teatro da Praia, Rua Francisco Sá,
88 (227-1083 e 267-7749). Diária-
mente, às 21h30m, dom., às . . .
19h30m.

POETA, MOÇA E VIOLÃO - Show
com Vinícius de Morais, Clara
Nunes, Toquinho c participação es-
pecial do conjunto Nosso Samba.
Teatro da Lagoa, Av. Borges de Me-
deiros, 1 -126 (227-6686). Dc 3a. a
sáb., às 21h30m, dom., às 20h.

EXTRA
NOVOS BAIANOS - Novo show
baseado no repertório do último LP
cio grupo. Produção de Paulinho Li-
ma. Hoje, amanhã e domingo, às
21h, no Museu de Arte Moderna.
Ingressos a CrS 15,00.
HISTÓRIAS NÃ PAREDE — Show
com Ca rios Vereza, interpretando
poemas de Cario* Drummond cie An-
drade e textos de Charles Chaplin,
e Nelson Cavaquinho, Altamiro Car-
riIIto e Jorge Ornar, apresentando
músicas de Pixinguinha, Mozart,
Bach e Johnny Alf. Slides de Cláu-
dio Tovar. Teatro Casa-Grande, Av.
Alranlo de Melo Franco, 290
(227-6475). Hoje, amanhã e dom.,
à-L_2|h30m, s_áb.^àjj_2_l_h30m e_24h.
ROBERTO CARLOS - Apresentação
com a Orquestra Sinfônica Nacional,
sob a regência do maestro Chiqui-
nho de Morais. Hoje, às 21h, no
Teatro Municipal, cm benefício da
barraca de Minas Gerais, na Feira
da Providência.

RODA DE SAMBA — Com atrações
especiais todas as semanas, passis-
tas, ritmistas, partideiros e apresen-
tação de danças africanas. Escola de
Samba do Salgueiro, na sedo social
do América, Rua Campos Sales, to-
das ãs quartas-feiras, às 21 h.

ORLANDO ORFEI 73 — Show cir-
cense com cerca do 25 artistas entre
palhaços, domadores c equilibristas,
além de números com animais ames-
Irados e leões cavaleiros. Av. Presi-
dente Vargas — Praça II. Dc 3a.
a dom., ãs 20h45m, vesp. 5a. e
sáb., às 16h30m e dom. e feria-
dos, às lOh. I4h30m e 17h.

HÒLIDAY 0N~ÍCE - Er,p(-la_u'o com
75 artistas internacionais, apresün-
tando números de inalab.iriviio, gi-
nástica, humorísticos, além de um
quadro com chipanzés patinadores.
No Maracanãiinho, de 2a. a 6a., às
20h30m, sáb., às 16li30m . . . .
20h30m, e dom., às 15li c 1 Rh In-
grossos à venda no Teatro Munici-
pai e Mercadinho Azul. Até domin-

£0_
RODA DE SAMBA - Comandada
por Paulinho dê Viola. Participa-
cão de Zé Kéti, João Nogueira, Can-
de ia, passistas e ritmistas da Por-
leia, Todas as sextas-feiras, a pac-
tir das 22h, rio Porlolão, Rua Ar-
ruda Câmara, 81 (390-3520).
CASA DE BAMBA — Show dirigido
por Martinho da Vila. Apresentarão
rie Jorge Garrido. Todas as sextas-
feiras, ás 2lh, no Clube Maxwell,
Rua Maxwell, 174
NOITADA DE SAMBA - Com Nel-
sen Cavaquinho, Xangô da Manguei*
ra, Conjunto Nosso Samba, Sabrina,
V. r_. e Zeca da Cuíca. Todas as se-
gundas-feiras, às 21h30m, no Tealro
Opinião, Rua Siqueira Campos, 143

• '235.2119).

CASAS NOTURNAS
CE MARIA — Ao piano, diariamei>
te, a partir das 20h Restaurante For-
no »; Fogão. Rua Sousa Lima, 48
(287-4212).
GRINCHA BÃjTrTl^E^rVandinhãl
se apresentam de segunda a domin-
go, a partir das 22 horas, na Chur-
ratearia Leme, Rua Rodolfo Dantas,
16 (237-5599).

SERESTA — Todas as segundas-fei-
ras, apresentada por Abílio Martins.
Tcrc,as-fciras, Noite de Samba s Sau*
dade, com Abílio Martins, Grupo
Som-2 e Arli Silva. Quartas-feiras,
Seresta-Show com o Trio Saudade,
Abílio Martins e Mauro Guimarães.
Quintas-feiras, Noite de Tangos •
Boleros, com Mirandinha e sr.
Conjunto, Perez Moreno e GruDO
Som-5 e outros. Sextas-feiras e sá-
bados, show com o Grupo Som-5,
Abílio Martins, Sabrina e participa-
ção de um convidado especial
todas as semanas. Aos domin-
gos, show infantil às 13h, com Wil-
liam Wu (malabarista e palhaços).
Churrascaria Tem Tudo, Rua Padre
Manso, 180. Madureira. Amanhã,
Mano Décio da Viola como con vi-
dado especial.

~~SAMBATUQUe"ntÍ 
- Show apre-

sentado de 2a. a 2a., das 23h30m
à lh, com Sílvio Alcixo, The Brazi-
lian Girls, o conjunto Samba Uus*
tro e Loretti Trio. Boate Katakombe,
Av. Copacabana, 1 241 (267-2735).
TANGO — De 2a. a sáb., show do
tangos, boleros e sambas-canções.
Apresentado por José Fernandes.
Corn Célia Paiva, Perez Moreno, Luís
César, Dina Gonçalves, Evandro Tctê
da Bahia, o Conjunto Típico Portenho,
o conjunto de Julinho do Acordr:on
c atrações diversas todas as sema*
nas. Casa do Tango, Rua Voluntá-
nos da Pátria, 24 — Io. andar —

(226-290/1).

PÕTUM MUNDO MELHOR - Show
de 3a. a sáb., a partir de Oh30m,
com o cantor Amim e um conjunto
de violão, viola e atabaque. Califa
Bar a Restaurante, Av. Copacabana,
80-A (235-3782).

"SAMBA 
É BRASA - De 3a. a dom"

com a participação de Olavo Sar-
gen tel li, o cantor Evandro, As Dia-
bélicas e grande elenco. Dia-
riamente, a partir das 20h
30m, música para dançar cen Ed
Bernard Trio. Aos dorns., shows in-
fantis durante o almoço, sem cou-
vert artístico. Cervejaria Schnítt, Rua
Voluntários da Pátria, 24 (226-290-1).

PRIMEIRO ENSAIO — Show apre-
sentado pelo cantor Carlos Hamil-
ton, de 2a. a 5a., às 20h30m e às
óas. e sáb., a partir de 0h30m. Com
o conjunto do pis toni sta Ce lin tio,
passistas e ritmistas. Churrascaria O
Gargalo, Shopping Center do Méier-~SÃMBÃL-LÊ 

- Dir. de Abraão Ca-
líxto. Show diariamente, a partir
das 22h, com Sídnei Silva, Márcia
dos Santos, Chico Bondade, as Mu-
latas Vamps e o conjunto Os Mo-
dernos do Samba. Churrascaria Bel-
vedero, no Shopping Conter do
Méier. Rua Dias da Cruz, 255.

HÍP!~hTpI RIO — Show musicãTêü
Carlos Machado. Figurinos de Gisc-
Ia Machado. Coreografia de Nino
Giovanettí. Com Djenane Machado
e participação especial de Caubl
Peixoto. Boale Night and Day, Ed.
Serrador — Cinelandia (242-7119 .
232-4220). Dc 2a. a 6a., à meia-noi-
te, sáb., às 20h30m e _h30m.

TlÍSETE CARDOSO E BADEN PO-
WELL - Dir. de Bibi Ferreira. Dir.
musical do maestro Gaya. O espeta-
culo tem a participação especial de
Luperce Miranda e seu Regional o
do Coral do Mclin. Canecão, Av.
Vencesiau Brás, 215 (246-0617 e
246-7188). As 4as. e 5as„ às 221.
30m o 6as. e sábs., às 23h40ni, An-
tes e depois do show, números com
o ilusionista Vic-Dan, o mágico e
cômico Bobbv Ricardo, o malabaris-
ta William Wu, a cartomante Zai-
ra e Micheira, o Urso Perfumado.

2001 — SAMBA SHOW — Dirigido
e apresentado por Gasolina, com
Samba Quatro, Mica e seus Pandci-
rinhos de Ouro. Vítor Hugo e Seis
Mulatas. Às 6as. e sábs., a partir das
22, na Churrascaria la$ Brasas, Rua
Humaitá, 110 (246-7858).

ELEN DE LIMA — Acompanhada
dos cantores José Carlos, Cy
Manifold e dos conjunlos Os Grilos
e Samba Show. Rincão Gaúcho da
Tiiuca, Rua Marquês de Valença,
48. (264-66-59, 264-3545 e . . . .
248-3663).

BWANA'S QUARTET - Tocando to-
das as noites, a partir das 2"lh,
acompanhado do cantor Paulo Fêi-
nandes, na Churrascaria Tijucana,
Rua Marquês d» Valença, 74 . . .
(228-8870).

FADOS E SAMBA — Show da 2a.
a sáb., com a fadista Beatriz da
Conceição e os cantores Antônio
Campos, Nazaré o Elen de Li-
ma, acompanhados do conjunto da
Edson Marinho, do guitarrista An*
tônio Ferreira e do violonista Silvi-
no Pinheiro. Restaurants Lisboa â

TITO MADI — Acompanhado cie Ma-
risa Gata Mansa, Ribamar c do Mo-
jica Trio. Boato Fossa, 1.° andar do
fiicrklau.e, Rua Ronald de Carvalho,
55. 

SHOW — Com o Coral e Conjunto
do maestro Slefanini, de quinta-feira
a domingo. Na Churrascaria Pavi-
lhão, no Pavilhão de Sáo Cristóvão
(234-5548),
NOITE DE SERESTA — Todas as quln-
tas-feiras, com a participação dc Al-
mir Saint-Claír, Paulo Vinícius e
conjunto de Mário Alves. Cerveja-
ria Capelão, Rua Senador Dantas,
35. Couvert Cr$ 5,00 sem consuma-

ção mínima.
GRUPO FUZUÊ — Apresenta-se de
2a. a sáb., a partir das 22h, com
os cantores Sônia Santos e Miguel
Franca. Aos domingos, o conjunto
do saxofonista Juarez e o cantor
Everardo. Biorklause, Rua Ronald cie
Carvalho, 55 (237-1521).
SERiSTA — De 2a. a 6a., a parlir
das 19h, show com a participação
de Evandro, ao violão, e Gaúcho,
ao piano. Restaurante Casa do Pará,
Av. Tranklin Roosevelt, 84 — 3."
andar.

SERESTA — De 2a. a 6a., a partir
das IBh, com Carlos Alberlo, Amé-
rico de Macedo e Hélio Portinal.
Restaurante e Boate O Bifão, Rua
Santa Lu7ia, 760 / 1." andar -

(222-9052).
OSMAR MILITO — E seu coniunlo
c o cantor Emílio Santiago. Diária-
mente no Flag, Rua Xavier da Sil-

veira, 13 (255-0735). Sem couvert.

Noite, Rua 5 dc Julho, 312 — ...
257-8339.
ZIRIGUIDUM N.° 3 — Apresentação
de Sargentelli, com Raul de Barros,
Nillinho Tristeza, Paula do Salguei-
ro, passistas e instrumentistas. Todas
as noites, o show Esse Maravilhoso
Cheirinho Brasileiro, com a participa-
ção de Arlindo ao violão, índio do
Cavaquinho, Raul de Barros e Pau-
lo Moura e Nenem da Cuíca. Às
22h, na Sucata, Avenida Borges de
Medeiros (Lagoa). Reservas 
227-3589. Couvert Cr$ 30,00. Dc
3a. a dom., Carmem Costa cemo
atração especial.

JUAREZ SANTANA - Show de 3a.
a dom., com as cantoras Sally Bald-
win, Áurea Martins a Emi Olivei-
ra e seu coniunlo. Number Ono
(Rua Maria Quitéria, 19 — 267-2231).

SHOW — A partir dai 23h, com
a participação do Trio Verdade, o
conjunlo Lolly Pops, os cantores Jair
5antos, Apoio Hoday, Perez Moreno,
luciana Freitas e as slrip toasers Tc
resinha Lups, Dora e Susy. Restau*
rante Capela, Rua Mem de Sá, 9ó
(252-6228).

Televisão
CANAL 4

Hoje na RÁDIO __" 
JORNAL DO BRASIL 

~~
ZYD-66

AM-940 KHz

MÚSICA CONTEMPORÂNEA (15h) — Amou
Duul Second, Jeff Beck, Nicky Hoplcins e Vi-
negar Joe.
PRIMEIRA CLASSE (22h às 23h) — Sinfonia
n,° 4 (IP movimento), de Tchaikovsky (íSto-
kowski); Tocata e Fuga em Ré Menor, áe Bach
iThe Despers); Ave Libertas, de Leopoldo Mi-
piicz iO.S.N. — regente: Morelenbaum); ln-
trolto para o Advento, Canto Gregoriano
(Schola Cantorun. dc Amsterdã) e Viagem
pela Via Láctea, de Raymon Moore i Música
Eletrônica i.
NOTURNO <23hi — Atendendo às cartas dos
ouvintes.
NOTICIÁRIO — Dc 2a. a 6a. 6h30m, 71.30.1.,
81.30m, 91.30.11, 101.30.1., Ilh30m, 12h30m
131.30.1., 14h30m, 161.301.., 18..30m, 201.30m
211.301.., 01.30-n, U.30m e 21.30m.

Aos sábados, domingos e feriados, 8..30m,
I2l.30n-, 18h30m, 0..30m e 2h30m.
BOLSA DE VALORES — Segunda a sexta-feira
às I0h45m (abertura), 14h45m (fechamento) e
181_55m (resumoi.
INFORMAÇÕES ESPORTIVAS — Aos sábados
e domingos, às 20h.

FM 99,7 MHz
Diariamente de lOh às 'Ah.

CLÁSSICOS EM FM (12h às 13h30m) — Suite
da ópera Alcyonc, da Marin Marais (Paillard);
Concerto em Sol para Violoncelo e Cordas,
de Boccherini (Bylsma); Allegro do Concerto,
em Dó Sustcnido Maior, de Albéniz dturbii;
Serenata para Cordas, de Dvorak (Marrineri
e Siíí.c do ballct Os Animais Modelos, de Pou-
Iene (Prêtrej.
CLÁSSICOS EM FM (201.30m às 22hi —
Concerto n.° 1, em Ré Menor, Opus 15. dc
Brahms (Haitink); Modinha das Bachianas
Brasileiras n.° 1, de Vila-Lobos iStokowskii;
Lctaniae delia Beata Verginc, de Monteverdi
(New York Pro Musicai c Solitairc, para Pia-
no, Vibra.tone c Fita Magnctofònica. cie Bar-
bara Kolb (Seltzer c Fltz).

Correspondência para a RÁDIO JORNAL
DO BRASIL: Av. Brasil, 500 — 7.° andar —
Telefone: 264-4422.

.0h.5m: Abertura — Color Bars.
10h30m: Slim John. 10h45m: Vila
Sésamo. Ilh45tn: Globinho. 12hi
Tanã. 13h: Ho|e (a cores). 13h30m:
Uma Rosa com Amor (reprise). I4h:
Bip Bip Show. 14h30m: Zorro. 15h:
Perdidos no Espaço (a cores), lóh:
Vila Sésamo. 17h: Globo Cor Espe-
ciai: Os Caretas. I7h30m: Globo
Cor Especial; A Família Dó-Ré-Mi.
18h: Globo cm Dois Minutos. 18h
05m: Shazam, Xerife & Cia. 18h
45m: Globo em Dois Minutos, lfiii
50m: Carinhoso. 19h45m: João Sal-
danha. 18h48m: Jornal Na-
cional (a cores). 20hl5m: Cavalo do
Aço. 211i05m: Chico City. 22h05m:
Ó Bem-Amado (a cores). 23h05m:
Sessão de Gala (a cores): Crepúsculo

dos Deuses, lh: Sessão Coruja: Cora-
ção Selvagem.

CANAL 6
9h30m: Padrão a Cores com Audio-
musical. 9h55m: TV Educativa: Aula
de Português: Fábula. História da
Pintura: A Pintura Gótica. 10h30m:
Programa Edna Savaget. 1 lh30m:
Jcannie E' um Gênio (a cores). 12h:
Daktari. 13h: Rede Nacional de No-
tícias. 1 -liil 5m: Clube do Capitão
Aza, com os filmes: Seriado de
Aventuras, Esquadrão Arco-íris, O

Gordo e o Magro, Seriado d* Aven-
turas, Daniel Boone (a cores), Bal-
man, A Pantera Cor-de-Rosa, Soneca,
Inspetor, Tom e Jerry. 18h: Jerôni-
mo, o Herói do Sertão. 18h45m: Vi-
tória Bonolli. I9h28m: Um Minuto
de Economia (a cores), editor: João
Pinheiro Neto. 19h30m: Rede Nacio-
nal de Notícias (a cores). 19h50m:
Boto Rockefcller. 20hl0m: Mulheres
de Areia. 21 h: Concurso Miss Bra-
sil (direto de Brasília). 23h: Circulo
do Medo: Veio do Espaço. OhlOm:
Longa-Metragem: O Rastro do Vam*
piro.

CANAL 13
13h30rn: Padrão. 14hl8m: Abertura.
Mh?0m: Aula de Francês. 14h3.ni:
TV Educativa. 15h: Dedicado r, Vo-
cê. l.hlOm: Eu e a Moto. 15h45m:
Garota Genial. 16h20m: Mamãe Ca-
Ihamhcque. .6h55m: Nanny. 17h
30m: Matinê 13: Passagem para Mar-
selha. 18h: Teletipo Rio. I8h50m:
Faixa Cultural. I9h20m: Tcleítipa
Rio. 19h25m: Eu e a Moto. 19h55m:
Teletipo Rio. 20h: Venha Ver o Sol
na Estrada. 20h55m: Teletipo R Í o.
21 li: Palma de Ouro: A Vida por
um Fio. 22h: Teletipo Rio. 23h30m:
Censura Especial: Zumbis da Broad-
way. 0h30m: Correspondente Inter-
nacional, lh: Encerramento.

tísica
BANDA SINFÔNICA DO CORPO DE
BOMBEIROS — Sob a regência do
maestro Otonio Benvenuto. No pro-
Srama; Tocata, de Carlos Chavez.
Estrutura» Sincréticas, do Ricardo
T_.cuchi.in. Dança Brasileira, de Ab-
don Lira c outras peças. Amanhã, às
2lh, no Teatro Municipal, com en-
\rac\a franca."rIGOLETTO 

- De Verdi. Com a Or-
questra, Coro e Corpo dc Baile do
Teatro Municipal, sob a regência
do maestro Santiago Guerra, Intér-
pretes: Lourival Braga, Niza de Cas-
tro Tank, Constante Moret, Glória
Queirós, José Roque e outros. Re-
gisseur, Mário de Bruno, coreógrafo,
Dcnnis' Gray. Domingo, às lóh, no
Teatro Municipal.

CONCERTO PARA A JUVENTUDE -
Continuação das eliminatórias do
Troféu Globo N\EC, para jovens pia-
nistas. Concorrentes: Tânia Schmitt,
Paulo José Campos dc Melo, Marli
Moniz Rato e Josc Almeida Fegha-
M. Domingo, às 10h30m, no To aí r o
Fcnix, Rua L.neu dc Paula Machado,
1 006, com entrada franca.

ESTHER NAIBÊRGER - Recital da"
pianista, interpretando obras de

Bâch, Schumann, Debussy, Ravel, Vi-
la-Lobos e outros. Dia 9, segunda-
feira, às 21h, na Sala Cecília Mci-
reles.

UTO UGHI _ Recital do violinista
acompanhado de Carlos Rivera Agui-
lar (piano). No programa: Sonata rm
Si Bemol Maior K-454, de Mozart,
Sonata n.° 7, em Lá Menor, cie
Bach. Quatro Peças Românticas, de
Dvorak c outras.
QUARTETO GUANABARA - Forma-
do por Arnaldo Estrela, Mariucci*
lacovino, Frederick Stephany e Ibe-
rè Gomes Grosso. Concerto de Mú-
sica Barroca Italiana e o 3.° Quarte-
to, de Brahms. Dia 11, às 21h, no
foyer do Teatro Municipal.

OSN — IV Concerto de Seria Es-
pecial, sob a regência do maestro
José Serebrier e tendo como solista
Roberto Szidon (piano). No progra-
ma: Abertura II Rapto dcl Seraglie,
do Mozart, Concerto n.° 3, de Bar-
lok e Francesca úa Riminí, de Tchaí-
kovsky. Dia 14, às Ióh30m, no Tea-
tro Municipal c dia 15, ãs lOh, na
Sala Cecília Meireles, ambos com
entrada franca.

Revista
TEM OURIÇO NO ORITIMBÕ - De
José Sampaio c Silva Filho. Dir.
musical de Mor f ou. Com Jojoca,
Manulo, Paulo Ribeiro, as vedetas
Sandra Mara, Sônia Lima, Daisc Ma-
ra e Eríilenc e as atrações Loide e
Loidc. Teatro Carlos Gomes, Pca,
Tiradentes (222-7581), de 3a. a 5a.,
às 18h30m e 20h30m, 6a. c sáb.,
às 18h, 20h, 22h e dom., às I9h
c 21h30m. Ingressos a Cr$ 10,00
c CrS 20,00,'_ 

MOIE MOIE... FÁCIL FÁCIL -
Dir. de Álvaro Marzulo. Com
ManuM, Vítor Zambito, Montenegro
Selma Cupti, Maria da Glória c Ta-

tia na. Teatro Rival, Rua Álvaro Al-
vim, 33 (224-6625). De 3a. a 5a..
as 21 h, sáb. e dom., ás 18h, 20h
e 22h,
ELAS QUEREM E' PODER - Apre-
sentacão de Brigitie Blair e Carlos
Leite. Com Gugu Olimecha, Herdo
Machado, Isabel Silva e Zé lia Zm
mir. Participação especial de Edy
Star e do conjunto Tema Trio. Tea*
tro Miguel Lemos, Rua Miguel Lc-

mos, 51 (236-6343). D» 3a. a 6-v
ás 21h30m, sáb., às 20h e 22h e
dom., às l°h c 21h30m. Ingressos
a Cr$ 10,00 e CrS 20,00.

O que há para ver no mundo
NOVA IORQUE
Cinema

Scarecrnw — dc Jerry
Schatzbcrg. Com Gene Ha-
ckman e Al Pacino. Vence-
dor da Palma de Ouro no
último Festival dc Cannes.
No Grccnwich, RKO Kcn-
more, Loews Paradise c ou-
tros.

Last Tango in Paris — de
Bernardo Berlolucci. Com
Marlon Brando c Maria
Schncidcr. No Trans-lux
Easl, Five Tows e Bellcvue.

The Day of the Jackal —
dc Fred Zinnemann. Com
Edward Fox. No Loews Or-
pheum, Ccnlury's Paramus,
Loews Statc-2 c outros.

Teatro

Plppin — espetáculo apre-
sentado como a mais nova
sensação cm comedia musi-
cal. No Imperial Théatre,

A Street Car Named Dc-
sire — de Tenncsscc Wil-
liams. No Rcpcrtory Thcalcr
of Lincoln Center.

Dança

The Bolshoi Dance Aca-
deiny — No Metropolitan

Opera House a companhia
soviética apresenta-se com-
plcta. com 175 membros, até
o dia 22 dc julho.

LONDRES
Cinema

Decameron (Parte Illl —
dc Picr-Paolo Pasolini. No
Cinccenta.

Dcaf Smith &Jo..ny Ears
com Anthony Quinn e

Franco Ncro. No Empirc
Tiro.

The Thircl Man —- com
Orson Wells, Trcvor Howard
e Joseph Cotten. No Mine-
ma.

The Effect of Gamma
Rays in the Moon Marigolds

com Shellcy Winters. No
Bloomsbury.

Teatro

Collaborators — c o m
Glenda Jackson, John. Wood
c Joss Ackland. No 7'cní;o
Duchcss.

Applause — co»; Lauren
Bacall. No Teatro Hcr Ma-
jcsli/s.

Espetáculos

Teatro Acrobâtlco Chinês

de Shangai — No Teatro
Coliseum.

Terceiro Festival dc Artes
da índia — músicas, dan-
ças c artes folclóricas india-
nas. No Qucen Elizabeth
Hall.

Exposições

Desenhos Originais de Ar-
tistas Famosos — trabalhos
dc Picasso, Matisse, Caul.li-
eld c outros. Na Leslie Wad-
dington Prints.

Mostra dc Aquarelas —
com obras dc Klcc, Lindner,
Dali c outros. Na Furneaux
Gallery .

PARIS
Cinema

La Punition — dc Picr-
re-Alain Jolivet. Com Karin
Schubert. Georgcs Gérct.
Amidou c Anne Jolivet. No
George V, Marivaux, Para-
mount Montmartre c outros.

Festival de Filmes dc Elia
Kazan — No cinema Action
Republique, até o dia 11.

Valparaiso, Valparaiso -
dc Pascal Aubicr. Com
Alain Cuny, Bernadclte La-
fonl, Laszlo Szabo e Ale-

xandra Stewart. No Studio
dc Ia Harpc.

Tealro

fl Pleut, Si on Tuait Pa-
pa-Maman? — de Yvcs Na-
varre. No Teatro Festival
du Marais illolcl dc Four-
cy.

L'Aveu — dc Sarah Ber-
nhardt. No papel que Sarah
escreveu para cia mesma.
um travesti /rances. No
Teatro le Sélénilc.

Dança

Lubovitch — Grupo nor-
te-americano de dança mo-
derna. Músicas dc Bach,
Mendelssohn, Bcrio c Ivcs.
No Théatre des Chain ps-
Elysécs.

Concertos — Festival
Stríngs dc Lucarno -- dia
9. na igreja des Blancs
Mantcaux, músicas dc Tc-
lemann, Pachebel c Bach.

Espetáculor.

Olimpíadas do Mistcno fi
do Fantástico números
bizarros dc hipnotismo. má-
gicas c ilusionismo. Tudo
com o luxo c o bom gosto
das encenações do Olympia.

r,;r;5TasgjS3r?jgiJS^^
laBHGTmmmgmJiKu

TEATRO DE BOLSO — Av. Ataulfo de Paiva, 269-A (Leblon)

Tel.: 287-08/1 — Ar refriporado

UM ANO DE GARGALHADAS

0 GENRO QUE ERA NORA
Comedia de AURIMAR ROCHA

Cen.: Flávio P-rroni (Velha Bíhia) — Com Aurimar Rcha, Wanda
Crinskaya. Mede,ros Lema, Oleqáno de Holanda e tlizabete Mattos.

Ho:e, às 21.30 hs. — Dom vesp. às 18 hs.
Esludarte: 6,00

"E cuidado com as imitações: SEXO

só existem dois." (Millor Fernandes)

0 GENRO QUE ERA NORA
UM ANO DE GARGALHADAS

Com AURIMAR ROCHA
Romao Juntor — J. Spcrts — "A meu Udo um espectador rij Unlo

que qu**e quebrou a podrona"•

ATENDENDO A PEDIDOS, CONTINUA EM CARTAZ, AGORA NO

TEATRO IPANEMA

íftbUU bAíblljA
(EXPLICA?)
16° MÈS DE SUCESSO!

HOJE, AS 21H30M
e Je Woiae*, 824 — 9,rs '9/0.1

GRUPO OPINIÃO apresenta

JOÃO DO VALLE
PAULO GUIMARÃES

SE EU TIVESSE O MEU MUNDO
ESTREIA HOJE, AS 21,30 HS.

Apresentando VILMA -UC

Dir. Musical Paulo Guimiraes: Roteiro e Dir. Geral: João das

INGRESSOS DE LANÇAMENTO: 1C.C0
TEAIRO OPINIÃO: Rua Siqueira Campo;. \*3

R»í 256-4740 • 2?5 2l|9
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"Roberto Carlos com Orquestra Sinfônica
Nacional e Maestro Chiquinho de Morais, no
Teatro Municipal, dia ó, às 21 horas, em be-
nefício da Barraca de Minas Gerais, na Feira
da Providência. Ingressos na bilheteria do
Teatro".

¦i<__--_nH-a_____„___-__-„__-__________„r.'•¦¦_ VAMOS AO TEATRO
___________________________ _______¦____¦.

Guilherme Araújo apresenta

GAL COSTA
Artista exclusiva Phonogran

depois de 48 concertos seguidos em todo

o país e lançando seu novo LP ÍNDIA

APENAS 4 DIAS Com Dominguinho (açor-
deon), Roberto Silva (ha-

Dias 12, 13, 14 e feriai, luii Alves (baixo),
15 às 21 hs. Alberto das Noves (per-

Preços: cuísao) o Toníríro Horta
CiS 15,00 lests.! (guilarra). Direção: Wally

CrS 25,00 (int.) Sailormoon.

TFATRO JOÃO CAETANO (P. . Tiradentes). Tel. 221-0305.

Ingressos à venda no local.

m m _::Jffii 1

MAIS DE 100 REPRESENTAÇÕES - 4 ÚLTIMAS SEMANAS

Fernando Torres Diversões . apresenta

Sob os auspícios da Fundação Cultural do D.F.

FERNANDA MONTENEGRO
FERNANDO TORRES c MAURO MENDONÇA

SERIA CÔMICO
SE NÃO FOSSE SÉRIO

Direção: Celso Nunes
HOJF, ÀS 21 HS.

TEATRO MAISON DE FRANCE
Res. 252-3<i56

Próximo t-_p_táculo: O Amante de Mm*. Vidal

Desconto
especial

para
estudantes

SOMENTE HOJE

AMANHÃ

AMÉLIA
DE MANHÃ

EXERCÍCIO PARA ESTAR VIVO

Hoje, ás 21 hs.
TEATRO GINÁSTICO Tel.: 221.148.)

^i__i_
Úfffi&Q^HQUEM £>|RlA^rfkcmm uomãá

HORÁRIO:
De 3_. a 6a.-feÍri
às 21,30 hs. -

Sábs.: 20,30 «
2 2,30 hs. -

Dom!.: 18 «
21,30 hs.

De Fernando Mello. Com ARLETE SALLES, Nestor Montemar
e Mário Gomes.

TEATRO STA. ROSA (Vise. Pirrf,á, 22) - Res.: 247-86,11

TEATRO MUNICIPAL
Amanhã às 16 lis. — Dias 9 c 10 às 21 hs

O DOENTE IMAGINÁRIO, de Molière
Trad. Guilherme Figueiredo — Dir. João Bethencourt — Cens. e figs.
Joel de Carvalho — Prod. Sérgio Brilio. Com ÍTALO ROSSI, EVA
TODOR, FREGOLENTE, ARY FONTOURA, Jacqueline Laurcnce, Luiz
Armando Queiroz, Nildo Parente, Ângela Vasconcellos, Edgar Aranha,

Sérgio de Oliveira c Vinícius Salvalore. Participação do
Coro e Corpo de Baile do T. Municipal.

Ingressos à venda — Tel. 224-2895

¦___B_53P_S_§^\
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O TABLADO Av. Lii de Pajla Mschado, 7V5

apresenta
Res.: 226-4555

O EMBARQUE DE NOÉ
de MARIA CLARA MACHADO

com GERMAN FILHO e MARTHA ROSMAN
HOJE, AS 21 HS. - AMANHÃ E

DOMINGOS, AS 15,30 E 17,30 HS.

CARLOS VASQUES apresenta 
""""

O MUNDIALMENTE FAMOSO

^^ífc^^^^^^^É
NOVO! DIFERENTE! INÉDITO!

6 GRANDES PRODUÇÕES
75 ARTISTAS INTERNACIONAIS

ULTIMA SEMANA - SO ATE DOMINGO
Ginastas, humoristas, malabari.tas e 4 chimpanzés patinadores.

HORÁRIOS:
Hoie, às 20,30 horas. Amarha, 16,30 e 20,30 horas.

Dominqos: 15 _¦ 18 horas

NO MARACANÀZINHO
INGRESSOS Ã VENDA C/ ANTECEDÊNCIA NO TEATRO MUNICIPAL

E MERCADINHO A7.UL DE COPACABANA
Arquibancada — CrS 15,00 — Crianças até 10 anos e estudantes,
Cr$ 10,00 - Cadeira cie pista, CrS 20,00 - Cadeira Especial,

CrS 25.00 - Camarote, con, 4 lugares, Cr$ 120,00.

Bcnil Santos apresenta"POETA, MOCA E VIOLÃO"
com VINÍCIUS DE MORAES

CLARA NUNES e TOQUINHO
P_' '-.!-,¦ CONJUNTO NOSSO SAMBA (Artistas exclusivos da

RGf rERWATA-ODEON)
TEATRO DA LAGOA D» 3a a sab 21,30 hs.

;0 h> ;" 267-5254 - 227-3589 - 227-6686

GOV. EST. GB. . SEC. CULT. DESP. TUR. . CONS. EST. CULT.
CAMILA AMADO APRESENTA

BESEWPS
UMHiÇJUififÜ

COMEDIA MUSICAL
MARTINS PENA'•' 

Direção Antônio Pedro

TEATRO NACIONAL
DE COMÉDIA

AV. RIO BRANCO, 1 79
TEL.! 222-0367

PRIÇO ÚNICO

12,00
HOJE, AS 21,30 HS.'Em 

Copacabana: ingressos à vencia no T.
Res.: 236-3724

apresenta

Princesa Isabel

0I0MME-
UWfííL

a comédia musical mais aplaudida
em todo o mundo

PAULO
AUTRAN

BIBI
FERREIRA

com GRANDE OTELO
letras de CHICO BUARQUE e RUY GUERRA

direção geral de FLÁVIO RANGEL

TEATRO ADOLPHO BLOCH
ar condicionado total

EDIFÍCIO MANCHETE
Rua do Russoll, 804 — Tels.: 285-1465 « 285-1466

INGRESSOS A VENDA NA BILHETERIA DO TEATRO

E NAS AGENCIAS DE O GLOBO

CENTRO COPACABANA
Av. 

'Rio 
Branco. 135 Rua Dias da Rocha, 9-B

LARGO DO MACHADO
(galeria Condor) TIJUCA

Largo do Mschado. 29 Rua Conda de Bonfim,
Lo]a 38 406-C

' r- 
. • n« MARIAZINH A PRESENTES

. < Rua Visconde de Pirajá, 16S-A — IPANEMA

Permitido traje esporte
ESTUDANTES AS 21 HORAS DE 3.ai-, 4as e Sas.-FEIRAS

ULTIMAS SEMANAS DE

TEATRO ADOLPHO BLOCH

* (HMSiHHI I^HHiBH_____________BHBflHÍH_KJMH______i__B
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As 4as. e 6as., 21 hs. Sa., às 16 e 21 lis. Sábs.: às 17, às 20 e 22 hs.
Doms.i 15, às 17 c 21 hs. Esluds.: 15,00 (exceto 6a. e sáb.)

PATROCÍNIO: AGÊNCIA ABREU

\ssmtm mw®imi
. ATENÇÃO CRIANÇADA.1-'!

B_@1_1l7__Q[_)0 c!fô0"YAI ENSINA'-LO . f.ZEP
maúic. s. suba ao palco,

rSLJA om c-<mplao da magia
E GANHE BMNQUtDOS

ESTRELA E PIRULITOS
Kl BoN. .,
AH!.., NAS MATINÊS, ob
ESPETÁCULOS S. O FEITOS

ESPECIALMENTE PARA VOCÊ...

JACK ALBiAN (FRAHÇíÍ) • JOHNSON (ITÁLIA)
AL CABTMffHOlAN DA). OTTO 0/CSSCIX ( *ÚST MA)

KR1SKA .HUNGRIA)'smw® m @_i_ai_D/_
_.__. VERSUB1RO, 15-TEL Í2S-B846

patrocínio-. AGÊNCIA ABREU

5a.-feira, às 16 hi.
Sóbs.t 17 horas

Doms.: 15 e 17 horas

ULTIMAS SEMANAS

Orlando Miranda e Carlos Miranda apresentam

y* GUARNIERI ^

comMARLENE'¦ * . E GRANDE ELENCO¦ TEATRO PRINCESA ISABEL
Reservas: 236-3724 — Dese. Esp. para Esludantes (Exceio aos Sábados)

Hoje, às 21,30 hs,

Orldiido Miranda e Carlos Miranda apresentíim

ÚLTIMAS SEMANAS
BOTEQUIM

No TEATRO PRINCESA ISABEL

Hoie, às 21,30 hs.

PAULINHO LIMA apresenla

NOVOS BAIANOS
(ARTISTAS EXCLUSIVOS DA CONTINENTAL)

Um novo show. . . Um novo show. . Um novo show.

no AAUSEU DE ARTE MODERNA
De hoje a 8 de julho, às 21 horas

SOMENTE

ESPE1ACULOS

Inqressos <i venda
na HIPPI CENIER

R. Vise. Piraiá, 482 e no
Museu dc Arte Moderna —

Por:»f*B — Bloco esiudanic

PREÇO ÚNICO

15,00

0 1.° CIRCO DO MUNDO NO RIO

0 MAIOR DOMflDOfl DO MUNDO
ASTROS E ESTRELAS DE 25 PAÍSES
ANIMAIS DE 5 CONTINENTES

Aguarde a apresentação do
LEÃO ASSASSINO

Diariamenlo ás 20,45 hs. Sas. e Sabs.
Vespsrais as 16,30hs. Dom. « fona...
is lOhs. 14.30, 17 • 20.45 hs.
flv. Presidente Vargas-Praça Onze _?^fc»

IE_

¦¦ VAMOS À MUSICA

TEATRO MUNICIPAL - Domingo, às 16 hs.

RIGOLETTO, de VERDI
Com Lourival Braga, Nisa dc Castro T_nk, Constante Moret, Glória

Queiroz, José Roque, Alexandre Trick, Guilherme Damiano, Sérgio

Ferreira, Carlos Dittert, lauricy Prochet c Gisele Pereira. Orquestra,

Coro c Corpo de Baile do T. Municipal. Regente: Santiago Guerra.

Règisseur: Mário de Bruno. Coreografia: Dennis Gray.

Ingressos à vencia — Tel. 224-2395

PARA CRIANÇAS
_BI

Gov, Est. GB — Sec. Culr. Desp. Tur. — Cons. Esl. Cult.

Uma nova proposta:
o teatro total

FAÇA ALGUMA COISA
PELO COELHO, BICHO.

de Pedro Porfírio. Participação completa, audiovisuais, brincadeiras
instrutivas, exercícios dc pintura, baby-sitter, uma caderneta de pou-
panra para você, texto vibrante, espetáculo inesquecível. Hoje, às 15hs.
— Amanhã, sessão única, às 15 hs. SOMENTE JULHO. Estacionamento

especial. Teatro João Caetano — Tel.: 221-0305

¦ BOATES & RESTAURANTES ¦
¦ ¦

m

MACUMBA
apresenta boje, à 1 hora dd manha

A NOITE É DE SATÃNAGEM

Prod. JUCÁ
SARMENTO

Texto de Aidemar Paiva
Com JOSÉ SANTA CRUZ (um JOJOCA
diferente da TV), NEIDE MONTEIRO e

uma pá de esculturais safánetes.
Dir.: Paulo Ribeiro — Impr. para menores do 18 anos

Bar, restaurante e danças a partir das 20 hs. Folga: 2as.-feiras.
Barra da Tiiuca — Ar condicionado. Res.: 399-1368

apresentaSUCATA

^^ _rÍRÍBUÍDUM N!3
. COM »S MUI «TAS OUE filo ESMO NO M»PA
> E COM P1U10 MOURA. INDI0 00 CAVAQUINHO.

ARLINDO 00 VIOLÃO. RAUL DE BARROS E 30 ARUSTAS
C0UVERT CRS 30.00 T000S OS DIAS

. RES. 227-3589 . 227-2080 e 227-6686 -ABERTO DESDE 21 HS

sucessoi :

RESTAURANTE-BAR

0_T>^ , COM

fcfenn ZE MARIA
SS&$F& seu velho PIANO e o novo

C ÓRGÃO ELETRÔNICO
AR REFRIGERADO

RUA SOUZA LIMA, 48 - COPACABANA TEL. 287-4212
Estacionamento lacil na Av. Atlântica e na própria Souza Lima

çJtalcJral-iUal-Jralr^tolcJralçn^Mfjl-i-TraT,"

GENUINE CHINESE FOOD
TYPICAl FÁMIÚ COOKING

RESrAURAN.
OPEN '«OHI1J ondí-IJ

RUA CARLOS CÓIS, 344. . LEBION ¦
»l« CONOIIIONID QPPOSrrt CINt II1ION- !«l 147 «574, I
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Apresenta de 4a. a sábado o Maravilhoso espetáculo He

EUZETH e ERDEÍ1
COM GRANDE ELENCO

Abertura dos Salões com serviços de Restaurante e Bar, às 20,30
horas, com atrações variadas antes e depois do show.

Informações: tel.: 246-0617 e 2 .6-7138

CHURRASCARIA AO VIVO
RESTAURANTE E BAR

A mais nova churrascaria típica da cidade!
-_• Cozinha internacional -fa Churrascos -_¦ Diariamente especialidade
baiana tV Uisoueria selecionada aberla a o a r I i r das 10 hs. da manhã
até as 2-1 horas • Esmerado serviço do banque.es e recepções em

salão reservado, Uua São José, 14 — Telefone: 252-5638
 

VAMOS DANÇAR TODAS AS NOITES NO

ALT BERLIN
2 conjuntos incrementados. O melhor show de samba no Rio
apresentado pelo cantor-gala CARLOS HAMILTON e suas rebolativas
mulatas. De 2a. a sábado à 0,30h. Aos domingos das 21 h à 1 da

madrugada, show especial de música popular brasileira.
Cozinha internacional — Ar refrigerado central

Rua Visconde dc Piraiá, 22. Res.: 287-0302

DOIS SHOWS, A 1 E 3 DA MANHÃ
QUADROS ERÓTICOS ¦* STRIP-TEASE

Part. esp.: QUINTETO SAMBACANA
DISCOTECA DE CHINA * DIKEÇÃO DE JOSÉ SILVA

AV. COPACABANA, 73 - TEL.: 255-1690

_£_ WW^/Tl WS

BOITE - RESTAURANTE - TERRAÇO AO AR LIVRE
DOMINGO: FEIJOADA

¦)V 2.salões p/ banquetes — -fc Cozinha internacional.
¦& AR CONDICIONADO CENTRAL

Av. Sernambetiba, 1966 — Barra da Tiiuca. Tel. 399-0375

iPffllI bar&
restaurante

Apontado pelo "France Dimanche de,Paris"
como o melhor restaurante do Brasil.

Rua Maria Quitaria, 83-Pça. N. S, da Paz.
Tel.: 287-1273.

/»^___r íTvi k ___ imtmmmm
RESTAURANTE e
AMERCAN-BAR

^A* Cozinha européia e francesa
-fa 2 salões para banquetes, aniversários e reuniões.
•k Música ao vivo c/ a organisla ALDA PINTO BASTOS.
"^ Abre para almoço e jantar.
¦^ Aos sábados, aquela tremenda feijoada.

Av. Epitácio Pessoa, 1 560 - Tels,: 267-0113 e 287-3514

APRESENTA

HOJE, 6a.-FEIRA

NOITE DE
SAMBA QUENTE

AMANHÃ, SÁBADO

NOITE DE BOITE
COM O CONJUNTO DE

CHIQUINHO DO
ACORDEON

Avenida 13 de Maio, 13, 3.° andar- Telefones: 224-9111 e 224-3274
Serviço de bar-restaurante das 11 às 2 hs.¦urmi m^iVM

apresenta a Dupla da Fossa

WALESKA & J0SEMIR BARBOSA
De segunda a sábado Aberto a partir das 18 hs.

Rua Almirante Gonçalves, 50 - Tel.: 255-3485
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O!a_„_____m_____„________________R„_nR_r_>

CURSOS & ACADEMIAS

&
ühlandcza

SAUNA FINLANDESA
ACADEMIA DE GINÁSTICA

Vapor — Ducha, massagem com parafina, ca*
beleireiro, rnanicure e tratamento cie pele.
Ginástica corretiva — Piscina interna e 400 me-
tros quadrados para o seu conforto. R. Ministro
Viveiros de Castro, 51 - 5.° - Tel.: 235-7749
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da fúria devastadora de um i |<w,!Íí'ÜKmundo em tumulto _^_11^__JÍ_*
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CADERNO B C JORNAL DO BRASIL D

horóscopo
STARRY

HORÓSCOPO PARA HOJE,
SEXTA-FEIRA,

DIA 6 DE JULHO DE 1973

Signo solar vigente: Câncer.
Conformo cálculos baseados nes
Efemérides, de Rafael, o Sol per-
corr* neste período o signo da
Câncer. Entrará em Leão no dia
22 de iulho.
Lua Cheia (Eclipse lunar): dia 15.
Planeta regente: Lua.
Elemento: Água — Cardinal — Ne-

gativa.
Partes do corpo: Seios, estômago
e sistema alimentar.
Lua nova: dia 2o.
Metal: Praia.
Cor: Prateada.
Pedra Pérola.

ÁRIESr (21 <J» nairçrjl
19 d* ibril)

Possibilidade de lucro sem sua si-
luação financeira. Dê atenção a seus
filhos.

TOURO

V (20 dt abril a.
20 d* nuio)'

Favorável para ;eus planos de aper-
feiçoamento e mudanças cm casa.
Aproveite.

GÊMEOS.

T " 1 (21 d« maio »
ff 

' "aj 20 da iunho)

Atividades íociais serão favorecidas.
Problemas no tar podem causar di-
vcrgèncias.

CÂNCER

w 22 di iulho)

As condições Ho Ur poderão causar
discussões. Finanças estarão favo-
ráveis.

LEÃOa (23 di lulh» >
22 di igoilo)

Procure expressar suas opiniões cia*
ramente. Evite discussões. Cuidado
ao viajar.

VIRGEM

(23 di asoile *
22 d* talambro)

Confie no seu trabalho. Amigo:.
ocultos ajudarão. Evite transações
duvidosas.

LIBRA

(23 de «alembra *
22 di outubro)

Problemas do lar serão resolvia os
satisfatoriamente. Cuide da saúde.

ESCORPIÃO

m (23 di oulubro a
21 da novembro)

Procure tra bai liar discretamente ern
casa. Evite estafa e cuide dc sua
saúde.

SAGITÁRIO

(22 «íe novfmbra i
,21 d» dezembro)

Possíveis conflitos econômicos. Bri-
pas poderão ocorrer. Os parentes
ajudarão.

CAPRICÓRNIO

>¦€ (72 cf« cítztmliro «
19 de jincirol

Prováveis discussões poderão cau-
sar uma briga definitiva. Procure
viver sua vida.

AQUÁRIO

(20 a*-/t jatnt'-fo •
IS dl fiveriirol

Seja prudente ao viajar. Você con-
seguirá realizar um projeto pessoal.

PEIXES

(19 de fevtrtiro a
20 dt março)

Cuidado com as finanças. Ambiente
do lar desagradável.

esHenfelder
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Rio de Janeiro, sexta-feira, 6 de julho de 1973 C PÁGINA

O jogo do dia-a-dia
A América Latina conturbada — tentativa de golpe

de estado militar no Chile e fechamento do Congresso no
Uruguai — e uma Europa que se reaproxima, na

Conferência de Segurança em realização na Finlândia, abrem
o nosso teste de hoje. O desafio à atenção do leitor é

complementado com uma variedade de temas,
que se estendem da Astronomia ao automobilismo, com

passagem pelo cinema e os problemas do transito

IAo 

amanhecer, antes que a cidade de Santiago des-
penasse de todo para o trabalho, tropas do II Re-
gimento Blindado do Exército chileno, sublevadas
contra o Presidente Salvador Allende, cercaram a

Palácio de Ia Moneda, sede do Governo. Forças leais ao
Presidente, após um tiroteio de três horas de duração, su-
focaram o levante — a segunda intervenção tentada pelos
militares chilenos na vida política do país nos últimos
40 anos. No tioticiário a respeito, o JORNAL DO BRASIL
lembrou que a primeira tentativa — em 1969, contra o
Governo do Presidente Eduardo Frei — foi empreendida
pelo naesmo II Regimento Blindado, à época comandado
por um General que hoie cumpre pena de prisão, conde-
nado como líder dessa frustrada insurreição. O nome des-
te chefe militar c:
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Carlos Prals Gontalci Q

Roberto Viaux rj

Rcni Schneidir n

iÊ^k Em HeUinqui, Finlândia, estão reunidos os Ministros das Relações Exteriores da

^F 
35 países, tratando de questões da segurança européia, na mais importam»!

4f""""/ conferência que se realiza sobre problemas da Europa desde o Congresso de
Viena, dn 1815. A China vetou a participação no encontro de seu único aliado

europeu. Qual é esse país socialista de linha chinesa?

Romênia

Iugoslávia

Albânia

Hungri»
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No Quênia e na Mauritânia, centenas d« cientistas de todo o mundo, milha-
res de turistas e as populações nativas presenciaram esta semana um aconteci-
mento ainda catalogado como raro, apesar de repetir-se todos os anos, visível
de um ou outro lugar da Terra: um eclipsa solar. O extraordinário, desta feita,

ficou por conta da duração do fenômeno: mais de sete minutos. Só dois eclipses, nes-
te século, haviam durado tanto tempo. Você sabe os meses e anos cm que- eles foram
observados?

A)
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Comentando uma resolução da Comissão Especial de Juristas da Ordem dos
Advogados, criada para esludar oi problemas de transito no país, o JB revelou
que o limite máximo de peso estabelecido pelo Código Nacional de Transito
para os caminhões de carga - -(0 toneladas - coloca o Brasil em segundo

lugar no mundo quanto à tonelagem rodoviária permitida. Em primeiro lugar está um
país cujas estradas são obrigadas « suportar o peso de caminhões que transporiam
Hé 44 toneladas de mercadorias. Trata-se da:

Inglaterra

Suécia

Alimanha Federal

Itália

D
D
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filme brasileiro Toda Nudez Será Castigada, do diretor Arnaldo Jabor, recen-
temente retirado dos circuitos exibidores por decisão das autoridades de cen-
sura, foi premiado com o Urso de Prata do XXIII Festival Cinematográfico de
Berlim. E' a terceira vez que o Brasil conquista essa láurea na mostra alemã,

Aa qual participa desde 1954. Os dois filmes premiados anteriormente estão enlre os
quatro abaixo relacionados:

Os Fuzis di Rui Guerra

Os Herdeiros, di Carlos Diiguet

Brasil, Ano 2000, di Villir lima Júnior

Sinhá Moça, da Tona Paym
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Aos Só anos, morreu de câncer esta semana, nos Estados Unidos, uma atriz

j». 
He cinema que se considerava — e essa auto-avaliação era largamente endossa-

ff da - "a mulher de pernas mais bonitas do inundo." Ex-bailarina de circo,
3etly Grable — é dela que se fala — estreou no cinema em 1930. Ao término

ia Segunda Guerra Mundial, em 1945, era, segundo as autoridades financeiras norte-
americanas, a mulher mais bem paga do país: seus 42 filmes já Haviam arrecadado
uma importância superior a 100 milhões de dólares (Cr$ 600 milhSes). Uma das gran-
des estrelas da fase áurea dos filmes musicais, Betty Grable foi casada com o famoso
:hefe de orquestra:

Tomniy Dorsey

Glen Miller

Harry Jimes

D
D
D
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Domingo último, cm Marselha, França, durante a realização de mais uma pro-J va do Campeonato Mundial de Automobilismo, Emerson Fittipaldi teve sua

M atuação prejudicada por um acidente no qual também esteve envolvido o jovem
piloto sul-africano Jody Scheckter. Ambos se viram obrigados a desistir da

corrida. Scheckic, no entanto, vinha apresentando um desempenho tão brilhante que,mesmo sem le, concluído a disputa, foi distinguido com um troféu conferido após cada
Grand Prix a o corredor que mais se destacou na competição Esse prêmio - umImgole de ouro - leva o nome de um antigo astro da Fórmula-!, morto cm acidenteac pista. Ele foi:

Jim Clark

Bruce MacLaren

Jo Siffert

Jochen Rindt

D
D
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cruzadas/ CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS — 1 — aquele
que, por decisão judicial, admi-
nistra bens e dirige a pessoa dos
qque por si não possam lazè-lo;
7 — erçi nossa casa; 9 — pisto-
lão; 10 — rebanhos de gado gros-
so; pequenas porções; 12 — mal-
dade; perversidade; 14 —¦ pes-
soa astuta e ladra; 15 — mine-
ral composto por óxidos de iri-
dio, ósmio, ferro e cròmio ((pi.);
16 — levantar, erigir monumen-
tos; fundar; 18 — que diz res-
peito ã visão na sombra; 19 —
de maneira nenhuma; 21 — in-
venta calúnia; atribui calunio-
samente; 22 — qualquer pertur-
bação mecânica num meio elas-
tico que impressione o ouvido;
23 — no que diz respeito a; 24 —
(are.) asa; 25 — começar a rom-
per o dia; romper a aurora; 30
— festa religiosa popular; 31 —
doença provocada por um vírus
que ataca os carnívoros, espe-
cialmente o cão e o gato.

VERTICAIS — 1 — lugar no
campo onde um quadrúpede, dei-
tando-se, deixa o capim amas-
sado, ou onde o mato fez um cir-
culo pequeno limpo de folhagem
seca; 2 — que se podem usar;
usuais; 3 — aranha do Amazo-
nas; 4 — deteriorar; causar da-

no a; 5 —- relativa a sonhos; 6
,— iniundo; arraigo; 7 — reunião
de cinco folhas do papel dobra-
das de maneira que cada folha
constitui quatro laudas; 8 —
padrinhos; trunfos; 11 — indi-
cação da época, ano, mês ou dia
cm que se deu ou vem a dar-se
um íato; 13 — alegres; conten-
tes; 17 — latinos; romanos; 18
— obter alguma coisa por meios
imorais e ilícitos ou à força de
grandes trabalhos; 20 — cabo
fixo no punho da escota onde se
prendem os papa-figos e as velas
para as segurar de lado donde
sopra o vento; 22 — entidade
fantástica, negrinho de uma só
perna que, segundo a crença po-
pular, persegue os viajantes ou
lhes arma ciladas pelo caminho;
24 — designação genérica de to-
da a superfície destinada a pro-¦duzir sustentação aerodinami-
ca; 26 — interjeição que expri-
me espanto, admiração; 27 — de-
sinência verbal característica do
futuro do pretérito; 28 — desi-
nência tônica do infinitivo dos
verbos da segunda conjugação;
29 — energia adquirida por um
eletrônio quando sobre ele atua
uma diferença potencial de 1
volt.
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SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS - lapidar; sç; afana,- ovem: parolador; ino-
vação; dala; ao; ce; oradas; pas; gob; vara; operativos;
soneto; ola; assombrar.

VERTICAIS - lapidoso; afanar; parolagens; inovadores;
dala; rodao,- ser; em; vóo; aças; desasar; carola;
abato; pavor; vi; poa; tom.

CÍRCULO ENIGMÍSTICO CARIOCA

Ingresse como associado do CEC. Apanhe a sua pro-
posta na Rua da Quitanda n.° -19, 4.° andar, sala 411.
Não esqueça: segunda-feira, das 14 às 20 horas.

Correspondência, colaborações e remessa de livros ta revistas
para: Rua das Palmeiras, 57, ap. 4 - Botafogo — ZC02.
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Os
filhos
bastardos
de
Hitler
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1\ TA visão de mun-

/ \f cio de alguns se-
¦f 7 tores da música

pop internacional, a uto-

pia muda de cara — o so-
nho, que teria acabado, é
agora o nazismo, seja
através de signos exterio-
res, como a suástica ou a

Cruz de Ferro, seja em re-

ferências nostálgicas a

Hitler ou a raças superio-

res. Embora circunscrito a

grupos isolados, o movi-

mento tem defensores

explícitos, como Paul

Kantner e seu conjunto

Jefferson Airplane, e o

BlueCheer, representante

musical do HelTs Angels.

Numa área mais indefini-

da, nomes como David

Bowie, Alice Cooper e

Charles Mason contribu-

em para a nova tendên-

cia, pela invocação de

uma super-raça do espa-

ço — caso de Bowie — ou

a utilização da violência

num contexto de simpló-

ria alienação política.
Alirc Cooper — suásticas no qusrto

(ignificam fascismo: "Nosso negócio • divertir"
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condecorações
iical Express, em
do nazismo por

28/5: símbolos r
reembolso postiil

AS 

primeiras noticias surgiram, com desta-
que, nos listados Unidos após o lança-
mento do primeiro disco individual de
Paul Kantner. guitarrista do Jefferson
Airplane e líder espiritual do movimento
Consciência Teutõnica, "que visa á eleva-

(áo do espirito germânico nos Estados Unidos." No
seu disco, The Triumph of the Will, ele faz, na fai-
xa Filho Bastardo de Hitler. "um ardente apelo a
todos os norte-americanos de origem alemã para
que se libertem dos grilhões da vergonha e dclci-
tem-se no brilho da sua (de Hitler) herança."

As noticias transformaram-se, cm seguida, cm
comentários c. apressados ou não, jornalistas, a
partir do fato isolado, passaram a descobrir cono-
lações dr caráter ao menos fascista nas posições e
idéias assumidas pessoalmente ou nos seus textos
por outros artistas c grupos: por exemplo. David
Cowie, que acalanta o sonho de uma super-raça
çuc virá salvar o mundo decadente, deixou de ser
olhado apenas como o esplendido guitarrista inglês.
Mia organização Mainman, destinada a descobrir
e lançar novos valores, de falo, seleciona com base
em normas rígidas, seres humanos que serão trans-
formados em artistas promissores. E assim por di-
ante, ate mesmo a mera alienação (Alice Cooper e
a sua confessada indiferença pelos problemas do
inundo) passou a ser anotada como manifestação
dr ordem, no mínimo, fascista.

Até que ponto se pode olhar dessa forma para
e>ses artistas que. sem pregar posições francas, co-
mo Kantner, serão apenas descuidados (e pouco
informados) manipuladores de idéias? Ate que
ponto se pode imputar ao conjunto de fatos e no-
n/cs uma importância capa/, de admitir a existen-
cia de uma minoria atuante c de um rótulo como,
por exemplo, nazi-pop? Até que ponto é justo ao
menos estudar-se o assunto, correndo-sc o risco de
permitir juízos levianos de conservadores retrógra-
dos e novos slogans do establishmcnt (como "cabe-
los longos, idéias curtas", por exemplo)?

Apressados, levianos ou não, os comentários da
imprensa americana são. no mínimo, interessantes;
minoria ou nem tanto, descuidados apenas que se-
jam. alguns artistas talvez, devessem mesmo ser sa-
cudidos do seu torpor de fazer a música pela mu-
sita, a arte alienada: mesmo infundados, os jul-
vos dos retrógrados e os slogans do establishmcnt
se confundiriam, cm efeitos, com os resultados que
uma arenga de Paul Kantner poderia causar em
aficionados mais apaixonados.

No cenário pop, no entanto, a extensão dos fa-
tos não leva exatamente a conclusões tão assusta-
duras como a principio poderia parecer: hã aliena-
cao mais do que seria de desejar, há violência, mas,
na realidade, estes dados irão compor mais fatos
isolados que propriamente um quadro geral que de-
1.iniciaria a minoria já atuante.

I)c qualquer forma, será bom conhecer alguns
nomes r alguns detalhes dessa história que náo é
nova e cujos primeiros capítulos estão sendo agora
reprisados, na Itália, onde já em nível de organi-
ração partidária razoavelmente poderosa n fascis-
inu renasce com as mesmas promessas, métodos e
discursos de outros tempos.

Nem todos ns arrolados aqui serão veiculado-
les conscientes das idéias que defendem ou suge-
rem. Alienados (como Alice Cooper, por exemplo)
nao merecem um rotulo tão desgastante. Mas ha
sugestões que realmente incomodam — especial-
mente se elas partem de pessoas que acumularam
razoável prestigio e detêm uma razoável fatia de
poder (de influenciai sobre um numero palpável
de seguidores.

JÚLIO HUNGRIA

CALIFÓRNIA <£ HELVS ANGELS
No cenário dn Califórnia surgiram nâo

só Jefferson Airplane como toda uma faixa
dn música pop desencadeada enlre fins de 66
e princípios de.69. Grandes grupos — o Gra-
teful Dead, o Big Brother & Holding Com-
pany, Santana (na época, Santana Blues
Band), Cnnncd Hcat, Quicksilver Messenger
Service, Byrds, Beath Boys, Doors, entre ou-
tros. Mas o que interessa, no caso, nâo são
esses grupos — desaparecidos, dissolvidos ou
desenvolvidos — mas a subcultttra da contra-
cultura que evoluiu a partir dai e que, ao
menos por duas das suas ramificações, de-
sembocou em mares perigosos — cm contra-
posição filosofia da tolerância, da droga, da
permissividade. do som c de curtir (que daria
origem à nação Woodstocki: por degeneres-
cência dessa mesma filosofia, transformando-a
em clitização c planos de super-raça.

Não é um caso que, abranja toda n cena
californiana. São apenas duas das várias ra-
mificações o englobam uma minoria especi-
fica e localizada. A saber:

IEm 
contraposição â filosofia da lolcran-

cia. da droga, da permissividade. do som* e de curtir, os Hellis Angels e sua mani-
festação musical, o grupo Blue Cheer. Gang
(gigantesca)* de motociclistas, apóstolos da
violência indiscriminada, da bebida fboose,
em contraposição ao dopc. drogai, do estupro,
do ódio a toda e qualquer minoria — velhos,
pretos, chicanos, índios, não-Angels, híppies,
frcttks, curtidores de som, cabelos-compridos.
revolucionários, esquerdistas. Vestem-se de
couro preto, jeans e símbolos nazistas — me-
clalhas, dísticos, capacetes. Odeiam cm espe-
ciai os consumidores de droga. Mais desprezam
do que odeiam. Veja-se o filme Cimmc Slicl-
ler: um Angel, perguntado sobre como tinha
começado a pancadaria, responde: "Eles vie-
ram todos loucos (referindo-se aos fãs dos
Rolling Stones), pulando e gritando — ycah,
yeah, ycah — e se atiraram em qima da moto.
Bom. cara, quando você vé algo que custou
todo o seu dinheiro e que é toda a sua vida
(a motoi sendo ameaçado, você tem que lutar.
Nâo me importa se eles eram meio homos-
sexuais e estavam entupidos de drogas. Eu
não estava c desci c cacete." O concerto visto
cm Gimnic Slicller teve jovens e saudáveis
agentes de segurança aparentemente tão in-
teressados cm música quanto o público real
— eram os Angels e sua atuação rendeu qua-
tro mortes, uma delas registrada no filme.
(Os Angels consideram a droga sinônimo de
fraqueza, coisa de mulher, detestável para se-
res superiormente fortes, machos que eles
crêem que são'.

Atualmente, os Angels alimentam um es-
tranho namoro com o establishmcnt. matando
por sua conta traficantes de drogas fracas
como o ácido lisérgico. haxixe, maconha, co-
caina — a única concessão dos Angels com a
droga c o estimulante, a bolinha, o spced e,
algumas vezes, a heroína — e propondo trocas
como a mencionada na Rolling Stonc ame-
ricana n.° 128. de 15-2-73: Sonny Barger, lider
da gang, propôs ao inspetor Edward Hilliard,
cio condado cie Alameda. Califórnia, entregar
o corpo de um Wcatherman (grupo ativista
de extrema esquerda' para cada Angel liber-
tado do xadrez. O inspetor Hilliard recusou.

Outra troca, esta náo oficial: os Angels
estariam fornecendo armas extras aos poli-
ciais do interior da Califórnia como pagamen-
to por facilidades de operação. As armas são
roubadas ou tomadas por assalto e homicídio
a ativistas estudantes e de esquerda.

A manifestação musical dos HelTs Angels
é o grupo Blue Cheer. que conta com endosso
oficial, verbal e escrito da gang. No seu único
álbum, pela Philips Records i1969i. está -
"'tWtcre the Angels Gol Trouble Follow" com

| uma indicação: "hino dos HelTs Angels." O
¦ Blue Cheer tem, além desse LP (nome: Vince-

bus Eruptum), um avulso com Summertimc
| Blucs/Out of Focús.

i ;-v -Por degenerescência da filosofia da tole-
/ rancla; da droga, etc. Aqui, o caso de

Paul Kantner e de Jefferson Airplane.
O Airplane foi formado em Los Angeles, em

| 1967, bem no auge da eclosão do flower-power.
í Como todo grupo de Los Angeles, destacou-se
S pelo psicodelismo violento iem contraposição

ao aspecto contemplativo e pacífico do cena-
rio de São Francisco I, pela ênfase na luta de
rua, no aspecto revolucionário do movimento.

| Paul Kantner é guitarrista-base, trazido para
o grupo por Jorma Kaukoncm, lead-guitar
(hoje, juntamente com o baixista Jack Casady,

I com seu próprio grupo, o Hot Tuna i; vive com
| Grace Slick, vocalista do grupo, tem 27 anos,
j nascido c criado na Califórnia. Em novem-

bro cie 1970. perguntado por Ben Fong-Torres.
da Rolling Stonc americana, sobre se achava
seu grupo — o Airplane — violento, respon-
deu: "É violento aos olhos do establishmcnt.
é ioda uma distorção de valores, li violento
para cies, porque é extremo." Que nem to-
dos os extremos sáo positivos, no entan-
to. se ve agora no apelo aberto que fa:-:
como pregador da idolatria à memória de
Hitler.

Em fevereiro de 71. na Distribuição
Anual de Prêmios por Profundidade em Artes
e Cultura da Rolling Stonc americana (espé-
cie de balancete sócio-pop-humorístico so-
bre o ano que passou), o Airplane ganhava"uma bandeira confederada feita a mão e
uma jaqueta de combate da Luftwaffe" por"exemplar trabalho de campo entre a gaio-
tada".
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David Bowie
• novos valores sele:ion?dos
debaixo de critérios rígidos

APENAS DESCUIDADOS
David BOioie — Inglês, nascido na alta

classe média britânica, de formação cultural
européia continental Iescolas belgas e france-
sas), 26 anos. Lançou seu primeiro disco aos
19 anos, pela Deram inglesa, sem obter ne-
nhum sucesso — era a época do flower powc.r.

\ da paz e amor. e Bowie já falava em super-
! raças do espaço, angústias e apocalipse da
¦ Terra decadente. Diante do fracasso, jurou de-
í dicar-se à filosofia oriental e, quando comple-

tasse 25 anos, instalar-se num mosteiro do
I Himalaia.

Mudando rapidamente de planos, conti-
nuou tocando guitarra pelos bares londrinos.

! com vários grupos. Lança dois LPs, The Man
í irho Rulcd the World e Ilunkij Donj, e um
i avulso, tirado deste último álbum, que alcan-
! ca finalmente as paradas — Space Oddily.
\ Nestes trabalhos, Bowie estende suas Idéias
i sobre o espaço, seres e viagens interplanetá-
j rias, e, novamente, a obsessão pela super-
: raça que salvaria a Terra.

Em 71. vai â Califórnia, por convite de
j Andy Warhol. e permanece todo esse ano com

a Factory; é quando desenvolve o.s truques vi-
suais que o fazem adotar, com esmero, ma-
quilagem e vestidos longos (mas sempre de
cabelos curtos e pintados de ruivo).

Em 72. finalmente, obtém o sucesso com-
plcto, ao retornar à Inglaterra e formar seu
próprio grupo, o Spiders from Mars, lançan-
do o LP que o consagraria: The Risc and Fali
of Ziggy Slardusl and lhe Spiders from Mars.
Na faixa-titulo, Browi deixa claro e firmado
que existe uma super-raça cósmica que co-
manda o universo e que seria a única possi-
bilidade de salvação da Terra decadente. E
que o.s representantes desta raça na Terra já
estão aqui: são bissexuais e músicos de rock
(obviamente, ele está incluído). Segundo ami-
gos seus — Robert Fripp, lider do King Crim-
son, e Maré Bolan, líder do T. Rex — Bowie
crê realmente nestas idéias (./. Circus de se-
tembro/72).

Nesta época, Bowie firmou a Imagem que
usa agora: cabelos ainda mais curtos, aspecto
mais bi que propriamente transexual, alta-
mente sofisticado e obcecado pelo fino e pelo
bom gosto.

A agência Mainman foi fundada em ja-
neiro/fevereiro deste ano. é administrada pelo
empresário Tony DeFries, e se rege pelos cri-
térios seletivos de Bowie. Entre seus contra-
tados estão: Iggy Pop, Mott The Hoople e Lou
Reed.

Alice Cooper — Nascido cm Detroit c cria-
do em Pontiac, Michigan, filho de um enge-
nheiro de mísseis (assessor para sistemas de
guia e recuperação do Projeto Apoio i c minis-
tro da Igreja de Cristo, 25 anos. Começou seu
grupo na escola secundária de Cortez, em Pon-
tiac, com seus colegas (até hoje em sua ban-
da) Glen Buxton c Denis Dunaway. O grupo
chamava-se Spiders, tocava cm bailinhos da
Associação da Juventude Católica e não era
nem um pouco bissexual i Alice, na realidade,
talvez não o seja, mesmo hoje em diai.

Foi observando os shows gratuitos de vio-
lència pela audiência que Alice (aliás. Vicemi
desenvolveu a idéia de colocar violência em
seus shows. E quando, um dia, enfurecido com
uma garota que pedia insistentemente uma
canção, queimou-lhe os seios com um cigarro
e foi aclamado pela gang local de molociclis-
tas, tomou a decisão de modificar de vez seu
numero para algo violento e chocante. Dai às
roupas, à maquilagem, ao nome — Alice Co-
oper — foi um passo. Sua bissexualidade é cri-
ada e funciona como elemento de palco. Sua
loucura não vem de nenhuma droga, que
aliás detesta: é bebida pura c simples. Aiice.
alias, confessa-se um alcoólatra irrecuperá-
vel.

Em entrevista â Rolling Stone america-
na n° 125, de 4 de janeiro deste ano, Alice afir-
ma: "Realmente não me importo com o Viet-
name, acho aborrecido. Não estou lá, não te-
nho amigos lá. Parece frio e desalmado, não
é? Mas se eu estivesse lá ou tivesse amigos lá
eu me importaria. (...) Se isto acontecer aqui,
eu me importo, porque seria envolvido. Creio
que uma pessoa vai para o Vietname porque
quer. Você náo precisa ir para lá, você não
precisa nunca estar numa situação que não
quer, você sempre escolhe. Se você crê em re-
encarnação — e eu creio realmente — então
você já escolheu há longo tempo atrás, (...i
Você nâo precisa crer cm ética. Nosso show
é não ético íuncthical). Nós pensamos, aquém
a gente deve respostas? A ninguém. Nosso ne-
gócio é divertido. (...) Digamos que nós não
damos para política e o Mc-5, sim. Eles tran-
sam com John Sinclair e tudo. e estão fazen-
do algo político. Mas nós também, na medida
em que um policial não vai querer que seu
filho ande maquilado. Isto é política. Isto vai
ferir o policial, ele vai pensar  "Meu filho
é homossexual" E isto é política.

O CASO MANSOTS
Charles Manson é músico, compositor,

cantor e guitarrista, embora com seu registro
cassado pelo órgão rie classe na Califórnia.
Tem um LP editado pela companhia do pro-
dutor Phil Kauffman. Awareness Records: ti-
tulo: Lie. Foi amigo de Terry Melcher, produ-
tor da Columbia Records, c de Dennis Wilson,
dos Beach Boys.

Nas músicas, como em Ioda a sua vida. a
mensagem é a mesma: atrair a si todos os jo-
vens para que sobrevivam ao grande cataclis-
ma que virá com a guerra final entre bran-
cos e negros i segundo seu amigo Lance Fair-
weather, em Rolling Stonc de 25/6/70. Manson
acreditava que o.s pretos eram a última raça
a evoluir e iriam tomar o lugar dos brancos,
que subiriam — os sobreviventes — para um
estágio superior e mais espiritual). Para Man-
son. a chave da sua teoria está no álbum du-
pio dos Beatles, de capa branca, onde eles mos-
trariam os sinais desse apocalipse — músicas
Heller Skeltcr. Rocky Racoon, Piggies. Revolu-
tion !). entre outras — e os meios de salva-
cão — Glass Onion. cebola de vidro, a porta
no mar que se abriria para os sobreviventes.

Segundo depoimento de dois rangers men-
clonados pelo proomtor do caso Sharon Tate,
na mesma Rolling Stonc, Manson e sua familia
tinham o hábito de, com os buggics roubados,
refazer as manobras de Rommel e do Afrika
Korps no deserto.

Existe uma matéria sobre Manson inclui-
da no livro Mindfuckcrs: a Sourcc Book on the
Risc of Acid Fascism in America iDavid Fcl-
lon, Robin Grcen e David Dalton, Straight Ar-
row Books i, apresentado como "uma do-
cumentação de uma nova forma de fascismo
que emergiu da chamada revolução do ácido,
capturando algumas das mentes mais criati-
vas cia Jovem América. Num período de ex-
trema liberdade pessoal, mais e mais crentes
optaram por servilismo, violência e totalita-
rismo, para deixar suas vidas inteiramente
sob controle da vontade de um só homem."

A matéria recebeu o Prêmio Columbia de
Jornalismo. O que náo quer dizer muita coi-
sa. Afinal o establishment quis confundir o
caso localizado de Manson, de grande reper-
cussão, com os jovens que em toda a América
(e no mundo) estão corroendo os velhos con-
ceilos e padrões retrógrados. Manson, no en-
tanto, também não foi um herói. E. fascista
ou não, deverá ser visto, adiante, apenas co-
mo uni louco — a sua posição náo terá sido
a de um contestador; náo foi um herói, nem
um bandido.
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CLASSIFICADOS
Rio de Janeiro — Sexta-feira, 6-7-73 Parte inseparável do Jornal

CLASSIFICADOS HÁ 80 ANOS
LENHA — cm tocos, melros cúbücos, achas, feixes e

carvão, recebem-se pedidos na Fábrica, à Rua
Santo Christo, 58. Nas suecursaes — Rua Sao Luiz
Gonzaga, 114; Rua do Ouvidor, 67 B e Rua Sào
Clemente 24/25.

(6 dc julho dc 1893)
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IMÓVEIS - COMPRA E VENDA
IMÓVEIS - ALUGUEL 
UTILIDADES E DECORAÇÕES . .
FINANÇAS E NEGÓCIOS
ENSINO - ARTES E MÚSICA . .
MÁQUINAS - MATERIAIS
SERVIÇOS PROFISSIONAIS ....
DIVERSOS 
LEILÕES, DECLAR. E EDITAIS . .
EMPREGOS 
VEÍCULOS - EMB. - ESPORTES

AGENCIAS DE CLASSIFICADO

PÁGINAS
1 e 2
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5
5
5
5

e 6
a 8

da Rua

205.

CENTRO
Sed» - Avenida Rio Bronco, 112 Tírreo.
Avenida - Avenida Rio Branco, 135 (loja], esquina

Sole de Setembro.
Lapa - Avenida Mem de Sá. 147 - Tel.: 252-0571.
Rodoviária - Estação Rodoviária Novo Rio, 29, loia
Cinelândia - Rua Sanla Luiia, 827-A.

ZONA SUL
Flamengo - Rua Marquês de Abrantes. 2ó — Loia E,
Botafogo - Praia de Botafogo, 400 - SEARS.
Copacabana - Av. N. S. de Copacabana, 610 - G.
Poslo 5 - Av. N. S. de Copacabana, 1 100 - Loja E
Ipanema - Rua Visconde dc Pirajá. 611-C.
Iam» - Av. Prado Júnior, 48 — Loja 20.

ZONA NORTE
Praça da Bandeira - Pça. da Bandeira, 109.
Campo Grande - Av. Cesária de Melo, 1549 -

Guandu Veículos.
Cascadura - Av. Suburbana, 10 136 - largo Cascad
Madureira - Estrada do Portela, 29 - loja E.
Méier - Rua Dias da Cruz. 74 - Loja B.
Penh» - Rua Plinio de Oliveira, 44 - Loja M.
S.ío Cristóvão - Rua São Luís Gonzaqa, 119-C.
Tijuca - Rua General Rocca, 801 -- Loja F.
Bonsucesso - Rua Bonsucesso, 404 - Loja C.

ESTADO DO RIO
Petrópolis — Rua Irmãos D'Angelo, 61 - Loja X.
Duque de Caxias - Shoopinq-Cenler, Lojas 36-A » 36B -

Tel.: 3903.
Niterói - Av. Amaral Peixoto, 116, grupos 703 e 704 -

Telefones: 550T e 2-1730.
Nova Iguaçu - Av. Governador Amaral Peixoto, 34 - Loja 12

- Te!.: 30-63.
Nilópolis - Rua Antônio José Bittencourt, 31 - Tei.: 24-61.

MAPA DO TEMPO-JB

Ag. da

ura.

mm. c'i"' a^ ) _V
ANALISE SINOTICA DO MAPA DO DEPARTAMENTO NACIO-
NAL DE METEOROLOGIA INTERPRETADA PELO JB -
Aniiciclonc tropical com centra de í 024 mb localizado b
-595 com 309VV. Frente fria de atividade moderada localiza-
ria ao Su! do Paraguai, ondulando como quente sobre o Rio
Grande do Sul. Em sua retaguarda, anticiclonc polar-maritímo
com cenlro dc 1 028 mb localizado a 42°S com 629W.

NO RIO O SOL
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Icmpo bom, nèvoa
pela , manhã. Máxima
(Janta Cruz) — Minimi
(Alto dà Boa Vista).

úmida
30,0

: 16,8

NASCER ¦- 6h34m
OCASO — 17hl8m

TEMPERATURA
E O TEMPO

NOS ESTADOS
Amazonas - Tempo: nubla-

do c.. pancadas esparsas.
.Temp.; estável. Máxima; 31,8.
Mínima: 23,9.

Ceará — Rio Grande do Nor-
le — Tempo: nublado pança-
da:, esparsas no litoral. Temo.:
estável. Máxima: 28,2. AAini-
ma; 22,9.

P araiba - Pernambuco —
Alagoas — Scrgip. — Tempo:
nublado pancadas esparsa..
Temp.: estável. Máxima: 26,6.
Mínima: 21,9.

Bahia — Tempo: nublado
p-mtadas esparsas. T. mp.: cs-
lavei. Máxima: 29,2. Minima:
22.8.

Mato Grosso — Tempo: nu-
blado no extremo 3ul e bom
demais regiões. Temp.: eslá-'
vel. Máxima: 3-1,2. Mínima:
18,6.

Goiás — Tempo: bom.
Temp,: estável. 14.

Distrito Federal - Brasilia
Temoo: bom com nebuiosi-

riade. Temp.: estável. Máxima:
26,2. Minima: 14,1.

Minas Gerais — Tempo: bom
r ¦¦•' nebulosidade, nevoa úmi-
da p/ manhã ao 5ul do Es-
tndo. Temp,: estável. Máxima:
26.4. Minima: 15,4.

Espirito Santo — Tempo: bom
r- nebulosidade. Temp.: está-
ve!.

Sao Paulo — Tempo: bom
c/ nebulosidade, nevoeiros pe-
Ia manhã instabilizando-*c ao
Su! e Oeste ao -entardecer.
Temp.: cm elevação. Máxima:
25. Mínima: 15,1.

Paraná - Tempo: nublado,
com possíveis chuvas o tro-
voadas esparsas a partir rie
Oeste ç Sul do Estado. Temp.:
estável; Máxima: 23,4. Mini-
ma: 12,5.

Santa Catarina — Tempo: nu-
blado sujeito a chuvas espar-
ias no período. Temp.; em de-
riinio. Máxima: 23,9, Mínima;
15,2.

Rio Grande do Sul — Tem-
po: nublado sujeito a instabi'i-
dade ocasiona! no período,
melhoria a partir do Sul do
Estado. Temp.: cm declinio.
Ma, ma: 16 7. Min.ma: 10.9.

A CHUVA

Chuva cm (mm) recolhida no
Posto da Praça 15 de Novcm-
bro, Cidade do Rio de Janeiro.

! Acumulada esle mês .
i Nas últimas 24 horas
| Nyrmal cm julho 

0,0
9,2

42,5

A LUA

NOVA

Alt 6 DE JULHO

OS VENTOS

Q1E. ESTE, FRACOS

O MAR

MARÉS

Rio-Nitcrói - Baixa.mar: lh
56in/0,6m e I4h22m/0,5m.
Preamar: 6hllm/l,2m e 18h
45m/|,Qm. Cabo Frio - Bai-
xa-mar: 0h32m/0,5m c I3h
I5m/0.4m. Preamar: 5h53m/
I.Om j 18h34m/0,9,n. Angra
dos Reis - Baixa-mar: lh35m/
0,5m e 17h3lm/l,Oni. Prea-
mar: 4h59m/l,lm e 17h3lm/
l,0m.

TEMPERATURAS

Dentro da baia
Fora da bsrr.

TEMPO NO MUNDO (UPI-JB)
temperaturas ...... Ímãs de entem o previsão do tempo

para hoje nas cidades seguintes: Roma, 32, bom — Paris, 28,
hom — Londres, 27, bom - Berlim, 22, bom - Bruxelas,
30, bom - Madri, 35, bom - Moscou, 27, bom - Estocol-
mo, 28, bom — Nova Iorque, 29, nublado — São Francisco,

.0ni — Los Angeles, 32, nublado — Chicago, 26, bom
28, chuvoso — Tóquio, 30, bom — Hong-Kong, 29,

— Buenos Aires, 10, nublado - Montreal, 27, nu-
bfado - Honcluiu, 31, nublado — Toronto, 27, boi
boa, 76, bom.

Miami,
nublado

iij.

TEMPERATURAS DE JULHO
Manaus, 26.9. 31.6, 23,2 - Belém, 

->5,9. 
31,7, 22,2 -

Sio Luis, 26 2, 30,?. 22,7 - T resina. 26.5 33,7 20,2
fortaleza. 26 0, 29.9, 21,9 - Natal, 24,4, 27,7, 20.3 - João
ressoa. 23,7 27,6. 20,4 - Recile, 24.2, 27,0, 21,2 Ma.
ceio. 23.7, 26.7, 21,1 - Aracaju, 23.B, 26.7, 20,7 - Salvadoi.
23.0. 25,5. 206 - Vi'crij, 21.0. 25,7, 18.1 - R o de Janeiro,
20.7, 24,7, 17,7 - Niterói. 19,6, 26.1. 14,8 - Sã-, Pau.o,
14.6, 21,1, 10 ' - Cumíba. 12,5, 19,2, 79 - Florianópolis,
16.0, 20,1. 13.7 - Porto Alegre, 14,3, 19,6, 6.9 Cuiabá,
22.8, 31,9, 16,1 - Belo Horizonle, 17,7, 24,0, 12,8 Go,e-
nia, 18.8, 28.3. 9.P - Sena Madure.ra. 23,1. 32,1. 17,6 -
Clev.iend a. ?,! 6, 30.9 20.3 - Peiropohs. 14,7, 19,9. 10,8
- Tercsópoüs. .3,7, 20,9, 8,6 Cabo frio, 20,7, 24.7, 17,7
Araxá, 16.4. 23.8, 10.1 - Cambuau.ra, 15,8. 23,5, 9.2 -
Poços de Caldas, i.1,6, 21.6, 7,4 - Caxambu, 14.6, 23,0, 6,3.

ZONA CENTRO
CENTRO
APARTAMENTO - Vendo escri.

tura regist. c/ 15 camas beli-
cbes, armários ent. 15.000,00
saldo a comb. R. Riachuelo,
241 s/l. 216 - 19 and. _

FÁTIMA - Rua Riachuelo,
241/101 - Vdms. conj. fte.
Entr. pronto. Pço. 23 mil. Ver
loc. Tr. na CONFIANÇA,
243-0609 - 223-0449 - CRECI
J:423,

FÁTIMA. _ua Tadeu Kosclusco,
22 vdms. exete, 2 qt/sbeoz/
dep/fie. — Ocupado. Tr. na
CONFIANÇA, I ni b/Adm
23-0449 - 243-0609 CRECI
J-423.

GARAGE MENEZES CORTES -
Vende-se vaga tamanho Corcel
pela melhor oferta. Sr. Júlio —
Av. Venezuela, 3 tala 7C3.

VENDO - Apto. fte. conj. Rua
20 de Abril, 6 - apto. 302.
Chaves c/ port. Tratar
235 0126. CRECI 1990.

VENDO uma vaga grande e ou-
Ira pequena. Ed. Meneses Cor-
tes. José Carlos — Tel.
226-4629. A noite.

VÊNDÊlE - Apt. 2 quartos",
cozinha banheiro. Cr$
55.000,00. Facilita parte. Rua
Washington Luis, 111, apt. 204.
Chave com Sr. Pedro, ou pelo
tel. 234-3135.

VENDO ~- Lindo apto. conjuga-
do peq. R. Costa Bastos, 34/'
307 (junto à R. Riachuelo). CrS
20.000. T. 221-8071 - CRECI
961. _

VENDE-SE apart. conj. a Av.
M:m de Sã 171 apto. 907.
Fácil ita-se - Ver c tratar no
local.

Casas e Terrenos
A 

~PR 
AÇÃ" DA REPUBLICA, 63

— Vds. terreno c/ exetc. pré-
ho, gdes. iojís, sobr. cobr.
12x54 — Ótima loc. const. com.
ind sl. Tr. na CONFIANÇA,
Imb. - Adm. - 223-0449 -
243-0609.

CENTRO - Rua Senhor dos Pas-
sos, 219. Otmo. p/ comercial.
Vdms. prédio c/ qde. loia, Io
and. sobr/ Veja dc fora. Tr.
na CONFI/,NCA. IMB. - ADM
243-0609 - 223-0449 - CRECI

J-423.
ESTÁCIO - R. Stos. Rodrigues,

75. Vdm:. casas Ia. loc. 2
qt. sl. co... Indas. Juntas ou
sep. Ver loc. Tr. na CONFIAN.
CÁ — Imob. — Adm. —
243-0609 - 223-0449 
223-1509 - CRECI J-423.

GAMBOA - R. do Monte, 63
c/3. Vds. ótima casa, c/ 3
qt. 2 sU coz. bhs. Ver loc.
Tr. na CONFIANÇA, Imb. -
Adm. 243-0609 - 2230449
CRECI J-423.

• Lojas, Escritórios
e Consultórios

CENTRO MERCADO DAS FLORES
— Vendo 5 grupos aníxos
c/vest. salão div. sanit. 230m2,
2 vagas gar. Ia. loc. 470 mii.
Fac. 60°o 2 anos. 242-6621.

CENTRO - Vendo qrupo 4 sa-
Ias, 4 banhs. edif. novo, co-
more. Rua Sete de Setembro,
98 — 129 and. Chaves c/port.
Tel. 247-9698. CRECI 2613.

SALAS — Vendo qrupo compôs-
to dc ótimo edifício. Pequena
entrada e o saldo cm 36 me-
ses. Está vazio. Ver no local
na Rua Alcindo Guanabara n°
24, 79 grupo 714. CRECI 1710.

VENDO - Grupo de salas c
banh. Ia. locação. Base 80.OCO
bastante facilita cio. Chaves e_
porteiro. Av. Rio Branco esq.
D. Gcrarrio 63 sis. 605 c 606.
Inf. Tel. 242.6731 ¦- 235-6243.

LEME E
COPACABANA
A RUA DElCIO VILARES 323 ap.

401 fie 3 qt, 1 sl. 2 bh,
co, dep. — C — Emo.. aarage,
ed. novo. Ver loc. Tr. 236-0655,
C-1267.

ALTA CATEGORIA - posto 3.
Locai tranqüilo 300ms2. dc alto
luxo e conforto 1 p/and. Salão
98ms2. Sl. jantar 3 qts. c/arms.
3 banhs. s/l suite, copa-coz.
deps. garage. 49 and. 750 mil,
2565752 o 256-4921. OLIVAR
E RIBEIRO. CRECI 348.

VENDE.SE grupo salas 603. Trav.
I Ouvidor, 21 Ver c/portoíro —
[ Tratar prof. Av. Rio Branco,
I 133 s 807.

ZONA. SUL

GLORIA E
SANTA TERESA
APARTAMENTO - Fte. s. qto.

área, ban,, coz., deps. emp. di-
; retamente cprop. Rua Cândido
; Mcnc;s 98/1031.

CATETE E
FLAMENGO
AOS FUNC. DO ESTADO -

IPEG. Flamengo — Olimo apto.
c/saia 2 quartos — c/12 mil
entr. aceito IPEG e Cx. Tr..
II. 255-1228 a 256-3499 - CRE-
Cl 2549.

ATENÇÃO -\Em prédio de alto
luxo jto, ao Parque Guinl* óti-
mo apt. vazio, sala, 3 qts.
banh. cor, deps. empreg. ent.
65 mil saldo 2- anos. Act9.
BB. 237-1564 - 57-2042 - CR£-
Cl 1602.

AVENIDA RUI BARBOSA - Ven-
de-se moderno apartamento em
andar elevado, edifício cons-
trucão recente, em frente ao
nlayground do Aterro, com
living panorâmico de 90m2 sem
colunas suite dupla tom 35m2
mais dois dormitórios, três ba*
nheiros e dependências com-
pletat <íe serviço n garagem.
Informações e visitas tel.: ....
223-8093 r/38 - Horário co-
mércio c/ Maria Helena, _/ in-
fermediários.

ALO - Catete ap. si. 2 qts.
vazio, ent. 25 mil saldo a ton-
go pra:o. Chav. 225-1114 -
2456915. CRECI 48.

APARTAMENTO N~ÒVO~"~_Ja
Paissandu, 25 opto. 501. Qua-
dra da praia. _ Lado sombra.
Fachada em mármore, c.qua-
drias alumínio, salão, sala jan.
tar, 3 qtos. arm. emb. (sendo
1 suite), 2 banhs. soe. copa-co-
zinha decorad3, 2 qlos. em-
preg. garagem. Entrega imedia-
ta. _ Financiado ent 24 meses.
Visitas no local. Informações
221-3001 e 224.2601. ASSIM.
C. J-465.

FLAMENGO - Praia - Vendo
ap. frente, 40m2, _/ varanda
envidraçada, ssla e quarto,
banh. coz. vazio, sinteco. Ver
Praia Flamengo, 12 ap. 20-i
SÉRGIO CASTRO IMÓVEIS. R.
Barata Ribeiro, 396 5/ 208
256-3768 2351585. CRECI 22.

FLAMENGO E LARANJEIRAS -
— Sr, proprietário, compramos
urgente p/ clientes, apt?s c
casas. Nossos clientes pagam à
visla ou prazo curto. Temos a
maior c melhor clientela úa
G3. Consulte-nos. IMOBILIA-
RIA A1ARVIL LIDA., Av. Rio
Branco, 37 — 49 c 50 anrj.
Sede própria. Tels. 243-8663.
223-9829 e 243-7994. CRECI
J-321.

FLAMENGO - Av. Rui Barbosa
- Morro da Viúva - Magni-
fico apto. 240m2. Prédio 2 p/
andar — piscina — tílSo de
festa, garagem esc, sala in-
lima - living - salão — 3
qtos., suite - 2 banhs., dop.
completas, amplo qto. dc emp.
reversível p/ sala de música,
linda vista, peças ímpias. 450
mil 'ac. a comb. Marcar ho.
'a. Tel. 257-4296 - CRECI
2644.

LARANJEIRAS - Apartamento
sala, 2 qts. depen. Ia. locação,
entrada 35 mil e prestações
dc 1.200. Sem juros sem cor-
recão. Infor. 225-1114. CRECI
48.

LARANJEIRAS, 314 - Apto. 806
bloco B -- Com vista panora-
mfca — P-scína do condomínio
— Atendimento excepciona! de
porteiros - Sala — 2 dormitó-
rios -- Ampla cozinha — Dep.
de cmpregadts completas, ar-
mariüb embutidos em todas as
peças, inclusive no Q. de em-
pregada -- Armários de cozi-
nha, piso Vulcapiso — Carpette
em todas as partes assoalhadas
novo — Entrada CrS 25 mil —
CrS 25 míl a combinar — Saldo
totalmente financiado em pres-
taçôes de CrS 1.300,00 sem In-
termediáríos — Entrega Imedia-
ta — Corretor na portaria das
9 is 20hs - Tel. 2651244 -

_CREC] 2882.
LARANJEIRAS - Luxo, 1 p/
and. salão (50m2), 3 qts, 2
gars. 2 qts. emp. etc. Frenie.
Vdo. 2ó0 mil. Entr. cm novcm-
bro. Trino 285-2405. CRECI
1285.

A RUA DIAS DA ROCHA 20
APTO. 706 - 2 qts. 1 sla.

coz. banh. em cor, dep, c.
emp. claro e arejado ed. luxo
Ver loc. tr. 236-0655 CRECI
2267.

A AVENIDA COP. 723 AP. 4027
fte. 2 qts. 1 sl. bh. em cor,

dep. c. emp. Ver loc. Tr.
2_b-0655_~ CRECI 1267.

ALFREDO CAVALCANTI - Ven.
de no Posfo 3, perto da praia,
10? andar, frente, varandão
mármore, 2 salões, rou p.ria,
galeri;, 3 grandes qlos. c/
orms. 2 banhs. luxo. copa, coz.
luxo, lavanderia, depds. gara-
ge, c.-cnas CrS 300 a comb.
236-3898 - 236-4009 até 21 hs.
(CRECI J-460).

ALFREDO CAVALCANTI VEND_É:
esquina c/ Atlântica, 1 p/ an-
dar, varandão mármore (nichos,
fonte, etc), 2 salões, sala jan-
tar, 3 amplos dor mis, 2 ba-
nhs. luxo, copa, coí. luxo, 2
depds, lavanderia, garage, ape-
nas CrS 500 financ. (estudo tro-
ea/menor) - 236-3898 . .. .
236-4009 (CRECI J-460).

A POMPEU LOUREIRO - Lindo
ap. 1 p/ and. Salão, 3 qts.
c/ arms. deps. garage luxo,
local tranqüilo. 3? and. 230
mil fin. 256-5752 e 236-5882.

_ OLIVAR e RIBEIRO. CRECI 348.
ÁQUf POSTO 5 - Liído ap"

1 p/ and. Salão, 3 ci ts. c/
arms. depds. garage, luxo, lo-
cal tranqüilo. 230 mil fin.
256-5752 _ 236-5882. OLIVAR
e RIBEIRO. CRECI 348.

COBERTURA DUPLEX - 4 qts.
3 sU. 2 ban. copa-coz. — Mui-
tos arm; terraço c/jardim —
D^p. gar. R. Miguel lemos,
126/1001 - 14 às I8hs.

COPACABANA - Apto. um por
..ndar. Vendo c/2 salas. 3 qls.
c/arms., banh. toil. coz. de-
pends. garagem na escrit. Ver
à Rua Min. Viveiros de Castro,
123 apto. 401. Tel. 247-9698
CRECI 2613.

COPACABANA - Cobertura
Poslo 5 Vondo c/2 salas, 2
qts.. banh. coz. terraço. Linda
vista p/o mar. Não íem garag.
nem depends. Tel. 247-9698
- CRECI 2613.

COPACABANA - Vendo aparta-
mento de frente com sala, 3
quartos, cozinha, banheiro •
dependências de empregada —
Apenas 155 mil a combinar. In-
formações 222-3107 - 255-3847
(CRECI 900).

D. MARTINELLI - Compra p7
clientes cadastrados em s/f ir-
ma, apts. 1, 2, 3 e 4 qtos.
neg. rápido s garantido, pagto.
a vista ou financ. 256-0601
255-3601 257-5588 - de 8/20
hs. CRECI 3407.

DOMINGOS FERREIRA - Vdo
ap. 89 fte 2 sis 3 qts 2 bans
deps. 125 mil e 125 2 anos
Sr. Darcv 287-1019 267-6429
CRECI 547.

DALMO VENDE - Posto 2 -
Assis Brasil 120/702 - Ia. hab,
frente vazio, aquela vista, 2
por andar, salão 50m2, 3 qrts,
2 banh copa-cozinha, garagem
escrit, chaves port. CRECI 2638
- 267-8921.

AOS FUNC. DO ESTADO -
IPEG «. Albcrio cie Campos

Vds. 2 aptos, vazio — um
c.sateta — sala — 1 qto. coz.
e banh. — outro conjugado
ambos c/garaqem na escritura

Tr. Tis. 255-1228 e 256-3499
CRECI 2549.

ALFREDO CAVALCÀNTTVeNDI,
na Av. Ep. Pessoa, Ia. locação,
frente, vista cinematográfica,
varandão/ mármore, living,
salão, 4 amplos dormts., 2
banhs./ mármore, depds., acab.
alto luxo - base: Cr$ 500
mil financ. ac . (estudo troca).
236-3898/ ;j36.4009 - CRECI
^1-160.

ALFREDO CAVALCANTI VENDE.
na R. Carvalho de Azevedo,
prédio/ luxo/ 4 pavts., frente,
so 2 p/ andar, grande living,
3 amplcs dormts. c/ arms.,
copa, coz. grande, lavandaria!
garagem/ escrit. _ apenas CrS
210 mil _ Ver: 236-3898/
236-4009 (CReC I. J-460).

AV. DELFIM MORÉÍRA - Ia.
loc, slão, 3 qios c/ suite, 2
bhs., 2 gar. 1.300 mil PAULO
BUSTAMANTE - CRECI J-480-^255-2425 - 235.531, -

LEBLON - Explênciido apto. em
ótima tranversal, salão, sl. inti-
ma, J quartos c/ arms. (1 iuí-
te) 2 banhs. copa-coz. deps.
compls. e garage. 350 mil a
combinar. NELSON ALBUOUER.
QUE - EMPR. IMOB. LTDA
Teixeira Melo 31 Lj., Ipanema.
287-1748 e 267-7245 - CRE-
Cl J-555 NA 173.

AV. EPITACIO PESSOA - Fio.
s/luxo, slão, 4 qtes, 2 bhs,
gar. 900 mil lin. PAULO BUS-
TAMANTE - CRECI J-480 -
255-2425 - 235-5311 - PB.410.

DALMO VENDE - Av. Atlântica,
290 frente, vazio ref. aquela
vista. 2 por andar. Sala, 2
tirt, cepa-cozinha, chave port.
180 mil vista. - CRECI 2638
-- 267-89?!.

EXCELENTE NA BOLÍVAR - Fie.
sala, hall, 2 qtos. c/ arms. bh.

ótimo eslado. 140
CRECI 3789 -

2569177.

SA' 88/313 - Ap
coz ban arm ent.
cie 1 ch. port, cu
287-1019 267-6429

Casas e Terrenos
LARANJEIRAS - Vendo casai.

Rua Pereira Silva, Sebastião La-
cerda, Sta. Lúcia, Mal. Pires
Ferreira, Sen. Pedro Velho, Gal.
Glicério. Inf. 237-0407 - CRECI
285.

TERRENO - Parque Guinle. Ver
na Rua General Mariante, junto
ao 240. Cinegralia exete. 27
x 40. Pço. 250 mil. Tr. na
CONFIANÇA, Imb. Adm.
23-0449 - 243-0609. CRECI
J-423.

BOTAFOGO
E URCA
APARTAMENTO - 1». loc. 3

qts. (1 suire), salão. 2 benhs.
deps. emp. gar. ptaygicurtd.
Un;. CrS 40 mil a cemb. Aceito
carro, tel. ou apt. menor .omo
parle da ent. Ver R. Paulo
Barreto, 26. 2° and. apl. 102.
Trai, tel. 264-5870 José. 

A PRAIA BOTAFOGO 356 api7.
1245 - Vdo. conj. peq. 15
mil entr, rest. a comb. Ver
local. Tel. 256-5093. CRECI
1828.

BOTAFOGO - MORADA DO SOL
somente CrS 35 000,00 dc cn-
trada. Vendo c/sala, 3 qls. 2
banhs. depends. vaqa garag.
escrit. Bloco E já habitado,
linda vista, lado sombra, fei.
247-9698 CRECI 2613.

BOTAFOGO - Vendo Lauro
Muller, 46, ap. 102. C/ salão,
2 qtos. armários, banheiro cor,
cozinha cor, área serviço azuie-
jada, quarto empregada. Sínal
40 mil facilitado, saldo s/ juros
a 2.500 mensaia. Ver local por-
teiro e tratar 232-2076 e
242-9774.

HUMAITÁ' - Excelente"apto. c/
salão, %/ jantar, 4 qtos. c/
arm. 2 banhs. em márm. copa*
coz. deps. comp. gar. Base 300
mil. Ver R. Ma. Eugênia Mar-
car visitas. Inf. 237-0407 -
CREC 285.

FLAMENGO - Rua Senador Eu"
zebio - Frente, garagem esc.
2 p/ andar. Ótimo prédio, so-Ia, escritório (ou qto.) mais 2
qto., banh. cor, dep. comple-
tas. 180 mil fac. em 5 anos
ou a vista ou fin. p/ cx. BB
ote. Tel. 257-4296. - CRECI
.ÍO-14.

ÓTIMO NA OSVALDO CRUZ -
Sala, 2 qtos. bh. coz. deps,
9K. esc. Somente 125 mil vista

2-56C9Rl3789^ 
236'J026 "

ÕTÍMÕ APTO" - Es.ado noTo
decorado hall 2 slas. qts .:./
arms .2 banhs. cor c, bancadas
marmor.. copa coz. c/arms.
fórmica dep. emp. at.pelado
cortinas lustres 2 ar refrigera-
dss (não t cm garagem). U.
Paissandu Crí O00 mil Ac Cx
Ec. BB. Ici. 226 9168 245-6951
GINA ou GUALTER. CRECI
1770 e 3341.

LARANJEIRAS E
COSME VELHO
AIENCAO - Rua ProlsescrTils

Catanhedc. 136 ap. 101. Sala
2 qics. arm. emb., banh., ....?.,

| área, qto. emp., tudo 'c-far-
mad_ de nove. M;r:ar v^.tj

i Tels. 236-2581 - 235-4911. -
I CRECI 85.

| 
AÍÒ" LARANJEIRAS"-"~A"õi"TrTm"e

I Ia. loc. sl. 2 ms. deo. er.t.
i 40 mil saldo um mil por mès

qar. no cond. chav. 245 6915
¦ 225-1114. CRECI 46.

APTO Salão, 3 qts. e 
"depen.

jardim r planras thuirasc^ria
I etc. Faciliase 160 mil. Ver
| a Behíário Tavora 467 i 402.
| Inlorrnaçójs 225-1114. CRECI
I 48.

HUMAITÁ' Apto. novo todo
frente 3 qtos. salão 2 banh.
cm cor cepa coz. dep. compl.
garage escrit. Ver Rua Visconde
Silva, 292 ap. 802. - Inf..
237-9369._ 

ORMY TOLEDO - Vende -
praia Botafogo em prédio de
gôbarjto <.p 3 s|s. 5 qts. var.
4 banhs 2 qts empr 2 v/gar.

. CRECI ' 433 255-276K_ _
ÒRMY fÓLEDO - V:ndc. Praia
Botafogo cob O.K. 1 sl 2 qts
l banh dep empr. gar e qde,
terraço ' 

com vista a bahia.
CREC.I 463 255-2761.

RUA PAULINO FERNANDES -'
V. lindo ap. sala e q/ sep/
amplo coz. ban. área c;m ian-
que c quintal ótima para crian-
ças 1° andar eievado não usa
elevador. 236-6493 - CRECI
^37.

Casas e Terrenos

BOTAFOGO - Vende-se ou alu-
ga-se casa c/escritórios e
galpão, 8.50 x 48,65m.. Rua
Visconde Silva, 63. Tratar mes-
ma rua n9 14. lei. 226-3909.

BOTAFOGO - Õíimo terreno c/
332 m2. Rua principal. 90 mil
entr. Saldo financ. 30 meses.
Tratar: SÉRGIO CASTRO - As-
scmolcia, 40 - 129 - 2310898

231-3629. CRECI 22.
CASA - Em terreno de 10,00 x

50,00 e p_ra entrega vaqa c.
varanda, sala, 3 qtos. banh
coí. d"p emp. garagem. Preco
CtS 370.000,00 .,' 50»'. fin.
cm 24 meses. C A Gflio. —
CRECI 449. Tels. 774.5219 .
231-0524 ou 2310584. Rva do
Carmo, 1, S. and. (C

TERRENO proicfo aprovadr
l.tOOm com! sala 7 q'. ou

3 qt. pço. 260. Rc. Grandeza.
CRECI 1054. Dci.e rec-i.i.y
57 -61 44.

ALTA CATEGORIA - Poslo 4
Fte. 2 sis. 3 qts. c/ arms.

2 banhs. 2 varandas, deps. ga-
rage. 39 and. 300 mil. 256-5752
e 236-5882. OLIVAR e RIBEIRO.
CRECI 348.

A PÇA. EUG. JARDIM - 1 p/
and. 3 salões. 4 qts. 3 banhs.
varandão. 2 qts. emp. 2 gara-
gens. 350ms2. 700 mil fin.
256-5752 o 256-4921, OLIVAR.
RIBEIRO. CRECI 348,

APTO, 301 - Posto 2, h_í,
conforto, 2 saiões, 3 gran. qts.,

bans. coz. 2 qts. emp. gara-
ge. 235-5166 Olympio CRECI
374.

APVde LUXO - Sla. Clara parte
rcsidcncicl, salão, 3 qtos. am-
pios, armários embuüdos, cio-
set, 2 banlioíros diicor 'dos,
cozinha, dependências, vaga na
escriturs. Tratar 2374941 alé
12:00 hs.

ÃV." PRADO JÚNIOR 135 - V.
l:ndo ap. s. e q. conj., 89
andar frente vazio kit, e ban.
em cor até o teto pintura nova
sinteco, Chaves p/ -favor no
708 tel. 236-6493. CRECI 337
Base 4B mil.

ATENÇÃO - F. 4 magnífico
apt. salão, 2 amplos qts. c/
anns. banh. luxo, copa-coz.
deps. emp. garage esc. fundos
C vista. Ent. 80 mil saldo 18
meses. 257-2042 - 37-1564 -
CRECU602.

A CONSTANTE RAMOS - Olimo,
alto, sl., 3 qtos., bh. luxo, gar
210 mil vis. PAULO BUST4.
MANTE - CRECI J-480 -
255-2425 - 235-5311 - PB.isr.

A PROVA DE SOM - Alio luxo,
magnífico apto. ricam.nle c'e-
co rado na Barata Ribeiro i? 4)
frente, inctevassavel e s/ batu-
lho, stfião, saia, 2 qts c/ t;ms,
suífe, banh. deps. emp. e gar-
ge, tem 70 mil em bcníclar as,
Pço. 220 mil à visla 257-2042

237-1564 - CRECI 1602.
ATLÂNTICA, 2112 - Vdo. salão

qls. 2 bhs. cepa-coz- 2 qts.
empr. vaga gar. pr. 6CO mil.
Ver local CRECI 613.

ATLÃNTICÃ, 2316-501 - Posto
<1 — 1 p/ andar — i qis,
[1 suite), 3 salas, grd. jjrd.
inv. cop-coz. deps. garagem,
luxo, todo a óleo. Sinal 330
mil, saldo 3 anos. 236 4006
-- 255-4570.

A 
"RUA 

LEOPOLDO MIGUEZ -
D. MARTINELLI - Vende oti.
mo apt. qto. sala, banh. coí.
o deps, 72 mil a vist. Infs.
256.0601 255-3601 257-5588 de
8/20 lis. CRECI 3407.

A RUA BOLÍVAR, 150/501 c/
gar. n/ «sc. 2 qtos. c/ arms,
otapet. fte. vazio, lado som-
bra, ac. oferte a/v. ou Cxa a
B.B. chaves: B. Ribeiro, 774/
409/10 tels. 256-0601 255-3601
257-5588 - D. MARTINELLI -
CRECI 3407.

coz. deps.
mil vista.
236-4026 -

FRANCISCO
cenj vaz'o
15 mil 25
Sr. Dsrcy
CRECI S47. _

JUNTÍNHO a praia, 1 p/ andar
compro apto. e/ 2 salas, 3
quartos, 2 banhs. copa-coz.
deps. compls. 265 mil a com-
binar. NELSON ALBUQUERQUE
EMPR. IMOB. LTDA. Teixeira
Melo 31 Lj. Ipanema 287-1746
e 267-7245. - CRECI J-555 -
NA 146.

IEME — Ótimo. Rua tranquilis
sirna - 2 salas, 2 qtos. c/
arms. bh. coz. deps. gar. esc.
165 mil vista - CRECI 3789

236-4026 - 256-9177. _
LEME — Rua General Ribeiro da

Costa, 230 — aplo. 1206 esq.
c/ Rua Anchicta (Rua do Lems
Palace) com vista permanente
p/ o mar — de frente — Edif 1-
cio revestido de pastilhas, cen-
tam: ampla sa'a — living -
ótimo dormitório c/ armário —
banheiro, cozinha, tanque e
quatto p/ empregada — Cr$
100 mil - Enlrada CrS 40 mil,
saldo 24 meses p/ pag.r, Car
retor no local da; 9 as 20 hs

Tel. 265 1244 - CRECI . .
2882J

LEME E COPACABANA--- Sr.
proprietário, compramos urgen-
te p/ clientes, apt Ps e casas.
Nossos clientes pagam à vista
ou prazo curto. Temos a maior
e melhor clientela da GB. Con-
sultc-nos. IMOBILIÁRIA MAR.
VIL LIDA. Av. Rio Branco, 37

49 o 59 and. Sede própria.
Tels.: 243-8663, 223-9829 e
2437994. CRECI J-321.

ENORME NA SANTA CLARA
Um por andar — salão, 3

qtes. cf arms. 2 bhs. copa coz.
depi. 280 mil fin. CRECI 3789

236-4026 - 256-9177.
ÓTIMO NA RAIMUNDO COR"-

REIA - Sala. 2 citos. bh. co/.
deps. gar. esc. 165 mil fin.
CRECI 3789 - 256-9177 -
236-4026^

OPORTUNIDADE-RARA - Alto,
fte. sala, 2 qtos. bh. coz. depi.
Semente 125 mil fin. CRECI
3789 256-9177 - 236-4025.

A RUA SA FERREIRA - D. MAR.
TINELLI vende olimo apt. final
de const. c/ 3 qlos. sala, 2
bnnhs. coz. deps. compls. 60
mil ent. %/ ftnanc. longo prn-
io. Infs. 256-0601 255-3601 . .
257-5588 de 8/20 hs. CRECl
3407.

AT LANTICA n? 400 - D. MAR.
TINEUI — vende lindo e con-
fort. apt. salão, 3 qto» 2 ba-
nhs. deps. compls. garage. fte.
130 mil ent. s/ 30 meses s/
iuroi. Infs. 256.0601 255.3601
257-5588 - CRECI 3407.

Ã RUA RAIMUNDCTcÕRRElX^
D. MARTINELLI - vende lin.
do apt. fte. c/ salão, 3 am-
pios tjlo;., c/ finissimo» arms.
de jacarandá, 2 banhs. soes.
luxo deps. compls. infs. . . .
256.0601 255-3601 257-5588 de
8/20 hs._CRECI 3407."APARTAMENTO 

- Ia. loc. s.
qto. bho. coz. vd. 36.000 à
vista, perto praia. México, 74/
802. 221 3348. CRECI710. _

EXCELENTE APARTAMENTO no-
vo - Living, 4 quartos, 2
banhs, copa, cozinha, dep.
compls. emoregada, 2 vqs. ga-
rage. Ver c/ 

" 
PLANEJA IMO-

BILIARIA. Rua Farine de Amoe-
do, 55 - Ipan. - 227-7596 /
2870793. CRECI J-769.

COPACABANA" Rua Sain. ko-
man 480. Vindo autos, dfl
quarto c súla conjs, a partir
de Crí 40.000,00 com 50°/>
de ent. e rest. a comb. Ver
no local e tratar o/ tel.
242-J852._CRECI 924.

CHEGAR, VER E COMPRAR
Excelente salão, 3 qts., 2
banh., copa-ccz;nha, deps.
c.mpleTas, atapetado, papel cie
parede, armários em todas «;¦
pecas, telefone c etc. — Inf.:
242-7030 - CRECI 3328.

ORMY TOLEDO - Tem clientes
interessados cm apts. de 2-3-J
qtos. Perto praia rua tranqüila
c/gar. CRECI 1483 255-2761.

ORMY TOLEDO - Vende -
Atlântica, duplex cobertura gde
terraço 4 qtos 3 bans dep
empr 2 v/gar. CRECI 1483
2551276_[._

POSTO 6 - Cobertura" c>"300In?.
Alio luxo, salão, 2 qls. cnor-
mes (eram 3) c/ arms. terraç.,
banh. copa e coz, depi.
compls, e gare. 450 mil financ.
Ver ..' CORIM IMOBILIÁRIA
- 236-3551 / 256-4296. CRECI
J-514.

POSTO 6 - Suntuoso ep. cie
frente. Salão c/ varandão, 4
ótimos qts. c/ arms. 2 banhs,
copa e cezinha, deps. c/ 2
qts. e área, gare. na esc. Piso
todo cm mármore. Apenas 400
mil financ. Visitas c/ CORIM
IMOBILIÁRIA - 2363551 -
256-4296 - CRECI J-514.

POSTO 5 - Vendo aplo. fronte
Av. Copacabana, sala, 2 qt .s,
banh., coz., dep. 110 mil, Car-
valho, Rocha, 256-5522.

POSíO 4 — Domingos Ferreira,
66, ap. 402, escj. Fiq. Maga-
Ihães. Vendo c/2 salões, A
qtoj. c,armários, todas as pe-
ças de frente, ampla copa c
grande armário, cozinha, 2
banh. sociais. 2 qtos. frtiprega-
da c/WC, Áreu serviço e aara-
qem. Sinal 180 mil e saldo
a combinar. Tratar 232-2076 e
242-9774.

RUA TRANSVERSAL NOl~POSTO
CINCO - Alto. fie. sala. 2
qtos. bh, coz. deps. gar. esc,
160 mil em curto prazo. CRECI
3789 - 236-4026 - 256-9177. _

QUADRA DA PRAIA - Maravi"-
lhoso, dois salões, 4 qtos c/
arms. 2 bhs, copa-coz. deps,
c/ 2 ats. gar. esc. 370 mil fin.
cm 24 meses. CRECI 3789 -
256-9177 -^-06-4026.

VENDO - Apart. conj. frente,
rua lateral, c/banh. comp. ccz.
ar ccíid. ste. 4 p/and. Rua
lateral, sosseg. and, alto. Tr^t.
prop. 236-0149.

VENDO - Apart<? Poslo 6 am-
pia vista para o mar, salão, 4
qtos, qarage. Inf. propr et
227-2796.

Casas e Terrenos

ORMY TOLEDO - Vende terreno
Gen. Barbosa lima, 240 m2
também trotamos p/ ptes.
CrCCI 1483 - III. 255-2761.

ATAULFO DE PAIVA - Luxo",
sls, 2 qt. c/ suite,' bh. dep.

B-r. 260 mil fin. PAULO BUS.
TAMANTE - CRECI J-480 -
255-2425-235-5311 - PB.315,

AV. DELFIM MOREIRA, 564"^:
Esq. de João lira. Vendo o no-
vissimo aplo. 301 com 280m2,
salão, 4 quarlos (1 suite), 3
banh. soe, 2 qtos. empr., 2
vagas garagem. Edifício do alto
luxo com somente 5 pavimen-los, 1 por andar. Visitas no lo-
cal. CRECI 1278 - 222.3001 o
266-2977. ÂNGELO DOS SAN-
_I£S- (C
APARTAMENTO NOVO"- QÍa.

dra da Praia, lado sombra.
Sfilao em mármore, sala de
jantar, biblioteca cm cerejeira,

qtos. arm. emb. (sendo 1suite espetacular), terra o pri-vafivo de 50m2 entrega im".
diala. Visitas à Rua Carlos
Gois, 93 C01. Sr. José. Inf
222-3001 c 224-2601. ASSIM.
CJ-465.

Á REDENTOR 36/201 - Um pirand. Vendo ótimo apto. living
3 citos. c /arm. I sui|0i 

'2

oanhs. escrit. s. alm. coz. dep
2 garages. Chav. _/ port'570.000, em 1 ano. Tr. México.'
74M2. T. 221-3348. CRECI

BARÃO" DA~TORRE~~ÃÍTlí.
cepoonal 3 qts. coz. b . . 30ad. fds. c/ direito a const.
4° pav. lerr. 10 X 50 prop.c/ 2/11 do lerr. 320 mil Sr
DARCYW.10,9, 267.64 29'.

DALMO VENDE -"Ãpr. GÍVe7a'l
Urquiza, 242/214 sala quartobanheiro, cozinha, garagem na
escrit. CRECI 2638 - 267-8921
chav._ port.

EXCELENTE APARTAMENTÕ"~1
5.1U. 3 quarlos, 2 banhs, coil-nha, dep. compls. empregada.
224 mil superfinanciados. Ver
e/ PLANEJA IMOBILIÁRIA. Rua
Farm. de Amoedo, 55 — Ipan

^^227.7596 
/ 287-0793. CRECI

IPANEMA' - Rua Visconde daPiraia - Salão _ ta|a jj„|Jr"~. 3 
yarloi grandes - banheiro

c/ 14 n.2 - copa-coiinha etc.- Garagem na escritura. Tra-
lar DIP Leblon de JÚLIO BO-
GORICIN IMÓVEIS á Av. Alaul-
fo de Paiv... 1135. Aborto dia-
riamente . Io 22 horas, ir.-lusi-
ve aos domingos. Fones
287-4003 e 267-4298 - ClíCI
95 - JBL 19. (c

IPANEMA - 1 por andar -
Rua Prudente de Moraes - sa-
15o - 3 quartos {I suite) - 2
banheiros — copa-cozinha c/
13 m2, etc. — Garagem, Finan-
ciamento 70 meses (direro da
construtora). Tratar DIP leblon
de JÚLIO BOGORICIN IMO-
VEIS S/A., à Av. Ataulfo de
Paiva, 1135. Aberto diariamente
até 22 horas, inclusive aos do-
mingos. Fones 267-4298 -
287.4003 - CRECI 95 _ JBL
25. (C

IPANEMA - LEBLON - COPA-
CABANA Seu imóvel será
bem avaliado gratuitamente e
vendido rápido. Procure-nos,
damos cobertura na publicidade
e na obtenção de ftnancíamen-
to para o comprador quando
necessário nas financeiras KZA.
EMPREENDIMENTOS. Rua Vis.
conde de Piraia, 146, 29 andar
Ipanema telelone: 267-6272
267 6687 - 267-6576. CRECI
J-444.

IPANEMA
Io apto.
c/ arms.
garage.
OUER

LINDO prédio em centro terre-
no, magnífico apto. salão, 3
quartos c/ arms. 2 banhs. copa-
coz. deps. • garage. 500 mil
c/ 210 mil entr. saldo 2 anos.
NEISCW ALBUQUERQUE -
EMPR. IMOB. LTDA. Teixeira
Melo 31 Li. Ipanema. 287-1748
e 267-7245. - CRECI J-555 -
NA 143.

LEBLON - Rua Ataulfo dr~p7i"v"a
Hall - salão — sala jantarvaranda — 2 quartos — 2

banheiros enormes — copa-co-
linha, etc. Garagem na escri-
tura. Tratar DIP leblon de JU-
LIO BOGORICIN IMÓVEIS, à
Av Alaulfo da Paiva, 1135. -
Aberto diariamente até 22 ho-
ras, inclusive aos domingos.
Fones 287-4003 a 267-4298 -
CRECl 95 - JBL 18. (C

LEBLON - Ia, locação -^"sãlào
3 quartos (1 suite) — 2 oa-

nheiros em mármore • azule-
jos decorados — garagem na
escritura. Acabamento luxo. Fa*
cliada mármore, barroco — es-
qudrias de aluminio, vidros fu-
me. Rua Venancio Flores, 368.
Corretores no local. Tratar DIP
leblon de JÚLIO BOGORICIN
IMÓVEIS S/A., ã Av. Alaulfo
de Paiva, 1135. Aberto diária-
mente até 22 horas, inclusiv .
os domingos. Fones 267-4298
e 287-4003. - CRECI 95 -
JBL 27. (Ç

MIN. CORRÊA DE MELO - Ia.
loc. 7? andar sala, 3 qtos, bh.
coz. deps. 150 mil de ent.
Prestações de 1.140 - CRECI
3789 - 256-9177 - 236-4026-

MORE NO LOCAI mais sofistl
cado do bairro por aoena^ 450
míl financ. Av. Vieira Souto,
168/102. Fach./márm., c s . . /
alumin., elov..'privai, excelente
salão, sl./iant., 3 cits. c/arms.
2 banhs., copa e coz.. d?ps.
compls. e gars na c*c. Pintado
. carpetado. Ver c/FARIA, Tra-
lar na CORIM IMOBILIÁRIA -
236^3551 CRECI J-514.

NA INTERNACIONAL VIEÍRA
SOUTO - Dois salões, 4 quartos
c/ armários (suite), 3 banhs.,
copa, cozinha, deps. compls.
empregadas, garagem. Ver com
PLANEJA IMOBILIÁRIA - Rua
Farme de Amoedo, 55 — Ipan.
227-7596 / 287-0793 - CRECI
J. 269. Aberta até 22 ht. E o
seu? Quer vender? Entregue-
nos.

COPACABANA - Vende-se apt.
q %¦' separada Av. N. S. Copa-
cabana, 386/1 004 tratar no ,.\-
cal.a partir 9 horas.

IPANEMA
E LEBLON

COPACABANA - Vende-se o
Apto. 6Có, da Rua Júlio de
Castilho, 35 com sala, quarto
separado, com cu sem móv"!s,
à vista ou financiado. Chaves
no apto. 607.

COPACABANA - Conjugado cm
ótima Iransversal. Pt ódio ex-
celenle. Apenas 35 000,00. Cha-
ves e.' PLANEJA IMOBIUARIA.
Rua Farm* de Amoedo, 55 —
Ipan. - 2277596 / 287-0793.
CRECI J-269. Não anda em
váo. Visite-nos.

COPACABANA - Ccmpro ur-
geníp. Realmcntf temos clien-
tes certos de Minas p/ com*
p'a apto. Zona Sul. vários tí-
pos c dimensões. No Rio Tel
2574296 cm BH lei. 225-403.
CRLCI 2644.

A MARTIM JORGE vende ampla
sia. 3 qtos. arms. errjb. cor.
c/arms. dep. comp. garage na
Esc. Visconde de Pirajá 565'
502 Ch. port. 237-2693 CRECI
2V75.

ARPOADOR - Vcndê"se luxuoso
apto. fte. 2 salas i. Ínv9 márm.
gal-icata, hall lambris jac, 3
quartos arm°s. embutidos, 2
banhas, piso márm. carrata,
copa (oi. qabinetes Sccuiit,
deps. emps. Gangon. Ver o
apto. 601, ú<\ R. Gomei Carnet-
ro. 49. CrS 360 mil. Infs. tels.!
235-1037 ou 246-2063 á noite.
Ver no local de 7 as 17 h;.

ÃV. VIEIRA SOUTO - Ot^iõ,
novo, 3 sls 4 qtos c/ 2 suítes,
2 banhs, dep., garagem, lu. o.
320m2. 700 mil lin. paiJLO
BUSTAMANTE - CRECl J-480
- 255 2425 - 235 5311
PB. 403

— Claro r tranqui-
c/ living, 3 quartos

2 banhs. coí. deps. e
NELSON ALBUOUER-

EMPR. IMOB. LTDA.
Teixeira Melo 3Í Lj. Ipanema.
2S7.1748 e 267-7245 - CRE-
Cl J-555 NA_[93.

ÍPÀNEMA - Vendo ap~ safa
e qt. sep. banh. ccz. deps.
empreg. frente. Entreria ime-
diata. Ver após l-l hs. ã R.
Alberto de Campos, 25 ap.
115. SÉRGIO CASTRO I. Cl-
VEIS. R. Barata Ribeiro, 396
•/ 208. 256-3768 2 3 515 8 5
CRECI 22;

IPANEMA- Rua Maria Quilória
1 por andar - Entrega cm

8 meses - Veslíbulo — salão —
3 quarlos (1 suite) — 7 ba.
nheiros (mármore « azulejos
decorados). — Copa-coiinha c/
13m2 — Garagem na escritura.
Acabamento íuxo. (Esquadrias
alumínio, vidros fume — fa-
chada mármore, etc). Tratar
DIP leblon de JÚLIO 80GO-
RICIN IMÓVEIS S/A., à Av.
Alaulfo de Paiva, 1135. Aberto
diariamente até 22 horas, In*
clusive aos domingos. Fones:
2S7-4003 e 267-4298. CRECI
95 - JBL 37. (C

IPANEMA - Vende-se aparta-
mento sala, quarto separado
dependências completa. V:s-
conde dc Piraia, 477. Tralar
tol. 267-5234. MURIUO._-

IPANEMA — Vende-se excelente
apart. c/ Mláo, 3 qts. 2 bans.
copa-cozinha, dep. dc- emp. e
garagem. 1 por andar. Inf.
227-2564. Ver _ Rua Gorão de
Jarjuaribe, 328, ap. 201. Chaves
c/ o_potjc]l2: 450.000.

IPANEMA - Sala, 3 qtos. -
copa ¦¦¦ co.. - 2 banh. dc-
pen d. garagem Temos div:,
tamanhos nu Zona Sul. Tratar
c/Ramos - CRECI 2629 ou Av.
Copacabana 709.. I 206.

IPANEMA - ÁJbcrlo"do"""Cam'-
nos. 10 -pio. 806 - _la 2
qtos. coz. depend. Tratar c-
Ramos ou no local lei
257.6718 CRCCI 2629.

IPANEMA - Apto. luxo - Sa-
lão 3 qtos. II suite) 2 ba-
nheiros. axulejos decorados
Fachada márm. rc. esq. alumi-
nio — Vidras fume - Play-
grourtd - G«rage - CrS
480.000.00. Baião de Jagiwri-
be, 2/9 — C/ porteiro.

IPANEMA E LEBLON"^~Sr. pro-
prictário. compramos urgente
p/ clientes, aptPs c casas. No*,
sos clientes pagam à vista ou
prazo curto. Temos a maior
melhor clientela da GB. Con-
sulte-nos. IMOBILIÁRIA M/
VIL ITDA. Av. Rio Branco. 37

49 e 5° and. Scoe própria.
Tels. ?43 6663 223-9829 e . .
243:7_994. JIRECI J-32K_

IEBLON - Apto. pronto Gomes
Alm-ida Fernandes. Centro ter-
reno 2 quadras praia. Av. Afra-
nío Melo Franco 35 ap. 604 sa-
lão 3 qtos. 3 banh. garagem.
Chaves porteiro. Tratar; 
257.9733. Preço 400.000,00.

ÍEBÍON~~3 ci"ts". silíi. 2~bãh"
soe. 100 mil entr. resto a 1.600
mens. preco total 225 mi! Si-s
Mineiro Corre! d_ Meia 113.
le1. 227 1328 "OAKIM ENG."
c encariegadc Sr. Acíaibe. !o,

NO TRADICIONAL LEBLON -
Novo, living, sala jantar, 4
quarlos, 3 banhs, copa, cozi-
nha, dep. compls. empregada,
2 vgs. garagem. 890 míl em
24 meses. Ver _/ PLANEJA
IMOBILIÁRIA. Rua Farma de
Amoedo, 55 — laan. — 
227.7596 / 287-0793. CRECI
J-269. Aberta alé 22 hs. Ava-
liamos grátis. Chame-nos.

PRUDENTE" MORAIS - Fraite,
-19 andar, 2 i\., 2 qut. banheiro
coz dep. compl. a a r a g e .
400,00 fácil. CRECI 5D2.
256-7277.

RUA PRUDENTE DE MORAIS^
1194 - Salão, 3 qls. (1 suite)
copa-coz. 2 banh, garagem —

por andar. Venha conhecer,
no local, os detalhes do acah.<
mento primoroso da SOCICO.
Financ. 72 meses. Diversos pia-
nos de pagamento. CRECl 2027.

QUADRA DA PRAIA - Aparta-
mento muito bom c/ salão, 3
quartos c/ armários, 2 banhs.,
deps. compls., 2 vgs. garagem.
Preco razoável. 470 mil a com-
binar. - Chaves ./ PLANEJA
IMOBILIÁRIA. Rua Farme de
Amoedo 55. Ipan. 227-7596 /
287-0793. CRECI J. 269. Abar-
ta até 22 hs.

TRANQÜILO NO LEBLON -
Prédio de 2 anos, sala, 3 qtos.

bhs. coz. deos. gar. esc. 250
mil em 24 meses. CRECI 3789
--256-9177_-J236-4026.

VISTA PANORÂMICA - P/ praia
{Ipanema e Leblon) 15? andar

salão 32 m2 — 2 quartos -
banheiro etc. Tratar DIP leblon
de JÚLIO BOGORICIN IMO-
VEIS, i Av. Ataulfo do Paiva,
1135. Aberto diariamente até
22 horas, inclusive aos domin-
gos Fones 287-4003 e 267-4298

CRECI 95 =_JBL_15. 'C
VENDO Rua Nascimento Silva 85

apt. 302, sala dois quartos,
c o zinha, varanda, banheiro,
lirea, quarto e banh. emp.
Financiado pelo proprietário.
CrS 120 CCO tel. 287-1906.

VIEIRA SOUTO, 472 - Salão,
tala, 3 qts., varanda decorada,
garagem, Iratar diretamente c/o
proprietário p/ tel.; ^47'7j20.

Casas e Terrenos

TERRENO EM IPANEMA - C/
casa antiga. Ponto nobre --
chie. junlo à Lagoa. Vdms. na
R. Barão de Jaguaribe, 186.
Veia dc ¦ fora. 9 x 22. Tr.
na CONFIANÇA, Imb. Adm.
230449, 243-0609 - 223-1509.
CRECI J-423. 

GÁVEA E
J. BOTÂNICO
COBERTURA""~Ü~ã mais b"la
vl«á o panorâmica do Rio,
dominando u m maravilhoso
cenário do mar. montanha e
lagoa, na tranqüila Rua Mini$«
tro Arma. do Alencar, 35 apt.
1102 c/ 2 vaçias dc oaragem
e opção p/ mais 2. Arca total
282,34 m2. Contendo 19 pav.
vcstibulc, Üving, sala de jantar,
4 dormitórios, todos c/ arma-
rios, 2 banheiros soci-.is, copa,
cozinha c dep .completas. No
29 pav. suite nobre c/ closet,
amplo banheiro social, cozinha-
bar, iprraco em toda a exten-
são. Preco CrS 685 mil. En-
trada CrS 235 mil. CrS 250 mil
j. financiados cm prestações

de Cri 3.700.00 c Crí 200 mil
a combinar. Visita: das 11 is
20 hs. POMPEIA CORREIORA.
Tcra. Tels. 225-4543 - 265-1244

CRECI 2882.

APTO. VAZIO - R. Sta. Mari-
nha, 5/202 varandola sala qto.
sep. copa-coz. óf. local ar puro
junto. Reser. Florestal. óQ mil
40 e 1 p/mês Sr. Darcv
287-1019. 267^6429- ÇRJO_547.

GÁVEA E J. BOTÂNICO - Sr.
proprietário, compramos urgen-
to p/ clientes, aptos, c casas.
Nossos clientes pagam a vista
ou prazo curto. Temos o maior
c melhor clientela da GB. Con-
sulte-nos. IMOBILIÁRIA MAR.
VIL LTDA. Av. Rio Branco, 37,
49 e 59 and. 5c-de orópria. -
Tels. 243-8663, 2239829 r . ..

J43-7994. CRECI J.321.
PARQUE DA GÁVEA - Vendo

apartamento 119 andar. Sala
dupla — 3 quartos - 2 ba-
nheiroj — copa-cozinha, etc.
Garagem na escritura Tratar
DIP Leblon de JÚLIO BOGO-
RICIN IMÓVEIS S/A., à Av.
Ataulfo de Paiva, 1135. Aberta
diariamente alé 22 horas, in-
clusive aos domingos. Fones .
287-4003 e 267-4298 - CRECI
95 - JBL 10. (C

SÃO CONRADO,
BARRA E RECREIO

Casas e Terrenos

BARRA RECREIO - LotoamTnío
Rto-Mar, Rio-Santos km. — 9
plano Lúcio Costa já estamos
vendendo no local ou pelos
leis. 254-1188, 248-3376.

BARRA TIJUCA Lote 22 x 33
próximo à lorre no "Lagoa-
Mar" 130 mil ou o ptír.o ou
troco apto. Tijuca. 7c. França
Imóveis CRECI 3417 Tel
238-7849 [Tenho outros),)

BARRA 
"DA 

irjUCÃ~"~7"\Ã_dõ
terreno plano com 750m2 pon-
to privilegiado. Telefone para
237-4941 _yé asj 2 horas.

COM MARAVILHOSA PISCINA
Salão, 3 qts., demais dep.,

garage, estilo moderno, acaba-
do de construir. Urgente. Preço
e condições a vontade do com-
prador. Inf. 242-7030 - CRECI
3328.

ES PETACUl AR TE RR E NO - Jun-
to ao Costa Brava e Ef.tr. do
Joá, magnífico ferro no com
vista única e privilegiada. Faço
qualquer negócio. Inf. 2-12-7030

CRECI 3328.

RECREIO DOS BANDEI-
RANTES ferrenos urba-
nizados, prontos para
construir, no mais belo
bairro da região. Mini-
mo de 600m2. Preços
a partir de CrS
90.000,00, com C r S
20.000,00 de entrada e
saldo em 30 meses. Vi-
site nosso stand d e
vendas no km. 17 da
Rio—Santos. Cia Litora-
nea de Imóveis. Rua da
Assembléia 72 — 3o
andar -Tel. 231-9318.
C orretor responsável:
Hélio Salazar Pessoa —
CREG j>5. (C
VENDO 

" "Lote 
18", quadra J,

Av. E, jto. e dp. n. 19 transv.
Av. O. Maciel. Preço o con-
dições a comb. v. Av. P.
Vargas. 583/712.

Lojas, Escritórios
e Consultórios

ATENÇÀO - Raro negócio. Ven-
do escritório de alto lu*o,
Ia. locação, a Praia de Botafo-
go, 210 composto de sala, sa-
leta, banheiro e garagem. Pre-
ço 70 000,00. Tralar ley..:
226-0281 ou 246-7603. CR-CI
763, Rara oporlunidade.

' ATENÇÃO -- Copacabana - Oti-
i mas salas com. c/ banh. c

l(it. em :»rédÍo de gabarito. Ti.
235-0247 . 236-6584 - CRECI
1805.

COPACABANA - Vende-s» ou
aluga-se sala comercial à Rua
Hilário Gouvea, 66, sala 704.
Tratar com -porteiro Jaime. —
Base 45 mil. Lado da sombra,
vista para o mar.

CATETE — Vende-se prédio so- ,
brado c loja vazios c/ ent. p/
caminhão. Rua Comercia! bom
terreno 400 mil c/ 50°i enl.
J. Seabra . . CRECI 575. lei.
247-5552 - 227-5864;

BARRA — Vendemos 2 lojas, !
Av. Otcgárío Wacisl, 45 qua^e j
esq. Sernambet-ba, p bancos, ;
restaurantes, boite. lanchonetes, ;
financiamos atp 30 meses. Pm-
çcs abaixo dr> custo atual. ;
Plantas, chaves, visitas - 'c!.
225-4543 - 265-1244 - CRECI
2882^

LOJA IPANEMA - Vendo, mui-
to granda, mali d« 300m2, 13
vagas garagem, ar refrigerado,
•tc. Ver, Vise. Pirajá n? 300-A.
Tralar tel.: 267-5768,

LOJA DE BOUTIOUE Vendo
em Copacabana. Bonita instala-
ção. A-ménio 237-7630 - CRE-
Cl 959. Outro no m:smo bairro
130m2 - (loja vazia, só c/ ins-
falações).

MARAVILHOSO ANDAR INTEI-
RO - 170 m2 iunlo á Av. Co-
pacabana, podendo ser dividi-
do sm 6 salas. Final rlc cons-
trução. Preço c condições ini-
qualáveis. U r ge "Ic. Inf.
242-7030 - CRECI 3328.

SOBRELOJA - Vendo ,i Rua do
Catete, 214 Sl 201 nor 75
mil, fácil. Inf. _/ NELSON LO-
RETO fone 2580803 - CRECl
2822.

— lll MB——

Casas e Terrenos

ZONA NORTE

P. DA BANDEIRA TIJUCA,
E SÃO CRISTÓVÃO RIO COMPRIDO

E MARACANÃ
APAR1AMENTOS JC- PAIVA
Vende 1. 2,3. - 4 .;tos. Caras
e coberturas na fiiu;*, Gríjeü
c Vila Isabel em rcas nobres.
Aceitamos seu ¦ ióvcI par/j
venda. Inf. R. il; -ri feu, 120
lj. D. Tel. 268-9647 - 2J8 1607.
Atendendo diar. mente até às
21 horas. CRECI 3533.

ALFREDO CAVALVANTI VENDE
espetacular, frente, 5? andar,
h. 11/mármore, salão, 2 qtos ,
banh. luxo, topa, depds, deco-
rado. mobiliado. Apenas (opof-
tunidadeV S 70 mil --....
734.0539, 254-4475 CRECI J-460

ALFREDO CAVALVANTI VENDL.
p/ apenas S 170 mil,, ele-
ganta cobertura na Pd A.
Pena, sombra, magnífica vista,
enorme terraço, salão. 3 dormts.
_/ irrm seláiio etc. 231.0539
254.4775 .!. 2lhs.'. CRECI J-
460.

A CONFOS1AVEL CASA ciue to-
aos adoram em centro de ter-
reno, rus sossegada, vdo. cm
S. Cristóvão com vard sala 3
qis, copa ccz, dep. emp. com-
pleta, garg p/3 carros, COU1I-
NHO tel. 254-1990 CRECI 771.

BENFICA - Vênde-s« excelente
casa, em centro de terreno, com
3 qtos., 2 salas, «tc. Terreno
valorttido — Tratar dirMamen-
te com o proprietário Sr. Sil-
vio - Tel. 252-7644.

| SAO CRISTÓVÃO"~- Vendo-se
í c prédio àa R^a Escob.tr, _ 5

• São Cristóvão - GB. C
: 3G0m2, ou aiuga-se. Tratar nj
1 local das 8 às Mlv_

VENDO r^s __ Rua Fiqus-ra dn
I Mello. 371 10<42. Pon'o cc
! mercial. T. .6-5044. CRECI
í 1994.

AOS FUNC DO ESTADO -
IPEG R. José Higino - Vds.
aprP c/sala ampU c/estante -~
1 qto. c/arm. emb. Bsnh. ccz.
frente - C/8 nvl entr. - Tr.
Tis. 255-1228 e 256-3499 CPECI
2549:

AOS FUNC. DO ESTADO -
IPEG R. Haddock Lobo - Apt9
c/sala 2 qtos. dep. completa

Edf. pilotis - C/15 mil
entr. saldo 'peq ou Cx, Econ.

Tr. TI. 255-1228 o 256-3499
-CRECI 2549.

Ã RUA S. FRANC. XAVIER, 280/
404 - Vds. ap. 2 ql/ sl/
coz/ dep. lindo, ótimo. Ver
loc. Tr. na CONFIANÇA, Imb.
243-0609 - 23-0449 - CRECI
J-423. 

ALFREDO CAVALVANTI VENDE:
nu Uruguai, parte nobre, no-
vo, frente p/floresta da Tqu*
ta. 8? andar, vista cinemato-
gráfica, clima dp montanha,
enorme salão, jardim/inverno,
3 grandes qtos., copa e coz. se-
pars. luxo, depds. lavanderia,
garage, apenas S 160 — Ver:
234-0539/254-4775 (CRECl J-
460).

ALFREDO_'cAVALVANTrvENDE:
luxuosa cobertura, com a mai»
deslumbrante decoração (real-
mento cinematográfica). Rua M.
Vila Lobos, frente, terraço, 2
salas, 2 dormts. depds, garag*

apenas S 150 mil à vista —
234-0539/254-4775 (até 2!hs.)
CRECI -M60. _

ALFREDO CAVALVANTI VENDE:
na Uruguai, novo, linda vista,
ponto nobre, salão. 2 qtos.,
depds. fino acab. apenas S .0
mil, saldo a/c. tel. 234-0539/
254-4775 (CRECI J-460).

; ALFREDO CAVALVANTI VENDE:
< cinematográfica cobertura na
! Rua Jorge Rudge, nova, decora-

da (papéis belgas, etc), atape-
tada, terraço c/ I00rn2, gran-
de salbo, 3 enormes dormts. c/
ricos arms. 2 banh*/mármore
impor t. copa, coz, americana,
etc. garage, como para expo-
sicão de arte arquitetônica —
preco: S 300 - 234-0539/ . .
254.4775 (alé 21 hs). CRECl J.
460.

ALFREDO CAVALVANTI VENDE:
p/ apenas S 55 mil, Rua Cor-
rea Lima, só 3 p/ andar, lind»
vista, pilotis, sala, 2 qtos., de>
pds. etc. (oportunidade) . . .
234.0539/254-4775 (CRECI J-
460).

ALFREDO~CÀV~ÃlCANTI VENDE:
na 18 Outubro, lindo salão, 2
grandes dormts. c/ finos arms;
depds. compls. acab. luxo, só
S 90 mil - 234-0539/254.4775
(CRECI J-460).

ALFREDO CAVALCANTI VÉNDÉ:
frente ao Col. Militar, linda
vista, salão, 2 qtos. grandes,
deps. fino acab. apenas S 65
mil - 234-0539/254-4775 (CRE-
Cl J-460).

AIFRÜDO CAVALCANTI VENDE:
na Rua D. Zulmira, Ia. loc?-
cio, só 3 p/ andar, salão, 3
grande qto-.., 2 banhs. luxo,
copa, coí luxo, depds. apenas
S 145 - ver: 234-0539/ 
254-4775 - até 21hs. (CRECI
J-460).

ALFREDO CAVALCANTI VENDE:
na Cde. Bonfim, frente,, 5t
andar, prédio/luxo, suntuoso
salão, 3 dormts. c/ arms 2
banhs, luxo, copa, coí, luxo,
depds. luxo, lavandaria c/
arms, garage, apenas S 210

Ver: 234-0539 / 254.4775
alé 21_lis (CRECI J-460).

ALFREDO CAVALCANTI VENDEI
Ia. locação, linda vista, Rua
C. Bonfim, salão, 3 dormts.
c/ arms. banh. luxo. copa/coz.
luxo, tícpds, garage — Apenas
S 160 - Ver: 234-0539 / . .
254.4775,

ALFREDO CAVALCANTI VENDE:
na cobiçada Ant. Basitio, fren-
te, novo, luxo, hall / msrmore,
salão, 2 qtos. grandes, am--
pias depends, fino acab, apenas
S 45, saldo / 30 meses s/
juros - 234.0539 / 254-4775
(até 21 lis) CRECI J-460.

ALFREDO CAVALCANTI VENDE:
Ia. locação, frente, 6? andar,
linda vista. Rua C. Bonfim, pr«-
dio / luxo, enorme salão, 3
amplos dormts. e. arms. lu-
xo, 2 banhs. luxo /' cor / teto,
copa « coz. luxo, depds., la-
vandaria, garage, apenas S 200

Vei: 234-0539 / 254.4775
iCRECI J-460).

ALFREDO" CAVALCANTI VENDE:
espetacular cobertura, nova c
terraço enorme, lago, 7 salões
mármore, 4 dormts. c' .rms.,
3 banhs. luxo, coz. .imerican»,
copa, lavanderia, depds, fino
acab., 2 qar.igcns, apenas S 400
mil - 234.0539 / 254-4775 -

(CRECI J-460).
ALFREDO CAVALCANTI VENDE:

frente / Col. Militar, novo, \a-
lão, 2 ampls. dormts c/ arms,
luxo deps. compls. - S 85
mil - Ver: 234.0539/254-4775
(CRECI J-460..

ALFREDO CAVALCANTI VENDE:
Ia. locação, linda visla. Rua
C. Bonfim, salão, 2 grande»
dormts. c/ arm., banh luxo
Cor. loto, copa e coz. idem.,
deps., garage, pirdio f luxo

Só S 130 - Ver: 234-0539/
254.4775 (CRECI J-4601.

ALFREDO CAVALCANTI VENDE:
na Rua Afonso Pena, espeta-
cular cobertura frenie dej-
lumbranle visl.i, enorme ter-
raço, salão 3 amplos dormts.
c/ arms. depds. amplas, g«-
rage - Só S 140 mil - . . .
234.0539-254-4775 - alé 21 In
(CRECI J-460).

A REPORTAGEM Que" o
"JORNAL CO BBASIL" publi-
cou, esta semana, sobre ís
nossas atividades profissionais,
causou, no público, enorme in-
ter esse peles noüos anúncios
e consequentemente aumentou
a precura pelos imóveis que
vínhamos anunciando. RESUL-
TADO Foram todos vrndidcs
c, de repente, ficamos sem
apartamentos ptira vender na
Tijuca. faça uma experiência.
Entreçjue-nos seu apartamento,
mesmo, per pcuces dias, que
nossa equipe sc incumbe de
v;ndé-lo num instanle. BUENO
M. CHADCVMOVEIS. R. Bario
Mesquita, 398-A - T:l: 344.94
o 2869,16 - CRECI 986 (da
SJl ,2 e cle M ¦" l9 '''¦

A' CAJUTI Vei. ap. üpo cas»
salão, 2 bons qt, cepa-coz.
dep. emp. área arm. emb. san-
CSJ flor. Enir. 30 saldo 36
meses. V;r Afonso Pena, 159/'01. 

CRECI J362._Tí:_243:5501.
APTOS. - Prédios -- Casas, n»

Tijuca. Compramos no Centro
c em tcdos cs bairros da cida.
c'e ã vista ou c ptr.zo.
Ótimo, clientes. Ir. na CONFI-
ANCA, Imb. Adm. 2430609 -
230449 - 223-1509 - CRECI
J-423.

APARTAMENTO VAZIO 
~-~C/

qucTio sala cor. bn, ároa __/
tanque. Vende-se pr. 42.000 an
13 meses si. Travessa Lu;, 20
ap. 101. Ver locai prop.
231.-0994, 252 7956. CRECIJ!32.

APARTAMENTO" -lado H«d-
cloclc Lobo va;ío. Vende-se c/3
qts. depend. prédio novo pre-
ço 110.COO, si. Chaves portari?.
Rua Matoso, 171 apl. 601.
23JOS04, 252-7956. CRECI 232.

A TIJUCA""- Félix d> Cunlu
Olimo ipto. t/ h«H social,

ampla sala 3 qtos.. lavabo,
banh. social, copa-coii .ha, área
do seiwieo, d*!ps. emp. Gara-
gem ni escritura Play-Gr.und
Ótimas condições d* pqgre.
Infermacèes DIP TIJUCA 01
JUliO BOGORICIN - Rua Con-
d. d«t Bonfim. 439 - Loja. -
le'v 238-9522 o 768-926Í. Dl,-
riamentt ate 21.00 hs. - CS?-
Cl 95 - JBT 233. (C
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ESTRADAS

O DNER informa as condições tle alterações
rie transito nas rodovias federais:

REGIÕES NORTE E NORDESTE — BR-31G/
Alagoas: Maceió. Palmeira do.s índios — Km
0 ao 11, em obras de duplicação da pista de
acesso a Maceió, devidamente sinalizado, tráfego
normal; Km 48 ao 138 em obras de alargamento
e melhoramento da pista de rolamento, trecho
sinalizado, trafego normal. '.' I5U-101/A1/SE:
Divisa AL/SE (Alagoas Sergipe» — Km 69

São Miguel dos Campos — tráfego desviado
por variante de 200m devidamente sinalizado,
tráfego normal, Km 77 Aterro Barro Branco
II, tráfego em meia pista devidamente sinaliza-
do. tráfego normal. BR-174/Amazonas: Pas-
saçem provisória do trecho Igarapé/
Tarumanzinho Sto Antônio/ Abonari/ Usina/
Pau Rosa. em implantação, (rodovia pioneira),
interrompido, trecho Serra Tabaco' Fazenda
rios Milagres. _-It-230/r.irá: Trecho Rio Re-
partimento, Anapu, Belo Monte em tráfego
lento. Pista em recuperação, principalmente a
-Okm dc Belo Horizonte. /// BR-316/I'ará: Tre-
cho do Km 213 á Divisa PA MA, tráfego com
limitações até oito toneladas, trecho cm melho-
lamentos. BR-316/Maranliâo: Trecho Rio
Gurupi Campinho Rio Paraná, em construção,
tráfego nterrompido; Caxuxa Divisa MA, PA
com interrupção nos trechos Bacabal e Santa
Inès. /, BR/226/Maranhão: Trecho Presidente
Dutra-Porto Pranco, com Interrupção. ///
BR-010/Maranhão: Tráfego com interrupções
ocasionais. BK-301/Xalal Km-115 — Pontl-
Ihâo danificado, dando passagem para um só
veiculo. BR-317/Amazonas: Boca do Acre—
Cunha Gomes e Brasiléia—Assis Brasil, em im-
plantação irodovia pioneira), com interrupções
ocasionais. . BR-319/Amazonas: Trecho Hu-
mai tá—Porto Velho, transito regular. / / /
BR-406/Amazonas: Lábrea—Humaitá, transito
regular em toda extensão. /--'. BR—Iü7/I'iaiil:
Picos—Jaicós, transito regular. ,' BR-31B/
Coará: Trecho Pacajus—Chorozinho, em serviço
dc base estabilizada, tráfego utilizando meia
pista. BR-020/Ceará: Tráfego interrompido
entre as cidades clc Campos e Cachoeira, Canin-
de e Boa Viagem. BR-222/t'eará: Ponte
situada sobre o Rio Curti, Km 75. com um lado
interditado, carga máxima permitida para 24
toneladas. Desvio na altura do Km 277, em
virtude rie um pontilhão sobre o riacho ria
Vaca Seca estar danificado. Na altura das cida-
des de Itapagé e Freixeirinha. transito lento,
utilizando desvios. BR-405/Ccará: Trecho
Km (BR-116) —Divisa CE.RN. transito regular,
com depressões Km 0 ao 69. , ¦ • BR-227/R.
G. Norte: Caicó—Divisa RN, PE. trecho delegado
ao DER- RN, cm construção, transito regular,
havendo variantes. BR-405/Maranhão: Tre-
cho Balsas-Riachão—Carolina. cm construção,
transito com interrupções ocasionais.

REGIÕES CENTRO — OESTE — SUDOESTE
E SUL — BR—060 Goiás: Trecho divisa DP/
GO Anápolis, om obras de melhoramentos o
recapeamento asfáltico em toda extensão, com
alguns desvios e subtrechos em meia pista, tran-
sito regular. Trecho Goiânia—Rio Verde, caiu
a ponte sobre o rio dos Bois. face excepcional
cheia daquele curso dágua. Todos os condutores
de veículos que demandem do Sudoeste goiano
e Mato Grosso, devem optar pelo seguinte itine-
rário: Goiano — Trindade — Nazário — Palmei-
ras — BR—OCO ma altura da fábrica de cimen-
to). BR—101/Rio Bonito: Ponte dos Duques,
om obras de recuperação, tráfego processanrio-se
lentamente, com limitação dc carga para 35
toneladas; o.s veículos com mais de 35 toneladas
o tráfego é desviado por Manilha e Amaral
Peixoto: trecho Fazenda rios Quarenta Scrrinha,
em obras do recuperação da pista danificaria
pelas últimas chuvas caídas na região, o tráfego
vem se processando lentamente entre os Km
210 o 230. ' BR—i(!2/Lucas: Trecho compreen-
elido entre os Km 0 an 3 no sentido Rio São
Paulo: transito processando-se pela pista lateral
om conseqüência rie recuperação da pista princi-
pai. BR—2(i2/Esp. Santo: Trecho Vitoria

Divisa ES MG. obras entre os Km 0 ao 13.
transito normal. No Km 157. tráfego em meia
pista, devidamente sinalizado. BR—11(1/
Curitiba: Passagem para um só veículo na ponto
sobre o Ribeirão Grande — Km 347, com limi-
tacão de cargas para 40 toneladas. ,' BR—158/
RS: Trecho Cruz Alta—Júlio de Castilhos e
Km 535 da BR—290, nas proximidades de Uni-
guaiana. transito processando-sc lentamente, de-
vido obras de melhoramentos. ' ' BR—282/Sta.
Catarina: Trecho Rio Inferninho—Campos No-
vos. tráfego interrompido, desvio pela variante
de Esplnilho. Trecho Cordilheira Alta—Sáo Mi-
guel do Oeste om construção, devendo o tráfego
ser desviado por 2 apocó. Palmitos e Mondai.

BR—lfll/R. Cl. Norte: Trecho Natal—
Parnamirim, obras de duplicação da pista, ex-
tensão do llkm. BR— 324/Salvador: Trecho
Salvador—Feira rie Santana, obras de dupli-
cação ria pista, extensão 32,5km, trecho com
vários desvios.

PLANTÃO RODOVIÁRIO — Em face das con-
riicões excepcionais de nevoeiro nas rodovias,
o DNER está alertando o.s usuários para que
dirijam com cuidado redobrado, aconselhando
que. sempre que possível evitem viagens à noite,
neste período. Em todos os postos de pedágio
e da Policia Rodoviária Federal, os motoristas
esláo sendo advertidos quanto as precárias con-
dições de visibilidade nas rodovias, o o Plantão
Rodoviário estará i n f o r in ando. permanente-
mento. 24 horas por dia, os locais onde ocorrem
nevoeiros.

FALECIMENTOS

NO RIO:
Bráulio Eugênio Muller — Faleceu aos 80

anos em sua residência na Rua Rita Ludolf 90.
apto 801. Era casado com Juraci dc Andrade
Muller. Foi sepultado no Sáo João Batista.
Deixa um filho maior.

Ernesto Brito Cavalcanti de Albutiucrquc —
Faleceu aos 72 anos na Casa do Saúde Dr. Ei-
ras. Residia na Rua República do Peru 72. apto
1011. Era casado com Maria Pires Cavalcanti.
Foi sepultado no São Francisco Xavier. Deixa
um filho maior.

Maria dr Agostinho — Faleceu aos 72 anos
no Hospital Evangélico. Residia na Rua Lopes
Ferraz 811. Era viúva de Gabriel Agostinho.
Deixa três filhos maiores.

Laura tle Sá Carvalho Cotrím — Faleceu
aos 86 anos. Residia na Rua dos Jangadeiros
15. apto. 201. Era viúva do Dr. Manuel Cotrim.
Deixa dois filhos maiores.

Lutsa Bragança Peixoto — Faleceu aos 70
anos. Residia na Rua Riachuclo 405. Foi sepul-
tada no Sáo Francisco Xavier. Era viúva de
Narbal dos Guimarães Peixoto. Deixa quatro
filhos maiores.

I APARTAMENTOS NA
TIJUCA - Rua Mariz

ie Barros , 11 20. Ultimas
I unidades, todos d e
I frente. Localização ex-
cepcional. Prontos para

j morar. Com sala, am-
| pio quarto separado,
| com banheiro privati-
I vo, cozinha e garagem
I o p c i o nal. Excelente
'acabamento. Hall social
I em mármore, espelho

e pintura a óleo. Pe-
. quena entrada e saldo
| financiado em até 25

anos. Informações e
vendas no local ou na
UNIMOV IMOBILIÁRIA
S/A — Av. 'Rio Branco,
131 - 17° andar- Gr.
1702-Tels.: 222-1027
- 252-2616 
252-2185 - CRECI
J-372. (C
TIJUCA~E—RIO COMPrTdO-^

Sr. proprictáno, compremos ur-
gente p /clientes, aptos, e ca-
sas. Nossos cüontcs pagam *
vista ou prazo curto. Tf.mos a
maior e melhor clienlcla da
GB. Consulte-nos. IMOBI1.IA-
RIA MARVil LTDA. Av. Rio
Branco, 37, 4° e 59 and. Sede
própria. Tels. 243-8663, 
223-9829 - 2437994 - CRE-
Cl J-321. 

TUÜCA — Rua Senador Furtado
n? 5 apto. 9. Vdms. excte.
3 qt/ $1/ coz/ fte. Ent. só
25 mil. Ver 8 is 14 hs. Tr.
na CONFIANÇA, Imb. Adm.
243-0Ó09 - 223-0449 - CRECI

GRAJAU - Amo. sala 3 qts.
dep. comp. garagem, acabamen-
to de luxo no melhor ponto do
bairro. Apenas 50 mil entrada
rftit, comb. Maii inf. tel.: . . . .
258-9374. CRECI 2975.

RUA VISC. SANTA ISABEL : -
Apt9 sala ql9 e deps. p/ emp.
sinteco, ótima disposição dc
frente, 89 and. Vazio, 50 mil
a vista. Accilo 1PEB, Caixa. T.
FRANÇA IMÓVEIS - 
233-7849 - CRECI 3417.

Casas e Terrenos

ANTES DE ANUNCIAR sua casa
para vor. d a no Grajau e adia-
cencras, - experimente chamar,
sem compromisso, um avaliador
de BUENO MACHADO - IMO-
VEIS — Conheça o trabalho de
uma equipe entusiasmada que
se empenha com fé e vontade
na concretização da sua vonda.
Evite problemas. Nossa orga-
nízação trata de tudo. — Rua
Barão Mesquita 398-A tel. . .
234.0694 • 228-6946 de 8 ás
12 e de 14 às I9hs (CRECI
986) - BUENO MACHADO
IMÓVEIS.

GRAJAU - Casa c/ 2 aplõs.
sala 2 qts. dep. comp. Apenas
170 mil. R. BotucatH, 170. Mais
Inf. t.: 258-9374. CRECI 2975.
Temos imóveis em outros bair*

VENDE-SE - Uma casa 2 n.
2 s. à Rua Borda do Mato,
138 c/ 2. Graiaú.

LINS E B. DO MATO

J-423.

TIJUCA - Vendo apto. 2 qts.,
garagem, frente Cd, Bonfim
928,301 - 8B mil à vista tel.
238-9818. Chaves c/ .cis.or.

TIJUCA - Vendo á R. Fé
dà Cunha, 4, 59 and. apto.
de salão, 3 qts. c/ arm. emb.
banh. coz. c/ piso de mármore
e dep. empreg. 150 mil dc
entrada c o restante em 30
meses s/ juros. Inf. c/ NELSON
LORETO - T. 258-0803 - CRE-
Cl 2892.

TIJUCA - Apto. Irente. lodo
decorado. Sala e at. seu.,
bar li. cor., kit. Piso cerâmico.
Garage. 55 mil à vista. Aceito
IPEG. R. São Francisco Xavier.
Visitas: SÉRGIO CASTRO - As-
sembléia. 40 - 129 - 231-0898
- 231-3629. CRECI_22;

TIJUCA" -7Vende-se"V apto. de
luxo dft sala qto. coz banh.
área dep. emp. Ia. locação
c/ vaga p/ carro. Ver R. C.
Bonfim 1126 c/ Sr. Hernani.

Casas e Terrenos

LINS - CASA - Sala, terraço]
3 qtos., copa, cozinha e dep.
Valor: 90.000,00 - entrada: ...
35.000,00 - Saldo em 45 me-
sc a preço fixo. DIP MEIER
DE JI.LIO BOGORICIN - R.
Dias da Crui, 380. Tels. ...
249-8765. 249-3758 e 229-7513.
Condução à sua disposição atá
21 hs. - CRECI 95 - JBM
073; (C

LINS — Mansão em Centro de
terreno de 20 x 40m — Ponto
de alto valor imobiliário —
Aceita apt? ou casa como par-
te de pa.l° DIP MEIER DE
JÚLIO BOGORICIN - R. Dias
da Crui, 380. Tels. 249-8765
249-3758 e 229-7513 Conducio
á sua disposição até 21 hs. —
CRECI 95 - JBM 141. (C

SÍTIOS E LOTES EM FRENTE AO MAR
Grande lançamento de lotes o sítios, iunto à praú-, onde iá existe um magnífico clube, com piscina,

sauna, vôlei, basquete, hipismo, futebol de salão, om fase de conclusão. ÚNICO EMPREENDIMENTO DO GÊNERO
NA AMÉRICA LATiNA. SEjA UM DOS PRIVILEGIADOS EM POSSUIR UM LOTE DE PPAIA EM CLIMA DE MONTA-
NHA, BEM PERTINHO DO RIO, MAS LONGE DA POLUIÇÃO, ALÉM DA MAGNÍFICA PRAIA, COM 1.600 METROS
DE FRENTE PARA O MAR, DOTADO DE IODO E ACONSELHADO PARA TRATAMENTO DE SAÚDE. VOCÊ DESFRU-
TARA DO MELHOR LOCAL PARA PESCARIA E PRÁTICA DE IATISMO. Seja dono de urr, caminho de paraíso, o.ide,
pela manhã, voce despertará ouvindo o canto dos pássaros e contemplando, iunto à natureza, as lindas paisagens

Paquetá, Flamengo, Cristo Redentor e o Pão de Açúcar. Este e o investimento mais
vida. Saiba que a Avenida do Contorno, ptojetada peto Governo Federal, cortará o
partir de Cr$ 100,00, sen. entrada, juros ou correção monetária. Posse imediata e

dos ilhas do Governador
SÓHdo que você faz cm sua
loteamento. Em prestações
construção livre .

Visite o local — Km.
empreendimento.

INFORMAÇÕES E VENDAS PELOS TELEFONES 243-8046 e 223-2180. - ESTE É MAIS UM EMPREENDI-
MENTO DA COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL NO ANO DO SEU CINQÜENTENÁRIO.

SEDE PRÓPRIA NA RUA VISCONDE DE INHAÚMA, 134 - SALAS DE 304 A 313 - CRECI 335. (C

21 óa Estrada Rio—Teresópolis — e comprove você mesmo a excelência do

Casas c Terrenos

AV. ERNANI CARDOSO, 395.
Vds. excte. casa, 4 qts. 3 sl.

3 bhs. dep. qar. jard. quintal
arv. 12x97. Ver loc. Tr. na
CONFIANÇA, Imb. ADM.
2430609 - 223-0409 - 23-1509
CRECI J-423.

ANCHIETA - Vendo terr. 13
x 25. R, Anturio frente n9 315.
Trai. R. lemos Brito, 327 Quin-
tino. «'9.8681 Sr. Pereira. CRE-
.:i 1341.

TUÜCA - Vd. financ. ótimo
apt. salão, 3 q. 2 banh. gar>-
gCrn — Ver díar. porteiro. Rua
tem ás Coelho 34 307.

Casas e Terrenos

ALFREDO CAVALCANTI VENDE:
p/apenas S 120 - linda casa
nova, frente, Rua Sousa Cruz,
enorme salão, 3 amplos qtos.,
banh. luxo, copa e coí. luxo
cor teto, depds. compls. — Tels.
234-0539/254-4775 lalo 21 hs)
- CRECI J^HO.

ALFREDO" C AV ALCANTl" VENDE":
no "coração" da Pca. S. Pena,
Rua Sta. Sofia, linda crua c/
terraço, salão, 3 qtos. gran-
des, coz. grande, deps., apo-
nas (preço total) S 110 mil —
Ver 2340539/254.4775 - até
21hs (CREa_J-460)._

APELO DRAMÁTICO aos propri-
etários do casas para venda na
Tijuca • adjacências. O "JOR-

NAl DO BRASIL" publicou, ei-
ta semana, um trabalho jornalis-
tico sobre nossas atividades
convir ciais, que alcançou enor-
me repercussão no público lei-
tor, interessado no mercado
imobiliário. Tal foi o lueesso,
que todas as casas que tinha-
mos anunciadas foram vendi-
das. Acreditem-nos, estamos
sem casas para vendar na Ti-
jucá. Se o Sr. está s-sntindo di-
fi cuidados para promover a
venda da sua caia, faça um
teste. Experimente entregá-la
aos cuidados da equipe de
vendas de BUENO MACHADO

Rua Barão Mesquita 398-A
Ml.: 234-0694 a 228-6946 (CRE.
Cl 986) de 8 às 12 e de 14 ás
19hi).

A RUA ELIZEU VISCONTI, 120,
c/7 Catumbi. Vds. excte. casa

I - linda. 3 qls. 2 sl. deo. coz.
iard. Ver loc. Tr. na CONFIAN.
CA, Imb. Adm. 243-0609 ¦
223-0449 - 23-1509 ¦- CRECI
J-423.

CASA~~VAZIA_~~Tipo duplex
3 q. salão, sala intima, dep.

j comp. abrigo p,-' carro. Const.
I Rerente. Base: 130 mil mais

39x5 m I. Tel. 258-8100 r/ pro-
proprietário. Ncq. direto,

CASA EXCELENTE - 2 pav.
j próx. Pc*. A. Pena jard. var.

2 sis. toillete copa-co;.. 3 qs.
! estúdio esert. 2 banhs. 2 gars.
| 420 mil. Sr. Darcy - 287-1019

267-6429 - CRECI 5.17.

TIJUCA - Vendo 
"casa 

trlplex
' para pessoa fino gosto, junto

Praça S. Pena. Base 420. Nào
atendo intermediárias. Tel.. 
261-6008, das 8 às 11 li. Sr.
Ienes

TERRENO com 1.450 m2 - Pia-
no, com 3 casas e 3 galpões. ,
Vendo a R. Sanla Alexandrina.
Inf. 222-3001 e 266-2977. CRE-

! Cl 1278. An neio dos Santos. (C

TIJUCA T-rreno - vendo c/
1 anrox. 5.0m2. frenie 2 ri,,-,s.

j próximo á Praça Sarn<. P<»na,
1 Tratar SÉRGIO CASTRO IMO
! VEIS. R. Barala Ribeiro. 396
í s/207/8, CRLCI 22.

JACAREPAGUÁ
JACAREPAGU/CT^SrTljroprietá-
rio, compramos urgente p
clientes, aptos, e casas. Nos-
sos clientes panam à vista ou
prazo curto. Temos a maior e
melhor cli. nt»la da GB. Cônsul-
te-nos. IMOBILIÁRIA MARVIL
ITDA. Av. Rio Branco, 37 -
49 e 59 and. Sede Própria. -
Tels.: 243-8663 - 223-9829 e
243-7994. CRECI J-321.

A R. MANOEL" VIEIRA 76 -
Vendo p/ 95 mil prédjo c/
3 apt. 1 c/ 3 ats. c 2 cl.
qrs. sa'a sep. terreno 600m2.
T. 222-6843 - 252-4646 - CRE-
CJ-465.

Casas e Terrenos

AV. GEREMARIO DANTAS, N?
1290 - (Largo da Freguesia)
frenie p/ 2 ruas, 13 x 40m2,
prestando-se p / residências/
luxo, loja, indústria ou incor-
poraçâo. 255-41 18 — Horário
comerc.

JACAREPAGUÁ' - Freguesia -
Vende-se belíssima residência
c/' sala, 4 qts. cor. banh, dep.
comp. emp. lavanderia, gara-
gem, gde. jardim, fartura
dágua R.. Ituveravj, 515. Ver
hoje e amanhã. Chaves local.
Tratar ALADIM IMÓVEIS. Tels.
222-5734 c 2529682. Av. R.
Bco., 156 ./320. CRECI J-470.

JACAREPAGUÁ'"- Lgo. 
"do 

Pi-
chincha vendo casa sala 2 q.s.
etc. nova Ia. iccacáo sinal ape-
nas 5.000 preço fixo sem jur"»s
70 meses p 

' 
pagar Infor.r.cf

Estrada do Tindiba 2.135 -
Rubens CRECI 1_32. _

JACAREPAGUÁ' - FREGUESIA
Vendo lotes a partir de

350m2. Rua residenca!, paqa.
mento em 30 meses. Ver ã Rua
Júlio Portocarr.ro. Te).
247-9698^ CREOJóJ^

MODERnLsSIMA" COM PISCINA
Maravilhosa, jardim genial,

piscina com maquinaria salão
inigualável, 2 enormes qts., 2
banhs., demais depend. ac. fí-
nane. Cx. Inf. 242-7030. CRECI
3328.

VILA VALO. - Terreno 12 x
40. Ver: R. Verbenas ao lado
136 - Sinal: 2.000 na esc.
30.000. Inf. Rua Cândido Beni
rio, 50 210. T. 390 6885. CRECI
1967 - Rangel.

VIL»,~VALQUEIRE - R. Jambei-
ro, 84. Venci. 2 casas fds. Jtas.
ou sep- Ambas 2 q. _s. h*'i.
coz. varanda área. Entr.
15.000,00 presl. c. alu.. Inf.
D. Nair. Trai. 391-2573 - CRE-
Cl 3783. Ac. ofer».

VENDE-SE"7 Um terreno 28/
40m. na' Estrada Intendente
Maçiainàcs. Tratar cern o pro-
prietário, Ru.i Otimpis de Cas-
Iro, 489. Tel. 390.1417 - Jar.
dim Suiacap.

ABOLIÇÃO - Vdo. R. Moreira,
295 c/5 belíssima casa laje c/
2 qts. sla. copa-coz. azulej.
banh. comp. cer, qar<.g., qu n-
tal, luxo. Apenas 80 mil à •.
Ac. IPEG .' Bco. Brasil. Ttl.
249 0993.-

ATENÇÃO MEIER - Vdo. a p«;
mis, das Casas da Banha lu-
xuoso duplex c/gar. suberra-
nca. P/3 auls. c/303m2. Preço
265 mil c/30 mil entr. ¦s'em

prest. Cr $2.500,00 ou a comb.
diariamente. R. Fábio Luz, 347
res. 10 c/o prop.

BEIFORT RÕXÕ~7T~T e r r e~n"õ~.
Vdms. Ver na Av. Monte Case-
ros, Ite. 5 qdra 2. Bairro Pian.
Tr. na CONFIANÇA, Imb.
230449 - 2430609 - CRECI
J-423. "

BANGU - Vdo] ton. K. da
Chita, ao lado do 206, 151
mil ou a comb. Trat. c/ prop. i
2ô0-5787_Cardozo.

CAMPO" GRANDE Terreno i
1.550 2 sendo 15,50 x 100,
na Rua Barcelos Domingos iun-
to da estação livrr o riesrmba- j
raçado. Vendo dirrto. Inf.
236-6493 - CRECI 337.

TERRENO - Eng. Novo. Grande
frente p/Marechal Rondon
Preço 20 mil a vista. Trat,
Castro Alves, 78 — Paulo.

LEOPOLDINA
A SILVA VENDE - Bons. ed.
Mello, pred, ul tralar apto. 3
qto., frente, salão, coz. banh.
dep. emp. garaq. Tr. Pc.
Nações, 228/403. Tel. 260-4175.
CRECI 2897.

A 
"SI 

IV A VENDE - Bons. Car-
doso Morais, 55/303 apto. 2
qto. sal. cop. coz. banh. azul.
teto cor, vazio. Pr. 65.000 c/
20.000. Tr. no local. CRECI
2897.

A SILVA VENDE - 0!ar,_, aot?
2 qi9, sl. coz. banh. Pr. 5O.CO0
- Enl. 15.000. Prest. 5C0 s/l.
Tr. Pç. Nacoes, 228/403. CRECI
2897.

BONSUCESSO - Higienòoolis -
Aptos, luxo com qaraqem, fi-
nan. direto c/ o prorpiet. Sr.
Bernardino. Entr. suave, saldo
sem juros e sem correção mo-
netária Ver Rua Guarajuba, 118
esq. c/ Rua Sta. Msriana.

J AR Dl M AMERICA - AptVs
prontos. Ia. locação, 1 e 2 qts.
sala, coz. banh. área, garage,
prédio em Pastilhas. V-;nde-se
na Rua Jornalista Geraldo Ro-
cha, 610. Preço 48 mil, ent.
10 mil, prest. 400 sem juro..

PENHA - Vendo ólima c.sa,
R José Ruça;. 536 - Tratar:
Rua P':nio de Oliveira, 57. Tal.
230-3065.

VILA JARDIM DA PENHA -
Vdo. à lOOmts. da Stand espe-
tacular res. tér. c/240m2, gar.
p/2 auts. entrega imadiata,
Preço 175 mil c, 30 mil entr.
«/prest. Cr$ 1.900,00 ou a
combinar, diariamente Av. Oli-
veira Belo n° 133 c/o prop.

VI LA D A PENHA - Vdo; espe-
tacular r>2s. tér. c/220m2 gar.
p. 2 auts. entrega imediata
preço 125 mi I c/35 mi | entr.
S/prest. CrS 1,200, ou a comb.
diariamente. R. Dolorcs Duram,
159 c/o prop. saltar no 1605

. da Estr. do Quitungo.

VILA PENHA - Vdo. casa vazia
R. General Silveira Sobrinho,
125 terr. 8 x 24 c/ qtos. sla.
copa-coz. banh. e qaraqem.
Enl. 25 mil p/ 500 s'i. Inf.:
LUTERO. CRECI 1140. R. Içapó,

45 Li. B. Pina. Tel. 260-6487
230-0731 (Tenho outras).

GOVERNADOR
E PAQUETÁ

CASCADURA - Dois lcrrenos
por 15 mil à vista sendo 5
mil dc sinal 10 mil no dia
do cartório área 1200 m2 -
10x60 cada tratar Av. Pres.
Vargas, 542 - Gr. 803.

CÃMPÒ GRANDE - CASA -
R. dos Limoeiros. Próx. a es-
tação. Sala, 2 qtos. e dep.
compl. Terreno de 500 m2.
Valor: 50.000,00 - sinal: ...
18.000,00 - 4 semestrais da:
2.000.00 e o saldo cm 40
prest. mensais de: 600,00 —
Preço fixo. DIP MEIER DE JU-
LIO BOGORICIN - R. Dias
da Crui, 380. Tels. 249-8765,
249-3758 ¦ 229-7513. Condução
à sua disposição até 21 hs. —
CRECI 95 - JBM 055._ (C

CASA - Vendo, 2 salas, 3" qts7
cozinha, b. completo, varanda,
quintal 80 mil, entrada 25 mil,
prestações t combinar. Ver
Rua Guincia, 393, Engenho cie
Dentro. Tratar, Largo de São
Francisco n9 26, sala 521. Tel.:
252-9730. J. Cipriano Imóveis.
CRECI 1 254.

CACHAMBI - V. na R. Manuel
Alves, 171, ót. caas laje c/3
q-, 2 5., 2 coz., banh. ter. 16
x 30, garaq. ele. 120 mil à v.
Ac. Bco. Brasü. T.l. 249-0993.

CASCADURA Vdo. casa 2 qts.
si. coz. banh, vazia, R. finge-
níie-ro Eduardo Parisot, 76. Tr.
Leme: Brilo. 327. Tel. 249-J681.
Sr. Prr.ira. CRECI 1341.

ILHA DO GOVERNA-
DOR - Praia das Pitan-
gueiras, 113. A 50 me-

Vendas no local - com FRAN-I fCOS da praia. EdificiOS:
CISCO XAVIER IMOVEI5 ITDA. Topázi0/ Rub, e Dja.

mante. Apartamentos
de sala, dois quartos,
banheiro, copa-cozinha,
área de serviço e vaga
para o carro. Acaba-
mento d e primeira.
Pertinho de clubes, su-
permercados e todo co-
mércio variado. Farta

,203. creci 
"3720. 

| condução à porta. Si-

CARVALHO VENDE - Olimo \^' 
C^ 600'00 <{ PreS;

(reme. vaiio, ia. loc. 2 taçòes mensais de CrS

250,00. Informações e
vendas com os correto-
res no local, aos sába-
dos e domingos ou na
UNIMOV IMOBILIÁRIA
S/A — Av. Rio Branco,
131 - 17° andar gr.
1702 - Tels. 222-1027
- 2 5 2-2616 -
252-2185 - CRECI
J-372. (C

ITAIPAVA - Vende apt. mob.
q. e s. frente Itaipava Tênis
Clube. 5, Monka, Estrada das
Arcas CrS 25 000, 13 000 ent.
e 12x1 000, urgente c/ próprio.
Tel. 247-2120.

LOJA - 40m2. Vendo em f'e„le
a estação Rodoviária. -15.000
c/ 10.000 ent. restante a com-
binar. Direto c/ o proprietário.
Tel.: 232-5282.

ORMY TOLEDO - Vend. em
Petrópolis cu troca por apts.
área de terreno na cidade
ló.S0Cm2 com nascave própria
de água e escoamento natural.
Ótimo p/ depósito ou supsr-
mercado. CRECI 1483. 255-2761.

PEDRO DO RIO - Vendo pro.
priedade com 8 alq. geomélri-
cos a 3 km da União indústria.
Casa c/ ó quartos e 5 banhei-
ros, piscina, ligo, cachoeira,
casas de colonos, estábulo, si-
lo. capineiras, luz e força. Ex-
celente para veraneio, colônia
de férias, clinica, etc CrS
400.000,00 - Aceita-se imóveis
tomo parte do pagamento —
Tratar pelo telefone 252-1354
hor. com.

PETRÓPOLIS - V.nde-i. ,p„.
tamento com móveis, à Vista.
Tal.: 255-4534.

PETRÓPOLIS - Vai: do Bonsu-
cesso — Terreno 2 128m2 entre
casas de gabarito, por preço
abaixo do valor. Cr$ 45 mil
a longo pr;zo. Plantas, visitas,
tels. 225-4543 - 265-1244. CRE-
Cl 2882.

TERESÓPOLIS - Terrenc, Jírd./
Europa. Vds. na Rui Durvai
Fonseca, junto 270. Ir. ns
CONFIANÇA, I m b. A d m . -
243-0609 - 223-0449. CRECI
J-423.

TERESÓPOLIS -- Imbui - Terre-
no no "Golf Hotel" - 8O0m2,
c/20m de frente — Planta em
n/escritório. Tels. 225-4543 —
265-1244. CRECI J-340.

VENDE-SE casa no Alto. ConT-
trução moderna, excelente lo-
calização, sala, 3 quartos, 2 ba-
nheiros, pequeno p.irdim, ár«a
de serviço, etc. Tratar telef.
2-0664 - Rio 245-6533.

LANCHONETE - P ízaria e pas-
telòfia vende ;e à R. R'achue!a,
382;/^

LOJA DÊ ACESSÓRIOS para au-
tomcWeis, vende-se bórato, cu
troca-se, preço da custo das
instalações e mercadorias, tem
r-lefciie, motivo dê mesma es-
tar entregue aos empregados.
Tralar lei. 393-2920, com o Sr.
Orcy, ou no local -Av. %ntd
Cru-, 614-A - Padre Miguel.

lANCHONETT~d; üm, Th_í
Bralima féria 60 mil vd. rSÕ
ent. ajudo compra tr. ORG
MACMHÃES Praça Nicõ-s 322
s/201.

LANCHONETE li. comercial S.
Cristóvão féria 25 mil vd. 53
enl. Caipira edilicio Madureira

23 mil Ir. ORG. MAGA-
322 s/201

feri
LHÃES Praça Naçõ.:
temes outras.

PETRÓPOLIS - Vendo ótima re.
sid. mobiliada, S qts. 4 ban.
dep. completas, garag., piscina
c/ mob. etc. etc. terreno ds
4.500m2. Ver R. Cristóvão Co,
lombo, 591 Castelandia. Tratar
tel. 222-2466. CRECI 1310.

PETRÓPOLIS - Vende-so área
em ótimo lugar, própria para
casa de campo. Facilita-se. Tra-
tar diretamente c/ o proprietá-
rio 242-4638.

VENDE-SE CASA - C/piscina,
sauna, à Av. Koeler, 43 por
450.000, e outra distante dessa
2 km, c/ piscina em terreno
de 20x40 plano, por 25O.00Ü.
Tratar a Av. Koeler, 43 — Tel.
42-KI26 - Petrópolis.

VENDE-SE - T^eVo^raniTc?
muita água, zona residencial,
a 2 km, da Av. 15, de 20x42,
e outro de 40x42, nor 100.00
in2. Tratar a Av. Koeler, 43.
Tel. 42-1326 - Petrópolis.

OUTRAS CIDADES
ITABORAÍ - Vende-se 12 lotes

12x30 frente para 2 ruas junto
patronato lugar saudável, água
luz pronto para construção.

Tratar lei. 224.4939 - CRECI
870.

IMÓVEIS DIVERSOS

Tel.: 391-2335 - 391-6362
CRECI 1273.

I. CARVALHO"v"eNDÉ- Centro
Penha, ótimo ap. 3 qls. salão, ]
copa-coz, banh. área, varanda i
prédio de 2 apl?:. Ent. 15.C.C '

prest. 400. Tr, R. Cardoso d? ;
Mrrais, 96 s/ 203. CRECI 3720.
T\_ 260^209J |

l. CARVALHO VENDE - Bens" jEd. M?lo cobertura, 3 qts., ;
salão, 50n>2, copa-coz.. dop. 1
emp. comp. grande área, 2 |
elev. enl. 50 000 saldo 60 me. |
ses s/juros. Tr. R. Cardoio de
Mora:s, 96
T. 260-0209

SÍTIOS, CHÁCARAS)
E FAZENDAS

LANCHONETE - Vendo passa-se
o contrato d; todo préd. c/
gde. sob. vazio, frenie p/ 2
TU". P.a. da República, 84.

LANCHONETE esq. insl. superíu-
xo chopp da Brahma pastelaria
caldo dc cana máquina ultra-
moderna contr. novo. Informa.
A. C. Dias Av. Amaral Peixoto
05Q s/12 N. Iguaçu.

LANCHONETE - Vendo am off-
mo ponto rotativo da outros
negócios. Esta casa tem horta
e criações, próximo ao local.
Pr. 70 (. 20, contr. S anoi -
Avenida Nelson Cardoio 15.A.
Tratar Rua Ouvidor 14 - CaFi
Palheta - Pires.

MERCEARIA - Féria 30 vendo
barato ou troco por casa ou
apt. Av. Brás de Pina, 2271 c/

o próprio.
PÃD^Rl^N. IGUAÇU fér. bãT_.

40 mil prédio novo esq. contr.
7 anos, entr
co. A. C.

xoto 350Pei

70 ni'l sem bala
Dias Av. Amaral
s-'12 N. Iguaçu.

POSTO — Méier tudo novo ga-
lonagem 110.000 box 25.000
ótimo negócio. Tratar Cofico
- Rua dos Andradas n° 96
99 andar c/ Adelino ou Dias.
Tel. 223-1553.

POSTO gas. c/grande apart?.
Vazio litr. 50 mil rem máquina
Ia. var. vd. 45 ent. ajuda com-
p.-a tr. ORG. MAGALHÃES Pra.
ça Nações, 322 s/ 201 temos
outros.

PASSA-SE um cabolereiro (emin.
c' tel. 255-3280 mot viagem
26.000,00. Trai. c/ Jô. R. Sta.
Clara 50 sala 607.

ap
qts

- Jardim Pa-
o L. 31 da
Òiphólio, 24
peq. entrada,

lilton. Tel.:
243-9361. -- Tenho outros no
mesmo local.

ENGENHO NOVO - Vendo casa
c/ 2 pav. a R. Raul Barroso,

CAMPO GRANDE
raiso - Vendo
O. 12 da Rua
de CrS 350,00 c '

Tratar c/ Ha

BI frente cie rua. Chaves
favor no 75. Tratar Av.
Branco, 138 99 -
224-1422. _

GUADALUPE" - Vendo terr.
x 172. Estrada CamboatS,
lado tí_ n? 3.400. Trat. R.
irw:> Brito, 327. Quintino.

TERRENO (iunto P. S. Prna) II
x 34 apenas 150 mil c/ projeto
para 4 aots. c' H5m2 cada.
Tel. 258-9374. CRECI 2975.

TIJUCA - USINA Vendo ter.
reno c' apro*. 400 metr R. Dr.
Salrambi, entre 295-329. Preço
S5.CC. cu 65.000 finan. Tel.
268-876" c'Aumjsto. CRECI 202.

TERRENO NA TIJUCA
ntigo p 

'construções prédio
etc.

Vdms. 9.25. Ver na Pref.
Gabizo, 285. Ir. na CONFIAN-
CA, Imb. Adm. 243-0906
223-0449 CRECI J-423.

ANDARAI, GRAJAU
E VILA ISABEL

AIENÇÁO Are. vaiio, dois
otí. si. cor. garapem deo. emp
Aceito Ipeg, BB. Cxas. Rua
S. Fco. Xavier. 357 604. Tel.
231-0531. COfCl a48.

ATENÇÃO - Tenho comprado-
ret p/ aptos de 1. 2 ou 3
qua-toi Inf. c. NELSON IO-
RETO - Fon. 2580803 - CRE-
Cl 2822. Na tiiut,

COBERTURA - Excelente terraço
3 qts. 2 bana. deps. gar. R
Ama-a!. 250 mil lin. Sr. D-ircy
237-1019. 2676-^29. CRECI 5'7

CONDE BONFIM."? qtos. r deps
n*rag;, r 3 o*os. f dep. ya
r*g<. d* freruf., novos OS 2-1)

Tin
CRI

,, t rcAur/s. IMÓVEIS
:i si-?, i 238-;«49.

RUA URUGUAI. 288 F/3M, c/3
i qts. sala, banh. cor., área e

dep. emp, arejado c/sol, par-
queamento, Àrtè int. p/crianças
c ao lado de todo comércio.

; 75 COO a combinar, liga/ pela
manhã ou apó: 18.30 fone
268-4308

RÜ*A~B_MESQUITA 459/103 -

Qlo. sala e deps. p/emp. \!
pilotis, preço f;*o c 25 ent.
r I mtl direto. Chaves portei-
ro Tel. 238-7849. FRANÇA
IMÓVEIS CPECI 3417.

RUA MABÜT. E BARROS 563 ap.
50] — Oportunidade uláo 1
qti. deptl comp. arm. emb.
Apenai 25 mil ent, laldo
760.CO p C-M*a. Aceito v*t-
tulo mot. transferência 3 apt?l
p andar Neg direto.

A SILVA PINTO 30/107
Vdms. Imdo ap. qto. sl. coz.
deps. gar. Ver 12 ás 19hs. Ent.
25. Tr. na CONFIANÇA, Imb.
Adm. 243-0609. 223-0449. J-423.

AH, MEU AMIGO, que proble-
mão danado de grand-; ettamoi
vivando, depois que o "JOR-

NAl DO BRASIL" publitou ;
simpática reportaqem sobre
nosso trabalhe, os iinóvMs que
tínhamos, foram imedi ata men- ¦
te vendidos. Estamos, pratica- j
mente, sem apartamento no
Grajau, para venda. Faca um |
1*1 st*. Experimente en trega r-noi
s»u apartamento, me.mo por
alguns dias, que nossa equipe
se incumbe de vendê-lo em
dois tempos. BUENO MACHA.
DO - IMÓVEIS - Rua Bario .
de Mesquita. 398-A. - Tel. I
234-0694 r 228-6946 - (CRECI
986. da 8 às 12 e cl, 14 às
19hs.

A PREÇO FIXO vendo apto. 2J
qtos. s. e deps. tf gar. na!
nc. de frente na R. Rosa e j
Silva c/35 ent. c 1 mil fixos, j
91 .ir tel. 238-7849. FRANÇA i
IMÓVEIS. CRECI 3417.

CENTRAL,
AUXILIAR E
RIO DOURO
CACHAMBI - R. Cirno Maia

Apt? sala, 2 qlos. e dep.
compl - 6..000.00 - 'A visla

DIP MEIER DE JUUO BO-
GORICIN - R. Dias da Crui.

380. Tels. 249-876S, 249.3758
e 229-7513. Condução à sua
disposição até 21 hl, - CRECI
95 - JBM 071. (C

DALMO VENDE Apl. Lucídio
Lago. 217 3.2. Bloco 4 1 sl..
2 qrts., dep. compl. est. carro.
65 mil a vista. Aceitfi IPEG.
BB. Cc. E. CRECI 2638 -
2678921 - Chaves 202^

L. CARVALHO VENDE - Lg9
Jacaré Rua Álvaro Se'rx35, 37
ap. 301. 3 citb. salão, copa-coz.
banh. qrande área, 2 *pt°_.
Ent. 25.000 prest. 700 s/i. Tr.
260-0209. CRECI 3720.

MEIER 15 mil dr ent. total
65 p-est. 5CO direlo c/2 qts.
sala dep. comp, emp. Trat.
Castro Alves, 78 - Paulo.

PIEDADE - R. Virgem Percgri-
na, 34 esa./Padre Nobrcga,
pronto p/morar fino acab. '2

qtrs, díp., gar., ajardinado,
todos frente, peq. sinal, saldo
c.al. Aceito IPEG, B.B., Cx.,
ver local T. R, Padre Nóbr^ga,
16 loia I VIANNA IMÓVEIS,
inlj 2296334 CRECIJ57.

QUINTINO - Vdo. Rua Ester
Ccrreia nP 32, prédio duplex
c/ 3 apartaincn*o. e uma còiè
Cf" 3 quart. sla. ccz. banh.
Terreno c, 11,50 x 50. Ótimo
p' renda. Trai. Telf. 249-9217.
CRECIJ1816, CLDIAS._

RlAf.HUElO - R. J4 de Maio.
M»t? Sala • 2 qtos, P-quena
Pnlrcdí e o saldo em 8 jnos
- F*est, de 680,00 «quivalan-

Ias a um al-nu.l. DIP MEIER
Dl JÚLIO BOGORICIN - R.
Dia\ da Cru:, 380. Tels. .. .
241-3758. 249-8765 .. 229-7513.
1 ¦ i ducão â sua disposição ato
21 hs. - CRECI 95 - JBM
167 (C

P1ACHUELO APTO. - Travr-ssa
Cerque ra limi. 104 at? 202.
Frente. 2 qut. sal. banh. c-z.
impecável. 75.00 à vista. CRECI
502. 256-7277.

le-
Sr.

Pc-r-ira. Tel. 2498681 CECI
1341.

INHAÚMA" "Negócio da
ocasião, caia, c/ sl. grd., 3
atos., coz. grd., banh. var., g».
raq., ter.. 12 * 50 c/ p:mar,
gás rua, força na porta. Pr. 90
mil, entr. 30 mil e saldo como
aluguel, R. Dna. Luiza. Tratar
lei: 249-3596 229-16:2 CRE-I
2391.

MEIER Vdo. ótima casa o
2 andares, R. Cap,tão Resende,
206. casa 9, náo é vila. C/
2 ris., 4 qlos., 2 banhs.. var ,
copa-coz, nc..-. p' 3 carros. Cr$
200 mil c. ent. a comb.. sdo.. | BRÁS
p/ Caixa Econ. ou c/ financ.
prop., ac. aptos, de 2 ou 3
qtos., C/ gar.. Zona Sul, Ver
local. Tr_-t. com Lira. Tel.
237-6207. CRECI 2697.

íala, copa-coz., banh. rlac,
ent. 20 000 saldo 50 meses

s iuros. Tr, R. Cardoso dc Mo-
rais, 96 s/203. CRECI 3720.
T^ 2600209.

OLARIA R. Nofimia Nunes,
345/203. Vds. lindo. ap. 2 qt.
sl, coz. dep. Chv, por». Tr. na
CONFIANÇA Imb. Adm.
2230449 - 243-0609. CRECI
J-423. _

OLARIA 
"e" 

RAMOS" - Sr. pro-
prietário, compramos urgente
p/ clientes, aptos, e casas. Ncs^ I
ses clientes pagam á vista ou!
prazo curto. Temos a maior e I
melhor clientela da GB. Con- j
s-lte-nos. IMOBILIÁRIA MAR-
VIL LTDA. Av. Rio Branco, 37

40 e 50 and. Sede Própria.
Tels.r 243-B663 223-9829 e ¦

243-7994 CRECI J-321.

PENHA Vdo ótimo anto R. 
j

Jitauna, 40/303 c/slão. 3 qtos.
coz. banh. área e dep. comp j
empregada. Ent. 30 mil p/500 I
s/i ver c tr LUTERO CRECl |

1 140 R l;apó 45 li B Pina :

Te' 2606437 230-0731 (tenho
outfos).  j

PENHA" E BRÁS DE PINA - Sr.
proprietário, compramos urqen- \
te p/cltentes, aptos, e casas, j
Nossos clientes pagam à vista
ou prazo curto, lemos a maior j
e melhor clientela da GB. Con- I
sulte-ncs. IMOBILIÁRIA MAR. j
VIL LTDA., Av. Rio Branco, 37

40 e 59 and. Sede Própria.
Tels.: 243-8643, 223-9829 e
243-7994 - CRECI J-321.

RAMOS - Próic:mo ao Cine
M.iuá vdo. apto. c 2 qtos.
sala, copa, ccz. dep. com;.,
de empregada' ótimo ponto
entr. 25 p. 700. Trat. André
P.nto, 40. Te!. 230-5747. CRECl
1821 c' RcnatOj

VILA DA PENHA Aptos, luxo,
com garagem linanc. direto c'
o propriet. Sr. Bcrnardino. Entr.
suave salde sem iuros e sem
correção monetária. Ver Estr.
do Quitungo, 1554.

FAZENDA NO MUNICÍPIO BAR.
RA DA ESTIVA - BAHIA para
café, na encosta da Chapada
Diamantina com 1500hec. Ven-
de-se ou troca-se por aparta-
mento na t_?B. Base 300 mil.
1 ratar cem Humberto. Tclefo-
ne 226-2336.

JARDIM GUANABARA - Apt?s
prontos, li. locação, 1 • 2 qts.
tala, copa cox. • banh. c/ azul.
decorado, piso vitríf. dep.
como. emp. qarage, pilotis, fa-
chada pastilhas, esquadr. alu-
min. V^nde-se na R'.'a Raouel
Prado, 150. Entrar Rua Uçá e
seguir Rua General 8andeíra de
Melo. Entrada: 3 mil. prest.
650,00 plano prestações decret-
cenles. Vendas no local — com
FRANCISCO XAVIER IMOVEI5
LTDA. Tels.: 260-7451 
260-8919 • 260-7191 - 260-0665
- CRECI 1273.

Casas e Terrenos

PILARES - Terreno 16.50 x 30
esquina comercial. Olimo p
supermercado, galpões, incor-
porações, ou depósitos. Possui
casa antiga. Base: 85.000 á vis-
ta. Inf, Rua Cândido Bcnido,
50,210. I. 390-6885. CRECI
1967. - Rangel.

PIEDADE - Vdo. casa duplex,
¦l quartos, 2 salas, coz. banh.
entrada p/ carro etc. . . uma
necessita acabamento c/ lajr
preço 65.000.00 c 20.000,00
entrada o resto a combinar.
Tratar lelef. 249-9217 - CRECI
3816. C. Dias.

GRAJAU E VILA ISABEL - Sr.
preprictário, compramos urgen-
te n clientes, aptos. * casas.
Nossos clientes pagam a vis-
*a ou pr*7o curto. Temor, a
maior e melhor clientela da
G8. Con-ulte-nos. IMOBUIARIA
MARVIL LTDA, Av. Pio Branco,
37. aJ° - 5° and. Sed" própria.
T-is. 243-8663 2239829 •
243 7994. CRECI J-321.

S. TRANC? XAVIER - Mal, Ron-
don - Apt? 2 salas, 3 qlot-
copa, cozinha, dep. compl, •
área livre de 30m2 — Preço
fixo em 43 meses. DIP MEIER
DE JUUO BOGORICIN - R.
Dias <it Crgi. 380. Tels
249 8765. 249-3758 • 229.7513
Canducâo à sua disposição até
21 hi. - CRECI 95 - JBM
CS; (C

VENDO Urgente apto. vazio
3 qts., sl., cop. cor. banh.
cor, dep. compl. 50.COO r 20
n*_i comb. s/juros Int. Maga-
Ihâes, 373-B. Campinho lei.
390 1622.

PIEDADE - Rua Tilixe-irí Pinho,
141 Vds. 3 casas, de sl. «te.
coz. bhs. Ver loc. tr. na CON-
FIANÇA - Imb. Adm. 23-0449

¦ 243-0609 CRECI J-423 -
243-0609 - 223-0449 CRECI I
J-423.  _

PIEDADE - R. Solimòes, 635. i
Vdo. A ótimas casas tudo em ¦
bom estado enlr. vazia ideal j
p' rendi", próx- Av. Subur- 1
bana/ Pridre Nóbrega, ufg. c/
50.000 enlr. Ver local, Inf.
229-6334. CRECI 857.

QUINTINO - Vdo. 
"casa 

amiga |
c- terreno 10,50x44 de fundos jótimo p/ construir c/ água, ;
luz e aás. R. Amáha n° 74. I
Preço a visla 55.000. Tel.
2499217. CRECI 3816. C.
DIAS.

OUINTINO R. 
'Clar7mundó

Me o, 86-1. Vendo casa gde
2 sis. 5 qts. varandas, garagem
r quintal. Próprio p. cl nicas
ou çmpre.as. Ver 9/11 hs.

RIACHUELO - Terreno c/578m2,
j junto R. Ana Neri, próx. toda

j condução. 120 mi| C/50% entr.
1 Saldo 24 meses s juros, P. Bar-
| bosa da Silva. 80. Tratar: SER-
I GIO CASTRO Assembléia 40

12? 2313629 231-0898.
, CRECI^22. _

RIACHU.LO - Casa centro ter.
i reno de II * -13. Varanoa,

i s, '1 qts, coz, banh, compl.
dep. empreg. lavanderia. 120

I mij à visla ou 150 m!| financ.
I 50 meses. R. Ana Ner, 238B.
i Ve- diariamente, tratar: SER-
i GIO CASTRO Assembldia 40

- 12° 231-3429 - 2310898.
CRECI 22.

SAMPAIO - Vendo ólmia cisa
' na Av. Mal. Ro*idcn C/ s-iláo,

qts, 2 banheiros, coz. e am-' 
pia oaragem, 100 mil ç/ 40
mil tít entrada e o restanie
em 30 n>cscs s-' iuros. Aceito
IPEG. Ini. c/ NELSON LORETO

T. 258J0P03 CREO 2822.
lERRENO" - 3.200m2. Ótimo p/
supermercado, indústria e ceni
resid. Av. dos Italianos, 758.
R Miranda. Tel.: 390-5979

TERRENO PÕTtto bom, nobre
Chie de Ma. da Graça

Vd.ns o.a s,!va Rosa. iunto
! 404. Tr na CONílANCA, imh

223-0449 - 243-0609 - CRLCI
' J-423.

DE PINA - Vdo. prédio
.esicl. (2) pvtos. garagem, 3
qtos. copa-coz. banh. qde. fer-
reno. Enl. 20 mil p,' 1 mil
direto s'i, Ver R. Lou s Braüle,
219. Inf. LUTERO. CRECI 1140.
R. Içapó, 45 l|. B. P.na. Tel.
260-6487, 2300731 (Tenho ou
trás).

CIRCULAR DA PENHA - Vendo
casa 2 qts. sala, coí. e boj
área. Preço 1'1 mil de entrada
e 60 iítras de 300,00 ou 23
mil à vista. Av. Camões, 558
local.

CORDOVIL - Vendo terreno 12
k 40 c/ água c luz hçjada. Trn-
tar Rua Rego Monteiro, n9 112.

I. CARVALHO VENDE - Ce.ltiõ
Bonsucesso casa, 3 qts. 2 sis.
copa-coz. banh. terr. 13 x 43,

g..r. zona industrial, cond. a
comb. Tr. R. Cardoso de Mo
rais, 96 s. 203. CRECI 3720.
T. 260-0209.

PRAÇA DO CARMO - Vdo. I
linda casa altos e baixos. 3
qts. 2 sis. etc. Inf. Maciel.
231-0959 - 391-5517. CRECI
2157.

Casas e Terrenos

ATENÇÃO - Hermes vende os
melhores terrenos do Jar. Gua-
n^bara Est. do Galeão 2775 \t
203. Tel. 396-2337. CRECI 168.

j"ARDIM AMERICA - Áptor..
prontos. Ia. loc.ic.io 1 e 1
qts. sala, cox. banh. irea a
garage. Vende-se Rua Jornalis-
Ia Geraldo Rocha. 610 Pr. 48
míl, enl. 10 mil, prest. 400
sem iuros. — Ver no local tf
FRANCISCO XAVIER IMÓVEIS
LTDA. Tel. 391-2335 - 391-6362
- 260-7451.

IÍHA - Cc_otá Terreno pron-
to p/construir. 3-500m2, parte
totalmente plana. Pró
praias. 120 mil a visla ou 160
mil c/50°b entr. Saldo 3 anos.
P. Marquês Muritiba, 806 (qua-
se esq. Av. Paranapua). Tratar:
SÉRGIO CASTRO Assem-
bléia, 40 12? 2310898
231-3629 - CRECI 22. 

FAZENDINHA - Região Itatiaia
área 25 alq. geo cachoeiras

com piscinas naturais frutos
matas - pássaros — _tr purocéu - horizontes. Proprietá-

rio di-ct. lei. 390-1417. Rua
Olimpb de Castro. 489 _ Jar.
dim Suiacap.

MAGE - Vende-se sítios, chá-
caras, loles a partir cie 36,00
mensais já entrando a luz c/
escola campo de esporte local
Nova Marília a 1 km de Magé
e 4 km da praia ares das mon-
tanhas. Inf. na R. dos Andra-
das, 29 3° and. c, AGAPITO
cu GUIMARÃES - Tel. 266-7998
ou 221-0001 ou 242-B248 -
CRECI 308 sáb. e domingo no \
local -- Nova Marilia.

PETRÓPOLIS - Vale da» Vldei.
ras sitio — Vende-se mobiliado |c/ largura geladeira ¦_ inst. |
elétrica. Terreno d« 10 0Q0m2 j
murado e/ cerca d« cedrinho, !
gramado, horta e pomar pro- j
duiindo, água própria a casa ;
ds caseiro. Clima seco. Preço í
I30_mil^Tel. 267-6830.

SITIO - C? casa de 3 qls. I
casa d-s caseiro, grande pomar,
água encanada, condução à '

porta c/ I6.000m2 .distante 30 j
minutos do Rio. Ent. Cr$ 15
mil, rest. CrS 2 mil mensais
Inf. Tel. 242^4817._CREC1_849.

SITIO SÁNTÃ CRUZ - Vdõ.
terreno 6000m2 murado cultiva-
do 400 pés laranj,. coqueiros
mamoeiros etc. Casa Ia. loc.
água \ui, casa de cweiro dela-
lhes. Tel. 256-5093. CRECI
1826.

ARARUAMA - Vendem-se «m
centro de terreno, casas de ca-
tegoria c/ 3 ciuartos a salas —

Tratar lei.; 256.6787.
COMPRE ANTES DA PONTE -

Adquira já o seu iote na Praia
de l.aipuaçu, dentro da Nova
Niterói, a 30 minutos das Bar-
cas e ganhe com a tremenda
valorização que haverá- com a |
inauguração óa Ponte Rio —
Niterói. Loles a partir de 60
prestações mensais de C r $
105,00 e pequena entrada, faci*
litada. Informações COMINAT
S.A. ~ Travessa Ouvidor, 9
- 49 _ Tels. 2 4 2- I 9 2 2 ,
242-7148 e 230-7451 ;CREC|
1852).

MARICÁ' - Próximo à cidade.
vendo ótima área com
H5.O00.n2. Tel. 245-4480 Sr.
Araújo. CKECI 1047 GB e 658
RJ.

MIGUEL PEREIRA ¦- Pali - Ad-
jacèncias, vendem-sc casas 4
qtos. 2 sis. piscina etc. 180.003,
casas 2 qtos. etc. 50.000, óti-
mos sitios, terrenos e fazendo-
Ias. Ent. e financ. a combinar,
s/|. Dias úteis Rio 281-3820.
M. Pereira inclusive sáb. dom.
feriados. Rua Ferreira do Ama-
ral. 76 s/4, LINDA GUILHON
c DINA LOMELINO. CRECI
1376, 1318.

PÍRÃTININGA - Itaipu (Mf"rã"-
vista) — Vdo. lotes, fac i I i to.
Inf. Rua Assembléia, 34,1102.
Tel. 231-0801 - CRECI 3368.

PRAIA DO ITAIPUAÇU - Den-
tro de "Nova Niterói — Lotes
12x40 - CrS 105,00 mensais.
Atende-se diariamente no local
entrar no Km 15 da Rodovia
Amaral Peixoto, seguir alé o
Bar do Luis (na praia) com
V/aldir. Inf. lei. 391-5113 -
CRECJ 2399.

POSTOS DE GASOLINA tenn.
em Ira já c/propriedade üt. UO
mil gerais 500 óleo 7 000 pr^co
1 200 outro lit. 150 mil ger.u
400 preço I 250 na Tiiuca lil.
220 mil lubrlf. e gerais 25 OCO
preço 1 5O0 tenho outros mais
em outros bairros preço de 250
- 300 - 450 - 500 - 650 -e
700 entr. de 70 a 8C0 tr. Rua
Mayrink Veiga 11 s. 603 com
Rcdrigues.

PERNAMBUCO • EM LAJEDO -
Vende-se bar restaurante, r,
dorm, mobiliado, c. prédio no
Centro. C. g. movimento, ne-
gócio urgente — Trat. pelo tef.
39_I756J_.

PENSÃO - Vendo ótimas insta-
loções. Bom movimento, ou
aceito sócio. R. Buenos Aires,
307 - sob.

PADARIA E CONF. - B"a.rro
de Fátima — Contr. 7 anca
alug. 1.200 casa nov, f. 80
mil só balcão pode fazer mais
de 1C0 mil 450 c/130 de entra-
da Pad. e Conf. e Bar Realengo
f. 90 mil contr. 9 anos aluq.
400 deixa lucro acima de 20
mil 500 c 160 de entr. Pad.
e Bar — Pavuna contr. 7 anos
alug. 2 sal. f. 45 mil só baicão
160 c 60 de enlr. Pad. e Bar
Vila da Penha f. 40 mil contr.
7 anos alug. 500 tem moradia
100 c 40 ainda empresta di-
nheirc a juros bancário pav a
a ajuda da compra. Ver diária-
menle na Av. dos Democra ti-
cos, 769 G. 406/7/8. Estação
de Bonsucesso.

passa.se 
"

SOOir
um contrato loja com

n2. Tel. 392-1377 Snr. laer.

PRAIAS Ponla Negra e Barra
de Maricá, para comprar ou
venrler. Tci. 245-4480 Sr. Ar_ú.
io. CRECI '047 GB e 658 RJ.

VERANEIO
ARARUAMA

qtos. ett. I
longo fin, I
perte praia.
J-210.

- Casa pronta 2
!x30. Peg. entra..
iz água abundante
232-7766 - CRECl

BRASÍLIA
SHI-Norle

SHI.Nortedependências shi No..e

CABO FRIO - P.-aia
das Palmeiras. De fren-
te para a lagoa. Casas
prontas com dois, três
ou quatro quartos, sa-
Ia, balcão americano,
cozinha

|| completas, garagem.
Sinal: Cr$ 500,00 e
prestações a partir de:
Cr$ 2 5 0 , 0 0 . Infor-
mações no local ou na
UNIMOV IMOBILIÁRIA
S/A., Av. Rio Branco,
131-17° andar - Gr.
1702 -Tels.: 222-1027

i - 2 5 2-2616

PRAtA DE ITAIPUAÇU Ven-
do ótimo> terrenos, â visla ou
a prazo. Tel. 245-44f0 - CRECI
1047 - GB e 658 RJ.

RIO DAS 
"OSTRAS 

- Vendem-se
casas tipo colonial, ajardinadas,
em centro de terreno, c/ var.,
salio, 2 qtos., suite, 1 banh.
toe, copa, coí., área serv.,
dep. empreg.. etc. — Locaüia-
das numa das mais belas praias
do litoral fluminense - In-
formações c/ Sr. Jovacy ou
Jayno. Tel. 252.2644.

DIVERSOS

JARDIM GUANABARA, casa
nova c/ pisena e vista
deslumbrante P/ Baia Guana-
bar a, salão, 4 qut os, 3 banh.
sociais, grande terraço coberto,
dep. empr. aquecimento água
central, garage, etc. Apenas .
CrS 30.000,00 entrado, saldo I 252-2185 - CRECI
aceito Caixa, total OS
300.000,00. Rua Porto Seguro j

61. tel. 245-3583 e 247 9902
J-372. (C

Vendo ter.en-J,
iote 7 OI 1 o

lote 10 Ql 15,4
lote 17. Q.l 3 I.

vendo para clientes
qu» desejarem entregar a ver,-
da de seu lote e M.S.P.V. I'.-
tar THEOPHILO DA SILVA
GRAÇA - CRECI 101 - Av.
Copacabcna, 1085 Ha 301,
T_l_. 256.3590 . 237-7709.

BRASÍLIA Compro icrrei^c.
5H1-SUL e Norte, Ql - Ql e
M.P.W.S. Pago ã vist... ma.mo
cem impostos atrarado"-. Tinto-
philo ds SÜva Graça. Rja L^c- j
p:ldo Mi.uez, 140 apl. 602
Tels. 257-9/40 e 237/709
CRECI 101.

BRASÍLIA - Compro lote p/meu I
uso, preferencia parte Norte, jPaço à vista. Recados tel. . . .
238-7849.

te.

POSTO DE GASOLINA - Gilon».
gem 100, çjerfis 300. 6 mil
óleo, outro 120 mil litros gfl
solina, 6C0 gerais, 11 mil em
óleo lubrificantes. FENIX Rui
Álvaro Alvim 21 - 79 C/ Ama-
ro Magalhães, Alves ou Vilela
CRECI 3171 G8.

VENDE-SE sal. cabcl. ou »dmlí.
se sócio, ou troca por Fusca.
Obi, bom movimento. Tratar a
Av. Copa 1085 s. 601. Tel.
257-0764._

VENDE-SE* lachonete leri"« alta",
lei. 392-1377 Snr. Laerle. _

VENDE• SE Lanchonete Estrada
do Galeão, 1351. Ilha do Go.

I vernador c/moradia e contrato
¦ novo.

VENDE-SE pensão c/ moradia
quartos hóspedes mais refei-
côr. fecha domingos R. Vise.
de Ouro Preto 68 Botafogo.

i VENDO - Lanchonete e restau-
! rante casa lucrativa garante boa
| féria. Traiar com o próprio.

R. Riachuclo, 191-B. Sr. Manuel.
' 

VENDO LOJA DE MOVEIS -
Dc jardins, piscinas e inte-
ri ores, con> máquina o ar a f a*
brico de guarda-iois e estofa-
dos, no melhor ponto da Estr-.-
da Rio-Pet'ópolis, Tratar no
local. Estrada Rio-Pelroooln,
272 Km. I.

INDÚSTRIAS

231-2560. Oportunidade uni-
ca.

Lojas, Escritórios
e Consultórios

TIJUCA - Vdo. Rua Barão de
Itapagipe n9 290 "J", uma
loja comercia', faltando tomei?'
•e o piso. Preço 40.000,00 c/
20.000,00 de entrada o rest.
cm 10 meses, Trat. tel.
249.9217. CRECI 3816. C. DIAS.

CASAS
COMERCIAIS

CLASSIFICADOS DO
ESTADO DO RIO

NITERÓI E
SÀO GONCALO
ITABORAÍ' - Ótimo lugar para j

se morar, vendo ótimos terre--
nes, sem entrada, e sem jurai, j
Apenas CtS 100,00 por mes,
é só tel. 245-4480 Sr. Araújo j
até 22 hs. CRECI 1C47-GB. e
658-RJ. _

LOJA - Centro Comercial de [
Niterói - Rua Super movimen- ,

5AO JOÃO - Vendo urç,. 2
casas num terr. 10 » 30 lai;,
água, luz e cond. 30 mil com
6 de ent. e prest. 250. I
e 2 quart. Tr. A;_ia Bedran,
102 s. 106. Em cima do Banco
Itaú.

SÃLÃS PARA MÉDICOS e curs-s
— Vendo gr. centro Caxias.
f_nt. 15 míl. R. Puno Casído,
30 s' 201. Visita sáb. e demg.

COMPRA E VENDA
CQ3VEERCIO E INDUSTRIA

gHHBHBHHM_BeH_-__n^HHBffil
BAR CAIPIRA na Penha leria

20 mil dominqo fecha 12 horas
vd. motivo desavença entre só-
cio 25 ent. ajudo compri. tr.
CRG. MAGALHÃES Praça
Nações 322 s/ 201.

BAR SEM CÒmToÃ c tel. féria
17 mil casa esquine vendo pre-

ço 35 c/15 enl. ajudo compra
tr, ORG. MAGALHÃES Prac:
N_5_cs_322 8/201.

BÃF". MERCEARIA c/gr. mor
dia e tel. no Méi:r féria 40 mi;
vd. 45 en:. ajudo compra tf.
ORG. MAGALHÃES Praça
Nações 322 s 201 temes outras.

BAR c/ref. Hcrário comcríial
o-ande morada e tel. fér'a 40
mtl vd. 60 ent. ajudo compra
tr. ORG. MAGAiHÃES f-r-ca
Nações 322 s 201 temos outras.

tada junto as b.fcas. Vendo j VENDO

TERRENO 12 x 30 - Vdo
Jard. 25 de Agosto. Tial c
Artur R. Cel, João Tele*,
apto. 2. Duque de Caxias.

prédio com lojas 300m2. Const.
recente. Ótimo para bancos •
loja*, alio gabarito. Tratar no
local com o Sr. Marques —
CRECI 831 RJ Rua Sáo Pedro.
17. Tal. 718-5090.

CAXIAS E
S. JOÃO DE MERITI
CAXIAS - Vendo casa - vt-.t,i

7 mil R. Mero. 6 t 3 esta
rud fi:a final Manuel Te-es.
Trat. Sr. Nivaldo R. Cabo Rei!.
10. Boniucesio.

DUOUE DE CAXIAS - Cenlíi
- Área p'ana 8.000m2. Vende-
s» ccastão. A*. Nito Peçanha,
699 cem 83m frente e 62m
pels Rua Just;no Porto Preço
I milhão de cruzeiro* • Parte
4 vfSta e restante 24 mc__s.
Entrepr" vpiuo. Tratar cen o
rwopr.etá"o It-ílo ou Raul.
CRECI 1411. lei. 2211121 •
221-I720.

Av. de c sas c/éyua
luz. R. Ernesto de Melo. 107
pq. Lafacte. Trat. R. Cel. João
Teles, 34 2 Caxias-

VENDO Av. de casas c/4aua,
luz. R. Cruzeiro do Sul, 360.
Gramarho. Trat. Sr. Artur R.
Cel. João Teles, 34, 2. Cax as.

PETRÓPOLIS
TERESÓPOLIS
E FRIBURGO
PETRÓPOLIS E77.Tnolesa,' Ró-
cio e Vale Florido, Vdo. nesta
linda região, casas, sítios e lo-
tes, c./ riacho*, cachoeiras e
nascentes próprias. Inf. te'.
2.125248 2.12-8412 ou
264-4458 c. Ricardo CRECI
789 PJ.

FRIBURGO Vdo. urgente ap,
todo mobi i«do cW gar. es-
(Atu'*. Pfeço ocasião Inf. Me-
_ar;;:a le 2466 . 1156. CRLCI
735.

ATENÇÃO - Vendo saláo de!
baleza c/ movimento de 9 a \
10 mil p/ mes. Pç.n. Saíns i
Pena, 55 s, 208. Tratar no loca |
c' D^Marz^

BaTTrESTAURANTE - Verd_- |sf. por motivo de outros nego- ¦
tAs cu dá-s" síciadade à Ru3 ;
Ba-ão do Bom Ret ro, 1 136. Sr. i
Alberto ou Sr. Rodr go. Te!. :
?68 9I03L_

BAR - Vende-se a Rua Divisória j
n? 109 Benlo Ribeiro. Trai.
no local.

BAR SUCOS E VITAMINAS
O quente. Vende-se horário [
comercial tel. edifício. Rua Al- i
cindo Guanabara, 15-C.

BAR CAIPIRA - Tiiuca contr. i
5 anes alg. 400 f. 45 «ó cepa !
140 c M5 de entrada — Bar |
Caipira ¦ Ct:. da cidade hor. j
com. f. 50 mil só cepa contr.
5 anos alug. 2 sal. e me o (
250 cem 100 d» entrada. BAR
CAIPIRA D. Ca;ti'ho f. 30 j
mij h. comercial deixa lucro '
acima 8 m'l centr. 5 ?nos t:m !
4 alug. 300 - 160 c 60 de
entrada Bar caipira Penha
f. 33 só cepa contr. 5 anas -
alug. 2 sal. 160 c 50 de entra- ;
6». Vc diariamente ã Av, dos j
Dem-;ratc:s, 769 - G. 4C«<7..
8. E.tação ei; Bcnsucesso.

BAR c moradia cm Bons. Féria j
25 mil motivo viagem uryan.a I
30 en'. ajudo cempea tr. ORG.

| AV. JOÃO RIBEIRO, 715 - Pré-
d^ o industrial em terreno c/
2800m2, frente p/2 ruas -
Apenas CrS 600 mil - Trata/
234-0539 (CRECI 17821.

AV. CEZARIO DE MELLO -- P/
Cfimpo Grande, ao lado Estacas
Frank, terreno c 4000m2
apenas CrS 150 mil - 255-4118
(hor. comercial).

ENGENHO DENTRO 
"~Vdo. 

R7
Daniel Carneiro, 112, terreno
21*25. Galoão velho. Infor-
macões 12 as 14. 47-2348. CRE.
Cl 127.

JACAREPAGUÁ'" - V c n d e- . e
arei industrial c' 51.800ni2.
Inf. 237.0407 - CRLCI 285 .

JACAREPAGUÁ' - Área indus.
trial 30,OOOm2 átimo local ver.
ds-se financiado até 36 meses.
Traiar Estrada do T i n J i b « ,
2.135. Rubem. CRECI 132.

SAO CRÍSTÒVÃo" - G-fpá".
industrial cl 203m2. Entr. carro,
cobertura iate c talhas amianto,
Escritório, banheiros, terraço.
300 mil c/ 50°3 entr., saldo
50 meses. R. São Januário,
1021. Tratar: SÉRGIO CASTRO

Assembléia 40 12°
.31-0698 - 231-3629. CRECI 22.

Pilares, serralheria
mactulnár'0. R. Ed

VEN0E-.E
| c t.-do I
! mundo. 209. Galpão 100 m2
\ em ÁrtA de 600 m livre. Mf-

lhores detalhes Santos.
i 2SSU1M. _

VENDO ou admito sócio qeren-
te, ind. refrigerante» Gasefic*-

I dos. Tol 238-9825 HÉLIO.

CASAS
p-ar (

COMERCIAIS para cem
u vender não perca tem-
nha ao nosso escritor ;c

nós temos bares caipiras e lan
chonetes no centro h. comerc. i
tem:) mercearias, quitandí., '
Temes padarias, pensões e h••.*.• j
prdarlas em trda * GB. cc.ti j
P'eçcs a; alcance de tode:, j
tr. Rua Mayrink Vcga 11 s.
603 com Rodrigues. Ajudo nâ <
compra.

vazio, r
escr. 60

50 entr.
A. Penha

VENDE.SE GaiDão,
7m. pé/ d. jirau p/
H.P. I... 200.0CO c
Rua Enes Filho. 188
Circ.

DIVERSOS
VENDO Firma de enqenharia.

Tel.: 288-1725. D. Mana Lúcia.

MAGALHÃES Praça Nacács
s_20l

BAR

122 i

CAIPIRA Gávea - Féria 60. Alu-
guel 700,00. Contrato novo. —
FENIX Rua Álvaro Alvim 21
7° C7 Ain.io MaqalhJei, Alves
ou Vilela CRECI 3171 GB.

CABELEIREIRO - Vendo c/ 5
secadores 3 bancas etc.
7.000.00 com 3.000.C0 ent. rest.
ccmb.rvir. R. Barão d* Bom
Rjüro, 124 — Eng. No*-o.

CAIPIRA est. nov.s tudo
em pé na Penha chop BMhma
feria 70 mil vd. 3C0 ent. aiudo
compra tr. ORG. MAGALHÃES
Praça Nações 322 s/ 201 temos
outra».

BAR CAIPIRA tudo em pé em
Ramos féna 35 mil vd. 80
ent, aiudo cemp.a tr. ORG.
MAGAIHÁES Praça Ní.cões 322
s,' 201.

BAR lanchonete na Tijuca casa
1° ordem féria *?0 n ! vd.
3C0 ent. «tudo compra tr. ORG
MAGALHÃES Praça Nações 322
i 201.

CASA DE FIOR
mengo Ccnt. 5
350.00. Toda i
25.0C0. Motivo
245 6978 lancr

Vendo Fia- |
ics. /«iuguel ¦
i 50°. c 

' !
superior, \do- ___ I

HOTEl c 32 aoario Estado Rio I
vendo 120 ent. ajudo compra ;
tr. ORG. MAGALHÃES Pcre ¦
Nações 322 1/ 201 tel.l
260-0786.

Vendo Rua Si-
- Caicadura.

locadora de autos -7"~5u! ;
- V«ndo ou »ceito «ócio c/
cap f trahalho. motivo muito
movimpnto. 124-.352 --'* 13 as
21 hs.

Indústria
vende-se

Altamente lucrativa, prodo

! cão fácil de ser colocaria, ar-

tlgo indispensável . con-.tru-

! <:ao, facilda-sc, nao hã poisi-
I vo de qualquer espécie —

242-8631 c 247-1626.

LANCHONETE
dono Pí.s. 20

Loja no
Flamenqo

Passo
esquina
Facilito

gusto

d.excelente ponto
— Muito amplo -•

Tranr c/ Sf. Au-

Tel. 266-077J.
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IMÓVEIS
ALUGUEL
ZONA CENTRO

ALUGO — Conjugado 708. Rua
Taylor, 31. Chaves com portei-
ro. Tratar 222-3220 ou 224-7646.

CENTRO
ALUGO quartos e salas grandes

e pequenos de frente e He
fundos. Ver e tratar R. do
Livramento, 94 - Saúde.

AVENIDA N. S. FÁTIMA, 80/503
- Sla. qt. sep dep. compl.
Cômodos amplos. Chav, c/
por.. Infs. 222-4924 e 242-5303,

ALUGA-SE - Quarto, senhor de
respeito, à Rua Visconde do
Rio Br;nco, ól-A. Tratar na casa
7 das 7 ãs 11 horas.

ÃTÜGÃ-SE - Uma sala mobília-
da para rapazes. Ladeira João
Hbinem, 67. Praça Mauá.

ALUGO - Apto. fte. qto. e sla.
separados. Rua Joaquim Silv?,
3 apto. 904. Chaves c/ zejade-
ra. Tralar 235-0126. CRECI

J990.
ALUGO - De frente ap. 203 S.

Marquês Pombal, 171. Coniuga-
do, kit. e banh. Ver iocal. Trai.
252-9542.

ALUGO - Ap. 504 R. 
' 

Cesta
Bastos, 8. Bairro de Fátima. Qt.
2 sis. banh. coz. var. C. J. Ma*
druga. CRECI 2626. Te!.
266-0729.

ALUGA-SE — Vagas para moças
,_ senhoras. Ambiente seiedo-
nado. Travessa Muratori, 11.
Centro. Tel. 222-9H2.

AlUGA-SE - Um quarto a 2 ra-
pazes e vagas. Pede-se referên-
cia. Washington luis, 24/802,

A RUA CARMO NETO 224 AP-
TO. 205 — Alugo olmo. conj.
gele. etc. Tr. CONFIANÇA.
Imb. Adm, CRECI J-423 -
243-0609 - 223-0449

ÁLUGA-SE um quarto para casal
200,00 Rua Frei Caneca, 283

Sob.

Lojas, Escritórios
e Consultórios

ALUGA-SE loia grande à Av.
Barão de Tefé n?s 93 e 95.
Ver diariamente. Tratar na Sc-
cretaria da Ordem da Penitòn-
cia. Larçw da Carioca, 5 — Tel.
242-3C6Õ. Sr. Jorge. 

ALUGAM salas no "Edif;cio Ou-
vidor", à Rua do Ouvidor n°s.
165. 169 -- A. Ver diariamente
oom o zelador e tratar com
Snr. Jorge, na Secretaria da
Ordem — Largo da Carioca,
5 - tel.. 242-3060.

ALUGA-SE o prédio a Praça Ti-
radentes n? 68 com loja e duai
sobrolojas (3 pavimento*}. Ver
diariamente de 9h ss 15h. In*
formações com o Dr. Adão Car*
valho Ribeiro — Rua Debret n9
79, 9? - Tel. 224-4364 das
10 as 13h.

ALUGO - Sala cl telef. escrit./
consultório. Largo Sâo Francis-
co. Trat. 252-9542. Aiug. 500.

ALUGO - De frente sala 906
Praça Tiradentes. 9 para escrit./
consultório. Chave portaria
Trat. 252-9542.

AlUGO - Sala mob. a 1 ou
2 rapazes c/ refeías. ou qtc.
vazio. Rua do Senado, 270
sobr. Snr. WÜson, amb. fam.

ALUGA-SE apto. 3 auartos, sala
o demais dependências. Rua
Agonie Alegre, 49 apto. 301.

ÁLUGA-SE um qto. para casai,
preferência- viajante. R. Ria-
chuelo, 257 ap, 522.

ÁLUGA-SE ótimas vagas a rapa-
ics R. Riachuelo, 221/515.

ALUGO — Õtimo quarto mobi-
liado a pessoa de trato Av.
Mem de Sá, 93 apto. 602.

ALUGO — Quarto indep. mob.
b/ quente pf 2 rapazes ou
moças pode lavar e cozinhar.
R. 

'Riachuelo 
353/203. Ver o

dia todo.

ALUGO - Ap. 105 Quarto
sa'a separada. Ubaldino

Amaral. 47. Tratar 222-3220 ou
224-7846. Chaves com porteiro.

ALUGA-SE vagas a rapazes c/ou
sem rcfe'çôes. R. Teatro n9
7. 2° and.

AGENCIA FEDERAL IMÓVEIS -
Aluga ap. 601 R. André Cav.-il-
cante 7 qto. e sala separados,
frente banh. coz. tanque
252-4211 CRECI J-190.

ÀÍUGO OU VENDO - Rua Está
cio do Sá o° 115 - Aparta,
mento 504 còm sala dois quar-
tos e dependências. Tratar no

ceai.
ALUGA-SE ótima vaga. Só cl

refeições moça trabalhe fora.
Preço módico. R. Sta. Lizia,
¦105. T. 242-2897.

ALUGO - Av. 
"Pres. 

Vargas,
2007 ap. 907 - Sala, 2 qtos.,
coz., banh. Chaves cí port.
Tralar R. Marrecas, 40 _/ 812
das 14 ás 18hs. Aluguel 450,00
c/ dep. 3 meses.

ALUGO - R. Sen. Dantas, \Wi
1118, sl. 2 qtos. coz. banh.
arms. embs. peças fte. tel. ga-
rage opcional. Ch. n/ port.
cl Avelino. Tr. Av. P. Vsrgas,
583/712.

ADM. NACIONAL aluga gr. 723
da Rua Senador Dantas, 117,
c/3 salas, banhP, copa-coz. Po-
de 

"ser 
visitado hoje das 14 às

17h. Tratar Av. Pres. Antônio
Carlos, 615 - 29 pav. Tels.
242-1314 e 252-1236 (J-489).

ALUGO Rua Pedro Alves, pre-
dio c/ grande loja e 2 sob.
Inf R. Quitanda, 3 _' 310 c/
Sr. Hélio - tel, 242-1584.

ALUGA.SE - Ia. locação de
fren.e, gr. 610, 602, 1C04 R.
Xavier da Silveira, 45, gr. 1032.
R. Miguel Lemos, 41. Tratar
225.1719, D. Vera,

ALUGA-SE - Av. Treze de Maio
n° 47 - Sala. 2.012. Sala, sais-
ta, banheiro, cozinha. Craves
c/ porteiro. CrS 450,00 e taxas.
ADIBRAS. Trav. do Paço, 23
- S/loia. Tel.- 231-1750 e
231-1176. CRECI 495-J.

ALÜGÓ - Sala no térreo c/tel.
para comercio, prédio comer-
ciai. R. Senador Pompeu, 210.
Tel. 223-2839. Saraiva.

GLORIA — Aluga-se ótimo aoto.
403 Av. Augusto Severo, 202
qto. — sala — chave portaria
CrS 440,00 tratar 226-1562.

GLORIA - Aluga-se grande
quarto mob. p. dois rapazes
idôneos Cândido Mendes 71
apto, 508 residência familiar.

SÃNTA^ERESA - Aluga-se
apartamento, qto. sala, cozinha
e banheiro a Rua Monte Alegre
n? -182. Tratar fone: 232-1220.

CATETE E
FLAMENGO
ALUGO - Aplo. 902 Av. Os-

valdo Cruz, 108 cl salão, 3
quartos. 2 banhs. garage, arm,
emb, c lei. Base CrS 2.100,00
mais taxas. Chaves c/ port.
Trat. 256-2620. Dr. Cláudio.

ALUGO vagas para moças.
130,00 café, r. cama amb. fami-
liar, Qto. de duas. R. Pedro
Américo 276. T. 245-4511.

ALUGO - Vaga moça 100.00
R, Correia Dutra 144 caafami-
lia procurar Dona Conceição.

ALUGO- Quarto pf moça ou
rapaz. Rua Marquês de Abran-
tes, 189 aplo. 207. Tel.i
246-5552. ____________

ALUGA-SE vagas a mocas que
trabalhem fora c/direitos. R.
Bento Lisboa 178 c/l Tel.
285-4630 Cateic-.

ALUGO ótima vaga a moca que
trabalhe fora. Tratar fone
246-6735 Sra. Marilene.

AlUGA-SE quarlo frente para
praia, roupa de cama a rapaz
do responsabil idade, lá tendo
outro. Tratar tel. 225-1091

A CrS 350,00 alugue no Fia*
mengo 1 mês adiantado. So-
jucão imediata. Av. N. S. Co.

pacabana, 583, sala 1015, qua-
so esq. Siq. Campos.

ATENÇÃO LAR UNIVERSITÁRIO
SANTA URSULA - Pensionalo
para moços — refeições com-
pletas - Tel. 245-2449 - Rua
Artur Bernardes. 53.

ALUGA-SE — Um bom quarto,
mobiliado para duas moças que
trabalhem fora dêem referên-
cia. Tratar Catolé, 214 casa 23.

GENERAL SEVERIANO, 40/703
— Sala, 2 quartos, banh. cf
box, e banh. coz. cf arm. e
depend. empreg. garagem Vis-
ta p/ 

'ate Chtv. c/ porr Infs
222-4924, 242-5308, 242-6423.
CRECI 2943.

MARQUES ABRANTES 157/1311
— Varanda, si. 2 qfs. deps. s/
garag. Chav. no ap. 1314
Infs: 222-4924, 2 4 2-6423,
242-5303

PALMARES ALUGA ap. 201 R.
Princesa Januária, 45 c/ 2 qts.
sla. banh. soe. coz. dep. empr.
área cf tanque chav. cf port.
ai. 1.200,00 mais txs. Tralar
Av. Graça Aranha 226/ 109
«nd. Tol. 224-4664 CRECI 2565.

PRAIA DE BOTAFOGO, 354/6
— Ap. 127 — Todo mobiliado,
sinteco, excelente p/ solteiro.
Chav. c/ porl. Infs. 222-4924,
242-5308, 242-6423.

RUA HONORIO BARROS 38 -
Aluga-se apartamento 104, 2
s. 2 q. e demais dependências,
chaves porteiro. Tratar
252-6336.

RUA VITORIO DA COSTA,
19/3,03. Alg. ap. 2 s. 3 o. dep.
comp. Chaves ap. 203, Tratar
ADMINISTRADORA PROENÇA
LTDA. Av. Franklin Roosevelt,
39/1311. Tel. 252-3219. CRECI
1658.

VAGA — Aluga-se mobil. em
casa famil. por 180,00 e um
qto. por 280,00. Só para um
cavalh. Tel. 226-5809 - Bota-
fogo.   

LEME E
COPACABANA
ALUGA-SE apt conjugado gran-

de com telefone à Rua Miguel
lemos 74, apt. 203. Tralar tele-
fone 247-7641.

ALUGO mobiliado qto. sl. sepa-
rado, Av. Copacabana, 1032 —
ep. 813 chs. cl port. Inf. lei.
222-6528.

A PARTAME NTOS
TEMPORADA - Todos
tamanhos, completa-
mente equip. e com
roupas de cama e ba-
nho. Copacabana Holi-
day Ltda. Barata Ribei-
ro, 90, gr. 204. Tels.
236-1964 e 235-5181.
ALUGO VAGA - C/ roupa de

cama a rapazes de fino trato.
R. Domingos Ferreira, 187 aplÇ
40 — 39 andar. Posto 4.

ALUGA-SE — Um ótimo quarto
a uma senhora de fino trato.
Barata Ribeiro, 425 aplÇ 204.

ALUGO ap sala qlo.frente 9?
and. c/ linda vista. R. Siqueira
Campos. Ver e tratar c/ o
proprietário. 245-9B71.

ALUGO — A Sr. de recurso,
ap. conj. luxuoso Copac. mob.
c/ gel. ar ref. tel. e estac.
carro. Paulo. 245-1204.

ALUGO qto. confortável mob,
p, senhora de tratamento e
respeito. CrS 300,00. Referên
cias. T. 237-3895.

AV. ATLANTIrCA - Aluqo n?
2736/1102 c/3 qtos. salão
(frente mar) depend. completa
empreg. etc. vaqa qaragem.
Ver local c/ port. Tel.
227-3155. CrS 4.000 fiador ido-
nco.

ALUGO - Av. Marechal Floria-
no, 143 sala 1103 - Chaves
c/ porteiro. Tratar R. Marrecas,
40 .,' 812 das 14 às 1 Bhs.
Aluguel: 320,00.

ALUGA-SE — 1 quarto p/ moça
trabalhe fora. R. São Salvador,
85 '204 - T. 225-4327,

ALUGA-SE - R. S. Vergueiro,
219 apt. -tOò-A quarto p/l ou
2 rapazes de fino trato am-
biente familiar.

CATETE — Aluga-se vaga para
moça que trabalhe fora com
refeições em apto. de trato.

J_ 245-3172. .
CORRÊA DUTRA 37 ap. 201 -
Aluga-se, de frente, chaves c/
port. Tratar c/ VICTOR. Tel.

242-8218. CRECI J52.
CATETE — Quarto mobiliado,

cozinha, banh., área com ton-
que, Cesa! sem filhes. Ent. in-
dep. 300 cruzeiros. Tel.
2J5_8275. ___.

CATETE - Alugo quarto mobi-
liado independent. Rua Silvei-
ra Martins. Tel. 2 4 2-3325
225-6971.

ALUGAMOS - Av. Rio Branco,
123, conjunto II10 (3 salas)
decoradas. Visitas das 8-30 às
17 hs, Tratar no local. CRECI
J-340.

CENTRO - Alugamos sala gran-
de Rua Rodrigo Silva — Inf.
ADM. Sciller. 232-3909 e
232-1107 - CRECI J-509.

CENTRO - Alugo ótima loia
e s-'loja c/iuz e força tel. etc.
bem instl. 300m2 ótima p'peq.
ind. c/varejo - 30 000 - Tel.
224-3985 Sr. Colbcrt.

CENTRO — Alugo ou vendo lojas
novas em qaleria c externa
salão c/ 126m2. Facü. pagto.
S. dos Passos 786 - 274-0048.

FLAMENGO - Alugo ap. Irente
salão, 3 qts., 2 ban. soe. deps.
compl. gar. chaves port. R.
Ipiranga, 91/1001 - Tr.
245-2255. _^__

FIAMENGO - Aluga-se R. Mar-

ques de Abrantes, 26 apto.
410. Quarto, sala c/ telefone.
Ver local tratar Aven. Presiden-
te Vargas, 633 s/314 - Tel.

FLAMENGO - Alugam-se aptos.
203 302 E. Pedro Américo, 147
- c/ sl. 1 qt., e, sl. 2 qts.,
etc. Alug. 700,00/900,00. Tratar
R. Senador Dantas, 75 - Tel.

J_^________ .
FLAMENGO - Aluga-s

vaga para rapaz, com

AO CHEGAR AO RIO
p/ passar dias ou me-
ses, alugue apto. mo-
biliado. Sem reservas.
Adm. Roraima. Tel.
256-3131. Av. Copaca-
bana, 605 sl. 704.
APARTAMENTOS - P/ têmpora-

da curta ou longa, n BASIAAAR
tem sempre os melhores, mobi-
Tados, geladeiras, etc. Rua Ba-
rala Ribeiro, 90 sala 205 -
255-0371, 255-Í707 e 236-3822.
- CRECI J-401.

ADIMINAS - Aluga aptos.
mobiliados pf temporada curta
ou longa. Inf. 256-0973. Av.
Prin. Isabel. 7 _/ 219.

ATENÇÃO PROPRI ETÁRIOS -
Preciso apartamentos dc todos
os tipos para cliente*, seleciona-
dos, pago adiantado — do 15
a 31. Teles. 237-1133 e 
255-2932.

AVENIDA COPACABANA -
1213/407 órimo conjugado cm
bem estado. Edif. excelente
chav. c/port. Infs. 222-492-1,
242-5308, 242 6423. C R _ C '

2943,
ALUGO quarlo p. 2 moça 500.

250 cada viga 160. T. Neste
t. 227-5495 235-1254 u. Elza.

ALUGO c/tel. apto. mob. frente.
Qto, e sala sep. c/dep. empr.
2 por andar Tel 257-3094
CRECI 2752.

ALUGO — Temp. ou dias, ótimo
conj. bem mob. -fre. junto
praia. Cr$ 700 c tx. Rua An-
chleta 19/701. Leme 256-3127.

TEMPORADA - Av. Allanlic»
conjugado luxo mobiliado ge-
ladeira linda vista — Tel.
236-715 c 225-3671.

VAGAS — A duas moças que
trabalhem fora, em apto. de
2 senhoras — Centro Comer-
ciai. Tralar tel. 245-4542.

VAGA — Para 1 moça c/ café
em quarto amplo, frente para
praia. CrS 200,00. R. Barão dc
Ipanenia, 22/702. Copa.

VIUVA DE DIPLOMATA - Dívi-
de despesa do apt. sra. ou
duas moças, trabalhe fora, R.
Belfort Roxo esq. Atlântica.
Tel.: 237-0245.

EDIFÍCIO COMERCIAL IClsl
Masson). Alugo duas ótimas sa-
Ias totalmente pintadas c/ba-
nheiro. Av. Copacabana
1066/910. T. 236-2247. Chaves
portaria.

LARANJEIRAS - Aluga-se loia
M, da Rua das laranjeiras, 143
por 500,00 e taxas Chaves na
barbearia. Tratar tel. 222-5434.

VAGA P/MOÇA. Roupa lavada
oafé e roupa de cama. Rua
Sá Ferreira, 178 apto. 501.

IPANEMA
E LEBLON
A MARTIM JORGE - Aluga cia-

ro ventilado 3 qtos. 1 sla. jard.
inv. dep. comp. Vise. de Pira-
iá 151/202 ch. 140 fundos. Tra-
tar 237-2693 CRECI 3175.

ATENÇÃO — Alugo apto. no
Av. Vieira Souto, 366 apto.
¦403. Salão, 3 qtos. arms. embs.
2 banhs. dep. compl. e garage.
N.B. Está iodo mobiliado, m-
clusive cf telef. Aluguel 3.SCO.
Ver c/ port. Tels. 247-6529 -
231-1214.

ALUGA-SE — A pessoas fino
trato ap. 202 da R. Nascimen.o
Silva, 120, c/ sala, 2 q. e
dep. CrS 1.200,00 mensais. Tel.
257-H777.

BARATA RIBEIRO - Alugo belo
apto. ^ casal, 2 moças ou rapa-
zes (350,00) conlrato 1 ou 2
anos. R. Carioca, 55 (221-1449).

BAIRRO PEIXOTO'- Alugo lin.
do spt. fte. sl. qt. sep. banh.
completo, coz. c/fogão. Ver
e tratar na portaria. Rua Tie.
Marones de Gusmão, 85.

COPACABANA - Alugo apar-
tõvnento 

' 
de 1 quarto, cozinha

e banheiro. Aluguel Cr$ 420,00
mais taxas. Ver à Rua Francisco
Sá, 88 aplo. 819/619. Chaves
com o porteiro. Tratar IMOB.
THEOPHILO DA SILVA GRAÇA
UDA - CRECI 101 - Avenida
Copacabana, 1085 s 301 —
Tels. 256-3590 e 237-7709.

COPACABANA - Áíugo apt9
quarto e sala, mob., p/ temp.,
c/gel. roupa de cama e utensi-
Mòs. Rua Domingos Ferreira,
125 apl? 715. Tel. 235-1094.

; uma
eferèn-

Tol. 226-7932.

CENTRO - Rua Rodrigo Silva,
18, alugo 2 boas salas lioadís
internamente 803 c 304. Trata.-
Rua México. 70 sl 609. BRASI-
LUSA, CRECI 1.752.

CENTRO -- Alugo Av. Mem de
Sá, 198 prédio cf grande lo-
ja e sobrado. Chaves no 194
c/ Sr, Joaquim de 2a, a 6a.-f.

p. 503 R.
qto. sla.,

c/ port.
Tratar Av.

109 and.

BAIRRO DE FÁTIMA - Alugo
apto. mobiliado depósito 3m.
R. Riachuelo, 220 ap, 601.

CENTRO — Aluga-se ótimo apt.
102 à Av. Men de Sá, 72,
cf sala qto. conjugado, banh.
c coz. Ver no iocal e tratar
PREDIAL CANADENSE LTDA. R.
Aicindo Guanabara, 24 gr. 507/
S. Tel. 222-7808 das 9 às 17
horas. CRECI 1357. _

CENTRO -- Aluga-se ótimo apto.
403 à R. dos Inválidos, 196,
c/ hall, sala qto. conjugado,
banh, coz. Ver no local chaves
cl zelador e tratar PREDIAL
CANADENSE LTDA. R. Aicindo
Guanabara, 24 gr. 5078. lei.
222-7808 das 9 às 17hrs. CRtCI

J357.
CENTRO - Aiuga-se sobrado

(2? and.) a R. Alcântara Macha-
do n° 46 Ver horário comer-
c ai Tr. tel. 223-4593.

CENTRO — Aluga-se apartamen-
to 703 Rua Riachuelo, 126.
¦Chaves 702. Preço 350.00 c/
fiador. Tratar 223-2515.

CENTRO Aluga-se quarto
mobiliado independente a ra-

paz. Rua Santana, 124 apt. 405.
I ol.anda.

ESTÁCIO SA' - Quarto c/pia,
aluga-se a casal s/ filhos, p.
íav. coz. ambiente familiar.
240,00 mais Jaxas. Trazer C.
Prof. e referências. P. Maia
Lacerda 221 de 11 as 16 hs.

CENTRO - Aluga-se andares 2?
e 3? e/ 200m2 cada, c/ cofre,
tudo novo. Aluguel barato. Ver
com o porteiro à Rua São Bon-
lo n? 13 quase esquina Av.
Rio_ Branco. T. 223-4988.

CENTRO - Aluga-se prédio com
grande loja e sobrado a Rua
Frei Caneca n? 15. Tratar a Rua
20 de Abril, 27.

CENTRO - Alugo em edifício
de Ia., salão c/ 50m2, c' dois
banheiros privativo?, pintada
c' sinteko na *W .Almte. Bar-
roso n9 22,sala, 906. Chaves
na sala 901. Aluguel aceito
oferta. Tel.: 242-6487.

cias.
PALMARES ALUGA

j S. Amaro, 89 c,

j banh. coz. var. cl'

j ai. 600,00 mais txs.

I Graça Aranha, 226/
I Tel. 224-4664 CRECI 2565.

i PRAIA FLAMENGO - Ambiente
familiar em ót. quarto alu^o

j vaga a 2 rapazes distintos irab.
2S5-2636.

QUARTO bem mcb. de fronte
p rapazes que trab. fora
c/ou sem café. Amb. familiar.
Catete, 206/831.

QUARTO - Aluga-se de frente
mobiliado em apt? t senhor.
R. Santo Amaro. Tem tel. Dãc-
*e e pedem-se referências. Fa-
lar dis 18 às 21 h para
242-3095. _

RUA MARQUES ABRANTES, 168, j
qut sal sep i. inv' ban compl j
cor e tanq Al. 600,00. Ver c/

porteiro ap 1.010. D. Alzi -

25-8549

ALEGRE, arejado, s/2q. arir.
embt. dep. emp. garage, telf.
geld. mobdo. v/ c/ Carlos port.
Rua Inhangá, 39/1003,

ALUGA-SE - Apt. 60B da Av.
Copacabana, 112 c/ qt. sl.coz.
bri, pintura nova. 550 mais ta-
xas. Chave port. 231-0994 -
231-0804. CRECI 232.

AÍUGÃ.SE APTO. - Av. Copa-
cabana, 103/301. Chaves cl
port. Tratar cf D. Glória,
23 5 -3 302.

A ADMINISTRADORA BASILIO
aluga os melhores aptos, para
temporada curta ou longa. Te-
mos dezenas. Tados tamanhos.
Mobiliado com todos pertences.
Alguns com tel. TV e garagem.
Tratar Rua Barata Ribeiro, 54,
loja C, tel. 235.4813 - CRECI
1777. Alugo também o seu.

A PTOS. TEMPORADA
MOBILIADOS - Con-
fortáveis, Rio Alfa-lmó-
veis. Barata Ribeiro, 87
s/loja. Tels. 255-2016
e 237-1133.

COFACABANA - Alugo apar-
tfrr-ento de -frente, 1 quarto,

1 sala, banheiro e kicht, sin-
teco etc. Ver Av, Copacabana,
1085 aplo. 705. Chaves com
o porteiro aluguel CrS 520,00
mais taxas. Tralar IMOB. THE-
OPHILO DA SILVA GRAÇA
LTDA. CRECI 101. Av. Copa-
cabana, 1085 s/301 - Tels.
256-3590 o 237.7709,

ALUGA-SE - Apto. 2 qtos. sl.
coz. banh. e deps. emp. R.
Aristides Espinola 10] apto.
301. Trat. local. Chavos na bar-
bearia.

GOMES CARNEIRO 118, AP.
401, sala, 2 qtos. amplas deps.,
pintura e sinteco novos. Al.
CrS 1 150. Ver c/port. tel.
252-9620.

LOJA DE ESQUINA - 60m2, te-
lefone, 10m. de frente. Passo
contrato de 5 anos. Voluntários
da Pátria 350 Tel. 236-7151.

LOIA — Aluga-se à Rua Vis-

conde de Pirajá 640-C. 70m2.

Tratar no apt. 1 com D. Silvia.

Tel. 227-7573.

LOJA EM BOTAFOGO - Passa-
ie contrato, instalada, revestida
de lambris, servindo p/ag, de
cutom. e p/ comercio em geral
exceto bar. Aluguel 3 salários.
Inf. no local à Rua São Cie-
mente, 95-C.

PRAIA FLAMENGO 27B/32 -
Alugo excelente conj. p/ escri-
torio do firmas idôneas c/ 6 sa-
Ias, banh. • depends. serv? pf
1 900,00 mais desps. Ver local
cl zelador » tratar DR. PAULO
225-0315.

PASSO IOJA g. Copacabana c/
iirau, arcond., força, inst. luxo
jacarandá. Cont. novo 5 anos.
254-2932. Prado Júnior, 48 1/14
— Rainha Elizabeth, 7.

ZONA1SÍQRTE

P. DA BANDEIRA
E SÃO CRISTÓVÃO

ALUGA-SE um apartamento na
Rua Frolick n? 73. São Cris-
tovão.

ALUGA-SE — Lindo ap. sala du-
pia 2 qt. arm, emb. banh.
com copa-coz, dep. empr. sin.
teco R. Teixeira Soares, 117/
202. 236-0030.

IPANEMA - Excelente apt. 1
p/andar c/telefone, salão
5Cm2, 3 dormitórios atape-
tados, 2 banheiros muitos dr-
mários, 2 vagas qaragem. Cha-
ves c/porteiro. Rua Redentor,
36. Tratar 256-8089.

IPANEMA - Aluga-se ap, de
3 q. sala, qtP de empr. garage
sinteco e outro de 2 q. sala
garage, qt9 empr. R. Prudente
Moraes, 569.

IPANEMA -- Almirante Guilhom
231/101 aluga-se c/2 q, s, dep.
emp, arm emb, alug. 1 100
mais taxas. Ver local f. Praça
15, 38-A s/66 T. 231-2350.

IPANEMA — Alugamos ap. cf
te: 2 salas 3 qts. dep. comp.
e garaçie. Rua Vise. Piraiá, 295
ap. 202, chaves no local das
13 às I7hs. Sibra! Imob. J-
22. CRECI 200. Tel. 222-2668
e 247-1626.

LEBLON alugo Av. Barlolomeu
Mitre 770/201 salão 3 qts.
c/arms. cop-coz. dep. empr.
área gde claro arejado es-
tacícn. carro.

COPACABANA — Aluga-se ipto.
c/l quarto c/ armário emòjti-
do, kitch e banheiro. Ver Av.
Copacabana, 1085 apto. 608.
Tralar IMOB. THEOPHILO L>A
SILVA GRAÇA LTDA. Av.
Copacabana, 10B5 sala 301-2.
Tels. 256-3590 e 237-7709 -
CRECI 101.

LEBLON — Aluga-se apt. conju-
gado com bah. e coz. comple-
tos. Ver no local Rua Humberto
do Campos, 842/103.

ALUGA-SE quarto para rapaz.
Rua General Bruce, n° 264 c/2
Tratar depois das 16 horas.

ALUGA.SE quarto mobiliado a
casal que trabalhe fora ou vaga
p/rapaz. R. Capitão Félix, 635.
ap. 202.

MARACANÃ - Junto ao Col.
Militar apt. c/ 2 qts. sala,
dep. empr. R, São Franc, Xa-
vier 278 apt. 301. Tratar na
DOMUS, Quitanda, 19 sl/ 406.
231-0841. CRECI 160B.

MARACANÃ — Pensionalo pf
moças — 130,00 — C/rcupa de
cama, podendo lave* e coz.
Rua São Fco. Xavier, 864.

QUARTO — Alugo mob. indep.
em apt9 peq. fam. a sr. ou
rapaz. Rua Haddock Lobo, 283/
302. Tiiuca.

QUARTO ALUGA-SE - Indepen-
dente lavar cozinhar Rua
Aguiar, n? 21 apt 102 Largo
da Segunda-Feira Tijuca.

EDIF. AVENIDA CENTRAL -

Aluga-se sala 1705 Chavos so-
breioi- 320. Tratar 252-9682 -

222-5734. AIADIM.

GARAGE NO CENTRO - Alugo
Praça Olavo Büac perto Merca-
do Flores — Ed. Patrimônio

Tratar: 252-7503.

GARAGEM MFNESES CORTES
Aluga-se vaga piso C para aulo
tipo Corcel — TL Tratar Fone
247.0089

42-7135. Depósito.

RUA BUARQUE MACEDO, 71 qt.
sla. sep. saieta ban compl Ml

j. inv. Al. 600,00. D. Alzira.
25-8549 42-7135. Ver c/ por-
teiro ap. 305-

SENADOR EUSEBÍO, 25 APÍ.
204 Alugo sl. 2 qls.
banh. área gds. Estac.
Chaves port, José. 

cor.
facll.

SENADOR VERGUEIRO, 266 ap.
to. 406 - Com telefone. Q.
sa>la sep. coz. ban. condes
dop. empreg. Tel. 285-19)5.

LOJA VAZIA - Ótima p/ depó-
sito ou oficina tem força e es-
tacionamento. 450,00. Pça, 11
de Junho. Tel. a noite
227-2652.

PASSA 1 andar mobiliado à Rua
do Rosário n9 172 com Sr.
Benedito. ___________

FÁTIMA apt. conjugado 320,00.
Inf. hoje e domingo 7 ás 7
hs. R. Carioca, 55 - Forneço
fiadores prop. pf outros.
221-1449.

QUARTOS DE FRENTE, areiados
p solteiros, 150. Dom Gerardo,
5 esquina 19 de Março.

RUA TAÍLÓR, 31 -- Aluga-se
o apto. 1210 conjugado, ba-
nheiro e kit. Chaves na porta-
ria com o porteiro Paulo. IMO-
BILIARIA MELBA. Tv. do Paço,
23 gr. 1112 - Tel. 252-8696.

(CAPAZ - C/ aoto. qde. conf.
cede qto. mob. pf um ou
2 rapazes respeito. CrS 250
cada, Tel. 224-8866 p/ favor.

SANTANA - Al. exe. apt. ci.
s., coz., sep. c grandes pint.
dec, etc. R. Santana, 178 apto.
303. Chave port. Sr. Camargo.
Al. 600 mais taxas. Tr. Dr.
Wanluil, 391-4693 manhã c
242-7602, tarde.

ÍSANTANA alugo apt- qt° sala
etc. 380,00. Casa Piedade qt°
sala 240,00. Contrato I cu 2
«nos c/ dep. 1 mêi 221-1449.

TRIUNIAO -- Centro - Alug.
Machado Coelho, 105, apt. 9,
sl.. 2 qts., coz., ban. Chaves <

apt 5. Tratar Pres. Vargas, 542, i

and. 5? - 243-5618 - CRECI !
202. ÍÇ

TERMINAL MENESES CORTES
Castelo. Alugo vaga gde. :
232-8795 e 267-8801. I

Casas e Terrenos

PALMARES ALUGA gr. 3 slas.
512 c/ banh. coz. arm. ernbí.
ft". Av. Rio Branco, 185 troíar
Av. Graça Aranha, 226/ 109
«nd. CRECI 2565.

RUA WASHINGTON LUIS 50 ,ip
to. 810. Alugo 370 mais taxas.
Chave portaria. Tratar tel.
242-3373 - 42-5795. Sr. Rubem.

SALAS - Aluga-se exclusiva-
mente para escritórios a Rua
Visconde Rio Branco, 52. Cha-
ves portaria, tratar telef.
252-6336.

SALA - Passa-se contrato c/
tapete e divisória Cr$ 476,00
Miguel Couto, 23/203. Depósito
3 m.

TEMPORADA - Catete - Aluqa-
se apto. s/2 q. mob. gel. sin-
teco, claro. Fone: 242-2237 -

245-7560.
VAGA — Aluga-se ótima p/

praia Flamengo pf moça
fora. Tel
I2,30hs.

Irab.
243-9332 dc 8,00 as

LARANJEIRAS E
COSME VELHO

ALUGO qto. peq. 2 vagas a ra-
pazes unKers. bancários, ref.
¦apto. cobertura confoxt. Sal.
estudos, 237-0430.

ALUGO a Rua Canning 31/202
apto. de frente c/3 qtos, saião,
2 banh. sociais dependências
completas empreg. vèga de ga-
ragem, ver local c/porteiro.
Tratar tel. 227-3155 CrS 2 500.
Ficidc!" idôneo.

ALUGA-SE — Uma ótima vaga
a moça que trabalhe fera. Ap-
to. d; familia. T. 235-1090.
Copacabana,

ALUGA-SE — 2 vagas a moça
que trabalhe fora com direitos.
R ua_Du vivie r ,___OS ¦__>]_*__

AV. N. S. COP., 698/602 - Alu-
go apto. q. e s., bem mobília-
do e decorado com geladeira
e ar condicionado. CrS
1.300,00. Chaves c /porteiro.
Tratar: 235-0910.

A MARTIM JORGE - Aluga 1
qto. I sla. coz. banh. mesmo
dep. comp, emp. Barata Ribei
ro 577/704 ch. port. 237-2692
CRECI 3175.

COPACABANA, alugue apts.
sem fiador. Contratos cf dep.

1 mès. Não recebo nada antes.
231-1-160. (7 às 7hs.) R. Carioca,
55 (forneço fedores irrecusá-
veis pi outros).

COPACABANA"- GrandíTapio.
cie lefone e apenas 2 morado-
res {engenheiros} aluga-se t
quarto mob. c/ café pela
manhã, roupa lavada * passada.
Preço: CrJ. 650,00. Fone:

_223£826 e 237-7028. 
COPACABANA - Alugo ap.
novo de luxo, fachada em
mármore, esquadrias de alu-
minlo, sala, 3 quartos copa-
cozinha muito grande, banhei-
ro, amplas dep. empregada,
inst. ar refrigerado o máq. la-
var garagem, tem l-!5m2. Alu-
guel 1 500 e taxas. R. Barata
Ribeiro, 52 apt. 301 CRECI
3371 T. 252-3855.

A MARTIM JORGE - Aluga na
rua mais sossegada 2 qtos. I
sla dep. comp. garagem 5 Ju
lho 47/904 ch. port. 237-2693
CRECI 3175.

LARANJEIRAS - Aluga-se ólimo
apt. 803. Bl. B à R. Laranjeiras,
336 c/ sala qto. conjugado,
banh° kit. Ver no local. Chaves
c/ zelador e trotar PREDIAL
CANADENSE LTDA. R. Aicindo
Guanabara, 24 _/ 507/8. Tel.
222-7808 das 9 às 17 hrs. CRE-
Cl 1357. /

SALA 1111 - Alugo à Praçs Ti-
rad.ntes, 9. Ver até 12 hs.
400,03 e taxas. T. 260-5015.
Sexta-feiTa (dia 6). __________

ALUGA-SE uma casa à P. Con-
selheiro Zacarias, 87 c/2. Com
2 meses de depósito. Aluguel
450,00. Tralar na mesma, a

partir das 14 às 17 hs. Praça
da Harmonia.

SALA - Av. Pio Branco 156,
Ed. Av. Central. Aluga-se c/
sanitário ar cond. água gelada
lado sembra aluguel 3 salários.
231-0804. 252-7956. CRECI 232.

TRIUNIAO - Ccnt-.i. I. cemer-
ciai. Alug. Av. Churchill, 94
2 sis. 5Õ4/507 Chaves port.
Tratar Pres. Vargas, 542 and.
59. 243-5618. CRECI 202. (C

TRÍUNÍAO - L. comsrcial alug.
Senadcr Pcmpeu, 160 prédio
c> loia e 2 anda.-es p/ comer,
cio, indústria, etc. Ver locai
durante «emana. Tratar Pres.
Vargas, 542 and. 59. 243-5618.
CPECI 202. IC

VAGA — Ou ref. comerc. p/
represent. contador ou similar
CrS 250. Av. 13 Maio, 47/804
F. 221-6124 - Sr. Barbosa.

VAGA escrit. OS 50 e 120. Alu-

go atendo transmito recado p.
tel. Lgo. Carioca, tel. 57-0051
e 42-5910. Até 22h.

BOTAFOGO
E URCA

ALUGO 1 quarto de frento casal
ou :enhora temporada ou n5o.
R. Antônio Vieira 17/1 104.

ALUGO uma vaga oara moça
Rua Souza Lima 363 aot. 112.
Posto 6. Copacabana.

ALUGO Rua Passagem 78 ept.
511, sala, quarto, kitch, banhei-
ro, CrS 400,00 e taxas, Tel.
287-1906;__

ALUGA-SE ap. entr. qt. banh.
kitch. Rua da Matriz, 52 Bota-
fogo Chaves porteiro.

ALUGA-SE
Botafogo.
246-8524.

vagas na Praia de
para moças fone

ALUGA-SE - Ap. sl. qls. deps.
compl, gar. decorado arms, ar
cond. R. Gal. Polidoro, 152/704,
Chaves no 703.

APTO .— Aluga-se sala e quarto
conjugado tudo grande cozmha
banheiro porto da praia. Rua
Bambina, 53 - Botafcgo (José).

ZONA SUL

GLÓRIA E
SANTA TERESA
A MOÇAS - Confortáveis v»-

gas em quartos com telefone •
banh. privativo!, refeições. Pen-
nonato feminino. Rui Benja-
mim Constam. 80. Tel. 252-7090

AlUGA-SE - Apto. S. Teresa.

2 quar-ss e d:p. empregada.

Trav. Oriente, Ml apto. 103.

Tel: 242-24/8.

ALUGA-SE - I quano mob. dc
í, praia 2 rapazes idôneos.
Av. Augusto Severo no 292
apto. 804. De vista p/ mar.

ALUGA-SE vaga p/moça com
ou 2 refeições e vaqa rapai

apto. sep. Praia de Boiafogrj,
158 aplo. 2 e 3-A. Tel.
2466738.

ALUG. apart. 202, Rua D. Ma-
riana 176, qt? sal. sep. dep.
garagem 650,00 mais taxas. Tef.
257-5939.

ALUGO quarto mobiliado porá
senhores de respeito com lc-

lefone. Ru* Visconde 5i!v3, 82
-- Botafogo.

A CrS 350,00 alugue em Bo*
tafogo — 1 més adiantado. -
Solução imediata. Av. N. S.
Copacabana, 583, sala 1015 -

quase esq. Siq. Campos.

ALUGA.SE apto. 1219 Fraia de
Botafogo 460 conjugado — Ver
hoie ó. 16.00 às 18.00 Tratar
telefone 221-1078 Segunda-fel-
ra.

BOTAFOGO — Aluga-se ótimo
apto. 1236 á Praia de Botafogo,
460, c/ sala, qto. conjugado,
kit. benhP. Ver no local. Cha-
ves c/' zelador e tratar PfEDIAl
CANADENSE UDA. R. Aicindo
Guanabara, 24 qr, 507/8.
Tel. 222-7808 das 9 às 17 hrs.
CPECI 1357.

BOTAFOGO - Rua Bambina, 180
ap. 404, fte , lado sombra, ia-
lão, 3 qts dep, comp. Aluguel
1 750 e taxas. SIBRAL Imob.
ltda J-22. CRECI 200. Ttls.t
222-2668 • 247-1626.

AlUGA-SE um quarto, com ou
sem mobilía a mocas que tra*
balhe fora. Av, Copacabana
1093502.

ATENÇÃO Ótimas acomo-
dações todo conforto c/s finas
refeições e lavadeira pensão
de universitários. Av, Copa-
cabana 492/301,

ALUGUE SEU APARTA-
MENTO a pessoas sele-
cionadas, por nosso in-
termédio — Predial
Condomínio Ltda — Av.
Prado Júnior, 48 s/l —
202/203 - Copacaba-
na — Telefone —
255-2230.

COPACABANA - Alugo quarto
mob. pessoa trabalhe fora c/
Café roupa de cama cf a. ...
256-5061 R. Paula Freitas 45
apto. 1101.

COPACABANA - Vaga a rapaz I
CrS 130,00. Tralar hoje, sábado
e domingo até 21 hs. Rua Fran- !
cisco Sá, 43 ap. 201. P. 6.

COPACABANA - Álugo/~vendó I
ap. Rua Fig. Magalhães s/q !
separados cor ban a/c/tanque |
560,00 mais taxas 266-0544 VE.
lASCO. 

COPACABANA - Rua Santa
Clara, 345. Aluqo ap. 301, c/
sala, 2 quartos e dep. Não tem
elevador. Chaves ap. 102. Tra-
tar cl Sr. CLEMENTE. Rua do
Carmo, 65 — 59 andar, Tei.
252-8794 o 232-4685.

COPACABANA - Alucjo olimo
apt. R, Mal, Mascarenhas de
Mcrals, 102/104 c/ 2 q. saio,
banheiro, coz. dep. emp. grsn-
de área. Tel. 261-7716, 243-7468
(Cap, Waldyr).

COPA — Alugo ótimo ap. 3
qtos., sala, cor., banh., dep.
Al. 1.000. Barata Ribeiro, 611
ap. 1001. Chave ap 201, Tra-
tar Sen. Dantas, 118 _/ 616.
Tol. 232-3560. CRECI 1652.

PALMARES ALUGA - Ap. 1104
R. Gilberto Cardoso, 230 c/
3 qts. sla. ccz. 2 banhs. dep.
empr. garag. A!. 1.400,CO mais
txs. Ch. c/ port. Tratar Av.
Graça Aranha, 226/10? and.
Tel, 224-4664. CRECI 2565. __

PRIMEÍRA LOCAÇÃO - Alugo
novo fte. sl. 3 qts. 2 banhs
cor persianas garage coz. área
tanque dep, emp. Ver Rua Pa-
dre .Achotogui, 51 apt. 1401.
Esta rua começa na Av. Afranio
Melo Franco. Tratar 2a. à 6a.
de 9 às 12 hs. 235-3817 PAULO
WANDERLEY - CRECI 1078,

RUA DIAS FERREIRA, 57 - 302
— Alugo c/ 2 salas. 3 quartos,
banheiro, cozinha, dep. emp.
área c/ tanque e vaga na gara-
ge. Chave c/ zelador Sr. Luiz.

TRIUNIAO - leblon alug. Gal.
Venancio Flores, 4Bi, apto. 505,
2 sis., 2 qts.. garage., dep.
emp., área. Chaves por:. Tratar
Pres. Vargas, 542, and. 59.
243-5618. CRECI 202. (C

GÁVEA E
J. BOTÂNICO
ÃTÜGAÍÊ - Apto. mob. õ

tel. ar cend. de sala, 2 qts.
dep. compl. e gar. Ver Av.
Rodrigo Otávio, 171 '102. Ch?-
ves cl porteiro. Tratar 2235-227
ou_267:8j,37^Sr._Pcdro.

ALUGO apto. 206 da Av. Rodri-
go Otávio 226 c sala, 2 qts.
coz, e b:nheiro, frente. Chaves
c/porteiro. Tratar: 226-4565.

PALMARES ALUGA - Ap. 203
R. Gilberto Cardoso, 280 d
3 qts, sla, banh. cot. d ;p.
emp. área c/ f-anque. Al.
1.400,00 mais txs, Chav. _l
peirt. Tratar Av. Graça Aranha,
226,109 and. Tel.t 224-JOo4.
CRECI 2565;

TRIUNIAO - Gávea. Alug. Pca.
Santos Dumont, 138 bloco "B"

apto. 807 frente pf Jóquei,
sl., 3 qts., 2 banh, sociais,
dep. emp. garage, sinteco. Cha-
ves port. Tratar Pres. Vargas,
542 and. 59. 243-5618, CRECI
202. (C

SÃO CONRADO,
BARRA E RECREIO

ALUGA-SE quartos para casal
sem criança ou solteiros pode
lavar e cozinhar. Rua do Mato-
so 36.

ALUGA-SE- Um quarto peque-
no para um rapai Rua Capitão
Félix, 375 São Cristóvão.

CRS 500,00 - Aplo. 2 qts. s.
b. c. decia5. S. Cristóvão (dep.

. mês). Contraio 1 ou 2 anos.
Inf. 221-1449. R. Carioca, 55
(dou fiadores).

PRAÇA BANDEIRA - Aíug. apr.
202 e 301. R. Machado Coelho
91 perto L. Estácio sl. 1 qt.
cozinh. b. emp. etc. Fiador.
Tel. 221-2033. Ver local. CRECI
1455. CrS 340.

PRAÇA DA BANDEIRA - Alu-
ga-se ótimo apt. 208 à R. do
Matoso, 109 fundos, c/ sala,
qto. conjugado, banh*? o coz.
Ver no local. Chaves cf zela-
dor. Tralar PREDIAL CANA-
DENSE LTDA. R. Aicindo Gua-
nabara, 24 - gr. 507/8. Das
9 às 17 horas. CRECI 1357.
Tel.: 222-7808.

PRAÇA DA BANDEIRA - Aluqo
quarto c/depósito tem cozinh«
ç banheiro. R. 12 dc Dezem-
bro, 18. Começa R. Barão ds
Iguatemt.

Casas e Terrenos

SAÕ CRISTÓVÃO - Aluga-se
caia, sala 2 q. e depend. Rua
Amazonas 114,

TIJUCA,
RIO COMPRIDO
E MARACANÃ

TIJUCA - Alugo apart., s. 2 q.
coz, W.C. em cor, 2 áreas dep.
empreg. Rua 18 de Outubro,
525/103. Chaves apart. 303.
Tratar Rua Debret 79/812 c/Drí.
Vera: 224-3440 depois do 14
hs.

TIJUCA — Aluga-se ótimo apt.
.1 207 à R. Maria Amália,
591 c/ sala, qto. banh? coza,
e área c/ tanq. Ver no local.
Chaves cf zelador e tratar PRE-
DIAL CANADENSE LTDA. R.
Aicindo Guanabara, 24 — s/
507 -8. Das 9 às 17 hrs, CRECI

TRIUNIAO - TIJUCA - Alug.
Dr. Satamini, 210 apt 402 Bloco
"A" sl, 2 qts, dep. emp., gara-
ge, área. Chaves port. Tratar
Pres. Vargas, 542 a n d- 5 9
243-5618 - CRECI 202. (C

TIJUCA - Aluga-se ap. 411 R.
Mariz e Be.rros, 144 conj. «ilug.
400,03 - Tratar R. Senador
Dantas, 75 - Tel. 252-9305.

TIJUCA - Aluga-se à R. S. Fre.
Xavier, 137, api. -102, c/ 2 q.
— s. — coz., dep. empr., etc.
T. 234-8704, 249.4764.

TRIUNIAO - TIJUCA - Aluoo
R. São Fco. Xavier, 214 apl°
103, sal. 3 qts. dep. emp.
área. Frente Colégio Militar.
Chaves porteiro. Tratar Av.
Pres. Vargas, 542/59 andar.
Tel. 243-5618 -- CRECI 202. (C

Casas e Terrenos

ALUGA-SE sala cozinha depen-
dente. Rua Ambiré Cavalcante

312 - R:o Comprido.

ALUGO casa com grande porão
para residência ou indústria.
R. Araújo Lima, 87. Tratar
268-2692.

ALUGO casa 5 e 6 Rua Itapiru
527 2 quartos etc. quinta! o
garage, ver domingo 7 ás 12hs.
Tel. 264-4690.

ALUGA-SE - Quarto pi - mo-
ç... Tra.ar de 12 às 14 hs.
e a partir das 19 hs. Rua
Domingos Ferrei ra, 236/608.

AV. ATLÂNTICA" - Alugo de
frente. Mcb. qto. e sala stp.
coz. e banh. cm cor, Tel.
257-3094, CR.EQI 2752.

ALUGO aptos. mob. cf gel. e
tel. temporada dias ou meses
de 1, 2, 3 qtos. Av. Copacaba-
n£, 500 s/ 706 ou 237-4585, _

ALUGAM-SE para moças com
roupas de cama e refeição
ou conforme combinar. Rua Ba-
rata Ribeiro, 369/301,

ALUGA-SE vagas pf rapazes dis-
tintos, 1 cito. pf turista. Casa
de fam. Siqueira Campos, 60/
102. Copa. 

FAMÍLIA — Aluga quarto mobi-
liado c/cJireito ao telefone. Fo-
ne 235-1387. D. Célia. - Copa-
ca ban a.

GARAGE — Procuro para alugar
bem colocada entre Posto 4
_ 5. Oferlas 237-6598.

HOTEL - R. Saint Roman, 74
"Copacabana". Ent. na Rua Bu-
lhões de Carvalho. Preços
módicos, Ambiente familiar.
Tel. 256-6567.

LEME -- Gustivo Sampaio alugo
p/2 anos apt. qto. sala 460,00,
Contrato c/dep. 1 mês
221-1449 .sem fiador).

LEME - Aluga-se apt. 2 sis.
2 qts. coz. banh. dep. garag.
mob. 2 ar cond. atap. Inf.

ano.

RUA BARATA RIBEIRO, 616 -
Aluga-se o apto. 104 de sala,
2 quartos, banheiros, cozinha,
dependências. Chaves na por-
taria. MOBILIÁRIA MELBA. Tv.
do Paço, 23 gr. 1112. Tel.
252-8696.

AlUGA-SE 1 apart. de 4 quar-
tos e 2 salas e outro de 2
quartos s 1 sala perto da Pra-
ca remodelados, à R. Afonso
Pena, 109 (ap. 301 e 102) tem
vigilante noturno. Chaves com
empregado José.

ALUGO vagas p/rapazes 80,00.
Ônibus a porta I, N, 1. S.
c Centro. R. Azevedo Lima 22
Rio Comprido.  _

A MENOR TAXA DA CIDADE -
Antes de anunciar seu apart.1-
mento na Tijuca para aluguel,
conheça o DEPT? DE ADMINIST.
DE BENS do BUENO MACHA-
DO - IMÓVEIS Rua Barão
Mesquita 398-A tel: 34-0694 o
28-6946 de 8 às 12 • de 14
às 19I.S. CRECI 986.

ALUGO SALAS e quartos com
móveis psão. e água cie. Pre-
ços módicos. Ambiente fami-
liar. Av. Paulo d« Frontin
467-A.

CATUMBI Casa, grande, sob
alugo a Rua Miguel de Prtiva,
182 - Somente 850,00. Trat,
238-8772.

PALMARES — Aluga ótimo sobr.
c- 3 qts. sla. coz. clep. gde.
área. R. B. B. Retiro, 2330.
Tralar Av. Graça Aranha, 226/
109 ,\nd. Tel. 224-4664. CRECI
2565.

ALUGO - Conde Bonfim, 539
apt. 504 - 3 qtos. sala. dep.
1.100. Tf, 225-8514.

ALUGA-SE um quarto para casal
- 180.C0 - Av. Paulo de Fron-
tin, 390- dob.

ALUGA.SE ap. à Rua Valparaiso,
40/415. Chave com o porteiro.
Tratar Av. Graça Aranha, 226
- 19 and. Tel. 221-4249. CRECI
2565.

ALUGO - Quarto mobiliado ca-
sal ou 2 râp. trato f. sem
fiador. Pode lav/ c. R. José
Alencar, 116. Q. comece na
R, Valença no Catumbf.

Casas e Terrenos

256-3590. 6 meses a
MINISTRO VIV. CASTRO 110,

ap. 504 — Aluga-se cf 2 sa*
Ias, 3 quartos. Chaves c/por-
teiro. Tratar ./ VICTOR. Tel.
252-7261. CRECI 152.

PARA CASAL, ou 2 moças, ap.
J. Castilho (sem fiador) Int.
R. Carioca, 55 (arranjo fiador
p/ outros) hoje, (7 as 7),
221-1449.

PALMARES ALUGA - Ap. 711
R. Bolivar, 45 zl qlo. arm.
emb. sla. coz. banh, dep.
empr. Ch. c/ port. Al, 750 Cü
mais txs. Tratar Av. Graça Ara-
nha, 226/109 and. Tol.
224-4664. CRECI 2565.

ALUGA-SE lindíssimo pequeno
apto. a pessoa respeitável —
Dialina_Ulrich 202/203.

Ã CrS 350,00 aíugue em Co-
pacabana 1 més adiantado. So-
lução imediata. Av. N. S. Co-
pacabana, 583, sala 1015, qua
se esq. Siq. Campos.

ALUGA-SE-apto», d
quart

temp.
350,00 i
1085/601.

aptos, de 1 a 3
ou s. mob. contrato
Fiador ou 1/ fiador,
1.800,00. Av. Copa,

PALMARES ALUGA - Ap. 417
R. Si ferreira, 228 cenig. Al.
400,00 mais txs. Ch. c/ port.
Tratar Av. Graça Aranha, 226/
109 and. Te!. 224-4664. CRECI
2555._

PASSA-SE CONTRATO - Apto.
sala 2 qts. pintado. CrS 750,00.
C/ depósito. Rua Gustavo Sam-
paio. 650 702.

SÃO CONRADO - Casa c/ te-
lef. alugo a fam. gabarito 3
q. 2 s. s. alm, coz. dep. 3
bnh. 8 arms, embs. garg. var.
jardim, Capuri, 38. Ver Álvaro
Alvim, 27 s/loj.

Lojas, Escritórios
e Consultórios

ALUGA-SE — Conj, comercial
cm edificio de alto gabarito
R. Miguel Lemos, 41, esq.
Copa. Frente, Ia, locação, com
vaga de garagem Chaves c'
porteiro. Tratar Largo do Boti-
cario, 28 sobrado. CRECI 2882
- Tel. 265-1244 - 225-4543.

ALUGO ou vondo apt. sala e 2
quart? dep. empreg. Rua Ma-
ior Ávila, 455, ap. 228. Cha-
ves port. Tratar Av. 28 de Se-
lembro, 313, horário comercial.

TIJUCA - Casa cl 3 qts. 2
salas, copa-coz., dep. empr, e
quintal. Rua Gonzaga Bas! os,
178. Tratar na DOMUS 231-0841
- Quitanda 19 sl/ 406 - CRE-
Cl 1608.

ANDARAÍ, GRAJAU
E VILA ISABEL

A MENOR TAXA DA CIDADE -
Antes de anunciar seu aparta-
mento para aluguel no Gra-
jau, conheça o Dept? de
Adminislr. de Bens de BUENO
MACHADO - IMÓVEIS Rua Ba-
rão Mesquita 398-A tel: 
34-0694 e 28-6946 CRECI 986
(de 8 ji 12 - d» 14 ás 19hs.|.

ALUGA-SE ótimos quartos tipo
apartamento p/casal sem crian-
ça ou solteiro. Rua dos Araújcs
79 Tiiuca.

'A LOJA da Barata Ribeiro, 529
esq/ de Sta. Clara. Aluga-se
ci 75m2. Ótimo p/ comerc./
Chv. porl./ Tr. na CONFIAN-
ÇA, Imb-Adm 243-0609 -
2230449 - 223-1509. CRECI
J-423.

Clara,
Dc-sde

ALUGO LOJAS - Janta
376. Chave porteiro.
1,400 sem luvas.

ÁV. COPACABANA 1120 s/405
c/banh. privat. Edif. comercial,
alugo p/ consult. ou uscrit.
Chaves port. Luix. Tel. . . .
252-7261. CRECI 152.

ALUGA.SE _ Rua do Bispo n?
265 ap. 101. Cl qt. sala,
demais dep. garagem. Chaves
cf port. CrS 550,00 e taxas.
ADIBRAS. Trav. do Paço, 23
s/loia. Tel. 231 1750 e 2311176
- CRECI J-495:  ^__

ALUGO - Apt. -107 R. Mariz
Barros, 1083, 380 Crz. Chaves
port. Tratar Av. Pres. Vargas,
435 s/707 Dr. Elcio 2as. às
6,15.

AV. COPACABANA,
go salas 605

POSTO 6 - Apto. mobiliado 3
quartos 2 salas garagem e te*
lefone. Rua Joaquim Nabuco,
43 apto. 11. Ver cf port. Tra-
lar tal. 399-1871.

QUARTO cm apt. viúva p. se-
nhoras ou moças c. direitos.
Viveiros de Castro 66 apt. 303,
Lido. Copa.

ALUGO apto. qto. sla. cont, Av,
Cop. 1250 apto. 1005 Trat. Av.
Cop. 861 sla. 501. Sr. Augustu
Ch. porteiro,

ÁLÜGO - Ótimo apto. mobüla-
do sala quarto sep. Barata Ri-
bo.ro, 450,803. Ch. C;port. Tel.

J87-3063.

j QUARTO E VAGA - Alugo-se
para moça ou um casal Av,
Copacabana, 1089, apt. 302.

ALUGO visga p/o mar dias
até 3 meses meu <jp. bem mob-
a pessoas de fino trato. Inf.
256-3001 e 247 8549 _

ALUGO - Apartamento frente,
sinteko, 2 salas, 1 quarto, coí-
banheiro, 700,00 fiador, Av.
Copacabana, 208/101. - Tel.:
256-4958.

SALA, 3 OTS. banh. deo. compl.
próximo à praia. R. Domingos
Ferreira 146 ap. 104 v. c. port.
1.350,00 - 237-8278.

RUA BARATA RIBEIRO N9 135
APT. 207 fte. alugo sl. qt. sep.
coz. bannh. Ver porte.ro tratar
2a. a 6a. de 9 às 12 
235-3817 PAULO WANDERLEY
CRECI 1078.

ALUGA-SE ap. 202 R. João Al-
fredo 8 Muda chave ap, 101.
Salão, 3 q. (1 é reserv.) banh.
empreg. etc. Pintura nova. Cr$
750 e tax.

TEMPORADAS - Aptos, mobi-
liados, dias ou meses, todos
tamanhos. Reservas. Av. Copac.
583/1114. Tel: £56-0133.

599 - Alu-
606 p/

consultório ou escrit, Ch. port.
Tels. 2577250 e 231 0860. Dr.
Rui.

A MARTIM JORGE - Aluga Ia.
loc. Frente sala comercial ed,
gabarito Vise. de Pirajá 156/406
ch. porl. 237-2693 CRECI 3175.

ÃPSA - Aluga-se s/902 d/
Irente. R. Barata Ribeiro, 383.
P/fins comerciais. Ia. locação
c/ banh. Chave c/ porteiro,
tratar AUXILIADORA PREDIAL
S/A. CRECI 253. Tv. Ouvidor
21/403. 9/11 e 12/17 hs. Tol.
242-6060.

ÀMPLÒ SALÃO — Apropriado
pl atelier s artista ou outro
fim similar, arejado com mui*
ta luz, com l-slefone. Ver e tra-
tar R. Ipiranga, 46, de 2a. a \
óa.-feira das 9 às 17 horas.

CÕP/T - ÃíugtTsãias 407~õ_8Õ3 I
da R. Barata Ribeiro n9 391,
esquina R. Siqusira Campos — |
c/ vaga garagem. Tratar. Tel.
242-9948._CRECI 2474,

COPACABANA - Aluno sa'a
403 à Ru» Barata Ribeiro, 348.
Aluguel CrS 624,00 mais taxas |
tedo decorado. Ver cem Sr. j
Francisco (porteiro). T r a t a r |
IMOB. THEOPHILO DA SILVAI (ore!
G5AÇA -.. CRECI 101. Av. lundos (350,00!
Copacabana, 1085 ssia 301 - I as 7 hs. R.
leis. 256-3590/237-7709. 1 1221-1449).

ALUGO R. Conde Bonfim, 545
apt. 501 - C/3 qls., 1 sala,
dependências, Ia. locação.
Chaves portaria 900,00 - Tratar
228-1348.

ALUGA-SE uni ótimo quarto a
2 rapazes com refeições.
248-3337.

ALUGA.SE um quarto grande e
arejado ambiente familiar. Rua
General Canabarro n9 100.
Tiiuca.

ALUGO AP. 201 (casa 2 morad.)
entr, social c/jard. 2 hall 1 sa-
Ia, 2 qts. grnds. 1 peq. corred.
banh. social c/ box _<ep. co_ri-
copa área grande c/ tanque,
estai, lav, esc, serv. om sep.
qto. empreg. c/tudo 6 armar.
embutidos, 850.00 mais deps.
Rua Barão de Itapagipe n?
441/101.

ALUGA-SE ótima sala,! e um bom
quarto. Podo lavar e cozinhar.
Rua Félix da Cunha n9 44.
Tijuca D. Alcinda.

ANDARAI - Aluná-se apt. 3
q. salão depend. Rua Ernesto
de Souza, 32 apt. 403. Ver
com zelador das 7 h- ás 16
h.

ALUGO apto. lugar fresco, si-
lencioso, linda vista, 3 q. 2 s.
var. dep. Rua Jorge Rudge,
208/301, Vila Isabel. 650,00 e
taxas, Sr. Zezé.

A RUA 28 SETEMBRO, 280, apto.
802, fte. alugo Ia. loc. qto.
sla. dep. ároa, etc. Tr. CON-
FIANÇA, Imob. Adm. CRECI
J-423 - 243-0609. Av. Pres.
Vargas, 1146 g/905/7.

ALUGA-SE pequeno apto. em
Vila Isabel. Tratar Av. 28 de
Setembro 337 - sobrado.

ALUGO ap. 204 Rua Luiz Bar.
bosa 17 de 2 qts. s. coz. banh.
e dep. emp. Chave ap. 203.
Trat. 252-9542. Aluq. 550.
1357.

VILA ISABEL - Aluga-se ótimo
apto. 205 à R. Visconde de
Abaeté, 118 c/ sala, qto.
banhP, cozinha. Ver no local.
Chaves c/ zelador e tratar PRE-
DIAL CANADENSE LTDA. R.
Aicindo Guanabara, 24 — gr.
507/8. Tel. 222-7808, das 9 às
17hs. CRECI 1357.

VILA ISABEl - Aluga-se aparta-
mento cf 3 quartos, saieta, sa-
Ia, cozinha, dependências de
empregada, armários, etc. Alu-
gue 650,00 mais taxas gerais.
Ver Rua Barão de Cotegipe,
594 ap. 302. Tratar pelo Telefo-
ne 232-4656 Sr. Djalm^

Casas e Terrenos

EM APALACETADA RESIDÊNCIA
familia de respeito oferece
quarto com banheiro indepen-
dente refeições dc Ia. crdem.
Ambiente selelo, aliado a mesa
de Ia. ordem. 228-5533.

EXCELENTE COBERTURA _ Na
Usina da Tijuca. Salão, suite,
2 qls. 2 banhs. soe. amplas
dep. de empr. garag. telef. ar
refricj. terraço voltado pf Co-
legio Regina Coelí. Conde Bon-
fim, 1325, Bl. B. C-02. Chav
no C-01 Ao lado. Infs
222.4924, 242-5308 e 242-6423

TERRENO COM 3 300M2 - Alu-
go, Rua Visconde de Abaeté
n° 51, quase esquina da Av.
28 de Setembro. Inf. Snr. Jor-
ge, Largo da Carioca nP 5 -

29 and.

VILA ISABEL - Alugo sobrado
c/ 3 q. s. c/ 3 sacadas, pin-
tado novo 680,00 taxas. Cha-
ves no bar. 28 Setbro. 72 fie.
Hosp. P. Ernesto. Tel. 224-0048.

VILA ISABEl Passa-se contra-
to casa aprí. em final constru-
ção Rua B. S. Francisco Filho,
62 apart. 122. Tratar (ei.
224-4939 - CRECI 870.

LINS E B. DO MATO

ALUGO - Apt. no Lins Rua Pe-
dro de Carvalho n9 580/202
salão, 2 grandes quartos
dependências de empregada e
garage. Ch,wei no 204. V-r só
dc tarde c S. MARLENE. Bas:
750. Tratar Rua São Bento n?
22 s- Abel. 223-3628.

JOSE HIGINO - (1
casfj, 2 moças

tares) peq

ALUGO apto. novo saía quarto
separado área tanque cozinha
luxo R. Aquidabã 1308 Tralar

i Av. Alm. Barroso 97 S. 1107.

l. Alugo 1
rapazes í CrS 220, 2B0, 350,00 aotos

«pt. dej Cl, 2, 3 qts. e demais peças
Inf. hoje 7) no Lins, sem f-ador c/dep. 1
Caneca, 55 1 més. Inf. R. Carioca 55 até

! 19 hrs. 231-1460.

rVlgenda
PAGAMENTOS

O Banco tio Estado da Guanabara paga
hoj'e, em suas agências, os vencimentos da PolíL'
cia Militar do Estado da Guanabara — inativos
grupo 9; IPEG — pensionistas do grupo 5 c
os de final de matricula 4; CTC — lote 5 e
os do grupo 2: servidores do Estado, Tribunais
de Justiça, de Alçada e de Contas, Sursan, Suse-
me, IASEG, ALEG, ADEG, IPEG, DER e Fun-
dação Leão XIII.

PRÊMIO
Hoje, às 10h30m. no Instituto Nacional tio

Livro, em Brasília, será conhecido o resultado
do Concurso de Literatura Desportiva. Trinta
trabalhos concorrem ao prêmio, de CrS 12 500,00 .
ao primeiro lugar; Cr$ 6 mil ao segundo c CrS
4 mil ao terceiro.

LUZ
Vai faltar Iun hoje, nos logradouros seguin-

tes: Zona Norte — Na Tij"uca, entre 7h30min
o 12 horas, Ruas Itapicuru, do Maracaf, das
Fumas, do Biguá, Palmeiras dos índios e Tiaju-
çu. /// Subúrbios da Central — Em Jacarepa-
guá, entre 8 e 16 horas, Ruas Salinópolis, Lago-
landia, Januário Barbosa, A, B, C, Athaly
Aguiar, Relvado, Lagamar e outras adjacentes;
Estradas Boiúna, Corumaú, Rio Grande, Merin-
guava e do Soca; Avenidas dos Mananciais.
/// Na Pavuna, entre 7h30m e 16 horas,
Rua São Mamcde, Afonso Terra, Volta Redonda,
Ourinhos, Gervásio Lobato, Dr. José Tomás,
Sargento Manoel Chagas e Contlorcet; Avenida
Automóvel Clube e Estrada Botafogo. //,' Em
Realengo, entre 8 e 12 horas. Rua Imperatriz,
Dr. O' Reilly, Bernardo Vasconcelos, Muriaê,
Waldir Azevedo, Macedo Júnior, Princesa Impo-
rial, Moema, Engenheiro Miranda Ribeiro e ou-
trás adjaentes; Travessas Moema e Bernardo
Vasconcelos. /,',' Campo Grande — Entre 8
e 14 horas. Rua Olavo Gama; Estrada da Ca-
chamorra (entre os postes 228 c 290), Caminhos
do Leõnidas, Júlio José e adjacências.

ESTRADAS
O Corpo de Patrulhamento Rodoviário do

Estado do Rio retirou 242 veicuios de circulação
e multou outros 881 nas estradas fluminenses
durante o més de junho. No mesmo período
foram apreendidas 86 carteiras de motoristas
e realizadas 13 120 vistorias. Foram registrados,
ainda, 103 acidentes, que resultaram em 98 pes-
soas feridas c seis mortas.

MEDICINA

No Centro de Estudos do Hospital Sousa
Aguiar prosseguem hoje os cursos de Elctrocnr-
riiografia o Vetooardiografia e Terapêutica em
Cardiologia, com o seguinte programa: Bloqueio
Ramo Direito, pelo Dr. Paulo César Studard
e Tratamento da Hipertensão Arterial, pelo Dr.
Isaac Faerchtein. III No Centro de Pesquisas
Oculistas Associados programa dc hoje de curso
tie Traumatologia Ocular: Queimaduras e
Lesões Oculares Criogênicas, Ação Biológica das
Ondas Ultra-Sónicas, Lesões por Eletricidade,
Aceleração Barométricas e por Vibrações, Lesões
por Radiações Ionisantes e Eletromagnéticas,
pelo Dr. Murilo Fontoura Carvalho. /,'/ Dia
9, na Ia. Clínica Médica IServiço do Professor
Jacques Houli, no Hospital de Clinicas Gaffrée
c Guinlei: 8 horas, Gastroenterologia, pelo Dr.
Marcial Portela Filho c 11 horas, Febre-rcumá-
tica, pelo Dr. Ivan Nicolau dos Santos.

IMPOSTOS

Vencem hoje os prazos rie recolhimento dos
impostos ICM — contribuintes do grupo ã,
finais dc inscrição 02, 22, 42. 62 c 82, c ISS —
contribuintes do grupo 3. finais dc inscrição
01, 21, 41, 61 e 81. /. / A Taxa Rodoviária Única
para os carros tie placa final 7 deverá ser paga
até o dia 31 de julho.

PROFESSORES

O Instituto de Geociências da Universidade
Federal Fluminense receberá até hoje as ins-
crições de professores interessados cm lecionar
como auxiliares rie ensino, pelo regime rie CLT.
durante seis meses, nas cadeiras de Introdução
à Geografia e Geografia Econômica. Geografia
Regional. Geografia Aplicada ao Planejamento,
Geografia rio Brasil e Geografia Econômica para
o Curso rie Economia.

VÁRIAS

Hoje, no Clube Sirio e Libanês, o Baile
do Espadim, em comemoração ao 117'- aniversá-
rio rio Corpo tie Bombeiros do Estado da Guana-
bara. 'II Onze mil terminais telefônicos serão
inaugurados hoje na Barra da Tijuca, Jacarepa-
guá e Bangu. , A cidade de Teresópolis come-
mora hoje o 82" aniversário de sua fundação.
/,'.' Cinema Cultural e Educativo estará hoje,
ás 19 horas, no Conjunto Uabitaeion.il dos
Ex-Combatentes de Benfica e na Praça Nossa
Senhora ria Glória, em Santa Cruz. /// Em
exposição, a partir de hoje, as relíquias sagradas
de Sáo Francisco rie Paula, na igreja da Barra
da Tijuca. Roberto Carlos, tendo por acom--
panhamento a Orquestra Sinfônica Brasileira,
fará uma apresentação hoje, ás 21 horas, no'
Teatro Municipal. /.',' Hoje, a partir rias 21.
horas, no Ginásio Presidente Mediei, cm Brasi-,
lia, será escolhida a Miss Brasil entre as 26-
representantes dos Estados e Territórios. II,'.
O Touring Clube do Brasil vai instalar mais
duas auto-escolas para atendimento de seus
associados. Uma na Rua Carlos de Vasconcelos,
124, na Tijuoa, e a outra na Av. Brás de Pina,
1319, Penha. Junto de ambas funcionarão, tam-
bém, postos rio Detran. /// Chega hoje ao Rio
o navio de passageiros Ana Néri. /// O Prisio-
neiro tia Segunda Avenida estréia hoje no Tea-
tro Copacabana. ,7 O Dia do Revendedor de
Petróleo será comemorado a 19 do corrente,
com um jantar para 2 mil pessoas no Clube
Monte Libano, na Lagoa. :/' O Sindicato dos
Engenheiros do Estado da Guanabara inaugurou
nova sede própria na Avenida Rio Branco, 277,
17" andar. E' presidido pelo engenheiro Antônio
Arlindo Laviola. //, A Acquazul vai construir
a piscina do Everest Rio Hotel, no 23" andar
iterraçoi do prédio, projeto rio arquiteto Alber-
to Augusto Pett Filho. A inauguração do hotel
está prevista para o 1" semestre de 1974. ///
O musical Silvio Caldas e Você estréia domingo,
ãs 22h30m, no Canecáo. Participam do show
o Regional de Altamiro Carrilho, a cantora
M iriam Goulart e o conjunto vocal As Gatas,
além da grande orquestra de 28 figuras. O rotei-
ro e direção geral é dc Aloísio de Oliveira. O
musical tem o seguinte esquema para o público:
aos sábados, às 20h30m. antecedendo ao espeta-
culo. Elisetc Cardoso e Baden Powell. em sessão"

que poderá ser assistida por crianças maiores
de cinco anos; aos domingos, segundas e terças,
às 22h30m. A cantora norte-americana Span-
ky Wilson confirmou ao empresário Mauro Fur-
tado sua vmda ao Brasil, no dia 2 de agosto.

para uma temporada de 40 dias no Number
One.
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ENSINO
TEATRO

O ator Leonardo Alves está ministi*ancJo
um Curso de Teatro com as segitimes aulas:
dicção, expressão corporal, improvisação, inter-
pretação, criatividade e exercícios dcsinibiLórios,
sem limite de idade c em três horários. Infor-
inações na Rua São Clemente, 155 — Tol.
2(56-2615.

PROGRAMAÇÃO

A Cia. Brasileira rie Processamento de Da-
rios está com as inscrições abertas para os Cur-
sos rie Perfuração e Programação IBM, sol)
a direção rie Altamira Fiel de Oliveira. Infor-
mações na Av. Passos, 91.

MADUREZA

Encerram-se hoje as inscrições para o exame
rie madureza rio Colépio Pedro II. Informações
e apostilas no Largo da Carioca, 8 — 1? andar

Tel. 224-5018.

DATILOGRAFIA

A Escola Edison está ministrando mu curso
básico de datilografia, rápido, prático e eficiente,
por método moderno, treinamento de velocidade
e formação de operadores de teletipo. Infor-
mações na Praça Tiradentes, 79/81 — V andar' — Tel. 242-8585.

FRANCÊS

O Curso Oregon está com Inscrições abertas
para o Curso de. Francês, ministrado pela pro-
íessora Nina Clauriine Lotar, Informações na
Av. Prado Júnior, 48 — s, 1 206 — Tel. 256-8387.

INGLÊS COMERCIAL

O Curso ED — Ensino Dinâmico — está
formando nova turma de prática de redação
comercial em inglês, com duração de três meses.
Informações na Praça Mahatma Gandhi, 2 —
pr. 408 —Tel. 221-5020.

COMPUTADOR

O Instituto Sullivan está com as inscrições
abertas para o pré-ourso de computador, em
30 dias, gratuito. Informações na Rua Siqueira
Campos, 43 — conj. 703.

COMUNICAÇÃO

O Centro de aperfeiçoamento para o traba-
lho fará realizar a partir rio dia 10 próximo,
um curso rie Comunicação na Dinâmica do
Trabalho, ministrado pela professora Ecla Fossa-
ti. Informações na Rua Humaitá. 170 — Tel.
226-6563 e 246-7708.

PEDAGOGIA

O Centro rie Socialização fará realizar, a
partir do dia 20 próximo, os seguintes cursinhos:
manejo de classes primárias, Jardins de Infan-
cia e Recreação Infantil, ministrados pela Dra.
Fernanda Barcelos. Inscrições na hora da Ia.
aula, na Av. Rio Branco, 12Ó — s/loja 12.

APOSTILAS

O professor Abílio F. Rego acaba de lançar
as apostilas para o próximo concurso dc Oficial
rie Justiça. Informações na Av. Almirante Bar-
roso, 63 — Gr. 2107.

PORTUGUÊ5

A Escola Técnica de Comercio ria Fundação
Getúlio Vargas dará início, hoje, ás 19 horas,
ao curso de Português e Correspondência Co-
mercial, ministrado pelo professor Raphael Pu-
gliesc. Informações na Av. Treze de Maio, 23

12° andar. Tel. 222-3159.

PSICODIAGNÓSTICO

Sob a promoção do Instituto de Psicologia
e Educação estão abertas as inscrições para
o curso sobre Psicodiagnóstico rie Rorschach
com 34 horas rie parte técnica e 80 horas para
a paite pratica. Cada aluno recebe supervisão
para 20 casos. Informações na Rua Leopoldo
Miguez, 141 — Copacabana.

INGLÊS

O Curso E.L.A.S. está formando novas tur-
is de inglês audiovisual para adultos c crian-

II hU JL.U.rt.O. MÒViX ÍUIUUIUUU HU
mas rie inglês audiovisual para adultos c uma-•*»•" sofisticado aparelhamento de ensi-

M-rif." li nf n f i ri te TnÍAniiiririnc n Air
ças com um sofisticado aparelhamento de ensi-
no, em vários horários. Informações na Av
N. Sra. Copacabana, 647 — s/906 — Tel
237-0826.

Av.

TELEVISORES

No Centro rie Educaç&o Técnico do Estado
ria Guanabara — CETEG. de 9 a. 13 do corrente,
será ministrado o curso de Televisores Philips
a cores a professores licenciados em eletrônica.

Tortas as informações para a coluna Ensino
devem ser enviadas an Departamento Educacio-
nal rio JORNAL DO BRASIL, na Av. Brasil,
500 — 7" andar.

' 
ESTAÇÃO RIACHUELO - Lado

24 rir Melo. Aluga-se apto. 4
quartos, sal-a ai. 450 « taxai.
Ver Rua Valentim ds Fonseca
22 ap. 201. Chavei p/f. no
ap. 102. Tratar Labor. Av. Rio

1 Branco 185 sala 1518 Tel.
242-1761.

RIACHUELO — Aot. 2 atos. s.
c. b. ar, d*»p. emp. c/ stnt.
Alugo ou vendo. Rua Maga-
Ihães Castro, 103.

RIACHUELO - Aluga-se aplo".
sala, quarto, coz. banh. e 2
áreas cômodas grandes e areja-
dos. Aluguel barato. Ver R.
Ratclit, 94 fundos. Aptos. S. 102
na parte da manhã. Tratar R.
Dias da Cruz, 47 sala 302.
Mçier.

Casas e Terrenos

• IMÓVEIS - ALUGUEL • UTILIDADES E DECORAÇÕES • FINANÇAS E NEGÓCIOS

ALUGO Casa (te. sl. 2 ats.
cop. co;. quintal .R Mendes
de Aguiar 50 Cascadura. Trat.
Av. Ernani Cardoso 253 — Tei
229-9607.

AlUGA-SE 
~- 

Olima casa c/2
quarto» e sala e mais depen-
dências. Rua Cananéia n° 74
- Oswaldo Cruz.

CrS 170,00 - Casa ql9 sala
Estr. do Engenho (S. Gamar A).
Faço contrato 24 hs. c/ 1 mês
adi-vttado (sem fiador).
(221-1449). R. Carioca, 55 (indi.
co fiadores).

ENGENHO DE DENTRO - AÍugo
C 2 Benlo Gonçalves 168. Cha-
ves c/l. Qt. sl. 250,00 mais
tanas. Tr. 232-3806 Dr. Egidio.

INHAÚMA - Aluga-se casa c/2
quartos, sala, dep. Rua Oriente,
nP 17.

MEIER - Aluga-se ótima casa
3 ã Rua Cirno Maia, 112, c7
varanda, sala, 2 qtos., banhei-
ro, cozinha e dern. depend. —
Ver no local e tralar PREDIAL
CANADENSE LTDA. R. Alcindo
Guanabara, 24 gr. 507/8. Tel.
222-7808 - CRECI 1357 - Das
9 ás 17 horas.

FERREIRA FRANÇA - (Cordovil!
Alugo casa modesta (200,00)
contrato c/ 1 mês adlant. (sem
liador'. 231-1460 (7 is 7 hs).
R. Carioca, 55 (Forneço fiadores
prop. p/ outras).

PALMARES — Aluga sobrado c/
2 qts. 2 sls. gde. are*?, serv.
pa. com. ou ind. Ver Ten.
Abel Cunha, 14. Chav. no bar.
Al. 1.000.00 mais txs. Tratar
Av. Graça Aranha, 226/ 109

_and. Tel. 224-4664. CRECI 2565.
VIGÁRIO GERAL - Aluga-si-

uma casa de quarto e sala
230.00. Rua Gregório de Matos,
n9 170 casa 2.

GOVERNADOR
E PAQUETÁ
ALUGA-SE - Apt. mobiiiado,
frente praia e praça. 2 qual.
Praça do Zumbi, 123. Ilha Go-
vernador.

LOJA TIJUCA 200m2 passo
contrato acessórios auto ou ou-
iro ramo c/ inst. completas.
Conde Bonfim, 839-A.

PASSO UMA CUTELARIA com
estoque ou sem estoque. Rua
Mercílio Dias 44 — Trato no
local diariamente.

Prédio

ALUGA-SE - Quarto indepen-
dente Rua Max Yantock n9 61.
Tel. 221-2713. Chaves «o lado
c_ S. Antônio.

PRAIA DA RIBEIRA,. 79 APTO.
201 — Atuga-t* frtnta à praia,
2 qts. sl. coz. banh. dup.
emp. Alug. 680,00. Chav. ap.

____ Tal. 230-0031.
PRAIA DA RIBEIRA, 7»SÍS2Õ1
- Aluga-i* frent» * praia, 2
qts. ti. coz. banh. dip. «mp.
Aluguel: 680,00. Chav. local. -

Tel. 260-7431 _ CRECI 1273.

Casas e Terrenos

INDÚSTRIAS
ALUGA-SE um pequeno galpão

na Rua Maestro Henrique Vo-
gelcr n9 201, fundos. Vila da
Penha — Bicão,

ALUGA-SE galpão — 7m pé/d.
2 jiraus p/escrit. f. e lux 10
sal. Rua Lobo Júnior 1868 fds,
il. Viaduto João XXIII, Penha
Circ.

GAIPAO LOJA 8lm~2 por 4 1/2
altura aluga-se Rua Alabama
n. 9 no local Bonsucesso.

PENHA CIRCULAR - Galpão
modesto alugo h Rua Coimbra,
303 chaves Rua Tiboim, 238
- Tralar c/ Celso 280-0813 -
CRECI 3050.

Aluçio cru Calumbi predio
grande e terreno, parte co-
berto, c/ entrada p/ cami-
nhao. Rua Valença 10. Com
430 m2 p/ industria, depo-
sito ou oficina. Chaves p/fa-
vor no n.° 15.

Loja Ilha
Aluga-se excelente na Es-

Irada do Galeão, 78R -- Me-
lhores informações c/ Da. Eli-
sabote - Tel. 246-9725.

PIEDADE — Alugo casa novinha,
a Rua. Saçu 152 c/15. Aluguel
400,00. Ver local. Tratar tel.
221-9125 - Ivanoff (CRECI
202 U.

LEOPOLDINA

CrJ 400,00 - Casa nova c/ |
2 qtss. sala etc. n/ Dendê |
c/ 1 mês dep. (facilito p/
militar). 221-1449. R. Cvioca,
55. ¦____

Lojas, Escritórios
e Consultórios

Conjuntos de salas
no Centro

Alugam-se dois conjuntos de salas à Ave-
nida Almirante Barroso n.° 90 - 5." andar, um

com 200 metros quadrados e outro com 60

metros quadrados.

Tratar pelo tel. 399-1344.

•

A RUA JOÀO SILVA, 58 apt°
703 aiugo, 2 qts., sla., dep.
área. ele. Tr. CONFIANÇA,
Imb. Adm. CRECI J-123 - . .
2-13-0609 _223-l509^

A ESTRADA ENG. PEDRA, 775
apt0 102, Ms, alugo c/garage,
2 qts. sla. dep. emp. área, etc.
Tr. CONFIANÇA, Imob. Adm.
CRECI J-423 - 243-0609 - . .
223-1509 ___ _>i___ _

ALUGA-SE - Um quarto Av.
Lusitânia, 180 — Penha Cir-
cular.

AV. ITAOCA, apt. 3 Qts. sala,
etc. 3ó5,0O hoje 7 às 7 hs.
R. Carioca, 55 (221-U49) -
arranjo bons fiadores p/ou .ros.

HIGIENOPOUS - Alugo conf.
apart. c/ 2 q. sala e demais
dep. espaçoso, ver Ru* Pacheco
Jordão, 167. Trat. Tei. 234-4900
até 12 h.

LOBO JÚNIOR - CrJ 330.00
apt. qt. sala cie. Faço contra-
to n. dia c/l mês adiantado
(sem fiador) 221-1449. Hoja 7
às 7 hs. R. Carioca, 55 (forneço
fiadores).

LUCAS - Alugo apt? de fren-
ta c/ sinteco, salão, 2 gdei.
qtos. coz. banh. • ire*. CrS
400 — Sr. Pinho, Rui Iraçu
494.

ITAOCA (Av.) ap. casai, 2 moças
ou rapazes (300,00) facililo p/
militares ou func. Inf. hoje
7 ás 7 hs. R. Carioca, 55.
(221-1-449),

PENHA -- Alugo aptPs. 201 e
303 a Av. Brás de Pina, 390
das 8 às 12 hs — Tratar c/
Celso 580-0813 - CRECI 3050
Alug. 550. 

VISTA ALEGRE - Aluga-se -apt.
cem 2 quartos sala, coz., banh.,
área. Ia. locação. Pua Florania,
nP 100, up. 101. Tel.: 249-2360.

Casas e Terrenos

ALUGA-SE ampla loja com fren-
te para 4 ruas, situada na Rua
Haddock Lcbo, 91. Ver diária-
mente. Tragar na Secretaria da
Ordem da Penitência. Largo <3a
Carioca, 5. Tel. 242-306Õ. Sr.
Jorge.

ALUGA-SE — Loia para pequeno
i comércio. Praia do Zumbi, 123.
¦ Ilha do Governador.

ALUGA-SE - Otlma loia de et-
quina c ' iirau. Rua José dos
Reis, 2047 loia C. Chaves na

| loja B. Informações tel.
; 222-54_34.

I ALUGO loja 4x8, toda coberta,
i serve p/repójito. R: Danie!

Carneiro 49 - - Engenho Dentro.
| Marcar hora. Te): 228-1348. _

I CASA E GALPÃO São Cristóvão,
j alugo para qualquer ramo,
! 1.500 mts2, Tratar Rua México
I 70 s/609 - BRASIIUSA - CRE-

Cl, 1.752.

i GRAJAU - Rua Gurupi, 65 -

] Aluga-** prádio dois p-vim-tn-
I tos, par* fíns comerciais, pr«-

cisando conserto por cinta do
locador. Ver no local das 8 às
10 horas ou das 19 às 22 ho-
ras.

Prédio comercial
Centro

Aluga-se pavimento c/ 300m2. Av, Rio

Branco, 80 - 12.°. Sr. Henrique - Tel.t
22S0872.

UTILIDADES
E DECORAÇÕES

LOJA - Aluçivss Rua Milton
157-C. Tratar Av. Londres. 689.

LOJA DE ESQUINA passo contr.
5 anos c/ telef, centro Msdu-
reira CrS 16.0C0.00 urgenle -
Estr. do Portela 247.

LOJA C/104M - A'ugo melhor
ponto da Ilha. Est. Galeão,
n9 800. Chave no ap. 202.
Ff>n<^_230-_32J __ Vilorjno.

LOJA — Aluqa-i» p/ ptq. In-
dústria ou depósito c forca.
R. Padr* Miguelino, 71 — Ca-
tumbi - tal. 252-8860 - dia-
riamente.

MÓVEIS E
DECORAÇÕES

ALUGO CASA - Ql. s. c. b.
CrS 230. Ver R. Goita, 62 per-
tinl-iO Esl. Lucas. Trat <ir na
/¦ * RVIL. Av. R. Branco, 37,
4? andar. C/ fiador.

CORDOVIL - Coniunto Resid.
Vista Mar Rua Ministro Pinto
ria Lu/, 931 Bloco 6, Quadra
B. Edif. Belém apto. 401. Alu-
ga-se c/ 2 qts. sinieko, pintado
d*; novo, p. guardar carro.
Chaves no 403. Trat. telel.
222 6280. Jarnosa.

PENHA - Casa c/ 2 cils. s.
b. c. decias. (350,00) outra p/
casal CrS 200,00 (c/ 1 mês
adií.nt.). Inf. hoie R. Carioca,
55 até 19 hrs. (221-1449!.

MEIER — Transf. contr. de loja
c 8m de Irente, total 2O0m2.
Ótimo ponto esq. da Dias da
Cruz. Ver R. Magalhães Couto,
26-A. frente de rua. T r ,
252-4990. CRECI 550.

PASSA-SE um» loja. Contrato
nova com telefone. Ru» Cons-
tança Barbosa, 140/ L-F. Cen-
Iro do Meier.

PASSA-SE - Loja 300 m2 com
escritório, ar refrigerado tel*
fone, ótima para aflêncla de
automóvel na Av. Suburbana
no Largo da Abolição. Tratar
na Cardoso de Morais, 158 -
Sr. Carlos.

SALAS alugo Esl. Vic. Carvalho
1.217 chaves s/202 Tratar c/Dr.
Roulien 390-5450.

SALAS DEL CASTILHO - Alugo
à Av. Suburbana, 3302 ver dc-
pois das 15 hs -- Tratar c/

I Celso 2800813 - CRECI 3050
I Alug. 1 salário.

; SALA - Aiucja-sn. Rua Escobar
n? 75-A 19 andar, São Criv
tovão. Tratar com Sr. Auqurto^

: SALA - Áíuqo de frente, me*
lhor ponto de Ramos, C telef.
e móveis. R. Leopoldina Rego,

; 28-1°. Tel. 280-1248.

ARMÁRIOS DE COZINHA -
Grande liquidação, kitineres,
paneieiros, armários de parede,
todos os tipos e cores, fenlio
500 para acabar, a partir de
80 cruzeiros. Av. Gomes Freire,
547 e Senador Pompeu, 183.

ATENÇÃO — Compramos, mó-
veis, Armários duplax, dormitó-
rios, arcas • salas coloniais.
Paga-se bem. Tel.: 22M229.

ATENÇÃO — Compro móvtii
usados, dormitórios, salas, ar-
màrios duplex, colonial • pa-
ca» avulsas. Tel. 248-0996.

AGORA MOVEIS LAOUEADOS ,
coloniais direto da fábrica, ca-
ma laq. 219,00 mesi, cabideiro
laq. 99,00. Berço, armário 2
portas, banco baú 149, mes*
cadeira, arca, sofá duplo la-
queado, cômoda laq. 399. Es-
pelho laq. 79. Entrega imediata.
Rua Voluntários da Pátria,
416-A. Sábados até 18 horas.

A PERSIANAS PLANALTO -
Venda, consertos, reformas,
consertos de venezianas. Orça*
mentos sem compromisso. R.
Riachuelo, 1B6. Tel. 221-9106.

CLASSIFICADOS DO
ESTADO DO RIO

A GEL VENDE - Urgte..bicamas
a tri camas marquesas e retas
a partir d* 492,00, qrupos es-
tofados em ecurvin e espumo,
modernos por apenas 379,50.
Tudo novo sem uso- Entrega
imediata, pagamento facilitctdo.
R._Senadoi_Danlas, 71 gr. 1905.

ARMÁRIOS EMBUTIDOS - Fa-
bric. sob medida cedro, cere-
jeira e outras madeiras de lei.
Serv. rápido c/menor preço.
Orç. grátis e referências.
243-3377. _WALT_ER ou JOSE*.

BUFET CONJUGADO - Vendo
bom estado, laque-ado amarelo.
fei. 224-0450.

CORTINAS - Confeccione-la, la-
va-s« a raforma-sa. Entraga rã-
pida, costura d* fino acaba-
mento. Oficina própria. Tal.
232-6256. D. Maria.

SO' ATE' SÁBADO: Por motivo
de grande estoque fábrica li-
quida esta semana móveis em
jacarandá, imbuia, cerejeira e
outras madeiras. Faça o teste
S. Tcmé. Eis algumas ofertas
das muitas que temos a ofere-
cer: Armário 2 portas 400,C0,
armário 3 portas 530.00, m.
duplex 3 portas 600,00, du-
plex 2 portas „ 540,00, duplex
3 portas 680, duplex 4 portas
890, cama reta casal 190,00
mesinha de cabeceira 80,00,
console de parede a 80,00,
moldura c/espelho 90,00, cô-
moda 350,00, mesa redonda a
320.00, cadeira marquesa 70,00,
cama casal gavetões 410,00, ca-
napé 1 lugar 100,00, banco
igreia 280,00, escrivaninha ho.
landesa a 290,00, canapé 3 lu-
gares 300,00, arca império 2
portas 310,00. E ainda o maior
sortimento: duplex, armários,
arcas, cadeiras, mesas, vitrines,
estantes, camas, consoles, ban-
co igreja, canapés, e duplex
IDEAL qualquer medida. Faça-
nos uma visita e veja como
são 'oitos seus móveis. Mostra-
mos assim, como podemos
vender barato • atender me-
Ihc-r. Se mesmo assim seu dl-
nheiro não der, consute nossos
vendedores que ainda podemos
facilitar. Fábrica: Rua A^iiranta
Ari Parrreiras, 419 - Tel:
261-5327. Esta rua inicia a Rua
Ana Neri, t498 e termina à Ru»
Lino Teixeira. Abrimos todos
os dias alé às 19 hs — Sábados
até às 18 hs.

SALA JANTAR - Nova (órmiea,
350,00. Tenho 100 p/ acabar.
Av. Gomes Freire, 547 a Sena-
dor Pompeu, 183.

TAPETE5 persas turco eu chinês
usados valhos antigos compro
mesmo- com dsfeitos
237-8069.

TAPETES PERSAS - Vendo v<-
rios novos, div. tamanhos, pre-
Cos de ocasião. Ver Rua do
Russel, 344-E. Tel. 225-2408. Sr.
TINO — Também lavo • con-
serio tapetes em geral.

TAPETES PERSAS - E prata dê
l*i — Cuidado ccw imitações.
Compre com garantia e m
Strand - Importadores. Vise.
Pirajá, 437.

TAPETES SANTA HELENA ven-
d«-se 2 tap. 1 de 3,50 x 3,50
a outro de 3,35 x 4,00, ambos
em desenho Luiz X\. Tratar
cem Celso tel. 236-o<531.

VENDO 2 duplex de 4 portas
cada, um em fórmica claro ou-
tro em jacarandá. R. S. Fco.
Xavier 201/202.

VENDO - Sala de iantar decapè
g-upo de ferro de varanda 's-
di&vÍ1ro!a e máquina de lavar
roupa. Travessa Almerirn 5 casa
- 4.

VENDE*5E mesa console jacaran-
dá 4 cad. empalh. sofá cama
perf. est. R. Barata Ribeiro
32/602.

VENDE sola Gelly CrS 150700
tel. 237-0942.

VENDE-SE sala de jantar Chlpen-
dale completa 350,00. Nova.
Motivo mudança. Av. Copaca-
bana, 479 - Aplo. 805.

VENDE-SE - Uma mesa redonda
(1 metro), seis cadeiras e um
buffet, tudo ern bom estado.
Rua Voluntários da pátria, 62/
602.

VENDO ¦¦ Camas colchão casal
sumíer c-ideiras estofadas mesa
fórmica bufet. R. 5 de jul lio.
17/201.

VENDO armário duplex — 6
porlas CiS 1.000,03. Rua Lt-onor
Porlo, 57, ap. 201. São Cris-
tóvao.

VENDEM-SE rnóvaii modarnos •
antigos a também trocam-ia mó-
vais valhos por novos, indutiva
galadaira. Rua Arquias Cordai-
ro, 490. T.l. 281.1648.

T. VS .a partir de 300 v/marcas I
revisadas, cletrolas, stéreo, a i
prazo leva na hora até s/ |
entrada ver para crer. Correia I
Dutra 59-C El DALIAN Tel.
285-3884.  !

TVS - Philco, Philips, GE, SE, I
23 poleg. e portátil. Com ga- j
rantia a partir de 250. R. Paulo j
Barrelo - 10 loi» D - Botafo

Antenista
Tel.:224-0544
Instalações e revisões de

antenas de TV a cores e TV
prelo e branco, ondas cúrias
e FM. Atendc-se diariamente
domingos e feriados, com ga-
rantia do serviço — Tel.: .
224-0544.

Antenista
INSTALATEL LTDA. instala

antena especial super reforça-
da para Televisor a cor e TV
comum com garantia por es-
crito. Revisamos antena. Alen-
demos qualquer lugar. Tel.:
223-2780 ou 243-9243. 20
anos de experiência.

Antenista
Instalamos e consertamos

antenas p/ TV a cor, preto e
branco e FM. Atendemos to-
dos oj dias. Tel. 224-2449.

TV Consertos
E ANTENAS PARA TV

A CORES

Conserta-se ou instala-se
qualquer tipo em sua resi-
dêncía. Orçamento sem com-
promisso. Alende-se todos os
dias, domingos e feriados.
Sr. Messias ou Caio. Telefone
225-8438 - 265-6304 — C.
Nacional.

T.V. Consertos
Instalação de Antena»

245-4733

A CORES E PRETO E
BRANCO. O melhor serviço
pelo menor preço. Qualquer
marca. Atendimento imediato.
Garantia por escrito. Orça-
mento sem compromisso.

Técnico de TV
TEL.: 232-5455

Conserto em s/casa c/ ho-
neslidade qer. marca qer. lu-
gar. Também aos domingos.
Sr. Bouças.

PEDRO DE CARVALHO, 786. I ALUGA-SE - Ap*. 508 da Rua
Prédio 11 C-01, 2 qts. banh. ! Acequá, 15, sala, 2 qts. coz.' 

etc. Base 390,00. Ch. Av. Itali.
anos, 1429 loja H. Informações
tel. 252-8251.

ALUGO qto. entr. indo. a 2 ra-
pazes ou Casal sem filho -amb.
(am. Rua 8 de Setembro 148

¦em cor, dep. empr. área, 2 ter-
raços. Chav. c port. Infs.
222-4924, 242-5308. 242-6423.

Casas e Terrenos

CrS 400,00 - Casa no Lins de
2 qts. etc. {./ I mês adianl,
sem fícdor). Hoje R. Carioca,
55 (I apt. R. D. Romana 91
(500.00). 221-144*?.

JACAREPAGUÁ

Casas e Terrenos

NITERÓI E
SÃO GONÇALO
LOJA em Niterói — Oportunida-

! de única — Montada no Ceníro
- Com portas de BMndex teto
rebaixado cm qesso, piso em
mármore. Gerencia .-.(apitada,

| pronta para funcionar onde
funcienava agencia da financi-
lar d* Niterói - Tratar direto

I com o proprietário. Aluguel --

j (hum mil cruzeiros) Cei. Gemes
; MachadoJ^^ 4.

PETRÓPOLIS,
i TERESÓPOLIS

E FRIBURGO
Tetro polis - teresópolis e

FRIBURGO ferias. Alugo casa
ou apto^. cont ou sim piscina
Inlor. SANIOS BAHIA IMO
VEIS. Te!. 256-1204 CRECI 822.

TERE50POLIS - Aiuga-se p/fé-
rias de julho e outras temp.
casa e amplo jardim, pomar
e riacho. lei. 266-3446 ou
2360084.

TERESOPOUS Fcr;a-. aluga-se
no alto apartamento, conjugado
moblliado, Cr$ 50.00 por dia.
Iratar telef. 20664 - R.o
245-6533.

CAXIAS E
S. JOÃO DE MERITI

CASA NO CENTRO DE CAXIAS
- Aluga-s* na R Miguel de
Frias, 217, c/ 3, alug. CrS .....
312,00 mais nnc-arg. Tratar p/
tel. 2093 ou na R. Cond* Por-
to Alegre, 47 — sobrado, com
Dr. Euelydes Machado na ho-
ri rle c« 10,00 «t 12,00 heras,
diariamente.

Méier Cachambi
dr-sco.

seguir R. Bal-

ALUGA-SE quarto a 1 eu 2
moças que trabalhem fora, ou
para casal sem filhos com di-
reito a lavar e a coz. com
depósito de 2 nie:es 250X0
Rua Marques leào 43/301 En-
genho Novo. Da. Conceição.

IMÓVEIS DIVERSOS

ALUGA-5É casa e loja. Pu* Ar-
cozelo 60. V. Valqueire.

ALUGA-SE á R. Andr. Rocha
2 10*8 J-scirtpaigui Taquara. Ca-
1-) t/ tala, 2 qlo*. ttc
742.6638.

CENTRAL,
AUXILIAR E
RIO DOURO
ALUGO — Oiimo apto. prédio

novo com sinteco e garagem
cômodos grandes de 2 qtos.
sala e dep. Rua Cardoso Ou.n-
tio, 221,203.

AlUGO - Apio. 2 q. i. coi.
dep. pequena família, sosiega-
da. f\ 3 meses de depósito.
E. B--a. Administração. Chev.
Padrt Nóbrega, 430.

ALUGO ótimo apto. c/ todo
¦conforto. Tratar à R. Xavier
dos Pássaros n? 227 Tel.: . . .
245-9132 - Sr. Alonso. Esta-
cão da Piedade.

ALUGAM-SE - S.paradairunt» 2
ótimos apartamentos. Rua reií-
dencíal, próximo Shopping Ho
Mei.r. Tratar 281-993»
36J-9B21

A" RUA GUIIHERMINA, 7Í7,
apt. 30***, aluoo fte. 2 nt». sta.
,-lrc mip. ürr-a <*lc. I' CON-
FIANÇA, Imb. Adm. CRECI
J 423 - 243-0*09.

CACHAMBI — Aluga-se o apto.
304, da R. Estevão Silva, 160
c. 2 qtos. sala, e dep. de im-
preq. Chaves c/O. Maria no
n9 150. Tralar à R. Aires Salda-
nha 92s<l. 201. Inf. tel.
235-1037._

MÉIER - 
"Alugo, 

por 160.00
quarto muito pequeno de ma-
de;r^ com cozinha independen-
te par?i pessoa só ou casal,
ver a tarde, Rua Arquias Cor-
deiro, _600^ fundos.

MADUREIRA Alu-jam-se «ptoi.
305/306. Rua João Vicenle, 131
iunto a Estarão 2 q. 1 s. co/.
Chaves porteiro. 

MARIA DA GRAÇA - Alug.
api. c/s. 2 q. dep. ver R.
Luiz de Briio 43 apt. 102 c/Sr.
Genival. Tratar Pres. Vargas
542 s/503. Triunião tel.
243-5618 CRECI 202.

PALMARES alug» ap. 605 R.
Niemeyer, 167 c/ 2 qts. sla. ,
banh. coz. dep. emp/. arca
c/tq. ch. c/port. Al, 650.C0
mais txs Tratar Av. Graça Ara-
nha, 226/109 and. Tel. 224-4664
CRECI 2565.

PALMARES ALUGA APT ÍÕ5 Bi.
4 Est. V. Pavuna 1851 : 2
qts. sla. coz. banh.. dep. empr
ch. c/ap. 2C6 Al. 400.00. Tra'sr
A.j. Graça Arar.ha, 226 i0°.
and. Te^. 24 4664 CRECI2565.

PIEDADE - Aluga-se ótimo apt.
101 a R. oWn-ardino de Cam-
pos. 97, c/ íala, 2 qtos. banh1***,
coz. e dem*>>! depend. Chaves
no apt. 306 * tratar na PRE-
DIAL CANADENSE LIDA R
Alcindo Guanabara, 24 qr, 507
í Tel 272-7808 CRECI 1357
das 9 as 17 horas.

SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS
SITIO Alugo mobiiiado 7

j minutos praia Ponta Negra
; 950.CD tel. 237-5890.

SITIO Aluqo boa casa todo
I plantado piscina, mo ta água
| mobiiiado. K. 45 Pres. Dut.a
; 2CD0 221-36O0. Javme.

SERRA/TEMP. Casa em cor.-
fortável sítio c/ piscina, ducha,
volci, sinuca, churrajaueira etc.

1 h. do Ro. 2473577.

VERANEIO

ARARUAMA - Cabo Frio, Bú-
zios, férias iulho, alugo casa
ou aptos. Inf. SANIOS BAHIA
IMÓVEIS. T. 256-1204 CRECI
822.

ARARUAMA - Al. apto. conj.
p. praia mob!. c. geladeira Ed.
Awai ver c* o port. S. Manuel.
T.J.Óna 252^9658.

ARARUAMA - Alugo casa férias
|u!ho. Tralar leio 246-6-187.

CABO FRIO - Ãiugo apto fren-
le mobil. com geladeira junto
a praia. Tel|_249-7187.

CABO FRIO Pio das Ostras, Sa-
qu*rema, Sáo Pedro Aldeia ca-
sas ou «pios. mobiliados aluoo
p, férias Tratar SANIOS BAHIA
IMÓVEIS Tel. 256-1204 CRECI
822.

CABO FRIO — Aiuga-se casa
mob. 2a. qinz. julho, ou fim
ce semana, 2 qt. sl. coz. b,
Qt. emp. Inf. 225-4812. _

GUARAPARI ¦• Tourist Hotel
z!uga-se cot* *rés pessoas, pe-
r.cdo ds 16 a 30 de iulho. ou
vendo titulo Tel. 722-8200 -
266-5819 Marta.

GUARAPARI - Aluoa-se apto.
3 pessoas Tourijt Hotel — 2a.
quinzena de Iulho Trata»
246-3717.

ALUGUEL
COMERCIO E INDUSTRIA

f* A C A ALUGA-5E icbrado grande p/•H3M3 ln, c-.ne-c a:s. Ver 12 as 16h.

COMERCIAIS -Ru4 c,,u",b" "9 n'
LOJA COPACABANA. Passo

*ron:. 5 anos in<t. lux o dois
BOUTIQUE — Com injtalatõts. pavimento* área 50m2, *.r re-
Piiio contrate H-a 4 salários.1 fr q. força. Grande peruo. Ver
Ru. Sarai. Rib.iro, 7520. Ver Prado Júnior 48 l 14 Tr.-ar
no lotai das 10 ái lí hi, Inf. Centro Comi. Coo-scaban* lô|*
T.I.: 236 6536. 238.

ATENÇÃO — Compramos, mó-
veis, Armários duplex, dormi-
tórios, arcai • salai coloniais.
T.l. 248-4558.

ARMA RÍÒS EMBUTIDOS - Es-
tantes projetadas tipo samurai,
cezinha de luxo em fórmica
e madeiras decoradas etc.
Financ. s' s,na'. Orç. .: comp.
entrega rápida. Fábrica tels,
3912963 - 230-3611 - João
e 234-4854 Paulo.

AOUI TEMOS DUPLEX - Duplex
2 port. 900, 3 port. 1.100.
4 porl. 1.200, 5 port. 1.400.
Arca 2 por'. 35P, 3 porl. 450,
4 pert. 650. Mesa redonda
elástica, 290. Console 260,
cama casal colonial 290. holan-
desa 350, Colchão espuma pv
casal 200, ortopédico p/ casal
370, cadíira marquesa SO, con-
sole c/ 2 gavetas 90, carro

* ch. 280, bicams estofada 470,
moldura oval c/ cso. 90. Jogo
mesa c/ mármore 250, Estante
colonial 250. Banco igreja 230,
Rua Bento Lisboa, 76 e Rua
Pedro Américo n° 135. Aberto
3-í. e 6a. até 21 hs. Sábado
até 14 hs. Catete. 

ARCAS - Jacarandá, cerejeira,
e vinhático. A partir de 220,00.
Mesas, console, elásticas, oval
e retangulares, diversos mode-
los a partir de 250,00. Cadeir-as
marq. Império, Medalhão, L.
XVI e Luis Talipc. Duplex de
2, 3, 4, 5 e 6 portas jac. e ce-
rejeira, 650,00. Armários Luís
XVI, camas 20 modelos diver-
sos, bicamas, carros de chá,
banco de igreja, canapés, con-
soles, molduras, salas Luis XVI,
Luis Felipe, colonial, e grande
variedade de moveis. Granda
fábrica liquida estoque para
desocupar luqar. Garantimos a
qualidade do que fabricamos.
Aberto diariamente até 20 ho-
ra* inclusivt aos sábados,
domingos até \A horas. R. Enes
Filho, 188. Penha Circ.

ARMÁRIOS - Por que ir a lon-
gas d:stancias? Fabrcamos em
pleno Jardim Botânico. Vejam
os nossos preços. Armários du-
plex c' 2, 3, 4 e 5 porlas
desde CrJ 630.00. Grupos esto-
fados Cr$ 550,00. Bicamas esto-
fadas CrS 450,00. Fabuloso es-
toque de: arcas de jacarandá,
vinhático e cerejeira. Mesas re*
dondas *¦. consoie. Cadeira c/
palha, diversos modelos, ca-
mas, mesas de cabeceira,
canapés e estantes, móveis para
copa-cozinha. Móveis laquea-
dos. Tudo isso p/ menor priço
r até 3 pagtos. sem juros.
Não acreditam? Venham ver
sem compromisso. Vendemos
pelo crédito direílsilmo 6 a
30 meses. Funcionamos de se-
gunda a sexM-feira alé 22 ho-
ras. Aos sábados até 16 horas.
Rua Jardim Botânico, 123. Te-
mos estacionamento próprio. (C

ARCA - Jacarandá 230,00 mesa
redenda colonial 250,00, carro
de chá 95,00 cama marquesa
95,00, btcama para colchão

1 10,00, jogo de mesas pata
frente e lado de sofá com
rarnpo de mármore, 120,00, es-
tante de jacarandá 350,00 —
Temos amda com estilo barroco
Luis XVI com medalhão e pa-
Ihinha, duplex Luís XVI, meia
de cabeceira, penteadeira, sala
Luis Felipe, grupo eitofado, «I-
mofadas soltas, b;camas estofa-
das, jacarandá, mesas para te-
lefone, bicamas, beliches, col-
chões crtopédicos, consoles de
parede, banco de igreja, cana-
pés, criados-mudos, molduras,
mesas retangulares entalhadas.
Grande fábrica vende para de-
socuper lugar. Fabricamos tam-
bém em vinhático ou cerejeira.
Esta fábrica tem duas entradas:
uma P*í!a Rua Cachamb1 e outra
pela Rua Honório. 1427 - Dia-
riamente \;è 22 horas, inclusive
sábado. - Telefones: 281-8215
i- 2S1-8233 e lambem na
Av. 28 de Sercmbro, 393 -A.
Vila Isabel. tel. 288 0456
Aberta d,¦¦•••¦•"mente ate ás 22
horas {ínciustve_aos sábados).ÍC

ARMÁRIOS EMBUTIDOS •/ medi-
da, deror attvo, funcional, ga-
rante qualidadx, r,ipid«i. Mui-
(as r«"f*f**nciav Facilitado ou
lon90 prato. Fáb. R Ha* Ofi-
cinai, nt - T.l. 24?-7697

DUPLEX, MESAS, CADEIRAS -
Agora são 2 fábricas, fabricam
do para vender diretamente ao
público móveis: jacarandá, im-
búia, cerejeira. Duplex 2 portas
620,00, m. duplex 3 porlas
700,00, duplex 3 portas a parttr
de 890,00, arca 2 portas 303,00,
mesa redonda 320,00, cadeira
marquesa 70,00, banco igreja
280,00, cama gavetões 410,00,
mesa cabeceira a 100,00, con-
sole de parede 100,00 e ainda
o maior sortído de duplex,
¦arcas, camas, consoles, estantes,
vitrines, mesas, espelhos, arma-
rios, etc. S» mesmo assim seu
dinheiro não der, faça-nos uma
consulta que ainda podemos I
facilitar, Para seu maior confor-
to a fábrica tem exposições: !
Tijuca -- Rua Uruguai, 245 - :
Méier: Rua Dias da Cruz. 335
Loia F Tel. 249-4575 - Abrimos !
toaos os dias a'é as 19 hs. |

VÉNDE-SÉ - Móveis usados
quarto sale peças avulsas. M.
S. Vicent;, 154-A. Gávea.
Começa no Jóquei.

TV a cores
e antenas

Conserteis. Modifica-sc TV
a cores americana e japonesa
p/ sistema brasileiro. Aceita-
mos Cartão Nacional — Tel.:
225-6172 - Wilmaio Rádio
TV Ltda. Rua Bento Lisboa, 3.

PARTICULAR - Bom binóculo
alemão 7 x 50 — 2 telas plntu-ra óleo pintor Costa 75 x 56.
Livros 26 de Eça de Queiroz
— 1 casaco de pele novo tipo
onça. 237-7616.

TELEVISÃO TELÍRÍNKI=N""^Si7- I
xo nov. 23 p. 680,00 mesinha •
fac. :. de sofá est. 150,00. '
Miguel Lemos, 80/604. T , i
257-2802.

VENDE-SE 1 arca antiga estilo jImpério c/vitrola Garrard por !
6 mil. T. 237-3485. Ver quarta ]e sexta desta semana.

VENDO 1 SOFA'-CAMA, 1 cad.
balanço, 1 do papai, 1 máq.
Singcr elétrica. Tel. 235-5722.

VÊNDÕ SOFÁ' 2 poltronas um
bufe duas mesas de ebajcur
mesa centro — Cercado Hércu-
les e cesto de bebê — Vitrola

Tel. 256-0919 - Da. Wanrla.
VENDO MOVEIS Laubsch Hint

— Estolas vison — Vestidos
renda grupyre e chantilly —
Qdos. clássicos — Espelhos
cristal belga, tel. 237-6724.

VENDO - Vitrola portátil máq.
lavar máq. cost. sofá, qel. R.
Siqueira Campos, 230 - 109
andar. Aplo. 105 - 235-2070.

VENDO URGENTE - Motive
viagem, geladeira GE 12 pés,
quarto, sala, bitama ludo em
fórmica estado novo. Tralar
Rua Uruguai, 3B0 bl. C, aplo.

_308. Sábado • domingo.

VENDO sof. cam. 2 polt. mesa
6 cad. estu. sing. gab. niuH.
conl. jap. 3 x 2,80 R. T. ria
Silva, 335. V. Isabel. T»i.
268-8741.

VENDé-SE~^GcíadíiíSFÍigidaire
• 1 pés, stéreo, TV, máquina
de lavar, carrinho alemão p/criança, preço barato. R.'Tone-
l^ro, 153 apto. 208.

Antigüidades
Moedas - Jóias

236-3187 - 236-1219
Compro pralarias, porccla-

nas, tapetes persas, lustres,
vaso?, cristais em cores bron-
ze, quadros, biscuis, opãlinas,
pesos, cristal d flores c bi-
chos, móveis antigos — Tel.:
236-3187 - 236-1219.

FINANÇAS
E NEGÓCIOS

DINHEIRO,
FIANÇAS E
CAUTELAS
ALMEIDA ATENDE até 20 mil,

com ou sem fiador e também I
a clientes que tiveram os seus i
empréstimos interrompidos »m I
fevereiro prossegue agora por |
força de mandado de seguran-
ça ganho 2a. Vara da Fa-

enda Pública. Não atend
reclamações provenientes da
interrupção involuntária. S ó
atende a quem quiser o em-
préstinio. Rua Alcindo Guana-
bara, 15''4OI/404, Cinelandia,
das 12 às 16 horas.

ALUGUEL — Fiadores irrecusá-
veis para aluguei de imóveis.
Solução imediata. Av. Treze de
Maio, 47 - s/1508 — Ed. Ilú.

AGORA — Carro x dinheiro leva
nn hora possuindo carro quit.
é amertz. mens. 6 a 30 m p/
banco NB: Fica e'" s''nome e
poder consuíte-nos 13 às 20
hs. T. 235-6583 Sr. Claudi.

ATENDO HOJE a qualqutr hora
s* você tiver automóvel • pre*
cisar d* dinheiro. Resolvo rã pi-
do, basta ligar para 235-4768.

ATENÇÃO EMPRÉSTIMOS - Em
24 horas, sem avalista. Seu Car-
tão d* Credito como cimples
referencia. 242-4691.

ATENÇÃO EMPRÉSTIMOS -
Com o dinheiro disponível em
6 dias, resgate em 24 meses, j
Renda mensal 2.000, 1 aval.
Almle. Barroro, 6 s/1509.

DINHEIRO - Empresto sob pre-¦missórias vinculadas à venda d«
Imóveis. Solução rápida. Qual-
quer quantia. Traier escritura.
Av. 13 de Maio, 23 gr. 2127.
Tal. 252^9445.

EMPRESTAMOS qualquer quantia
de 15 a 600 mil c/ hip. de
apt?, prédios • lojas na Gua-
nabara. Inf. R. Sanador Dan-
tas 75 gr._2203 tel. 242-58I4.

FIADOR aluguéis de casas apar-
lamentos. Quer mudar? Resol-
vemos seu caso c, urgência Se-
nador Dantas 117 s/5) 1.

PROMISSÓRIAS VINCULADAS
à venda d« imóveis *— compro
— nec. dir, — s/ intermedia-
rio - 221-3414 - 221-2941.

SOLUÇÃO para o seu problema
de aluguel --- Rua da C-ar.oc*
55 (221-1449). Indico tiadorei
com. e prop. não cobro nada
antes^

Anéis-Brilhantes
Tel.: 264-2945

CAUTELAS DA CAIXA ECON.
COMPRO

Brilhantes grandes. Prata-
rias, cautelas e jóias. Paçio
o real valor aluai. Tradição.

- Atendo a domicilio das 8
às 22 horas. Sr. MIRANDA.

AGORA NO MEIER - Dinheiro
X carro. Carro pago e contra-
cheque, solução 24ns. Sem des-
pesas. 248-40*41. Qualquer ano.

Exposição de
quadros

C. JEAN
Agora cm Studio próprio

Av. Copacabana, 836/501 Tel.
256-1970.

Vende paisagens, flores, fi-
gura» e marineas.

c sJbado até as 16 f
DORMITÒRÍcTSãTaSSsO, es"

tante cepa fórmica sala jacaran- |
dá. R. Dr. Alfredo Barcelos, j
704. Olaria em f. ao Koma- ;
Bem.

DORMITÓRIOS NOVOS - Gran-
de liquidação. 100 p/ acabar
490 00. Av. Gomes Freire, 547
e Senador Pompeu, 183.

DUPLEX - De iacarandaSSerê-
feira, imbuia ou vinhático de
2, 3, 4 ou 5 portas a partir
de 740,00. Arcas de diversos
tipos e tamnhos a partir de
2 8 0,00. Cadeiras marquesas,
mineirinha, medalhão e Luiz
XVI a partir de 65.00. Mesas
redondas, console ou rcíangu-
lar a partir de 220.00. Colchão
super anatômico somente
250,00. Carro da chá com aba
240,00. Coni. eslolados c/ sola
e 2 poltronas apenas 385,00.
Temos ainda da trilkhe, beli-
che, bicamas, tricamas. Conj.
de mesas de contro abat-jours,
c-inapés, bancos de iarejas e
mais uma infinidade! de outros
artigos. Rua Lobo Júnior,
980-A, próximo ao viaduto da
Av. Brasil, lei. 2607976 - Pe-
nha Circular.

ESTANTE 500, camas solt. e
COlch. 150, guarda roupa íol).
50,00, 2 solas 100, 2 polir.
300. tei. 236-4217.

ESTOAFDOS - Grandí fábrica
de móveis por motivo de
mudança liquida imenso es-
toque, estofados, arcas, mesas,
cadeiras duplex estantes e
grande variedade de móveis.
Rua Lobo Júnior, 7ó3. Aberto
diariamente «té 18 horas. In-
clusive aos sábados.

GUARDA-VESTIDOS - Usados
com espelhos cristais. Jacaran-
dá, marfim e peroba. Ven-
dern se pela melhor oferta.
Motivo de entrega do prédio,
Av. Mem de Sá, 65 sobrado
GJu

GRUPOS ESTOFADOS - Grande
liquidação. Tenho 100 p/ aca-
bar 250,00. Av. Gomes Freire,
547 e Senador Pompeu, 183.

MOVEI COLONIAL 11 pecas to-
r» de série talhado a mão
m/oferta base a mil Rua Cam-
baúba 301 — 

Jlha Governador.

MESA LINDA anliqa redonda
para jantar e quatro cadeiras

i 1 200 um. Alguns quadros miu-
' 

dezas e abajour. 237-8692.

MOVEIS USADOS - Vendo ba-
\ rato por motivo mudança

diversas peças avulsas. Tel.
. 287-1654.
MOVEIS OUARTO venoo ótimo

1 estado armário c 
'4 

portas cama
! c-'coIchào espuma mezinhas e
i penteadeira 520.00 R. Gome-
; Carneiro 84,203.
¦ MOVEIS AVULSOS guarda-roupa,
i camas, cadeiras, mesas, novos

e usados. Av. Gomes Freire,
j 547. Senador Pompeu, 183^

MOVEIS vdo. barato dormitórios
I salas armários cíjnas pecas
I avulsas. Usados Av. Salvador' 

de Sá 1B4.
PARE DÉ PROCURAR - Fabrica-
mos e vendemos grupos esto-
fados em finíssimos tecidos,
couros e veludos. Menor oreço
da GB. Barata Ribeiro 54 gr.
205. Ver das 15 às 21 hs_

PARTICULAR - Vende 
"a 

parti-
cular bufet 4 portas e mesa
consola fabricação lamas, jaca*
r-indá, perfe^o estado. Ver das
10 à? 15 hs. R. Fique;-edo
Maga.hães, 58! apto. 906. Ttl.

_235.377J. _
RARIDADE5 para -decoração;

óleo V.tor Meirelles, 'ape**
Savoneríc, black-amoor vene-
riano, e outros 266-5194.

RUA BARÃO Dt ICARAI nV 15
apí. r.9 606 vende-se Io mes*
redonda de j*c*Mnd* com 6
cadeiras 1.500. Trarar no loca!.

Papéis de parede
. E

Armários
embutidos

Grupos estofados, tapetes,
pisos e reformas em geral.
lei.: 237-4462 - Sr. Nelson.

ELETRO-
DOMÉSTICOS
ALO — Compro televisões mes-

mo com defeito pago muito
bem cubro qualquer oferta.
255-1664. Carlos até 23 horas.

ALO compro ftlevlsão tletrolas
geladairai ttc. Atendo i do-
micilio. Ttl.: 222-9008.

À SP IR ADÕR~Ê~EN CER. E ÍETRÕ-
LUX - 150 asplr. port 100
- discos LP 3,00 - 78 

'-- 
R.

antigos — Coleção a partir
1,00. lavradio 11-19 ,/_
atendo hoie.

ALO — Compro hoje íVs. por-
tátíl e de mesa, ar cond. radio-
Ias, geladeiras etc. Atendo a
dmrijcHio. Tel. 232-5611. _

AMPEX — Gravador c/3 velo-
cidades, reverso e pega fila
automáticos, amplifkflçio e par
caixas — Solid State — Novfs-
simo — Barato — Av. Rui Bar-
bosa, 636-808.

AMPLIFICADÓR Knôwood (jiinv
bo) e gravador Sony mod. 366.
237-3480. __

ATENÇÃO — Compro («leviüão
• radiovitrola sttreofôn,Ca pe-
go bem a vista ./ dinheiro.
Resolvo rápido. Tel.: 257-0895
. 255-2503.

COMPRO T.V. radiovilrola stéreo
móveis de estilo pago bem
a vista atendo c/rapidez até
22 hs. T. 235-6845. _

COMPRO TELEVISÃO - 0 e
qualquc-r marca mesmo parada.
Pago e retiro na hora. Telef,
228-5399.

COMPRO - Geladeira t teleyi-
tão miimo com d*»f*»ito pago
o máximo altndo rápido tel.:
261-7308.

COMPRO Geladalras, radiovitro»
Ias, Stéraoi, ttltviiso, dormitó-
rio» tit. Ttl.: 260-5891.

COMPRO TV -SiScladeiras, pago
_mejhor_preço1_252-0777J__
COMPRO - Televisão radiovi-

trota e máquina costura pago
bem qualquer hora, Sr. Coita,
Tel. 267-6232.

FOGÀO luxo Cosmopolita novo,
gás de rua vendo cem cruzs.,
R. Jose Oiw 6 202 Meier.

GELADEIRAS E TVi - Novas
e usadas a partir 280 mü. Av.
Gemes Freire. 547. Filial Sena-
dor Pompeu, 183.

GRAVADOR NATIONAL - Mod.
RS 272 UF. Deck K7, Novo na
•mb. 2.000,00 à vilta. Troco
por Rolo. Tratar pelo tel.
247-4721 e 267-5121. - Sr.
Paulo.

GELADEIRA jerve p/ ejcrlt6-
rio. Ibesinha, funcionamento
espetacular. T. 266-5194.^

MÃRÃnTs~MÕdSÍÕ60_ãnipíTfi-
cador e um gravador Scny rolo
e Cassete med. 330 Tel.
237_-3£80;

RAOTOVITRÕIAS - 3"S0- TV 45Õ,
oeladc:ras GE 400, stéreos 900.
Rua Dr. Ail-edo Barcelos, 704.
Olaria, f. ao Koma-Bem.

TFLEVI5ÀO Philco"perfe~M todos
o« cana;s e/garantta 300.0-3 tri-
•ai r?u-» BcitoM Roxo, 58-B.

1ELEVISAO J3" moderna perle.-
s-> funcionamento espado de
nova 350.00 Rua Ministro Vi-
veirc! de Castre, 66 ap. 1204,

TELEVISÃO - Philco CrS" 200".00
; func. perf. icdcs canais Phillips

au-omai*; íO»:m. Av. Suburbana,
| 7346 Piedade.

MODAS, ROUPAS
E JÓIAS
COMPRO" - Vestidos usados",

saias, blusas, calças, roupa de
cama etc. Atendo a domicilio.
Tel. 221-4323 - Mario.

CASACO DE PELE Inglês legili-
mo vendo. Ver á Rua Agariba,
84. Eng. Novo.

ÉSPÉTÃCÜLAR_ OPÕRTÍTnTdADlE.
Vestido inglês de noiva, com
rendas t de cetim. Modelo
clássico, manequim 42. Tratar
Sra. Heatlie. Tel. 265-0164, _

MIIACRÒN MÜLTIPISO VULCA-
PISO — Papel de parede rolo
c/ 7 ni, a 25.00 promoção
R, Maior Ávila, 242 loja C.
T. 2341368j)_atjJ0_H.

PERUCAS 
" 

KANECALON direto
da fábrica, preço p/ revende-
dor 35,00. R. Carolina Macha-
do, 438 sob. Madureira
tel. 390-8370!

ÓTICA E
FOTOGRAFIA

ATENÇÃO - Não ven-
da seu carro. Resolvo
seu problema, carro
continua seu nome e
poder sem fiador até
30 meses. 48,00 para
cada 1 000. Av. Rio
Branco, 185, sala 214.
ALUGUEL — Fornecemos fiado-

res irrecusáveis para Cisas,
apfirtam;m'os etc Rua Scna-dor
Dantas 117 2° and. 222.

ALUGUEL - Fiador para **<ptos.
casas, lojas, salas, etc. Temos
irrecusáveis. Largo Sào Francis*
co. 26 s/620. T. 252-6544.

A PARTICULAR vendo 8 pro-
missórias mensais de CrS 2.500
- vinculadas a imóvel na GB,
registrado 265-7695. j

COMPRO PROMISSÓRIAS VIN- !
CULADAS a venda de imóvaii
na GB pago na hora. Traga do-
cumentos. Av. Rio Branco, 185,
s/309. |

CAUTELAS - De jóias pralárt-rs j
brilhantes, etc, compre e paio
até 100°ó pag. h vista a oom'- '
cilio. Tel. 252-2263, Walter.

COMPRO promissórias vincula-
das ã venda dt imóveis na GB
e faço hipotecas na Zona Sul,
centro e Tijuca. Solução rápi- :
da Av. Rio Branco 185 i 301 '
Itl. 252-7891. Traga documen.
tos.

Anéis-Atenção
Tel.: 267-9916

Compro brilhantes grandss
pago 4 a 5 mil p. klc' ou
mais. Jóias, pratarias e cau-
teias. Pdq. a vista. Atendo
a domicílio. Tradição compro-
vacia. Sr. Costa. 8 ás 22 hs.
Tel. 267-9916 - Leblon.

Cautelas
De jóias de ouro platiria e

brilhantes. Paga-se o melhor
preço da praça. Av. Rio Bran-
co n.° 185 s/605 - Tel.
224-0378 com Vidal.

TÍTULOS E
SOCIEDADE

A.A,A. — Compro, vendo, troco
tudo para foto-cine, Negóico
à vista. Cianci. R. Ouvidor,
130/308. Tel. 232-4645.

ATENÇÃO - Vendo binóculo
pioneiro 15x50 lent, azuis nov.
no es-ojo 1 3CO.00. Álvaro Ra-
mos 222 B. Jornal c/Jorge.

ATENÇÃO ¦- Ampliadores
Máq. 6 x 6 ou 35mm. Flashes

Objetivas e tudo p/foto-cine
temos para vender ou trocar.
Traga todo material que não
usa e troque pelo que mais
interessar. Rio Branco, 108/

1 805 - Microfototccnica Ciam-
cl. Compro — Troca — Vende.

CXS. POLIVOX 30W - Novas
par 850. Yashica D 600. Av.
Min. Edgard Romero, 368 bl 4

302 - Madureira.
KODAK RETINA REFLEX 126 -

l,9/50mm, eletrônica, novissi-
ma, com gr. ang. Curtagon
28mrn._24 3^1365^

MINOLTA, Hi-matri E
1.7 4Cmm. cem flash elétron co
e filtro. Vendo por 1.5C0 mil.
- Te!. 247-1060.

DIVERSOS
ANTIGÜIDADES COMPRO

Prataria, bronzes, tapetes p;r
sas, porcelanas, lustres, _ qja*
rirrs, marfins, biscuits, móveis
cristais, pesos de papel com
biches e flores. Figueiredo Ma*
gaibSes, 531 - loia D. 237-5745
ou 255-1373. _ 

APARELHO DE CHA' de prata
f r ancesa completo particular
vinde a particular 737-8692.

COMPRO TUDO - Móveis dormi-
tório geladeiras, vitrolas, te-
Isvisão, máquinas, qrupo d*
sofá, t outros tel. 264-2535.

FAMÍLIA AMERICANA VENDE -
Conj. estéreo Sansui, TV, Ar
ref. máq. lavar, máq. secar,
máq. escrever, fogão, rhtíic.,
mo imole, violão, violino, mesi
copa o' cadeiras, cômoda, es-
envaninha, camas, tapetes, pol- :
tronas, máq. f.lmar, projetar, j
cortinas, ventilador, arvore n-a- i
tal \src.c, ferramenta elétrica, i
estantes, brinquedos, abajcuri,
miudiia etc. Av. Bo-qes Me- ¦
deiros, 3265,1102 das 10.00
ás 17.000 J/V.

FAOUÉIRO PRATA - Woll *)0,

130 pecas sem uso tom caixa.
Vendo. CrS 1.000,00. Tel
264-9402.

FAMÍLIA AMERICANA" de volta
vende: Geladeira, máq. lavar
roupa, dormitório casa), tapet»,
cama empregada, berço, *eqii.p.
campina, briquedos, utensí-
lios, etc. (AC!. Das 9hs às 17
horés. Rua Pruden'e de iMora.s,

J0_aot__01^
FAMÍLIA AMERICANA DE VOL-

TA VENDE: gravador, proi.
slaids, equip. foto, filmadof
e projetor, relógios bicicleta,
estatuetas, enceradeira, ferra-
mentes, cama, sofá, de iunco,
mesa oa índia, sec. cabelo, es-
pelho, tábua p roupa, copos,
p ex, rouoas, utensílios, etc.
(AC. Das 9 hs. ás 18 horas.

\ Rua Timóteo da Costa, 623 ap!.

| 701. Leb_;_.
MOEDAS, cédula;, medalha», ie-

i los. quadros, marfins e antigui-*
dadei. Compro p/ cole.io.

¦¦ Atendo somente pessoas ido-
I n-as Te!.: 255-1621 - UB1RA-
i JARA.

COMPRO jóias, ouro, cautelas
da Caixa Econôm, brilhantes,
pratarias eic, Sr. João. K, Gon- ;
calvos Dias 84 s.' 303. T. I

_25:-9J94J
DINHEIRO - S/AVA-
LISTA - Cr$ 1 560,00, |
no mesmo dia. Crédito
direlo ao consumidor, j

i Financiamentos. Apli-
| cação de incentivos tis-
i cais. Leasing. Capitai
| de Giro. Solução ime-
dista. Atlanta S.A. — '¦

Av. Treze de Maio, 23,
gr. 1639. Tel

I 252-1 785._ (C
DINHEIRO - Sua ficha está)

suja? Limpamos sua ficha ca-
das trai • arranjamos dinheiro.
Publique suas certidões nega-
ti vai por nosso intermédio. R.
Álvaro Alvlm: 21 sala 205. -
Tel. 232-7821.

DINHEIRO - 12 - 24 - 36
meses, com e sem aval. Apro-
vacáo rap'd.-í, renda min. Cr$
2 003,00 IAB Uda. -- Av. Pres.
Varoas, 690-804.

DINHEIRO - Empresto de 50 a
500 mü sob hipoteos de imô-
veis na GB. Zona Sul, Cenlro •
Tijuca. Solução rápida. Av. 13
dt Maio, 23 jr. 2127. Tel. . .
252-9445.

ACÓES E CARNETS DA CTB -
Obrigações da Eletrobrás, Con-
tas de luz. Ducal. Catei. Ughi
etc. Compro - Praça XV, 38
s/22 - Tel. J»-*1_±__

AÇÕES CTB E CARNE CTB -
Nâo venda sem nos comultar.
P.u|o o maior preço na GB,
265-1946.

AÇÕES - Compro Cotei, CTB
Light. M. Cerveja, Dutal, e ou-
trás. Tr. Ouvidcr n? 11,504
Tel. 232-9155 - 252-3921.

: tra

CADEIRAS DO MARACANÃ.
Vendo 2 juntas no melhor local
da quadra R, Aceito Jockey
rom o parte pagamento.
256-7026. _

CONTAS DÊ LUZ, oor.cjacòes da
Eletrobrás, compro. Melhor
preço. Aceitamos Intermediários
Tr. Ouvidor n° 11/504. Fon»
232-9155 e 252-3921.

COUNTRY CLUB E CAIÇARAS
— Compro titulo-., à vista. Ttl.:
256-7642.

IATE" CLUB"" - Vende-se íilulo
CrS 36 mil - Direito a vaga
CrS 4 mil. Não se vende s*»-
par ad amante. Tel. 247-1632.

LOCADORA de autos Z. Sul. -
Aceito sócio c/ cap. • traba-
lho ou vendo, motivo muito
movimento. 226-1552 de 12 ai
21.

SÓCIO prec so com 15.000,00
retirada fixa 1.500,00 para 4
casas de cômodo. Não preci**
prásca. Tratar R. Buenos Aires
307.

SÓCIO — Compra venda -in.
e>:étro dom. perj. capital. Rua

_do_Acre, 102 - Sob.

VENDO - Fluminense, Federal,
Cad. Maracanã, Tijuca, Sino,
Compro - Hosp. Silvestre, C."
Brava, Touring. 256-7026.

VENDO - Country CRJ. Jóquei.
Cad. Maracanã ifríb.) 2 juntai.
Federal. Av. Rio Bco. 156 s/
2925 tel. 232-8215 JUANITA.

DINHEIRO
Para que vocó possa pagar \
tudo a vista, nos lhe
emprestamos dinheiro
no mesmo dia cm que
seu credito for solicitado

12 FIANÇA
I ¦ Cia de Credilo, Financiamento

e Investimentos,

ATENDIMENTO

RIO
BuU-.q.j.-i 13 - 2* .-,!<.

NITEOCll
A. Airaral Pf.i.jlo ;07 ¦ s ín.4 ?QS

PETRÓPOLIS
Rui Alen, j, L.n-a i: ,., .'Itl

H -i ut*"-*. fl.rt-Ti »*. IP lj h.
Safiartri f. >0 .*¦! 13.00 ;..

Dinheiro
GASTE COMO QUISER E ONDE QUISER
VENHA BUSCAR O DINHEIRO AGORA

;) Cheque Comprador Cônsul
. >s_y*i_>»^

COPACABANA - Av. Copacabana, 664
L. 35

CENTRO - Rua Sele dc Setembro, 88 s/
ioja 21 I

MADUREIRA •- Rua Carvalho de Sousa,
237 - 3.° andar

NOVA IGUAÇU - Av. Amaral Peixoto,
171 loja 14

NITERÓI - Rua Aurelino Leal, 24
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Obrigações
Eletrobrás

Contas de lux • Força

Compramos de INDUSTRIAL
E COMERCIO. Pagamoi no
ato, o melhor preço. Vcrifi-
quem cônsul t ando-nos. Av.
Treze de Maio, 45 — Sala
1906 — 242-5640.

TELEFONES
ATENÇÃO Compro e vindo, —
Telf. Pago os melhores preços
por qualquer linha. CTB.
261-2444 - 221-0991. Anila.

A. A. AGORA — Compro e ven-
do as linhas CTB: 27/ 47/ 67.'
87/ 35/ 36/ 37/ 55/ 56, 57.
26/ 46/ 66/ 25/ 45-' 65/ 85/
38/ 58/ 68/ 88/ 28 48/ 34
54/ 64/ 29 49 61 

' 
81 

' 
30/

60/ 80/ 21/ 24/ 23/ 43 31
32/ 52/ 22/ 42 e outras - Rua
Conde Bonfim 539 301 - Wil-
son e Mônica 238-4254 ou ...

_758-J186.
ATENÇÃO •- Telefl. Compro
vendo e faço trocas. Pago o
maior preço d» praça em di-
nheiro 246-8398 Srta. Claudia.
Afundo «ré 24 hs.'ATENÇAO~-_AÃBEi""tELEFO.

NES — Compra « vanda qual-
quir estação pelas normas da
CTB — Melhor preço à visla.
Instalação em 4 dias. Diária-
ruai'» das 6 às 24 hf. Te!..
26T7648.

ATE NÇ Ã7cT"C0MP RIO,- V E N DO
- Tes. 32, 52, 23, 43. 21,

24, 25. 65, 36, 26, 47, 27,
67, 28, 48, 54, 61, 81,
29, 49, 30, 60 e outros de
acordo Lei 682 da C.T.B. Lulz
235-0607._

ATENÇÃO TELEFONES E PBX -
Compro, vendo t troco. Pago
os melhores preços da praç*
p/ qualquer linha da GB. Sr.
Santos 25B-6767 e 258-1109.

ATENÇÃO" TELEFONES - Com-
pro, vendo troco: 28, 48, 34,
54, 64, 25, 45, 75, 85, 26,
46, 65. 27, 47, 67, 87, 35,
36, 37, 55, 56, 57, 21 22,
23, 24, 31, 32, 42, 44, 52,
38, 58, 68, 30. 60, 61, 81
* troncos seriados P(A)BX. Mf-
Ihor preço — Nilo Cesta -
226-3036.

ATENÇÃO Telefs. compro jvendo e troco pago muito bem I
em dinheiro na hora íransf. |
na CTB. 2460245 Henrique !
Atendo até 23 hs.

ATENÇÃO - Vila Isabel comoro |
telefone particular, estação 264, I
234, 228 ou 248. Paçjo 4 COO j
no ato da transferencio. Tratar jíábado de manhã. Sr. Leonel.
Rua Engenheiro Gflma Lobo
I6/201-.

ATENÇÃO compro vendo ttl.
todas as linhas da GB mesas
PÍA1BX a troncos seriados 21
32 52 23 43 27 67 26 46 56
57 36 25 65 85 29 49 30 60
61 81 • outroí pagamento sem-
pre a vista no ato da transfe-
tència Mgut » verifique ....
221-9286 ou_232-4185. Um,

ATENÇÃO - Tels. se você quer
comprar ou vender, Maria Tere-
sa resolve seu problema ria i
hora, dia e noite 256-3017.

ATENÇÃO - Tols. compro- jvendo qualquer linha é& GB.
Pago maior preço em dinheiro |
na hora. Teresinha. 237-1885.

ATENÇÃO — Compro vendo ie-
Ififones comerciais e residen-
cais. Pago à vista. 243-6166.
Oirce ou Braga.

ATENÇAO~-~fel. com"p"ro~"
vendo — troco todas linhas da
GB. Pq. em dinheiro na hora
da transf. Inst. rápido 245-72-:3

ALO TELEFONES compro vando
qualquer linha. Av. Pres. Var-
qas, 633/1221, Fones 232-1270 I e
hor. cornar. (234-8796 18/22hs),

ATENÇÃO - Compro - tTIs^
¦'•9 29 61 - 61 - 27

47 67 24 42 -
32 - 21 - 30 - 60 - 80

66 - 46 - 26 - 23 -
43 - Troco 45x66 - Volto
- Sra. Elza. - 223-3353 -
764.7497.

ATENÇÃO - Compro
telefones: 23 - 43 - 27
- 47 - 67 - 87 e, (roncos
P(A)BX pago maior
preço. Tel.: 234-1797
Sr. Paulo.
ATENCÀO — Te!, compro vendo

troco qq. unha píqo em dinh,
no ato rçc, urg. 23 - 43

29 -¦ 49 ... 22 - 32 -
52 - Tr. Tel. 223-0730. SANTA-
NA _ ___

A. A, SÔNIA — Compra, vende
r Uoca s. tel. melhores con-
dições e rapidez é só discai
o. será atendido na hora -
234-4451,

ATENÇÃO -- Vendo 
"247'--"287

267 - 227. Compro - 265
285 - 245 - 225 - 264
268 - 25.1. Outras linhas.

Paa.:men!o_à vista 25247342.
ATENÇÃO 

~ 
- Tel». 

' 
CÕnTpro 

"-

Vendo. Troco todas unhas. —
Melhores pfco. à vista. —
285-0S76 - SANDRA.  ._

CETEl 39* — Particular vende
2 telefones na Ilha do Gover-
nador. Tratar 285-1250.

CETEl ¦¦- Compro vendo 90
91 92 93 - 94 96
_.. 99 .... Compro man i vel a ou
troco por Cetel. Atendo qual-
ciuer dia e hora. 391-1469 —
Gcovana, _,

COMPRO URG. TÉÍ - 228 -
248 - 234 - 254 264
229 — 249 — Pago acima da
melhor oferta. Vendo 226 —
Residencial. Tratar 221-9286 -
232-4185 - Vanderlei. _

COMPRO-- Country RJ, Jockev
Clube, late RJ, Itanhanqá Goif
Cluh. 232-9155 2 5 2-3921
242-0362.

CETEL compro qualquer linha.
Pago à vista. Rua Conselheiro
Galvão, 58. sala 309. - T.l.
390-2940. Conceição.

CENTRO - Compro urqsnte tei.
221 . 232 - 242 - 252 - 227

231 - 223 - 243 - Pago
o maior preço da praça nc
ato da transferência — Tratar
221.9286 ou 232-4185 - VAN-
DE RJ. El ou LUIS. _

PBX LINHA* 223 c7 3 tronco,
seriados. Vendo melhor oferta.
Av. Pres. Vargas, 633 - s/
309. 2210991 - 231-3559. BE-
NEDITO. _

PLANO DE EXPANSÃO -Com.
pro qualquer um ttl. do P.
Exp. mesmo com uma presta-
ção paga t em atraso. 224-9020
ou 231-1431. D. Eleonora. .

TEL. Comoro de particular —
tinha ds Bot. Pago à vista —
CrS 5.000. Traiar 245-6762. Sr.
Martins,

Moedas de ouro

Compro do Brasil Colônia,
e estrangeiro anterior à 1850.

Portugal

6.400 Réis-R Cr$

6.400 Réis-B Cr$

4.000 Réis . CrS

2.000 Réis . Cr$

1.000 Réis . Cr$

400 Réis . Cr$

1.500,00/2.100,00 .

1.800,00/2.500,00

700,00/1.000,00

400,00/ 600,00

300,00/ 500,00

150,00/ 200,00

20.000 Réis-MCr$ 7.500,00/9.000,00

10.000 Réis-MCr$ 7.500,00/9.000,00

Dobras .... Cr$ 6.000,00/7.500,00

LISBOA — Interesso-me por todas as
moedas cunhadas em Lisboa especial-
mente peças e meias peças.

COLEÇÕES — Estou pronto a comprar
coleções completas até Cr$ 500.000,00

Outras dalas especiais à combinar

CURADO BARATA - Rua 16 - 1464
— 4.° e Espinho — Portugal
Telef. 92-1 182

TIJUCA - Telef. 258-2367

Portas Sésamo
praticas

greia.

T^ GARAGEM de contra peso, leve, bonitas
¦Jç SOCIAIS de luxo ai mofadas coloniais tipo
¦jç A*ADEIRAS maciças e alumínio,

X" Garantia de 5 anos, manutenção permanente.
TpV Peça a visita de um vendedor.

SÉSAMO INDUSTRIA E COMERCIO DE PORTAS LTDA.

RUA ODILON BENÉVOLO, 140. Tel: 234-3683.

AZULEJOS E PISOS DECORA-
DOS pastilhas — Lajotão mil
opçSes de cores e alternativas
veja preços na fábrica Decel
Av. Londres 629 Tel. 230-6934.

DIVERSOS
MOTOR — Para serra Brasil

-- 1 HP. CrS 120,00. Av. Mara-
canã 1445 com porteiro.

MELHOR OFERTA - máquinas
off-iet: Multilith, Rotaprint, Re-
mington e Addo, Tipográfica
Chandler automática, guiihoti-
nai Krause e Pivano. Máquinas
de endereçar Mr. Addres so-
graph. Mimeógrafos A.B. Dick
e Sada. Rua Riachuelo 373 59
andar. 252-4525.

SUCATA OE ALUMÍNIO -
do melhor oferta. Rua
Ribeiro, 105-B.

- Ven-
Barata

SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

LEILÕES^
DECLARAÇÕES

E EDITAIS

EMPREGOS
DOMÉSTICOS

Comunicado
à Praça

Boutique da Giseli Lida. —

Av. N. S. Copacabana 581/
355 torna publico para todos
os efeitos legais que foi per-
dida a Ia. via do C.G.C. n.°
33864604/001.

Nedda Paiva e
Valle,

Torna publico para todos os
efeitos, que foi perdido o Bo-
lelim n° RJ-090/72 de Boní-
ficaçao da Cia. Metalúrgica
Barbará, referente a 168
ações novas aprovado pela
A.G.E. de 23/5/72.

PROFISSIONAIS
LIBERAIS
DENTISTA - Vendo consull.
dent. completo em ótimas con*
dições. Tratar à Rua Bento Lis-
boa. 184/210 — Dra. Tereza.

IN SÍRÜTÃENT0~S 61NECOLOGI-
COS — E móveis. Vendo me-
Ihor oferla p/desocupar lugar.
2.15.9716 e 425-5170.

PSICÓLOGO (A) - Precisa-se
urgência ja cem registro, iratar
com Servulo em Goiânia. G.
O. pelo Fone 2-2685 Iresid.)
e 60241 (conisrcisl). Bom sala-

ESTOU VENDENDO minhas 
| 

COMPRO 1 PIANO - Qualquer
obrai da art*. Para jogar na marca ou tipo. Ttl. 228*5439.
loteria esportiva. Djanira, Mil- j Vejo • resolvo hoja. Negócio
ton da Costa, Antônio Dias, ' rpido à vista. Tel. 228-5439.
Gerchmann u até Francisco da I
Silva 245-4773. Todos os dias
até 22hs.

MÚSICA E
INSTRUMENTOS

ATENÇÃO - Telefones. Com-
pro, vendo, troco 87 — 67 - !
47 - 37 - 57 - 35 - 66 -
46 - 65 - 25 - 64 - 32 -
23 — e outros. Bruno dia e
noilt - 235-6338.

ATENÇÃO - Tels. Vendo linhat
252/222 comercia.!. Tralar lei.
223-4392. Sanlos.

ATENÇÃO — Compro, Copaca- I
bana, em Ipanema, urgente. |
Dia e noite. Caetano ou Salete.
Tel. 236-6854.

ATENÇÃO — Compro e vendo.
Tel. 221/ 24/ 22/ 32/ 42/
52/ 23/ 43 /28/ 48/ 34/ 54/
64/ 38/ 58/ 68/ 88/ 29/ 49/
81/ 61/ 30/ 60/ 80/ 25/ 45/
65/ 26,' 46/ 66 35/ 36/ 37/
55/ 56/ 57/ 27' 47/ 67, Tron- I

T?;..arCAÀBvX P^fVa^Vs 
' 
OPORTUNIDADES

s.' 309 -- 221-0991 - 231-3559
- 281-2444 - Bencdilo.

A TE N ÇÀO - Vendo 1 e I. finan-
ciado cm 3 vezes ou mais j
temos vários planos seaurança '
absoluta. Trat. 281-7766.

lElEFONE - Não é mais pro-
blema antes de comprar, ven-
d?' cu permutar, faca-nos 1
consulta. R. Miguel Couto, 27

s 602. Passo 10 aparelhos
87. cações. Tel. 252-3321 Mt-
chade.

TELETONE — Compro co -urri*
ai Botafogo pago 5 700. Tra-
t.-r diretamente lal. 266-7179

TELEFONE - Vendo ?. linha 26
pela melhor oferta. Tel
226-0887,

TELEFONE" - Empresa
compra linhas 252/
231/232. Negócio di-
reto. Tratar 222-6302

242-1330, D. Vera.
TELEFONE URGENTE -Compro

a vendo linhas 67 — 87 — 47
27 - 35 - 36 - 37 - 56
48 - 34 - 64 - 58 - 38
68 - 45 - 65 - 25 - 26
46 - 66 - 30 - 60 - 24
32 - 52 - 49 - 29 e ou-

trai R Juparanã 67/201 tel.
258-9906 di» • noite.

TEÍEFONES — Compro, vendo,
troco todas linhas da Guanaba-
ra. Pago melhor preço. Tel.
232-3265, Rubens, _

TELEFONE — Senhora compra
um tel. de tnanivala • paga
um bom preço à vista. 249-0729
D. Gloria.

TELEFONE 
"-"Com.rciarou 

ri".
sidencial — Em até 20 veiei \l
juros. Centenas instalados: R.
Senador Dantas 117/ 839 -
231-1431. Tradição • garantia
da um bom negócio.

VENDO URGENTE - 232-256
267 . 249 ¦ 260 - 243 ¦

248 - 265 - 246 - 238 ¦ Tratar
221-9286 ou 232-4185. Sr. VAN-
DBRLEI.

AFINAÇÃO DE PIANO - Defer-
tos etc. Bom serviço preço mó*
dico. 225-6434 ou 249-7810 -
Dou referências.

A VISTA — Compro 1 piano —
Oualguer tipo a dinheiro. Ne-
gócio rápido. Chamar Sr. An-
tõnio. Tel.: 245-1581.

A VISTA compro pianos urgen*
te pago valor aluai. Tel.: ....
222L9008.

A CASA
Estrange
apto. e
garantidos

MILLAN PIANOS -
cs, nacional, cauda,
armário. Longo prazo,

Ouvidor, 130. 29¦ idor,
andar lojas 218 e 221.

A CASA MOTTA - Pianos Be-
chstein cauda e apt. estrangci-
ros e nac. a partir 1 800 a
prazo garantia 20 anos. Rua
Dois de Dezembro, 112. Lgo.
Machado.

A VISTA — Compro 1 piano p/
lavar p Interior. Solução ¦
pagamento imediato. Urgen-
te. Tels. 236-3652 • 222-8168.

A VISTA — Compro piano da
qualquer marca ou tipo. Tel.
256-4084. Rápido hoje. Urgen.
te. Qualquer hora — 256-4084.

PIANO ESTRANGEIRO tipo apl.
móvel muito bonito cor rnog-
no para estudo 1.000,00. R.
Prof. Carlos Gusmão Largo do
Bicão,

PIANO corda cruzadas cepo
metal cor de vinho tipo apar-
tamento ótimo som com o
banco 1.500,00 Rua Uranos
\__ ap._101 J3larla.

PIANO NIENDORF - Vende-se
n? 6310537, com documentação
quitada, sem uso de estudo. —
Trajar Jt___0U.

PIANO NIENDORF - Master
Essenfelcler, Halben. etc. com
garantia, desde 1.500. Rosário,
141, 2° andar,

PIANO — Cepo de metal, cor-
das cruz. 3 ped. 88 notas, mo-
derno, 1.950,00 facilito um
pouco. R. Conde Baependi, n?
134/202.

Clínica Dentária
Vende-se 3 equipos com-

pletos — cadeiras e armários,
este reli za dor, compressor co-
rnercial e moveis. Tratar a

partir de 2a.-feira. Tel. . . .
255-2065.

REFORMAS em geral de casas
e apt 9, telhados, ladrilhos,
pinturas etc. Orçamento ¦ s/
compromisso. T. 229-9623.

Super Sinteko
Cr$ 6,00 m2

Raspa gem para cera e vi-
trificação com 4 camadas. Ini-
cio imediato. Garantia por es-
crito de 5 anos. Av. Pres. Var-

gas, 3400. Tel.: 243-1468.

PROFISSIONAIS
DIVERSOS

Super-Sinteko
6.00 m2

Aplicamos o legítimo com
5 anos de garantia, melhor
serviço da Zona Sul. Av. Co-

pacabana, 723/802 — Tel.
257-3528.

DCa/ERSOS

VIOLINO ANTIGO -
alemã. Vendo. Tel.
Depois dat 17 horas

Fabricação
264.9402.

AMPLIFICADOR qradlonle
tonizador Delia AM-FM
1 000,00 - 238-8714.

sm-

Pianos
Casa Sérgio

Maior estoque, menor pre-
Ço e planos mais fáceis. Pia-
nos 1/4 cauda, apto. e arma-
rio. Rua Santa Sofia, 54 —

' Prací) Saens Pena.

I
DIVERSOS

ATENÇÃO - Pianos Niendorf,
Schwartzmann, Essonfelder dei-
de 150,00 mensais. R. Vise. do
Rio Branco 59, Centro.

A VISTA — Compro piano da
qualquer tipo ou marca itereo
Telefunken e Philips. Telefone
hoje. Tel. 256-4084. Urgente.

AS ESCOLAS 19/2? - Material
de ensino. Para desocupar lu-
gar fabricante vende urçjenlt
conjuntos ou não de modelos
audiovisuais de biol./ qeoqr.
apar. de fis./ quim. Sólidos
geom. gde. form. Tudo novo.
Preços de ocasião. Tel.
229-68-11 qq. dia e hora.

MÁQUINAS
E MATERIAIS

ARMÁRIOS EMBUTIDOS - Faço
a domicilio com perfeição a i
CrS 250,00 o m2. Tel. 249-8262
inclusive noite (residência).

ANOTEM: Consertamos, transisto* ;
res, rádios, mini-K7, gravado- :
res, TV port. T. discos de pilha j
e lux, c/ garant. Ore., grátis. I
Traniglobo, R. da Conceição, \
\*_- Tel. 224-4233.

A. DETETIVE~investigãdor p«7-
titular, acompanhamentos, dei-
cobertas, provas p- desquitei

_- 281-2899 lL C. Monteiro.

ATENÇÃO conserte o seu telha- ;
do antes que venha outra chu- i
va^Tel. 261-7222 Sr. Gaspar.

BRONZE placas letras manuscri- \
tos R. Lavradio 180 i/303 tel. ¦
242-0443.

SOCIAIS
S*nro
graça

A SÀO JUDAS TADEU e
.Antônio agradeço uma
alcançada. Lucy.

AGRADEÇO graça alcançada no-
vena "Espirito Santo" — Na-
dir Ferrari Clubinho de Arte
das Estrelinhas.

AO MENINO JESUS DE PRAGA'.
agradeço graça alcançada. Ri-
sette Bonilha.

AO MENINO JESUS DE PRAGA,
agradeço graça alcançada. Car-
mem.

DIVERSAS
CALENDÁRIOS DE BOLSO 1974

- CrS 70,00 por milheiro. Rua
do Rosário, 144 - 19 andar. MÁQUINAS

ENSINO,
ARTES

E MUSICA
CURSOS, ESCOLAS
E PROFESSORES
- AUTO ESCOLA MAURÍCIO -

O bom senso em Volks. Piep.
ooc. e matric. grãtis. Apanha -sa
a domicilio: Zona Sul, Centro

T^u«t._Bas^_djs£ar 256-5137.
AULAS QUÍMICA. FISICA, Bio'-

IOGIA, vestibularesÃ cientifico.
Prof. Aberto. 237-9139 - 10
anos experiência.

AULAS PARTICULARES - Ma.
temática, Fisica, Química, De-
senho. Tel. 238-3649 - Carlos.

AULAS PARTICULARES - 
~~Po7-

lugués matemática - Crianças
adultos — Alunos sem base237-9942.

APRENDA CONTABILIDADE Z
Auíís o-Stices de contab. ICM
IM. I5S. Almle. Barroso, 90
1/ 708. T. 2525780. Prof. Ro-
cha.

CURSO-DE~0ECORACÀO "JOA.
NA 0'ARC" - Não tem filiais
R. Raimundo Corre*. 27/101
inicio IP agosto - Ambos se-
xos. Duração 4 meses. Inf.
257-5258 Pela manha.

CABELEIREIRAS - Artes decora-
ti vas de trabalhos manuais e
tarvbém confeitar bolos, docei
i* salgados flegalizadol. Av.
Mem de Si, 142.

CURSO^ PARA PROFESSORES -
Com certificada da Faculdade
Campos Sales de SP. Dia 7/7
S às 18 hs. Colégio Cruitiro
do Sul — Caxias — Dinâmica
d* Grupo, Inst. Programada —
Tec. Comerciais. Int, no local
ou ptlo tel: 232.9444.

CANTO, DICÇÀO, IMPOSTAÇAO
Recuperação, reiuvenescimen-

'o e embelezamento da vo2.
Sem limite de idade. Profa. Syl.
via Lamounier. 255-4885.

curTõ-cratis de inglês -
Até dezembro paga apenas
inscrição Cr$ 85,00 s.itema
prático áud<o-ora!. Coniefv.
Vas. L. A. Inf. 237-3642.
URSO GRÁTIS o"É VIOLÃO -
'•'é dez:mbro paga apen»i
inscrição CrS 75,00 - Ccnserv.
Bras. L. A. Inf. 237-3642.

TRANCES - Profa. parisiense,
'«cem-chegada dr Pari». Meto-
do moderno Tudo sobre Paris

francês comercial 235-4126
GINASflCA"METODI2ADA"e7n-;

gr»ce embeleza. Combate celu
!»re Hacidc.2 harmonizando m*-
didas rio corpo BrlMínha, pia-
ias forno roUo b.adota e!étr ca
-Mssafjffns depílaçào para fin*
au;a de 1 hora 2 vt>zc% p.-
tpmanji 55.00 o- mês 3 \-tzt*,
75,00 sern cnatriculi R. SiqUfi-
¦• Campos, 43 s 815. I. . . .
255-4291.

ENGLISH, AS IT IS SPOKEN.
Classes in Your Office or
Home. Tel. 247-3141 apt. 107.

INGLÊS ALEMÃO Método
! mcd?rnÍ*sÍmo. P.tsuit. rápido.

T. 2356101. Favor insistir, linha
! c/ defeso.

INGLÊS"- Professor di aulas
I na casa do aluno. Métcdc-

rápido eficiente. Qualquer
í ..'Jiv. I- Tel. 226.7642.

MATEMÁTICA - Reviiio geral'.
] Adaptação profi». Vou a ca-
I sa. Qlq. ntvrl recados prof.
i Carlos_ 237-8796.
' MATEMÁTICA," FISICA, QlTlMJ.

CA, DESENHO Aulas particvi-
! lares lei. 2347354 - 248 4501

1 Mário.

MATEMÁTICA MODERNA - Au-
j Ias particulares para todos os

nivais. Matemática antiga e
\ moderna. Recuperação e acom-
j panhamento para alunos fracos

no curriculo. Prof. Martins. Tel,
268-5217.

PROFESSOR:
19 a Av.
anca'. Snr.

matemática pteesa-
Venezuela n° 3/4?
João Carlos.

' 
APARELHO SOLDA OXIGÊNIO

' COMPL. • Compressor ar p/
I pmtura maqs. de furar itoniã
j 3, 4 vendo. R. Alzira Brandão,

338 - Tij.
MAQUINAS SOLDA ELÉTRICA

| 150.A 600 amp. 1 ano garantia
preço 170,00. R. Gcrvásio Fer-

^ rc ra 7 IAPC. Irajã\ _
MAQUINAS P/ CARTONAGEM

! vendo; de vincar, facão, de
j colar, de cfntiar, prensa, gui-

lhotina, etc. Av. Mem de" Sá
! 77.

PRENSA - Tx"c7~2,5 !., sem
uso, de bancada, construção
especial, p/bÍioutenas, e tc
Vendo. Tel. 229-6841 qq. dia
e hora.

TRATORES D-7 D-4 AD-7 Alu-
| go pi hora e m3 para lotea-
i mentos ümpeza de totrenc;,
i etc. Fone 2373520_5r._Garcia.

VENDE-SE Uma máquina de
dourar tipo ferradura marca
Krauie fama 31x33. — Vnr a
Rua Piaui, 129,

Máquinas
usadas

Vendem-se: Ponte rolante.
Torno. Furadeira. Maquinas
om qoral para Industria Meta-
lúrgica e Macieira. Rua Carlos
Scidl, 950 galpão 3. Telefone
248-68.19.

EQUIPAMENTOS
DE ESCRITÓRIO

MAQUINAS df? eicrever e somar j
a partir de 150.00. Preço espe- |
ciai p/ revenda. Rua Alcanta- j
ra Machado 25.

MÍQUIHSS DE CONTIBIUDIDE
ALUGUEL * COMPRI * VENDI

EM 24 MESES SEM ENTRADA
Nationai • 31, 32, 30, 3000.
Olivetti Audil 302,402, 502,
513, '113. -¦Boiroughs F-1500,
1400, 1200, 6200. Ruf 7/35.
Intro 27 Saldo Duplex.
Reminglon, Foremost, Ascoti.
SISTEMAQUIHA DO BRASIL S/A
R. Sacodura Cabral, 41 1." and Amplas

Tll» 223-4980 223-5108 243-3199

CORTINAS CONFECÇÃO FINA
e simples. R;;formas. Oficina
especializada, Sra. Nalva 

_285-3j!55J
DETETIVE 0'HÁRA - In/esti-

nações particulares eíTi qerat,
Tel. 285-2262 (English -,p'oken
— Man spricht Deutsch).

ESTOFADOR - LUSTRADÓR -
Reformo móveis ern q a r a I
Qualquer bairro a doniicllio.

_Tel. 257-6492 - Aímlr.

EMPÃThÁDOR - Estofadõr lus-
trador «oi melhorei preços or-
ça men tea s/compromisso. Dou
referências. Tel. 266-5570 -

_AB_ELJ
EMPALHADOR ESTOFADOR -
Lu;.trador bom preço e ótimas
ref. a domiciüo e da orç. c/
compr. Tel. 226-4139 NOOUEI-
RA.

GELADEIRAS - Consertamos
quaisquer marcas. Sr. Pereira.
Rua Conde Bonfim 142 — Loia
n? 7. Tel. 234-4538.

l UST R ADOR PROFISSIONAL
domicilio móveis, planos, ele.
trabalhos perfeitos preços
módicoi^Resid. 391-3344 Elso.

A. Detetive
Gonzalez

INVESTIGAÇÕES PARTI-
CULARES EM GERAI. Sindican-
cias. Vigilâncias, FLAGRANTES,
Fotos provas etc. MÉTODOS
MODERNOS, Longa pratica,
Amplas referencias, Sigilo ab-

soluto.
Tels: 242-5738 ou 285-2386.

Dia e noile.

BUFFET, DOCES
E SALGADOS
BUFFET CORCOVAOO festas ent
geral, orçamento para 100 pes-
soas 1 500,00. Sede: Rua Adia-
no 64 -~ Méier res. Rua Mana-
Ihães Couto 763 bl. 3 apt. Í04
Méisr. Direção: Amaral tels.
391-6575 - 268-2845.

ANIMAIS E
AGRICULTURA
DÒGUE ALEMÃO TIGRADO--

Vende-se filhote de campeões
com um mes. Rua Redentor,
147 - Tel. 267-7859.

ENXERTO-- Vende-se laranja,
todas qualidadas tanjerina,
limão e outras qualidades. Tel.
223-4014^

POINTER -Vendo filhotes sem
pedigree ruas de alta quali-
dade. M. 400,00. F. 350,00.
Mostro os pais. Estrada do
Gabinal n9 1130. preguei ia.
Jacarepaguá. 

VACAS"~~~ Vendo 10 mestiças
C/9 bezerros alguns desníama-
dos. CrS 18.000. Te!. 252-8070
Durval.

Grama em placa
CAMINHÃO 250,00
PLANTADA 4,00 ni2

Temo* terra adubada

Av. Brasil 28 386-A. Tele-
fone. 391-317-1 — Pan Gra-

ma Ltda. — Realengo.

Companhia Industrial e
Mercantil de Artefatos

de Ferro - "CIMAF"
(C. G. C. n.° 61 .074.506)

Sociedade Anônima de Capital Aberto

Dividendos e Bonificação
1 . — Comunicamos aos senhores acio-

nistas que no próximo dia 10 de

julho daremos início ao pagamen-
to do dividendo de 12% sobre o
capital de Cr$ 30.000.000,00 e p
distribuição das ações gratuilas,'
na proporção de uma nova para
quatro existentes, tudo na confor-
midade do deliberado nas assem-
bléias gerais ordinária e extraor-
dinária de 18 de abril último.

2. — Para tanto, ficam os senhores acio-
nistas convidados a apresentarem
ações de que são possuidores em
um dos seguintes endereços, das
10 às 15 horas:

São Paulo — Banco ítalo Belga
S.A.
Rua Alvares Penteado n.° 195;
Rio de Janeiro — Banco ítalo
Belga S.A.
Av. Presidente Vargas, 417-A
— 3.° andar.

3. — Dada nossa condição de socieda-
de de capital aberto, os dividendos
atribuídos a pessoas físicas, só es-
tarão sujeitos à retenção do impôs-
to de renda na fonte quando se
tratar de ações ao portador não
identificadas. Os senhores acionis-
tas possuidores de ações nomina-
tivas ou ao portador identificadas
poderão optar pela tributação de
15% exclusivamente na fonte.

4. — Os dividendos não reclamados até
15-9-73, de acordo com a legisla-
ção vigente, serão pagos como
rendimentos de beneficiário não
identificado, sujeitos, assim, ao im-
posto de renda na fonte.

São Paulo, 5 de julho de 1973.
A DIRETORIA

Detetive

particular
INSCR. 744.181.00

Abçoluiamente confidenciai. ,
referências. Plantão

glish anrl Gcr-

Curso de
perfuração

e programação
IBM

Matrículas abertas — E<ttá
gio garantido. — Computador
no próprio curso. — Av. Pas-
sos, 91 — Cia. Brasileira de
Processamento de dados. -
Dircçcio de Altamiro Fiel
D'OÜveira.

Secretariado
Executivo

Curso de aho nivel com a
chancela do CENTRO TAOUI-
GRÁFICO BRASILEIRO.

Inicio: 9/7 Prara Floria-
no, 55 - 12° (Cinelandi.i)
Tols.: 2522972 e 252-0618.

ARTES E COLEÇÕES

COFRE DE 1,50 ns. - Elcrlvinl-
nha tipo mesa, geladeira Braj-
temp e mesa de fórmica. Trarnr
236-5176.

Bu-
aço,

DEPOSITO MAQUINAS"
Escrever, semar, endereçar, m,-
meóq.-afos off-set, guilhotina!,
f o tccopiíiHcrfts, dupiicador;i
arquivos e kardex. Noves «
usados. Rua Riachuelo, 273 5?
andar.

MOVEIS DE ESCRITÓRIO
reaux, cofres, arqu vos de
est «ítej p/livros, cadei
Tudo em estado de novo. Rua
Ssbóia Ribeiro, 60 - lenlo.i.
Sr. José Tarcísio. Fone:
223-2826 e 237-7028.

MAOUINA DE CONTABILIDADE
Olivetti Audt 1 513 1 502 513,
502, 413, 402, venda o aluguel
com programação e implan-
tação n/ conta - Assistência
Maquinas Ltda. Rua do Rosa-
rio, 99 - Tels. 221-9839 -
231-1307 231.23H Distribuidor
O ivetti, Remington, Burroughs,
Facit.

INSTALAÇÕES
COMERCIAIS
E INDUSTRIAIS
ARMAÇÕES gavete.ros balcões

bai. Filizola .imacíador de carne
vendo ver e tratar até 12 hs.
Rua Goiás 626 Piedade.

BARBEARIA • Vende-se cadei-
ras, armações e req.str adora
elétrica. Ver de 9 ás 12 horas.
Rua Marquês de São Vicente
158-BJGávea).

CHURRASCARIA 
' 

FECHA" Vende.
Fr^nqueiia carvão 30 f. ^ 500
gela d. com 4 p. 2.500 máq.
desc. batata 1.500 tudo novo
te!._26AC)72J. _

CABELEIREIROS E BARBEIROS -
Secadores, toalete, bacia, lava-
tório elétrico, poltronas, mesas
de manicure, poltronas massa*
gens, cadeira barbeiro, bri no-
das de barbeiro. Tudo a prazo
sem entrada. Rua da Conceição,
50. Tel. 224-7002. Cadeira Cam-

_pani!e L'da.
FOGÃO COMERCIAL TITAM -

Vendo barato. R. Corrêa Dutra,
1.12 - Catete.

FOGÃO COMERCIAL - Balan
cas 300 B 1 000 W, 1 — Porta
d» caíxa forte d» barco c/ 90
x 1.80. Rua Couto Magalhíes.
44 Galpão. Tel.: 254-3526 ¦
264.0631 - Sr. Otávio.

GELADEIRA COMERC 6 P. -
^emlnova Frig. 3 H.P *rmacão
p, câmaras fríg. ac, transfor-
mador HO, 220, 300 Wolls.
T. 228-4014.

GELADEIRA COMERCIAL 8 por-
tas revestida de aço inox. Pou-
co uso - A Rua Mairynk Veiga
nP 31 charraicarla. .

VENDE-SE, vitrines, baleio, le-
treiros e todos pertences pari
montagem loja, qualquer ramo,
notivo desapropriação. R. Fíg,

permanente. Engl:
man Spoken,

Norberto Koch — Fs.

224-8558 e 247-1304

Detetive
Raphael

InveMigações ern geral pa-1
radeiro*, vigilâncias fiaqrantes ;

etc. longa pratica estritamen- !
te confidencial Rua Dias da 

'.

Cru;, 148 grupo 402 Mcicr. :

393-0805.

DIVERSOS
LOIRA DESEMBARAÇADA, c/
qualidades fisicas e morais ad-
miráveis, deseja comunicar-se
com cidadão educado, desim-
pedido, na faixa dos 40, para
futures compromissos. Cartas
para a port ar ;a deste Jornal
sob o n? 423749. Obséquio
enviar foto.

Fluminense Football
Club

Conselho Deliberativo

REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA

O Conselho Deliberativo do Flumi-
nense Football Club reunir-se-á em sua
sede, no dia 16 de julho de 1973, se-
gunda-feira, em sessão solene, às 21:00
horas, em comemoração ao aniversário
do Club, e em sessão extraordinária, às
22:00 horas, do mesmo dia.

ORDEM DO DIA

a) Submeter à aprovação ou não
do novo uniforme dos atletas
profissionais;

b) Interesses Gerais.
Rio de Janeiro, 6 de julho de 1973

a.) Álvaro Dias
Presidente do Conselho Deliberativo

Sr. Antônio

BENELITE Dic.onáno
i; pmtura escultura e ar
do C-S 1-400 8 vol.
edição eset? t. 252-3110,

MAQUINAS DE ESCREVER SO-
MAR CALC Todas as rrarcas
desde 150,00. - C. garant,a- Rja Miguel Couto, 134,705.
Esc Rua Acre-.

VARIADO rstoqi^e de móvel» ;
para escritório novos e usados,
arquivos, fithános, mesas o es-
tantes em iacarandá e aço, poi* I
tronai, cadê ras cremadas a i
p^nfadai, banquetas c a r d e x , ,
Compramos e trocamos. Mundo |
Velho Móveis Ltda. Pua Cor.
tines La»;, n" 2, ¦'., 6. Fonri :
2439123. Prommo ao Arsenal | 394-1295
ae Marinha. '• Orlando.

[ Melo 162-A
i 228-4367^

VENDE-SE - Instalação comer-
! ciai completa, balcões vitrines,

sendo uma giratória, vidros,
prõtí-ieiras, calceíros, armários
etc. Av. Ps^os, 61.

MATERIAL DE
CONSTRUÇÃO
GRANITEX - Revestimento em

pera!, colocado peta própria
fabrica. Preço 20,00 o m2 p^
rede interna, 25,00 o m? pa-
rede e*tetna. T^i, 2*8-8545 ou

Sr. joti Cario» ou

Detetive
Porteila

Investigações particulares
Fiaqrantes, provas fotográ-

ficas — Longa pratica — 5i-

qilo absoluto. Av. Rio Brau-

co, 108, sala 210 - Tel.:

242-3478.

Super-Synteko
Tel.: 225-2245

FIRMA IDÔNEA aplica c

genuíno super-synteko tom 5
ANOS DE GARANTIA. Calafe-

tação especial e alto brilho.
Diariamente, das 6 às 20

horas, Inclusive domingos —

in.-olor ou em cores.

Super-Synteko
Tel. 252-0316

Serviço imediato
CrS 6,00/m2

5 ANOS DE BONS
SERVIÇOS

Com todas as garantias p/
escrito. R. Marquês de Va-
lença, 112, DEDETIZAÇ.ÃO.

Super-Sinteko
7,00 M2

Aplicamos o legitimo com
5 anos cie garantia, melhor
serviço da Zona Sul., Av. Co

pacabana, 723/302 - ífl
257-3523.

ASSOCIAÇÃO TÉCNICO CIENTÍFICA
ERNESTO LUIZ DE OLIVEIRA JÚNIOR

- ATECEL -
CONVÊNIO SUDENE/ATECEL - Proc. n.° 496/73

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.° 03 73

AVISO
Chamamos a atenção das firmas interessadas para os

termos do EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.° 03/73,
que se encontra nos seguintes locais:

_ ATECEL - Sede em Campina Grande - Paraíba
Av. Aprigio Veloso, 882 - Bodocongó
Fone - 2885

-- ATECEL — Escritório em Recife — Pernambuco
Av. Guararapes, 1 1 - Edifício "SULACAP" -

2.° andar - Sala 2 - Fone - 246483.

O referido EDITAL estabelece as condições e demais
informações necessárias à participação na TOMADA DE
PREÇOS destinada à prestação de serviços de perfuração
(ou similar) de aproximadamente 3.000.000 de cartões
de dados de meteorologia, bem como gravação em fita
magnética.

Para quaisquer esclarecimentos, os interessados po-
derao se dirigir a um dos locais acima mencionados, nos
horários de 08.00 à 1 1.00 e 14.00 às 17.00 horas, dia-
riamente cie segunda às sextas-feiras, a partir da presente
data onde serão fornecidas cópias do mencionado EDITAL.

Campina Grande, 6 de julho de 1973.
a.) FRANCISCO BARBOSA DE LUCENA

Presidente Substituto

AGENCIA SUMAG - empregada
—. - . . 1 caiai comUrerece ótimas cozi-1 cessário
nheiras, copeiras, ar-
rum., babás, diaristas, !
etc. A menor taxa da j
GB. Atendimento ime-
diato, Tel: 221-5380.
ATENÇÃO - Mme, dis-
que p/ 396-2806 e pe-
ça sua empregada sele-
c i onada. Diariamente
de 8 às 24 hs., inclusi-
ve domingos . e feria-
dos.
A UNIÃO CRISTÃ -
Alende hoje pedidos
domésticas c/ doe. ref.
Rigorosa seleção, me-
nor taxa maior garan-
tia. 231-0503. 

' 
(C

ACOMPANHANTE — Oferece-s»
longa prática de enfermagem,
dia ou noite - Tel. 221-0260.

ATENÇÃO - Babás
precisamos urgente, in-
clusive p/ irem à Eu-
ropa. Com boa aparên-

— iodo serviço,
i filho precisa nc-

referencias. Dorm»
Base 250,00. - Tel.emprego.

266-7755._
SENHORA - p7."triiT5Í~d7~tjm«

para ajudar cm cai» dt caiai
qua durma no emprego — T«l
222.6426.

SRA. DE RESPEITO, boa aparên.
cia, responsabilidade procura
trabalho em casa de pessoa 10.
Tel.: 236-2583 Dona Marlene.

EMPREGADA todo larvico dur-
ma no emprego p«de-t* rafa-
rtncta ord. 300,00. Teli. , ,
248-9778.

EMPREGADA - Para todo iVr-
vico de apartamento da 2 paj.
toaj. Exijo informaçõei. Sim*,
dor Eusebio 3 apto. 701.

EMPREGADAS MOCINHA — Bom
ordtnado, para ajudar ni co-
linha. Casa da família — Rua
Sousa Lima, 178 ap. 802. Pos-
to 6.

EMPREGADA - Precisa-se todo
serv,co, trivial fino, boa» refe-
rendas, dormir no emprego.
Ordenado 300,00. R. General
Glicério 400 apto, 301. Laran-
jeirat.

EMPREGADA - Todo serviço pi
2 pessoas - Cr$ 350,00 -
Rua Nascimento Silva, 571 -
Ipanema.

GOVERNANTÃ~c7TNGTES~CrS
1.000. Copacabana, 728, i/loja.
Procure Da. Isabel. - TeK.r
2567474, 255-3583, 2352391.

 (C
cia, independente. Tra- { moça - Pr.cUa-i. d< "uma 

pT.
ra ajudar em casa de casal qua

emprego. Tal.i tar hoje. Rua Lavradio,
28, 1.° andar.  I

| Ã S SÕCIAÇÃÒ ANA j
MARIA — Em p/o mes- j

j mo dia coz. cop. babá,
: diarista e efetivas. Ofe.;

a menor taxa e maior i
garantia. Tel.!

\ 242-2524. I
: BABA' — Precisa-se pratica • ra- i

ferencias. Paga-so bem. Pr. Fia- ;
; mengo, 268/601._

C~OPEIRÃ~~^~Cr~S~35Ò—A^Copa" !
cabana, 728 s/loja. Procure Da, ,

; Isabel. Tels. 256-7474, 255-3583, j
; 235-2391. (C I
i COZINHEIRA - CrS 500. Av. Co-
I pacabana, 728 s/loja. Procure j
í Da. Isabel. Tels. 256-7474, ;

255-3583,235-2391. (C ..„.
I ---.....,.-.,..— ¦¦-—  MOÇA -- Boa aparência pref.

COZINHEIRA - Precua-se, com! ((o |nteri0r. Cuidar de casa
muita pratica do trivial fino « peq. Tel. 248-9.113.

i variado. Paga-se muito bem. 
j Exigem-se referências, documen- OFEREÇO — Ótimas cozinheirM,
! tos, a que durma no empre- ' babás, catarinenses, baianas,

go. Tratar à Avenida Mar aca- j mineiras, ri goros .'mente selec.
! nã, 1.322 (próximo ,i Rua Uru-; c INPS, ref. doe. 7. 232-5486.

guai).
OFEREÇO-ME para cozinhar for.

fogão. Dou ref. 3 anos.

durma
224-7930.

MOCA p arrumar e zelar apt. Sr,
c/ dcc. 300,00 portuquesa. Av.
Augusto Severo 292^304 —
242-5230.

MOÇA MENOR - Preciio com
boa apresentação p«r« Arrumar
e ajudar pequenos serviços do-
mestiços. Atende-se a partir
das 17 horas. Rua Anchirta,
21 cobertura 01 — Leme, Tel.
235-0667.

MOCINHA- até \7 «nos P~a7a
ajudar outra empregada em
serviços leves de apartamento
em Copacabana. Tratar na Rua
Senador Dantas, 117 arupo
1.618 - 16? andar ttl.
232-0576^

MOÇA — Precisa-se para todo
serviço de senhora estrange^r,
sabendo bem cozinhar CrJ
300,00. Telefonar 257-8507.

Boa

com
bem.

COZINHEIRA - Precisa-s
prática. Paga-se muito
Rua das Laranjeiras, 322
to. 902.

COZINHEIRA - Precisa-se que
cozinhe bem o lave peças
pequenas para 2 pessoas. Exig.
referências. Cr$ 220,00. T.
227-6726.

COZINHEIRA" - Precisa-te Rui
Leopoldo Miguez n? 107 apt.
207. Copacabana, Exige-se refe-
rências.

COZINHEI RA - Forno e 
"f 

°g ã o
para casa família, — Exige-se
referências. Tratar Rua Sania
Lúcia, 30 — Laranjeiras.

Sou perluquesa tel. 252-2328.
OFEREÇO-MÉ para cozinhar o
trivial variado dou ref. 2 anos.
Tel. 281-7020.

PRECISA-SE empregada domíst..
ca para todo serviço com reft>
rencias mínima de dois ano.-..
Rua General Glicério, n° 183
301. Paga-se bem. — laranjei-

PRECISA-SE empregada c. b.
aparência p. cisa de sucos a
R. Quitanda, 194 loja B.

PRECISA-SE cozinheira para ie-
nhor só pago 700,00. Rua Bara-

COZINHEIRA - Pracisa-i. for. I |a Ribüiro, 54,208.
no a fogão com carteira
ferencias, Av. Rui Barbosa,
500, aplo. 1402.

COZINHEIRA - Trivial variado,
traz. doe. ref. Dcrme empr.
230,00. Rua Paimundo Correia,

10 ap. 601.
COZINHEIRA - CrS 300,00 p/

2 pessoas. Rua Otaviano Hud-
son, 16 ap, 808 -- Começo da
Tonelero — Copa. Tratar só à
noite.

COZINHEIRA -- Forno fogáo
, precis3-se sabendo ler morando

emp.-ego. 225-0274. Sta. Teresa.

| Ord. OS 400,00.
COZINHEIRA -Família, trata".

mento 3 pessoas, precisa, tri-
vial variado, saiba ler, durma
no emprego e dê referencias.
- CrS 350.00 — Rua Dr. Sousa
Lopes, 8. Principio R. Marechal
Bento Manoel, à terceira. En-
ti.in do na Rua Farani pela Praia
de Botafogo.

COZINHEIRA - Precisa-se trivili
I Cai-los Góes 243 apt. 301 - Le-

blon_~_CrSj250,00.
COZINHEIRA""'- 

"Preciso"" 
Rua i

Uruguai, 488-A c/ 25. Ord. 
'

! 250,00. Dormir fora.' 
COZINHEIRA - Pracisa-s. d. |

pessoa de toda confiança, que '
da referências, qua
durma no emprego, a qua fa- '
ça um trivial bem feito. Orde-
nado CrS 400,00. Tratar á Rua |
Marquês da Olinda

PRECISA-SE empregada, para pe-
quena família, que saiba cozi-
nhar Rua 19 de Fevereiro ii?
127 - A_p. 401.

PRECISO caseiro Sr. 50 anos p/
tomar conta casa campo. Capi.
nar, limpar terreno e casa. Dor.
ruir local. - 247-1416.

PRECISA-SÊ cozinheira c/carteira
e referências. R. República do
1'eru, 221/801. Copa - Tratar
menos domingo. ______

PRECISO 
""EMPREGADA~"^-~Trãtar

Av. Copacabana, 605/606 exiio
Idade acima 25 anos does. ra-
ferência b. aparência.

PRECISO senhora com refernn-
cias p/ todo serviço sra. só-
Dorme emprego. R. Víscor.dt
Abaelé, 108 ap. 401. V. Isabel.

PRECISA-SE emp., todo serviço,
saiba cozinhar 2 pessoas. Ref»-
rèncias ou cp.rfeira. Rua Bara!*
Ribeiro. 157-.fqi. _

PRECISA-SE -'- Empregada com
prática serviço e referência.
Tratar Barat.. Ribe.ro, 189/1101.

PRECISO - Duas empregadas
uma cozinhar arrumar outra la-
var passar. Sai. a combinar.
Trat. R. Jurunas, 106. Méier.

PRECISO Empregada p7 cozi-
nhar e lavar c.- referências. P.
Almirante Pereira Guimaráns,
31/401. leblon. Tr. até as 15
hs.

29 -
tafor

copeira"~-~ arrumadéíra -
Precisa-se para casal de alto
tratamento, com boa aparência,
ótimas referências, servindo à
francesa. Trator Av. Copacaba-
na, 1236, apt. 1.107.

COPEIRA-ARRUMADEIRA - Pa-
go 300,00. Rua Timóteo da
Costa 297/306. leblon.

COZINHEIRA PARA CASAL -
Tem que ter referências e- do-
cumentos. Ord. 600.00. Rua Se-
nador Dantas 117 apt9 842.

COZINHEIRA - Precisa-sa com
muita prática da trivial fino,
forno a fogáo, Exigem-sa refe-
rênetas a documentos. Paga-sa
400,00. Apresentar-se a Rua
Cond. da Bonfim, 375 gr. 403.
Edifício Maria Célia ao lado da
Piaca Saens Pena — Tijuca.

COZINHEIRA - Precisa-s. c? r«-
feroncias. Ordenado 250,00.
Soarei da Costa 135 apto. 501,
22B-7481.

CASAI ESTRANGEIRO - Pr.cisa
cozinheira trivial variado a pe-
quenos serviços ord. 350. Av.
Cop.cabana 750 - 406.

COZINHEIRA - Pr.cisas, para
casal com filhos. Com ref*ren-
cia. R. Rarão de Jaguaribe, 385.
T. 227-7946.

DOMESTICA - Prof. precisa 1
coz. e 1 babá, c ref. e doe.
durma empr. Pago 6C0 — Rua

37 - apt. 714

PRECISO — Empregada sosseqa.
tia p trabalhar fin Teresópoiis,
Referá-ncias. 245-1437.

PRECISA-SE copeira 
"á 

Rua Edu-
ardo Guinle 56 transversal A
São Clemente telefone 2261529
só se atende das 14 horas em
d.'anle.

PRECISO I rapaz c/ prática
serviço I nipeza casa família.
C/ referencias. Cr$ 250.00. R.
São J nuárib, 201.

PRECISA~SV~"
patA casal
Abrantes,
das 9 ài

De empregada
Rua Marquês da

119 ap. 1101. Tratar
14 horas.

Alv o Alv
ntro.

EMPREGADA - Precisas- oue
saiba cozinhar. R. Almíranle
Tamandaré 36 ap. 301. r!amon-
go.

EMPREGADA — Todo serviço c/
documentos p/ rtc;Ístro INPS. I
R. Mário Calderaro. 298 c 5

Engenho de Dentro.

EMPREGADA - Pr.cis.-s. p/
todo serv. pequena família. — t
Tratar R. Josa Higino, 343, 304

Tijuca.

EMPREGADA - P/a todo serviço
menos cozinhar ajude olhar 2 j
crianças, R. Bulhões de Carva-
lho, 473, 201.

PRECISA de coilnh.lra d. trl-
vial fino, qua lava a passa pa-
ra cas.ti, a qua durma no am-
prego. Exiga-sa referencias. Tra-
tar ã Rua Andrade Nevas, 305
- Tiiuca.

PRECISA-SE ampregada educada,
caprichosa no serviço da caia
da tratamento, sossegada c.
muita ordern, dormindo no am-
prego. Ord. 250 cruierros a
todo INPS. Tel. 265-7679.

PRECISA-SE empregada p/ 4
adultos S às 4 hs. da tarde.
Ord. CrS 250,00, Rua Anita
Garibaldi 10 apt? 502. Copa-
cabina - Tel. 237-4231.

PRECISA-SE cmpreqada oue sai-
ba cozinhar. Paqa-se bem. Exi-
gem-se referencias. Rua Sena-
dor Vergueiro, 118 ao. 404
Flamengo.

PRECISA-SE de cozinheira, nua
dè referência, paga-sa bem.
Rua Piraíininga, 124. ^

P R E CI sXs E - C 
"o 

p « i r V -

arrumadeira para casa de casal,
Dííve servir à francesa e t*>r
mais de 30 após. Pede-se refe-
rênc.a de casa onde tinha tr*-
balhado mais de 2 anos. Tratar
peio telefone 257-9904.

PRECISA-SE d,
para casa de p
Referencias
186/705.

boa coiinheira
equen* família.

Praia do Flamengo

EMPREGADA DOMÉSTICA -
Precisa-se para todo servi;o,
maior 30 anos. Exige-se saber
cozinhar, documentos e refe-
rências. Não é necessário dor-
mir emprego. R. Siqueira Cam-
pos, 239, apt? 303.

PRECISA-SE empregada prelc-
tència senhora. Durma empre-
go. Rua Clarimundo d» Meio,

| 463/102 - Piedade.

¦ PRECISO coiinh.ira trivial fino.
exijo bois raferaneias a do-
cumentos. Salário 400,00. Tu-
tar Nascimanto Silva, 133/103
pela manhã.

TODO SERVIÇO"- CrS 400. Av.
Copacabana. 728, s/loja. Procu-
re Da. Isabel. Tais. 256717a.
255-3583, 2352391. !C

EMPREGOS

ESCRITÓRIO E COMÉRCIO

AUX. ESCRITÓRIO Moca
contabi .

dade, boa aparènc a, caligrafia.
Rua Acre. 77 s 207.

AUMENTE - Seu ordenado ie
vendendo btusões por conta
própria. Fornecemoi amost'»"
orais. R-.j« B.enos Ai
— i 9 andar. Guanabara

287

AUXILIAR DE CONSULTÓRIO
Preciso moça, 22 a V "ms.
c/ ginásio. Muita educação *
ativ. T-abalho ser;o, boa c.i-

; nica. Exiçtimoí excelente *pft-
sen tação, .'elo, simpáti». Titb.

j 3 fardei, .1 manh. 403 m»ni.
!r.-. Av do txéreto, 13 •/
;03 Sáb. oa 7 di. \i àl 19.



£ - CLASSIFICADOS Jornal do Brasil, -."-feira, --7-73 EMPREGOS • VEÍCULOS, EMB. E ESPORTES

AGENCIADORES DI IMÓVEIS
Ambos os sexos — Exctlan*

Us comissões — Sem obrigató-
riedade d_ horários. Entravis-
tas diariamenta de 9 às 12 e
da 14 à> I9hi c/ Sr. MARIO

Rua Barão Mesquita, 389 A
(BUENO MACHADO - IMO-
VEIS).

-AUXILIAR DE ESCRITÓRIO -
Precisa-se de moça com boa
aparência para serviço geral de
«itrilorio - Ruj Vijcond» dl
Pirajá 4301005.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO _

. Moça/senhora c/prática servi-
çoj girais e noções Dep. Pes-
toai, tel. 354-2810.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
Precisa-se de moca e-tudan-

do contabilidade, boa letra e
datilografa. Paga-se bem. Favor
comparecer Rua Plínio de Oi;-
veira, 29 - sala 404 _ Pjnru.
Terá prov. residir bairros pró-

. ximo;.
AUXILIAR-DE ESCRITÓRIO -

Precisa-se com prática compro-
vida. Apresentar-se ã Rua Leo-
poldino Bastos, 130-A. — Eng.
Ngryo.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
(A, O) Precisa-se urgente' 

com prática comprovada, sala-
rio a combinar. Tratar Rua
Maria Passos, 935. Cavalcanti

C/ Sr. Morais.

MOÇAS - Admito 3 c/príta
de vendas. Paga-se 80,00 p/dia
e comissão. Av. Copacabana,
6E0 s/504.

MECANOGRAFO
Amlte. Barroso 6

Pnecisi-.-.

MOÇA — Oferecemos excelentes
condições de trabalho pata
moça dinâmica, idade até 30
anos, com nivel universitário.
Pede-sc referencies profissio*
nais. Rua Vicente de Sousa,
7 — Botafogo.  

MOÇA -¦ DatilÓgrafáj cenhe-
cimento de livros de ICM e
serviços gerais escritório
Trai. R. Bela, 452 grupo 102.

MOÇAS E RAPAZES - Fixo e
mais comissões - CrS 1.680.
Não precisa prática, trabalho
de pesetui-a, horário integral,
10 vagas, IB a 28 .nos, ;/
ginasial ou equivalente. Av.
Almirante Barroso, n9 2 s/204,
de 9.30 às 12 hl.

PRECISA-SE - Senhora c/ pri-
tica de escritório p/ fábrica
de móveis. Pua Enes Filho,
188. Ponha.

PRECISA-SE - De
maior. Rua dos
164 - Penha.

um rapaz de
Romeiros n?

NOVA TEXAS - Admiti 10
vendedores, mesmo que não te-
nham pratica do ramo de vei-
culos, oferecemos curso de trei-
namento, fixo e comissões, in-
centivos e prêmios mensais. —
Apresentar-se c/ documentos na
Av. Marechal Rondon, 539.

AUX. DE ESCRITÓRIO - Impor-
taníe firma r.ecessi'3 de uma
auxiliar de escritório, com boa
pratica de datilografia. As can-
didatas deverão se apresentar
à Rua Pautino Fernandes, 78
-- Botafcgo. Falar c/ Sr. Walter

Diariamente das 9.00 às
lO.OOh.

ADMITO Ral. Publicai (nio .
venda) moças/ alto nivel pi
contatos exige-se aparência/
desembaraço — oferecemos: ai-
Io fixo « comiss. — Av. Co-
pacabana, 583/1.115 - dai 17
is 19 hs.

OFEREÇO-ME
em escrt.
Com 29 lé
ICM - IPI

— Par<i trabalhar
de contabilidade.

, Cent. qrál. cm
ISS - Diário ba-

AUX. CONTAB. c/conh.cimento.
lei trab., balancetes e balanço.
Rua S!q. Campos, 121 — Gr.
403 - Sr. Evandro.

AUXILIAR ESCRITÓRIO preciso
cem pratica e referencias Rua
Senador Pompeu 224.

lancetes etc. End. Rua Jacarei
n? 100. Pilares.

PRECISA-SE - Aux. escrit. dali-
lógrafo, conhecimentos folhas
pagamento, INPS, FGTS, livros
¦fiscais, faturamento. Rua
Conceição, 50 — Loja.

PRECISA-SE dois balconistas c/
pratica de padaria Estr. Viga-
rio Geral, 939 Praça 2. Ônibus
774 - 906 a 341.

PADARIA - Precisa-se balconis-
ta com pratica. Rua da Gio-
na 228-A.

PRECISA-SE - Caixeiro balcão
põdari-a. Rua Bento Ribeiro n?
74. Gamboa. 

' 

PADARIA — Precisa-se balconis-
ta R. São Salvador, 87.

RECEPCIONISTA - 2 moças de-
sembar-acadas ótima aparência,
17/30 anos - Sal. 1.000.00 -
Av. Copacabana, 680/1 009.

RAPAZ ESPERTO para serviço
externo, ensina-se, salário fixe.
Preciso, Estrada J.icarepagua
5055 õnib. 748, 555.

COSTUREIRAS - Precisas» c/
muita pratica em malharia Rua
Barão de 

"guatomi, 
204 s/loja

Pça. da Bindeira.

ELENY CABELEIREIRO precisa-!-
de uma cabeleireira com ur-
gência. Sulão de grande movi-
mento. Av. Paulo de Frent in
299 l-G.

FAXINEIRO - Precisa-so
Dias Ferreira, 217. Leblon.

a Ru.

FOTO STUDIO CHOCOLO -
Precisa de laboratorista c/ prá-
tica. Tr. R. Bulhões Marcial,
385. P. de Lucas (em frente a
estação).

GARÇONETE precisamos de 6
para trabalhar à noite — Salário
750.CO mais comissões. Tr. às
20 hs c/Sr. Wagner Rodovia
Pres. Dulra km 7 S. J. de Meri-

LANTERNEIRO - Precisa-se
competente. Rua Cerqueira
Daltro, 326 P.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
precisamos de 2 conhecendo
serviços gerais e qte batam

¦ à máquina. Inútil _present3r-se
sem condições. Salário inicial
CrS 350,00. Trav. Ouvidor, 17

49 andar com Dona Léa.

AUXILIAR DE CONTABILIDADE
Sexo f.-m. datilógrafas — u

redação própria preciso-se à
Rua Francisco Siaueira, n? 95

Inhaúma — Apresenta/-se c/
documentos ao Dpto. Pessoal
c/ D. Gregória. — Tel.:
229.7394 - 229-2386.

AUXILIAR DEPART. PESSOAL -
Bem apessoado, prát. dois
anos, curso 29 ciclo. Tel. . . .
249-3630.

ADMITIMOS Aux. Contab. c7
caixa/ diário e serviços gerais,
outro classificação contas/ con-
ferente n. fiscais/ fatura. Dias
da Cruz, 28 s/405.

PRECISA-SE cinco balconistas
homens, c prática de linha
bazar, brinquedos, plásticos,
miudezas, etc. Salário mais co*
missão. Tratar Rua Senhor dos
Passos, 254/6 - centro.

PRECISA-SE - Informante ca-
das trai. Rua Uruguaiana 12 —
6? andar.

PRECISA.SE de rapar ou moça
que tenha experiência cm ICM/
ISS e escrituração de livros
fiscais. Semana de 5 dias —
Marcar entrevista pelos telefo-
nes 222-8069 e 242-3002, com
Oswaldo ou João.

PADARIA precisa-se de um ci-
custa c/ prática de balcão e
um senhor c/ prát. de ge-
rente. Praça Professora Cami-
lão, 25 — Freguesia — Jaca*
repaguá. ^^  

PRECISA-SE - Dc caixeiros com
prática de padaria. G.t.te, 289.

PRECISA.SE rapaz c/ conheci-
mento ramo papelaria — Livra-
ria — Bazar. Av. Júlio Furtado
n? 108-B - Grajaú.

PRECISA-SE - Balconista com
prática de armarinhos. Rua Se-
nhor dos Passos - 63.

RECEPCIONISTA - MENOR -

MEIO EXPEDIENTE - Tendo
ótima aparência e bom nivel
de instrução p/ horário 6 ho-
ras, a partir das 14,00 horas,
diariamente, ordenado CrS
300,00. Procurar hoje SR. GA-
MA — Funcionário B. Brasil,
i Sta. Clara, 33/1104 - Curso
Gama, à tarde.

SENHORAS - Admite-se p/
chefiar setores de vendas. Co-
missão 60%. Necessário possuir
telefone. Infs. 236-3-IS4.

TELEFONISTA/RECEP. - 3 vv
gas p/ telefonista/recepcionis-
ta c/ prática PBX, m. b. apa-
rênc, ginasial, 19/28 anos -
Pres. Vargas, 482 s/ 71-,

TODO SERVIÇO
a combina
- 247-953.

LAVADOR de pratos e ajudam
te de cozinha pf restaurante
Moustaphá — Rua Roldolfo Dan-
tas, 87-B — Copacabana.

PRECISA-SE de um bom cozi-
nheiro desembaraçado à Rua
Maria Rodrigues, 220-A.

RODA-VIVA - Precisa de chur-
rasqueiros, copolros e ajudantes
de cozinha, Av. Pasteur, 520
junto a Estação do Bondinho
do Pão de Açúcar.

TINTURARIA - Precisa-se entre-
gódor sem prática. Rua Pais-
sandu, 179 — Flamengo.

TINTURARIA - Precisa-se lava-
dor que saiba passar à Rua:
Mariz e Barros 1024 — Tijuca.

TINTURARIA MARIPOSA - Ls-
vador precisa-se profissional
competente. Rua Humaitá, 100
. B Tel. 226-4704.

VIGIA - Prec. 35 a 45 anos ai-
tura mínima 1.70 instrução
prim. sabendo manobrar carros
R. Figueiredo Magalhães 780
Posto 3 - 16 as 18 hs.

LANTERNEIROS -El/2 oficiais
— Precisa-se. Paga-se bem. Av.
Suburbana, 757 — Benfica ao
lado da Gillette.

LANTERNEIRO Volks
Rua Hcnório Bica lhe
Penha.

precisa-se
n9 159

LANCHEIRO - COPE.RO (A) que
faça tedo lanche tenha prátlcs
de bar c/ docum. e referências.
R. Washington Luis, 51,

LANTERNEIRO - Precisa-s. Rua
da Gamboa 165 — Saúde.

Leblon, saída
referências fone

MANICURA - Precisa-se boa
aparência trabalhe bem. Vis-
conde Pirajá, 630 loja 30 —
Ipanema.

MOTORISTAS - Precisia-se p/
caminhão e carreta p/ entrega
no Rio e Niterói. Rua Benedito
Otôni, 63-A.

VENDEDORES - Preciso de 10
para venda de cartões de visi-
ia, folhinhas e canlendarios de
bolso. Temos restaurante pró-
prio. Tratar Rua dD Rosário,
146 — sobrado.

Auxiliar
Contabilidade

Procura-se moça ou senho-
ra com pratica de escrita, pa-
ra escritório de importação.
Tratar à Av. Rio Branco 18, s.
1309, sábado das 10 às 12.

ELETRICISTA
TÉCNICO ELETRICISTA

Precisa-se para admissão imediata, com grande
experiência anterior, comprovada em carteira.

Apresentar-se à Av. Rio Branco, 151 — sobre-

loja s/203, com documentos profissionais. (C

Engecisa

VENDEDORES AUTÔNOMOS -|
Precisa-se com carro. Zona fe- 

j
chada e indicação de clientes. \
Rua Aimara, 235. Ramos. Es-1
quina Av. Brasil. Comparecer
após 15 horas ou sábado.

VENDEDORES - Para inédito
sistema d« iluminação flúores-
conte, sem concorrência. Pref.
conhecedores do ramo, ou que
indiquem grandes consumido"
res com amplos locais a serem
iluminados. P/GB e Est. Rio.
Sigilo. Boa comissão. C/ Jor*
g. 248-1462 das 14 il 18 hs.

ADMITIMOS
29/40 anos

EMPREGOS

INDÚSTRIA

Cobr:.dor, casado,
Prát. ant. Trabalho I AJUSTADOR DE BANCADA

centro. Entrevista 2-I9-3830.

AGENCIA ATLANTIDA - 1 ra-
paz Df-iica crediário 600 -

2 datil. eletr. 800 - 1 secreta-
ria IBM - esfera 1.2C0 - 2
boy, menor c/ ginásio 312 —
Av. Copac.bana, 630/1009.

AUX. ESCRITÓRIO um rapaz 15
a 20 anos com bastante prática

• que escreva bem á máquina
comparecer com referência. R.
Buenos Aires 79 2? 8 3. 

ARQUIVISTAS com exp. anle-
¦ rior, até 30 anos c/ ch.ilcgfõ-

f 
'a, 

moça ou rapai. Cr$ 6C0.00
— Av. Pres. Vargas, 633 s'

___'___-
AUXILIAR 

"DE 
ESCRITÓRIO

Precisamos de 3 moças ou ra-

paies c/ exp. 2 anos c/ datilo-
aralia, boa letra. CrS 700,00.
Av. Pres. Vargas, 633 s/1822.

Precisa-se fl Rua Francisco Si-
queira, n9 95 - Inhaúma —
Apresen r?,r-se c/ documentos
ao Dpto, Pessoal c/ D. Grego-
ria - Tel.: 229-7394 -
229-238*.

A D M í T IMÒS instrumentistas,
curso técnico indust. c. conheci-
eletro-mec. pneumatíco, ele tro-
nicoe torn.-iro mecânico, mar-
cheiro, rebarbador. Dias da
Cruz, 28 s/405. 1

ENROLADOR - Para bobinas - |
Máquina Progresso c/ prática. ]
Rua Miguel Fernandes, n° -t (
- Méí^r. i

EMPREGADOS - Com prática j
serviço cimento artm-do. Traba- \
|har em Sta. Cruz. Tratar Rua ;
Luis Beltrão, 14 — Valqueire.

, GRAFICA - Uma vaga de im-

| pressor para máquina "Ca tu"
Í duplo oficio. Rua Siqueira

Campos, 257 - loja 20.

PRECISA CARPINTEIRO? Ofe-
rece-se competente para fazer
armários, ou qualquer servi-
ços no local. Dão-se referem
cias. R. Xavier Silveira, 23-A.
Tel. 2352887. VIEIRA.

MOTORISTA - Precisa-se com
pratica referencias morando em-
prego 225-0274 Sta. Teresa -
Cr$ 550,00.

MANÍC-RÊ - Com prática ur-
gente. Praia Flamengo, 164-A.

MOTORISTA - Preciso mais de
25 anos, resp. c/decum. em
ordem. Ref. casas trab. mais
2 anes. Casa trato favor náo
apresentar-se fora das con-
dições. Atlântica 1.568/201.

MOTORISTA - Precisa-se c, ur.
gência p/caminhão. Rua Sena-
dor Alencar, n9 38 São Cr'S-
lóvão.

MECÂNICO DE AUTOMÓVEIS -

Competente. Precisa-se. R. São
Clemente, 71.

MOÇAS — Precisa-se com prati-
ca para lanchonete. Rua Pri-
meiro de Março nP 23.

~" 
I MOÇAS E CRIANÇAS*

— Ótima aparência p/
ingressar direto, TV, ci-
nema, e propaganda.

___; Qualquer idade. Tratar
,m J diariamente na Av.

Copacabana, 420 sala
711. D.a ISA.

Auxiliar de
escritório

• Precisa-se de duas moças
com conhecimentos gerais de
escritório e faturamento. Or*
denado a combinar — Admis-
são imediata. Traiar a Rua
Braulio Cordeiro, 816-F (Ja-
caré).

Auxiliar de
escritório

Precisa-se de iovens, cu'-
sando pré-vestibutar de eco-
nomia, direito, conlabilida-
de, eslatistica ou aluaria, pa-
ra serviço de escritório. Des-
necessária qualquer experien-
cta previa.

Salário inicial Cr$ 550.00 -
RUa Camerino, 128 sala 901.

ENGENHEIRO
Empresa de grande porte precisa de ENGENHEIRO,

com longa experiência em artes gráficas, principalmente
setor de IMPRESSÃO, para trabalho noturno. Admissão
imediata.

Apresentar-se à Avenida Rio Branco, 151 — Sala 203
— Sobreloja — munido com todos os documentos profis-
sionais e 1 foto 3x4. (C

ENGENHARIA CIVIL E SANITÁRIA ITDA.

Auxiliar de Contabilidade
OFERECEMOS:

Salário compatível com a função.
Excelente ambiente de Trabalho.
Semana de 5 dias.

EXIGIMOS:

Conhecimentos gerais da função.
Boa caligrafia e datilografia.
Idade de 18 a 25 anos.
Boa aparência.

Apresentar-se munido de documen-
tos e foto 3x4 à Rua Eduardo Luiz Gomes,
153 (continuação da Rua José Clemente),
Niterói, RJ.

PRECISA-SE - Montador de tor-
res p/ maquinas de perfurar
e montagem, desmontaqem de
equipamentos industriais de
sondagens. Apresentar-se & Rua
Francisco Siqueira, n9 95 -

Inhaúma - Esta Rua localiza-se
na Estrada Velha cia Pavuna,
n? 1385. Tel.: 229-7394 -

229-5386 - Sr. Bruno.

MENOR - Precrsa-se par a
pequenos serviços em oficina.
Tratar c/documentos à R. Au-
gu.lo Nunes, 118 T. Sanlos.

MOTORISTA - Precisa-se para
serviço de entrega. Rua Baro-
rvesa do Engenho Novo n° 219.
Jacaré.

Cr$ 1.680,00
FIXO MAIS COMISSÕES
Não precisa pratica. Traba*

lho de pesquisa. Horário inte-
gral, 10 vagas, 18 a 28 anos.
Av. Almirante Barroso, 2 s/
204/5 de 9,30 às 12 hs.

MOTORISTA CAMINHÃO -
Transportadora precisa 2 para
entregas. Experiência compro-
vada. Rua 24 de Fevereiro,
111-A, Bonsucesso, Sr. Rubem.

AUXUIARES - CrS 600/1 400 - 
j

9 moças/6 rapaiei p/ fatura- l
mento. Aux. Escrit., datílógra-l
(as, chef* cobrança, Aux. Dep. i
Peuoal, Eseriturárias, D«mons-
tradoras, T-lefon.it« PBX, to- j
doi c/ prática - Pm. Vargas |

. 482 »/ 712.
ADMITIMOS" - (rapazes) encar-
regado faturamento, aux. expe- í
dição, arquivista, aux. seção
cobrjnca - An. Rio Branca !
185 --' 109 s/1021.

ATA — Precisa-se do moças: j
Chefe de Escritório, conhec. i
Contabilid. D.P, C/C banco, i
dat. 1.000) (Téc, Conr. c/ CRC,
iniciante, 900) Secretária, dal. I
máq, comum, n/ corresp. de- ]
seinb. simpática, 800) (Auxs. :

. Escrit. dat. arquivista. 450.700.
(Auxs. D. Pessoal, dat. b letra, i151 1/

MAQUINISTA - Prccita.sc de
um, meio-oficial para pequenos
serviços de jacarandá. Trotar
c/ documentos à R. Augusto
Nunes, 118 - T. Sanlos.

OFICIAL torneiro mecânico pre-
cis^,•se. Rua Aquidabã, 431 —

Uns. — Sr. Jorge.
OFERECEMOS ótimos ordenades

a mar cen r iros, firma em ex-
pansão. Rua Dr. Ncguch'

SERRALHEIRO -
uni colocíidor
competente tr.
deiro - 768-A.

MECÂNICOS - De máq. pes.
I das c/ exp. precisamos o/ T.
1 Otoni — MG — Salário aberto.

Precisa--,e de I T'a,a' Rua México, 21-89 -

de alumínio [ 
G_B._^

R. Braulio Cor- OVER-OQUISTA - Precisa-se
Jacarezinho.

148 Ramos. Tel. 230-1290 Cha
mar S. Osvaldo.

O BRONZEIRO
melôlurgico
232-33Ó3.

Precisa-se de
Telefone

ÓVERLOQUISTA - Indústria
precisa com prática comprov»-
da. Tratar à Rua Maria Passos,
935. Cavalcanti — c/ Dona
Iv.-ldrlr 

rECNICO TV preciso urgen't .. |
muita prática. Pago oem. R. '

Correia Dutra 59-C. Elclr. Da-
lian. Flamengo.

TÉCNICO EM RÁDIOS - Toca-
fitas de automóveis, preciso
de um urgente, que tenha pra-
tica, pago bem, comissão de
50%. Tratar Av. Santa Cruz,
"° 614-A, loja - Padre Miguel.

TECNÍCÒ DE RADIO TRANSIS-
TOR e gravadores preciso de ] 

te 61-C.
dois. C/ prática — Av. Copa
cab„ 793 - Box XI.

Rua Carlos de Vasconcelos 125
Loia R Tiiuea — Pra.i Saons
Pena.

ÓVERLOQUISTA — Precisa-se
com prática em confecção -•
camisas. Apresentar-se com io*
dos os documentos à Rua Ar is-
tides Lobo, 242 - Da. Maria
José.

PRECISA-SE de aiudante com
prática e que tenha boa apa-
rência R. Marquês de S. Vicen-

Emprego
para você

Admite-Se ambos os sexos
com experiência para conta-
Tos de propaganda. Os inte-
ressados comparecer à R. da
Conceição 137 s/613. Ed. Se-
nador — Niterói.

ENGENHEIROS
ELETRÔNICA E TELECOMUNICAÇÕES

Empresa de grande porle precisa para admissão imediata de
ENGENHEIROS com vasta experiência em Projetos e Manutenção
de Equipamentos de Rádio-Comunicação — UHF, VHF — Broadcas-
ting e Audio.^

Apresentar-se à Av. Rio Branco, 151 - sala 203 S/L, com uma
foto 3x4, "curriculum" e documentos profissionais. (C

/ MOVEIS \
/CtRCU-A-V

MOVEIS CIRCULAR
ADMITE

Meio-oficial de lustrador
(COM PRÁTICA COMPROVADA EM

FÁBRICA DE .MÓVEIS)
Apresentar-se com todos os documentos, inclu*

sive certificado de conclusão cio Curso Primário, à
RUA LOBO JÚNIOR, 1 795 - PENHA CIRCULAR, ,.
partir das 7,00 horas. (C

Moça
VENDEDORA

FALANDO INGLÊS
Precisa-se para ioalheria

em Copacabana.
Star Jóias — Rua Duvivier

24-B.

TIPOGRAFIA precisa-se impres-
sor psra máquina elétrica ma-
nual !Ca:u) R. S. Carlos 93-A
- Estácio.

EMPREGOS

NÍVEL SUPERIOR

550). Av. Rio Branco,
loja saia 11 1.

ATA - Precisa-se de rapazes: '

íGerenre Relaçõe. Induttnss ni- '

vel superior, c/ curriculum, '

7,CCO) (Auxs. Contab. prat. co- j
mcrc-al fiscal min. 2 anos, )
700) (Operadores, R-f, Olivetti. '

. 513, Burroughs F. 1.200, sal. \
800/900) (Vendedores motori- '

zado, 900 fixo). Av. Rio Br_n. !
co, 151 s/loja sala 111.

ADMITIMOS (mocas) datilócjrafas
manual elétrica, aux. pessoal I

> e secretária. Av. Rio B.-anco, ;
185 - 10° s/1021,

AUXILIAR D_ CONTABILIDADE! efe Novembro, 32
e/ exp. rapai cU 25/30 anos
c/ ttc. contab. bo. tetra. Firm*
«m cálculos. %l 1.000. Av. Prei.
Wilson, 165/601.

AUXILIAR DEPTO. PESSOAL -
Pricisa-s« com prática, bom da-
tilógrafo, Av. Marechal Orna.
ra, 271 - Grupo 802.

PRECISA-SE: rercesd-r de off-set I TECELAO para máquina circulir
com boa prática de c-túdio de : com muita prática. Paga-se o!.-

fotografia. Av. Londres, 408 ; mo salário. Rua Aristides Lobo
— BonsuC.--C 224 A.

E EXECUTIVOS

CONTADOR - Ca
g_ç,.o precisa de urr
n_l competente. Fav
apresentar quem n.
predicodo exigido.

de Nave.
profissio-

ir não se
o possuir
Praça XV

DENTISTAS - Precisam-se ur- ;
gente, Preferência doutoras. '

Tempo integral R. Alcindo
Guanabara 17 s/1604. Horário
9h ás 1 .h.

BALCONISTAS E COPEIROS" - 
j

C/ prática padaria e confeita i
. ria. Pede-se referencia;. Rua I

Siqueira Campos, 23-D-

CAIXA - - Com prática de pada- i
rid, Prec aa-st à Av. N. 5. de I
Copacabana, 99-B. Padaria.

CORRETOR" AUTÔNOMO p/"min- I
lepio, preci-» 2 c/ prátice da-
mos indicação • assistência di-
reta. Tratar de manhã a R,
Conselheiro Galvão n? 58 -
Gr. 315 — Madureira.

CONTÍNUOS com exp. anienor,
qmasio completos, até 30 ano*.
CrS 350 - 500,00. Av. Pres.' 
Vargas, 633 s/1822.

CONTABILIDADE - Principiante
ou nao, que conheça ciassif,

contas 900,00 - Av. Copa-
cabana. 660/1 009.

DESENHISTA admite.se urgente
de-Cnhisia montador p/ina. de
auto colanre. entrevistas dias
06 e 07 até 12:00. Rua Álvaro
do Ccbo, 18B Bonsucessc.

DESENHISTA ORÇAMENTISTA -
Para projetos e decorações de
cozinha. Horário integral. Copa
e cG-inli- N. S. da Paz. Rua
Visconde de Pirajá n? 310/B,
Tel.:_227-3170_-_lpan«ma. _

DENTISTA OU ACADÊMICO -

Precis_.se p/ clinica. Paga-se

bem. R. Jrfques Ourtques 650

— Padre Miguel.

PRECISA-SE cabeleireiro masculi-
no c/boa aparência, jovem.
Tr. 285-2703 Sr. Tavares.

PRÍCTSA-SE copeiro com pratica
(io bar. Largo do Machado,

i!9.-1 PRECISA-SE manicure e ajudante
1 com prática. Tratar: Travessa

dos Tamoios, 32-C. Flamengo.
1. 2J5-0946.

PRECISA-SE de rapaz para bai
ou- saiba servir à francesa.
...arques de Abrantes nP 38-F.

PRECISA-SE de um garçom na
Rua Bento Lisboa, n° 80.

PRECISA-SE garçom para canti-
na, de 2a. a 6a. horário nor-

i mal. R. Jardim Bolanico._l.008.

PRECISA-SE de copeiro com lar-

ga experiência e boa apresen-
tacão para trabalhar em r_-
sidencti. particular - Tratar
com Sra. Gisela diariamente de
14 as 18 horas. Tel. 266-5812.

PRECI _A__
para b;v
n° 24 -

Masseiros
Precisa-se p/ industria de

massas com pratica compro-
vada. Procurar Sr Fernando
Bernardo Taveira, °3.

Vicente Carvalho.

MECÂNICO DE MANUTENÇÃO
Precisa-se para admissão imediata, com grande

experiência anterior, comprovada em carteira.

Apresentar-se à Av. Rio Branco, 151 — s/203

S/L, com documentos profissionais. (C

/ MOVEIS \
/aecum_\/ nt*U_ tr t*-wM_r \

MOVEIS CIRCULAR
ADMITE

Serventes
(COM PRÁTICA COMPROVADA EM

FÁBRICA DE MÓVEIS)
Apresentar-se com todos os documentos, inclu-

sive certificado de conclusão do Curso Primário, à
RUA LOBO JÚNIOR, 1.795 - PENHA CIRCULAR, a
partir das 7,00 horas. (C

Meio expediente -
Cr$ 600,00

Empresa de porte recruta moças e rapazes paro traba-
Iharem nos horários dc 8 às 12 ou 13 s_ 17 ou 19 às 22
hs. Entrevistas :/ documentos de 18,30 às 22 hs., Av. Pres.
Vargas, 590, gr. 404.

Secretária (o)
Datilografa (o)
Precisa-se com pratica. Pro-

curar Sr. Palmeira à Rua
Ibira, 63-A — Jacaré.

TÉCNICOS-ELETRÔNICA
Se você possui o diploma de nível médio, cinco anos

de experiência em Equipamentos de RF e Audio Transis-
terizados e deseja pertencer a uma equipe de alto nível,
compareça à Av. Rio Branco, 151 - sala 203 S/L, com
documentos profissionais e 1 foto 3x4 .

/ MÓVEIS \
/aRCUuukV/ _t*t_9 ir fum.tut \

MOVEIS CIRCULAR
, ADMITE

Meio-oficial de
marceneiro

(COM PRÁTICA COMPROVADA EM
FÁBRICA DE MÓVEIS)

Apreãenlar-se com todos os documentos, inclu-
sive certificado do conclusão cio Curso Primário, à
RUA LOBO JÚNIOR, 1.795 - PENHA CIRCULAR, a
partir das 7,00 horas. (C

TOPOGRAFO - Precisamcu c'
exp. p/T. Otcni MG - Sal.
aberto - Tratar Rua México,
21 89 - GB.

EMPREGOS

OFÍCIOS E SERVIÇOS

AJUDANTE CABELEIREIRO
prática. Av. Ataulfo dt

ADMITO COSTUREIRA t muita
pratica. Urij.nl. tel. 234-7737
Rio Comprido.

CAIXA com práiica preci.o pa'_
padaria pago bem. Av, Subucb_-
m, 5775 — Pilares, esq. Rua
Hiaui.

AJUDANTE cie caminhão e ser
vente. Preciw-se para transa.:.--
te Rua do Lavradio n9 116
Tratar com o Sr. Manoel.

tom CHAVEIRO com prática Rua Ba-
Pai. I rala Ribeiro 208 loja-E tel.

j 257-JÍ007.
COSTUREIRA - Preci.a-ie tom

muit_ prática para conserto de
calçj (bule). Paga-se bem. -
Av. N. S. Copacabana, 680 -
Loja D - 29 »/>olo - TOU-
LON

de um emprega J 3
Pua Gerson Ferreira
Ramos.

PRECISA-SE cie um bom qarr,or,
I que tenha boa aparência e com

prática também de copa. Paga-
< ;e hem tratar só dc 3 às 10

h>. Rua Regeneração n° 96.

PRECISA-SE - Servente Rua
Uruouaiana 12 - 69 andar.

PRECISA.SE de um rapaz com
i prática de ajudante de cozinha.
| Rua do Rosário nP 5._

PRECISO uma costureira- alta
! costura e uma para reforma

e consertos práticas e com do-
cu met-tos 247-1416.

PRECISA-SE de motorista cl
prática de Kombi. Procurar o

; Sr. Henrique Jacobo. R. Gusta-
! vo Sampaio, 358/301 - Leme.

PRECISA-SE _iudante caminhão
1 c/prática mat. construção.Do-

.umentação completa Rua Fran-
:isco Porlela, 330 Guadalupe.

DATILOGRAFA c/ «xpc-ririnci.
máq. comum 1/ SOO, admiisão
imediata. Av. Pres. Wilson,
165/801.

DATILOGRAFA - Precisa-se cl
ffxoeriéncia e boa aparência.
Inicial CrS 700.00. Av. R. Bran-
co. 257 g/205/15.

DATILOGRAFA - C. prática -
Advogados precisam. Sei*
Setembro 81, 503.

BARBEIRO Preciso para
sábados — Av. Suburbana
9 722 - Cascadura.

OS

BARBEIRO
Franc. Xav

Autônomo
423.

DROGARIA - Precisa-se moç_
ou senhora com bca aparènc j
paru trab.fhar na seção de p_r-
fumaria. Necessária ter bastante
prática. Tratai
Pirajá, 592-í..

- P.;cisa-.e rap.J
Ruj Mach.do t-o

./7J2 _
COPEIRO

serviço
e/ doe.
40.

COSTUREIRA
de roupa fin
bastante pra
Rua Santa O

- C/ práti:j paia
de bar. Apresentar si

Av. Epiticio »"ei)03

210, fone 236-4367.

FARMÁCIA ¦
cem prática,

. elho n° 73. _
ínternaTional 

"compâny ~
Tem 30 vagas pe-ra pessoas 

'¦

ambiciosas, e qu* gosta ganh..' ;
dinheiro bom. Estudantes pode 

'

ganhar trmbém. Nós trc:n_mos '¦

em método americano. Paga- j
mot comissões diar.o. Contacto j
5r. Hamm. Av. Prado Júnior, I
63 apt. 701 -- Copacabana.

KÃlfDEXi-TA - Pr.cil» Rui Sa-
c i d ura Cabral, M7»

MENORES - Precise- 2 para ser-
VÍÇOI gerais externo. Temoi i
restaurante próprio. Tratar Rua i
do Rosário, M6 — Sobrado.

MEIO EXPEDIENTE c/ S.lirio
Fixo — Selecionamos jovens até
28 anos </ aparência e esco-
laridade média para trabalho
lixo de renovação. Apresen-
¦tarem-se c/ docum.ntos Av.
Pres. Varrjas, 590 g/ 404 d.
8 is 16 horas.

MOCAS — Preciso para cortei-
gem de serviços gráfico», ca-
lendánc. - Rua S. José 6o
Sr. Lu.7.

MECA.JOGRAF-7 National 31 .
com nocõe. -t contabilidade, I CABELEIREIRO Precno a,u

rem orá'ica aoresentar-se à Rua i d.nte c.m prat.ca a Rua Bo!.

São Lu z Gcnzaa«. 679. i »"¦ 86-B-

CABELEIREIRA - Precisa-sa com
prática, Rua Major Ávila, 455
loja 49-C. Dai 8,30 il 12 hs,

CHURRASQUEIRO - Precisa-se í
' 

para rodízio. Av. 28 Setembro, :

j 205. Churrascão da Viio, ,
' 

COPEIRO - Prectsa-se cem pré- 
'¦.

! tica de café e bar. Rua Humai- !

| tá, J56, __
' COSTUREIRA CAMISEIRA paraAos sábados e domingos nos I „abi|h.r .„;go, (ino, R, Ca..

pavilhões de xadrez da pra^a. |o. d, Vasconcelos 125 loja R.
Entrevista ht. Copac, 647/404 ! p,_,a Sa,nl peni~ Trazer foto 3x4. \ -_.•.¦¦..-¦ , --,—¦—\ ^—

COMIM aiudante de garçao que
saiba ler e escrever. Precisa-se
tratar a Rua Visconde de Pira-
já n? 451 — Ipanema.

COPEIRO com pratica precisa-se
tratar a Rua Visconde de Pira-
já n? 451 — Ipanema.

COSTUREIRAS 
~pre.rsii.na 

s y'e-
cisamos p ra blusões. Ssrvíço
interne. Tatar à Rua República
ao Líbano, 46-A.

BICO P/8 UNIVERSITÁRIOS

BUTEIRO - Precisa-se um butei-
ro com prática de roupas pira
homem. Tratar 5a. Avenida Av.
Ro Branco, 128 - loja.

COZINHEIRA - Com pratica c
restaurante e com ótimas ref

Ru3 Vi«conoe t rencias, pr cisa s_. Salário
combinar. Rua
/ -rsnt.s, 162

deMarques
Flamengo.

COZINHEIROS - CrS K000 -
2 vagas, prática 3 anos. Idade
26 40 anos. Pres. Vargas. 482 COPEIRO - Oferece _p um;do.

com prática também de f_,xtn_.
Otimí.s reis. Tel. 221-0260.

COPEIRO - Preciso casa tratam.
: r.iuit prática, reter, de m.":.
de anz na ríTSsma casa. Ot;mo

—-,,— | crden. Rua Afredo Duarte AA?.
Para conserto ,c „ no ,,m da M,ria An.

f.' ^'.."n. í gfctoid-P.hd.IOh.
ra 50 sobreloia CABELEIREIRO cempet,

COSTUREIRA - Precis-a-se com
prática em cenfecção s*.nê''_
de 5 dias. SaiárÍD inicial C-%
500.00. Trate- Francirco ">_

88 811.

prf.es*
Rua Senador Corrêa 15B. Trat.

c/D. N r, tel. 265-9766.

COSTUREIRAS BLUSAS com. prá-
j rica em máq industrial e pro-
1 eluçãc. Sal. e comissão. Av.

j C.pa 647/305.

CABELEIREIRO Precisa-se ca-
b-Ieireir» ' ou (o) c/muita pra
tica competência. P. bem ou co-
missão. Preferencia do bairro,
R. Condj_d» Bcnfiin,_177_t. O.

COPEIRO - C/ prática para
l.nchon.te. Precisa se. Êst. da
Portela, 39. Wadu.eira.

CONFECÇÃO- blusas costureiras
ci prática em máq. industrial.
S?'. e c.missão. Av. Copaca-
ban-, 647/305.

CONTRAMESTRE
para confecção

— Precísatse
Tratar Largo

do Machado 29 loja 29. Paga-
ie bem.

CORTADEIRA - Precisa-se com
prática em malha. Apresentar-se
com todos os documentos à
Rua Aristides lobo, 242 - Da.
Maria José.

CHAVEIRO 
"Precisa 

se. Ri-tir..'¦ 
da mensal 50%. Humaitá °8
lota - Botafogo.

CABELEIREIRO (A) - Precisa-se
; c/ prática. Rua Adof.o Bcrga
! mini. 327J_. Eng. de Dt"'ro.

PRECISA-SE dc uma manicure
com pratica na Rua Paulo Bar-
reto, 66. Botafogo.

PRECISA.SE 
"cabeleireiro 

ou ca- |
blta. c/ garantia e tom. R. S. |
Ferraz, 9, Estácio. T. 248-3965
sal. Amélia.

PINTOR Volks meio oficial Rua
Honório Bica lho n? 159 Penha.

PRECISA-SE urgente 2 mameures
c;mpet:ntes, apresentar e m
cendicões Rua Tenente Ar.kon
Batista 233 - Penha.

PRECISÃ-SE empregado p/ laxi-
na de hotel C prática qje J
saiba ler a escrever. Tratar Av
Mem de Sá. 308.

PRECISA-SE copeiro com nríltica j
de sucos ou chapa. Rua iV_rra j
Quiléria n° 70 A.

PRECISA-SE CABELEIREIRA
Tratar Rua do Russel,_496£7]0.

PRÉCISA-SE rapaz de boa apa-j
rencia e tenha pratica de b_r
talão de cabeleireiro. Rua Con-
de dr Bonfim 251 - T. Sor.
Luii.

PRECISA-SE de manicure que
Ircbalhe bem. Praia d« Bota-
fogo 340 loia 1 Salão Opera.

PASSADEIRAS DE VESTIDOS
C/ prática e experiência tint.
« lav. Alvear R. Sta. Clara,

. 51 
PRECISA.SE - Moça com boa

aparência ajudante de cabeleí-
reiro. Av. Ataulfo de Paiva,
209-A - Leblon.

PRECISA-SE moças para recepcio-
nistas em Posto de Gasolina.
Não precisa prática. Paga-se
bem. Rua Cândido Banício n9
3 530 — Jacarepaguá.

PRÉCISA-SE cozinheiro e mocas j
para r. sMurante. R. Sáo Fran- ¦
c'ic° ^1=^1° 3Ji_D-

PRECISA-SE um moqa que tenha |
prática ramo material cons-
trução e um metorista. Trata-

p/_ teb_ 228-4986.
PRECISA-SE de cozinheiro e co- )

peiros Avenida Brás Pina 929.

PASSADEIRAS r'prática calças.
At. Cepa 647/305.

PADARIA Precisa-se balronn-
ta para lanchonete e c'c'ista
com bastante prática. Rua das
Marrecas n? 15.

Engenheiros eletricistas
e

eletrotécnicos

A COMPANHIA BRASILEIRA DE

ENERGIA ELÉTRICA precisa de engenhei-

ros eletricistas e de eletrotécnicos com

experiência mínima de 3 anos em cons-

trução, manutenção e operação de siste-

mas de distribuição.

Cartas com Curriculum Vitae e pre-
tensões para o Departamento de Recur-

sos Humanos - CBEE - Caixa Postal 292
- ZC 01, Niterói, RJ. (C

Auxiliar de escritório
Homens com idade 20 a 30, que tenham

boa letra, escrevam a máquina com rapidez e
de boa aparência. Rua Equador, 783, ao lado
da Rodovia Novo Rio, das 9 às 11 e das 13
às 16 horas. Tempo comprovado em carteira.

Copacabana -

Meio expediente
GEL admite pessoas de ambos os sexos para trabalhar

ent funções dolcrminadas. Salário Fixo Cr$ 400,00.

Aprescnlarem-se c/ documentos R. Miguel Lemos, .11

conj. 707 esci. A. Copacabana, até 16 lis.

Nova SB Administradora S/A
ADMITE:

1 Auxiliar dc Contabilidade e 3 funcionários com prá-
lica de Departamento Pessoal. Traiar Av. Copacabana, 435
Loja I a parlir de 8,00 horas.

biitLq®
1 1 REVENDEDOR
il AUTORIZADO.

Precisa:
2
2
1

Lanterneiros
Montadores
Pintor

Entrevistas com o Sr. René, das 8 às
16 horas.

Estrada Intendente Magalhães 639 —

Campinho. (C

Datilografa bilingüe
Precisamos alé 30 anos, c/ ótimo inglês e da-

litografia, boa aparência. Cr$ 1.200,00.

Secretárias datilógrafas
Com experiência mínima de 2 anos alé 35 anos,

secundário completo, exímia datilografa, ótima apre-

icntacáo. CrS 1.000,00.

Datilógrafas copistas
Ótima datilografa, alé 35 anos, c/ noções de

inglês, boa apresentação. Cr$ 900/1.000,00.

Datilógrafas maq. elétrica
Com exp. anterior, ótima datilografia e aparén-

cia, alé 35 anos. Cr$ 800/850.

AV. PRES. VARGAS, 633 - S/ 1822.

Senhor empregador
Peça seus funcionários pelo telefone

242-9711. Serviço rápido, eficiente e garantido.
AGÊNCIA DARKE DE SERVIÇOS LTDA.

(Autorizada pela MTPS)

Técnico em documentação
e arquivo

Precisamos até 45 anos, com curso su-
perior, experiência mínima de 3 anos, p/as-
sistência e organização de arquivo de grande
empresa. Sexo Fem./Masc. CrS 3.561,00.

Av. Pres. Vargas, 633 - s/1822.

Só estudantes - 3 hs. diárias
Com salário fixo, admitimos c/ excelente aparência e

j instrução acima do ginasial. Carreira promissora dc acordo
t com _ escolaridade.

Seleção cl documentos R. Conde dc Bonfim, 395 G/505
í Tijuca até às 16 hs.

Engenheiro Civil
Firma de Construção, necessita de

Engenheiro Civil para trabalhar em Volta
Redonda e Adjacências.
REQUISITOS:

Experiência mínima de 3 anos em
execução de obras e contatos comer-
ciais.

OFERECE:
Salário e participação nos lucros.

Apresentar-se munido de "Curri-

culunt Vilae" nos dias 07 e 14 (sábado)
de julho às 14:30 horas à Avenida Paulo
de Frontin, 1 040 -- Volta Redonda -
Estado do Rio de Janeiro.

VEÍCULOS,
EMBARCAÇÕES

E ESPORTES
AUTOMÓVEIS

AERO 68 - Peq. cnlrida, saldo
até 30 m. Trccamos — JOl_-
CAR AUTOMÓVEIS. Est. Vicen- I
te do Carvalho, 1.500-B. Td:
391-289.I.

AERO FORD 1971 - Novo ven-
I do à vista ou financiado. Tra-
j tar. Rua Conde de Bonfim. _>..

AERO WILIYS 66 E 69 Único
dono. Em ótimo est. equ.p.

I Troco fin. R. Sâo franciico Xa-
vier n? 40O. Tel. 2-J-22:>l.

ÃÈRÕ 69  Br.inco ccitio novo.
Vendo à Roa Prof. Gabiio, 230
- Hélio.

AERO 63 - Grenat e oVo.
Ofitno estado, à vista f'. G.rcia
Redondo, 63 - Tel. 249.4703.

AERO 1968 - 7 500 JK 1948
7 500 Simca 19.4 3 COO Sim.

ca 1965 2 500. Cadillac 1934
coupè 2 000. Tel. 248-9130.

AERO 63 — Supsr coi. ei\
pint. etc. S/ entr. vendo fac.
até 24 ms. R. Mari* e Barro*,
563/583 - Fono 264-7195. _

AERO 65 - Radio - Calt
Mecânica Nova. Aceítan.

oferta a v;s?a ou a prazo
Av. Suburbana, 9991 — Cases-
dura.

AERO 62 -- lindo carro — Me-
canica espetacular ¦- A" v!$u
3.7CO - Ettuipjdo - R. 24
de Maio. 3.5 - T. 281-0491.

AERO 63" Bom estado. 3.000
; à vrtta ou melhor oferta. Ac.
í finantetri?, Ru_ Maxwell. 344.
I V.Jsabel.

AERO 67 - O mais novo da
GB. U vco dono. Taxas oa^M.

| Está á venda á vista • Tic.

| Ruj Pai .sandu, 104 esq. W.
! Abranies. (C



• VEÍCULOS, EMB. E ESPORTES CLASSIFICADOS — Jornal do Brasil, ó.a-feim, 6-7-73 — 7
AERO 68 — E xcclentc. C/1.500,00 saldo a comb. c/ ous' fiador Rua Dr. Satamini 135e 151 — diar. alé 21 hs. Tel.264-7792.
AERO 67 — Ofimo estada, semferrugem, equipado revisado. Avista troco financ. R. Haddockloí>o 335 AUTO LORD.
AERO 65 — Vendo à Rua Eucli-dos Faria n9 40 loja - Ramos.
ÃUTOMOVEIS COMPRO: NacTõ".nais de qualquer marca, anoou estado mesmo batido oualienado. Vou ao local e pagono ato. lei. 260-3368 e 260-4890. Gil."autos 

compro -
Qualquer tipo, ano ou
estado, inclusive alie-
nado. Rua Gal. Urqui-
sa, n° 1 17-B — leblon
1/ ao Rick. 247-5284.

CORCEl GT • 71 coupè 71/Sedan 69 — Equipados revi-sados. A vista troco, financ.R. Haddcck Lobo 335 AUTOLORD.
CORCEL GT 72 - C/ 12 milKms. cst. Ok. único dono lindacor, fac. 36 m. s/ fiador. RuaBarão Mesquita, 174 RUBI.
CORCEL G.T. - 1971 - Supere-qu.pado Cr$ 834,35 mensal s/entrada ou outro plano dc s/preferência, só em Bons Ami-
g.. Esta. Intendente Maga-Ihães, 177 te!: 390-4477.

ALFA 1.750 71 — Novo, somentell.OOOkm. Único dono. Platina.Troco/ finan. Av. Prado Júnior,257. Tel. 237-3600.
AERO 70 — lindo de morrer.Aceitamos seu carro mesmo
alienado. Saldo à combinar. R.
Conselheiro Galvão,* 710. Ma-dureira.

AERO 1963 — Equip. muitobom. Venha ver e faça umaoferta. Rua Cons. Galvão, 710.Mtdurçira.
AERO 69 super novo. Equip.un. dono. Revisado. A vistatrcco fac. s entr. s/36ms.. R.Mar iz e Barros, 554. TRÓIA.T. 234-72 tQ.
AERO 64 — Credito aprovadona hora, lindo bom preço tro-co. Rua Capitão Félix, MercadoIpjas 20/21 de frente. Bonfica.
AERO WILLYS 67 - Vermelho,ótimo estado. Rua Senador Fur-rado, 129. Tel. 264-7173. Sr.R:dolfo. (C
AERO WIILYS 65 - Em ótimoestado. Ver e tratar na Rua An-drade Pertence, 33 — Catete.Sr. Luis.
AERO 66 carro inteiro equip.vale a pena ver. 5 800. R.24 dc Maio, 325.
ÃLFA GIULIA 55. 66 - Novocoupe equip. trcco fac. S. Cie-mente, 172 T. 266-1305.
AERO 1968 — C/rádio pneusnovos, único dono vendo hojeao 19 P. 7 300 Av. Brás dePina 720 Penha Sr. GeraldoTel. 230-2851.

CORCEL 69 Couoé. Vende-se263-0472, . pós 19 horas.
CORCEL COUPE GT 7Õ~~lÃm>ultima série equipado vendot-roco facilito. Rua ConselheiroZenha. 66 ao. 301 -- Tijuca.
CORCEL 71 — Coupe, luxo, e70 luc. Txa. 73 pago — Trocoe fin. saldo s/fiador. — R.Conde Bonfim 66-A T.234-9909.
CORCEL COUPE 72 V 70 -

Em impecável -estado equip.Troco fin. Rua São FranciscoXavier n9 400. Tel. 264-2221.
CORCEL 73 - Vendo
Coupé Okm. Standard
ou luxo, várias cores,
pronta entrega, à vista
ou até 36 meses sem
entrada. LIDOCAR. R.
Barata Ribeiro, 48-A,
fone 236-401 3.

CHEVROLET D-60 1971 - Dia-sei, truck, com carroceria — Ex-ciente estado — Tratar RuaSão Clemente, 185 — Tel.: . .266-0772.
CORCEL LUXO V ST D 69 -

Novos revisados est. OK à vistatroco fac. s /entr. 36 ms. R.Mariz e Barros, 554. TRÓIAT. 234-7240.
CORCEL LUX. COUP. 70/71Lindo supereq. troco fac. 1.900

prests. 585 Rev. META R. La-ranjeiras, 47. Tel. 225-0696 até20 hs.
CORCEL COUPE LUXO 72 -

Estado zero km. 3 380 entr.793 mensal. Aceito troes.. WIL-SONKING Rev. Aui. Volkswa-
gen. Bento Lisboa, 100.

CORCEL 73 — Consórcio Nacto-nal transfere-se contrato na 8a.assembléia hoje — Cr$ 900,OU j

OKW 67 S — Branco, pneusnovos, rádio. Taxa paga exce-lente estado troco e fin. c/'1 800. Tel. 234-2355.

— Borges257-4734. 242-8738 ou j
CORCEL COUPE' GT 73, com ;l.700km. Garantia total, menos Ide 30 dias de uso. Troc. fácil.27 500. R. H. Lobo, 379 -

228-8646, AG. COSTA.

CORCEL 69 4 portas STD— Único dono — 41.POO kms.reais — Perfeita conservação —Av. Rui Barbosa, 560/201 — ITil. 245-1458.
CORCEl OK 73 - Coupé "luxo

e GT est. 4 portas prontaentrega. Troco fin. R. S. Fran-cisco Xavier n9 400. Tel.248-5476.
CORCEL 69 4 p. sem cascataKiko-Car — R. Vise. Sía. Isabel,72 - 238-0678 - 21h.
CORCEL CARRINHO de moça69 meu pai tirou em 70 dorepresentante, 4 porias corbranco mccanica do 72. Vendaà vista 10.700. Inf. tel. . . .258-0659.

AERO 67 — Linda cor equip,revisado est. novo à vista trocofac. s/ entr. s ' 30 ms. R.Mariz p Barros, 554. TRÓIA —T. 234.7240.
AERO WILLYS 67 — Excepciona,estòdc, revisado, à vista6.950.00 SEDAN S A. Ru.iMariz e Barros, 774 Te,.264-4912 — Sr. Casanova.

BELINA 72 LUXO - Cor amare- !Ia. Equipêdc ráoio. ventilador,ótimo estèdc. Financio c*c 36 !mc.es. Rua Vol. ch - ;:rh, 48. jBÊIINA IUXO 70 - R^tTTsts. !do. Com ou sem entrada. Até36 meses. Barata Ribeiro, 232 !— Tel. 255-3028. Até 21 horas.
BUGRE 66 sem um defeito finan- 1ciado ou a vista ac. troca — !Tratar Domingos Ferreira 214 jfds. Tel. 236-7549.
BELINA 71 linda de morrer fin. j500 ent. 36x695 troco p/carro jmesm- alien. até 22 hs. R.Aguiar 77. T. 264-9538.
BARATO E FINANCIADO SEM !FIADOR -- DKW 63 a 67 - |Opala 69 a 73 OK. Galaxie '

67 e 68. Aero 62 a 69. Volks !61 a 72 Karmann-Ghia 68. TC j71, TL 71 e 72. Corcel 69 j¦a 71. Volks 1 600 4 Dtas. V*.riant 70 e 71. Dodge Dart 70a 73 OK. Esplanada 67 a 69.Fuscão 70 a 72. Veraneio 71a 73 OK. Opel 68 e muitosoutros c/ontradas c Drestaçóesdentro d e s/possibi|idôder.POLUX concessionários Che-vrolet. R. Mariz e Barros, 72
e R. Conde Bonfim, 40. Domin-
gr ate I 2,00 hs.

BELiNA 72 luxo a vistn 19.803
ou financiado até 36 meses s/entr. e s fiador troco. Cd.Bonf im 18-A - 234-5885._

BELINA Okm. Azul-coloniaí,
pronta entrega. Vendo à vista,
troco e fac. até 36 m. R.
36 m. R. S. Clemente, 195. Tel.
226.621.1. íC

CORCEL 71 — Lindo vendo ur-gente p/motivo id ap/Brasilia.Tratar R. Senador Alenc?/ 20S. Cristovão c/Manoel.
CORCEl CÕÜPÉ LUXO 72 —Vendo super novo, sjper equi-pado, amarelo, '-tu a GeneralPclidoro, 39 - 226-8553.
CÓRC ÉT-COUPE' LUXO 69 —Supernovo, equip. vendo trocofac. s< fiador até 36 ms. Marizo Barcos. 563. J. 264-7195.
CORCEL 69 — Luxo 4 portas43.000 km. Equip. Vendo àvista ou fac. c/ 1 000 s/ acomb. Troco. Mariz e Barros,66 "L_T -_2 2 8-3 4 22.
CORCEL COUPE' LUXÓ~~7Ò~-Est. de 0 km, equip. Vendoà vista ou fac. c/ I 500 entr.s/. a comb. Mariz e Barros,665. 1. 228-3422.
CORCEL 69 — 70 — Cupê, fin.até 36m. sem entrada — R.24 dc Maio 427 Tel. 281-1631,
CHEVROLET 51 - 4 i^THTsem ótimo estado èmp. 73 Ven-do 950,00 — Rua João Romariz121 Ramos qualquer prova
CÕRCEL 71 - Todo novo —Mecanica 100% facilitamos até48 meses. Recebemos seu carromesmo alienado. Av. Suburba-na, 9991 — Cascadura.

CORCEL 69 — 4 portas, branco,à vista 8.500,00. Rua PontesCorreia, 39. (C
CHARGER 7Í - EmTstado denovos financiamos. Av. Mare-chal Rondon, 539 — Diariamen-te até 21 horas.
CORCEL 1973 - Adqui™ o seuatravés do Consórcio NacionalCorcel 73 — Qualquer tipoFofd. Entrega no máximo 30dias. Ultimas vagas para o di18 de julho. Aceitamos seucerro usado como entrada. RuaMariz o Barros, 774 loja daesquina. 264-4912. SEDAN S/A.Dona Fortun .
CORCEL GT 7l — Estado dekm. Trocamos e financiamoslongo prazo. Rua Mariz eBarros, 824. Sr. Alberto.
CORCEL 69 E 71 - De
luxo, 2 portas, revisa-
das. A vista ou a prazo
o menor preço. SEDAN
S/A. — Av. Princesa
Isabel, 481. (C
CORCEL 70 — Coupé luxo exce-leme estado revisado troco fac.com ou s/entrada. Rua MarquêsAbrantes, 205.
CORCEL COUPE' 1969 - C/ I30 OCO Kls. reais, único dono.Beira Mar Automóveis Pinheiro ,Machado, 25 — 285-2195.
CORCEL 72, coupé, amarelinho, j"quipadissimo, supernovo, R. |Duque Estrada 88 — Fundos j— Gávea, (em frente à PUC).

DODGE 1.800 Okm. verme-lho-indio — lindo — prontaentrega. Aceitamos seu carroem troca mesmo alienado. Est.Vicente de Carvalho, 1.500-B.JOLECAR ÃUTOMOVEIS. Tel.:391-2394.

DART COUPE' 71 E 72 - Equip.U. dono. Est. de novo. Trocoe fin. Rua São Francisco Xaviern° 400. Tel. 264-2721.
DART 70 — Mod. 71, luxo, vinil,freio ar — Troco e fin. saldos/fiador, — R. Conde Bonfim66-A.
DODGE DART — Okm. coupé,pronta entrega. Aceitemos seucarro em troca mesmo alienado.Est. Vicente de Carvalho 150J-BJOLECAR ÃUTOMOVEIS. Tel.:391-2394.
DODGE SEDAN L"UXO~70 - úni-co dono, ioya, equipada revi-sada. á vista troco financ. R.Haddcck Lobo 335 AUTOLORD. _____DODGE í 800 gran luxo quaseOK. emplacado, 2 mil de equi-pimentos, 26 500, troco finan-cio. M. Viveiros do Castro. 41.256-7777.
DODGE GRAN LUXO 73 - No.vissimo, equipado, linda cor,s/entrada em 36 meses. PalaceAutomóveis. Av. Copacabana,314. Tel._255.0623,
DODGE pick-up, zero Km, Pre-ço excepcional, s/entrada até36 meses. Palace Automóveis.Av. Copacabana, 314. 255^0623.  _DODGE 71 — Coupés, dir. hid.,rádio. Ótimo est. s/ entr. até36 meses. Palace Automóveis.Av. Copacabana, 314. Tel. ...255.0623.
DODGE DART, CHARGER Ê1 800 As melhores con-diçeós. Todas as cores e mode-los. O maior estoque da Gua*nabara. Nova Texas VeiculosS A. Av. Atlantica esq. DjalmaUlrich, tel. 236-7781, Av. Ro-drigues Alves, 795/805. Tel.:243-1282 e Av. Marechal Ron-don, 539 Tel. 281-1922, diaria-mente a ré 21 horas.
DODGE DART 70 — Pouco uso.absolutamente novo, 4 pts.,equipado, verde teto/vinil, jácmplac. 73 - 246-9872.
DODGE COUPE' LUXO 73 -Rádio, teto vinil, seguro totallie. 1973. Fac. c/ peq. entr.36 m. Barão Mesquita, 205-B.-
DODGE 1800 - Vendo
0 Km. Gran luxo, vá-
rias cores, abaixo da
tabela, aceito troca. Fi-
nancio 1 183,50 sem
entrada. LIDOCAR. R.
Barata Ribeiro, 48 —
Tel. 236-4013.
DODGE DART 1971 único dono
pintura fábrica 20.000 km pre-Co 23.000,00 Av. Ataulfo dePaiva 368.

FUSCÃO 71 — Troco, ou entradad; 3.000 e 36x500 - S/ fiadorNorberto Autos. R. Mariz Bar-ros, 1146. 254-3340.
FIAT - 68 mod. 124. Impecável— único dono mec. toda provac/ 3.000,00 saldo * combinar.R. Dr. Satamini, i 35. Tel.264-2077. Cláudio. .
FUSCA 1963 - Vende-se, base5.000. Aceita-se oferta. RuaValparaizo, 103, fundos.
FÜSCÀO 71/72 — Supcrrcvisados. Peq. entrada, saldo até36 m. Aprovação mermo dia.JOLECAR ÃUTOMOVEIS. Est.Vicente de Carvalho, 1.500-B.Te!.: 391-2894.
FEIRA DE ÃUTOMOVEIS é alina Rua Mons. Fclix. 786 IrajáAcro, Voiks, Corcel, Kcmbi detndo o tipo, poq. ent. e ocrédito. Crédito e II minutosVenha até nós.
FUSCÃO 71, super equipado

pouco rodado taxa oacia. trocofinancio. Min. Viveiros de Cõs-tro, 41. 256-7777.
FUSCÃO 1971 — Como novoCr$ 653,95 mensal s/entradaou outro plano s/ pr.ifurenciaBens Amigos — Esia. Intencien.te Magalhães, 177 tel:390 4477.
FUSCÃO 71 - O timo estado.Vendo Praia do Flamenqo,164-A.,

Fuscão luxo
TL 4p OKM 19 990
TC OKM 24 490
SP2 LX. 29 990
landau 0 KM 51 990
Varias cores — Trocamos e

facilitamos.
MERCADO TEMCAR

Praia de Botafogo, 348 tel.
226-2924. Mariz e Barros,
I 037 lei. 234-8054.

Diariamente até 22 hs.

JEEP—CANDANGO 60 ~ Vendaà vista 4.000 ou fin. 1.500ent. 24x200. Rua Afonso Pena,66 A e B CYMA ÃUTOMOVEIS.
JK 67 Motor novo. Todorevisado. Est. OK. A vista trocofie. s/ entr. s /30 ms. R.Mariz e Barros, 554. TRÓIA.T. 234-7240.
JEEP CANDANGO 1958 - JóiaSanto Antônio. Ranço Janem3.500 à vista. Rua Maxwell,344.
JK 62 ótimo 3.500 à vista —

R. 24 de Maio, l - Tel. ...26J1953°.
JK 68 E 69 — Êst. de 0 km.super equip. na garantia vendoà vista ou fac. c/ 1 500 entr.Troco. Mariz e Barros, 665. T.228-3422.
JEEP 63 — Estado impecável— Único dono. A vista ouI. p. — Com ou sem entr.Crédito imediato. R. ArquiasCordeiro, 518 Méicr.

KOMBI 67 — Toda nova. Meca-nica 100%. Aceitamos seu carromesmo alienado. Damos troca,TURIAUTO Rev. Volkswagen.R. Conselheiro Galváo, 710.Madureira.
KARMANN • 71 — .Único dono,excel. c/ ou s/ fiador desde1.530,00 saldo, até 36 ms. Rua !Dr. Satamini, 135 e 151 diar.até 21 hs. Tel. 264-7792.
K. GHIA TC 71 - Excelente,bom preço S/ent. até 36 mê-ses. Palace Automóveis. Av.Copacabana, 314. T. 255-0623.

10.Av.tel.

Compro

DODGE 70 — Branco estado denovo. SEDAN St/A. Rua Marize Barres, 774 — Tel. 264-4912.Sr. Casanova.
DODGE — C minhões à gasolinae a diesel em todos os tama-nhes e modelos. Fornecemoscom qualquer tipo di carroça-ria. Financiamos até 36 mesese aceitamos troca. NOVA TE-XA$ VEÍCULOS - Av. Rodr".gues Alvos, 795 e Av. M-recha!Rondon, 539. Diariamente aber-to até 21 horas.

ESPLANADA 68 vende-se jóia jver à Rua dos Coqueiros 53 iCatumbi.
ESPLANADA 68, 69 - Revisadosem excelente estado, financia-mos. Av. Marechal Rondon, 539— Diariamente até 21 horas.
ESPLANADA 68 - Excelente es-fado — Grandes facilidades —

IAMSA — Rua São Clemente,185 - Tel.: 266-0772.

BÜGGY WOODY - Modelo 73Vi"dro rayban, pneus de [avião, ótimo estado. Rua Cos- jme Velho, 343.
B ÊÍÍN A e CORCEL GT 71 -

Coupe lx. 69 e 73 c/ 5.000 !km, vendo troco fin. 48 m. \Rua Darke d? Matos, 184.
BARATO IP/DÊSOCÜPÃR~lUGAR. jOp*Ij 2 500 7fp Cri 10 200,00.Acro 63 2 350,00. Aero 64 j3 250,00. DKW 63 2 650,CO. jSkoda 63 1 900,00. Esplanada J67 rodas cromadas Cr$ 3 250,00 jf ou'ros. R. Mariz e Barros, !821.

Qualquer carro ano ou ti-
po oago à vista ou vou a do-rr.icilio. Tel. 248-0750. Rua Ba-rào de Mesquita, 205-A.

TORONADO
CORCEL COUPE 71 - Luxo últi-ma série equipado único donoA vista ou troco financio. Tel.248-0750 Rua Barão de Mesqui-la. 2CÕ-A. TORONADO.
CORCEl COUPE 72 - Unicê d?-na 12.000 km Estado excepcio-nal a vista ou troco e financio.Tel. 248-0750. Rua Barão doMesquita, 205-A. TORONADO.
COMPRO AUTOMOVETÍ Ã:il7gos de 1900 e 1940 em qual-quer estado. Solução rápidaP. Maxwrl! 344 258-42.19.
CORCEL OT XP 72 _ "lindo,

superequip. P. uso. A vistatr. fac. s/ ent. s/ até 36 rns.Mariz Barros, 554 - TRÓIA- 234-7240
COR CEL COÜPE' LUXO 71 ^P. uso. Pns. ns. equip. A vistatroco fac. s/ entr. 5/ 36 ms.R. Mariz e Barros, 554. TRÓIA.
_T. ^34-7?40.CORCEL GT Okm. Prata metá-lico, pronta entrega. Vendo àvista. Troco e fac. até 36 m.R. S. Clemente, 195 — Tel226-8214. (C
CÕ3CEL COUPE' IX. 69 - Umco dono. 40 mil kms. reaisvendo à visM. Troco e fac.até 36 m. R. S. Clemente 195.tel. 226-8214. (C

CORCEL 70 COUPE LUXOCom ou sem entrada. Até 36 !meses. Barata Ribeiro, 232 — !Tci. 255-3028. Ate 21 horas. j

Corcel

CAMINHÃO CHEVROLET 66Carroc. fecnada alumínio, supernovo, fera série. Vendo L.'cintoCardoso, 261-A. Loja. Fac. pag-

Compro o carro
B você c quem ganha, pois

pagamos mais. Não aceite
ofertas baixas, venha vender
na Rua Maria Amália, 67, casa
- Tiiuca. Tel. 238-3891.
CORCEl COUPE' 69/ 70/ 71/72 — Lu*o e standard, equ.o.-cos e rtvisados. Peq. ent'.Longo p^azo. Barão Mesouita,205-B.
CORCEL 71 COÜPE' - RevisadoEquip. troco — Fácil. 36mSolução imediata — Estr. V.Carvalho, U38.
CÕRCEL GT 72 ~ Usado comgarantia de novo - Ver p/crer. A vista ou I. p. c ou s/entr. R. Arquias Cordeiro, 518Méier.
CAMINHÕES pIcK UPS t pss-;eios. Compramos a vista. An-tes de trocar ou vender, cônsul-te-nos. Cobrimos qualquer ava.liação. R. Darke de Matos, 184~ T. 230 6606.
CORCEL • 71 -- Coupê luxo.Impecável. Desde 1.500,00 c/ou «/ fiador stldo a combinar.P. Dr^ Satamini, 135 t 151.Tel. 264-7792 d/até 21 hs.

69 - 70 - 71 - 72
Coupe luxo e Std. 0k pron-ta entrega. A vista ou troco

e financio. Tel. 248-0750. Rua
Barao de Mesquita, 205-A.

TORONADO
CAMINHÃO FORD F 600 Bas-culhante. Vendo Rua Cacequi,781. Vila da Penha Sr. Arthur.
CAMARO 72 — Único dono,equipado c/ televisão, toca-fi-tas, ar refrigerado. A vista oufinancio. Rua Haddock Lobo,413 - 234-8598 » 254-1305.
CORCEL — Coupe 69/70 verm.adaptado 71 pneus cir.turados.Rodas talas. Rádio. 12.500 oufin. T. 260-2470. Av. GuilhermaMaxwell 445. Bons.
CHARGIER LS~71 novo. Linda Icor. Superequip. A vista trocafac. s/entr. s/36ms. R. Mariz ;c Barros. 554. TRÓIA T234-7240.
CORCEL 1969 — 4 portas, estadode novo vendo CrS 9.200,00.Rua Dois de Maio, 725. Tel.261-1150.
CORCEL Crédito aprovado nahnra GT 69 cupó 70. Scdan 70bons preços. Troco. Rua Ca-pitão Félix Mercado lojas 20/21de frente. São Cristóvão.
CORCEL 69 — 4 portas, azul,preç; à vista 7.200,00. Rua Se-nader Furtado, 129 — Te!.

Corcel compro

Carros compro
PAGO A DINHEIRO

Mesmo alienado ou pi con-
sertos. Traga R. Maxwell n.°
357 — Tijuca — Vou a do-
micílio. Tel.: 258-1706. Hoie.
CORCEL 69COUPE ~-~S»Z~Íem

enrrõdã, até 36 m. Moleza, ve-nhc conferir. JOLECAR AUTO-MOVEIS. Est. Vicente de Car-valho, 1.500-B. Tel.: 391-2894,391 -6720.
CORCEL 70 3 - Coupé luxosupernovo. Piq. ent. saldo até36 m. aprovação mesmo dia.ÍOIECAP ÃUTOMOVEIS. Est.Vice'.:; de Carvalho, 1.500-.B !Tel.: 391-2894, g?l-6720.
CORCEL 70 - Coupe luxo est. jo* novo equipado, fac. 36 m.s/ f ôdor. Rua Barão de Mes- «OJi 17J PU8I.
CORCEl Coupés 70, luxo, no- !vissimo Un:co dono Bom pre- tto «m 36 meses Palie* Au-tomóveis Av. Con^cabana, 3MTel_255-0623
CORCEl 1970 Estado novoC'l 563 75 mensal s/ entrada'¦<> o-.-tro pano a s' escolh'só ^ d Bons Amigos. Es'r. .n-"-riçotf, A/açaihães, 177 - Tei:390-4 a 77.

DODGE DART, CHARGER E 1800
| — As melhores condições - lo. Idss as cores e modelos. O í
| maior estoque da Guanabara.; Nova Texas Veiculos S/A. Av. i
| Atlantica esq. Djalma Ulrich, I! tel. 236-7781 — Av. Rodrigues i
i Alves, 795/805. Tel.: 243-1282 1

j e Av. Marechal Rondon, 539 |i Tel. 281-1922, diariamente até II 21 horas.
DODGE 73 — Coupé acidentado jI vendo no estado. Rua Álvaro jj Seixas, 187. Jacaré.
DODGE DART 69/ 70/ 71/ 72 I— Sedan e Coupé, várias cores, ii revisados e equipados. S/ ent. Iaté 36 meses ou peq. ent. !>/ fiador. Av. Rodrigues Alves, í

j 7^5. Até 21 horas,
j DÒDGE 1 800 — Gran luxo Òk,I vendo um milhão e meio abai-xo tabela. Emplacamento grá-• tis. Troc., fácil. R. H. Lobo,379 - 228-8646, AG. COSTA.
| DART COUPE' 71 - Carro revi"i sado com garantia, ar condicio-i nado, rádio, etc. Financiado c/ou s/ entrada até 36 meses. JI Aceitamos troca. Rua do Sena- |do, 222. T. 232-0422. (C j

DÓDG ED A R T SE D AN 70 ~CÕm 
jgarantia, excelente estado, rá- :

i dio, desembaçador, etc. Sedan, ;i financiado c/ ou s/ entrada ;\ até 36 meses. Aceitamos troca. !Rua do Senado, 222. T .
j 232-0422.  (C jDODGE DART COÜPE 72 Ár |cond. toca-fitas etc. 9.480 entr. ;384 mensal. Aceito troca. WIL- !

SONKING Rev. Au». Volkswa. |[ gcn. Bento Lisboa, 100.
I DODGE LX. 70 - Ult. sé7i"e |novo equip. troco fac. até 21 jhs. S. Clemente 172 T .I 266-1305.
i D.K.W. VEMAGUET - E' uma
| lindeza este carrinho — A me-canica é fora de série. A vista
j 3.400 - R. 24 de Maio, 325.
j DODGE 1800 73 gran luxo.I Equip. 3.000 kms. A vista troco
| fac. s/entr. s/36rn». R. Marize Barros, 554 TRÓIA. — Tel.:
j 234-7240.

DKW BEÍCÃR 65 motor novo.Tocío orig. Est. OK. A vista
I troco fac. 1.900 s/30ms R Ma-ri-z t Barros, 554 TRÓIA 1¦234-7240
I DODGE 1800 Gran-luxo c/ ape-nas 2 mil km rodados, ji li-cenciado. Vendo i vista ou fa-
| cilitado Av. Pasteur, 214, t.
| 226-8157. Ac. troca.

DODGE Gran Coupó 1973 todoequipa do estado de novo, ga-| rantia. Vsndo à vista ou faci-
j litado. Av. Pastour, 184 — T.
i 226-8157. Ac. troca.

FUSCÃO 71 - Estado de zero-- equipado — taxa rod. paga.Rua São Januário, 828. Nãoé agencia.
FUSCÃO 72 - Est. Okm. d«Je1.500,00 c/ ou s/ fiador saldoaté 36 meses dentro suas pos-s i b. Rua Dr. Satamini, 135 e151. Diar. até 21 hs. Tel.
_264:7792.FUSCÃO 71 e 72 — Excelenteestado, financiamos. Av. Mare-chal Rondon, 539. Diariamenteato 21 horas.
FUSCÃO 72 — Carro fino trato.2.980 entr. 542 mensal. Aceitotroca. WIISONKING Rev. Aut.Volkswagen. Bento Lisboa, 100.
F uTcÃÒ 71/72 - De médicoc/22 mi| kms. supereq. ent.1.000 prests. 517 Rev. META-VOlKS R. Laranjeiras, 47. Tel.225-2356 - 25-0696.

FORD F-l 00 1972 - Excelenteestado gorai — Facilidade pa-gamento — 24 meses — Tratare/ Sr. Eduardo — Tal.: . . .266-0772.
FUSCÃO 1972"- C/rádioT equ"f.pado, único dono taxa pagaLindo de morr.r. Financio.Aceito carro menor valor. Av.Brás de Pina 737 Penha dtAbreu.
FÜSCÃO 71 — Novo, à v ou3.500 e 36x440. Outros pis.até s/ entr. e s. fiador Troco.Cd. Bonfim, 18-A. 234-5885.
FUSCÃO 71 — Várias cores revi-sados em nossa oficina, 575,00mensais. SEDAN S/A. Rua Ma-riz e Barros, 774. Tel. 264-4912.Sr. Gilson.
FÜSCÃO 72 — Não existe igual,

só rodou no asfalto. S/ ent.até 36 meses ou peq. ent.s/ fiador. Av. Rodrigues Alves,
795. Até 21 horas.

FUSCÃO 1970, equipado Cr$613,36 mensal s/entrada ou co-mo preferir, só em Bons Ami-
gos, Esta. Intendente Maga-Ihães, 177 tei: 390-4477.

F.350—73 - C/ 2*160 Km. roda-
dos excelente oportunidade.Vendo, troco, fin. 48 m. RuaDarke de Matos, 184 — Higie-nópolis.   ______FUSCÃO 72 — Vermelho equi-
pado c/rádio pneus bons. Esta-do geral bom. Rua Vol. nPátria, 48.

FIAT 124 SPIDTr 71 Mod. 72com 2 caootas 15.000 Km —
GUIMACAR - Sáo FranciscoXavier 378-A. Tal. 228-6648.

FUSCÃO 71 e 72 - Várias coresequipados < revisados. Guima-car. São Francisco Xavier, 378-A- Tel. 228-6648.

KOMBI 68 vendo 2 umaa outra 8.000 aceito oferta.Borges d^ Medeiros 3459246-2924. _KÃRMANN.GHIA" TC 1971 — Emótimo estado. Preço C r S16 000,00. Beira Mar Autcmó-veis — Rua Pinheiro Machjdo,25 Tel. 285-2198.
KARMANN-GHIA 70 2». SERIE— Equipado carro fino tratotroca-se fac. até 36 meses. R.Marques Abrantes, 205.
KOMBI 70 — Luxo equipadapcuco uso 2 cores rádio revi-seda trcco fac. até 36 meses.R. Marques de Abrantes, 205.

Kcmbi Standard
ZERO KM — Varias coros.

Pronta entrega. Financiados
cm até 40 meses, com ou sem
entrada. Praça d.i República,
69. {C

KOMBI 73 — Zero entrego hoje, iaté 36m. juros bt.nco, aceito 1
irsca. WIISONKING Rev. Aul. 1
Volkswagen. B. Lisboa, 100 !Catete.

KARMANN-GHÍÃ 70/71 -~~í? jdono rád. 3 fxs. troc. fac. [1900 prests. 540. Rev. META- jVOLKS R. Laranjeiras, 47. Tel. !225-0696 até 20hs.
KARMANN-GHIA TC 1970 ~-
Amarelo ovo equip. T/Fitas jMoca ctc. Financiamos. Rua !Afonso Pena, 66-A e B. CYMA

_ ÃUTOMOVEIS.
KÃRMANN-GHIA fc 71/72, ver. jmelho, ótimo estado, não tem [podre, equipado c/rádio e to-ca-fitas, taxa 73 paqa. um sódono. 15 mil à vista ou sem ientrada pelo crédito direto, jRua Morales de Los Rios, loja10-D esq. Barão de Mesquita.JUCA'S CAR.
KOMBI 64 — Frigorífico pronta ;para trabalho ent. 1 500,00 Iprest. 300,00 — R. Arnaldo jQuintela 71 Botafogo 246-1126.
KOMBI 68 tipo furgão novinha !ent. 2 000 prcsl. 239,00 R. Ar- inaldo Quintela 71 Botafogo j246-112ü.

KOMBI 68 - Vendo no estadomelhor oferta. Ver à Rua Ho-nório Bicalho, nó 159 — Penha.
KÓMRÍ 73 OU 66 sem entrada1 200 Km. Novinha Av. NovaYork 84 Bonsucesso Tel.280-3123.
KOMBI 67 - 6 500 à vista ótimade mecanica. Rua Panamá 121Penha.
KOMBI 67, 68, 69, "7f"iüxõ Sd.Furgão, K.-Ghia 66 Volks 67,69 à vista ou fin<\nc. Av. Mons.Félix 849 Irajá Domingo até12.\hs;.;^
KOMBI $ E PICK-UP para viagensmudanças, etc. A maior frotada GB. Ts. 223-5552243 5558. _K * RMANN GHI A 70 Únicodonc. Si- uso — Duvido quenão compre. A vista ou p. c/ou s entr. R. Arquias Cor-doiro, 518.

Kombi compro
Karman compro

PAGO A DINHEIRO
Mesmo alienado ou p/con-serto. R. Maxwell 357 Tijuca.

Vou a domicilio tel. 258-1706
Hoje até 19 hs.

KOMBIS 68 E 7Ó Ótimas e66 precisando reparos latar. p,4.990 à vista. Fin. vendo troco.R. Duke de Matos, 184.
KOMBI 73 — Zero entrego hoje,até 36m. juros banco, aceitotroca. WILSONKING Re/. Aut.Vclkswagrn. B. Lisboa, 1C0.Cacete.
KOMBlS - 70 - 69 - 68 —67 - 65 — 64 — 61 à -vist.ou financ. 36 meses c sem ent.Av. Atlant. 3318 ap. 206 -Tel. 235-5830.
KARMANN-GHIA 68, 67 - Pe-quena entrada. Até 36 meses.Rua Barata Ribeiro, 232 — Tel.255-3028. Até 21 horas.
KOMBI ST AN D^ 70 "Unícõ do-no, ótimo estado, revisada.,avis a trcco financ, R. Haddock
_Lcbo_335 AUTO LORD.
KARMANN TC 71/70/67 ~-~ÕTÍ-

mo estado, revisados, equipa-dos. A vista troco financ. R.Haddock Lobo 335. AUTOLORD.
KOMBIS 64/"65/ 66/ 67/ 69?70/ 71, e Furgão 67/70Revisadas mesmo, aprovamosp/ mesmo dia. Aceitamos tro-Cd POLECAR ÃUTOMOVEISEst. V.ccnte de Carvalho,1.500-B. Tel: 391-6720.
KOMBI Luxo, stancler eKuro-ío 61 65 6') 6/ 63 69. 70'71/72. Tcdas rev. Troca-se p/Volks ou Kombi. E' chegargostar e levar. Crédito aprova-da na hera. Av. Mons. Félix,786 - Irajá.
KÃRMÃNN.GHTÁ 68 T~ 69 _ -Ambcs novos, equip. ótimopreço. Troco e fácil. R. G.Polidcro, 155 - T. 246-5723.
KOMBI 70 E 67 c/2lbÕ~ou1.900. Financ. em 24, 30, ou36 meses, ou a comb. Estudotroca. Av. Democráticos 695.
KOMBI 68, 69, 70, 71 "Revisa-

das — Lataria. pneus, pintura100có — Troco — Financio até36m - Resolvo no mesmo dia.Estr. V. Carvalho, 1438.
KOMBI 72 est. pl. verm. semdefeito troco financ. R. Itapiru521 fundos Catumbi t*l.222-0523.
KOMBI 68 — Fechada, supe-nova. único dono, vendo me-lhor oferta. Licinio Cardoso,261 -A. Sr. Walmor.
KOMBI 1967 - PUca v. ocontraio. R. São Salvador n91. Tel. 245-9918. Prestação de387,00.

OPALA 73 Coupé luxo, vendo isuperequipedo 4 marchas cor Jverde metálico, 8 km a vista ¦Cr$ 29.500,00 Rua Álvaro Sei- \xas, 187. Jacaré.
OP«LA COUPE ÊSP. OK. 73 —4 march. freio disc. Vendo 2 |milhões abaixo tabela. Na hora.Troc. fácil. R. H. Loljo, 379.228-8646. AG. COSTA.
OPALA COUPE LUXO 72 - Mo- Ifor 2.500 4 march. prata/ ¦

preto. Lindo -- Troc. Fácil. R. |H. Lobo, 379, 228-8646 COSTA iAUl.
OPALA COUPE'" LUXO 73 — !c/ 4 mil km, motor 4 100. jCarro fora do s ri:. Indo criti-vel. Troc., fácil. R. H. Lobo, i379 - 228-8646» COSIA AUl.
OPALA 69 — Igual 71 supereq. jnovo. 'A vista troco fac. s/ |entr. s/ 36 ms. R. Mariz e .Barros, 554. TRÓIA - Tel.:!234 7240.
OPALA 1969 - Sedan Luxo -Grandes facilidades — IAMSARua São Clemente, 185 — ;

lei.: 266-0772.
OPALA CÒUPE 72 lindão freio jhidro.. fin. 500 ent. s/36 ms. ;troco -p/carro mesmo alien. até |22.hs^Aquiír 72JT. 264-9538. \OPALA 1970 — C/rádio, capas, !pneus novos. 'Vendo motivo itranslt-rência militar. P. 11 800 Iao 1? Av. Brás cio Pina 737 '

Penha Capitão Edyr. T e I . I233-2851.
OPALA 70 LUXO - 4 dl. Ótimo |estad:. geral único dono. Com- iprovo. R. 24 de Ma'o 245 T. í281-0621 — Trcco e tac. aí•; |3im.
OPALA 71—6 luxo novíssimosuperequipado. A vista ou até36 m. mesmo s/ .ent. %/ ti ido-,troco. Cd. Bonfim, 18. 34-5885.
OPALA 70 - Sedan, estado,revisado, facilitados, Av. Mare-chal Rondon, n9 539 — Diaria-mente até 21 horas.
OPEL 68 Lindo carro 4 pneusnovos troco ou à "vista 10.500.R. B. Mesquita, 174 Loja.

I ÕPÃÍÃ COUPE GRAN luXO ?2Un. dono, equip. ar co^dic.
, redas croms. etc. A vista tr.fac. s/ent. s/até 36 ms. Mariz_TROi^- 23^-7240.

OPALA 1969 om estado excep-cional. Vendo ótimo preço. Av.Pasteur J84, t. 226-8157.
OPALA COU PE' E SP. 73 - Zero. km. marron c/ J50. T02, T23,i T30, T31 e T86, abaixo daí tabela. Troco/ finan. Av. Prado' Júnior, 257. Tel. 237-3600.

i OLDSMOBILE 66 COUPE' - A~r
j condic. dir. hidr. 8 cil. hidram.
j Est. OK. A vista troco fac.6.000 s/ 30 ms. R. Mariz e
| Barros, 554. TRÓIA. T.I 234-7240.

OPALA 70 6 cil. luxo. Equip.i p. uso. A vista troco fac. s.
] entr. s/ 36 ms. R. Mariz e
| Barros, 554. TRÓIA. T.
| 234-7240.

PICK-UP VOLKSWAGEN 61Mec. 100%. Impostos e ta/ô; '
em dia. Troca, fac. R. Maxwell :344 - y:ia Isabel.

PICK-UP VOLKS - Revlsácla^t-Pouco rodada - Único denr. Strc-co — Financ. até 36m. Aprc- ,vo na hera. V. Carvalho, 1438. |

"U. COMPRO VOlKS - Ciri",.iode* anos mesmo alienado oup/conserto pago máximo a dinheiro na hora. Traq^ R. JardimBctanico 514 fronte á Hipir.avou domicilio tel. 266-7490 2a.a sáb., 7 às 19, dominoo 7 ài12h.

RURAL 67 LUXO — Estado de I0 km. Revisada — Aprovaçãomesmo dia. Trocamos. JOLE ICAR ÃUTOMOVEIS. E-t. Vicen- Ite de Carvalho, 1.500-B. Tel: ' serto.3916720.

U. Volks comoro
Variant compro

PAGO A DINHEIRO
Mesmo alienado ou p/con*rto. Traga R. Maxwell 357Tijuca. Vou a domicilio tel.:RURAL 71 — um só dono, ótimo 258-1706. Hoje até 19 hsestado, equipada, revisadí.  vista troco financio. R. Had- idcck L-bo 335 AUTO LORD. ^RURAL 70 luxo, vendo Rua Sou- jsa Franco, 422-A Sr. Paulo.

RURAL 72 novinha financio prj•te c/ 2 000.00 Av. Nova York84 Tel. 280-3123 troco porVolks 64 ou 1966.
RURAL 1960 — Supernova, ea toda prova, financia-se parte.Av. Brás de Pina n9 1.450.
RURAL 60 - Mèc. 100% Cr$2.500,00, vistoriada, trat. c./ Sr.Athos, de 2a. a 6a., Av. Chile(estacionamento do BNDE).

SP-2 73 — Zeio. Todas cores cn-trego hoje, trcco, juros banco36 m. WILSONKING Rev. Au'.
i Vclkswagen. B. Lisboa, 100 -l Catete.

SP2, 72 luxo, roda de maqnésio ¦
j taxa paga, 25 800, pouco ro- j• dado, troco financio. M. Vivei- :

I ros dc Castro. 41, 256-7777 , I
SP-2 73. -- Azul-astral, estadozero, 7.900 entr. 834 mensal. IAts,lo troca. WILSONKING1 rev. aut. Volkswagen. Bento

| Lisboa, 100.
i SIMCA 64 — Revisado qualquet jprova, à vista trcco fac. 1.500:! s/30 ms. R. Mõriz e Barro?, |554 TRÓIA - T. 23-1 7240.

SP2 72 supereq. p. uso. n. ba-teu. Lindo. A vista troco fac. '
s/entr. s/36ms. R. Mariz e Bar. |

jvj,_554 TRÓIA. T. 234-7240.
SP-2 1972 luxo todo equipado,estado excepcional, apenas 8mil km rodados. Carro trata-dissimo. Vendo Av. Pasteur, '

214, J. 226-8157. Ac. troca.
SP 2 — 73 - Zero km. p/ |entrega. Abaixo da tabela, jAzul, troco e financio. Av. Pra- I

do Júnior, 257. Tel. 237-3600. jSEDAN~ 67/69 ~ Fuscàõ" 71 ' !TL 71 — Furgão 69 - Variant72 — Todos revisados com ga-rantia para pronta entrega.GUANACAR Rua Voluntários jda Pátria, 468 -- Tels. 226-94330 226-1477. (Cl

VOLKS 67 bonitão de tudo fin.5C0 ent. 36x421 troco o/carromesmo alien. até 22 hs. R.Aqui72. T. 264.9538
VOLKS 70 modelo Fuscão 1 300fin. 500 ent. 36x563 troco p/carro mesmo alien. até 22 h».R. Aguiar 72. T. 264 9538.
VARIANT - 71 — Ótima, únicodono. C/ 1.500,00 saldo acombinar c/ ou s/ fiador. RuaDr. Satamini, 135 e 151 —Di.ir. até 21 hs. Tel. J64 7792.
VOLKS 66, 67, 68, 69, 70 «FUSCÃO 72 — Peq. entr. Até36 meses. Barata Ribeiro, 232Tel. 255-3028. Alt_21_h.
VENDE-SE Variant 70, 4 faróis,com seguro total e rádio Blau-punkt alemão Cr* 13.900. Tel.227-1674 Flavio.
VOLKS 66 modelinho único pco-pnetário bco. reclináveis rádioc/ 2 a. falantes rodas simplescromadas farol iôdo de parti-cular para particular ver e tratarR. Jardim Botânico 514 T.66-7490.
VOLKS 70 novinho não há igualent. I 000 prest. 300,00 P.Arnaldo Quintela, 71 Botafoqo7'5 1126.
VOLKS 70 muito bonito fin. 500ent. 36*495 troco p/carro rnes-mo alien. até 22 hs. R. Aguiar
_72 T. 20.1-9538.
VW 68 — Todo ref. pint. novavendo a prazo com ou sementrada R. Mariz e Barros, 126Drago de 7 òs 18 hs.VOLKS 67 Ot. estadoinotorádio 7 600 ou trocovalor — arranjo financ. Av.Brasil 11961 BI. 27 ao. 101Frente ao porção.

c/

OPALA GRAN LUXO 72 Uni-co dono excepcional estado.A vista ou troco e financio.Tel. 248 0750. R. Barão de Mes-quita, 205-A. TORONADO.
OPALA 69 _ Todo enxuto —aceitamos seu carro como en-trada mesmo alienado. FaciHimosbana,

264-7173. Sr. Milton. (C
CORCEL 71 — 4 portas, luxo,branco, tedo equipado. Vsndo,trcco, facilito. Rua SenadorFurtado, 129. Tel. 264-7173. Sr.Souza. (C |CORCEL 70 — 4 portas, branco, jtodo equipado. Vendo, trcco, ifacilito. Rua Senado; Furtado,129. Tel. 264-7173 - Sr. Rodo!-fc. (C |CORCEL COUPE' - Equipado, jEstado de novo. C/ 35 mil km.Ver R. Correia Dutra, 39-B. Ur- 1

gente.
CORCEL 70 — Excelente estado jrevisado, financiamos. Av. Ma-rechal Rondon, 539 Diaria- !mente aberto at. 21 hera*.
CORCEl 697*70, 71, 72 - Usa-dos em estado de novos, todosos tipos a portas, coupé, GT. ,Belina, cores d iverfas paga- Imento até 36 meses. Rua Mariz !c Barros, 774. Esquina de Vis- ¦

conde de Cairu, telefone: .264-4912 - Ramal 28.
CORCEL 69 — 4 portas luxo iestado de zero. A vL»* oi:3.500 •? 36 x 389 outros planos,r5£5: C^ Bonfim. 18. 34-5685.
CORCEL 72 COUPE' LUXO -

20.8C0 outro 71 coupé luxo18.000. Troco, financio ate 36meses mesmo s/ ent. 5/ fíadot. ¦
Cd. Bonfim. 18. 34-5885.

CÕRCÊL stand. C:upé 69 mui-3
bo-nits, ?. vinil carro novo. (12.1C0 ou fin. c/peo- ervr. R. |24 po Maio, 325 te!. 281-04. jCAMINHÃO CHEVROLET 1958 2t:ne!adas, em ótimo Estado. ;
Melhcr oferta a c I m « d* ¦5 000,00 Estr, do Portela, 285. '

DKW 63 VEMAGUET Grená.rádio, pneus mecanica novosemplacada 73. Cr$ 3.250. Base.Av. N. S. Copacabana, 115/413.Copac.
DODGE 71 ~ Coupè direçãohidro., freio, ar corid. suoerno-vo bom preço à vista. Trocor fac. Rua Paissandu, 104Fsq. M. Abrantes. (C
DART COUPE'~72~ Ãr condir.,linda cor. Vinil ctc. A vistatroco fac. s /entr. s/ 36 ms.R. Mariz e Barros, 554. TRÓIA.T. 234-7240.
DART COUPé' 71 - Várias co-res. s. equips. revisados. Avista troco fac. s/ entr. s/36 ms. R. Mariz e Barros, 554.TRÓIA. T. 234-72^0.
DART COUPE 73 Equioadissi-mo pouco rodado a vista outroco e financio. Tel. 248-0750.R. Barão de Mesquita, 205-B.TORONADO.

FUSQUINHA 1.300 - OKm. 73Vendo na tabela hoje linho.Ver Rua Afonso Pena, 66 A
A B CVMA ÃUTOMOVEIS.
FUSCÃO 71 — Várias
cores, revisado. A vista
ou a prazo o menor
preço. SEDAN S/A —
Av. Princesa Isabel,
481. (C
FUScAO 70 — Inteirão e Volks70 68 67/ 62. Variant 71,Aero Willys 67, Itamaraty 66.Cc.rros revisados .M A S E L L OAUT. LTDA. Vende troca e fin.R. Escobar, 91. Tel. 234-6200.
FUSCAO 73 luxo. Superequip.7.000 kms. ún. dono. Lindacor. A vista troco fac. s/entr.s, 3óms. R. Mariz e Barros, 554.TRÓIA. Tel. 234-7240.

GORDINI 66 — Bom estado —
Revis. equip. Venda á vista
por preço de ocasião. R. Ar-
qui..'ts Corleiro, 519 — Méier.

CALÃXÍE~67/8 - Est. geral deOKm. est. geral da 0'<m. u,-g.10.500, somente à vista. Av.Suburbana, 757lado da Gillette. Benfca ao
GALAXIE 67/ 68/ 69/ 70 •71 — Todos em excepcionalestado, revisados. SEDAN S/A.Pua Mariz e Barros, 774 —

Tel. 264-4912.

KOMBI 72 — Equip. ótimo esta- ido não há igual ent. 2 500,00 |prest. 399,00. R. Arnaldo Quin-
| feia, 71 Botafogo 246-1126.

KOMBI 71 tipo Linguão novinha
i ent. 2 000 prest. 399,00. R.Ar- j! naldo Quintela, 71 Botafogo '
246-1126.

KOMBI 65 particular vende à jvista com |axa e seguro pagos.Aceito oferta, tratar na Botafo.go F. R. (Mourisco).
KARMANN-GHIA 66 - Excep- jcional conservação, motor no- ;vo, tenho notas equipado, fac. jRua Barão de Mesquita, 125.

LTD 1970 — Freio vácuo, «rrífrig. hidram. aceito troca catro menor valor. T. 248-9799— Prof. Levy.
LANDAU 73 OK. muito abaixoda tabela troco e financio. RuaSão Francisco Xavier n9 400Te). 248-5476.
LTD 70 — Novo, ún. dono,ar condic. superequip. A vistatr. fac. s/ent. s/36ms. MarizBarros 554 — TRÓIA -234-7240.

M
MERCEDES-BENZ 65 220S - Ol.est., equip. Bom preço »/ ont.em 36 meses. Palac» Autom.Av. Copacabana, 314. Tel255-0623.

FUSCÃO 1971 - Várias cores,revis. troc. fac. com ou s/entrada até 48 meses. Av. Su-burbana, 9991. Cascadura.
FIAT 124 - Spyder 1973 1.8ÕÕcc Ok. Cor branca. 2 capotas.Com todos os equipamentos.Pronta entrega. Único no Rio.Informação. J. A. Siqueira.Tels. 22.1-6724 p 231-0856.

Fuscão
71
72
73

13 000,00
14 000,00

(0K) 16 500,00
Troco facilito. Tel. 248-0750— Rua Barão de Mesquita,

205-A.
TORONADO

GORDINI 1965 - Vendo à vistaou fin. 1.500,00 ent. 24x190/ Ver Rua Afonso Pena, 66 Ae B. CYMA ÃUTOMOVEIS.
GALAXIE 67 — Excepcional est.equip. qualquer prova, àvistatroco fac. s/ entr. s/ 36 ms.R. Mariz e Barros, 554 —

TRPLA ~ T. 234-7240.
GALAXIE 500 - 1967 a 1971-Excelente estado — Grandes fa-

cilidades - IAMSA - Rua São,
Clemente, 185 — Tel.: 266-0772.

GALAXIE 71 E 73 -
Com apenas 6 000 km,
ainda na garantia. A
vista ou a prazo o me-
nor preço. SEDAN S/A
— Av. Princesa Isabel,
481. __ JCGORDINI 66 óf. máq. c/garantiaà v;sta pint. n. etc. Preço 2 200

R. Conde Irajá 660 Bot. Tel.
226-3332 Elizier.

GORDINI 66 linda cor. n. bat?u.
novo. A vista tvoco fac. 1.EO0
24ms. R. Mariz e Barros, 554.
TRÓIA. T. 234-7240.

KARMANN-GHIA 68 - Azul,banco inteiriço e redinavel, to-do -quipado. Vendo, troco efacilito. Rua Senador Furtado,129. Tel. 264-7173. Sr. Souza.íC
67 novo. IJn.

pra crer. As entr. s/36ms.554 TRÓIA

GORDINI 67R. Marquêsap. 209.
— 1 600 à vista,d* Abiantes 157

Dodge
É NA

COMERCIAL
MARÍTIMA

¦•vixoaoo" *u'o«'j»oo
tÚ CHRYSLER

Av. Oswaldo Cruz, 61
Tel.: 265-7752
Rua Barata Ribeiro. 372
Te!.: 256-4513

DKW 64 Ultima ,e. " motornovo. Preço a / "a. CrS3.100,00. Rua Sã Viana 91
Ssrralheria. Graiaú.

DKW 66, aero e Plymouth 586cil mec. i/entradí. e s fiador.2 ¦'. "i.OO. R. Sourj B«ito« 15San Remo Automóveis.

FUSCÃO 70 — Particular vendeax. pavão ot. estado p/ com-prar carro maior capas radioR. Senador Vergueiro, 55 ga-rage.
FUSCÃO 72 E 71 — Revisadose equip. várias cores. Trocoe fa:. até 36 in. Av. JoãoRibeiro, 369 - Tel. 249-6360.(C
FÜSCÃO 71 — Amarclo-colonial íexcep. estado suoercci. troco [e tac. ate 36 m. Rua Sãu iRua São Clemente, 195 — Tel. !226:82M.  (C jFUSCÃO 71 — Várias cores.Equips. revisados. A vista troco jf/c. s/ entr. s/' 36 ms. R. ;Mariz e Barros, 554. TRÓIA. 1

T. 234-7240.
FUSCÃO 70 Várias cores. ISupereq. novos. A vista troco jfac. s/ entr. s/ 36 ms. R.A/ariz e Barros, 554. TRÓIA, iT. 234-7240.
FORD ESTÃNDEBIIL - Coupó Ijóia — super eauioado —

parado vários anos. Alfândega,ocasião. Rua Maxwell. 344. V. jIsabeL
FUSCO 1970 • 1971 . 1972 |Várias cores revisajos jtrocamos fac. até 48 meses c-é-dito aprovado na hora Tur fitoRev. Aut. Volks. Rua Cor.:.Galváo, 710 Madureira.
FUSCÃO í972T~TÍ Í97Í poücorodado — entrada 1 000 mensal621 - Av. Mem cJ. Sá 118252-6861.
FUSCAO 71 • 72 - Vendo lotede cinco, melhor oferta verGal. Severiano, 40 L/E ....246-1244
FUSCAO 71 — Superequip. rádioetc. Vendo troco fac. s/ fiador '

até 36 ms. R. Manz e Barros, !563 • 583 Fone 264-7195.
1'USCÃO 70 V«:r.'.'D super |novo, equipado, k^a General*'cl dsro, 39 - 226-83^3.
FUSCÃO 71 Sem cascata Ki-ko-Car R. Vise. Sta. Isabel, 72238-0678 - 21 h
FUSCÃO 70 Troco, ou entrada jde 3.000 e 36*458 - s,, f.ador |- Norberto Autos — R. Mari<z, Bs ros -lei. 254-3340.

GORDINI — Compro aualquer
ano. Pago justo valor do esta-
do do carro. R. Gonzaqa Bas-
tos, 266-A. V. Isabel. 234*2355.

GALAXIE 1968 — equip. comonovo fac. com ou s/ entrada
a'é 48 meses. Av. Suburbana,9991 — Cascadura.

GALAXIE e Dart sinistrados. —
Vendo pela melhor oferta ver
Gal. Severiano 40 L/E.

Mu to bomvista 8.200.Maio, 325.

GORDINI 64 - CrS 1600. Es-trada dos Bandeirantes n9 134.Jacarepaguá. Posto Shell. Emfrente a Casa da Banha.
GALAXIE 68 — Conserv. equip. !luxo 1 dono ctc. troco fac i

s/ fiador até 36 ms. R. Mariz íe B.irros, 563. Tel. 264-7195.

IMPALA 63, mecânico, 6 cil,rayban, raro estado, revisado.A vista ou financiado. R. Had-dock Lobo 335 AUTO LORD.
IMPALA 1966 - Impecável está-do mecanica lataria. M?canicaa teda prova. .Tel. 225-4640Dias.
ITAMARATI 1966 -- Muito bomtroc. fac. pequ-ena ent. prest.à combinar. Av. Suburbana,9991. Cascadura.

KARMANN 67 novo. Un. dcr.oequip. vetroco fac.e Barros234-7240.
KARMANN 66estado. E' novo àT'oco R. 24 deT. 281 0491.
KARMANN-GHIA 67 - Verme-lho/ preto. Financiamos ate 36meses sem entrada. TURIAUTO.Rev. Volkswagen. R. Conse-lheiro Galváo, 710. Madureira.
KARMANN-GHIA 63 - Rád] o,aro 13, 1/2 tala, pneus mecan.novos emplacado 73, linda corCr$ 5.500. Av. N. S. Copacaba-na, 115/413. Copac.
KÃRMANN~GHlA~ TC 71 -

14.500 grená, taxa paga, rádio,console, pneus novos, únicodono. Sá Ferreira, 38. Antônio.
KOMBI 67 — Motor novo parti-cular vendo c/ 1 000 entr. esaldo de 24 meses. Rua Vise.Silva, 31. Botafogo.
KOMBI — STANDARD - 1971Ótimo estado, único dono,

pouco rodado, pequena outra-da, saldo em até 40 meses —
Tianá — Av. 28 de Setembro,86 - V. Isabel. Tel. PBX -
254-4133.

KOMBI — 70 STD único dono
rara conservação equipac/a erev. C/ garantia. Fin. sem en-
trada 653,00 p/ mês até p/autônomo. R. São Francisco Xa-vier 342-C t.: 234-3833.

KÀRMÃNN -GHIÂ 68 - SuperncTvo. Equip. n. bateu. Est. OK.A vista troco fac. s /entr.s/ 36 ms. R. Mariz o Barros,554. TRÓIA. T. 234-7240.
KARMANN TC 1972, 1973 troc!fac. com ou sem entr. até48 meses. Av. Suburbana, 9991Cascadura.
KOMBI Standard zero Km Todasas cores. Facilitamos até 48meses sem entrada. Damos tro-co na troca. Recebemos seu car-ro mesmo alienado. TuriautoRev. Aut. Volks. Rua Cons.Galvão, 684 e 710 — Madu-reira.

24
atéde

ITAMARATY 68 - Excelente es-fado — Grandes facilidades —
IAMSA — Rua São Clemente,185 - Tel.: 266-0772.

IMPALA 1964 — Vendo 6 cil.mecânico, 4 portas, dir. hidráu-lica. ver Rua Afonso Pena, 66-A e 8. Tijuca. Financiamos.
ITAMARATI 67, 68 Excepcio-nal estado, revisado, financia-mos. Av. Marechal Rondon.539. Diar.«mente ate 21 horas.
ITAMARATI 6 - Excelente es-tado, revis do 20 x 490.C0 —

SEDAN S.-A. Rua M*riz e Bar-ros, 774 Te1. 264-4912. Lima.

JEEPS WILIIS 67Toiotas 66/68 M.á vista trcco f»rDarke de Matos
CAR.

JEEP WILLYS 61260 mensais (Créditosem fiador) Av. De.695 — Bomucessa.

Vendon. RuaCUPE-
C 1.980 e

KARMANN-GHIA 63 - 65Fin. próprio sem fiador R.de Maio 427 Tel. 281-1631.
KARMANN-GHIA 69 - Fin36 m. sem entrada R. 24Maio 427 - Tel. 281-1631.
KOMBI 68 Fin. até 3óm. sementrada R. 24 de Maio 427Tel. 281-1631.
KARMANN 6~8 - Equip. estánovo, muito bonito. 9.000 ou

fin. c/ peq. ent. Rua 24 dcMaio, 325. Tel. 281-0491.
KARMANN-GHIA TC 71 Ver-melho único dono, equipadoótima conservação. Tel.
236-6443.

KOMBI STAND U nico oono
ótimo estado, revisada, à vista.
Vende-se R. Marq. Abrantes,n9 4 - Tel. 245-1924 -- An-tomo.

KARMANN-GHIA TC 71 ~ Es-tado de zero, super equipadoaros de magnésio, toca-fita, an-tena elé*rica, rdo. biaupunkt.R. Japcn, 51 - R. Comprido.
KOMBI 64 E 66 de carqr. Sementrada e s/fiador 30x254,00.R. Souza Barres 15. Eng. Novo.San Remo Automoveis.
KOMBI 66 — Passo ccntrato4 2C0 e 18x340 — Radio pneuspintura máquina todo novo.Ver diariamente dr 8 " '' hsA j. Prtranapi I 2326 lota E

Cocota. Ilha do G<"• -.

MUSTANG 65 - Mecânico super jequipado 6 cilindros trat. tel. í223-8010 Ramal 91 - Josf 1
Luiz.

MERCEDES-BENZ - TrucadTÍ971 |— 50.000 Kms. Miriam S. A.Av. Brasil, 6281 — Armando.
MUSTANG 65 - Lat. pint. mec. '

100% equipado. Ver Rua Too-doro da Silva, 468 - Vilalsabei._
MAXI PUCH 73 TodaT~a7 lo- :re; p pronta entroqa. Não pre- !1 cisa empiacar nem carteira Ag.Humaitá de Automóveis. Re-vendídor Autorizado. R. Hu-

| maitá 68 'cja C.
MERCEDESBENZ 66 230 S -
Superequip. ar cond. dir. hidr.Troco fin. R. S. Franc. Xaviern° J00. Tel. 2^8-5476.

| MAGNÍFICO CAMARO~67~" 6
I cilindros, hidrnmatic. c/ dir.hidraulica, freio hidrovacuo cor

prateado c/ teto vinil. Vendo! troco facilito. R. DomingosFerreira, 125 ap. 606. — Tel.i 257-4514.
MUSTANG 66 Espetacular ent.

i 8 000 22x1 000 R. 24 de Maio427 - Tel. 281-1631.
| MERCEDES"280 c 1973~ Nagarantia. Cor branca, forraçãocouro azul. Teto solar elétrico.Mudança automática. Direçãohidráulica. Cintos segurança.Bloqueio central. Proteção infe-rior. Rádio estéreo cassete. An-tena automática. Apoio de bra-

ço. Ar condicionado. Vidroselétricos e R. B. Ótimo preço.Informações tels. 224-6724 e231-0856.
MERCEDES BENZ 280-S 69 -

Novo, dir. hidr. ar cond. rádio,cambio em baixo, etc. Troco/finan. Av. Prado Jr. 257. Tel.237-3600.__
MERCEDES 220-S - Vendo.Ótimo estado. Linda aparência.Único dono. Pouco rodado. Verà noite. Experimentar sáb. edomingo. Av. Vise. Albuquer-

que, 333 garage 33. Tratar tels.287-0389 e 231 3232^
MERCEDES 1962 - C/rád. o,

pneus b/branca, banco recliná-veis. Vendo à vista. Aceitocarro menor valor. Av. Br á*de Pina 737 Penha. Sr. Manoel.
MERCEDES ~220~~S~cõTbranca ano 1965 ar de fábrica rádio

FM f/hidrov. nunca bateu vetdadeira raridade fin. até 3éms. troco à vista 30 000 carr»
p/familia de fino trato. R.Aguiar 72 T. 264-9538 náoatendo pechincheiros.

MERCEDESCOU PE 197 2 Mod.250 CE. Supernova. Troco fa-i-lito. Rua Haddock Lobo, 3/9.228-8646. COSTA AUTOMO-VEIS.

Bté 48 meses. Av. Subur-
~ Cascadura.

OPALA 69 - 70 r é-36m. sem entrada R. 24 deMaio 427 Tel. 281-1631.
OPALA SS 72 Vjndo superequipado, ar refriqeraao. RuaGeneral Polidoro, 39 —226-8553.
OPALA LUXO 69 "Tó.a '

T. vinil Tx. paga inteirão10.800 à vista ou 3.000 entr.24 de 480 — Troco -- RuaSilva Rabelo, 18 s/ 604 —Tel. 2-19-7930 ou à noite49-0961. Dr. Sérgio.
OPALA 70 E 71 — Luxo supere-quip. pouco uso. U. dono. Tro-co fin. Rua São Francisco Xa-vier n? 400. Tel. 264-2221.
OPALA COUPE' 72 LUXO e~73esp. 4 marchas 4 cil.Trocofin. Rua São Francisco Xaviern? 400. Tel. 248-5476.
ÒPALÀ 70 _ 4 cil. luxo, Ipts. taxa 73 pago. Troco efin. saldo s/fia.dor — R. CondeBonfim 66-A.
OPALA 70 — Lindo corro, revi-sado. Peq. ent. saldo até 36m. Trocamos, devolvemos di-nheiro. JOLECAR AUTOMO-VEIS. Est. Vicente de Carvalho,1.500-B. Td.: 391-2894.
OPALA 71 2500 — único dono,bom preço. S/ent. até 36 me-ses. Palace Automóvois. Av.Copacabana, 314. T. 255-0623.
O PAL AS 1960 - 70 77 revisa"-dos, prestações a partir de CrS541,20 s, entrada ou noutrosbons planos, so em Bons Ami-

ges, Esta. Intenden'e Maga-Ihães, 177 tel: 390-4477.
ÕPAÍA~CUPE 73 - Zero~ espe*e luxo. Troco e fácil, até 36ms. R. Gal. Polidoro, 185 —

T. 246:5723.
OPEL. Camionste vende-se verà Rua dos Coqueiros 53 C-atum-bi.
OPALA 71 LU/O - Verde-meta-lico equipado rádio 2 auto-f -iantes exce otve es*ado tonier-vôção. Financio a'é 26 meses.Rua Vol. cia Píti a, 48
OPALA" 69 - "TuxõT"c7800,00.

Financ. em 24, 30 ou 36 mesos,ou a comb. Estudo troca. A».Democráticos 695. Bonsucesso.
OPALÃ" 73 - Vendo
OKm, várias cores, se-
dan 4 portas, 24.500,
Coupé 3 marchas
25.500, Coupé 4 mar-
chas 26.500 -- LIDO-
CAS. R. Barala Ribeiro,
48 - Tel. 236-4013.
OPALA 70 — Teto vinil — Toca-fitas — Superequip. troco fi-nancio até 36m — Resolvo nahora Estr. V. Carvalho, 1438.
OPALA 70 — 4 portas luxo.Revis. equip. único dono. Ven-da à vista ou I. p. c/ou s/entr. R. Arquias Cordeiro, 518A^éier.
OPA LÃ L UX .~71 - Ven do outroco 3.000,00 ent. saldo 24ms.Rua São Sílvador n? 1. Tel.

245-9918.
OPALA 70 — Vnndo Sedan 4

portas, único dono superequl-
pado, estado de novo a vistaou CrS 652,50 p/ mês sem en-
trada. Li doe ar — R. Barata Ri-
beiro, 48-A fone 236-4013.

OPALA 71 — Vendo Sedan 4
portas único dono, nunca ba-
teu, equipado a vista ou CrS
720,00 p/ mês sem entrada.
Lidocar. R. Barata Ribeiro, 48-Afone 736-4013.

VARIANT 71 Ótimo estadotoda crig. ent. 2 000 prest.399,00 R. Arnaldo Quintela, 71Bcl.ifogo 2-16-1126.
VOLKS 4 PORTAS - MorHr,1971, único dono, tudo origi-nai, nunca bateu, apenas c/23 000 Kms autênticos, difícilhaver mais novo, veja p. crer.A vista, troco ou fac. P/CDC.Rua Gen. Polidcro, 268 "NA-
SA". Não atendo p/te'.

VOlKS 66 — Uma raridade, difi-cil haver mais original e con-servado, nunca bateu, pououso, branco, todo equip. vnndnsó p/CDC ou troco ífus G-nPolidoro, 288 "NÁSA" Nã->atendo p'teí.
VOLKS 66 — Est. de novoequip. troco fac. bom preçoà vista. S. Clemente 172 f.266-1305.

TL 73 — C/2.000 Km. - Ocre. jCom ou sem entrada, até 36 !
j meses. Barata Ribeiro, 232 — jTe'- 255-3028. Até 21 horas. _TL 4 PORTAS 72 e 2 p/ 71 II p ' 13.990, único dono. Troco i! fin. Vendo. Rua Darke de Ma-i tos, 184. Cupecar.

j T.L. 71 — Sem entrada mesmo, I¦ até 36 meses, revisado. JOLE- jI CAR ÃUTOMOVEIS. Est. Vicen- |
i te de Carvalho, 1.500-B. Tel.:; 391-2894, 391-6720.

S TL 71, rádio console, 19 000 Km j1 bege, 13 C00, troco financio. ;i Min. Viveiros de Castro, 41.
I 256-7777.

TC 71 — Rádio, volante fórmula jtodas de magnésio, console, ,
I calhas. Fac. c/ peq. entr. s/ jI 36 m. Barão Mesquita, 205-B.

TL 71. 2 PORTAS - Único dono I
; rádio equipado à vista ou fi- !
{ nane. s entrada. R. Sacadura |
j Cabral, 145 — Praça Mauá.
j TL 71 — 2 pts. c/800,00. Financ.em 24, 30 ou 36 meses, ou
I a comb. Estudo troca. Av. De-
| mocráticos 695. Bonsucesso.1 TAXI — Compre o seu TL de4 portas abaixo da tabela, a
I vista ou em CrS 990,00 sementrada. LIDOCAR. R. BarataRibeiro, 48. Tel. 236-4013.

TL 71 — Exc. estado, taxa pagoí — Troco e fin. Saldo s/fiador.R. Conde Bonfim 66-A T.234-9909. _TL 73 — Verde com 500km.rod. já emplacado ótimo preço.Troco fin. R. S. Francisco Xa-! visr nP 4CO. Tel. 264-2221.
I TL 71 verde, coupê, freio a1 disco rád o ófiiiij, conservação.Bom qreço à vista ou trocoe fin. Tel 234-2355.

TAXI Vendo Chevrolet 54,ou só autonomia Av. Presiden-te Vargas 2683. Sr. Laraneji-ras.
TC - ZERO KLM. Todas"ascores. Aceitamos seu carro co-i mo entrada, mesmo alienado1 damos troco na troca. Financia-mos até 48 meses sem entrada.Turiauto Rev. Aut. Volks. R.Cons. Galvão, 684 e 710. Ma-, dureira.
TL 71 - Todas as cores Aceita-mos seu carro como entr.idamesmo alienado. Damos irou,facilitamos até 48 meses. Av.

Suburbana, 9991 -jCascadur i.
TL 72 4 pts. Un. dono. Linda! cor, P. uso. Est. OK. A vistatroco fac. s/ entr. %f 30 ms.R. Mar./ e Barros, 554. TRÓIA. T. 234-7240.
TL MOD. 71 Un. dono. Equip.

p. uso. Excepc. est. A vistatroco fac. s/ entr. s/ 36 ms.
j R. Mariz e Barros, 554. TRÓIA, j VARIANT 1972 nova apenas II

VOLKS 66 — Est. de novoequip. troco fac. até 21 h..s- Clemente 172 T. 266-1305.VOLKS 69 E 70 -~T7dí7 -cores facilitamos até 48 mesess/entrada e aceitamos seu carromesmo alienado. Turiauto Rev.Aut. Volks. Rua Cons. Galvão,710 Madureira.
VOLKS 64 enxuto vendo Avenl-d» Btá. de Pina 1201 Vilada Penha.
VOLKS 63 — Todo trans. pa-ra Fuscão. - lindo CrS 6.-100OU fin. sem fiador. R. 24 d?Majo 325 tel. 281-0.191.VARIANT 1973 K, ,pouco rodada Recebida emmí-rço, equipada. Vendo troco'•nancio. Barão de Mesquita,
VOLKS 63 — Calçado, forrado,pintura nova, máquina firme.6.000. Av. João Ribeiro 50 s/202 - Dr. Jorge 249-7453.
VOLKS 1969 — 3a. série estadode novo pouco uso único donoequip. vendo troco financio.Barão de Mesquita, 131.
VARIA NT "7o ^ N o"vfssima~~avista ou 4.000 e 36 x 424.Outros planos até s/ ent. »/fiador. Troco. Cd Bonfim, 18.34-5885.
VOLKSWAGEN 67 Ótimo ettado dc conservação, equipado,troco ou facilito. Rua Bariode Mesquita, 125.
VOLKS 67 — Novíssimo. Á vistaou 2.800 e 30 x 310. Outros
planos. Troco. 234-5885.

VOLKS 69 ~70 Estado '"dr
novos revisados em nossa ofi-cina 468,00 mensais. SEDAN S/
A. Rua Mariz e Barros, 77a.Tel. 264-4912. Gilson.

VARIANT 70 E 72 Revisado*em excelente estado. Financia*mos. Av. Marechal- Rondon nO
539. Diariamente até 21 horas.

VOLKS 70 - Ótimo estado revi-
sado, facilitamos. MarechalRondon, 539. Diariamente até
21 horas.

T. 234-7240.
TAXI VOLKSWAGEN 16001949, 4 portas autonomia 2anos vendo com 18 000,00 en-trada — Rua do Russel 404 c/Hélio.
TL 4 portas 73. Zero km.

kms. único dono equipada.Vendo troco financio. Baríio
de Mesquita, 131.

VOlKS 4 PÓRTAS 1969~~Nóvo
apenas 25 mil kms. Único donoequip. Vendo, troco financio.Barão Mesquita, 131.

p/ entrega. Ocre. Abaixo tabe- j VOLKS */0 Branco — ótimola. Troco e finan. Av. Prado , estado, taxa paga, vdo. urgente

Opalas

0 Km.
Especial coupe todas as co

res, pronta entrega. CrS . . .
25 000,00. Tel.: 390-4477. Fi-
nancio a longo prazo.

Bccs.disco rnet. Vendeou 3.000Darke de e 654Matos,
Sedanequip

OPALA 71hidrovácuo/CrS 17.990mensal. Rua184 _230 6606
OPALA COUPE SS 7271/70/69 4 e 6 <rev, troco financ. R. HaddockLobo 335_AUTO LORD.
OPALA 69 E 71 - Am-
bos em estado de 0
Km. A vista ou .1 prazo
o menor preço SEDAN
S/A — Av. Princesa

(C
OPALA 69dan, Coup 70/Gr

795 At A 21 ho

PICK-UP CHEVROLET 69 Car- .
j roc. alumínio vendo à vista, ;; troco financio. Darke de Matos, i

J84 - CUPECAR.1 PICKUP 68/69,70 RevisadasAprovação mesmo dia! Vários planos p/ financiar.
| JOLECAR ÃUTOMOVEIS. cst. ji Vicente de Carvalho, 1.500-B. |i Tel. 391-6720.

PUMA 1969 em «stado excep-cional, todo equipado. Vendon vista ou facilitado. Av. Pas-teur, 214, tel. 226-8157.
PUMA 68/69 - Marronmetálico, i

| superequip. Vendo à vista. Tro
co c fjc. até 36 m. K. S.Clemente, 195. Tel. 226-8214.(C

PUMA Vlalzoni sen» ta.*.catv K.ko.Car. R. Vise. Sta. tsahei, 72 238 0678 • 2Jh.
PUMA 69 70 T 60Òc c. Vod a smaci. bancos GTF eic Excep-cional estado a vsta ou trocofinancio. Tel. 248-0 7 50. R
Baião de Mesquita 205 / TO
RONADO.

Júnior, 257. Tel. 237-3600. I
TC 70 — Único dono. Facilita- jmrs até 36 meses. Aceitamos Jseu carro mesmo alienado. TU- |RIAUTO. Rev. Volkswagen. R. iCons. Galvão, 710. Madureira. |f L 70, 7Í~ e 72 —~ Todas ãi jcores. Faciilitamos até 48 meses ¦
s/ ent. Recebemos seu carro jmesmo alienado damos troca. | yoLKS TLTuriauto. Rpv. Aut. Volks. RuaCons. Galvão, 710. Madureira.

I TL — 4 portas zero km. Tcdají as cores. Financiamos sem en-trada até 48 meses. Créditona hora. Damos troca na troca.
] Turiauto. Rev. A«jt. Volks. Rua
| Cons. Galváo, 684 e 710. Ma-dureira.

TC 72 — Super novo, tape,
bancos reclin. magnésio, etc.¦ Ver para crer. A vista tr. fac.
s/ent. s/36rm. Marz Barros,; 55 - TROIA._234.7240.

j TL — Novinho ótimo estado —
! 71 Vendo ou troco. R. Cap,! Félix, I 10 - loja 20/21. Mer-
; cado São Cristóvão. De frente,
j TL 1972 — Novo, lindo s/ ent.

! até 26 meses ou peq. ent.i s/ fiador. Av. Rodrigues Alves,
| 795. Até 21 horas.

TL 71 -- Novíssimo S vista ou
| 4.300 e 36 x 424 outros planosaté s/ entr. e s/ fiador. Troco.
I Cd. Bonfim, 18-A. 234-5885.
j TL 4 PORTAS 1972 - Novoapenas 8 mil Kms. único dono
I equip. vendo troco financ.o. ba-
í rào Mesquita, 131.

TC 70 — Todo revisado. Facilita-
j mos s ent. até 48m. Turiauto

Rev. Auto. Vc-lks. R. Cons.
Galvác, 710 — Madureira.

TL COUPE 72/73 - Azul-mari-
nho raro supereq. ent. 2900
prests. 630 Rev. META R. La-
ranjeiras, 47. 225-0696 até 20hs.

TI 1971 — Equipado, »/ ent.i í-é 36 meses ou peq. ent.
i s Tador. Av. Rodrigues Aives,
j 795 até 21 horas.

TL 72 2 pts. Aíul-napoli.i 30C< n c'rádio. • o : f • ' «M tswbish . Marquês Abrantes,
119 503 T. 265-2636

11.500 à vista. Rua Inhangá, n°
7 ~ Tel. 225-2861.

VARIANT 71 - Bege com rádio,
ótimo estado. Vendo, troco, fa-
cilito. Rua Senadcr Furtado, 129

Tel. -'64-7173 Sr. Neto. iC
VOLKS 64 - Bege bom estado

à vista ou troco. R. B. Mesqui-
ta, 174 Loja.

72 - Branco, ótimo
estado. Vendo, troco, facilito.
Rua Senador Furtado, 129. Tel.
744.7173. Sr._Rcd;:fo. ÍC

VOLKS 1 300 OK Troco por68 - Tel. 235-3820.
VOLKS 73 — 0 km. Azul-niágara

já emplacado e taxa paga.Vendo troco e fin?.ncio. R. Ei-
cobar, 91. Tel. 234-6200.

VOLKS 70 Nov inho. I 300.Particular, só 1 dono, à vi-,t«
ou arranjo financiar. R. S. Cri*-

Jóyão, 768. T. 228-0051.
VOLKS crédito aprovado na hora

; de 67 a 73 vária» cores bon%
preços, troco. Rua Capitão Fe-

í lix. Mercado lojas 20/21 d%
j frente (Benfica).

VERANEIO 69 excepcional est.
equip. revisada. A vista troco
fc. s/entr. s/36ms. P. Mariz
e Barros, 554. TRÓIA T

i 7240.
j VARIANT 71 - Ndví, ún. dona,
! equip. est. OK. A vista

fac. s/ent. s/:4® 36 ms. Marii' e Barros 554 — TROlA —
: 234-7240.

UMA VARIANT \177 - 1' i«-
ri# de 6 000km Vende-*.e Vr
e tratar na Rua Visconde rie
Alliuou«rqu. n» 1101 «pf 101
- Procurar D Vera.

UNS VOLKS í'5 66
67 68 .'¦• 70 - 'I
n.-.mr. V*f Rué A- f1—*
66 A B. CYMA AUTOMO
VEIS. T juCa.

VOLKS 1500 ZERO Im. - Tod»i
as cores. Aceitamos qualqUefcarro nacional como entrada
facilitamos ate 48 m. * ' entra-
da. Crédito automático. Turiau-
to. R-sv. Aut. Volkv Rua Cons.
Galvão, 684 e 710. Madureira.

VOLKS 63 E 64 - iodai ai
cores. Facilitamos até 48 meseí
sem entrada. Turiauto Rev. Aut
\ kj. Su.. C; i. Galváo. 710.
Mad.

VOLKS 70 Todas as core»
Aceitamos seu cerro mesmo
Alienado. Facilitamos sem en-
t'*da até 48 meses. Av. Subur*
b^na, 1. Cascadura. 

VOIKS 1969 - De 4 port*
estado de novo. Trocamos fac
tem ou sem er.tr, até 48
Av. Suburbana, 9991. Cascadu

VARIANT mod 1972 em »st»
do tora do comum, novinha
equipada. V*ndo • vista o'
facilitado Ótimo preto Av
P.itcur í 84 t.l 256-8157.

V ARIANI BRASÍLIA 73 0 k"l
Ocrc-mara.ó p r o n l f. entroo*
Som*nt# troco ou 'Inr.nclo.
Eicnbar. 91. Tel 2w4 620lt.

O
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Automóveis Mercedes-Benz
Já estamos aceitando pedidos para os modelos 1974 —

para importação direta — Informações J. A. Siqueira, Av.

Rio Branco 123. Gr. 1310. Fones. 224-6724 - 231.0856.

Automóveis Fiat
NOVOS MODELOS

12-1 coupe e Spyder —

grande novidade: o 128 x

124 coupé e os modelos 130,

Informação: S. A. Siqueira

Fones 224-6724 e 231-0856.

130 coupé e 4 portas e

9. c/ or refrigerado para
Importação direta da fábric

(Agente aulorízado)

VOIKS 70/68/67 - Varlsnt 7
Volks 69 mod. 4 portdi c/
apenas 3.500 Km. rodado. MA-
SEILO AUT. LTDA. Vende troc»
« fin. R. Escobar, 91 - Tel.
234-6200.

VÒLKS DE 4 PORTAS mod.
I óOO com apenas 3.500 km,
esteve parado 3 anos e Volks
70 68/ 67, Variant 71 e toda
a linha VOLKSWAGEN MASEL-
LO AUT. LTDA. vende troca
e fin. R. Escobar, 91. Tel.
234-Ó2C0.

VOLKS 72, 69 - Vendo ou Iroco
p/ carro de menor valor fac.
diferença. Av. Meriti, 1399.

VÕLKS-*? • 70 várias corts -
Equipados 0 Revisados. GUIMA-
CAR. São Francisco Xavier
378-A. Tel. 228-6648.

^fgfr I i W%x ___\ Q3B2&
REVENDEDOR FORD

CORCEL - GALAXIE - PICK-UP
RURAL - CAMINHÕES

A cio
72 -
72 -
72 -
71 -
71 ¦ -
71
71
71 -
71 -
70 -
70 -
70 -
70 -
69
69
69 -
63 -
68 -
67 -
64 -

Marca
CORCEL 4 portas
VOLKS IL 4 portai
VOLKS TI 2 portas
GALAXIE 100
CORCEL 2 portas lu»
CORCEL 2 portas lu*
CORCEL 4 portas lux
VARIANT
VOLKS I5C0
GALAXIE 500
CORCEL 2 portas
CORCEL 4 portas
VOLKS 1500
CORCEL 2 portas
CORCEL 4 portas
AERO-WILLYS
KARMANN-GHIA
VOLKSWAGEN
AERO-WILLYS
VOLKSWAGEN

Entrada
3.900,
3.5C0,
3.300.
6.OCO.
3 800,
3.700,
3.500,
3.ICO,
2.900,
.'..400,
3.100.
3.000,
2.700,

.900,
. .100.
.400,
.200.
200,
200,

.500,

Prest.
626.
553,
518..
950,
60S,
588,
533,
483,
429,
626,
483,
466.
408,
429,
361,
361,
326,
326,
326,
286,

VOLKS - 69 - Impecável crédito
automálico. C. ou s/ fiador.
C/ 1.500,00 saldo dentro das
55/ possib. R. Dr. Satamini,
135 e 151. Tol. 264-7792 diar.
até 21 hs.

VOLKS • 68 - Único dono ex-
cel.est. conserv. c/ ou s/
fiador desde 1.500,00 saldo a
comb. Rua Dr. Sal amin i, 135
e 151-A.
até 21 hs.

Tel. 264-7792 d.ar

Todos o: carros
R, Senador Furtaja

Tels.: 264 7173
[Próx. Pça.

svisídos
129 lesei.

qarantides.
Radial Oeste)

- 248-7454
¦andeira]

Mercadão Big Kar
Curiós sem entrada financiamos ate

36 meses com garantia. Fazemos troca
aprov. ficha imediatamente. Planos com
entrada .

CORCEL 71 LX CONP 36 
KARMAN TC SEM ENT 36 
TL 71 SEM ENT 36 
BELINA 71 LX SEM ENT 36

VOLKS 67-68-69-70-72 S/ENT 36.

R. Haddock Lobo, 403. Tel. 234-3234

VOIKS 72 - 1500 - Único
dono, equipado, aceito troca,
financio até 36 ms. sem entra-
ria. R. Haddock Lobo, 413 -
234.8598_-1 254-1305. _

VOLKSWAGEN 68 - Vtrd» ca-
ribe »m estado dt novo, equi-
pado, vendo ou troco. R. Vo-
luntárioj da Pátria, 62-A. -
Tel. 266-3931 u_

VOLKSWAGEN - 1962 -ÉxTê-
lenta estado dc conservação —
Ladeira Ari B ai roso ti? 4 —
TH. 256-5902.

VOLKS"- CORCEL"-"ÒPAÍÁ -
Ninguém valoriza mais o seu
carro. Mfsmo alienado. Não ó
cascata. Uruguai, 205, 238.0106.

VOIKS 64 - Todo original ver-
dc-amazonas, vendo a vista.
Troco fíc. até 36 in. R. 5.
Cleniento, 195. Tel. 226-8214.(C

VOLKS
¦ 70
leção
alcance
I, .eeTato.
518 - Mi

Fuscão
p/você.

67 - 66 - 69
71. Melhor ;'e-
Planos ao s;u
s/enl. Créd to

Arquias Cordeiro,

VOLKS 67 Bo.
priçjas. A vista
viagem.
esq.

i estado taxas
6.400. Motivo

Rua Paissandu. 104 -
M. A b r a n ! e s . Tel.

VOLKS 72 1.300 ún. dono
novo de tudo equip. vdo. fac.
até 36 ms. v' fiador. R. Mariz
o Bsrro_s, 563. Tel. 264-7195.

VW 68 — tquip. revisado, qual-
quer prova. A vista. Tr. fac.
s/ enl. s' 36 ms. Mariz e
Barros, 554 - TRÓIA -
234.7240. ¦_•*_

VOLKS 66 - Lindo circo. Tc-do
original, equip. i v,sía cu
financeira. R. Gania Redondo,
63 - T. 249-4703.

VOLKSWAGEN 65 - Sem 
"entra".

da e s/fiador CrS 348,00 men-
sais em 30 meses. R. Sousa
Barros 15 San Remo Automó-
veis.

VOLKS . 67. Novo de tudo.
C/ cu %¦' entr. c' ou s/ fiador.
Financiam, a longo prazo. R,
Dr. Satamini, 135 e 151-A. Diar.
aié 2\_hs. I»l. 264-7792; 

VW — Fuscão — Amarelo s/ en-
trada. VW - 1970 - Novo. VW

1964 - Novo. Vendo, troco,
facilito. Estrada Vicente de
Carvalho 1554.

VÒLKS 64 - Todo bom. Zl
000.00 e 264,00 mens. c/ou

s/fiador. Rua Dr. Satamini, 135
e 151. Diartamente até 21 hs.
Tel. 264-7792.

VOLKSWAGEN 67 vendo Rcgen-
tf! preço 7.700 à vista, Av.
Borges dc Medeiros 3459
246^2924^

VOLKS 1 300 0 KM - A visla
ou financio at,? 36 in. s/enlra-
da. Aceito troca. Haddcck Lo-
ho, 413 - 234-8598 e 254-1305.

VOLKS 72 - 1.300 equipado
vendo à vista, troco. fin. Tratar
Doiníngcí Ferreira 214 fundos.
T. 236-7549.

VOLKS 69 - LÍnico dono, troco
ou financ, gelo pouco rodado,

mil entr. R. Domingos Ferrei-
raJ2U 236-7549.

VOLKS 1973 - 1 300. Êãuipídõ.
Vendo, troco, facilito. Bei-a
Mar Automóveis. R. Pinheiro
Machado, 25 - Tel. 285-2198.

VOIKS 1971 - Branco - I 500
Novo. Beira Mar Au-oniovei;
Rua Pinheiro Machado, 25

Tel. 285-2198.
VARIANT 1970 -Modelo :97l.

CrS 12 500.00. Beira Mar Auto-
móveit — Rua P,nheiro M".ha
do. 25 - Tel. 285-2198.

VARIANT MOD. 72 - Nove.
P. uso. Linda cor, Est. Ok.
a vista troco fac. s/entr. s/
3óms. R. Mariz e Barroí, 554

TRÓIA - T. 234-7240
VOLKS 1972 Brinco.

14 500 CO. Facilito. Em olimo
estado. Beira Mer Automóveis.
Pinheiro Mach ado, 25.
285-2198.

VOLKS 68 E 69 - Ambos exce-
lentes revisados iroco fac. com
enr. até 1 000. R. Marquês
Abrantes, 205.

VARIANT 70 E 71 -
Ambas revisadas, à vis-

j ta ou a prazo o menor
Ipreco. SEDAN S/A -
lAv. Princesa Isabel,
481. (Cl
VARIANT 70 - Único dono,

! s/ ent. até 36 meses ou peq.
! ent. &/ fiader. Av. Rodrigues
i Alves. 795 até 21 horas.

_m, \ \ -s— ; '^^x/--^ 
^.^ &

B}\; / \ \ ——"— 
"N. 

^v/\. O seu carro usado já o serviu muito.

¦ H*K. i x^ \ \ 
^N^^X Chegou o momento de dar-lhe o descanso

BlB^v \ n. \ -—"w merecido. Aposente-o! Venha trocá-lo

ü^\ \ \ \ __. ^^^--^^^ã^M Porum DODGE 1800-DART ou CHARGER.
^^\'' \ \ 

*— ' __—- k^^^à^L^LWÍ!~~mnlu/ Pense num Plano dificil e veja como ele
fc*K 

|^ 
.y^ya^Jjj^^Mgfeg^ fica fácil na NOVA TEXAS, que resolve

^^¦A*- / í/^^Nw/a-^-SB S^^^^SS ',ora ° problema de crédito.

A3^ / lilu l<ã!í_JíS ^^^5^5s^ÇS^ Visite-nos ou solicite a presença
______7_7Çt' ¦' 1 (-li IffiT*^^|ff ^\ I |MÍ^^Í5^

BIMMMWpyri Hl IA \ l%S! SS1^^—^^£^*3*^í5G_2'* do nosso representante.

W____W__^^^^^ NOVA TEXAS
_____________h___W Zona Sul Centro

W__^ Av. Atlântica, esq. D*alma Av. Rodrigues Alves. 795/805
K| ^^ Jcls.: 236-7781 - 256-6230 Tels.: 243-1282 - 223-3549 - 243-0234 - 223-0861

^^^B ^^^^_ Zona Norte Av Mal. Rondon, 539 (Est. S. Fco. Xavier) _^
BBpSS&MK^hmaSrl^ ~ Tels.: 281-1722 (PBX) 281-13 15 - 28 1-04 25^^^^^™|
_mK$í_W^__*_'B________W __^^^^^^J[fl^B^^B^^^^^B
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Fuscão 72/73
90.00

Zl SEGURO INCLUÍDO
C/ KM LIVRE MESMO
SEM IMPOSTO
SEM "CHAVECOS**

cu

Rua cias Marrecas
222-7573.

48
no

Jaguar XK
LOCADORA DE AUTOMÓVEIS

Dodge Galaxie Opala c/
motorista. Puma. Fuscão a
100,00. Scg. km/livre cart. de
crédito. Av. Prado Júnior 48
Loia B. 256-5021 - 221-7844.
Alé 22 hs.

J. R. Locadora
35,00/DIA

Fusca, Fuscão, TI., Opala,
Acro, Galaxie c/ar cond. Rua

arão Mesquita 174-E (Saens
Pena) — Rua Constitui.ao n.°
6 (Pça. Tiradentes) — Telefone
234-6876, 224-1510, 224-7371.

Locadora Júnior
aluga 72

Gâlàxic, Dodge, Opala c/
ar condicionado, Volk» ICSS.
Dodge 1800 c Kombi c/
sem motoristas. Rua Passa-

gem, 98. Telefones: 246-3800.
246-3136. Agora lambén
Aeroporto Santos Dumont. -

Tel. 242-0950. Aceitamos car
tão de írcdilo.

Não pare
seus negócios
nem sua vidal

Alugue
um carro

da National.
Volks 1500, TL, Opala, l
Dart, CHEVJiTTE.
Novos, com rádio.
Entregues a domicílio,
limpos, lubrificados,
tanque cheio, nico novo.
Preços especiais em dias
mcii. 'J taiiías:
;is melhores condições
que você pode cncanüar.

> Contas correntes às
firmas comerciais,

tâz^t*- Com a garantia
dc atendimento
mecânico
do Touring Club.

VENDEMOS E TROCAMOS
FUSCÃO LUXO 73 - ZERO Já Financiado

e c/Ráííio Blaupunkr

jCOMO ENTRADA, ACEITAMOS

Entrada Ano 12 dei 4- 13 de;

VW 1300 1968
VW 1300 1969
VW 1300 1970
VW 1300 1971
VW 1300 1972
Fuscáo 1500 1971
Fuscão 1500J 1972

925
828
730
Ó33
535
535
438

653
589
519
450
381
381
31 1

24 de

518
464
409
354
300
300
245

30 de 36 de

© R. Bento Lisboa, 100 — Catete (sede própria)

WILSONKING - REV. AUT. VOLKSWAGEN

448 396
400 354
353 313
306 271
259 229
259 229
212 187

© Sem fiador
0 Entrego hoje
0 Favor comparar

A HORA - Kombis, Pick-ups,
caminhões, entrcqas, mudanças.
Tel: 264-2100 -- São Cristóvão.

ATRANSARTE ^_ K o m b I > ,
Pick-up, caminhões, mudanças
em geral, viagíns e excursões.
Tel.: 285-1007 - 285-4.168 --

265-1403. Catst_e.
AAAAAAÃAAAÀAAAÍ.UGÁMOS
Kombis Pick-Ups p' mudança)
entregas e passeios. Inelus.
domingos. 390-5935.

ÀBC~ MUDANCINHAS EM KOMBI
— Viagens, dia e no;ie, sábado
o domingo. T. 238.6384 - Ro-
cha. 

A FALKOMB1S TRANSPORTES
LTDA. — Kombis Pickups entre-
gas comercias e peq. mudança-,
frota própria. R. Gon. Cald-
weil, _227. Joh 25^8204.

CAPRO DE NOIVA - Alugamos
Mer.-eticz Benz - Dart - OpaU

Galaxie. Agência Leblon.
Av. Bartcilomeu Mi tre, 613 -¦

Tel. 2,27-8159.
GALAXIE, DART. OPALA - P/

casamento, turismo executivo
com motorista poliglota. R. São
Clemente. 10 loia D. Tei.:
226-6955. __

KOMBI p/ qualquer tipo de car-
reros o mudançíis 10,00 a hora
Pick-up 15,00 a hora dia e
noite. 257-3533.

Kombis 73
CRS 120,00

* Km. livre
r Seguro total
** Sem CHAVECOS
Rua dos Marrecas AZ — Tel,

222-7573. Av. Prado Junioi
H5 - Tel. 235-6627.

Locamar
FUSCÃO
FÜSOUINHA
OPALA
TL
KOMBI

Km livre serj.
i do Júnior 145.

73
tolal Av. Pr,
235-6627.

NATIONAL
CARfíENTAL.

Av. Princ. Isabel, 7
loja B

Tels.*. 235-5696
235-0405

Não pague
kilometragem

LUMAVE - Aluga
Fuscão 80,00 Km. livre

Seguro total.
Rua Barão dc Mosquita, 116
Tels. 234-5197 e 264-3939

I

||| ||

KOMBIS á frete
cont. mudanças,
c-curjoes. Zona
To'.: 249-9052.

KOMBIS - Para
seios, excursões
entregas — Tel.
hora. 238-5802.

CrS 9,00/h.
entregas e

Norte e Sul

turismo, pas-
e pequenas

em qualquer

Locadora
TEL. 226-6955

Volks 1500. 1300, Variant,
Opala -1 portas e coupé, Ga-
laxic, Dart c/ar, c/ motorista
para viagem, excursão e turis-
mo. Rua Sao Clemente, 10 lc-
ja D — esq. Praia dc Bota-
fogo.

Se dan-Car
Aluga

Volks
livre c/
80,00 -
Credito.

1300 1500 - Km
seguro — 50,00 —

90,00. Ac. c.irtao de
Barão dc Mesquita,

/AR1ÁNT 72 - Não compre
cuira sem ver esta. S/ ent.
até 36 meses ou peq. ent.
S/ (iador. Av. Rodriguss Alves,
795. Aié 21 horat.

VOLKS 70, 71 -
(1 550 c 1 303)
0 km. Trocamos
Mariz e Barros,¦•Iva.

72 - Modelo-
em estado de
» financiamos.
824, Sr, Celso

265-9423.
VOLKS 1.300 - Zero km., bran-

co laxa paçje. Troco facilito
36 m. Av. João Ribeiro, 369

249-6360. (C
VOLKS 70 E 65 - Olimo esi.
revisce'is equipado. Troco fac.
36 m. Av. João Ribeiro. 369
- 2496360. _!C

VOLKS TL 72 - 2 porl. azul co
lonial. Vondo A visto. Troco
e fac. até 36 m. R. S. Clemen*
te, 195 - Tel. 226-8214. (C

VOLKSWAGEN 73 -
Todos os modelos, to-
das as cores. Entrego
hoje. Aceito Volks 63
até 6 000, 64 até

000, 65 ate 7 500. 66
ate 8 000, 67 até

500, 68 ate 9 500,00,
69 até 10 800, 70 até
12 500, saldo juros
banco 36 meses. Venha
conferir. WILSON
KING REV. AUT.
VOLKSWAGEN - R .
Bento Lisboa, 100 -
Catete.

VOLKS 1973 sem ent. Av. Nova ;—-'—^
York 84 Bonsucesso. Tel
280.-3U3 Ac. Volks 64 ou 68. I

VOLKS 1972. Perfeito estado, i
Carro de «enhora. Rua Tonelero j
380^Sr. SALU.

VOLKS 67 - Ultima série -
revisado ¦- iroco — fin. enirada
e saldo a combinar — Uruqu»:, i
205 - 238-0106.

VOLKS 69 
"- 

Excelente - todo •
revisado garantido - troco-fin. ;
sem ou c entr. até s'fiador —
LAuguai 205. _

VENDO Karmann-Ghie 64 série
do 65 cor branca taxa paga
-- rodas aro 13 à vista 6 600
Ruo Gal. Espirito Sto. Cardoso
326_Tiiuca1_

VW 68 - Azul rádio caihas
B'-:odo espetacular estado ge-
ral. Troco e fin. c/2 500 saldo
até 36m. T. 234-2355.

VOLKS 67 - Entrada de 1.000
e 30x413 Norbcrto Autos

P. Mariz e Barros, 1146
Tel. 254.3340.

VOLKSWAGEN 64^ 66 È 69 -
Em excepcional estado. Troco

i p fin. Ru-i São Francisco Xrivinr
r,9 400. lei. 264-2221.

VARIANT 72 - Pouco rod. U.
dono. Verde e^t- dc novo. Tro-' 
co fin. Rua São Francisco Xa-
vier n9 400._Tel. 264^22^.

VOLKS 61 - Lindo, equipado,
1.030 e 24x294, sem fiador en-
trepa imediata, Rua Câmara

Volks compro
Variant compro

SP2 compro
DKW e Vemag

USADOS FIORENZA
Carros com garantia de qualidade Fiorenza

HONDA 350 MARRON
Placa 0918 motor CB
4149862 - Gralifica-se
p/ informações que ü

recuperação

1972 -
350 -

!.300,03
mduzam
Ronaldo

KOMBI A FRETE Mudança',
viagens, excursões — faturamos
para firma -- AGENCIA LE.
BLON - Av. Barlolomcu Mitre,
613-A. Tei. 227.8159.

236-2969 ou 223-8329 R. 7_2._

HONDA 750 CC Vendo moti-
vo viagem - Ano 72 2.700
km — Estado zero. Vise. Pirajá,
393. C/ porteiro.

KOMBI
mudanças,
transpor"".
10 loja D,

LOCADORA COLORADO

Viagem, pequenas
turismo, excursão,
Rua São Clemente,
lei. 226-6955.

Alu-

Locadora

233
p/f.

- Loja, Saen:
234-2642.

Pena — Tel.

Fusca
Fuscão
Buggy

" Corcel
Opala

Km. livre —

Tudo incluído *

— Copacabana

65.00
85,00
95,00
105,00
135,00

Seguro total ¦—
— carros novos

— Telefone

MARCA 
TIPO _ ANO ENTRADA i PRESTAÇÃO

VW ~ 1300 Í967 ~ 2TOOO,00' < 310,00
VW 1300 1969 525,00
VW 1300 1969 2.000,00 459,58
VW Luxo -I portas ' 1969 3.000,00 500,00
VW 1300 1970 2.000,00 481,47
VW 1300 1972 650,00
VW l:uscao 1971 612,78
VW Fuscáo 1972 2.000,00 j 600,00
VW Variant ¦ 1971 612.C0
VW TL 1971 6-10,00
VW TC | 1970 2.000,00 ( 600,00
AERO llamaraly 1968 _ 2^000,00 _; 306,36

HONDA 350 - 1971 - Particular \
único dono. Conservado origi- I
nal. CrS 11.500,00 à visla. Rua
Bambtna, 42 — Botafogo.

HONDA CB 125, 0 km. 36 x
474,10 (/ entrada e s/ mais |
despesas, c/ a:es5Órios à sua
escolha 6 na MOIOJET Av.
Princesa Isabel, n° 18I-A/B -
TelL 255-1393.

VENDO motocicleta Big.Boy ita-
liana, tipo Graziela, seminova
de 3.800 p/ 2.200. Clóvis: .. .
267-9915.

gamos Volks 1 500,73 - Diária ! 235-4364
80,00 Cartão Elo - Nacional, j 

—

Tel. 222-0062 — Riachuelo, '

48-_A.

LEBLON KOMBIS LTDA. - Via- j
gens, excursões, peq. mudan- ¦

ças, Kombis Pickups -¦ Telefo-!
ne 267-8843 - Bar 20.

Ton Ton Locar
Grajaú — 258-5658
Copa - 287-0808

Volks — Dar! — Galaxie,
ci.,íi ou sem motoristas. Faze-
mos casamentos e viagens. A:.-

seguramos que nossas tarifas

sáo as mais baixas da praça.
Km. livre, mesmo. Aceitamos

cartões.

Loca Volks
Saens Pena

i

DIVERSOS
Usados compro ?

Domingos Ferreira
dos. T. 236-7549

vista Rua
214 fun-

VOLKS 1.300 Okm. Amarelo-
safari, pronta entreaa, abaixo
t .bela- Vendo á vista. Troco
e fac. até 36 m. R. S. Clemen-
te1J95__leJ^2_26-8214. (C

VOLKS 69 - Branco-lótus, ex-
cep. esl. superequip. Vendo fl
vista. Troco e ffle, até 36 th.
R. S. Clemente, 195. Tel.
226-8214. _ (C

VW 67 - Excepcional est. Supe-
teq A vista troco fac. s/ entt.
«/ 30 ms. P. Mariz r Barros, :

554. TRÓIA. T. 234-7240.

VW 61 - Equip. bem conserva- |
do, qualquer prova. A vista
tr. íac. 1.800 ,1 24 ms. Marir
Barros, 554 TRÓIA
2347240.^

VW 62 - Revisado. Excel. esl.
A vista troco fac. 1.400 s/
24 ms. R. Mariz e Barros, 554.
TRÓIA. T. 234-7240.

VOLKS 1 3CÓ" 67 Único donc
ccnservadirsimo ã vista ou tra
co e linancio. Tel. 24*3.0750.
Rua Barão de Masauita. 205-A.
TOBOMADO.

VOIKS 1 300~ ÒK. 73"- Pronta
entrega a vista 17.000.00 troco
(ina^cio. lei. 2480750. Rua
Barão de Mesquita, 205-A -

gibe, 9/712 - Saens Pena.

VOLKSWAGEN 1967 - Venrlr
só â vista. Sempre meu. Av.
Pres. Vargas, 633 - 7°.

VOLKSWAGEN 1972 r Aciden-
tado ver-do uftjentc. Rua Vis-
conde de Santa Crur, 36 — En-
qenho Novo.

VOLKS 66 - Olimo estado Praça
General Tibúrcio, 83 fundo. Sr.
Silas.

VARIANT 71 - Ótimo estado.
Ver e tratar à Rua Conde de

; Bonl m. 10 sala 315 - Tel.
228-8729.

VOIKS 72 - 1 500 rev. c/gar.
OOO Km. Troco c lin. saldo i VOLKS 70

VARIANT 71 - Pneus novos.
Eslado de Okm. 624,00 men-
sais. SEDAN S/A. Rua Mariz
e Barros, 774 - Tel. 264-4912.
Sr, Lima.

VARIANT E TL 71 - Carros
cie fino irato. 14.500. Cada.
Troco fácil. R. Haddock Lobo,
379 228-8646, COSTA AUT._

VOLKS 1761 -- Em ótimo 
"estado

e a toda prova financia-se par-
te. Av. Brás dc Pina n9 1.450.

VARIANT/ 71 - Excelente esla-
do conservação, com radio, etc.
Financiado com ou sem entrada
até 36 meses. Rua do Senado,
222. Tol. 232-0422- _ (C

VARIANT 70/71 - 19 dono su-
pereq. ent. 1400 prests. 522
Rev. METAVOIKS R. Laranjei-
ras, 47. 2250696 até 20hs.

VARIANT 72 - Único dono,
estado zero 2.800 entr. 709

i mensal. Aceito troca. WILSON-
| KING Rev. Aut. Volkswagen.

Bento Lisboa, 100.
VOLKS" 70 - Só rõdõu asfalto.

1.900 enlr. .|!7 mensal. Aceito
1 troca. WILSONKING Rev. Aut.: Volkswaçjen. Benio Lisboa, 100.

Catete.

Nossos carros usados são revisados e garantidos. Você
escolhe o Plano de Pagamento. Aceitamos seu carro
como entrada e você, ainda recebe dinheiro de volta!

UH lüãüiitz*. Dl
AV. BRASIL 15.046 -- EM FRENTE AO IBGE, LOGO

APÓS O VIADUTO DE LUCAS - TEL. 230-9955
DE 2.° A 6.° ATE20H--SÁB. ATE 17H-DOM. ATÉ 13H

R. Conde
1-9909.

Bnnli.

TORONADO.
VÒLKS 68 - 62 - 63 ¦ 9.800, I

5.500 r 5.SCO Iroca-se. R.
Teodoro da Silve, 667. Dias j
úteis.

VOLKS 67 • 68 - Todas as,
cores Facilitamos até 48 meses, i
Recebemos seu carro mesmo 1
alienado. Turiauto Revpnd*do' *
Volks. R. Cons. Galvio, 7IC

- Madureira.
VOLKS 65 • 66 Aceitamos I

seu carro mesmo alienado. S>.i- Í
rfo até 48 meses. Turiauto Rev. .
Aut. Vciks. Rua Cons. Galvão, i
710 -- Madureira.

VARIANT 70 - 
~TÜ37s "as "cores 

I
revisado facilitamos sem entra- !
cia até 48 meses. Damss iroco *
na troca. Aceitamos carro alie- j
nado. Av. Suburbana, 9991 -
Cascadura.

VOIKS 62 Facetamos sem |
entrada até 48 meies. Turiauto i
Revendedor Voiks. Rua Conse- j
lheiro Galvão, 7'0. Madureira.

VARIANTTT970 VáriiTs tõres.
Trocamos fae. com ou s:m ent.
nfé 48 meses Turiauio Rev. Au:.
Volks. R. Cons. Galvão. 710

Madureira.
VOIKS 69 Pneus n. mecam.

boa vermelho, rádio, p^ec. I«n-
•rr. S 300 T. 260-2470 Av. Gui

_íherme Maxwell n9 445 Bom.
VOLKS 67 -" Tom estado v.

p. meíhcr pferta. Cons. Jo^nc,
2.j. Próx. Zruz Vermelha.

VOLKS W~Fn. »lé~36nt. sem
entrada. R. 24 de Maio 427
- rel._28I.J63>.

VÕLKÍi 62"_~iV fir,. p-opr o
irtr f «rtxr. R, 24 de tf.ee
'¦'ll Tr! 281 1631.

Duas
o?do.

KM

j/fiador. -
66 A T. 23 _

VÒIKS - 67/ 68/69/70/ 71/
72 ent. desde 1200 saldo até
36m. ou s^entrada. Planes iam-
bém s/avalista e/entrega íme-
díata. Ag. Hurnaítá dc Automó-
veis. R. Humaitá 68 - Loia
c.

VOLKSV/AGEN"" 72 ~1 S.Õ00
kms. rádio, calhas, pisca alerta
faróis bi-ioao, facilito. B^rão
de Mesquita. 205 8.

VOLKSWAGEN TI 71 
'

portas azul-diamanie eauip
Fa:'tito ;m até 36 m*s:s. E
dc Mesquita, 205-B.

VOLKSWAGEN 1300 7ERO
Azul-ntágar» fatura GB. von

do troco, fa;. iem entrada.
R. Barão de Mesquita, 205-8.

VARIANT 70 E 71 - Exceler.fe
itôdo, revisadas um so dono.

Fa;. c psti. entr. S/ 36 m. Bãfãt
Mesquita 205 B. _

VOLKSWAGEN 67/68/69 - U
cepcional eslado enuipados «
revisadas. Financ. cpeq. enit
Barão Msouta 205^8.

VOLKS 70 -"laT pint.' mec".
!CX)°P. Ver Tçodcro da Si^va.
468 - V. Isabel.

VARIANT 70/71 
"-" 

Cor azui-Q;a-
mantí» equ p-da c/ radie «ac;-
lente coníervaçao. Rnancio ale
3ó meses. l?uf Vrl di Pátr s.

VOLKS 68 1° dono supereq.
ent. 1.000 p'evts. 399 rev. ME-
TAVOLKS R, laranjeiras, 47.
225-0696 até 20tis.

Muito novo supe-
req. ent. 1.0?0 prests. 495 revi
sfdo METAVOLKS R. Laranjei-
ras, 47. Tek_225.0696 até 20hs.

VOLKS 66 - Magnif. est. bancos
recl. facüilo até 30 mi. c'r/
fiador. R. Francisco Eugén '->,
396 - T. 54-3602.

V«.*!IANT 72 Espetacular su-
pereci, ent. 2 900 saldo 36 ms.
Rev. METAVOLKS R. laranjei-
ra;. Al. Tel. 225-2356 alé 20hs. j

VOLKS 66 Mocícflrihtj"ot rm. ;

estado só à vista. Va Av. ;
P. V-rqís. 2683 - Waloemat.

VV/ 63 Equíp. revisado qual- I
quer prova à vista troco fac. j

1 900 s 24ms, R. Marii e Bar- j
ros, 554. TRÓIA. T. 234-7240.

VOLKS 1969 - 4 portas - E».
crrl-ritn — Grandes Facilidades

IAMSA - Rua S.io Clemen-
te, 1S5 - Telx 266.0772.

VOLKS 1968 - Excelente esta-
do - Grandes facilidades —
IAMSA - Rua São Clemente.
1S5 - T . 266-0772.

VOLKí 64 - 69 - 70 - 71
7? r*v:s. c eauip. vendo

| a visn ou lae. c I 000 e"lr
i 3/ a romb. Troco. Mariz c
: Barr-s 665. T. 228-3422.

cores,
to até
9991.

linda,

VARIANT 70 Fin. até
sem entrada R. 24 óc
427 Tel. 281-1631.

VOLKS 63 - Ótimo eslado todo ;
equipado. Rua Haddock Lobo, !
145-806^ Tijuca.

VOLKS 68 - Pérola, muito con. j
servado hoje após mnio-dia,
sábado <¦ dciníngo o dia to-
do. R. Vol. da Pátria, 127/
315. Trl. 246-7778.

VARIANT" 1971 - Único dono, jequip. à visla ou financio até 1
36ms. sem onutiôa. Aceito tro- \
ca. R. Haddock Lobo. 413. '

234-8598 e 254J305._
VOLKS Y967~-~Novo7~só" teve ;

urn dono, vendo, Cr$ 7.100,00. ¦
Rua Dois de Ma,o, n? 725. |
Te!: 26_I:I150.

VOLKS 63/ 64/ 66/ 67/ 68/ I
69/ 70 Sup^r rrvisados, |
aprovamos p/ mesn^o dia, acei- j
i. nos seu c-vro em troca, me;- !
mo aiícnadp, com efevolução
;m dinheiro *¦ Vários planes
cie financiamento. JOLECAR
AJTOMOVEIS. Est. Vicente de
Carvalho, 1.500-B. Tel:
3? 1-26= 4.

VARIANT 70/71 - Supírnova ,
rcvsadas, cem cu sem enir.icia,
saldo alé 36 i.i. Ireuim:, JO-
LECA-R AUTOMÓVEIS. Es*. Vi-
cenie de Carvalho, 1.500-8.
391-239-'.

36m. 1 VOLKS 65 - Verde pneus novos
Maio j - rádio - volante F-l - Ou-

tros acessório* Motor e caixn
mudanças em perfeito estado
- De particular p/particular.
Emplaca e taxa pana -¦ Largo
do Botcário 2B c Márcia de
8 às 19 hrs. CrS 7.500,00.
fcl. 265-1244.

LANCHA HIDROV
único dono 4,5m.
20 HP Nov
TI. 249.4942.

Vendo

Glass
Johson
oferla.

VOLKS 71
CO-IÓtUS, ti
financiado
estudo ofi
238-3785

Molor I 500 bran- jiíco dono. Vendo t
/ pequena enlr. cu j
rta á vista. Ti
Dr. Jales.

C 8C0.00. I ¦
24, 30 ou 36

iu a comb. Estudo Ira-
Democráticos 695.

VARIANT 70

meses,
ca. Av

VOLKSWAGEN 63
67 - 70 ¦ 71

Varian. 70
70. Financ. cm

meses. A

¦ 64 •
72 TI.
Kombi

74, 30,
Dem-cráticos_695.

Vendo
na

VARIANT 1971
CrS 766.70 men

67 Todas as
ito troca, fácil
Av, Suburban?

VOLKSWAGEN 73 -
Todos os modelos, to-
das as cores. Entrego
hoje. Aceito Volks 63
até 6 000, 64 alé 7 000,
65 até 7 500, 66 até
8 000, 67 até 8 500, 68
até 9 500,00. 69 até
10 800, 70 até 12 500,
saldo juros banco 36
meses. Venha conferir.
WILSON KING REV,
AUT. VOLKSWAGEN -
R. Bento Lisboa, 100 -
Catete

VOLKS
I rádir. Ac-

j 36 meses.
í Cascadura.

VARIANT 70"- 
"ãlaróis,"

i taxa pag***, bom preço, fin. c/
crédito na hor?., troco. Rua Ca-
pitâo Félix mercado lojas 20/21
d* frente São Cristóvão.

VOLKS 1963 ~S6 ícvV um
dono. Vendo Cr$ 5.50O.CO. Rua

j Dois de Ma.o, 725. Tel.
26|-1150-

VÕLKS 69 1.300 
~" 

Mo estado
rádio, ta>a 73 paqa. Mclhoi
oferta à vista. Av. Passos, 101
Sr. Edcjar.

VARIANT 71-' 
"'Esir 

de 0 km.
Equip. Vrndo a visla ou fac.
c/ 1 500 s.' a combtnnr. Estudo
ir,-ca. Mariz e Barros, 665. I.
228-3422

VOLKS 70 Volante esporte
, um dorio, i -ndo troco fac. s/
{ fiador até 36 ms, P. Mari;

• Barros, 563. Fone 264_7195.
VOLKS 67" • 

"68 
- Sem cascata.

Kiko-C«. R. V.sr. Sl». Isabel,
i 72 238 0676. 21 li.

VARIANT 72 - Ult. série 12 j
mil Kms. est. Ok. e Vclks 67 ;
equipado est; novo, fac. 36
m. - ' fi. der, Ruo Barão de j
Mesquita, 174 - RUBI.

VOLKS 69 .1 portas única
donr est. de Ok. (ac. 36 ms.

(iador. ?.\ji Br-ráo cie Mes-
qj.H, 174 RUBI.

Umco dono
i i; entrada

j OU Outro pi mio. Bons Amiçi-S.
Esta. íntenden'c Magsthãcs,

1 77 tel: 390-4477.
VOLKSV/AGEN 69 - Vcrido, e>-

j Todo jo-a - Av. N;lson Cardo-
| so n9 330-A - Jacarepaguá.
! Sr. Joaquim.

VOLK5 - 68 - 7.60Ò""-^~67
6.100 63 -- 4.850, 69 -

Ao. 6.200 ã vista ou c peq.
enlr. Av. Pres. Vargas 2683.

VOIKS - 67/ 68/ 69/ 70/71/
72 todos revis. e equip. troco

; pf Kombi crédito aprovado M
minutos sem muito papo Av.

i Mons. Félix, 786 ^l".i4-_
VOLKS FUSCAÒ 72/71 - I3C0.

0 k.n. 73/ 70, 69/ 67 - Equ .
! revisado. A vista froco fman-
| c:c. R. Haddock Lobo 335 AU.
I _TO LORD:

VARIANT 71/ TI 72/71' Equ'-
pados, revír-ados, jói* • v:itê

S troco fmancio. Rua Haddock
i lobo 335- AUTO LORD.

VOLKSV/AGEN Sadan 1500 1971
Ótimo estado, equipado, pou-

co rodado, pequena «nTrada -
Saldo om at* 40 meses. IIANA'

Av. 28 d. Stttmbro, 86. V
liabtl Tal. JBX 254-4133

VOLKS 73
1500 luxo entrego
hora. 17.400, várias co-
res, 1300 a 16.700, Va-

jriant 22.500. LIDOCAR.
| R. Barata Ribeiro, 48.

Tel. 236-4013.
VOLKSWAGEN Sedan 1300 1968

Olimo estado, equipado, pou-
co rodado, pequena entrada —
Saldo em até 40 meses. T1ANA'

Av. 28 d» Saumbro. 86. V.
Isabel. Tal. PBX 254-4133.

VÒLKS - 62. 63, 64, 6~6, 67,
68, 70, 71, 72 - Revisados

Garantia SALVACAR
Equip, troco - Financio até
36m. Rrsolvo no mesmo dia
-_Estr._V. Carvalho. 1438.

VV/ 64, 65. 66 financiamento
próprio i /fiador entr. partir
2 000, saldo 24 meses, troco

_ DKW, Gordini. R. 24 Maio 1.

VARIANT 71 . Pouco rodada
Revisada - Troco - Financio

Mé 3óm — Resolvo hoje mesmo
Estr. V. Carvalno. 1438. _

VOLKS 67 - Bom esi. troco
facilito. .R. Itapiru 521 fundo:

LANCHA SPORT 22 pis - Mo-
tor 160 HP, excelente «slado
geral - Pode ser vista no latfl
Clube Jardim Guanabara — C/
Marinheiro Jair - Tratar c/ Sr.
Augutlo - Tol.: 266-0772.

LANCHAS 
' 

E 
"VELEIROS 

- Evite
multas fazeneto o novo curso
de mestre amador do com te.
Carneiro em inicio dia 9 de
julho às 2Ch30m na Av. Copa-
cabana, 1226 sala 1101. Infor-
inações: Tels. 222-5968 ou
257-1521, 227-4949;

VENDO lancha 2~6 pes com 2
motores marttitrtos, 25 mil à
vista, financiado preço \ com-
binar. Ver e tratar na Rua Cir-
cular, 393 - Quinla do Caju,
com Jorge Sodré.

AUTOPEÇAS,
ACESSÓRIOS
E OFICINAS
BATERIAS - só trabalhamos com

batari.i' e o nosso preço é o
menor do Rio. Novas ou refor-
madas com 12 meses de garan-
tia. Rua Adail 162. Bonsucasia.
Tel._280.0290.

CARROCERIA FECHADA p/
F-350 e D-400. Vendo CrS

: 2.500. Ruí Darl.c rie Matos,
! 184. Tcx: 230-6606.

CESSNA-172.F - ANO 1965 - j
TP-CFA — Estado impecável, '
Motor revisado — CrS 75 mil, i
Marcos - 230-7764.  I

Vende-se
oficina

Vendo todo o ferramcntal |
dc completa oficina especíali- •

zada em Volkswagen constan-
do tle: ] quadro HAZBT ori- !

çiítial alofiiao completo, 1 \
convprcssor WAYNE 175 I.,
duas pistolas PINA, todos os |
sacas, dez cavaletes, 1 maça- j
co jacaré duas ton., dois su- '

porle motor Volks, uni supor- ;
le para virabrequim, 1 máqui-
na de pontear carrocorra, I

máquina de solda elétrica
WHITE MARTINS, 1 aparelho
de ox inc nio, 1 poli triz com-

plcta motor G.E. novo, várias

bancadas, vários fornos, 1 es-

meril, e muitas ferramentas
extras. Bom estoque de peças
Volks. Vendo exclusivamente
todo o lote sem retalhar. Acei-

to oferta à vista por tudo.

Também vendo a firma com

galpão c duas lojas. Contrato

novo. Aluguel barato.
Marcar entrevistas pelo te-

lefone 42-6629 (Petrópolis) ou

Rio (264-3022) Sr. Lui/ Fer-
nando. {C

MUDANÇAS PEREIRA - Muoan-
ças locais c estaduais. Orca-
mento sem compromisso,
cos módicos. Tel. 246-5849.

PICK-UP Á FRETE Mudanças,
faturamos para firmas. AGEN-
CIA LEBLON Av. Bartolomeu
Mitre,_613-A_te^ 227_8]59._

TRANSPORTE mudanças l via-

gens dia e noite é com o
jãtinho do asfalto Kombi e
Pick-up i ^kJllkP2!-^.

TRANSPORTE em kombi peque-
nas mudanças viagens entregas
e aquele preço que você gosta-
ria de_paqar._256-7740:

7.00' P> HORA KOMBI P/ CON-
TRATO - Mudanças, viagens
a combinar 2a. a dom. T,
266-5194.

Aluguel de
automóveis
CRS 40,00/DIARIA

Volks novos c/ scg. total

c c/ tere. Km livre. Aceitamos

todos C.irt. cie Cred. Barata

Ribeiro 147.

Alugo Fuscáo
Kombi — Rural
Ac. c. rrecl. R.

quita 227 lj C.

50,00:/ seg
- Tra
arão cie Mes-
- 228-7788.

_jUneÜCÚM%
^T UnL-ç>-cA__\

254-0612
Alugue 73

Fuscáo — Opala — Corcel
Trailcr — "Diciulo." Rua Ma-
riz c Barros, 645. Accitamo*

1 cartões.

R. Laranjeiras, 147
Tis.: 265-6550, 245-4914

R. Figueiredo Magalhães,
701, sl. 201

Tel.: 235-0946

Alugue c/ ou s/ molorista Dotlqc 1800, Volks 1500,
Dart 2/4 pis. Opala 2/4 pis. Galaxie c/ ar cond. r.ilura-

mentos especiais pi empresas. Cartões rlc Crédito. Iclefon-*
c entregaremos o carro onde você estiver.

ALUGUEL E
TRANSPORTES

ALUGO - Galaxie, LTD Landau,
Mercedes, Dodge c/ar, perticu-
lares p/casamento<( viagens
ele. 268-2137 - Dia e noite.

Aluguel de
automóveis

Volks 1300/73 e 1500/73
— Mcrtcdes-Bcnz — Dart —

Opala — Galaxie c/ ou sem
motorista, entregamos a do*
micilio. AGENCIA LEBLON -

Av. Bartolomeu Mitre 613-A
lei. 227-8159, aceilo CREDI-
CARD CARTÃO NACIONAL -

AMERICAN EXPRESS.

ffíertZÁ
Aluguel de Carros

245-7781 - 245-3362

Alugamos

Volks com ou

seguro toM

toes dc cr.

Galaxie e Dar

sem motorista.

Faturamos para firmas

dilo. RIO DE JANEIRO -

Corc! ar, Opala,

Quilometragem livre

Aceitamos c

SÃO PAULO

BELO HORIZONTE - SALVADOR. (C

BICICLETAS
E MOTOS

Catumbi lei. 222-0523.

VOLKS 1968 - Único dono ven'
do ou troco. R. Sáo Salvador
NP I. Tel. 245-9918. _

VOLKS 1967 - Único dono ven"
rio tro-.o. 2.000 ent. saldo 24
meses. Rua Sâo Salvador n9

.L. IeL 2*|5*w|a- _
EMBARCAÇÕES
MOTORES'
MARÍTIMOS
CA8RASMAR 21 - xVeü

8f> 70 Espeta-ular Qual-
quer n-ov<* Umco dono- lan-
cha Bii tat» Clube Icar»;
ou tei. 243-0440 - Valadares.

AS (érias numa HONDA d»
MOTOJET strão muito mais
bem aproveitadas. Além disso,
você ganha inteiramente grá-
tis, acessórios à sua escolha.
MOTOJET - Av Princesa Isa-
bel.J8|. A/B^ t.l. 255-1393.

ALEM das melhores transas c/
brindes grátis, Romero agora
oferece a melhor assistência
técnica com mecânicos da pró-
pri* fábrica (Japão). E' demais!
mas você merece! Passe na Ro-
tor pra confirmar. Mas cuida-
do bicho, você não vai rc:is-
tir aos planoi de trocas e os
scn-irtcionaií*, modelos da Hon-
da. í' isso ai. Rotor - Rua
Real Grandeza 74.B—- Tel.
2466217 2266578.

ALUGO VOLKS SEDAN 1973
Quilometragem livre e sem dc-
pósito. Basla discar, 256-5137.

AGREGA-SE URGENTE -- Kombis
de carga c passageiros e
Pickups. Ótimo faturamento.
CITY KOMBIS Tel. 287-0790 -
Vise. Pirajá, 31B.

ALUGADORA - Volks
novo CrS 40, TL Fuscão
Variant 73 CrS 50, 24
hs. ARCOS DA LAPA R.
Riachuelo, 6, Av. Mem
de Sá, 49 (junto Shell,
Arcos). Tels: 221-9516
e 222-1743 Nelson Ro-
meu 7 às 20. NAC.
ELOCREDIC.

Auto-locadora
J. Pedro

Aluga: Fuscão, Fusca, Bug- |

gy, TL., Km. livro c/ seg. Pre- I

cos especiais 10 dias.
Mariz e Barros 7-1B c Cam- j

pos Sales 15, esq. H. Lobo. |
Tels.: 264-8148 c 234-4702. |

CARTÕES DE CREDITO

Aluguel carros
236-4863

LOCADORA ROTIEH

R. Figueiredo Magalhães
701-A.

Alugue um
carro da

puro você
VIAJAR, PASSEAR, Qtl
RESOLVER SEUS NEGÓCIOS

CARROS NOVOS DO ANO
OPALA • KOMBI • CORCEL
VOLKS 1300/1500 • CHEVETTE
Nossa Itola esla

incêndio, colisão

^R"

A FRETE KOMBI - Topo tudo
pf qualquer lugar ao preco
que você espera pagar. Experi-
mente 247-0990. 

AQUARIUS 2.00S «luga Variant
Onal» TL Vclks 1.500 zero
1.300 « partic de 70,00 a/c/
crédlio. Ru.i Riachuelo. 58 junto
G. Fre.re Te. 2240138.

Você pode
ainda alugar
um TRRILER
e levar sua
qualquer

soguro-Ja conita roubo,

; ocidentes r/ terceiros

Lõcãaõfã gffSR
A pioneira om

de carros na G*7MM
ct I u g u e I

- a n a b a r a

M*--*4M
casa

lugar
para

Rua Riachuelo, 132
Tels.: 222-2979 252-7244 e
Aeroporto S. Dumont - Tel.:

252-9540
222-3002

RÁDIOS - ANTENAS
PARA AUTOMÓVEIS

VSNDO - TROCO - CONSERTO
RUA CONDE DE IRAJA, 500-A. TEL 246 0226

RUA ESCOBAR, 10. IEL. 234-9526
(C

TEL.: 236-3484
Av. N. S. Copacabana, 680

il 504.
Fuscão, Opala, Dart, Gò-

laxie.
Seguro quilometragem livre.

Dinheiro não
cai do céu
FUSCAÒ CrS 60,00

Rua Duvivirr 46 lei
257-3313 - 235-4135. Aceita-
mos todos cartões credito.

FILlAO* A

Volks - Opala - Dodge
Ford Landau

NOBRE
rent a car

CARTÕES DE CREDITO E
FATURAMENTO EMPRESAS

256-1035
RUA GUSTAVO SAMPAIO

826-B - LEME


